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Memoria  Statistica  Sobre  as  Ilhas  de  Cabo  Verde. 

escripta  em  1807« 


SecçaS  L — Discripçaõ  Geographica  das  Ilhas  de 

Cabo  Verde. 

AS  libas  denominadas  de  Cabo.  Verde  existem 
no  Oceano  Atlântico^  cem  legoás  ao  Oeste  do 
'Continente  d^Africa  em  Lat.  ríorte  15''  53^ ;  e 
23^  50'  Oeste  do  meridiano  de  Londres.  S9Õ 
ellas  dez  eni  numero,  com  os  nomes  de  S.  Thiatfo, 
S.  Anus,  Fogo,  Sal,  S.  NicolaiS,  S.  Vicente,  Sta. 
Luzia,  Maio,  Brava,  Boa  Vista. 


A  LUeraturit  PortngUe%a  e  £if rotr^fetro* 

O  espai^o  que  occupaÕ  todas  estas  Ilhas  hé 
pouco  considerável^  porque  se  achaS  com  pouca 
distancia  ujmas  de  outras. 

Ilha  de  S.  Thiago. 

A  liba  de  SL  TfaiagOi  que  hé  ã  Capital  tem 
desoito  legoas  de  comprido,  sobre  dez  de  largo 
em  uma  de  suas  extremidades ;  mas  tem  pouca 
largura  para  a  parte  de  noroeste :  o  terreno  hé 
fértil,  abunda  em  pastos,  gados,  mílbo,  hortaliças» 
e  aves  domesticas  de  toda  a  qualidade,  tem  ex- 
Cellente  agoa,  e  vários  portos  e  bahias  onde  os 
navios  podem  anchorar,  e'  jazer  abrigados  de 
todas  as  tempestades. 

A  villa  da  Praia  hé  a  mais  considerável  po« 
voaçaÕ  desta  Ilha,  e  considerada  como  capital ; 
jaz  ao  Sueste  da  Ilha,  na  margem  de  uma  bahia^ 
onde  podem  surgir  esquadras  inteiras.  Outros 
portos  há  na  mesma  Ilha  posto  que  menores, 
com  tudp  dignos  d'attença5 ;  taes  saÕ  Terrafal,  e 
Ribeira  grande. 

Terrafal  hé  anchoradouro  seguro  com  bom 
fundo ;  mas  pode  admittir  pequeno  numero  de 
navios. 

Ribeira  grande  hé  outro  porto  ao  Sul,  e  aqui 
existe  uma.povoaçaS  com  o  titulo  de  Cidade,  e 
que  foi  antigamente  residência  do  Bispo  de  Cabo 
Verde,  do  Governador,  e  mais  officiaes  da  admi- 
nistração publica,  os  quaes  se  vira5  obrigados  a 
desamparar  o  lugar,  naõ  só  por  ser  doentio,  mas 
porque  naõ  tendo  esta  Cidade  taÕ  bom  porto 
como  á  Villa  da  Praia,  nao  era  de  esperar  que 
podesse  crescer  em  popuiaça5  tanto  como 
estoutro  lugar,  para  onde  o  commercio  natural- 
mente devia  concorrer.  Com  tudo  ainda  hoje 
se  conserva  aqui  a  Sé,  como  monumento  de  seu 
antigo  esplendor. 

t 
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Alem  destes  dous  portos  tem  esta  Ilha  vários 
oytros  pela  parle  de  leste,  e  Oeste,  que  posto 
sejaõ  de  menos  nota,  sao  com '  tudo  capazes  de 
abrigar  os  navios  em  ca2o  de  tempestades;  taes 
sao  Ribeira  da  prata;  Ribeira  da  barca;  Ribeira 
de  S.  Martinho;  Porto  de  N.  S.  da  Luz;  S. 
Miguel  Pedra,  Badejo,  Ponta,  &c« 

O  commercio  desta  Ilha  hé  o  mais  conside^ 
ravèl  de  todas  as  de  Cabo  Verde,  e  na  sua  expor- 
tação privativa  no  artigo  principal^  que  hó  o 
milho,  chega  a  dous  mil  moios  por  anno. 

liha  de  Santa  Antaõ. 


'  A  Ilha  de  Santo  AntaÕ,  que  he  a  segunda  em 
consideraçaS  depois  de  S.  Thiago,  tem  cinco 
freguesias,  hé  quasi  redonda,  e  tem  desoito  legoas 
de  cumprido,  e  quinze  de  largo;  jaz  esta  Ilha  ao 
Oeste  de  S.  Vicente:  e  para  o  Nordeste  está 
situada  a  sua  maior  povoação,  um  pouco  a  leste 
da  ponta  do  Sói,  que  hé  uma  ribeira  onde.  há  um 
sofrível  porto. 

As  outras  povoaçoens  desta  Ilha  saS  o  Paul 
que  fica  para  leste  da  ponta  do  Sol,  e  dapovoaçaS 
principal,  eestá  na  margem  de  uma  ribeira  nave- 
gável ;  e  a  pequena  povoação  das  JannglUUf  onde 
há  também  outra  Ribeira. 

Há  mais  dous  portos,  um  ao  Sul  que  nao  tem 
povoação,  posto  que  sej^  bom  surgidouro,  e  outro 
çj^amado  Terrafal,  que  hé  pouco  frequentado;  e 
outro  finalmente  á  Leste,  cnamado  de  Carvoeiros, 
que  hé  bastante  abrigado. 

Em  geral  poucos  estrangeiros  frequentao  esta 
Ilha;  porque  os  seus  portos  sao  todos  de  segunda 
ordem,  e  esta  falta  de  communicaçao  com  as 
gentes  dá  a  seus  habitantes  um  caracter  pouco  » 
tractavel. 


6  íkiraiura  Porluguezã  t  EttrangHra. 

§ 

•  — 

liha  do  Fogo. 

Poderá  ter  a  liba  do  Fogo  doze  legoa9  taato 
em  comprimento  como  em  larsum  \  e  qwsi  a 
me^ma  população  da  Ilha  de  S.  ^ntoÕ. 

O  Porto,  de  Nossa  Sisiihora  hé  o  melhor  desta 
lihdt  maft  há  outro»  onde  está  aituada  a,  uaica 
vUla  que  aqni  há,  dçoominada  S.  Fillippç.  Tem 
esta  villa  mui  poucos  habitantes  porque  s6  con^ 
corre  a  eUa.o  povo  nas  occa&ioens  oe  festividades.* 
Esta  Ilha  tem  a  vantagem  de  ser  uma  das  mais 
sadias;  porem  tein  o  desconto  da  nao  produzir  a 
urzéllà,  artigo  de  commercio  assaz  iitiportante 
csB  todas  as  demaU  Ilhas :  mas  as  plantaçoens 
de  milho  da  Ilha  do  Fogo  sa5  muito  considera- 
Tcis;  pois  exporta  esta  Ilha  annualmente  para 
cima  de  dous  mil  moiosi  medida  da  terra.  Esta 
Ilha  hé  mui  notável  pelo  vulcaS  que  nella  há,  p 
qual  existe  em  um  monte  que  se  avista  na  dis^ 
tancia  de  desoito  legoas. 

« 

Ilka  do  S9L 

•  r 

Esta  Ilha  cuja  extensaS  hé  de  seis  legoas  de 
comprido,  e  quatro  de  largo,  hé  deserta ;  porem 
há  dous  annos  a  esta  parte  se  tem  adiantado 
nella  a  lavoura  ou  fabrico  do  Sal. 
'  Manoel  António  Martins,  negociante  da  Ilha 
da  Boa  Vista,  emprehend^o  esta  especulação,  e 
os  seus  trabalhos  tem  sido  premiados  com  as  mais 
rendozas  colheitas. 

NaS  obstante  a  falta  de  população,  esta  Ilha 
abunda  em  mantimento  j  porque  tem  grande 
quantidade  de  cábreas  selvagens,  jumentos,  aves, 
e  outcos  animaes  susceptíveis  de  "serem  domesti- 
cados. 


«   » 


FofttígiÊeiá  t  E^ymg^fú. 


S.Nkokô. 

I 

Hé  ttfna  das  mais  sadiaà  ilhfts  deste  archtpe* 
lago :  tem  desoito  legoas  de  comprido  sobre  oito 
de  hrgo  na  bua  maior  largura.  Tem  èxceUente 
ágoa»  etim  ^béfíto  porto  aò  Sueste,  chamado  S. 
Sttpt :  aqui  faá  ufctia  gmuâe  babia  onde  pddem 
atichorar  muitos  navios ;  e  no  mais  interior  da 
báhia  se  acha  como  um  dii^ue  natural,  onde  ae 
(fodetliS  aocomodar  até  o\tb  navios ;  e  janto  « 
esse  me^mo  lugar  há  um  bom  poço  que  fomooe 
inni  bella  agoa,  o  qual  poço  ifoi  aberto  á  dotando 
Bispo  de  Cabo  Verde  D.  Fr.  'OhtistovaS  tfe  S^ 
Boa  Ventura ;  este  lugar,  que  se  chama  o  porto 
da  preguiça,  deve  jpor  tanto  este  importante  ser« 
viço  âquelle  benéfico  Bispo. 

Outro'  porto  tem  esta  Ilha,  que  fica  para  o 
Oeste  chamado  Tercafal;  hé  este  abrigado  Tios 
ventos  em  todos  os  tempos  do  anno,  e  com  uma 
iibeira-de  exceHente  agoa.       • 

Carriçal  hé  outro  porto  nesta  Ilha  aoSufste; 
"aqui  tocaS  muitas  vezes  os  navios  para  raffwoar, 
-e  aqiii  sao  j>fovidos -tt^extolie&te  verdora;  .mas  a 
fibeira,  que  tem  ^  boa  agoa,  lié  propriedade  excla* 
2iva  dolGómniandante  da  Ilha. 
'  Os  productos  desta  Ilhè  6a6,  em  gerd,  os 
mesmos  que  ilas  outras,  mas  a  -aua  exportáfaB 
principal  hé  em  milho;  e  monta  a  «iikxi  odl 
tuòios  por  antro.  *  ,. 

Nesta  Ilha  rezide  o  <Intefrdeiift6  dfi  Mttinha 
do  distrícto  de  Cabo  Verde,  e  aqui  está  o  Ane- 
nal  de  Marinha  d'£l-Rey.  O  actual  Intendente 
da  Marinha,  Antoáio  f  utoish  ihé  a  quem  este 
estabelecimento  deveo  seu  principal auguiento; 
e  este  mesmo  aageítbtem  ptomotraío  as  fNcsòarias, 
c  outros  tumòs  ntete<^  eottitae><És<V€*am<iyw^ 
tatíopei&e  salgMbp«a'Iisbeay«CoAad«€h]Mé. 


■*. 


8  lÂterahÊtà  Parhãgueuí  e  Eftrangeira.  * 

Actualmente  tem  também  nesta  Ilha  a  sua- 
residência  o  Bispo  Diocezatio,  que  alcançou 
licença  para  viver  aqui  e  nao  na  sua  Sé,  em  con- 
sequência da  bondade  relativs^  no  clima  deste 
paiz.  ^ 

Na5  deixa  também  de  haver  contribuido  para 
o  augmentd  desta  Ilha  a  boa  fortuna  de  ser  fiqui 
CapitaS-Mor  Joze  António  Dias,  homem  bene* 
mérito,  da  Pátria/ e  cujos  esforços  patrióticos 
naÕ  só  àlehtao  a  agricultura,  e  a  industria  com  o 
seu  exemplo^  mas  habilitaÕ  os  pobres,  e  necessi- 
tados ciom  seus  soccorros  caritativos  a  serem 
membros  úteis  ao  Estado ;  virtudes  estas  que  a 
justiça  pede  sejaõ  aqui  declaradas;  pois  se  nao 
limitaS.  só  a  elle  em  particular,  sendo  communs 
a  sua  mulher^  e  familia,  que  de  sèu  exemplo 
aprendem. 


Ilha  de  S.  Vicente. 

As  dimensoens  desta  Ilha  seraS  oito  legoas  de 
comprido,  e  cinco  de  largo :  apenas  há  dez 
annos  que  começou  a  ser  povoada,  merecendo 
se^lo  há  mais. tempo;  porque  tem  ao  Oeste  umji 
Bahia  que  o£Perece  o  mais  bello  anchoradouro 
para  Navios  de  todo  o  porte,  e  com  capacidade 
de  admittir  áté  settecentas  embarcaçoens  em 
bom  fundo:  a  terra  subministra  lenha,  gado» 
boa  agba,  e  vegetaes  de  muitas  qualidades. 

Tem  esta  Ilha  uma  freçuezia  somente,  e  mui 
pequena  população  relativamente  á  sua  gran* 
deza. 


■  I 


Ilha  de  St  a.  Luzia. 

Sta.  Luzia  uma  pequena  Ilha  deserta,^  de 
quatro  legoas  de  comprido,  e  trez  de  largo ;-  fre- 
quentada em  certos  tempos  do  anno  por  habi- 
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tantes  de  S.  NtcoIáS,  e  Sto.  AntaÕ,  que  passao  a 
esta  IHia  a  fazer  a  colheita  da  urzella ;  prodocçao 
de  que  a  terra  abimda  taUto»  como  qualquer  das 
Qutras  Ilhas,  e  que  pelo  seu  préstimo '  merece 
attençaÕ  particular. 

IlhadtMtno. 

A  Ilha  de  Maio,  cuja  extensão  hé  de  cinco 
legoas  de  comprido,  e  trez  de  largo,  tem  um  bom  * 
po:ifto  ao  Sul,  chamado  Porto  dos  Inglezes,  e  onde 
se  carrega  o  Sal  que  nesta  Ilha  se  fabrica.  Hà 
outro,  porto  ao  Oeste  denominado  Pào  Seco,  mas 
este  hé  pouco  frequentado. 

A  unica  freguezia  desta  Ilha,  denominada  o 
Penozo,  dista  quatro  legoas  em  máo  caminho, 
do  Porto  dos  Inglezes.  A  ilha  de  Maio  faz  umft 
grande  exportação  em  Sal  qiie  monta  annual- 
mente  á  ciíico  mil  moyos. 

A  população^  alem  de  ser  proporcionalmente 
muito  pequena,  tem  certas  peculiaridades  em 
^eus  costumes,  que  fazem  a  industria  do  paiz    - 
quazi  nuUa :    tal  hé,  por  exemp?o,  a  vaidade  de 
comprar  patentes  honorificas  militares,  chegando 
o  abuso\ao  ponto  de  que  saÕ  muitos  mais  os 
officiaes  milicianos,  do~  que  a  gente  capaz  de 
servir  nas  mesmas  Qiilicias,  como  soldados.    A 
anecdota  seguinte  dará  completa  idea  do  caracter  " 
dos  nacionaes  desta  ilha. 
*   No  tempo  do  Governador  Machado,  haverá 
doze  annos,  houve  ti^l -penúria  de  mantimentos 
em  todas  as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  que  o  Governo 
em  Lisboa  se  vio  obrigado  a  mandar  um  comboy 
de  vivéiies,  os  quaès  roraS  immediátámente  dis- 
tribuídos por  todas  as  ilhaà^  que  sofriaõ  jà  grande, 
mortandade  em  consequência  da  fome»    O  navio 
que  lhe  tocou  abordar  a  esta  Ilha,  havendo  man- 
dado recado  ao  Commandante  áa  t^rra  para  que 

Vouxxii.  B 
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ioviasse'  aborda  buscar  os  mantimentos  destina^ 
doa  para  aquelia  liba»  teve  em  resposta,  qae  o» 
desembocasse  com  a  mesma  gente  de  sua  tripu- 
hçao/  porque  na  terra  só  haviao  oíBcíaes  mili-* 
tares,  e  na5  homens  de  trabcdho:  n-fiit^do  ih 
capitão  do  navio  com  esta  impertinente  resposta, 
deo^lógo  á  vella  deio^ando  aquelles  infatuados  na 
mesma  penúria,  e  falta  de  viveres  em  que  se 
acbavao. 


liAa  Brava. 

A  exteoMaS  da  Ilha  Brava,  aeiá  de  quatro^ 
legoas  de  comprido,  e  trez  de  largo;  jaz  ao 
Oeste  da  ilha  de  S*  l?hiago  vinte  e  umá  legoas^ 
fiean^do  entre  ellas  a  liba  do  Fogo»  Tsm  vários 
portos,  e  o  porto  da  Furna  ao  Sul  hé  o  pmictpal: 
os  outros  sa5*^Porto  deFeija5d'Agoai  ao  Oeste; 
e  Ferreiros  ao  Sudoeste. 

Tem  esta  liba  uma  só .  frequissia»  <|M  está 
lutaada  no  oentvo ;  hé  sen  padroeiro  &  Joa3« 

A  terra  abunda  muito  em  milhoi  verdura, 
pastos^  gado«  e  «vea^  e  £19  anottalments  una 
considerável,  exportação'  de  seus  pvoduotof :  a 
exportação  db  milho,  chegava^a  oitoqeatos  moyoa 
aànualpaenle,  e  uma  iguai^  quantidíade  se  con- 
some na  terra. 

O  Capitão  Mor  de^ta  terra^  hé  noiíieado  inune» 
diatamentè  por  £1  Rei :  oactual^  ÉaiDebio  Josfe 
do  Yallei  CavaHeiro  da  Ordem  de  C^risto^  tem 
Qoatrlbuido  muito  para.  o^  augmento  da  I&ar 
Brava ;  e  só  a  elle  né  devida  a  íntroducçaõ  da 
cMltura  do  milho,  boie^uiqdo»  mats^roductívoa 
Mmos  de  industria^  desta  Ilha.  £  hé  iutto  que 
os  nomes  destes  hoiiieiis  beaefioos  and^tn  a  par 
das  terras,  que  eiles  beneficiaiõ. 


' 
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Ma  da  Boa  Vista. 

Jaz  esta  Ilha  vinte  e  seis  legoas  ao  Nordeste 
de  S.  Thiago,  e  vinte  e  cinco  legoas'  ao  Sueste 
de  S.  Nicoláo,  em  a  latitude  de  lô"  (X  N.  Tem 
de  cumprimento  oito  legoas,  e  sete  de  largo:  o 
seu  principal  porto  hé  ao  Noroeste,  ese  denomina 
Porto  dos  Inglezes;  porque  os  navios  desta 
tiaçaÕ  o  frequentas  tnuito,  e  dabí  carrcgaS  Sàl- 
Na  mesma  cdstà  trez  legoas  para  o  Sueste  está 
outro  porto  ehamado  dos  Ferreiros,  o  qdal  tem 
entrada  para  o  Sueste.  Ao  sul  fica  o  porto  de 
corralinnos. 

Tem  a  Ilha  da  Boa  Vista  dnas  frequezias,  uma 
iiapovoaçaS  de  S.  Roque,  situada  na  Ribeira  do- 
Raoil,  e  outro  ao  norte,  denominada  S.  João. 

Estja Ilha  exporta  gado,  e  outras  producçoens; 
mas  o  seu  commercio  principal  hé  em  Sal,  de 
que  exporta  todos  os  annos  assima  de  quatro 
mil  moyos. 

Hé  também  justo  lembrar  aqui  o  nome  do 
cavalleiro  da  Ordem  de  Cbrístó  Aniceto  António 
Ferreira,  varaÕ  de  talentos  conhecidos,  e  a  quem 
es^  Ilha  deve  a  maior  parte  de  sua  grande^sa ;  e 
cu^os  serviços  em  beniiiciar  este  paiz)  forao  pre- 
miados pela  Corte  com  o  habito  da  ordem  de 
Christo,  uma  patente  de  Sargento  Mor  da  pri- 
meira I^ana,  e  o  lugar  de  Feitor  perpetuo,  e  Juiz 
de  índia  e  Mina,  na  mesma  Ilha. 

Secção  IL«— Do  Estado  Eccksiastico.  . 

Teoi  estas  Ilfaaa  um^  Bispo  eom  o  titulo  de 
Bispo  de  Cabo  Verde.  A  Sé  Catbedral,  existe 
Da  Cidade  da  Ribeira ,  Grande,  na  Ilha  de  S. 
Tiago;  pot^o  que  o  actual  Bispe  tem  licença 
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para  rezidír  na  Ilha  de  S.  Nicolâo,  em  conse- 
quência da  maior  salubridade  do  clima. 

A  Sé  Cathedral  porem  conserva  seus  Cónegos; 
Deaõ,  Provízor,  e  Vigarjo  Gerali  com  todos  os 
mais  estabelecimentos  annexos  a  um  Bispado :  e 
as  Freguezias  sao  providas  de  Vigários,  e  Curas. 
"'A  manutenção  dos  Ecclesiasticos  hé  tirada 
das  côngruas  pagas  por  £1  Réi,  que  come  os 
dizimos  como  Grão  Mestre  da  Ordem  deChristo, 
a  quem  pertence  o  padroado  de  todas  as  Igrejas 
dos  Domínios  Ultramarinos  de  Portugal.  Mas 
os  Ecclesiastices  tem,  alem  destas  côngruas,  o 
producto  das  oíFertas  e  mais  benezes,  chamados 
pé  d'altar>  que  montaÕ  a  quantias  conside- 
ráveis. 

A  despeza  d*El  Rei  no  manténimento  da^Hier- 
archia  Eccleziastica,  sem  contar  o  fabrico»  e 
reparo  das  Igrejas,  despezas  com  Bulias  de  £ispo8, 
c  outros  incidentes,  se  pode  avaluar  assim  :-^ 

Côngrua  do  Bispo  Dioce&ano  .  1:S00:S>000 
Da.  de  nove  vigários  a  50il)000 .  450ál>000 
Da.  dos  Curas  .  .  .  •  240át>000 
Da*  de  20  cónegos  a  SOOltPOOO  .  6:000á!>000 


B«imto 


1Sk)ina' 


.  7:890^)000 


Secção  III.—- E^Wo  Militar,  e  Defensivo  destoi 

Ilhas. 

Sao  os  melhores  portos  das 'Ilhas  de  Cabo 
Verde  providos  de  fortificaçoens^  se  naS  mui 
çonsidelraveis/  ao  menos  proporcionaes  ao  inte- 
resse, que  poderá  haver  em  ataca-los ;  porquê  a 
Villa  da  Praia  em_S.  Tiago,  Capital,  e  rezidencia 
do  Governador,  e. do  Estado  maior  destas  Ilhas 
tem  o  seu  porto  fortificado  com  cinco  revelinsao 
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Icmgo  da  enseada,-  pel&  parte  de  Oette^  onde  a 
praia  admitte  dezembarque,  e  em.  alcance  de 
artilharia  uns  dos  outroa»  e  udda  ccnrtina  de  cin- 
coenta  peças  de  bom  caljbie  a  qual  commanda 
todo  o  ancboradouro  dos  jiavios* 

A  guarnição  consta  de  um  regimento  de  in* 
fantaria  com  exercicio  de  artilharia;  e  alem 
deste  regimento  pago  ha  mais  quatro  regimentos 
de  infantaria,  e  um  de  cavallaria,  milicianos. 
.Na  Ilhfl^  do'  Fogo  há  dous  fortes,  um  que 
gujiniece  o  porto  de  N .  S.  da  Luz»  e  outro  onde 
estáa  Vilia;  porem  nesta,  assim  como  em  todas 
as  mais  Ilhas  (a  excepção  da  capital)  naÕ  ha 
mais  tropa  que  a  miliciana.  Hà  porem  aqui 
nm  commandante  militar  com  soldd,  e  patente. 
.  S^  Nicoláo  tem  no  seu  principal  pprto  de  S. 
Jorge  um  pequbno  forte,  que  hé  guarnecido  por 
guardas  milicianas;  e  talvez  a  existência  dos 
Arsenaes  Reaes  nesta  Ilha  exigisse  maior  defeza^ 
O  Porto  dos  Inglezes  na .  Ilha  de  Maio  tem 

i|;ualmente  um  forte,  mas  guarnecido  por  mi* 
licias.'  - 

O  outro  porto  dos  Inglezes,  na  Ilha  da  Boa 
Vista  tem  também  jo  seu  pequeno  forte,  guarne- 
cido por  milicias.    "^  .       . 

O  regimento  de  infantaris^  pagOf  aquartelado 
na,  capital  hé  provido  com  officiaes,  principaU 
mente  da  Europa»  e  alguns  do  paiz ;  mas  a  solda- 
desca consta  inteiramente  de 'naturaes  do  paiz,' 
negros,  mulatos,  e  alguns  brancos  da  gente  de- 
gradada. Hé  este  regimento  commandado  por 
um  Coronel. 

*  O  Governador  actual  destas  Ilhas,  D.  Aiitonio 
Coutinho  d'Alencastro,  tem  patente  de  Tenente 
Coronel,  e  extende  o  seu  commando  a  todas  as 
Hhas  de  Cabo  Vende,  e  aos  Destritos  de  Cacl\eu 
e  Bissáp  em  Africa,  onde  há  Governadores  que 
Hm  ÊÊ&  subalternos* 


i 
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-  A^shn-lMMee  que  a  tropa  paga,  e 
que  existe  nestas  I)bas,  quando  seja  bem  conn 
niaiidada,  e  bave&do  quem  sniba  faser  uzó  de 
duaè  íbrtificaçoenSy  'poderá  bastar  para  lepelir 
yalguma  pequena  hivaaaS  de  que  estas  libas  Sa5 
susceptíveis ;  por  que  naÕ  *hé  de  presumir  que  a 
sua  pequénheís,  e  outros  motivos^  possaS  atfabk 
a  èllas  lima  grande  for^a  inimiga. 

O  estabelecimento  de  marinha  de  guerra  pri^ 
t^tívo  á  esttfs  Ilhas  hé  summamente  peqveno ; 
porque  naS  há  ^ais  que  um  offitial  de  marinha 
com  a  graduação  de  Capitão  Tenente,  com  o 
emprego  de  Intendente  da  Marinha.  « 
'  Reside  íesfte  official  na  Ilha  de  S.  Nicoláo,  e 
tem 'a  seu  cargo  um  pequeno  arsenal,  onde  a 
Fazenda  Real  conserva  algum  cânhamo,  bréu^ 
estopa,  ferragem,  madeira,  e  artífices  necessários 
para  fabricar,  e  concertar  algum  navio  que  ali 
aporte  e  necessite  destes  soccorros. 
_  A  única  embaraçaõ  de  guerra  empregada  nesta 
estaçaS,  hé  uma  cota,  a  qual  serve  para,  levar 
ordens  e  ávizos  de  umas  Ilhas  para  as  outras,  t 
ao  mesmo  tempo  hé  guarda -costa  d'aqueHes 
mares. 

A  despeza  necessária  para  a  manutençaS  do 
Estada  milftM*,  e  estabelecimento  de  marinha  de 
guerra  naquellas  Ilhas  se  pode  assim  avaluar  :-^ 

Soldo  do  Governador  General  .  l:20att>000 
Do.  do  Commandante  da  Ilha 

do  Foffo      •  •        .       80f  000 

Do,  do  Intendente  da  Marinha  â:000:S>OOÒ 
Muniçoens  de  guerra,  reparos, 

&C. fi;000j|>000 


Soma 


5:280jl>000 


A  esta  conta  se  deve  ajuntar  a  despesa  oeces^ 


* 


I 
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saria  para  o  pagaoiento^  municio,  e  untforinea  do 
regimento  de  íhfHntaríia  postedb  na  Ilha  de  SL 
Tiago.  • 

(Continuar-w-hà  em  o  Mo,  seguinte.) 


AO  Snr.  Fi^ANcisco  Manoel  do  Nascimento: 

Em  rof^uêa  o^  Ska  tía9i0^  dataâa  de  Furiè^  êm  96  de 

Ontttfrfo  de  IBiT. 


^'  Fihnte,  o  Gtbõ  cantorí  presou  meoa  renoê : 

•       «       •        •       •«       *.• 

«<  Zoiloe !  Tremei,-i-Po9teridad0 !  £9'  miabR." 

0D9  dç  BoccAO£  á  FiLiNTo  Eltsio. 


*^»«i^»*íp 


Salve,  o*  IJ^tio  g^til,  honra  do  Teju, 
Qne  de  atrevidoi  voos  te  elevaste. 
Aos  razo^jplaitios,  qae  cortòi),  de.am  tiroi 
O  cysne  de  Venusa! 

Salve  o'  Estro  geotiV,  honra  do  Tejo ! 
NaõAlfeoQi;  Diniài  6«r9i£>qíialidia 
Enleitvdo  nf^^oQc^^ífMuen  regeoe, 

Qoaes  do  Senmi)  assombrados^  viste  os  filhos,* 
Fitapdo,de  ^emard  a  nova  E^sti^Ila ; 
Tal  contemplo  teo  estro^^qaando,  a^oUp, 
Prefa2  do  OJympô.o  giro. 

Nos  tMsiofSQiPí^  Yor^op^  VIVA  o  Sanches^^f 
Mais  vida^  nelles,  tem  de  Nuno  os  manes: 
Por  ti^  a  pttra.lingaagara  Lusa,. 

VolvaoidejKWOvao  Tajo« . 

A  ma8,  qq^  &  c^n^as.  reAiidp  P^dlnyn^ 
Qoe  em  mitias  tornou  Ottthago,  e  Theba^, 
Mas:  qne  escfuacer  fasav  Ba5:  ponde  ainda 
O  qne  celebf^^yam^ 

•  V^Me  a  Ode  de  FO*  Elis.— Os  Novas  Gamas^uma 
t  VsjaS-se  as  obras  de  Fil.  EKs. 
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Deixará  qual  o  Seo,  teo  nome  \ntacto  : 
Qual  Syrio  9e  projecta,  eotre  as  estralas» 
Sempre  6  teo  Nome  se  lerá  distincto,    ' 
Eatre  os  Poetas  luzò}« 

Terâf  na  morte,  o  quebé  roubado  em  Vida; 
'Nisso,  igual  sorte,  sofrem  senios  raios : 
Talyez  teo  Busto  um  dia  affermo^éte 
O  Ldsitauo  s61o. 

Qaal  a  terna  Natchez,  f^rdendo  o  filho,* 
.  Vem,  sempre,  tobre  a  fria  sepultura,. 
Denamar  niveo  leite,  misturado 

Com  pranto  enternecido ; 

IraSr  as  Musas  Lusitanas  todas, 
Contindamente,  sobre  o  teo  jazigo, 
Depozitarem  um  tributo  eterno. 
De  na&«nxuto-pranto* 

Os  Vates  todos  cantarão  teo  Nome ; 
Feliz  o  que  igualar  poder  teos  versos ; 
Aprender&S,  de  novo,  a  pátria  lingoa. 

Nós  versos  de  Filintò ; 

•  

Em  quanto,  entregues  ao  furor  do  Tempo, 
•   Pizando  a  solidão  do  Bsquecimento 
Myriades  ira5  de  nobres  manes 
iCoevos  de  Filintò. 

.    Salve,  o  Estro  gentil,  honra  do  Tejo ! 
^        Canta  sempre  da  Pátria^  e  volve  e  Pátria ; 
Naõ  sem  pcjoj  verá  o  Tejo,  grato, 
Teo  Estro  e  canto  ulustres. 


Alegre  cantará  a  Lusa. 
Desta  Idade  enfire  as  fisctos  memorandos, 
^  Que  guardod  Lisia  no  seo  próprio  colo 
Os  Ossos  <le  filintò/' 

Fbancisco  Bobobs  PA  Silva. 
Ilha  de  S.  Miguel,  dos  Açorei, 
tí  de  AbfU  de  1S16. 

*  VejMe O Triumpha da Relígilõ ChristSa  porChatsiu* 


M 
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CONGRESSO  DE  VIÊNNA. 

Çamítuio  XXVlII,— Q^eítóõ  sempre  progres- 

swa  êe  Tributos. 

.   (Contiottado  da  peg.  454?  do.  Nõ.  atitèc^dente.) 

Uma.  desgriaça  traz  sempre  otitra  com  ngo. 

i  Os  UibulQ»  produ2em^  soldados,  os  soldados  pro- 

~  úxxxfim  tnbutm.    Isto  sabem  muito  bem  os  go- 

vemos,  e  naÕ.hé  está  a  mais  insignificante  parte 

i  da  sua  sciencia. 

Assim  quê  houveram^  soldados  pei^nanentes, 
foi  necessário  ter)  tributos ;  e  reciprocamente 
tanto  cresceram  os  .  tributos  quanto  foiaS  cres- 
cendo os  soldados  r  a  oouza  era  inevitável.  Naõ 
se  perguntou»  por  tanto,  ás  naçoens. quanto  ellas 
deviao  pagar  para  manter  sua  jproaperidade^ 
tentpu-se  unicamente  experimeirtar  quanto  po- 
deicaÕ  pagar ;  de  maneira  que  os  tributos  nun<{a 
se  Xfiw.  regulado  segundo  a  felicidade  dos  povos^ 
inas  segundo  as  Sotçà»  que  se  supoeno  eUes  tem 
l^ra  paga-los.  Olhemos»  por  consequência,  para 
o  estado  económico  da  Europa,  è  para  sua  receita 
e  despeza.  Ha  vinte  annos  qne  na5  vemos  se 
nao  bancas  rotas,  .papel  moeda,  -outra  espécie 
de  banca  rota  permanente,  confisc«$oens,  requi- 
siçoeos,  empréstimos  forçados,  e  anticipaçoens : 
o  tempo  marcoa  sempre  para  um  futuro  já  de 
ante  mao*  devorado. 

Inglaterra,  nó  meio  de  seos  tríumfos  e  riquezas 
offerece  um  espetaculo  bem  digno  de  fixar  a 
atte&çaÕ: 

O  pagamento  annual  de  uma  divida  de 
SOO,^OpO,000  de  francos ; 

Unia  estado  militar  que  annualmente  custa 

500,000,000  de  francos*; 
Voi*.  XXII.  *  C        . 
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Uma  marinha  que  também  custa  annualmeiíte 
600,000^000  fhoicw. 

Repare-se  nas  discussoens  Parlamentares :  em 
consequência  dos  immensos  tributos  e  riquezv, 
por  uma  combinaçaS,  que  á  primeira  vista  parece 
contradictoria,  as  couzas  tem  chegado  a  um 
ponto  que  a  terra  será  abandonada,  se  nao  se 
impede  toda  a  concurrencia  estrangeira,  de  forma 
tal^  que  para  que  o  lavradot  viva  né  precÍ2o  que 
o  consumidor  pobre  morra  de  fome;  o  que  hé 
evidenteoêiente  contrário  a  toda  a  bòa  ordem 
soeial*  £sta4;:ontradicça5  entre  os  interesses  do 
cultivador  e  do  consumidor  hé  manifbstameiíte 
«  obre  dos  tributos^  que  levantaS  o  valor  das 
terras  e  o  dos  meios  de  aà  cultivar  a  um  gráo 
«finitamente  superior  ao  que  teria5  sem  a  enor- 
midade de  tributos  a  que  esta6  sugeitas^ 

Há  vinte  annos  que  a  Áustria  nao  tem  potdido 
dar  regularidade  as  suas  finanças.  Este  páte, 
que  sempre  tism  dado  sinaes  de  ordem  €  nunca 
de  abandahcia,  naS  hé  feliz  em  seos  expedientes 
de  finanças.  Todos  os  três  mezes  se  annúncia 
jdguni  bello  plano  para  melborair  a  situuçad  da 
soa  fazenda^  e  todos  os  trez  mezes>  em  virtu^ 
destes  bellos  planos^  as  suas  finanças  vaS  a  peor. 

Todos  os  Príncipes  da  Alemanha  estaÕ  ikeste 
JMmto  em  «atado  deplorave). 

'  iNiaõ  iaUarensòs  de  alguns  £stadoB  de  lialta, 
aem  de  Hespanba:  nestes  pAizes^  ae  alguma 
couza  se  sabe,  naÕ  hé  a  arte  de  bem  admi- 
nistrar.* 

A  Fraiiça  que  sem  terás  pendas  mais  extensas 
da  Europai  as  tem  todavia  mais  reaes  e  mais 
solidaSy  por  que  resulta5  da  proporção  da  receita 

*  CoDsuUe-se  o  numero  dos  emprestímot  íorçi^do»  que  ifr 
tem  feito  em  todas  ss  praças  commerdaes  de  Hespanha,  e 
o  estaido  de  seo  Érario»  ttsiaik  cdnío  quanto  se  teiu  publicado 
a  respeito  das  finasçaa  do  Fápa  e  de^  Eejr  de  SahJgpihiu 
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úçâúnzàã  para  uma  despega  certa  e  feita  annual- 
mente ;  a  Trança,  digo,  a  pezar  de  seo  exbraor- 
dinario  e  nao  esperado  cazq^  e  depois  de  quanto 
se  tem  dito  a  respeito  de  sua  miséria,  paga  toda 
a  «ande  receita  de  seogoFerpo  á  custa  de  muito 
trabalho  e  prívaçpens.^  Os  tributps  territoriaes 
tiraS  ao  proprietário  ,a  melhor  parte  da  sua 
rend^  por  maneirai  qpcr  em  toda  a  parte  parece 

3ue  o  proprietário  áaÕ  hé  mais  do  que  um  colono 
o  fisco.  Tamanha  desigualdade  se  tem  estabe* 
lecido  entre  o  producto  dos  tributos  e  o  preço 
de  tpd^  {as  couzas,  qup  servem  para  commercio 
e  consumo,  que  um  proprietário  qv^  alem  de  sua 
renda  territorial,  nao  tiver  outra»  proveniente  de 
^Syff^  f^mo  de  industria  ou  de  algum  emprego» 
n9Õ  pode  sustentar  sua  familia,  nem  viver  em 
alguma  abundância.  Todos  os  Departamentos 
situados  na  esquerda  do  Loire,  até  os  Alpes  e 
Pyrineos,  abundaS  de  proprietários  que  tem  trea 
a  quatro  mil  libras  de  re^da^  prpvenientes  de 
um  fundo  de  100,000  francos,  pouco  mais  ou 
ràenqs ;  e  apezar  disto,  vivem  na  miséria,  e  tem 

Srande  cJificMldade  em  sustentar  suas  familiar. 
.  .desordem  neste  poptp  hé  mui  grand^  e  toda 
particularmente  procede  da  enormidade  dos  tri- 
butos territoriaes. 

Os  tributos  iudirect(^  sobre  o  consumo  ou  o 
cpmmercio  sao  também  mui  pezados  em  França. 

A  ^abeUa  hé  um  direito  que  excede  duas,  três 
ç  Qiais  vezes  o  valor  intrínseca  do  objecto  sobre 
4ue  elja  S|e  ^mpoem. . 

Ò9  preitos  reunidos,  ^xcitao  um  horror  uuiver- 
sal.    O  ódio,  que  elles  cauzaS,  nao  deve  recahir 

..  ^  O  que  temos  dito  refefe-se  ao  leMãdo  da  França  antes  da 
itiTanõ  estrangeira  e  dó  último  tratado.  Hé  provável  que  á 
c«m^deraça5  desu  mesma  abún^Ancia,  depois  de  taútas 
mzes,  motivasse  ^odos'  os  rigores  dos  estraiigeirOii  por  seir 
wto  de  Itoer  como  de  invejar.  -       ^ 
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nem  sobre  aquelles  que  os  propõem,  nem  sobre 
os  que  os  cobraÕ ;  merece  unicamente  récahir 
sobre  aquélleâ  que  fazem  necessários  taes  tríbu- 
toSj  em  consequência  de  despezas  excessivas  que 
naS  procedem  das  verdadeiras  necessidades  .da 
Estado :  mas  desgraçadamente  os  governos  xia5 
attendem  para  o  que  elles  podem  poupar  aos 
povos,  porem  para  o  que  lhes  podem  tirar.  Com 
tanto  que  a  corda  naÕ  quebre,  perdoe-nos  o  leitor 
esta  expressão  vulgar,  pouco  emporta  que  ella 
.esteja  mais  ou  menos  puxada; 

Ás  ideas  do  luxo,  e  a  emalaça5  de  monu- 
mentos públicos  tem  grassado  muito  em  certos 
paizes.  Quando  se  pertende  que  uma'  cidade 
seja  rica  nesta  espécie  de  JUixo  hé  estimular  as. 
oíitras  cidades  do  mesmo  paiz  a  fazerem  o 
mesmo.  O  amor  próprio  lisongea-se  com  esta 
estentaçao  de  grandeza,  mas  os  povos  pagão  bem 
cara  esta  sua  sàtisfacçao.*  Os  verdadeiros  monu- 
mentos devem  resultar  do  bom  gosto  dos  particu- 
lares, e  da  abundância  em  que  vivem  as  naçoens.* 
Uma  naçaS  opulenta  e  feliz  hé  per  si  ínesma 
um  bello  monumento,  e  infelizmente  hé  elle  o 
mais  raro  de  todos,  apezar  de  poder  Itsongear  os 
olhos,  pelo  menos  tanto  como  os  zimbórios  e  as 
^olumnas. 

A  França  gastou  no  espaço  de  alguns  annos 
155  milhoens  de  francos  em  obras  publicas  ou 
monumentos  de  luxo. 

''  A  cidade  de  Paris  absorveu  ella  só  quazi  toda 
iesta  enorme  soma.  Muitos  destes  trabalhos 
tinh&^  um  fim  real  de  utilidade,  porem  outros 

*  Depois  da  batalha  de  Worchen,  em  Maio  de  181S,  Na» 
poleaõ  decretou  um  monumentp  que  devia  sçr  jerigido  aobre 
o  Mont-Cenia,  para  retcordar  os  nomes  dê  todos  que  tinhap 
estado  naquella  l>ataiha.  O  monumento  devia  custar  2$ 
mOhoens ....  Que  r^exoens  naS  excita  estajàcilidadç 
de  diqpoi^  da  fortuna  dos  povos  para  satisfazer  taõ  ex^rava^ 
^{àntes  fantams  I 
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so  forào  monuiqentos  estéreis.  «Assim  que  pezo 
para  toda  uma  naçaÕ  em  beneficio  de  um  «o 
ponto !  * 

Londres  hé  a  mais  bella  cidade  do  mundo,  e 
à  qué  menos  monumentos  tem  erigidos  á  custa, 
do  publico.  O  bom  gosto  e  a  riqueza  dos  habi- 
tantes tem  feito  tudo. 

As  cidades  da  HoUanda  e  da  Beigica  saS  supe^ 
íiores  á  quanto  se  conhece  na  Europa,  ^e  os 
èovernos  nada  para  isso  tem  concorrido.  Os 
habitantes  tem  ali  feito  por  sua  própria  vontade 
o  que  os  governos  so  fazem  em  outros  paizes 
esniagandp  o  povo. 

A  America  tem  feito  dentro  de  suas  cidades 
babitaçoens  para  o  uso  dos  homens  as  melhores 
que  se  tem  visto ;  e  o  fisco  nada  tem  concorrido 
para  isso,  excepto  em  a  nova  capital. 

Hé  bem  notar-se  que  so  no  meio  dia  da 
Europa,  isto  hé,  nob  paizes  Catholicos  e  despoti- 
ccíSf  em  que  a  condiça5  do  p<?vo  na5  hé  taS  boa, 
se  vé  muito  ifiaior  numero  destes  dispendiosos 
monumentos  :  parece  que  saõ  véos,  de  propósito 
estendidos^  para  a  traz  delles  esconder  a  miséria 
pubh'ca  para  que  se  naS  quer  olhar. 

Pezo  dos  Gorcemos  sohre  os  Vassallos. 

.  tía  vinte  annos  que  a  acçaÕ  directa  dos  go- 
vernos sobre  os  vassallos  tem  tomado  uma  grande 
força,  sempre  progressiva,  por  meio  das  guerras 
é  do  modo  porq^ie  tem  sido  feitas.  Os  homens 
tem  sido  considerados  como  uma  espécie  de  pro- 
jecteis destinados  para  se    arremessarem   uns 

*  Desgraçado  o  paiz  que  cahe  nas  maóns  doi  artistas ! 
Veja-se  o, que  elles  tem  custado  â  França,  Hespanba,  Itália, 
Saxonia,  è  Baviera,  quando  seos  Monarcas  tiveraõ  a  desgraça 
tleseentrejgarem  4  elles,  e  de  oavírem  os  poetas  e  acade- 
mias, que  celebrarão  suas  obras  primorosas. 
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contra  os  Qutro^y  e, mutuamente  se  destruirem* 
^or  meio  dos  tributos,  das  bancas  rotas»  do 
papel  moeda  e  das  requísiçoens,  pratica  digna  di 
Turquia,  e  por  meio  de  outras  mil  di^posiçoens 
H^é  os  governos  tem  ousado  fazer  dos  bens  par- 
tioil^res,  os  homens  <:hegaram  a  perder  todo  o 
seo  direito  de  propriedade.  Ern  um  só  e  mesmo 
qiez  yimos  a  Russi^  declarar  todas  as  proprie- 
dades do  Imperip  bypothjscadas  p^ra  o  pag^- 
9)ento  do  seo  papel»  e  a.Austria  declarar  também 
que  a  decima  das  propri/sdades  de  todos  os  seo9 
yassallof  lhe  era  necessária  para  suprir  as  sqas 
despezas.  Na5  convém  perder  de  vista, o  que 
ig»Sjn»te  «  ^  p^Lo  ..  Inglaterra,"  . 
quapto  as  exigências  do  governo  para  com  09 
y^u^allos  tçm  sido  superiores  a  quau);o  até  agpr^^ 
tínha-mos  visto  nesta  terra  de  verdadeira  libeir 
dade»  Hk  vinjte  annos  que  na  Europa  tudo  se 
refere  á  politica»  e  cou^a  nephuma  4  indivídualír 
dadc»  que  todavi^.  lié.  p  if  i^i.co  fim  de  toc^?  as  so? 
çiedi^des  humanas.* 

,  Por  çste  çiQdo  tem-se  i;ivertído  toda  a  orjolen^ 
da  80cieda4ç»  e  çontm  a  natureza  das  couzas  % 
politica  naÕ  t(^  existido  para  o  bem  da  socie- 
dade» mas  esta  hé  que .  tem  existido  para  o  bem 
da  politica.  Todos  cis  governos  que  a  revolução 
deu  successivamente  á  França  mantiveram-se  por 
uma  Buccessaõ  de  actos  atrevidos  e  rápidos,  tanto 
phy^icos  coipo  polit;icos.  A  acção  do  governo 
foi  sen;ipre  r^ida,  ipevitavel  e  muitas  vezes  in- 
^éxiyel;  09  individups  yiviaõ  separados  uns  dps 


* .  Poi4e*«e  apUcsr  em  geral  i  Europa  o  que  Barke  dica 
partícularmeiíte  do  governo  revolucionário. 

**  A  individualidade  tem  sido  inteiramente  posta  de  parte 
x\08  aeoB  plaiios  de  governo.  O  estado  só  hé  tudO|  e  tudo 
se  considera  estado.  Tudo  se  refere  á  força,  e  tudo  se 
e:i^cuta  por  meio  da  for; a.''— Burke»  Carta  2*  sobre  a  paa 
com  o  DirectoriOi  IÍ9S. 
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outros,  e  por  assim  dizer,  só  reduzidos  á  si' mes- 
mos :  por  esta  forma,  comparando  sua  ífa(}uetti 
pessoal  com  a  força  do  governo,  nenhum  homwi 
ousava  entrar  em  lucta  com  elle.  Ob  estados 
estavas  divididos  cm  muitas  partes,  as  audorí- 
dades  publicaA  estavaS  prezentes  em  tod«M  os 
lugares  e  em  todas  as  occasioens,  e  nunca  o 
poder  se  colocou  taÕ  perto  dos  objectos  que 
tinha  em  vista.  Estts  governos  foraÕ  consc- 
gulntemente  mn\  fortes  redes  que  apanharam 
todo  o  mundo.  Mas  para  lÈto  foi  preciso  aper- 
feiçoar todos  os  meios  de  espionagem,  dt  policia, 
e  de  tnquiMçaa  Daqui  nasceu  essa  impressão 
de  terror  nos  vassallos  para  com  o  governo,  im« 
pressão  que  ainda  hoje  dura,  e  durara  muito 
tempo.  P6r  este  modo  se  pode  explicar  como  a 
Fhinça  obedeceu  sempre  mui  facilmente  a  todos 
os  governos  que  successivamente  íoraõ  creados 
por  aqiielles  que  efaÕ  senhores  de  Paris.  Como 
todos  eties  operavaÕ  com  os  mesmos  instrumen- 
tos, isto  hé,  co^  os  mesmos  gendannes,  com  os 
mesmos  castigos,  com  as  mesmas  deposiçoens 
dos  empregados  pubh'co8,  e  com  os  mesmos  com- 
missaríos  do  seo  poder,  os  espiritos  opprimidos 
com  um  pezo  sempre  igual  c  constante  tfchavaS- 
se  também  sempre  na  mesma  sítuaçaÕ.  Esta  si- 
tuação ainda  na5  mudou  depois  de  20  annoB  e 
esta  parte.  Para  falar-mos  exactamente»  a 
França  só  tem  tido  Dietaduras  de^e  14  de  Julho 
de  1789  até  o  restabelecimento  da  Charta  em 
1815.  A  assembleia  constituinte  ft>i  uma  dic- 
tsdura  de  30  raezes ;  e  uaÕ  se  pode  bem  difinir 
o  que  foi  a  assembleia  Legislativa,  a  na5  ser  que 
diurnos  que  foi : — ^uma  passagem  de  uma  monar- 
quia impossível  pára  uma  democracia  indefi- 
nível ;  defmocracia  horrorosa  per  seoa  CQines, 
assustadora  {iela  "^nde^a  de  suas  resoluçoens,  e 
iempre  extremamente  corajoza  e  feroz.    Aissim, 
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a  assembleia  legislativa  só  pode  occupar  uxxi 
lugar  mui  pequeno  entre  os  dois  colossos  que  ella 
melhor  marca  do  que  liga.  < 

O  Directório  invadiu,  perdeu,  è  recobrou  b 
poder- directorial;    fez  o   18  fnictidor  para  o 
agarrar,  mas  fez^e  também  coptraelle  a  18  bru- 
maire  que  lho  roubou  para  sempre.     £ste  podifr 
absoluto  foi  sempre  constante  até  51  de  Março 
de:18l4,  e  tornou  a  apparecer  de  novo  em  iO-ác 
Março  de  1815  sob  Buonaparte.    Todos  estes 
dictadores  mandaram,  poseram,  e  disposeram,  e  ' 
foraÕ  igualmente  obeoecidos  com  tanta  facHi- 
dade  como  prontidão.     £  donde  nasceu  iste^? 
dlo  reinado  do  terror,  que  tem  sobrevivido  a  seto 
auctores.    Os  hoiÁênS'  já  passaram^  mas  a*  im*  , 
pressão  ainda  dqra,  e  os  espíritos  se  conservaõ 
ainda  na  mesma  disposição,  que  tem  seo  prín-^ 
cipio  essencial  no  estado  duplo  da  legislação. 
Há. com  eífeito  dois  códigos.    Sendo  infinito  o 
numero  das  leis,  e  faziendo  também  as  suas*  cada 
hoqoem  dos  que  tem  governad(^  ao  mesmo  pasao 
que    ainda   guardava   oqtras   sem  as  abrogar» 
seguio-se,  que  a  Iiegk^laçao.  hé  hoje  um  dédalo  de 
que  nimguem  se  pode  desenredar.     Dando  segu- 
rança por  um  lado,  tira5*ua  por  outro.  No  meio 
do  abismo  das  leis  que  pezao  sobre  a  França, 
quem  pode  estar  segufo  que  naÕ  offende  silgu* 
mas  ?  As  excepçoens  andao  sempre  ao  lado  *  da 
lei,  e  marchao  em  virtude  delia,     ror  exemplo,  a 
segurança  individual  hé  garantida  pela  Charta» 
e  ainda  mais,  por  todas  as  constituiçoens  que  se 
tem  feito  depois  de  25  aonos;   mas  ao  lai^o 
destas  estaÕ  amda  outras  leis  que  nao  tem  sido 
abrogadas;    e  tal  há  que,  apezar  das  garantias 
mais  formaes  da  segurança  individual,  dá  ainda 
ao  governo  q  direito  formal  de   as  derogar. 
(Senalw  Consulto  orgânico  do  annq  lã.J    A  ioi- 
prensa  foi  declarada  livre,  mas  vimos  ainda  dis- 


Ciitir  pDt  4  meus  êt  o  repmrif  séos  abozM  era  o 
1M8100  que  preveni-los  fior  meio  de  oma  cef$$urã 
prévia :  e  vimos  ni^is  fixar  à  um  volume  ieterm* 
nado  o  dirrito  de  imprimir  sem  esta  ceosum 
fté^hy  sem  que  até  a^ora  nada  haja 'ainda  fixo  a 
este  nrspeito  em  legislação.  A  liberdade,  de 
que  f^oza  a  impremsa,  hé  maia  de  facto  âo^  que 
de  dmeito^  e  os  mqj^stradoé  podem  tíiais  neste 
ponto  do  quê  o  legiriador.  Por  meio  desta  €om<* 
^lilsaiÇttS  vimòa  dar  o  nome  de  constítuiçoens  do 
império  k  mti  oddiípeDs  qne  nímguem  oonheda 
nem  entendiíL 

Aoregceiíte-se  ainda  a  isto  o»  aogmento  do 
estado  militer.  O  maíôr  inimigo  do  espirito 
civil  hé  ò  espirito  militar.  A  hStorta  toda  hé 
ÍÊksfi  se  .  isto  náS  hé  uma  verdade.  Qoanto 
tfmior  «imera  há  de  soldados  maior  numero  há 
de  insaugea  dbi  liberdade,  e  por  cooseqiieiida 
maia  .kislarumefitos  tém  o  de^ípotisniQ.  Os  pre#> 
tòrianoa  de  fionus  os  janiseroa  de  Consttnti- 
IK^la,  t .%,  ^arda  Imperial  de  Pana  tém  lido 
igoalowàte  Hieompativeis  cem  a  liberdade  put^ 
liça;  ccom  taes  iostnimeiítos  na5  pode  haver 
iiMfependeaciía  nem  liberdade.  Em  tal  estado 
de  coiiaas  s6  pode  haver  res^;naça£(. .  Logo  que 
os  soldados  se  multiplicaram  tanto  em  França^  e 
okftt  profiapap  foi  o  ttni<x>  eamiaho  para  ganhar 
honras  e  riqaeaas,  o  gosto  e  o  medo  dos  'mili- 
tares formaram  ò  espirito  publico  da  na^çàS,  espi- 
rito que  ainda  dor^  e  que  tem  produzido  esse 
«atado  anii-oivili  e  idifK>latam6nte  contrario  á 
todpa  os  destinos  Mciaes.* 

'  »  .      ■  .    . 

*  Moitas  booisas  de  ben  Um  euitída^  qoe  aptzsr  de 
Iterem  tó  auardados  por  quatro  ^m^alidos»  fano  áiiuto6«MMip 
«e«ai4niaof.  isoipo  líÉgiaiadorés*  C«oaeda«ie  porem  ao 
f^ripoj^  JUm  sorp#  QuaMcoso  de  tropsn^  dispoflo  a  mr^]ú 
^^^maá^  à m  l^dás  as  oc^smens ;  em  um  momento  es^ 
pnsaíffe  aeiá   sipskor  afamhito  do   Estado.      A  guarda 
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A  incerteza  dos 'empregos  hé  também  um:  do9 
grandes  males  entre  os  que  temos  indicado^ 
Hé  extraordinária  a  facilidade  com  que  os  go"^ 
yernos  tirão,  mudáÕ,  ou  alteraÕ  as  occupaçoeas 
dos  empregáãos  públicos,  faltaS  ás  obríga^iens 
eootrahídas  com  elles,  e  interpretai  ou  anoulao 
os  contractos  què  sempre  existem,  ou  claros  ol» 
tácitos,  eotre  o  que  faz  um  serviço  e  aqaéUe  que 
o  recebe.  £m  rajcaÕ  disto  vemos  o  mundo 'cheio 
de  homens  que  hontem  oocuparam  empregos^  e 
hoje  inagueiaS  expulsos  delíes,  soffrendo  e  mal- 
dizendo sua  má. estrela ;  e  nada  tanto  como  i&to 
concorre  para  crear  dentro  de  um  Estada  sentit 
mentos  de  ódio  e  disposiçoens  revolucicnárías.'   - 

Qs  governos^,  tornando^se  centros^  de  todos  os 
interesses,  chamando  tudo  a  si,  dispondo  de  tod^» 
veudeado  tudo,  e  metenda-se  em  todos  os  negó- 
cios, até  particulares,  multiplicaram  agtnteapro* 
porpionadosr  á  esti^  icomplicaçao  de  interesses. 
Daqui  nasceram^  interminareis  cohortas  .de 
empregados:  públicos,  bicho  roedor  dos  Esjkado^ 
e  lepra  contagioza  e  mortal .  das  sociedade»  mo- 
dernas. O  numero  dos  indivíduos  qué  compõem 
e$tes  exércitos  adminbtrativos  hé  realmente  iiâ^ 
menso;  e  tem  assas  contribuido  para  excitar  e 


Imperial  íbi  o  ^nàe  instrumento  dê  todo  o  áespotismo  de 
Napoleão ;  •  sempre  a  augmentou  ao  paaso  qoe.  precisava 
augmentar  o  teçupoder.  Quando  elle  se  vio  á  (rente  de  uma 
phalange  de  ^,'000  homens,  tod^'*  dedicados  servilmente  á 
tua  pessoa ;  assim  que  percebei'  aue  toda  a  ,ambiçáõ  dos 
militares  era  de  entrar  nesta  gif^ras ;  entaõ  se  julgou  logo 
com  direito  de.  ameaçar  com  aUaaiE^rança  e  a  £uropa,  e  de 
poder  fiuíer  tudo  apoiado  neste  instrumento.  Recordemo- 
nps  de  qual  foi  a  íàma  e  o  tom  deste  corpo :  foi  o  idolo  do 
poro,  ò  terror  de  todo  o  Francez  qué  raciocinava,  e  o  es- 
panto da  Europa. 

Foi  esta  mesma  guarda  quem  formou  em  1818  essas. 
colunas  moveis  ^ue  se  empregaram  na  Caça  dos  Conacríptoe. 
que,jpelas  repetidas  conscripcoens»  iá  portodá  a  parte  dee^« 
tavao.  .  Nessa  epocha  toviao  mais  dfe  1GO|000  desertoies* 
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^MOpagar  esse  apetite  desordenado  dos  empregos 
€os  governos,  que  por  |toda  a. parte  se  vè.  Naõ 
há  um  s6  empregado  publico  que  naS  seja  um 
verdadeiro  tributo.  Mas  como  saÕ  elles  todos 
tratados,  iC.oôni  que  facilidade  sao  depostos,  e 
arrojados  em  um  estado  de  obscuridade  e  de 
miséria  r  Os  novos  planosràccedem  rapidamente 
uns  a  outros,  ha  um  movimento  continuo  em 
todos  os  raínos  administcativos»  ^e  apenas^se  sente 
a  mais  pequena  precisão  pecuniária  no  Estado, 
pubUcaõ*se  logo  as  reducçoeos  é  as  suspensoens 
de  pagamentos.  Nada  obsta  á  estas  decisoens 
ministeríaes,  as  formalidades  variaS  todos  os  dias, 
0temisa&-se  as  demoras,  o  mais  pequeno  esque- 
cimento de  certos  Ibrmularios  suspende  a  posse 
dos  .direitos  mais  legitimos,  e  toda  a  vida  ae 
gasta  em  p^dir,  em  esperar,  :e  quazi  sempre  em 
nada  receber.  Tal  estado  como  este  bé  borro- 
roso,  e  ^desgraçadamente  hé  o  da  maior  parte  dos 
Europeos.  Seria  espantozo  o  ealculo,  quando  se 
IKHlesse.  fazer,  de  todas  as  pessoas  que  fai  vinte 
annos  perderam  suas  fortunas,  seo  estado,  suas 
occupaçoens,  e  que  na  esperan$:a  de  tornarem  a 
subir  a  outro  qualquer  gráo  de  honra,  ou  de 
liqueza  se  definbaÕ  por.abj-ir  caminho  por  entre 
a  chusma  de  outras  pessoas  novamente  em  voga, 
•e  que  por  haverem  jà  antes'  sofrido  os  mesmos 
f^esastres  sao  agora  ,. insensíveis  áá  degráças 
alheias. 

Naõ  esqueçamos  que,  a  excepça54e  Inglaterra, 
<todos.os  bancos  do  Estado  tem  6di<k>;  que 
aiuitos  governos  por  varias  vezes  se  tem  reno- 
vado ;  que  os  ministérios  ainda,  constantemente 
M  mudao ;  e  que  seos  agentes  vao  envolvidos 
•em  todas  estas  mudanças;  tendo  á  vista  esta 
^dea^  Doder^os  então  conjecturar  quaõ  nume- 

^<vit.  wyajwr  aji^td  das  vi/ctímav 
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DiágmãUade  emtré  a  riçUexa  t  aê  Uoíb  á$ 
mfáolr  número  dos  Eunfeoi. 

*  A  educação  de  todas,  as  claases  da  socitdadtf  hé 
quáai  a  iMBina,  é  tcxla  a  gente  pouco  tfiftMi  mi 
meno^  a  recebe   igual;   todavia,  nem  toda  i^ 
gente  adquire  um  igual  giio  de  fortuna^    EutM 
as  pessoas  que  paiteoipaÕ  dos  tnesoios  ntevoa  dft 
ínstruoçáS)  umas,  logo  ao  acabar  seos  estudos, 
encontrão  com  a  po&wá  e  todos  os  seos  \Mi^ 
rores ;  outias  com  a  riquesa  « todas  as  SUM  deli** 
cias.    Acontece  jporem    muitas  vefises  que  08 
desgraçados  pela  rortuna  na5  saÕ  os  mais  desgra*** 
çadosf  pela  natureea,  e  que  sa5  iguaes/se  naS  bu*«; 
períoreSf  em  talentos  e  em  fínstrucçaÕ  a  aquellea 
entre  qoem  vi^  virer  em  taõ  despiopònnonada 
sHinçaõ  social    Que  sentímentM  na5  se  devem 
então  derar  dentio  de  seos  coraçoens  I  e  qua 
trabalhos  e  que  planos  naS  formão  para  tgualat 
seos  talent>08  com  a  fortuna  que  lhes  fiilta!  Se 
neste  caso  se  thes '  apresentassem  entaÕ  sempr* 
bons  meios,  como  isto  èeiria  acontecer  para  o 
o  bem  da  sociedade^  e  estes  bons  meios  fbtsem 
também  sempre  os  primeiros;  tudo  hif  ia  mtiito 
bem:  naÕ|succ«de  porem' assim ;  e  que  eompa« 
raji^oenis.  e  projectos  de  ambição  e  de  ódio  neS 
rebentão  logo  dentro  em  stias  almas,  e  thes  iiii- 
flamaS  as  páiapoens!  iié  desta  origem  que  prp^ 
cede  pois  toda  essa  nuvem  de  homens  sempre 
propensos  para  toda  a  casta  de  revotuçoens^  e 
que  bempre  prontos  a  servir  todo  o  poder  que 
se  elera  entulbaS  todas  as  entmdas  dos  lugaWk 
.  émque  esse  mesmo  poder  tom  domtnaçaS  ou  inb 
^oenciâ      Se   desgmçadamente   rimos   tanUM 
indivíduos  perseguirem  com  tenacidade  eimooor 
ài  ciastes  que  Ibes  era5  superiores»  as  disti&o- 
ipoens  que  nunca  poderãfls  obter»  e  ift  oropite- 
dades  de  que  nunca  jg^earam ;  Ã  etfta  á»  omh» 


devemos  atribuir  taÕ  terríveis  effsitos.  O  ciúme 
poz  a  maácàm  do  patriotismo,  e  com  èlla  tor- 
nando-se  sopbista,  espoliador,  e  até  mesmo  bár- 
baro e  feroa»  só  cuidou  e«ta5  em  equililymr  'soa 
fortuna  com  os  talentos  que  julgava  possuir. 

Aesulta  do  quadro  das  differeotes  cauzas,  que 
lemos  exposto^  qu^  esíste  aa  Eitfopa  uma 
desordem  social  muito  gmnde/  Esta  desordem 
vai  ^ettíyn  eresceudo,  e  mais  cedo  o«  mais  tarde 
li&  de  dar  resultados  mui  f  auestos  para  a  ordem 
Èúáàly 

A  ftituÉçà5  ÓM  Earopeoá.astá  pois  mui  lôoge 
ét  ser  boa  i  e  podemos  dizer  que^  tomados  em 
massa,  sa6  realmente  muito  infelizes,  porque.tem 
mais  luzes^  do  que  felicidade^    NáÕ  se  coaehia 
porem  que  as  luzes  sao  ascauzas  que  lhes  tem 
rate  perder  a  sua  felicidade:  pelo  contrario, 
^  elfes  s6  safi  infeliaes  por  naÕ  sei^m  governados 
•pgviodo^  o  estado  das  kiaes  do  século.    Sim  a 
multiplicação  dos  exércitos,  a  multipHcaçaS  dos 
tributos,  e  a  multipltca(a&  das  despc^,  com  a 
multiplicadas  de  todas  as  vexaçoens  individoaes, 
e  das  desordens  e  roubos  de  administraj(^aS  naS 
eA9  actos  conformes  com  as  luíses,  porem  diMM" 
.ttalmente  opostos  a  ellas.    Conseguin temente, 
em  vittude  destas  iuaes  sp  elevaS  as  redamaçoens 
e  as  queixas  contra  taes  aetús,  e  se  ouvem  tantos 
clamores   cegos    e   incoMider^dos.      Maa   as 
desordens  va5  hindo  sempre  seo  catainho.    £ 
põrquç?  Porque  as  luzes  tem  cotttra  si  a  opposi- 
4^  dos  interesses  particulares,  da»  paixoens»  e 
doe  prejuiaôs,  q«e,  auxiliados  pela  fl^rça,  unica- 
mente se  eeiipaS  em  desviar  ou  destruir  os 
ri00eítos  saudáveis  que  as  meãmas  luzes  necessa- 
rítunen^l^  haviaSdefiroduBirseeUas  ses  dirigis* 
eem  tê  governos  doa  homens. 
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Kevojluçoevs  Antigas  £  Modernas- 

Dcêtruiçáõ  da  Çcnstittáçoõ  Atheniense* — Governo 

,  dos  trinta  Tiranos. 

Já  viute  annos  de  guerra  tinhaÕ  assolada  a^ 
Áttíc^,^  e  a  peste,  naS  menos  destruidora,  do  que 
a  guerra,  tiuha  devorado .  grande  parte  de  seos 
hwitantos,  e  abismado  o  resto  em. um  vasta 
pélago  dè  vícios.  Já  nao  existia  Péricles;  e 
AlQibiades  fugitivo,  depois  da  infeliz  expedição 
da  Siliciaj  e  depois  de  haver  dirigido  por  algum 
témpP  a  LÍRa  do  Pelopone.$o  contiu  a  sua  pátria^ 
vivia  retirado  em  Caza  de  Tisaphernes,  Satrapa 
da  Lydia. 

,.  Ali  tocado  das  desgraças  de  que,  em  pjirte^ 
fòra  instrumento,  conoeça  a  voltar  os  olhos  para 
a  Pátria.  Ao  mesmo  tempo,  os  cidadaons  de 
^thenas,  oprimidos  com  o  pezo  de  suas  calami^ 
idades,  e  teuido  que  luctar  a  um  tempo  com  todas 
as  forças,  do  Peloponeso  e  da  Ásia,  nao  viaÕ 
.outro .  recurso  se.naÕ.no  génio  de  seo  illustre 
•compatriota.  Entraram  em  negpci^çoeiís ;  com 
^Alcibiades ;  mas  este  banido  pelo  povo  recusou 
voltar  i  Atheúas  a  menos  de  se  n^udar  primeira* 
mente  a  fprma  do  governo,  e  de,  em  vez.  da  conf- 
stituiçaÕ  democrática,  se  lhe  substituir  a  oligar*- 
qui^. .  O  tirano  queria  preparar  sua  cama  antes 
-de  se  hir  deitar  nella. 

.  jy^as  unui  pronta  reconciliação,  custasse  o  «que 
custasse,  era .  de  necessidade  .  absoluta.  Agis, 
com  as^rças  die  Lacedemonia  bloqueava  Atbenas 
por  terra,  ^e  occupava.  todos  os  seos  arrabaldes, 
doxule  os  najbiilaiitès  tinhao  fugido  para  hir.refu- 
giar-se   na  Capital*.    Nessa   mesaia  epocha  x> 

^  Havia  uma  iregoa  que  devia  duiar  50  aonosi  e  ^  i4 
durou  6  annos  ç  10  meieeQ. 
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exercito  Atfaeníense  occupava  a  ilba  de  Samos,- 
que  havia  conquistado ;  e  por  esta  fofma  os  ha-^ 
bítantes  da  Attica  estavaÕ  divididos  em  duas 
partes,  servindo  otis  nas  expediçoens  externas,  e 
outros  em  caza  na  defeza  da  Cidade. 
.  A  proposta  de  Alcibíades»  apezar  de  tao  cala* 
tnitozas  circnnstanfcias,  achou  grande  opposiçaÕ 
Qo  povo  e  nos  soldados  ;  mâ%  como  só  havia  este 
recurso  para  escapar  a  uma  ruína,  quazi  inevila* 
vel,naõhouVe  f emedio  se  nao  consentir  $i  aboU* 
Çt&  da  democracia. 

£nta5  conieçaram  em  Athenas  essas  sceoas 
trágicas,  que  bm  cedo  se  renovaram  no  govemp 
dos  trinta  Tiranos.  Na6  pode  haver  posição 
mais  horrorosa  do  qne  a  desta  desgraçada 
cidade,  e  que  mais  se  assemelhe  com  a  da  França 
no  governo  da  Cofíoewçaâ.  Atacada  externar 
mente  por  mil  inimigos,  e  quazi  a  ponto  decafair 
debaixo  da^  armas- estrangeiras,  perdeu  interna- 
meate,  por  meio  de  uma  aristocracia  devoradora, 
o  resto  de  seos  habitantes.  Principiou-se  por 
decretar  que  todo  o  povo  serm  soldado,  -  e  ^que 
só  haveriaõ  5,000  cídadáoiIsqQe  poderem  ter 
parte  nos  negócios  da  repuMiea.  Os  conjurados, 
para  se  livrarem  por  uma  vez  de  todas  as  oppo- 
síçoeirs,  cuidaram  logo  emr  se  desfazer  de  •  todos 
os  iúdividUos  que  tinfaao  por  afFeiçoados  a  afttiga 
constituição.  O  povo  e  o  Senado  juntava&-se 
ainda,  mas  se  alguém  ousava  dar  um  parecer  con^ 
trario  ao  partido  dominante,  erá  immediatametite 
'  assassinado.'  Os  cidadaons,  cercados  de  espíoens 
e  traidores,  temiao  de  fatiar  uns  com  outros  :•  o 
irmão  desconfiava  deseo  irmaõ,  o  atnigo  calava- 
se  de^rite  do  seo  amigo,  e  o  silencio  e  terror  do- 
minavao  em  toda  aquella  aflicta  cidade.  - 
.  Depois  de  ^tabelecida  esta  tirànià  provisória, 
passaram,  os  conspiradores  á  organisar  uma  con- 
stituirão.    Noméou-se    em    consequência    unta 
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Junta  de  dez  indivíduos  para  formar  o  plaficv 
Esta,  em  tempo  determinado^  o  apresentou,  ê  foif 
elle-^que  se  estabelecesse  um  >^CoQselbo  de 
Quatro  centos  com  um  poder  absoluto,  o  qual 
teria  auetorídade  de  convocar  os  cinco  mil 
quando  lhe  parecesse. 

Pelo  primeiro  acto  do  novo  governo  viursç 
logo  qual  aeria  a  sua  rectidão  e  justiça.  Oa 
Quatro  centos»  armadoe  com  punhaes,  e  eicolr 
tâdos  por  seos  satélites  eotraram  no  Senado»  e 
expulsaram  delle  seos  membros;  Dcstruiram 
depois  os  antigoa  estabelecimentos,  feiefam 
BMirrer  ou  desterraram  os  inimigos  do  seo  dis«' 
potísmQ,  e  aaõ  restituiiam  á  pátria  um  só  doa 
antigos  depprtados»  por  quem  ao  principio  m 
tinhsÕ  ttiostraão  interessados,  quer  seja  pf» 
nisto  entrassie  o  medftq«ie  tinbao  de  Âicibiadbs^ 
quep  por  este  modo  nrocurassenr  .apT0priap»se  <de 
4005  Vens..  O  mundo  sempre  ne  tem  par^M^ 
um  gEaiide  e  emmaranbado  bosque,  aonde  os 
homens  mutuamente  iaxem  esperas  una  aos 
outros  ptea  se  roubarem* 

Todavia  o  eaoercita,  que  sobe  ^as  desordens  de 
Athenas,'declarou-8e  contra  a  nova  ConstituiçaQ*^ 
Também  Aldbiades,  a  quem  os'  timoos  tintai^ 
tratado  com  indifièreaça,  que  tanto  cazo  M^ 
da  éensoctaeía  como  da  arístocuaeia,  e  que  tisiha 
um  profiindo  desprezo  pelos  homens,  naS  se 
jÍMibnNi  disposto  a  fiEtvorecer  os  conspiradofes* 
Qa  soldados,  bem  como  as  tropas  Francezas, 
vaidoaos  com  auas  vietorías,  e  vendo  que  longe 
de  serem  pagos  pela  republica  antes  erao  elles  os 
que  a  áaaiaS  subsistir  por  meio  cie  suas  con- 
quistas, ^terminaram  pAr  termo  a  tantaa  oakh 
midades,  marcbando  para  a  a*iaiiooaa  cidade. 

No  em  tàíUCo  que  estas  ídeas  agitavaÕ  os  <fispi- 
otosi,  chesoii  MH  fu^ivode  Aueaas.  Todos 
queicmaâcr  ddle  novidadesi  XfíèM  0  interro^ 
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é  í)uvem  os  mais  sinistros  acontecimentos.  £lle 
cokita  que  os  critnes  naS  podem  ser  maiores s 
.  que  os  tiranos  rouBaÕ  38' espozas,  de^laS  oi 
cídádaoBS  e  iançaÕ  em  masmorras  ds  parentes 
fios  isoldados.*  Ao  ou^ir  isto  todo  o  exercito 
deu -um  grito  de  indignação  e  furor :  jura  txttt^ 
sninsir  os  scelerados ;  depoera  os  ^flSciaes  parti- 
distas da  facção,  aristocrática ;  nomeia  outros 
4o  partido  popular^  e  convida  immediatamente 
Alcibíades.      »  •  » 

í  Tuéa  indicava  a  próxima  queda  dos  Quatro^ 
centois, '.  entre  oã'  quaes  havia  homens  de  um 
talento  extraordinário,  como  por  exempkTi 
lAatíphon,  que  faltava  pouco,  mas  que  revia  t 
emefidava  os  discursos  de  seos  coUegas ;  Pbry* 
Hico^  emprehendedor  e  atmvido}  cThersmenes^ 
*què  sobrava  a  todos  em  força  de  geilio  e  de 
eloquência/  Mas  a  discórdia  os  desuniu.  Os 
liQmens  raras  vezes  se^assemeèbaS^á  esses  animaes 
Justos  de  que^falteoros  vii^^ntes,  os  quaee  depois 
de  haverem  caçado  em  coonmum,  dividem  iguat- 
mente  entre;  si  o .  cpit  apanharam :  oa  revolu^ 
cionarios  sempre  concordais  no  objecto  de  suas 
npiluis  e  desconcordaS  sempre  no  modo  de  as 
iivpartír.  .  Theiamenes,  vendo  chiado  o  tempo 
de  perder  sua  auctoridade,  recuava  para  a  antiga 
cpnajtituiçaõ^e  tomava  a  faandear^secom  owtvo; 
pofem  PhrynicOy  por  espirito  de  ambição^  su»- 
t«iitava.  a  nova  ordem  da  couzas ;  e  para  nao 
est^r  sem  jrecursos  entrou  em  communicaçoens 
oecultau  com  Sparta,  e, começou  a  fazer  uma 
fortaleza  nó  Pireo,  para  nella  receber  os  inimigos 
e  poder  retinuNie  para  là  em  cazo  de  má  fortuna. 
I^p.meio  destes  preparos  hé  elle  porem  assassi- 
nado em  uma  das  praças  publicais^  bem  como 
Mamt  no  meio  de.  seos  triumpbos.    Então  The* 

*  Toda  ata  iiam^  ,er9  exagera4m 
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ramene»,  já  a  frente  do  partido  pq^ular,  exoíca 
06  çidadaQiiSy  e  prvndè  o  General  do  partido^ 
oppQsto.  Os  Qafttiióceii  tos  pegaram  em  armas  pai» 
deii?iK}er-se«  Neste  mesmo  momento  appareea 
n^  eintrada  do  Pireo  a  esquadra  Lacedemonia,  e 
o  tuQiulto  hé  excessivo.  Theramenes  corre 
direito  ao.  poTto,  falb  aos  soldados»  e  dia-lhoa 
que  o  Forte  fora  fettò  de  proposítQ  pelos  timnoa  f 

aaÕ  para  segurança  da  cidades  niiu  para  reoeber  i 

o  inimigo  que  jà  estava  á  vista.  O  furor  ganhft 
o  cordão  da  tropa»  e  o  Forte,  arrasado  tttó  oo 
#liçer<vs,  desapparece  em  íun  instante  deantfe 
dos  braços  de  uma  multidão  furiosa.  A  alio^ 
JiçfiÕ  dp  tribunal  dos  Qualfoeentos  hé  deòrçtada 
pf^r  reclamação;  os  conjurados^  cortados  do 
P^o»  fegciú  daddade;  e  a  constitaiçaS  popu^ 
br  hé  restabelecida  entre  as  bençaSs  eos  cla-^ 
mores  do  povo,  Iquco  de  alegria. 

Til?s  foFaõ  estas  oomoçoens  passageiras,  éM 
que  iè  acbaÕ  i^uttas  semelbaaças  com  as  conM^ 
çoenâ  de  Frani^  Vemos  o  mesmo  fundo  ét 
ioimoralidades  is  vioios  toteriorès ;  e  achànioà 
imir  governo  lisongeador  da  soldadesca,  e  que  só 
c^uta  com  ás  armas  e  os  soldados ;  sinal  Ceri6 
de  r^ina  e  timnia.  Alem  disto,  há  já  nentà 
historia  um  nao  sei  que  mostra  pequenhtô 
de  trouwfi  e  ideas,  e  nos  recorda  a  historia  dd 
no^Q  t«BMK>.  Jâ  sobre  a  sceaa  politica  iia5 
vetios  1^ Temistocles,  os  Aristides  e  os^ Cimons; 
vemos  só  os  Bobeapierres,  os  Couthons,  e  os 
Sàrreres*  Mas  estn  revolução  de  Athenas  pto^ 
nediEftt  de  uioifírinfiipío  petisco  que  hé  bem  exa^ 
mkar  antes  de  fiittar-mos  dos  Tmita  Tiranos. 
.  Por  um  principio,  geralasétite  adoptado  pdoè 
publicistas,  as  luiçoens  tem.  dirato  oè  edcolheí 
um  governo ;  e por ootio  principio  taSfamtoso, 
~^^*  que  todo  o  podcf  vem  do  poyo/'  ellas 
podem  ainda  exercer  tíeoê  jdKrêitoSi  e  mudar  sua 


<miBtííkiIçaã  H£  iito  o  que  exactamente  fiaé* 
^ram  os  ÁtheiiieiiAe8|<  aiioUBdp  a  democfàcia,  e 
«fctsbeleoendo-a  depeií..  TíégkXRM  agora  qiiaes 
aaS  aa  jcopaiequencias.  qae  pddcmtte^atea  prín- 

'  Dos  ties  partidos^  de  que  ae  compõem  g^fsil- 
sièote  o  tom  poUtico,  una  adoptaÕ  estas  propo- 
scçoçw  em.  setftíde  absdtttoi  e  dieemt-^iietiiniL 
fiação  tem  direito  de  escolher  um  governo^ 
l^qae  todas  as  naçoens  saõ  anteriores  aos 
goMroos :  que  as  primeiras  sao  um  om^  real» 
^pe  existe  «m  a  natureza ;  e  que  os  segundoa 
luto  passaS  de  modificaçoens»  e  naS  aaÕ  mais  do 
que  uma  idea.  A  lei  nunca  pode  êubk  do  effeít^ 
paia  a  causa,  maa  desoe  ^mpie  do  principio 
]Nu:a  a  consequência.  Logo  todo  o  poder  dimana 
éo  poro^  que  naS  pode  alienar  sua  liberdade^ 
porque  o  contrato  lie  aempre  noUo  entre  aquelle 
que  dá  túdo^  e  aqudle  que  a  nada  ^ae  obriga ; 
joAmo  entre  aquelle  que  naÕ  podesae  comprar,  a 
«tttie  aquelle  que  naS  podesse  vender. 

Os  segundos  negpiS  redondamente  a  totalidade 
daates  princípios;  e  09  terceiros,  ou  o  .partido 
aádemdoy  querem  que  se  cubraS  com  uui  véo 
idig^o  todoa  estes  axiomas  ou  mistérios  polí- 
ticos*   * 

.Nós  naS  somos  porem  destn  ultima  opinião  ^ 
êate  ar  misteriozo  pode  produzir  muito  mal.  O 
poTO  hé  semelhante  a  uma  Criança:  se  lhe  inos*^ 
tnndes  uma  quinquilharia  dentro  da  qu«l  oufa5 
idiir  algunasonSy  e  na5  lhe  explicardes  a  causa^ 
dle  inmiediataBiente  a  quebrara  só  para  ver 
donde  prooedem  taes  sons.  Assim  francamente 
dizeitaoa  que  a  verdade,  bem  explicada,  bé  sempre 
]taro¥eitQ2a  «m  todas  as  occazíoens.  Admitimos^ 
por  coosequenem,  os  dois  príncipioe  inatacáveis 
aua  tma»  e  indisputáveis  pelo  radocinio; 
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mas  admitindo  a  Maior  còm  os  repubUcanos, 
naS  admitimos /seos  coroUarios;  (. 

Bode^se  por  ventura  concluir  ,qae  o  que  iié 
rigorosámeote  verdadeiro  em  lógica,  s^a  sonpre 
bom  e  necessariamente  na  pratica  ?  Há  certas 
verdades  abstractas  que  sériaS  emminentemente 
absurdas^ se  fossem .  postas  em  pratica;  e  bá 
verdades  nei;ativas  e  verdades  de  males  que,  por 
aerem  verdades^  naÕ  saÕ  por  isso  mel  heres.  Um 
homem  tem  febre ;.  hé  unia  verdade  ; :  mas  será 
por  isso  mesmo  a  febre.uína  couza  boa  ?  O  cabos 
aonde  as  duas  proposiçoens  antecedentes  nos 
podem  abismar  bé  per  si  mesmo  evidente.    O 

Eovo  tem  po<ler  de  escolher  um  governo»  e  tam- 
^m  de  o  mudar,  porque  toda  a.soberania  dimana 
delle;  mas  neste  cazo  será  boje  j^puUícay  n 
manbam  moúarohia,  e  alem  -  de  a  maniiam  outra 
vez  uma  republica.  Pode  porem  dizer-se,  que 
ae  o  povo  só  tivesse  o  primeiro,  direito  e  nao 
tivesse  o  segundo,  uma.  naçaÕ  correria  o  risco  de 
cahir  na  escravidão»  como  estava  para  succeder 
em  Atbenas.  Hé  verdade ;  porem  este  segun$3o 
direito  naÕ.  noem  as  naçoens  á  total  disposi^aS 
de  todos  os  descontentes  e  revolucionários,  que 
saS  sempre  mui  numerosos,^  e  que  só  podem 
viver  dó  engodo  das  revoluçoens  ?  Os  espirites 
inquietos  e  perturbadores,  que  mui -bem  conhe- 
cem.o  espirito  inconstante  e  ciozo  do  povo,  náo 
lhe  persuadirão  em  tal  cazo,  á  todos  os  mstantes, 
que  a  sua  constituição  h£  má;;  e  nao  haverar 
entaÕ  com  isto  uma  guerra  eterna  e  uma  eterna 
revolução  entre  todas  as  naçoens  ?  Alem  disto, 
pode  haver  no  mundo  um  poder  ou  um  direito 
que  esteja  auctorisado  para  quebrar  a  tarde  os 
juramentos  soiemnes  que  fez  de  maniiam?;  A 
honra,  os  contractos  msús  sagrados,  eaté  a  masms^ 
moral  naÕ  seríao  um  brinco  de  crianças  se  avesse* 
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itíos  o  direito  de  iodistinctáinêiite  oh  Tiolar,  e  se 
^r  esta  violação  merecêssemos  elogio  e  nao 
^iMperio?  A  falta  de  palavra,  que  se  castiga  nos 
indivíduos  seria  premiada  nos  corpos  collectivos! 
£>hávera  duas  virtudes,  uma  para  o  homem,  e 
odtra  para  as  naçoens?  Çnè  aeria  do  universo 
se  isto  a^sitn  ibèse? 

'  Pam  Bos  coQveDcer-mos  da  illuzaS  destes 
principios,  «xaminemoB  aa  contradicçoens  em 
^ue  cabiu  a  CófiMnçaõ  FraBceza,  querendo  apli- 
ça-lú»  á  economia  politica.  Foi  em  França 
nm^  crime  de  morte  ousar  defender  que  uma 
naçaS  na5  tinha  direito  de  se  constituir.  £ 
que  «uccedeu?  Veio  a  anarquia»  e  os  mesmos 
tevolncionarioa  naS  tiverao  pejo  de  negar  a  pro- 
posição em  defeza  daqual*tíabaÕ  derramado  tanto 
sangue.  Quanto  a  nós»  que  dedurimos  nossos 
princípios  daquillo  que  verdadeiramente  senti- 

I  '  moSy  confessámos  crtr  em  theoria  no  principio 

da  Soberania  do  povo,  porem  acrescentámos  :••— 
jque  se  tal  principio  se  põem  rigorosamente  em 
pratica  será  melhor  que  o  género  humano  volte 
ao  estado  de  selvagem^  e  vagueie  nú  por  entre 

^  M  bosquíss,  e  os  dezertos. 

(Cantinuar^se-ha  em  o  seguinte.) 

i 

HlSTOHIA  ]>£  AaATHON, 

-  •  ■ 

Êicripta  fOT  M*  WetBani. 

Ptqueno  Prefacio  dos  Bedact€rrei. 

O  objecto  moral  do  auctor  deste  Romance 
filosófico  bé  provar  que  a  virtude  e  a  sabedorii^ 
consolao  o  homem  em  todas  as  desgraças  da 
vida,  e  que  com  virtude  e  sabedoria  naõ  ha  sacri* 
ficios  que  se  naõ  façag^  fot  mms  dplorosos  que 


n 
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iejaS.  Para  eate  effeíto  oppOiem  mui  íudicioiEar 
tnente  a  filosofia  consoladora  de  Archytas  aoi 
|>niiciptos  perigosos  do  sopbista  tíiopi&s^  Assim 
lá  podem  ver  os  leitores  que  este  RomaiiGe  naS 
bé  um  desses  Romances  ojrdinartoa^.  em  qnie  o 
amor  hé  assumpto  priôcípaL  Todavia,  nem 
por  isso  façaõ  jã  má  idea  deile  todas  as  pessoas 

ue  itoai$.  se  interdssaÕ  neste  género  de  leitura. 

lo  verdade  que  acharão  capítulos  que  Ibès  pare* 
çaS  secos  e  estereisi  ou  tàlves  demagiadamente 
metapbisicos,  mas  encontrarás  também  outroar 
que  naS  de  ler  com  avidez^  e  pode  ser  com 
ttansporte  do  coração.  Ao  lado  de  alguns 
espinnos  jschaiiÕ  o  perfume  e  a  fragrância  das 
rozas<;  e  depcNs  de  o  terem  acabado  de  ler,  de 
certo  confessaràÕ  qi^e  nao  perderam  «ep  tempo. 
Todas  ss  personagens  deste  lUmiance  saoconr 
formes  com  a  verdade  histórica;  e  um  dos  grandes 
merecimentos  do  auctor  hé  ter-nos  feito  uma 
pintura  fiel,  e  naÕ  poucas  veaes  assas  eUlganle» 
dos  usos  e  costumes  dos  Gregos  antigos. 


LIVRO    I. 

Agathon  tseapa  ée  uma  aventura  perigaza^  por 
mm  do  alguns  piratas  CilicianoSy  e  hé  vendido 
tkpois  como  escravo  em  Smirna. 

Capitulo  L — Primara  appariçaõ  do  heroe  desta 

.    historia. 

O  JSol  jà  se  hia  inclinando  para  o  horísoate 
quando  Agathon,  que  se  tinha  perdida  em  um 
bosque  mui  espesso  e  se  sentía  muito  cançado 
pelo  tmbalhò  que  tivera  em  síchar  alffuma  vereda 
chegou  emfim  ao  pé  de  uma  inontanna.  *  Resol* 
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▼eo-8c  entaS  a  subir  por  ella  a  fim  de  ver  se 
podia  descobrir  algum  tugar  habitado  aonde  pás* 
aasse  a  tíoite. 

Entrou  com  effeito  n  subir  conâ  muita  dificul* 
dade  por  um  estreito  caminho  que  descobria  por 
entre  o  mato,  más  ainda  nao  estava  bem  no  meio 
da  montanha  quando  se  sentiu  exhausto  de 
forjpas,  e  perdeu  todas  as  esperanças  de  chegaf 
até  o  cume  do  monte.  Podendo  apenas  respirar^ 
deitou-se  debaixo  de  uma  arvore  copada»  resot* 
vido  a  passar  ali  a  noite. 

NaÕ  h&  talvei;  mortal  que  se  tenha  achadof 
em  circunstancias  ta5  desgraçadas  como  esta 
joven  creatura  com  quem  o  leitor  vai  agora  fazer 
conhecimento.  Hâ  pouco  mui  mimoso  da  for^ 
tuna,  e  objecto  da  inveja  dos  seos  concidadaons, 
vM-se  agora,  por  effeito  da  uma  súbita  catas* 
th>pbe,  privaoo  de  seos  bens,  de  seos  amigo^^  e 
Ma  p&tria,  e  exposto  a  todos  os  azares  de  uni 
díestmo  infeli:^,  tendo  apenas  de  seo  unicamente 
a  existência,  que  íiem  elle  mesmo  ainda  sabia  se 
poderia  conservar.  Todavia^  apezar  de  tantas  e 
tamanhas  infelicidades,  que  parece  de  propósito 
tinhaS  todas  conSpírado  para  lhe  fazer  perder  o 
animo,  certiãcsL  a  historia,  que  nunca  Âgathon 
pareceu  taS  sublime  e  ta5  grande,  poisque  quem 
podesse  te-lo  visto  neste  lance  apertado,  naS 
teria  descoberto  em  suas  faces  nem  em  seos 
gestoa  os  mais  leves  sinaes  de  impaciência^  de« 
aesperaçao,  ou  descontentamento. 

Ò  que  acabamos  de  dizer  talvez  &ça  lembrar 
á  alguém  a  máxima  desses  filosophos  chamados 
StiAcòêf  que  sustentavttB  que  um  homem  podiaí 
fier  taS  feliz  dentro  do  touro  ardente  de  Fhalaris 
como  qualquer  déspota  Assíatico  entre  os  braços 
Voluptuosos  de  uma  beila  escrava.  Todavia  á 
eotttmuaçaS  de^ta  historia  mostrará  uma  diffe- 
rença  múl  palpável  entre  o  Sábio  de  Séneca,  e  o 
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•  nosso  heroe;  'e  será  mais  natural  que  acredrté^ 
mos  haver  elle  sido  do  numero  desses  índividuo9y 
cujfl*ahiia,  sempre  aberta  para  dar  entrada  ao. 
prazer,  so  precisa  de  uma  única  sensação  agra- 
dável para  esquecer  suas  tristezas^  O  bosque^ 
qae  era  cortado  por  duas  montanhas,  deixava- 
Ihç  ver  o  pôr  do  sol,  e  só  esta  vista  brilhante  e 
magnifica  foi  bastante  para  lhe  suspender  as 
ídeas  do  seo  estado  prezente:  deii-se  todo  ao 
enthusiasmo  qve  tao  magestozo  lespetaculo 
sempre  produz  nas  almas  sensiveis,  e  até  se 
esqueceu  de  que  nada  ainda  tinha  comido 
naquçlle  dia. 

A  íinal  o  estrondo  de  uma  fonte,. que  corria  do 
centro  de  um  rochedo  vesinho,  o  fez  acordar  das 
suas  agradáveis  meditaçoens,  levantou-se,  chiBt 
gou-se  a  et  la,  e  tomando  na  maÕ  algumas  gotas 
de  uma  agoa  taÕ  fresca  e  tao  límpida  comQ  q 
cristal,  bebeo-as,  e  lhe  pareceu  te-ias  recebido, 
da  uma  de  mármore  de  uma  nympha  bem^fei*^ 
tora.  Com  eíFeito  esta  agoa  lhe  pareceu  t»5 
deliciosa,  que  por  ella  de  todo  esqueceu  os.vinhos 
de  Chipre  que  outrora  costumava  beber  poi? 
taças  de  .ouro  nos  sumptuo9)s  banquetes  dos 
Athenienses.  Recostou^se  ao  pê  da  arvore»  *  ^ 
dormiu  ao  som  do  doce  murmunnho  da  fonte,  1 

è  sonhou   ter   encontrado  a  sua  Psychei  cuja  | 

perda  so  era  capaz  de  lhe  arrancar  alguns  sus- 
pirp3« 

Capitulo  IL — Aconteámento  insperado. 

( 

Se  ■  hé  verdade,  dizer-se  que  todas  as  couzas 
deste  mundo  estaS  em  perfeita  relação  umas  com 
outras^  nao  hé  menos  verdade  que  a  ligaçaQ 
destas  couzas  entre  si  hé  muitas  vezes  impercep- 
tível. Daqui  nasce  sem  duvida  que  a  historia 
muitas  vezes  refere  couzas  taÕ  extraordinárias^ 


iAttraíuTa  Poriugueta  e  Etirangriru.         4 1 

^ue  apenas  poderiaS  ser  imaginadas  por  um  com-^ 
positor  de  Romances.  .  Q  que  aconteceu,  esta 
lioite  ao  nosso  heroe  confirma  bem  o  que  acalv^ 
mos  de  dizer. 

^gathao  dormia  em  profundo  sono,  e  igual 
em  delicias  a  aquelle  que  Homero  atribue  aos 
immortaes^  quando  acordou  em  sobresalto  com 
um  estrondo  espantoza 

Aplicou  o  ouvido  para.  o  lugar  donde  lhe 
parecia  vir  o  eslrondOi  e  julgou  distinguir  no 
xneio  do  tumulto  uma  mixtura  extravagante  de 
geiúidos  €  gritos  de  alegria^  que  terrivelmente 
retíujao  pelo  concavo  dos  rochedos  quê  lhe  eata^^ 
yaS  fronteiros.  O  intrépido  AgathaÕ  dezcga 
saber  o  que  aquiHo  seja^  e  começa  a  subir  para  o 
alto  da  montanha  com  a  velocidade  que  suas 
forças  lhe  permitem.  Fazia  um  luar  como 
o  do  dia,  e  esta  circunstancia  lhe  fàz  achar 
um  caminho  por  entre  a  espessura  do  bosque. 
JV>rem  quanto  mais  se  hia  ave^inhando  para  o 
cume  da  montanha,  mais  o  tumulto  crescia  e  se 
tomava  horroroso.  Começou  entaÕ  a  ouvnr 
distincjtamente  o  som  de  tambores  e  de  flautas 
desafinadas^  e  já  hia  imaginando  o  que  seria^ 
quando  de  repente  descobre  iim  espetaculo  que 
seria  nuii  capaz  até  de  perturbar  a  supposta 
serenidade  dos  filósofos  de  que  a  cima  falíamos. 

tJma  multidão  fanática  de  raparigas  da 
Thrada  tinharse  juntado  a^uella  noite  para  ceie* 
brar  os  fpisterios.que  os  antigos  haviaõ  instituído 
em  memoria  das  celebres  campanhas  de  Bacchò 
nas  índias.^ 

Qualquer  imagina^,  por  mais  rica  que  siqja, 

^  Os  nwcerios  ngrsdos  deSs^  to  podiaõser  celébrsâot 
pormtdbmi»  e  um».  Dank-ie  a  estas  iisembíess  noctur- 
nas o  iiom^  de  Orgias  em  lasaõ  do  deUrio  fiuwlioo  aue  era 
piecÍBo  niartrar  para  ejcprbair  os  poderozoe  eSeitos  do  deus 
ao^iiidui.  • 
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oa  ainda  mesirio  o  bnril  de  «tu  La  Fh^  UlSi 
si^ríaõ  captuses  de  ^síá  dead  wçmÁ  um  i^tíáiAM 
agradável:  a  impressaS  qtie  ella  fesí  tobrè  6 
nosso  heroe  naÕ  foi  também  aprazível. 
.  Os  çabelloB  de^renhadoa  Alestaâ  bacçfaántes 
MídearáS  soa  área  kjçioatados  .^elds  Teiítoèí;'  ^ 
com  oi  olhos  inflamados,  e$  beiços  cobertos .  dé 
escuma,  e  os  músculos  iiHthadoi  pela  forj^á  é 
vai:ied»de  de  seosmovimetitot  ejpdstúráàlàsciTàs» 
fnodtaraira5  ellás  uma  alegria  tao  fetoz,  que  túdâ 
isto,  janto  oom  a  vista  de  seoè  thyrsM  etaíaçadoé 
oom  serpentes,  com  o  estrondo  dos  tambores,  é 
cote  asf  To^es  convulsivas  com  ^ue  rèbitáyi^ 
scjos  delirantes  dithyrambos,  lhe  í^è  uma  iftapires^ 
saSprpinifkdameftte  odioza.  Todoá  eètÍEis  àScb^M 
de  enthpsiasmo  fitnatico,  muito  mais  ftstHJIiòsbii 
por  serem  tilbos  da  superst%á5,  fizemiâ  coiíi  qué 
ficasse  absolutamente  insensível  á  vista  da  bcF^ 
leBf.  nátui^l  deatas  mulheí^es.  Longe  St  16^ 
fgmdi^rem  cauzakttm-lllie  hoí^ror,  porqbe  séòs 
sentidos  erao  iucâpa^ei  de  âentíi'  o  |Mdér  dá 
Àirmusaraviett  o  Véo  do  pudw  « 'ãlis  jj;f&|aSÍ 
Qdfz 'portanto  fugir,  vcM  fi  én  fajfdto }  èlltaé-jâ 
p  tiiihd5  visito,  e  erfr  itupossiVél  «séapar^^  ieiíif  &tk 
d'<9s6B'prod^os  qUe  ao  méiíot  uma  veif  ttíi  Vlâi 
acontçcem^  aM  homens.  O  ettpéVatblo  ná5âl^ 
radodíe  um  mancebo  -eéíi  ããitidháiitk  lugií,  é 
pteaen^irado  místeifos  vedadas  a  iodos  6^  i^r- 
taeay  iltíí  parâr  pois  áé  repètttil  «itt  dbliHúffe  è 
támtUtâofea  alegria;  e  toda»  fiòãiraiâ  átVhiva», 
elfaiuido  àttAifaiMKtíte  pafa  tàl$  exttVtífOitfotíX 
appartçaÕ.  v 

Ma»  »gõM  Wa  á  pMp6eiW&  ÚHêÕlí^^  a 
nossos  leitores  uma  circunstancia  que  há  de  ler 

íihpn  etú,  taS  belto  qúè  os  ^êúxis  p  qs  M<»* 
meneado seo  teinpoi  persiuidtdoa  qe  tiao  niver 
objecto  níais  pesfeitô^  muitas  vezes  o  VAÉÉiíílsx 


r 


i 


c.  •   * 


liWKQf  nito  açif  r»rjQ8  ^^Mi^  ^rporaès  qíie  tíoba  da 
<|^^f9^;  q  p^r  fi^flft  i^^^fKHi  a  «oite  doa  reàr 
tl^l^  e  dçf  Orph^>^!^    5iiA  Wc«^  ptodusiiu  nali 

Jugar  e  ^  e3ta  fntfa  i ; .  .r  Qw  af^ariçaoi 
&r4  ISaqdho  qp^e  w€m  aarâtír  #^  Q9ip9i 
IpídteríQs?  dMi^^lljP  Ma9i.-rNa  4noitteitt  f)^ 
^i;  «a(fiv«S:  8$pp  «e]»(idc>$  nada  ibe  parceia  Ml 
mW»l  <í<wo  Yiçr  ^  d«p  ^1»  fcíícjaTOÕ  tÍR  qA 
fiçi^f^  bti^rar  3fK¥  ^lipil^rioa.  £ata  idaa  cotro» 
4,(^^lh«r  t4g  foifep^n^  ^m  auaa  imagioaçoeDa 
delirantes,  que  logo  para  elías  se  coaverteif  eai 
realidade.  Já  lhes  parecia  ver  dançar  em  torno 
delle  09  Silenos  e  os  $aUros ;  ver  os*  tigres  e  o^ 
leopardos  deitados  a  séos  pés;  rebentarem  flores 
^çb^iiçp  da  4eoé  passos ;  cf^mw^  regatos  de 
YJj)l|p  e  ^evfxd  deante^eDe^  ç  prpcípítarr$e  Qqm 
jçs1^fi4o  do  cuine  dos  rochedos»  Ne^^te  extaae 
f)[^ryi4aS|.^QÍtaS  d^  repente  as  vozes,  é^  bosqiie 
C  P)pnianti4?  vesinfaás  çptrfip  P  restar  çpo^  ps 
gritos  4'Sysf|i !  Evoh^ !  acompanhados  do  t§m^. 
|cp  çs^rc^a  49»  tambores  e  mm  msmmmU^ 

l^tivios,  AgatliOR  5»sçstado  e  aloi^ito  «itaV« 
iiRi^òvel  fQijio,  ufii^  aitatUA^  ao  passo  i|uâ  3» 
^HÍpçhantes  em  delifip  fQriqav^  em  roda  àtí\§.  as 

àfm^m^^py^        è  ejcj^imiaip  091P  jiestos 
in§^9^?  a  4^gna  quç  lhes  pwaava  »  «appwía 
fifefl^ifÇíi  í|Q  peo  <|esn. 
:  &^  Jodíi  ?  f^ifíivíganoia,  i^Ma  a  mais  ex- 

^9  Eq^icUfoiàs  pelas  ^cdkaútes. 
4t  Hma  S^  Mow  w  Bsockaaipu 


M  LiteraiUrà  PoHvtgmã  e  Esirm^eirã. 

cessiva,  temsenfipre  seos  limites»  e  os  sestidiM^' 
mais  cedo  ou  mais  tarde^  podem  mais  do  que 
a  ima^naçaS.  Infelizmente  para  o  heroe  desta 
historia,  aquellas  mulheres  insensatas  entraram' 
pouco  a  pouco  a  sòcegar  de  seos  delirios,  e  come-  % 
çáram  a  ver  nelle  perfeiçoens  humanas  que  sua 
imaginação  até  ah  so  tinha  considerado  comtf 
divinas.  Algumas  das  Bacchantes»  imaginando' 
j4  que  poderiàS  vir  a  ser  Ariadnas  deste  novo 
Baccho,  cheiram -se  para  elle,  e  fazia5-ihe  miíi 
vivos  cumpnmentos,  que  o  poseram  em  muito 
embaraço  por  naÕ  estar  disposto  a.  aceitar  seus 
impetuozos  carinhos.  Até  ja  hia  havendo 
ciúme  entre  dias,  o  que  seria  bem  fatal  parai 
Agathon,  se  os  deozes,  que  dirigem  os  destmotf  ^ 
da  vida,  naS  tivessem  protegido  seos  dias,  e  o 
ÃaS  tivessem  iBalvado  de  um  perigo  de  que  ainda 
com  toda  a  sua  força  e  vigor  naS  era  possivet 
escapar. 

Capitulo  lll.-r^Interrupçaõ  da  festa  de  Bacchol 

Alguns  piratas  Cilicianos  tinhao  desembarcado 
na  praia  para  fazer  agoada,  e  tendo  ouvido  o 
tumulto  das  bacchantes  naÕ  quizeram  perder  a 
occasiaSUe  uma  boa  e  rica  preza.  Sabiaõ  muito 
bem  que  as  mulheres  príncipaes  do  paiz  cele- 
bravas neste  tempo  suas  Orgias  misteriosas,  e 
que  costumavas  nesta  occasiao  pôr  seòs  vestidos 
e  jçias  mais  ricas,  que  ordinariamente  detxavaS 
Bo  fundo  da  montanha  de  baixo  da  guarda  de 
suas  escravas.  A  esperança  de  haver  suas 
riquezias,  e  dé  vender  as  mais  bellas  destas  mul- 
heres para  os  Serralhos  da  Ásia,  era  mui  tenta- 
dora, è  procuraram  realiza-la.  Formaram-se 
portanto  em  dois  bandos,  um  dos  quaes  se  dirigiu 
logo  para  o  lugar  em  que  estavaoas  escravas 
guardando  as  Jotas  e  os  vestidos^  e  o  outro  9ubio 


L 
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â  inóntknha,  surprehendeu  as  Bacchantes,  e  as 
agarrou  todas  pírtinein^  que  ellas  vissem  o  perigo 
ou  \he  fiodessein  escapar. 

Nem  ellas  lhe  podiaS  lesistír,  porque  naS 
tinhaS  com  sigo  outras  armas  alem  das  da  beile^a, 
é-  Corsários  nunca  se  deucaõ  enternecer  por 
laerimas  ou  preces  de  uma  bella  boca  e  beuos 
olSos.  Agarraram-nas  poi^  sem  mesmo  quari 
tlartm  attençaõ  a  mil  perfeiçoens»  tanto  maia 

.  aeductoras,  que  quem  as  possuía  tinha  perdido 
j^  todo  o  seo  antecedente  frenético  deJirío^  e 
agora  mancas  e  doces  como  pombas  so  inspi- 
nVBÕ  tanta  compaixão,  ternura  e  amor,  que  até 
o  modesto  Âgatbon  naS  ousava  por-lhes  os  olhos 
eom  medo  de  prender-se. 

Os  piratas  cuidaram  em  embarcar  prontamente 
seo  rico  despojo,  em  que  entrou  também  Agar 
tbon^  e  se  deu  por  feliz,  porque, sem  esta  circun* 
stancia  teria  sua  vida  corrido  grande  risco.  Os 
piratas  apenas  o  mortificaram  com  alguns  dic- 

•  tetios  grosseiro^  relativos  à  companhia  em  que 
o  tinbao  encontrado,  o  que  sofFreu  com  indif* 
fctença :  quanto  •  ã  perda  de  sua  liberdade,  era 
codza  que  pouco  cuidado  lhe  dava  nas  suas  cir- 
cunstancias. Teodo  já  antea  perdido  quanto  dá 
maior  valor  ã  liberdade,  nao  julgava  agora  dever 
afiigir-se  por  uma  priva^aS,  que  só  lhe  trazia  uma 
mudança  de  desgraça. 

Assim  que  os  piratas  pozeram  tudo  a  salvo 
dêntto  donavio^  e  fizeram  a  divisão  dos  despojos 
em  tao-boa  armonia  como  aqueila  com  que  os 
chefes  de  uma  pequena  republica  ordinarianieiite 
repartem  suas  rendas,  passaram  o  resto  da  noite 

.  a  comer  e  a  beber,  sem  todavia  se  esquecerem  de 
aproveitar  completamente  o  tempo  que  tinhaÕ 

STdido  sem  darem  quazi  nenhuma  attènçaÕ  a 
rmosura  è  encantos  das  bellas  da  Thracia. 
*  jSm  quanto  toda  a  equipagem  estava  occu^ 


■  « 


4§  l^i(^^ra  forhigiUX^  e  $ttr^^€ir^ 

Md«,«fa  cAlebrtr.Biui  (}fg«90if^iy;e.  a  finta  ií% 
reparado,  tinha-se  hido  ^itar  em  um  p^tR  ^ 


ttaTío^  MOíle  de  cmçado  {Mttoy  logo  .hq  «Opo, 
djm]ftji0O'  âidesitemeolie  poder  tomvt%^  «lav  Q 
4o  |de  um  aoolio.  qw  oa  grUoa  u^somíAm  daa 
lCeiiad«a  Ibe  tiiihaS  quebrado. 


«•>  > 


'  CÇdnttiiuar^hâ  em  o  J^muro  4qwàU.y 


,.  »j 


V  .t.;i;..j.j  II' ■  K»rii  i!i..t{ijiff  i^j.i  i  ipgp 
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SCIENCIA^ 


Progrci9o  que  Jàeraõ  as  Sckncm  Physicas*  no 

Anmlíe  1816. 

(Continuado  da  pag.  4^  No.  I^XXXIV.) 

.  £tn  conformidade  com  o  que  promçttemo^ 
em  o  No:  pasaado,  vamos  agora  descrever  áa 
propnedades  das  trea  espécies  dç  Yttrptan^Iita 
aualizadas  por  Berzelio* 

A  primeira  espécie,  ou  ^  preta,  se.  .achiii  em  ■ 
uma  n^h?  coippdst4  dp  mic^  ç  feícjbp^to  yer- 
melbu  juojto  com  g^dolimlp ;  nupc^  appur^ç 
çro'  maioral  ?>b(?^  do  qpe  çde  uma  i^^ãa; 
aJguff^v^ffçp^stft  ajpnn  ^ntq  cri^^^i;^: 
a  «H»  fr?ct^i|^  bé  IfWÍiwr ;  lu? Irç  o^iii  briJí^mtc 
e  roetfàliíí);  n^ui  quebradiça  i  opap^  e  «ífira ; 
^uran^  o  yidro;  gnyi^si^  espiçqfiça  5J994; 
naõ  ké  «ierretid^  pof  mejp  de  çfí||t,}-:rúf^]^fir^ 
vagarowmfiUte  pp  p^wjiçphítto  5|f  so4;ii  p  ^ 
bórax  com.  muito  ^wpr  n^Mi^^i    jffítpm 
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lios  ácidos  hé  de  todo  insoluvèl-^os  seoá  coiripo* 
nentes  saõ :      - 


Oxide  de  iftDtalo    . 

.    5700 

AcidQ  tuúgstico.     . 

. .      8á5. 

yuria    .        . 

.    £08$ 

Cal        .        . 

.  .   Q&5 

Peróxide  die  ferro    . 

.i  .    S-50. 

Feroxide  de  uranico 

-  0-50 

1 

95-75 

^  ;A  «e|;âiida  espécie  hé  amareNa;  aehMe  de 
ordinário  encodeando  feldspato ; .  ê  aVgimiat 
vezes  appareceem  graõs  do  tamanho  depimettta 
dft  índia;  iVactiira  laminar;  o  lostre  dá  fractbni 
transversal  hé  vitrea»  e  da  firactura  prhieipal  faé 
resinosa;  larntnba  o  vidro  mui  Jevemente ;  hé 
opaca;  gravidade  especifica  5*888 ;  naS^hé  der- 
retida pelp .  calor ; — analizada  •  por  differentes 
modos  ministrou .  os  ingredientes .  seguintes  :«*- 


Oxide  àe  tântalo     .        .  60*124  . 

.    .  59*50 

Yttria     .        . .      .        .  29780 . 

.  24*90 

Cal         ...        .        .    0-500 . 

.    .     3-S9 

Oxide  de  urânk>      .        .    6-622. 

.    .    ,3*23 

Oxide  de  ferro        .        .     1*155. 

.     .    2.72 

Acido  Tungstíco  «  e»tttabD  1*044  . 

.     .     1*25 

99-225 

94-89 

•  •  •  * 

A  terceira,  espécie;  que  hé  pardá^  achá-se  no 
mesmo  éà^âo  que  a  variedade  Jprédedénte ;  a 
fractura  èiÀ  uma  direcção  liê  vitrea;  e  èm  outra 
hé  graniiíaF;  o  lustre  hé  entre  ò  vitr^o  e  resinoso ; 
^tandò  pui  delgada  hé  transparente ;  hé  táõ 
dura  céiàò  a  espécie  precedente ;  a  gravidade 
especifica*^  xiâo  se  poude  verificar,  nao  hé  derre- 
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tida  pelo  f(^ — os  seos  componeotes  se  aclu^ 

Tam9er 

Oxide  de  UQtalo    .         .         .51-815 

Yttria 38-515 

Cal 3-S60 

Oxide  de  urânio  •  •  •  1*111 
Acido  TuDgstico  com  eataabo  S.59S 
Ozide  de  ferro       .        .        .    0-555 

.  97-848 


M.  Hisinger  também  analizoo  vanas  sorte» 
de  mineraes,  e  deo  à  luz  o»  resultados  das  suas 
ezperieQcias,^-das  quaes  passamos  a  fazer  o» 
seguintes  extractos : — 

-   ].  Partes  compcmentes  de  Pyroãmatite  achado 
nas  Minas  de  Nordmarlt  :— 

Silica  ....  S5'850 
Protoxide  de  ferro  ,  21*810 
Protoxide  de  manganeae  21-140 
Submuríato  de  ferro  .  14'095 
Cal  ...  .  laiO 
Agua  e  perda         .         .       5' 895 


100-000 

aílcs  cofliponenlea  de  Cmne: 

Silio     . 

3017 

Alumina 

11-3Í 

Cal        .        .        . 

912 

Oxide  de  cerio 

S8-19 

Oxide  de  ferra 

ao7« 

Oxide  de  cobie 

0-87 

Miteria  Tohtil 

0-4O 

100-78 


ScienUas.  ^ 

Os  ingredientes  dè  um  mineral  amarello, 
achado  em  Longbanshyttan.— Segundo  a  ana- 
lize  parece  ser  afeite  misturado  com  oxide  de 
manganese: 

Sílica  ....  52-80 
Çal  .  .  .  .  .  13-76 
Magnesia  .  .  •  12*40 
Oxide  de  manganese  •  8*30 
Oxide  de  ferro .  •    200 

Matéria  YolalU .  .    S*?* 

58-00 


Partes  componentes  de  serpentina  preciosa, 
achada  na  mina  Skyll,  perto  de  Fahlun : 

.  4307 


Sílica 
-Magnesia 
Oxide  de  ferro 

Cal. 

Alumina  . 
Matéria  volátil 


40*37 

117 
0-50 
085 
18*45 


Oxide  de  manganese       -.  quasinada 

97-81 


■w» 


I 

Este  mineral  já  havia  sido  nreviamènte  anali- 

zado  pelo  Dr.  John,  o  qual  acnou  que  constava 
dos  seguintes  ingredientes : — 

Sílica  .         .         .  .42*5 

Magnesia  .        .        .  .38*6 

Oxide  de  ferro  .        .  .1*5 


15-2 
97-8 


VoL,  xxii.  G 


so 


Sfiieitciah 


Coinpoii«Qtea  4e  uma  pedra  pArda  amarellada 
desçubertft  çn  Fahluiv  c  deAominiBiIa,  Fablunite 
dara:^ 


Sílica       .       .       . 
Alumina  • 
Ms^nesía 
Qx^  de  ferro  • 
O^ide  de  mapganese 
Cait  zinco 
liCateria  volátil 


*5go 

srio 

15-50 
500 
0-50 
0«0 
300 

97*20 


Analize  da  pederneira  :- 

Sílica 

Feroxide  de  ferro 
Ci4  o  manganese 
AJluniina  . 


90<K> 

SrlS 
quMi  nada 

99-M 


Partea  componente»  de  um  poueo  dè  barro 
Gontondo  algum  cbrMBto-Hiefaado  em  Morten- 
berg:— 

Altamina     .       •        .       •  36 

Sílica 39 

Oxide  de  cfaromio       •       .  10 

Oxida  de  ferro    .       »       .  5 

Agua  ••.«»»  a 
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Ingredientes .  de  um  mineral  a]||wa  tanto 
verde^  da  figura  de  um  prisma,  e  cUsttdlizado ; 
extrahldo  das  minas  de  Nardmark,»— Assemelha^ 
se  muito  a  ajdnite :«-   • 


"Silica       «        « 

Akianna  . 
Oxide  de  manganeie 
Oxide  de  ièna 
Mkt^a  volátil 


6\ 


41*50 
35*64 
1S'S6 
1000 

r'96 

0*30 

d8'56 


AnaliaedeStiUnto;-* 

Aliimiiia . 

Cai .       .*       . 
Venú  e  mangãmete 

Matéria  volátil 


■  ^ 


SÈ'0 

lei 

ampúttco 
l6'é 

99'f 


CompoBMites  de  pyrites  de  cobre  parda  ;-^ 


CÒbfCT  '•'       • 

• 

.     6S'9S4 

>P£ff6 

• 

.     11-804 

£iixo/r 

c 
• 

.    34-696 

Quartzo 

• 

.      0-166 

lOOKKX) 


Produofetf  dA  analize  de  Carbonato  de  Man- 
ganese  e  Cal  :— 

Carbonato  de  Caí  .  .  74*75 
Carb(Áato  de  niangatiese  81*00 
Carbànato  de  nlagneftia  .      4*S7 


10000 


fe- 


^. 
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Ingredientes  de  Perol^pato  :■ 

Cal        . 
Magoesia 
Oxide  de  ferro 
Oxide  de  níanganese 
Acido  carbónico     : 


27.97 

3-40 
1'50' 
44*60 

98-61 


Analize  de  pedra  calcares,  achada  em  Pebr- 
efayttaQ,  perto  de  Nora.— Esta  pedra  calcarea 
hé  primitiva,  branca,  grossa,  e  misturada  em 
algumas  partes  com  pequenas  porçoens  de 
tremolite  esverdinháda— os  sèos  ingredientes 
aaÕ :—        . 


Cal 


Acido  carbónico  e  agua 
Oxide  de  imo 
Oxide  de  manganese 


d4'80 

15*56 

45*28 

1*76 

0*60 


98-00 

Partes  componentes  de  Grammatíte  achada 
em  Fahlun : — 

Sílica    ....    59*844 
Magnesia      .        •        .291*133 
Cal       ,        ,        .        ,     15-200 
Oxide  de  ferro                     1  *3 1 1 
Oxide  de  manganese     •      roOO . 
Alumina        •        .        •      0*888 
Agua    ....      Ò-020 

S^-TQS 

Scienciau  5S 

Analize  de  veio  de  inanganese  vermelho— 
achado  em  Longbanshyttan 

Sílica      .        .        , 

Oxide  de  manmnese 
Cát        .'      *      , 

Magúesia 
Oxide  de  ferro 


4800 
54-4S 

S-IS 

0-8j|| 

mui  pouco 


10576 


Componentes  da  granada  de  Fahiun 

?'/«<».     •.      ...       .    3966 
Aluoima.        .        .        .     jgee 

Protoxide  de  ferro  .  39-68 

Oxide  de  man^neae       .      1*80 

. '  ■  ■* 

100*80 


Analize  de  uma  nora  variedade  de  Gadolinite 
— descubertaem  Korarfiet  nas  vizinhanças  de 
íáhlun 

Sílica     . 
Yttria     . 
Oxide  de  ferro 
Cal 

Glucina. 
Oxide  de  Cerio 

Oxide  de  manganese 
Agua 


1 

.    S9'1S 

.    47-30 

.       8*00 

• 

.       3'15 

• 

S-00 

•  _                  « 
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POLITICA  E  VARIEDADES. 


REINO  UNIDO  PORTUGUEZ.— B&AziL. 


.   <• 


Ahará  com  força  de  Lá^  que  manda  dividir  u 
Comarca  do  Ceará  Grande;  cria  nows  ftc- 
gare9  de  Jmzes  de  Fora;  e  erige  em  PtUa  a 
PaooaçaÔdeS.  Vicente  Ferrer  ãoM  laoras  da 
MMgabeirat  com  adenonunafaõ  d^^Vitta  de 
S.  ftcente  das  Lavras,  S^. 

£u  £1-Itei  ÍBço  saber  aos  que  ò  píesente 
Alvará  com  força  de  Lei  Tirem :  Que  àabindo 
ã  Minha  Real  Presen^  em  Consultada  lífeza  do 
Xfeu  Qesembar^  do  I^aco,  ouvido  o  Procurador 
da  Minha  Real  Coroa  e  fazenda,  a  difficuldade, 
em  que  na  Provincia  do  Ceará  Graiide  se  acha 
a  prompta  adoúalstsaçaõ  da  Juslifa  em  rtfaõ 
das  4Í8tancias,  e  incommodoSi  porqM  sa8  <ibnr- 
gados  a  passar  aqueUes  povos  para  conseguirem 
os  despachos  dos  séns  nei^ios,  sendo  como 


r 


í* 
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imÇOAsivel»  q|iie  um  só  Oavidor  poisa  fazer  at 
dividas  coimfoetis  em  taÕ  grandes  extensoeiu^ 
e  ouvir  a  toais  de  cento  e  duooedta  mil  haU- 
tantei^  com  <]pie  a  dita  Brovincia  se  acha 
povoada,  romltaadp  de^alquer  lalta  prejuizos 
localculaveia  coatra  00  mesmos  povosi  e  contra 
os  mterasses  da  Minha  Real  Fazenda:  Qy^ 
rendo  Co,  que  os  Pateraaes  Cuidados»  com  que 
Promovo  a  felicidaile  dos  Meus  fieis  Vassalfoej 
se  communiquem  a  todas  as  partes  dos  Meus 
Beinoa,  para  que  todos  graemdosprecioaos  bens» 
que  rasulUÕ  da  Justífa,  quando  hé  distribuída 
com  fiicílidadc,  e  promptidaS :  Sou  Servido  CW* 
formar-Me  com  o  parecer  da  referida  Mesa ;  e 
Determinar  o  seguinte; 

I,-*^Hei  Por  bem  Dividir  a  Comarca  dó  Ceará 
Grand^  e  Crear  outra  coaí^  a  deaominaçaS  de 
Comarca  do  Crato  do  Ceará»  serviodo^lhe  de 
Cabeça  a  YiUa  do  Crauv  e  comprtbendeodo  no 
seu  districto  as  ViUaa  de  Saõ  Joaõ  do  Príncipe, 
Campo  Maior  de  Quexeremobim»  loó^  Santo 
Antonic  do  Jardim,  e  Saõ  Vicente  das  Lavras^ 
que  por  este  Alvará  Sou  Servido  Elevar  k  quali* 
dade  de  Villa.  Todas  estas  VíUas  ficaÕ  desde 
logo  desmembradaa  da  referida  Comarca  do 
Ceará  GrandCi  e  sogeitas  á  nova  Comarca  do 
Crato  do  Ceará. 

IL-~0  Ouvidor  desta  Comarca  ^servirá  pelo 
mesmo  Regimento»  e  terá  a  mesmo  ordenado^ 
wopô^u»  6  aposentadoris,  que  agora  tem  o 
Ouviílor  do  Ceara  Gfrande :  aa  propinas  e  apo^ 
sentadoria  seraõ  pagas  pelas  rendas  da  Camasat 
.  e  o  Ordenado  pela  Minha  Real  Fazenda :  Para 
o  «efvi$o  desta  Ouvidoria  Sou  Servido  Crear 
00  Offiçios  d^Escrivaõ  e  Meirinho»  que  serviria 
,  na  ii^rma  dos  Rc^^pmentos»  que  lhes  pertencem. 

UL-r-^Sou  Servido  Levantar  em  Villk  a  Po^ 
voaç^  de  Saõ  Vicente  Fencr  áu  lavras  da 


; 


r^M 


56  .    Politica  e  Fariedades. 

Mangabeira  com  a  denominação  de  ^*  Vida  de 
SaÕ  Vicente  das  Lavras :""  terá  por  termo  todo  o 
território  da  sua  Fr^guezia,  ficando  desde  lo^  ' 
desmembrada  do  Termo  da  ViUa  de  Icó  com 
todos  os  rendimentos,  que  lhe  forem  respectivos^ 
e  devem  pertencer  á  Villa  novamente  Creada. 
Para  o  governo  desta  Villa  Sou  Servido  Crear 
os  mesmos  Juizes  Ordinários,  Juiz  de  Orfaos, 
Vereadores,  c  officiaea,  que  pelo  Alvará  de  trinta 
d'Agosto  de  mil  oitocentos  e  quatorze  Me  Dignei 
Conceder  à  Villa  de  Santo  António  do  Jardim. 
As  Casas  da  Camará,  Cadéa,  e  mais  Officinas 
necessárias,  seraS  feitas  á  custa  dos  moradores 
de  baixo  da  inspeçaõ  da  Meza  do  Meu  Desem- 
bargo do  Paço. 

1 V. — Querendo  Beneficiar  a  Camará  da  dita 
Viliá  de  Sao  Vicente   das  Lavras,   e  alliviar^ . 
quanto  for  possivel,  os  morador^sdo seu  Termo : 
Hei  por  bem  Conceder-lhe  para  património  uma 
Sesmaria  d  uma  legoa  de  terra  em  quadra,  con- 

Í'uncta,  ou  separadamente,  onde  a  houver  desetn- 
>araçada;  e  concedo  ã  mesma  Camará  a  facul- 
dade de  a  poder  aíForar  em  pequenas  porçoeiís 
por  contratos  perpétuos,  foros  razoáveis,  e  laude- 
mios  da  Lei  na  forma  do  Alvará  de  vinte  e  três 
de  Julho  de  mil  setecentos  sessenta  e  seis. 

V, — A  Cabeça  da  Comarca  do  Ceará  Grande^ 
que  atégora  era  a  Villa  do  Aquiraz  ficará  sendo 
a  Villa  da  Fortaleza,  onde  actualmente  reside  o 
Governador  da  Província,  e  existe  a  Junta  da 
Real  Fazenda,  da  qual  hé  Membro  o  respectivo 
Ouvidor. 

VL — Hei  por  bem  Annexar  ao  Lugar  de  Juiz 
de  Fora  da  Villa  da  Fortaleza  as  \nilas  d*Ar- 
Yonches,  Messejana^  Soure  e  Aquiraz,  ficando 
supprimidos  nellas  os  Lugares  de  Juises  Ordi- 
nários, cuia  Jurisdição  deve  ser  exercitada  pelo 
Juiz  de  Fora,  e  pelo  Vereador  mais  velho  na 


IbtWà  da  tei|  Havendo  £u  por  declarado  nesta 
parte  somente  o  Alvará  de  sete  de  Junho  de  inil 
setecentos  ctncoenta  e  cinco, 

VIÍ.^-^Du  Servido  Crear  dois  Lugare9  de 
Jutecfl  de  Fora  do  Civêl,  Crimé^  e  Orfeons ;  um 
íBttVilIa  do  Sobral,  ficando-lbe.annexas  a  Villa 
da  Granja,  Villa  Nova  tfEl-Rci,  e  VHIa  Viçosa 
fteál';  e  outro  tia  Villa  do  Aracaty,  ficando-lhe 
íníiiíe^sa  a  Ví\la  de  Sao  Bernardo.  Terá  o  primeiro 
a  aua  residência  na  Villa  do  Sobral^  e  o  segútíâo 
na  Villa  do  Aracaty,  e  cada  um  deites  deverá 
assistff  aò  menos  por  tempo  d'um  mei  em  cada 
fmito  nas  Villas  annexás  á  sua  JurisdicçaS.  8er« 
Virá!&  tom  elles  os  mesmos  Officiaesi  que  serviaiS 
còkb  òs.  Juizes  Ordinários,  e  dos  Orfaons,  cujos 
lA^res  ficaS  supprímidos  em  todas  as  Vííiad 
antoe^tas  iiá  forma  decretada  a  respeito  das  an- 
ne^ãi  0á  Villa  da  Portaleza. 

Viri.-^Os  Juiâ^ea  de  Fora,  que  por  este 
A^varfc  Batt  -flétvtúo"  Crcâr,  iovoS  gm  me%ve\os  Or- 
détiádcs  pagQk  pékt  Minba  Real  Fazendái  e  as 
inè9mas  propinas,'  e  aposentadorias,  pagas  pelas 
Cáitaaras-,  qqe  vçnce  o  Juiz  de  F6ra  cie  Pèrnam- 
l>uco  ^né  toaheira  óonbedida  ao  Juiz  de  Fdra  da 
Fortaleza  por  Afvará  de  vinte  e  quatro  de  Junho 
de  n^fV  o)tf¥centos  e  dez.  £  ainda  que  Me  naõ 
Digne  Acceitar  a  imposição  voluntária  de  cinco 
reiís  em  cada  meio  de  sola,  ou  atanado  Fabricado 
no  território  da  dita  Villa  do  Sobral,  e  das  outras 
Villas  que  lhe  ficaÕ  annexas,  e  exportados  pelos 
portos  daquelle  districto,  que  os  moradores  da 
mesma  Villa  do  Sobral  offereceraõ  para  paga- 
mento do  Ordenado  do  Juiz  de  Fora,  que  Me 
supplícáraÕ  Ibes  Concedesse,  por  Querer,  que  o 
estabelecimento  dos  Magistraidos  para  adminis* 
trarem  Justiça  corra  por  conta  da  Minha  Real 
Fazenda»  e  naõ  á  custa  dos  Mens  íieis  vassallos ; 
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Sou  comtudo  Servido^  que  esta  imposíçatÕ  vokm^ 
taria  tenha  lugar  á  beneficio  das  rendas  das  dita» 
Camarás,  assim  para  o  pagamento  das  roeu* 
cionadas  propinas  e  aposentadorias,  que  ellas  sao 
obrigadas  a  pagar,  como  das  obras  publicas  d0 
cada  uma  das  ditas  Villas  na  forma,  que  £iu 
Houver  por  bem  Detetminar,  depois  de  havidas 
as  informaçoens,.  a  qup  Tenho  MandadQ  pnH?c- 
der  sobre  a  liquidação,  arrecadação,  ç  pro|>or- 
cional  applicaç;aÕ,  q^ue  da  referida  imposiçap 
deve  fazer-se. 

£sie  se  cumprirá,  como  nellese  contém»   Pelo 

Sue  Mando  à  Mesa  do  Meu  Desepibsirgp  do 
aço,  e  da  Consciência  e  Ordens,  Presidente  do 
Meu  Real  Erário,  Regedor  da  Caza  da  SumU* 
câçaio,  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda,  Gq* 
vernador  da  Capitania  do  Ceará.  Grande^  e  a 
todos  os  Tribunaes  e  Ministros,  a  qvem  o  con- 
hecimento pertencer,  o  cumpraÕ  e  guardem^  e  o 
façaÕ  cumiuic.  ^^.QnArêttT^-,  È-ndcra,  jcomp  C^urta 
passai  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella 
naÕ  há  de  passar,  e  que  o  seu  eflfeitiD  dure  por 
mais  d'um  anno^  naS  obstante  a  Ordenação  em 
contrvio.~-Dado  no  Rio  dç  Janeiro  a  vi^ç  e 
sete  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dczesis. .  /.'  ■ 

rey: 
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Miskria  do  çue  deu  motvoo  á  deoaisa  .da  A^an» 
dega  de  qttc  jã  fixemos  mençaô  a  pag.  8S  ifo 
M9.  77  rde  ^Qfoembro  panado^  aonde  ee 
.  acha  troMoripta  a  Portaria  do  .Gwerm  parm 
4$  te  tffUtOi  DocumentOÊ^  reiaiwas  â  esta 
.mesma  Âistoriaj  e  resultado  final  da  dita 
.dewwi. 

Andando  em  Traça  o  Contracto  áo  Consulado 
^eral  da  entrada,  intentarão  os  actnaes  contra- 
tadores, aprematàllo ;  e  para  combinarem  o  preço 
que  deveriaÕ  dar  forao  conhecer  do  rendimento 
do  anno  antecedente.  Achando  ser  54  contoi 
de  ren  na  Alfandega,  aleiM  do  <^ut^  rendia  o 
tabaco,  qtie  te  tinha  concedido  aos  o&tros  xyon^ 
Inatadorea,  e  o  rendimento  das  «Fazendas  In- 
glesas que  pela  mesma  rai»5  lhe  pertencermos 
e  tendo  emvrsta  aamplidade  das  oondiçoena 
Juntasi^e-a  deisofdem  da  arrecadação  dos  dirdtos, 
,  não  tiverao'  dtivida  ofTerecer  60  contos  de  reis 
em  cada  nmtmno.  Para  isso  requererão  se  ^fads 
arreiiifitafis&;  e  oíforeceraÕ  em  se«  requerimento 
4>8<dítos  00  contos,  pagos  adiantados  a  quarteia^ 
com  concHiçaS  de  receberem  diariamente  o  que 
fosse  prodi|BÍndo,  c»ja  condição  assim  requedda 
bem  deixa  ver,  que  os  requerentes  esperavao  van* 
tagens,  e  naS  queriaS  expor-se  ao  impertinente 
trabalho,  dcKqueferem  seus  lucros  pelo  Erário 
oomo  bé  costume  no  £m  do  Contrato,  o  quç^i|pf* 
ácaltozamente  se  alcança.  *  ^ 

Fm  4  Praça  o  dito  contrato,  e  naS  havendo 
quent  aíSTontasse   aqoelle  preço  se-lhes  arre^ 
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matou.  Feito  o  pagamento  do  primeiro  quartel 
adiant-ado,  requererão  se  lhes  passasse  o  seu 
Alvará  de  .Gorrer^-  e  Protizoeds^Géraesrna  forma 
das  condiçoens,  e  as  especiaes  para  a  do  tabaco, 
e  setubaL  ForaÕ^lhes  dadas  as  geraes,  e  a  do 
tabaco  e  setubal  porem  a  que  deveria  servir  para 
a  cazk  da  índia  íbi- lhe  demorada,  e^  lâeXKJou  o 
Conselho  da  Fa2^da  saber  quanto  era  o  rendi- 
mento  do  consulado  naqueHa  caza ;  ^  dejicns  de 
muitos  informes,  vistas  ao  Frociurádor  da  tFa« 
^enda^  e  respostas  delle  foi  lhe  naS  só  fndeflirido 
õ  requerimento,  mas  até  tirado  ô  ^Aíteitò  do 
tabaco,  e  da  Alfandega  de  Setubali  e?^pedindo- 
se  ordem  em  contrario  em  os  fins  de  Abril  de 

.  J&ite.  negocio  de  ts^nta  ioiportaincia-fol  tratado 
cem  todp  o  desprezo^  por  qua^to>  wm.  attbii« 
derem  ao  ex<pi?essQ  na.ley  de  9A  de  Dea^brot 
t''  â|  ^  27r  fizeraõ a  arrema^taça^sem jq^ue m  tomr 
digosGyise^ffg^o^"''  piittet^ies,  nem  delias  se  deaae 
i^íitaao  Procurador  da  Fazenda.;  e  assim  entte^ 
gáraS  umas  muito  antigas  que  tem  mais  de  60 
annos,  e  que  haõ  saõ  amoldadas  ao  tempo  pne*- 
zeete,  em  que  naÕ  bà  meza  de  Consulado^ 
achando-ae  e^tmtos  oa  ofBcios  de .  escrivão :  ê 
Teiíoureiro*  NaS  ássido  Oi  direito  das/fazeiidas 
despachadas  na  Can  da  índia,  era  .esQUttdaí:a 
Oottdiçao  6* ;  por  quanto  do  Brazil  e.  conquístia 
FonUiguezas  tudo  o  que  pag^  conaulttda  vbi^.a 
Caza.  da  índia,  como  o  Algodão^  Gi^^  Gaimu) 
Saísa  parrilba,  &c.  e  sá  vaia  Alfandega,  aquie 
o  naS  .  paga,  como  Assucar»  .Aidos^.-  CoMfos^ 
Vaquetas,  &c.  que  nao  pagaõ  om&iiladf)  >  .ot  il 
primeiros  por  estarem  despencados,  :e  oa>  eoocM 
pogrt^ue  se  re-ejtportao,  e  só  ee  consome  no  |atz 
algum  refugo.  As  fazendas  Ingleaaa  prkr^lturás 
da  AUkndesBi  vaÕ  a.  ^despachar  injíenfaaèncale  á 
Ga»  da  Índia,  ^  maÍQ£  jofte  ddia%  por  seafoi 
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àe  Aigfòdaõi  ficando  só  para  a  Alfaadega  aa  lana 
€  ferragens»  A  fazenda  franceza  está  vèdadOp  t 
assim  pouca  fazenda  se  despacha  na  Alfandq^ 
0  ^ua<zi  tudo  vai  a  Caza  da  índia. 

Os  antecedentes  contratadorea  em  1804  rece* 
béraõ  q  direitx>  do  Tabaco  que  se  cobra  na 
Alfandega  da  quelle  nome,  sendo  a  sna  arrema* 
taçaõ  CQln  ^s  mesmas  condiçoens;  e  só  a  ^ 
Condição  hé  que  lho  poderia  dar,  por  ser.fazendli 
das  conquistas  e  ppr  ser  desanexada  da  Alâtm 
dega»  Logo  pella  mesma  nizáo  pertence  aos 
actiiaes  a  fazenda  Ingleza^  ígualmeqtô  daa* 
aezada,  e  a  das  nossas  conquistas.  Aisim  se 
tomaÕ  as  condiçoens  sobterfugiadasi  e  por  .tiaor 
seguinte  «nul las  e  dignas  de  serem  condenadas^ 
como  manda  o  4  ^7  do*  t''  2  da  Lty  de  fiS  de  De<» 
aembro  de  1761. 

•  Aro  tempo  que  pello  Conselho  da  Fazenda  syi 
requeriao  estas  couiaây  o  Administrador  que 
«érvia  na  Alfandega,  Joaô  Maiivbl  Giyu^nreuo  dç 
An>orim,  lía&davfi  cumprimento  ás  condSçoQBS: 
.  negou^se^lhes  assento  na  meza  grande^  cnave  e 

w  gaveta  em  toda»  as.  mais,  e  nunca  se  lhes  ãiOnê 

I  iim  so  requerimento.     Hé  acompanhada  a  pánta 

das  avatuaçoens  de  varias  clausolas.  que  boosti- 
%aem  parte  da  mesma  pauta,  e  -que  se  devesa 
etxecutar  na  pratica  dos  despi^faos  entr^.tílas:  a 
S*  manda  haver  sempre  noticia  dos  preços  oònv- 
oiuiis  para  por  eUes  regular  sempre  a  pautaa  §ká 
de  que  ^llá  seja  ad  vaiorem  NaS  se  fazia  çaaa 
desta  Qoa<|liipao;  e  requerendo-se  lhe  a  obsei>- 
wanda  deliaássim  como  a  emenda  de  inunenaep 
abuzoa,  e.  tramsgressoens,,  tudo  foi  indeffirido,  <e 
o  seu  despachoera  que  se  sugdtastem  ao  estúio 
4»Uinio  em  que  estava,  por  que  assim  tinliaÕ  arre* 
«satado  na  ferma  da  4*  CondiçaS :  j)09em' eata 
<ondtçaÕ  *  aupoem  que  a  arrecadação  está  con- 
forma aos  Alvarás  e  Decretos,  e  manda  t^ue  seja 
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como  O  ultimo  estado,  sendo  conforme  á  elles» 
A  arrecadação  nao  esta  conforme  com  elle^,  e 
pertence  a  S.  M.  dar-lhe  outra  forma  bem  con*» 
traria  a  que  actualmente  tem;  assim  como  per- 
tence  aos    Contractadores    revelar  e  impedir 
todos  os  abuzos.    Intentaram  elles  por  tanto 
desterrar  o  abu^o  de  se  calcular  a  Libra,  na  re- 
ducçaS  das  facturas  dos  géneros  Inglezes,  em 
S>600  reis,  porque  pelo  cambio  constante  de  58 
e  59,  tal  caiculo  era  mui  prejudicial.      Lem- 
braram e  exigiram  mais  a  observância  dos  4 
Artigos  ajuntados  em  Londres  pelos  comissários 
de  ambas  as  naçoens  em   16  de  Dezembro  de 
1812  ;  porem  de  balde  o  exigiram,  porque  tudo 
lhes  foi  íadeferido.     £m  uma  palavra,  tudo  eraS 
peculatos  e  concussoens,  e  nada  o  Administrador 
impedia,  por  mais  de  se  lhe  requerer  e  mostrar 
que  a  arrécadaçaS  era  abusiva.     DeapachavaÕ- 
seir por  escemplo^  aafasends^  de  n>elhorquaIidiMle 
por  £aflcad3^tnftriõres7  e  isto  faaia-se  do  modo 
seguinte.    AppareeiaÕ  duas  qualidades;  tirava* 
se  o  despacho  para  a  mais  orcUnaria^  e  em  M^ 
tndie  delle  só  se  dava  sabida  á  melhdr.    Tudo  o 
niais  hia  assim. 

£rao  quazi  seis  ihezes  passados  sem  nenhuma 
|irovidencia  se  ter  dado,  «e  os  Contractadores» 
por  â  Quartéis  e  propinas  já  tinhaõ  desemboN 
^ado  43  GO«»tos  de  réis,  alen»  do  ordenado  dos 
Ofiiciaes,  ao  mesmo  passo  que  .0  Consulado 
daquelles  ^eis  mezes  só  tinha  readidò  10  à  11 
contos  de  reis,  sendo  assim  o  seo  prejuízo  no 
primeiro  semestre  de  3Í3  contos.  Nestas  circnm 
stancias  requereram  pois  ao  Governo^  como  se 
ve^do  requerimento  anexo.  Servia-lbe  de  docu<- 
mentos--*a  Certidão  do  rendimento,—- os  conhe*- 
cimentos  da  entrega  no  £rario,*~ua»  relação 
dos  abuzos  da  Almndega,— *a  cer^daõ  do  des- 
pacho què  fez  inutilizar  as  provisóeas  que  se 
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trohaS  dado  para  o  tabaca  e  Setúbal,  e  outras 
gpraes^ — re  a  certidão  de  haver  pertencida  o 
tabaco  aof  antecedentes  Contra^tadores. 

Baixou,  çste  requerimento  ao  Conselho  para 
se  consultar  em  25  Ue  Jiinbo  de  .1817>  e  mandou'» 
se  informar  o.  Administrador  da  Alfande^.  com 
o  seo  parecer.  Contrariou  clle  o  requerimento, 
refutoir  a; relação  dos  abuzosy  pediu  uma  satis-. 
façaÕt  arguiu  de  calumnlador  o  Pisoai  dos  Con- 
iract^dorçs^  que  tinha  assignadoo  requerimento, 
e  por  fim  informou  ^isameote*  Deu-se  de  tudo 
isto  Vista  ao  Procurador  da  Fazenda,  oue  exi- 
giu que  outro  Ministro,  e  esse  imparcial,  infor- 
masse do  Ca;^,  e  lembrava  o  das  Sete  Cazas. 
O  Conselho  representou  isto  ao  governo,  e  pon- 
4erou  que  o  Administrador  das  Sete  Cazas  era 
de.  menop  graduação,  e  que  para  esta  diligencia 
deveria  sçr  escolhido  um  Conselheiro  qué  o 
ffpverno  nomeasse.  Nomeou  o  governo  António 
Joze  GuiaÕ.  PATt6olpou.ftfí  i.^to  a  alfandeg^a 
para  que  lhe  dessem  entrada,  e  esta  teve  lugar 
BO  dia  13  de  Agosto  de  1817.  £sperou-o  o 
Administrador  no  seo  lugar,  e  mandou-o  receber 
por  um  guarda-cliaves,  ou  moço  do  gabinete 
que  o  conduziu  até  a  meza  do  Administrador,  o 
qiial  só  lhe  deu  asseuto  nos  bancos  dos  Escri- 
vaens  da  dita  Meza,  e  o  tratou  descortezmente. 
Cumprimentou  o  dito  Visitador  todos  os  Offi- 
cjaes  das  outras  Mezas,  retirou-se  sem  começar 
a  ,suacommissa5>|e  naS  tornou  a  Alfandega^ 
naõ. depois  de  uma  satisfação,  qué  foi  a  Portaria 
dó  governo,  em  resolução  de  Consulta,  o  qual 
laandpu  pór  outra. Cadeira  iguaT  em  tudo  a  ,do 
Administrador,  para  nella  se  sçntar  o  Consel- 
heiro Visitador,  que  nunca  nella  se  quiz  sentar. 

Fez-se  com  eíieito  a  Visita,  e  achou-se  verda- 
deiro tudo  quanto  se  tinha  allegado.  .  Achou-se 
por  exemplo,  que  tinhao  entrado  fazendas,  as 
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quites  naõ  existiaS^  na  alAihdega,  e  t\r\t  fiem 
tinhaS  sido  despachadas  para  consome  ida  terra^ 
nem  re-ex portadas.  £m  consequência  dtstô^ 
cxalminaram-se  todos  os  livros,  e  por  elles  se  viu 
que  nem  tinhaS  sido  despachadas  nem  existia5 
na  Alfandega;  prova  evidente  do  seo  desça* 
minfao.  Viu  finalmente  o  Conselheiro  Visitador 
ser  verdade  tudo  quanto  o  Fiscal  tinha  dito,  ^ 
achou  44  abuzos  ou  transgressoens  do  Forttl ! ! ! 
Kada  porem  emendou ;  e  quando  òs  Contracta* 
dores  exigiram  a  emenda,  respondeu  r-^-^qpe  hia 
conhecer  e  naS  emendar;  que  elle  era  visitador 
e  naS  reformador :  continuou  por  tanto  a  mesma 
dezordem^  e  com  muito  mais  furor. 

Estava  por  conseguinte  convencido  o  Adm!* 
nistrador  de  ter  dado  uma  informação jfáhaf  ç  é& 
ter  feito  uma  acuzaçaõ  foUa  contra  o  Fiscal  do9 
Contractadores.  Hera  por  isso  necessário  livra* 
lo  do  rezuUado  da  visita ;  e  por  isso  antes  de 
ella  Aoftfeoi^íw  tkspdcliuaõ  para  Conservador  do 
Tabaco»  e  dispensado  da  Alfandega ! ! !  Par^ 
Administrador  desta  foi  enta5  nomeado  a  De- 
sembargador do  Faço,  Manoel  António  da 
Fonseca  Goiívea. 

Está  pois  bem  claro  que  esta  visita  naS  pro- 
duziu a  informação  imparcial  mencionada  pelo 
l^rocuradòr  da  Fazenda.  O  requerimento  do» 
Contractadores  acha-se  consultado,  mas  elles 
liaõ  forag  desobrigados  do  Contracto,  e  86  sim 
do  pagamento  adiantado;  forçadoa  por  este 
módo^  e  apezar  de  taõ  ponderozas  circunstan- 
stancias,  a  continuar  até  o  fim  com  o  mesma 
contracto.  Desta  fbrma  sendo  o  Conselba  parte 
contractantè  hé  também  juiz  em  cauza  própria. 
(Cúntinuar-^^há  em  o  Na,  s^ninte.) 
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Proclamação  da  Independência  do  CkUL 

Por  thais  de  trcs  séculos  a  força  foi  a  •  grande 
razão  que  conservou  o  novo  mundo  em  a  neces- 
sidade de  venerar  como  do^^ma  de  fé  a'  usurpai^ã 
de  seos  próprios  direitos,  e  de  deduzir  délIa  a 
origem  dos  seos  >  mais  importantes  deveres. 
Todavia,  nada  no  mundo  era  capaz  de  impedir 
o  termo  de  tal  submissão  contra  a  natureza, 
ainda  que  naS'  fosse  possivel  advinhar  & 
epocjba  em  que  chegaria  este  termo.  A  resi»- 
tencia  do  fraco  contra  o  forte  foi  sempre  olhada 
como  sacrilégio,  e  por  consequência,  havida  por 
injusta.  Chegou  norem  o  Sieculó  XIX,  e  para 
elle  estava  reservado  vermos  a  America  reclttiiiâr 
seos  direitos  sem  ser  olhada  como  delinquente^ 
e  mostrarão  mundo,  que  seos  sofrimentos  só 
podiaÕ  durar  em  quanto  idãis  fraca  do  que  seos* 
dominadores.  A  revolução  de  1 8  de  Setembro 
delSlO^foio  primeiro  esforço  que  fez  o  Chill 
para  cumprir  os  aVios  destinos  a  que  tinlia  di- 
reito pela  idade  e  pela  natureza.  Desde  aquella. 
epocba  sempre  seòs  ha^itaiites  tem  mostrado 
muita  energia  e  firmeza '  em  sua  resolução, 
sofrendo  heroicamente  as  vicissitudesí  de  uma 
guerra  em  que  o  governo  Hespanhol  só  quiz 
provar  que  sua  politica^  relativamente  a  AmC'» 
rica,  naõ  podia  ter  mudança,  •  ainda  depois  de 
haver-  destruído  toda  a  qualidade  de  abuzos. 
^l^sta  ultima  prova  iia;turaloiente  induziu  os  habi* 
tantes  do  GbiU  a  tomarem  a  resolução  de  separar* 
se  para  sempre  da  Monarquia  Hèspanhola,  e  de 
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proclamar  sua  Independência  á  face  do  munda; 
Mas  como  as  circunstancias  da  guerra  nao  iin-- 
haÕ  até  *  agof a  permitido  a  Convocação  de  um 
Congresso  nacional,  que  podesse  sancionara  von- 
tade publica,  ordenámor  por  consequência,  que 
se  abrissem  registos  em  que  os  habitantes,  livre 
e  espoQtaneamêQt^»  4eds«Jsi  aiias  opinioens  no 
tocante  à  urgente  necessidade  em  que  está  o 
governo  de  declarar  a  nossa  Independência)  e 
podessem  assim  ou  regeitar  à  proposta»  ou 
decidir  se  ainda  se  devia  espaça-la.  Resnltanda 
porem  que  o  dezejo  universal  das  habitante»  hé 
d^^cfdida  e  irrevogavelmente  a  favor  da  proposta» 
julgámos  conveniente,  em  virtude  do  exercicio 
dos  poderes  extraordinários  qué  para  este  cazo 
^•eceoetnos  do  povo,  solemnemenfe  declarar  em 
B90  nome,  e  em  prezença  do  Altissimo,  e  pob- 
Ifoar  á  Grande  Confederarão  do  género  humano^ 
-^qu6  o  território  coniittcntal  do  Chili,  e  saa» 
2(has  adjacentes^  de  hoje  por  deante^  de  fabCto  e 
dircitoi^fin^mio  uni  Estado  soberano/ livre  e  in- 
éepende&te,  que  para  semfMre  fica  separado  da 
Monarquia  Uespanhoki,  com  o  pleno  podar  de 
adoptar  a  forma  de  governo  que  mais  convier  m 
aeos  interessei»»  £  para  que  esta  Declaração 
possa  ter  toda  %  força  e  solidez  que  deve  cai^o^- 
t^rizar  o  primeiro  Acto  de  um  Povo  Livre^  n6s 
sr  garantimos  e  afiançànaos  com  nossa  hcna^ 
vidas,  e  fazenda,  aasim  como  também  garantÍHMtt 
e  afífinçaijaos  as  relaçoens  sooiaes  deste  norro 
Srtadoà  Para  o  mesma  effisito  danoos  iguAlr 
mente  em  penhor  nossa  palavra^  a  dignidade  de 
nossos  enapr^oa^  e  as  armas  dot  nossos  eoncida^ 
daons ;  e  assim  ojKknâmos  qpie  este  Acto  ori- 
gij^al  fl^a  depositado  «a  Mnniúipalsdade  de  San* 
tiago^  registai  em  todoa  os  iagaares  competente 
e  delle  se  tirem  oepias  para  sefeim  mandadas  a 
t€das  as  cidades;  cX)rpomçoeM  c  exércitos^  a  fim 
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de  c|ue  ti  Emancipação  do  Chili  seja  universal^ 
mente  Jurada,  e  nque  para  sempre  etn  vigor.-** 
Dada  no  Palácio  Directorial ^a  Conceiça5  no 
pritíieiro  dia  ^e  Janeiro  de  1818 ;  assignada  por 
nós  e  pela  Nação ;  e  sobscrípta  por  nossos  ÍAu 
nistros  e  Secretários  d 'fintado  das  Repartíçoenê 
do  Goveraoi,  da  Faâ^enda,  e  da  Guerra. 
-     (jíésignaílos)     Bernardo  0'Hioginb, 

Supremo  Director. 
Miguel  ZA'NAáTU, 

HlIPOUTO  IfK  Vf  LLtOAd, 
J02t  ÍGNACÍO  ZeKTBXO. 


REPUBUCA  DE  VENEZUELA. 


Toniada  âa  JProfa  àe  S.  Fernando: 

Ofiicio  de  D.  Nicolào  inumar,  dectciaiiu  do 
General  Paez,  dirigido  ao  General  Bermudez^ 
Governador  dá  Gu^yana. 

**  Senhor, — Depois  de  l6  dias  dp  um  cerco 
rigorozo,  e  alguns  mui  fortes  ataques,  o  inimigo 
abandonou  a  cidade  e  fortaleza  de  S.  Fernando 
no  dia  6  do  corrente  (Março  1818),  perdendo 
uma  quarta  parte  de^suas  forças,  que, se  ban- 
dtmram  oom  nosco,  vieram  associar-se  a  nossa 
oaHiaa»  e  hc^  heroicamente  a  defendem.  Tomá- 
mos 15  peças  de  artilharia,  alem  de  «ma  grande 
quantidade  de  múniçoens  de  guerra,  400  espin- 
nvdas,  seis  ettú)af caçoeaa  de  guerra,  e  todos  os 
ao^ttaes  do  inimigo. 

^  '*  O  valetite  General  ÍPaez  talmi  hontem  em 
aiêáace  do  inimigo  fugitivo^  aloançou^o  «o  meio 
£a» «  IP  oiNrtfoii  a  coml>atef  mb  mon4^a«ilms  de 
Biraaca,    três    legoaa   dUtao^tes    de^ta  praça. 
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Nesta  acção  adquiriram  nossas  armas;  um  novo 
lustre.  Ainda  naÕ  recebi  as  particularidades 
officiaes,  'mas  positivamente  sei  que,  cDtre 
mortos,  prisioneiros,  edezertores,  o  íatmigo  tem 
perdido  400  homens  dos  600  com  que  evacuou 
a  praça,  pois  que  naÕ  tem  agora  mais  de  200. 
Estes  mesmos  naõ  poderáõ  escapar,  porque  Cada 
soldado  naÕ' levava  comsigo  mais  de  70  cartu- 
chos, qife  devem  ter  sido  consumidos  no  fogo 
mui  vivo  de  hontem. 

"  S.  Fernando  completa  o  dominio  de  todas  as 
planicíet  para  a  Republica,  e  sua  posição  impor- 
tante vai  fazer  reviver  as  antigas  relaçoens  que 
ligava  a  Guayana  com  esta  proviíicta. 

(Atsignado)        Nicola'o  Pumak. 

is.  Fernando,  8  de  Março,  1818. 

P.  S.  Alem  do  que  acima  íica  mencionado, 
tomámos  3  Frecheiras,  5  Lanchas,  3  Pirogas,  70 
barcos  chatos,  mais  algumas  peças  de  artilharia, 
c  mais  70  ^"pifiga^^'"'- - 


REINO  DA  POLÓNIA. 


Falk  de  S.  M.  o  In^rador  de  todas  at  Ruuias 
no  encerramento  da  SessaÕ  da  Dieta  da 
Polónia,  em  S7  de  Abril,  de  1BI8. 

Representantes  do  Reino  da  Polónia,  tendes 
justificado  a  minha  expectação.  As  delibera- 
Çoeos  desta  primeira  assemblea,  o  espirito  que  as 
tem  guiado,  e  os  resultados  que  tem-  produzido, 
attestam  a  unanime  pureza  de  vossas  inteaçoeDs 
e  deradiram  a  mioba  approraçaS. 


V 


Politica  é  Variedades.  G9 

.  Em  CDOsequencia  de  vossos  trabalhos  se 
achará  o  reino  da  Polónia  com  um  código  penal, 
uniforme  e  Polaco.  Decidindo  que  se  vos  apre- 
zentasse  na  próxima  sessão  um  código  de  di- 
reito criminal  satisfiz  o  dezejo  que  vos  era  inspi- 
rado por  uma  illuminada  attençao  a  prosperi* 
dade  e  ordem  publica* 

£ra  porem  indispensável  que  as  leis  que  for- 
mão a  theoria  da  jurisprudência  penal  prece- 
dessem as  que  dirigem  a  sua  aplicação.  *As 
primeiras  devem  receber  a  vossa  approvaçaS 
para  abrir  o  caminho  que  se  há.  de  seguir  no 
desenvolvimento  das  secundas. 

Novos  regulamentos  já  tem  completado' uma 
parte  do  vosso  código  civil,  cuja  influencia  era 
geralmente  reconhecida. 

Havia5  certas  disposiçoens  que  naÕ  davaõ  so- 
kmne  garantia  aos  proprietários  de  terras :  em 
seo  lugar  vós  tendes  sulrstituido  leis  que  valem 
muito  mais  por  serem  filhas  da  experiência,  e 
hav^Tem  sido  uiilutoxàtc  sxvocitíio;irlsi4.  Resta 
ainda  um  importante  negocio  que  deveis  regu- 
lar :  tendes  ^ue  decidir  sobre  uma  medida  que 
era  consequência  natural  de  tantos  annos  infe- 
lizes que  suspenderam  as  inalienáveis  obriga* 
çoens  dos  devedores  para  com  seos  credores. 
Pezandd  em  justa  balança  a  attençaÕ  devida  ás 
dilatadas  desgraças  de  uns  e  às  compeusaçoens 
que  a  equidade  requer  se  façaÕ  a  outros,  assig- 
nastès  os  limites  de  vossos  sofrimentos  passados, 
e  marcastes  o  principio  e  progressos  de  uma  Jl^ra 
mais  feliz. 

Entre  os  projectos  de  leis,  que  se  vos  apresen- 
taram, um  .somente  naÕ  teve  a  sancçao  da 
maioridade  das  duas  Câmaras.  A  convicça5  e 
boa  fé  produziram  este  resultado.  £u  o  aprovei, 
porque  mostra  a  independência  de  vossas  opi- 
Bioens.    Escolhidos  livremente,  deveis  deliberar 
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li vrânentei  A'  esta  dupla  i  n violabiUdade 
semfire  unt^o  o  verdadeiro  caracter  da  reptesèiu 
taçaÕ  nacional,  que  só  convoquei  para  ourir 
delia  a  livre  e  completa  expressão  da  opinião 
pablíca.  Uma  assemblea  asBiâi  constituída  hé 
quem  unicamente  pode  convencer  o  governo  de 
que  só  dá  â  naçaÕ  as  leis  que  suas  verdadeiras 
laecessidades  exigem.  Mas  esta  obra  assim 
mesmo  nao  hé  factl :  nap  se  pode  executar  cq^xi* 
bom  successo  senaõ  com  o  auxilio  do  tempo, 
t|vie  purifica  as  opinioens,  e  ferma  os  magistra* 
dos  na  escola  da  expericncia. 

Agradeço-vos  muito  os  sentimentos  que  ex« 
pressais  a  meo  respeito.  A  vossa  confiança  hé  o 
xneo  unicb  dezejo;  a  vossa  gráttdaÕ  a  minha 
única  recompensa.  Pezarei^  attentamente  os 
vossos  requerimentos,  e  espero  tpte  na  proxikna 
sessão  os  achareis  despachados  o  melhor  que  as 
circunstancias  permitirem. 

Os  cuidados,  que  devo  ao  meo  paiz,  obrígao* 
me  a  apaii*^*  m^q  de  »aa,  pmcui  vossjt  sorte  andairà 
sempre  deante  de  meos  olbòs.  Voltarei  ainda 
para  o  meio  de  vós,  para  gozar  de  vossos  pio« 
gressos  na  bella  carreira  que  tendo*  aberta,  e  para 
vos  fazer  também  gozar  de  novos  fnictos  <ia 
minha  aíFeiçaõ.  Polacos  i  desejo  muito  que  se 
verifiquem  minhas  intençoens :  ellas  já  vos  99S 
assas  conhecidas. 

Voltando  para  vossas  camS|  levai  com  voscp  p 
testemunho  de  haver  trabalhado  pela  feliotdade 
de  VO88OB  concidadaons>  e  pelo  bem  da  vossa 
pátria.  '^ 

Reflecti,  que  este  paiz,  elevado  a  dignidade  de 
Estado  livre  e  independente,  esta  ollwndo  {«m 
vós  com  olhos  attentos,  e  até  vos  vigia  no 
círculo  das  vossas  mesasas  lelafoens  particulaies 
e  domesticas^ 

He  ali,  mais  ainda  do  que  iià  alta  situação  das 
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asioiÃliIcas  pi»blíeas  cm  que  vos  tohats»  que 
dcvw  compor tar-vos  opmo  cidadaons,  ilíamitia*. 
dós,  amigos  de  rossos  trmaòDS  e  de  vós  mesmos» 
e  invariavelmente  determinados  a  fa^er  com  que 
todas  as  classes^  particularmente  as  que  formão 
os  pilares  do  Estado,  sintaS  as  ventagens  inhe- 
rentes  a  ordem  constitucional  de  que  hoje  goza 
a  Polónia. 

Esta  ordem  porem  naS  vos  dará  um  solido 
benefício  em  quanto  o  poder  das  leis  naÕ  imperar 
decididamente  dentro  de  vossos  coraçoeos^  e  ttaS 
regular  de  ante  maõ  todas  as  vossas  acçoetu. 
Tãl  bé  o  aperfeiçoamento  moral  e  politico  qoe 
produz  a  civiliataçaÕ»  e  que  só  se  consegue  quando 
ella  he  verdadeira ;  isto  hé,  quando  a  pureza  doa 
costumes  forma  a  sua  baze  principaU 

So  então  o  bem  particular  felizmente  se  com- 
bina com  a  prosperidade  publicai  porque  as  leis 
se  vigoraS  pelo  consentimento  geral,  e  entad 
estaS  realmente  fundadas  na  crença  universal 
das  consciências  de  todos. 

Vivei  persuadidos  de  que  vossas  instituiçoena 
ntS  podeto  prosperar  a  menos  de  as  pordes  de<» 
hãixo  da  fiàlva  guarda  dos  princípios  deduzidoii 
da  moral  chrístam,  e  a  menos  de  praticardes  seo« 
divinos  preceisos  na  vossa  vida  publica  e  parli^ 
cular. 

Aos  vossos  Ministros  do  altar  pertence  pois  o 
fazer  com  que  esta  saudável  doutrina  triumfe  por 
meio  de  vossas  liçpeuSj,  e  mais  ainda  por  meio  de 
vossos  exemplos. 

Representantes  do  Reino  da  Polónia,  o  muito 
zelo  que  mostrais  em  realizar  meos  dezejos  e 
esperanças  hé  lun  petibor  do  bom  spccesso  que 
há  de  ter  a  administração  nacional  até  a  convo- 
cação dá  próxima  Dieta. 

Oxa-le  qwa  essa  assemblea^  enriquecida  com  o 
fructo   de  vossos  trabalbòS;   fiai$a  tapklos  pro- 
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gressos  para  o  honrozo  objecta  que  agora  atrabe 
a  geral  attençao/  e  prepare  para  as  geraçoens 
futuras  uma  rica  colheita  de  segurança,  de  felici* 
dade  e  de  gloria. 


RÚSSIA. 


Por  um  Ukase  do  imperador,  publicado  a  H 

XSS)  dê  Abril  próximo  passado,  augmentáram-se 

\Q  por  cento  os  .direitos  de  exportação  dos  prinr 

cipaes  artigos   Russianos,  com  forme  a  Paiita 

seguinte  ;— 

I>irettai  <2a  PavAa  de  1816.  Aúgmento  dê  10 

Em  prato.  por  Cento. 

Cânhamo,  por  best     1  R,  O  C.  -    -  O  R.  lOC; 

Linho      -    -    .    -  1       50  -    -  O  15 

Cebo        -    •    -    ^.S_  „  ÍL.  -    -  O  20 

Trigo,  porlschefw    O       15  -    -  O  l^ 

Centeio  .    -    -    -  .0       II  -    -  O  IJ 

Potassa,  porbirk   -  O      75  -    -  Q  7^ 

Cera,  pud     -    -    -  O       50  -    -  O  5 

Cerdas     ----1         O  --0  10 

Linhaça  ----O      25  --0  Q^ 

Semente  de  cânhamo  O       15  -    -O  ij^ 


INGLATERRA. 


Dissolução  do  Parlamento. 

No  dia  10  de  Junho  S.  A.  R.,  o  Príncipe  Re- 
gente, dirigiu**se  em  estado  a  Caza  dos  Lords^  e 
sentado  no  throno,  fes  a  Falia  seguinte  :r- 
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'^  Milords  e  Senhores; 
"  Tenho  o  profundo  sentimento  de  ser  oliri- 
gado  a  annunciar-vos  ainda  que  nao  tem  havido 
mudapipa  no  eslado  lamentável  da  indisposição 
deS.M.  ^     ^ 

\^  Em  continuo  a  receber  das  Potencias  estran- 
geiras^ ,as  mais  fortes  seguranças  de  suas  amiga* 
veis  disposiçoens  para  com  este  paiz,  e  do  dezejo 
que,  tem  de  manter  a  tranquilidade  geral. 

*^'  Agradeço  -  vos  a  attençaS  que  deatea  aos 
muitos  e  importantes  objectos  que  se  vos  apre- 
sentaram. 

"  Sinto  grande  satisfacçaõ  pela  medida  que 
adoptastes,  em  consequência  da  minha .  recom- 
mendaçaS,  para  augmentar  as  igrejas  da  religião 
dominante ;  e  certamente  confio  que  esta  medida 
ha  de  produzir:  muitos  bens  tanto  para  a  religião 
comt)  para  os  hábitos  moraes  do  povo, 

**  Senhores  da  Cáza  dos  Communs^ ; 

"  Agradcço-vos  os  subsídios  que  me  destes  parat 
o  serviço  do  anno  prezente;  e  muito  aprovo  as 
medidas  que  toinastes  para  a  reducçao  da  divida 
naõ  consolidada. 

**  Tenho  muito  prazer  em  informar-vos  que  as 
rendas  publicas  augmentao  progressivamente, 

*'  Milords  e  Senhores ; 

y  No  encerramento  desta  Sessão,  julgo  neces- 
sário informar-vos  que  a  minha  intenção  hé  dis- 
solver o  actual  Parlamento,  e  convocar  outro 
novo.  Communicando-vos  esta  noticia,  nao 
posso  deixar  de  vos  lembrar  que  bem  impor- 
tantes successos  tem  havido,  nao  só  relativos  a 
situação  deste  paiz  mas  da  Europa,  de  pois  da 
epocfaa  em  que  pela  primçira  vez  aqui  estive  com 
vosoo.  ^ 

**  EntaS  o  dominio  do  inimigo  commum  pe- 
zava  sobre  todo  o  continente,  c  o  poder  resisti r- 
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lhe  parecia  a  muitos  ser  conca  impnXicsçftl :  $& 
nas  extremidades  dá  Europa  eTOCtivamente  e 
com  proreito  se  1^  resistia. 

**  Por  meio  de  esíbr^ços,  de  que  nnS  hà  exem« 
pio,  e  que  vós  me  habilitastes  a  fazer  em  aukilio 
dos  paizes  que  então  contendiaS  por  sua  hide^ 
pendenciai  e  por  meio  desse  espirito  que  já 
animava  muitas  náçoens,  ò  continente  ficou  em 
fim  livre  da  mais  pezadàe  oppfésstva  tirania  ^e 
tem  sofrido ;  e  eu  tive  a  felicidade,  com  o  auxilio 
da  divina  Providencia,  de  terminar,  *conjuncta- 
mente  com  os  Âlliados  de  S.  M»,  a  mais  prodi- 
giosa e  sanguinária  contenda,  em  que  hâ  muitos 
séculos  se  viu  a  Europa^  com  gloria  e  succéssos 
taes  como  nunca  aconteceram. 

''  A  oontinuaçaS  desta  contenda  por  niuitoa 
ânuos,  e  particularmente  os  últimos  esforços  para 
termina-la,  produziram  dentro  do  nosso  paiz 
assim  como  no  resto  tia  XHiropa,  mui  conside- 
ráveis difiiculdades  e  misérias  internas.  Todavia, 
apezar  de  toidos  os  males  immediatoâ  que  o  povo 
de  S«  M.  tem  sofrido,  eu  olhei  sempre  sem  susto 
para  o  futuro,  porque  tinha  toda  a  confiança  na 
solidez  dos  recursos  do  Império  BritanicOí  aos 
melhoramentos  que  havia  de  trazer  a  continuarão 
da  paz,  e  na  paciência,  espirito  publico,  e  energia 
da  nação. 

**  Ma6  me  enganei  em  todas  estas  esperanças. 

**  O  metfaoramento  de  nossas  circunstâncias 

internas  hé  felizmente  ami  visível,  e  indica  que 

yai  a  ser  mui  progressivo.    Assim  estou  proflin- 

damente  persuadido  que  a  continuada  lealdade, 

e  esforços  de  todas  as  classes  de  vastallos  de 

S.  M.  baS  de  ievar  ao  fim  etfes  já  principiados 

indícios  de  wosperidkde  n&)kmfcl,  por  ^neio  da 

constante  onediencia  as  leis,  e  amoj  á  conètitui^ 

çao,  da  qual  todo  o  bem  aue  eJtperímenIftmos 
tem  «^-«a;  j^  V 
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EntftS  o  Lord  Cbancellor,  em  virtude  das 
ocdens  de  S.  À*  R.  o  Prindpe  Regente,  díce :«~ 

^  Mílords,  e  Senhores ; 

^  Hé  vontade  e  prazer  do  Sua  Alteza  Real  a 
Príncipe  Regente,  fazendo  as  vezes  e  em  nome 
de  Sua  Magestade^  que  este  Parlamento  seja  im- 
mcdiatamente  éissoWido;  e  em  oonaequencim 
dbto,  o  Parlatíiento  estíi  dissolvido/' 

O  Pi^in^tpc  Rege^xte  desceu  dd  tbrOBo,  e  sahíu 
da  Caza  com  o  mesmo  appaiato  com  que  tinha 
entrado.  O  orador  dos  Communs  sahiu  paia 
fora  da  Barra,  e  os  Lords  se  retiraram  da  Caza. 

Na  mesma  tarde  do  dia  10  de  Junho  se  puhli^ 
canun  as  Proclamaçoens  Jb  costume  para  se  pro- 
ceder immedíatamente  as  elleij^oens.  uma 
delias  geral,  dirigida  a  todo  o  Reino  Unido  da 
Graú^&étânha'  e  de  Irlanda,  a  oittra  aos  Pares 
de  fisoooia  pitfa^elegef»!  os  ftO  Faies  que  haS 
de  aervir  em  o  noVo  Parlamento,  ^né  se  ha  de 
juntaTi  terça  feir^  4  de  Agosto  ítituro. 


76  '    R^exoens,  ê^c. 

REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. . 


"  Vitam  impendere  vero,  et  reipublicv.  patriae.'' 

(^*  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade»  nosfto  Rey,  e 

nossa  Pátria.'') 

REINO    UNIDO    PÔ&TUGUEZ.— BRAZIL* 

Antes  de  proceder-mos  a  fazer  algumas  ré- 
flexoens^  vamos  transcrever  o  Decreto  seguinte : 

Decreto  que  manda  fechar  as  deoassasde  Pernam- 
buco^ e  de  outras  terras,  abertas  por  efeito  da 
ultima  insurreição. 

*^  TendoHse  celebrado  o  Acto  da  minha  Accla- 
maçaõ  6  £xatiaça0  ao  throno  destes  Reinos,  e 
conhecendo  pelas  vivas  demoústraçoens  do  meo 
povo,  da  nobreza,  e  dos  representantes  das 
Cameras  e  Corporaçoeàs  que  a  elle  concorreram 
a  prestar  o  juramento  de  preito  e  homenagem  o 
amor  e  lealdade  (}ue  tem  a  minha  Real  pessoa,  a 
Monarquia,  e  ao  nome  Portuguez:  Querendo 
demonstrar-lhes  quanto  me  forao  agradáveis 
estes  6eis  sentimentos:  Hei  por  bem,  que  as 
devassas,  a  que  se  estava  procedendo  em  Per^^ 
nambuco,  ou  em  outras  quaesquer  terras  pelos 
crimes  que  alguns  malvados,  trazendo  de  longe 
o  veneno  de  opinioens  destruidoras,  e.  querendo 
inficionar  a  naçaÕ  Portugueza^  que  acabo  de  ver 
que  se,  acha  illeza,  commetteram  contra  q  Estado, 
conspirando-se  e  rebelando-se  contra  elle,  cessem 
no  seo  proseguimento,  e  se  hajaÕ  por  fechadas  e 
concluidas,  para  se  proceder  sem  outra  demora 
A  julgar  os  culpados  pelo  que  por  ellas  constar,  e 
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segundo  as  suas  culpas  merecerem^  pois  que  naõ 
permitte  a  justiça  que  crimes  tao  horrorosos 
fiquem  im punidos.  NaÕ  se  procedera  conse* 
quentemente  a  prender  ou  sequestrar  a  mais 
nenhum  réo,  ainda  que  pelas  mesmas  devassas . 
jà  sp  lhe  tenhaõ  formalisado  culpas,  excepto  ^ 
tenoo  sido  dos  cabeças  da  rebelião.  Os  que  ^ 
tiverem  sidos  prezos,  ou  sequestrados  depois  dà 
data  deste  dia,  seraÕ  soltos,  e  relaxados  os  seques- 
tros ;  pois  que  hé  minha  tenção  que  a  justiça 
somente  prosiga  contra  aquelles  guejáseacfaao 
prezos,  e  todos  os  mais  fiquem  perdoados,  ainda 
que  tenhaõ  com  metido'  culpa  provada,  a  excep- 
ção somente  dos  sobreditos  jà  exceptuados.  A 
Meza  do  Desembargo  do  Paço  assim  o  tenha 
entendido,  e  execute  pela  parte  que  lhe  toca : 
£  aos  Juizes  da  Alçada,  e  mais  auctoridades,  a 
quem  compete,  mando  expedir  as  ordens  neces- 
sárias.*—Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de 
Fevreiro  de  1818. 

«•  Com  a  Rubrica  de  El  Rey,  N.  S." 

Este  Decreto  honra  muito  a  piedade  e  bom 
coração  de  £1  Rey,  e  por  elle  se  vé  que  a  sua 
bondade  estava  pronta  a  desenvolver  todos  od 
sentimentos  do  seo  nobre  coração  em  favor  de 
muitos  de  seos  filhos  pródigos  que,  esquecidos 
dos  bens  da  caza  paternal,  tentaram   em  seo 
delirio,  dezertar  delia  com  tanto  prejuizo  seo  e 
da  pátria.     Em  taes  circunstancias  dezejáramòs 
pois  que  seos  conselheiros  lhe  tivessem  aconsel- 
hado outra  forma  de  Decreto  mais  explicita  e 
mais  clara.     Hé  verdade  que  se  mandaS  suspen- 
der e  fechar  as  devassas,  desde  um  dia  fixo  e 
bem  determinado,  o  que  hé  certamente  um  grande 
beneficio^   porque  estamos  persuadidos  que  se 
por  uma  eternidade  la  se  convervasse  a  Alçada, 
por  essa  mesma  eternidade  haveriaõ  sempre  cri- 
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mioosos ;  todavia,  neste  termo  pierfixo  bá  amoá 
uma  clausula,  relativa  aos  cabeças  da  rebelião . 
£  quaes  saõ  elles ?  Depois  de  tanto  tempo  em 
que  houve  aquelle  desgniçado  acontecimento 
naÕ  serão  ainda  conbecidos  os  cabeças  de  uma 
rebelião  que  foi  taõ  notória  e  taÕ  publica  ?  Estes 
cabeças  quizeramos  por  tanto  ver  claramente 
designados,  para  naÕ  deixar  ainda  ao  alvedrio 
das  paixoens  particulares  a  designação  destes 
culpados.  £m  ura  paiz  como  o  nosso,  em  que 
se  permitte  ao  Juiz  interpretar  a  lei  a  seo  aroi- 
triOy  naÕ  correrá5  grande  perigo  muitos  indiví- 
duos que  podem  arbitrariamente  ser  designados 
ainda  como  chefes  de  rebelião  ?  £sta  concidera* 
ça5,  esperámos,  será  çieditada  e  attendida  pelos 
Ministros  de  £1  Rey,  que  assim  como  coadju- 
varam prudentemente  as  boas  inclinaçoens  do 
monarca,  também*  o  aconselharão  ainda  a  dar 
novas  providencias  para  que  taS  boas  incíinaçoefis 
naÕ  frustem.  - 

Também  pelo  mesmo  Decreto  se  manda  pro- 
ceder sem  outra  demora  a  julgar  os  culpados : 
seria  bom  que  o  governo  prefixasse  igualmente 
algum  período  dentro  do  qual  se  dessem  todas 
as  sentenças.  Findas  as  devassas,  estão  já  coUK 
gidas  quantas  provas  possaS  haver  contra  03 
culpados,  e  neste  cazQ  as  sentenças  devem  ser 
Montas.  Receámos  com  tudo,  ^ue  attendendo 
a  habitual  preguiça  de  nossos  juizes^  á  muita 
profuzaÕ  de  loquella  de  nossos  letrados,  e  ás 
mui  industriozas  tramas  de  nossos  Escrivaens,  as 
sentenças  levem  ainda  mais  tempo  a  lavrar-se^ 
do  que  levaram  as  devassas  a  tirar-se.  Cazoa^ 
como  os  de  Pernambuco,  devem  ser  rapidsr 
mente  concluídos ;  e  por  «ssa  rapidez  se  deve 
trabalhar  em  que  até»  se  hé  possível,  se  risquem 
da  memoria.  Para  isto  na5  bà  senão  um  meio, 
sancionado  pela  boa  politica  de  todos  os  povos  e 
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de  todas  as  idades  ;•*— perdoar  muito,  e  castigar 
pouco^  porem  com  a  prontida5'e  velocidade  do 
raio,  se  for  possivel.  As  demoras  em  taes  cazos 
naÕ  só  afrouxaÕ  o  ódio  ao  crime,  mas  exctta6  a 
meditar  em  assumptos  que  hé  bem  sejaS  pronta* 
mente  esquecidos. 


HEINO   VE   PORTUGAL. 

Demos  neste  artigo  o  princípio  da  interes- 
sante exposição  que  se  nos  remeteu  de  Portugal, ' 
relativa  aaparatoza  devassa  da  alfandega,  de  que 
há  muito  ja  fizemos  menção  em  mais  de  um  No. 
do  nosso  Jornal.  NaS  diremos  por  ora  couza 
alguma  neste  ponto,  e  só  reservámos  nossa  opi* 
Jtiiaõ  para  quando  todos  os  documentos  estiverem 
publicados.  No  em  tanto,  nossos  leitores  litraiõ 
também  fazendo  idea  do  cazo,  e  mais  aptos 
ficaràõ  para  depois  julgarem  da  pezo  de  nossas 
razoens.  Agora  passamos  a  cumprír  com  a  .  ,  ^  ^  .. 
promessa  que  fizemos  em  o  nosso  No.. passado^,      *    .V^^ 

j.  52S,  â  respeito  da  Obra    publicada   em 
«isboa,  com  o  titulo  de, 

Refíexotm  sobre  a  Conspiração  Descuberta,  t^ 
Castigada  em  Lisboa  no  anno  de  1817,  por  um 
verdadeiro  amigo  da  pátria. 

Se  o  anctor  deste  livrinho  famoso  se  tivesse  ^ 
simplesmente  limitado  a  criticar  grosseiramente 
o  tnfcestigador  Porífuguez,  e  a  insultar  ainda 
mais  grosseiramente  seos  Redactores  com  per- 
sonalidades miseráveis,  o  Investigador  o  teria  ^ 
deixado  em  paz,  e  nem  se  abaixaria  a  dar-lhe 
resposta  bem  como  se  naB  tem  abaixado  a  respon- 
der a  outras  misérias  quazi  semilhantes,  que 
contra  elle  se  tem  escripto  em  lisboa  debaixo 
da  prudente  direcção  de  rectissimos  censores. 
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Mas  o  total  livrinho  naÕ  hé  só  um  simples  libello, 
hé  uma  compilação  famosa  de  absurdas  adula- 
ÇOenSy  fundadas  tanto  na  ignorância  do  estado 
prezente  das  naçoens  estrangeiras,  particular- 
mente de  Inglaterra,  como  na  aduUeraça5  feita 
também  por  ignorância  ou  de  propósito,  aos 
factos  mais  notórios  e  honrosos  da  historia  Por- 
tugueza.  Tudo  isto  pois,  com  alguns  episódios 
de  que  o  livrinho  muito  abunda^  merece  uma 
resposta,  e  nós  lha  vamos  dar, 

Hé  dividida  a  Obra  em  três  artigos,  que  sao 
os  seguintes : — Cauzas  da  prezente  Conspiração  : 
Enormidade  do  Delicto:  Justiça  do  Castigo. 
Pelo  primeiro  artigo,  e  já  antes  pelo  titulo  da 
obra,  todo  o  mundo  devia  esperar  que  o  auctor 
nos  desse  uma  historia  circunstanciada  das 
cauzas,  progressos,  e  malogramento  da  consfú- 
raçaS,  e  nos  revelasse  os  mistérios  que  nos  ocultou 
a  sentença  ^nattE^Turem  disto  nos  revelou  o 
aucLor,  porque,  depois  de  muito  dizer,  nos  remete 
a  final  para  a  sentença  que  toda  a  gente  conhece 
e  nos  deixa  na  mesma  ignorância  em  que  antes 
estávamos.  Hé  logo  evidente  que  o  titulo  da 
Obra  foi  um  mero  estratagema  de  guerra,  e  que 
o  auctor  nunca  teve  em  vista  expor  as  verda- 
deiras cauzas  da  conspiração,  mas  sim  escrever 
unicamente  contra  o  assumpto  da  moda — os 
Pedreiros  Livres^  e  de  envolta  inculcar  máximas 
religiosas  e  politicas,  diametralmente  opostas  a 
essas  com  que  nasceu  a  Monarquia,  com  que  se 
dilatou  pelas  quatro  partes  do  mundo,  e  com 
que  por  muitos  séculos  flpresceu  na  paz  c  na 
guerra.  £  que  isto  assim  seja  palpavelmente  se 
mostra  pela  qualida(|e  das  razoens  com  que  enche 
o  seo  artigo  primeiro,  que  merecia  ser  o  mais 
interessante  ae  todos. 

Nós  queríamos  saber  as  cauzas  da  conspiração, 
de  Portugal^  e  o  auctor  vai  buscar  cauzas  geraes 
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que  dtz  tem  produzido  todas  as  consplraçoens  e 
fevòld^ròeus  do  mundo.  .Logo  isto  naS  hé 
escrever  sobre  a  conspiração  de  Lisboa  no  anno 
de  18  í7,jporem  escrever  sobre  todas  as  conspi- 
raçoens  què  tem  havido  no  mundo.  Mas»  como 
já  dicemoSy  o  auctor  nisto  mesmò  tinha  o  seo 
6tn ;  e  por  isso  anafysaremos  os  princípios  geraes 
de  que  se  serve. 

Diz  que  ò  orgulho  e  ambição  sa^  as  cauzas 
primarias  dê  todas  as  conspiraçoens^  e  que  este 
rnesmo  orgulho  e  ambicao^  foráo  também  as 
Cauzas  primarias  da  conspiraçaS  de  Lisboa.  Este 
ái^úmento  prova  dê  mais,  e  por  isso  nada  prova 
pata  o  cázo  ptezenlCy  porque  o  orgulho  e  ambiçaS 
nsfô  somente  tem  sido  cauzas  de  todas  as  conspi- 
raçaòens  do  ihúndo,  mas  ao  mesmo  tempo  pro- 
duzem is  tei;ri  prodiizido  assim  grandes  crimes 
como  grandes  virtudes.  Tinha  por  ventura 
Cícero  menos  orgulho  e  ambição  ao  qué  Cati- 
lina ?    Apezar  dis^,  um  €|u«Tia  p«»dor  a  pátria, 

outro  á  salvou.  Alem  disto,  era  César  maia. 
âmbiciozo  e  orgulhoso  do  que  Pòmpeo,  Bruto, 
é  CassioP  Apezar  porem  do  orgulho  e  ambição 
dt  todos,  uns  morrem  por  sustentar  a  liberdade 
da  |>atriá,  e  outro  por  a  querer  ániquillar.  Pas- 
sétnos  i  exemplos  cazeiros.  Quando  o  grande 
Affbtxsb  dé  Alout^uerque,  à  borda  da  sepultura^ 
e  cercado  de  invejas  e  inimigos  escrevia  a'  £l 
Rey-^Senhòrf  para  ntim  nada  peço  :  o  Oriente  iodo 
fáttará  poT  mm.  Ná5  tinha  elle  orgulho,  na5 
tinha  ainbi^ãS ;  e  este  séo  orgulho  e  ambição 
nao  èraS  tao  nobres,  como  os  nobres  feitos  com 
qiíe  assombrou  o  Orieiite?  E  osjheroes  da  nossa 
pbrténtozat  rèvohiçàSde  l54Òna5  tinhao  também 
orgulho  na5  tinhao  ambição  ?  Lóéó  atribuir  taes 
cáims  á  lèonspiráçaõ  de  Lisboa,  he  dizer  palavras 
sem  sentido^  e  empregar  ignorantes  e  mafíciozas 
retiòétibiás  para  esconder  as  cauzas  verdadeiras. 
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O  orgulho  e  ambição  nunca  se  podem  chamar 
rigorosamente   cauzas  primarias. dos  aconteci- . 
mentos  humanos.:  estas  paizoens  saS  em  todo 
o  çazo  cauzas  secundaríasi  ou  eíFei  tos  de  motivos 
e  cauzas  primarias  qjue  as  excitaõ  e .  põem  em 
movimento.     Estes  motivos,  que  proouzem  no 
homem  o  orgulho  e  ambição,  sendo  com  eifeitb 
as  cauzas  primarias  de  todas  as  acçoens  humanas, 
sao  por  conseguinte  aquelles  que  tlevem  ser  ex- 
postos por  todo  o  escríptor  imparcial   que  se 
offerecea  dar  ao  publico  a  razaÕ  de.  algum  acoa- 
tecimento  notável.     Mas  destas  particularidades 
hé  que  quiz  fugir  o  auctor;  e  por  isso  recorreu 
á  princípios  geraes,  e  depois  os  foi  a  deante 
enfeitar  com  a  pintura  brilhante  que  fez  de 
Portugal,  para  talvez  fazer  crer  no  orazil/  que 
os  Portuguezes  da  Europa  vivem  hoje  .  em  um 
dos  melhores  mundos   possiveis !    Eisaqui,    na 
verdade,,  ò  que  hé  ser  um  verdadeiro  amigo  da, 
pafria:  ^_____ ^ • 

NaS  contente  com  gastar  inutilmente  o  seo 
f  empo  com  a  exposição  de  cauzas  geraes,  que 
Ibnge  de  produzirenv  sempre  mal  antes  muitas 
vezes  produzem  grandes  virtudes,  passa  a  outros, 
principi9s^erae3,  que  chaina  cauzas  secundarias, 
e  poderossissfimas ;    e  ,diz    que    oa   escriptos,  ^ 

exemplos,. e  esforços  dos  Pedreiros  livres  .prodo- 
zlram  á  conspiração  de  Lisboa.  Paca  se  avançar 
lima  proposiça5  desta  natureza  era  preciso  ter 
dánte  máS  coUigido  provas  evidentes,  .  pelaa 
quaes  sê  mostrasse  ao  publico  qjué  os  reos,  a  nao 
serem  inanidos  por  estes  princípios,  naS  teriaS 
sido  conspiradores.  Mas  o  auctor,  q;je  antes, 
avançou  que  em  lodos  os  tempos  e  em  todos  os 
paize»  tem  sido  frequentes  as  conspiraçoens,^ 
apezar  de  se  nao  sonhar  ainda  nesses  tempos  e 
paizes  em  Pedreiros  Livres»  como  pode  agora,, 
sem  provas  tndividuaes  e  particulares,  concluir 
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que  a  conspiração  de  Lisboa  teve  por  cauza 
poderossíssima  a  cooperação  das  máximas  e 
esforços  dos  Pedreiros  livres  ?  O  raciocínio  do 
auctor,  bem'  analisado^  reduz-se  a  formula  se- 
guinte:— ^Tem  havido  em  todos  os  tempos  c 
paizes  muitas  conspiraçoens,  sem  que  delias 
.  tenbaÕ  sido  acusados  os  Pedreiros  Livres ;  logo  os 
Pedreiros  Livres  foraS  os  auctores  da  Conspiração 
de  Lisboa. — Esta  hé  a  lógica  do  auctor^  este 
bé  o  grande  fundamento  de  todas  as  suas  provas. 

Diz  elle  a  pag.  26,  naô  obsta  contra  esta  asser^ 
çaõ  andarem  alistados  no  Catalogo  dos  Pedreiro^ 
livres  muitos  cidddaons  honrados  e  pios  e  até  mesmo 
Príncipes  £  Soberanos.  Ora  se  isto  assim  hé^ 
uma  sociedade,  que  tem  em  si  cidadaons  bon- 
grados  e.  pios^  naS  pode  estar  fundada  sobre 
máximas  revolucionarias  ou  destruidoras  vda 
ordem  socíaL  Logo  as  máximas  dos  Pedreiros 
livres  nap  podem  ser  cauza  poderossisima  de  con- 
spiraçoens:  logo  se  tem  havido  alguns  Pe- 
dreiros livres  conspiraâorctt  jiou  hc  cui  razão  dé 
serem  Pedreiros  livres,  mas  de  serem  homens^  e 
portanto  capazes  de  todo  o  beln  e  de  todo  o 
mal. 

O  auctor,  como  arrependido  da  proposição 
que  avançou,  passa  logo  a  modifica-la,  e  acres- 
centa na  mesma  pagina,-— que  esses  cidadaons 
honrados  e  pios,  è  atê  mesmo  Principes  e  Sobe- 
ranos nunca  passaS  dos  primeiros  gráos,  e  como 
assim  na5  partecípao  das  iniquidades  da  Seita; 
Ora  com  effeito  esta'  razão  hé  a  mais  estúpida 
que  pode  entrar  na  cabeça  do  homem.  Sim 
todos  os  homens  honrados  e  pios,  uma  vez  que 
saõ  Pedreiros  livres,  passao  a  ser  estultos  e 
patetas,  e  contenta8-se  de  ficar  nos  primeiros 
gráos,  sem  terem  curiosidade  de  conhecer  a  fundo 
à  sociedade  a  que  pertencem ;  Os  mesmos  Prín- 
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cipes  e  Soberanos,  e  por  exemplo,  o  Príncipe 
Begente  de  Inglaterra,  todos  sao  pobres  cr^- 
turas,  que  so  se  engodaÕ  com  palavras,  cerimo- 
nias, e  momices^  e  honraõ-se  por  membros  de 
utna  sociedade  que  lhes  occulta  suas  leis  e  suas 
máximas !  Quem  poderá  crer  taes  parvoíces .  a 
na5  ser  o  auctor  do  Livrinho,  se  hê  que  as  cré  ? 
Mas  o  auctor  que  de  propósito  escreveu  a  sua 
obra  (provavelmente  por  mandado  de  alguém) 
para  desviar  a  atten^^ao  publica  das  cauzas  ver- 
dadeiras da  conspiração  de  Lisboa,  entranhasse 
de  propósito  neste  labyrinto;  e  para,  o  torsar 
ainda  mais  intrincado  recorre  a  Revolução  de 
França,  que  pertende,  assim  como  outros  muitos 

Sue  tem  escripto  com  o  mesmo  espirito  adula- 
or,  haver  sido  obra  exclusiva  dos  Pedreiros 
Livres.  Quem  tiver  cara  bastantemenle  desa- 
fogada para^ustentár  que  todos  os  govema&tes 
sao  impecáveis,  e  que  todos  os  governados  tem 
por  direito  divino  estreita  obrigação  de  soffrer 
quanta  se  Ihfís  qliHra  ^q^^^j  sem  nunca  recalci- 
trar,  bem  como  a  besta  de  almocreve  deve^sofFrer 
toda  a  carga  sem  nunca  dar  um  coice,  o  que  bé 
contrario  a  todas  as  leis  fisicas  da  natureza;  s6 
esse  individuo  sim  poderá  affbitamente  dizer  .que 
À  Revolução  Franceza  foi  obra  exclusiva  dos 
Pedreiros  Livres.  O  auctor  recomenda  a  leitura 
das  Memorias  de  Bárruel;  nós  recomendámos 
também,,  entre  outros  escriptos,  os  Anhaes  Fran- 
cezes,  obra  de  M.  Guy  oallier,  antigo  Consel- 
heiro do  Parlamenta  de  Paris,  e  actualmente 
empregado  no  Conselho  de  Estado.  Ve-se  pojs 
que  o  jiuctor  do  Livrinho,  sabendo  que  muila 

fente  tem  querido  explicar  toda  a  Revolução 
ranceza  por  meio  das  máximas  dos  Pedreiros 
livres,  o  que  nap  so  hé  muito  commodo,  mas  ate 
agradável  a  certa  classe  de  pessoas,  procurou 
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também  «  mesma  vereda»  e  ôomi^itt  os  dois 
fins  dos  seos  antecessores ;'-<*pou|pòu-se  à  tn^ 
balbq,  e  agradou  á  certa  classe  de  pessoas. 

O auctor,  para sercobereote  em seo  proposítOi 
e  bem  desempenhar  os  fins  a  que  se  propoz^  toma 
por  cauza  aquillo  que  nunca  o  foi,  como  acaba- 
mos  de  mostrar,  e  toma  por  pretextai^  coiizas 
que  foraÕ  cauzas  poderojssissimaa  da  cpospiraçaõ 
de  Lisboa.  O  primeiro  pretexto^  que  elLe  assim 
denomina  era-«-o  ódio  que  os  conspiradores  ttnr 
nao  ao  Marechal  General  Beresford  ;-^-o  w^ 
gundo^  a  demora  de  "EUILey  e  lieaí  Família  no 
Brazi].  Ooi,  se  o  auctor  naÕ  ousa  negar  que 
houvessem  c^tes  poderosos  motivos  locaes,  naÕ 
será  mais  racionavel  atribuir-lbe  a  conspiração 
•de  Lisboa  do  que  á  cauzas  geraes  e  fantástica^ 
aplicáveis  a  todas  as  conspiraçoens  do  munda  ? 
£3tes  motivos,  roborados^  por  exemplo^  com  a 
desesperação  em  que  estava  o  Coronel  Manoel, 
Monteiro  de  Carvalho,  por  se  lhe  catarem  4e* 
vendo  trinta  mezes  de  soldo,  naO  seriao  com 
effeito  sufiicientes  para  o  fazerem  conspirador, 
sem  qne  seja  preciso  recorrer  aã  oqgulbo  e  am* 
biçaÕ  humana,  e  aos  escriptos  e  e^for^os  •  dos 
Pedreiros  Livres  r  Mas  o  auctor,  sempre  fiel  a 
seoB  priqcipios,  trata  estes  motivos»  como  super- 
íiciaes  e  insignificantes ;  e  para  mais  os  d^bilí  tar, 
pertçnde  mostrar  que.  a  ausência  de  fU-Rey  nada 
infiue  na  prosperidade  de  Portugal ;  que  o  .gp^ 
verno  actual  hé  mais  que  bastante  piu*»  o  go- 
v^nac;  e  que  Portugal,  prezentemente,  ainda,  hé 
m^kis  feliz,  e  está  itiais  prospero  dq  que  a  raesmn 
Iníglaterr^t !  Com  eíFeito^  custa  a  imagípat  quq 
dentro  de  Portugal  houvesse  um  homem iqife^ 
ouzásse  avançar  taes  prqposiçoens.  Mas  hé  i  hepn* 
qué  vejamos  suas  próprias  palavras,  qne  saÕ  as 
seguintes  a  pag.  17: — 

"^  E  attendendo  principaliçente  ao  illuf trado, 
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recto/ MOfoef  ç  pravidcnte  gíwerno,*  que  em  Por- 
tugal suppre  a  ausência  de  nosso  Soberano  :  re* 
flectindo  com  toda  a  imparcialidade  no  acerto 
é  brandura»  com  quê  tem  regulado  nossos  des- 
tinos no  meio  da  crise  mais  calamitosa  e  pre- 
cária que  Portiigal  nunca  experimentou :.  vendo 
a  exactíssima  administfuçãÕ  do  Real  Erário,  a 
multidão  de  Obras  publicas,  que  se  tem  feito 
depois  das  incalculáveis  despezas  de  uma  guerra 
tao  assoladora  e  dilatada,  qual  hé  a  que  acaba- 
mos de  sofirér :  vendo  os  auxílios  que  i^ste  go- 
verno tem  prestado  para  a  restaurarão  de  agri- 
cultura e  outras  artes:  vendo  em  fim  a  paz  e 
socego  que  reina  poF.todoo  Portugal,  naõ posso 
admitir  que  a  demora  de  S.  M.  F.  no  Brazil  dê  o 
nnnimo  pretesto  para  uma  Retíoluçaõ^  cu  qualquer 
outro  attentado,  menos. graw  eiiyusto**^ 

Naõ  hé  nosso  propósito  entrar  agora  aqui  na^ 
analyse  dos  actos  do  governo  de  Portugal;  dize- 
mos porem  _qne  ainda  quando  elle  tenha  todas 
essas  perfeiçoensí  què  o  auctor  lhe  atribue,  nao 
hé  competente  para  governar  Portu^l,  nem  lhe 
pode  servir  de  utilidade  real,  ou  compensa-lo  da 
falta  do  seo  Soberano,  pelos  mui  circunscriptos 
e  limitados  poderes  qtie  tem.  Dizer  pois  que 
£l-Rey  nao  faz  nenhuma  falta  sensível  em  Por- 
tugal, e  que  o  povo  nao  tem  conseguintemente 
justo  motivo  de  queixar-se  hé  cravar  o  punhal^na 
coração  da  pátria ;  hé  assassina-la. 

Naõ  sabemos' se  o  Erário  hé  bem  ou  mal  ad- 
ministrado, porque  os  mistérios  de  sua  adminis- 
tração sao  taÕ  occultos  como  os  dos  Pedreiros 
livres ;  mas  se  a  boa  administração  consiste  nao 
só  em  despender  bem  o  que  se  recebe,  mas  em 
i^eceber  bem  o  que  se  deve  despender ;  o  que  se 

*  Os  Ex"*"  Governadores  do  Beino  devem,  em  consciea- 
€ia,  depois  desta  famosa  incensadela,  propor  o  Auctor  para 
Biipo,  ao  menos  inparMus,  se  hé  Eclesiástico  como  dizem* 
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Eassa  e  t^m  pajssadoem  uma^dàd  Alfandegas  de 
âsboa,  de.  que  há  docuinentos  publicados  nçste 
No.  do  nosso  Jornal,  mostra  que  o  Erário  perde 
por  incúria  e  desmazello  muitas  somas  que  devia 
receber^* 

Falla-se  em  auxilios  prestados  a  agricultura  e 
as  artes  :nao  sabemos  *  quaes  sejaS.  O  auctor 
se  queria  ser  acreditado  devia  especificamente 
aponta-los. 

O  auctor  vè  em  fim  a  paz  e  o  socego  que  rei- 
naõ  por  todo  o  Portugal ;  hé  um  milagre  da  sua 
vístai  quando  elle  mesmo  está  tratando  de  umá 
conspiração  em  Lisboa.  Se  nas  outras  partes  do 
reino  também  há  essapaz  e  Mcego,  nao  admira : 
nunca  há  paz  e  socego  taS  profundo  como  nos 
cemitérios* 

Depois  desta  primeira  brilhante  pintura  de 
Por tugaV passou  o  auctor  a  dar-lhe  o  ultimo  colo* 
rido,  e  a  distribuir^he  a3  sombras.  A  maior 
parte  destas  achou  elle  em  Inglaterra,  e  as  colo^ 
çouda. maneira,  seguinte,  a  pag.  18: — 
^  ^*  A  Grau  Bretanha,  decantado  modello  da 
QpuLencia.  e  sabedoria  do  governo,  aprezenta 
bofe  um  quadro  i»fa/o  mais  lastvnoxo  do  que  Par^, 
tugal:  Contínuos  queixumes  contra  o  governo; 
motins,;  e  sediçoens  armadas ;  insultos  ao  Re* 
geiite,«e  Ministros;  continuas  bancarrotas  de 
negociantes;  diminuição  do  commercio;  sus- 
pensão das  Fabricas,  lágrimas,  desgraças,  suici'^ 
dios  hé  o  de  que  abunda  este  empório  das  ri* 
quçzas,  segundo  áttestaS  os  repetidos  discursos 
dós  membros  do  Parlamento,  e  os  seos  mesmos 
Periódicos.'* 

.  Fará  fortificar  estas  sombras  passa  outra  vez 
á  .fa|)ar  de  Portugal,  para  o  apre^ntar  como. 
contraste,  e  diz  ainda  a  pág.  20  : —  . 

'«EutretantoPortugaltemum  aspecto  bem  di- 
verso* ; .  O  hixo  na  Capital  e  nas  Províncias, 


tanto  ena  ve&tiâos  como  Cazas^  moveis;-  mezú, 
9cc.  hé  maior  do  que  tianca :  sem  davida  porque 
bá  dinheiro  para  maiiteío.  Se  o  commercio 
externo  tem  aftoaxado,  e  está  menos  ílorecente^ 
o  interno  está  mais  augmentado'  talvez  do  que 
aunca ;  e  este  hé  mais  vantajozo  do,  que  o  ex- 
terno :  proposição  que  a  muitos  parecerá  para* 
doxa»  e  que  eu  me  animo  a  proferir,  principal- . 
mente  por  ter  lido  que  o  conimercia  externo  da 
Inglaterra  vate  annualmente  10  milhoens  de 
Libras  Sterlinas,  sendo  que  o  interno  lhe  vale 
annualmente  mais  de  60  milhoens  dá  mesma 
moeda.  A  agrieultura  e  artes  diariamente  se 
adiantaÕ  e  mdhoraS  entre  nos.  O  povo,  ou  a 
massa  da  naçaB,  por  toda  a  parte  vive  tranquillo, 
e  qtiãsi  taS  satisfeito  como  aantes :  naÕ  se  amo«« 
tina>  na5  se  expatria,  naÕ  corre  etn  bandos  á 
mendigar  seo  Bustetfto  nos  paizes  estrangeiros, 
pôr  meio  do  trabalho,  ou  de  divertimentos  venaes 
e  lascivos^  coma.  estamos  vendo  praticar  aqtíl 
aos  indivíduos  dessas  naçoens,  que  passáÕ  por 
mais  polidas  e  bem  governadas*'* 

Tudo  quanto  o  auctor  assevera  de  Inglaiérrá 
hé  tao  absurdo  e  ridículo  que  netn  nítítecé  utna 
resposta  séria.  Parece  incrível  que  um  homem 
que  escreve  em  Lisboa,  aonde  quazi  regular-» 
mente  se  recebem  quatro  Paquetes  por  met  de 
Inglaterra,  escreva  deáte  páiz  com  uisfa  igno^ 
rancia,  que  nem  mesmo  seria  perdoável  se  escre* 
vesse  sobre  cdU2»a8  do  inferior  do  JapaS  ou  da 
China.  Com  ^oi to,  asseverar  que  Inghiterra 
aprezenta  h<^e  nm  quadro  límito  mais  láistimozo^ 
do  que  Portugal  hé  uma  dessas  asserçoens  das 
qàaes  em  nossa  terra  vulgarmente  se  diz^  que 
n«5  tem  pés  nem  cabeça.^  Bastaria  que  ò  auctor 
reflectisse,  òue  depois  de.  muitos  annòs  a  niiçaS 
Britânica  hé  a  mais  tndustrioza  e  còmMerdante 
do  mundo  moderno;  que  depois  de  muitos  annos 
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tem  sido  quazi  o  universal  mercado  do  mundo, 
e  que  em  razaÕ  diato  tem  apropriado  quazi  toda 
o  numerário  e  riquezas  do  mundo  em  troco  da 
supenoridade  de  suas  manufactufas,  productos, 
ecommercio;  e  finalmente  que  nunca  foi  inva- 
dida e  talada  na  guerra  passada,  como  foi  todo 
o  continente,  e  por  ooínsequencia,  se  enriquecou 
extraordinariamente  com  essa  mesma  guerra  que 
^  assoliou  os  outros  povos.     Mas  quaes  sao  os  fun- 

damentos sobre  que  eUe  funda  tao  extravagante, 
opmiao?   '    V         . 

í. '  Motins,  e  sediçeem  armadas^  Sge. — Estes 
moúík%  e  aediçoens  armadas  fbrao  taS  monienta-' 
neaS)  que  era  física  e  moralmente  impossível 
podessem  influir  no  estado  intrínseco  da  nação, 
e  reduzi-la  a  um  estado  de  miséria  peor  do  que  o 
de  Portugal  Quanto  mais,  todos  esses  motinsr 
pareceram  ta5  insignificantes,  que  as  I^is  em 
virtude  delles  só  puniram  de  morte  4  indivíduos, 
um  em  Londres,  e  três  em  Derby.  Donde  se 
s^ue,  que  todas  estas  sediçoens  e  motins  ou 
foraÕ  ainda  menos  teiniveis  quTe  a  conspiração  de 
Lisboa^  ou  que  as  leis  Portuguezas  saÕ  mais 
severas^  ou  mais  severamente  interpretadas  que 
as  de  Inglaterra. 

11. .  Contínuas  bancaroias  de  negociantes. — 
Quanto  mais  extenso,  hé  o  commercio  mais  nu-> 
mecosas  saõ  as  bancas  rotas,  porque  as  especula- 
çoens  se  multiplicao,  e  nem  sempre  podem  ser 
favoráveis*  A  prova  hé  que  nunca  naça5  alguma 
fòi.taS  commerciante  como  Inglaterra,  e  nen- 
huma conta,  tantas  bancaroias  como  ella,  sem 
qaeisto  influa. na  sua  prosperidade;  porque  a 
Cdza  que  hoje  cahe  jà  a  manham  está  levan* 
tada,  e  com  a  niefma  fiabilidade  com  que  cahe 
se  levanta;  o  que  unicamente  hé  devido  ao 
imenso  commercio  que  se  íaz.  •  E  Portugal  na5 
terabancarotas?  $e  as  naÕ  tem^  hé  porque  já 
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naS  tem  commefcio  nem  negociantes;  e.  tal 
felicitUde  naÕ  Uie  desejamos  nófi,  como  o  auctor 
do  l^ivrinbo. 

III.  Diminuisaô  de  CrnnmerdOy  sufpemaÔ  da» 

fabricas,  lagrimas,  desgraças,  suicldies.    A  aaça5 

{ngleza,  como  já  dicemos^  tem  sido  a  primeira 

i^aça5  commerciante  do  mundo,  -  e  durando  a 

guerra  Franceza,  ella  de  facto  fez  exclusiva^ 

noente  o  ^ommercio  do  mundo.     Concluída  à 

paZ)  era  uma  consequência  necessária,  que  parte 

de  seo  commercio  passasse  às  outras  naj(x>en8^ 

que  por  certo  tempo  o  nao  poderam  fazer,  e  que 

neste    cazo  diminisse    alguma  couza  esse  seo 

mesmo  commercio>  e^suas  fabricas  jà  naS  trabal-» 

bassem  tanto  como  antes  faziáÕ.    Segue^se  porem 

que,  por  Inglaterra  iiaS  ter  jà  o  commercio  ex^r 

clií^ivo  do  mundo,  seja  naça5  menos  commer* 

çiante  que  as  outras^  e  esteja  boje  em  um  esteda 

multo  nfiais  lastimoso  do  que  o  de  Portugal? 

Nao  bi  eUa,  ^fielo^contrario^  ainda  a  naçaÕ  maU 

commerciante  e  indu5trioza.  de  todas,  e  poderá^ 

sem  se  cabir  no  escarneo  do  mundo,  ser  oom^ 

parada   com   Portugal,    e  ser    ainda    colocada 

abaixo  delle?    O  auctor^   certamente  nao  ad« 

rertíu  aqui  no  que  escreveu,   e  cegou-sè  com 

a  força  do  zelo  com  que^  quiz  servir  e  adular 

os  que  empregariam  sua  penna.    Tudo  quanto 

diz  a  respeito  de  lagrimas,  desgraças,  smddiot, 

saS  Rbetorioas  sem  sentido,  que  nada  vem  a 

propósito,  nem  merecem  resposta  particular. 

Muito  menos  merece  também  ampUi  resposta 
a  pibsagem  da.  Obra  de  Schqffér  quê  cita  na 
mesma  pag#  18,  e  onde  diz  :-^^^  que  a  misería^e 
a  pobreza  tem  cbegada  em  In^aterra  a  um 
ponto  tap  subido,  que,  diiScjultosamente  se  faii 
idea  disto  nos  paízes  mats  núaeraiveis  do.  oonli- 
neate,  o  que  forao  assolados^  por  uma  gi^rra 
de  %5  aanos.!'    Sch^í^.  viu  Inglaterra  com  o^ 
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tiicâmos  ^lho8  com  que  ordinarianiente  os  via- 
jantes vêem  os  paizes  estrangeirosi  que  de  um 
íkcto  paktioalar  tertaõ  geraes  cooclusoens,  e  que 
mesmo  nos  tem  dado  provas  disto,  escrevendo 
de  Portugal.  Com  effetto,  Londres  nos  fiús  dò 
1816  e  princípios  de  1817  deu  um  espetaculò 
/que  nunca  tinha  dado,  apresentando  em  suas 
ruas  quantidades  de  pobres,  e  miseráveis,  pedindo 
abertamente  esmolas.      Mas  '  quem  eraS  estes 

Kbres?  Homens  de  officios,  marinheiros»  e  Ira- 
Ibadòres  de  ftbricas  que  com  a  paz  ^inhaS 
fepentioamente  perdido  seo  modo  de  vida. 
Qual  era  o  seo   numero?    Proporcionalmente 

Sara  uma  povoaçaS  como  Londres,  que  conta 
oje  1,200,000  habitantes,  naS  eraS  tantos  como 
oirdkiaríamente  se  juiltaS  em  algumas  Portarias 
dós  conventos  de  Portugal.     £  que  foi  feito 
.   desses  pobres?  Foraõ  logo  tirados  das  ruas  pela 

caridade  pnMiea,  tjue  como  eemnre,  moatrou  O 

seo  espirito  beneficente  e  patnotico, '  abrindo 
largas  subscripçoens,  e  dando  para  ellas  com 
uma  profiizaÕ,  sem  -exemplo  no  munflo?  £  hé 
esta  a  na^^aÕ  que  moftra  um  quadro  mais  lasii- 
mMo  do  que  Portugal  f 

I  Pascemos  á  magnifica  e  pomposa  pintura  qué 

o  auclor  faz  de  Portugal,  c  vamos  por  partes  :*^ 

\  L  'Luâío  na  capital  e  nas  praoinciaSy  tanto  em 

[         veMidos  conio  cazas,  m&aeis,  mcsia^  ^c. 

\fi  As  ideas  que  o  auctor  aprezenta  de  economia 

politica  sao  taS  curtas  como  suas  ideas  filosóficas 

^  sobre  revoluçoens. '  O  Luxo  individual  nàÕ  hé 

'  áempre  sinal  de  riqueza  e  prosperidade  publica, 
antes  ordinari^Sbente  corre  a  par  da  extrema 
^  miséria.  Por  haverem  algumas  dúzias  de 
homens  opulentos,  e  que  o  saS  talvez  porque 
máliis  mil  famílias  morrem  de  fome,  naõ  se 
segue  quê  todd  o  povo  seja  feliz,  e  goze  desse 

\  IvíJLO  de  vestidoè,  jcazas,  moveis,  meza,  &c.    Pafa 

gue  o  luxo  seja  um  sinal  de  prospettdade  publica. 
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e  mostre-  que  a  riqueza  naÕ  está  circunacripta 
em  meia  dúzia  de  maons,  mas  circula  extensa* 
mente  por  todas  as  classes  do  povo^  hé  preciso 
que  todas  estas  mesmas  classes  proporcional- 
mente  partecipem  de^  superabundância  de  como- 
didades ;  o  que  forma  o  luxo.  Que  idea  pois 
deve  dar  da  riqueza  de  Portugal  meia  dúzia  de 
carruagens,  feitas  em  Inglaterra  ou  em  França ; 
algumas  dúzias  de  cazas  trastejadas  coln  ,tra3tes 
ínglezes  e  Francezes ;  e  muitas  mezasi  cobertas 
de  toalhas,  vidros,  louças,  e  ^até  vinhos  estran- 
geiros ;  ao  passo  que  as  ruas  andaS  entolhadas 
de  mendigos,  que  o  lavrador  apenas  tem  um 
-escasso  pedaço  de  paÕ  para.  manter  a  vida,  e 
seos  filhos  andaÕ  descalços  e^ rotos?  .Hé  certa- 
mente  abuzar  demasiado  da  miséria  publica 
sustentar  que  Portugal  está  ditozo,  só  porque 
alguns  homens  nadaõ  em  prazeres  e  riquezas! 
Quem  sabe  mesmo  quantas  familias.  vivem 
miseráveis  para  nutrir  o  auctot  e  seos  collegas, 
e  sustentar  sua  caza,  e  sua  meza !  £  porque  o 
auctor  na£  sente  as  privaçoens  nem  a  fome,  aaÕ 
as  sentirá  a  chusma  de  mendigos  que  á  hora  do 
meio  dia  batem  a  sua  porta?  Ora  pois  nao  insulte 
O  auctor  a  desgraça  publica  de  Portugal,  porque 
nós  sabemos  muito  bem  o  que  por  Já  vai ;  nem 
pertenda  enganar  a  £1  Rey,  e  fazer^lhe  crer  ne 
Kio  de  Janeiro  qué  os  seos  povos  de  Portugal  e 
Algarves  nadaÕ  em  prosperidade,  abundância,  e 
riquezas. 

,  Se  o  auctor  tivesse  visto  o  luxo  de  Inglaterra, 
e  delle  concluisse  a  riqueza  da  naçaÕ  Ingleza, 
nao  se  enganaria  de  certo :  porque  elle  nao  se 
limita  aqui  ao  Duque  e  a  Conde,  ao  negociante 
c  ao.  banqueiro  opulento,  mas  hè  extremamente 
visível  na  cidade  e  nos  campos,  no  plebeo  é  no 
nobre,  no  fabricante,  e  no  artista.  Nos  domin- 
gos, em  que  todos  os  ínglezes  passeaS,  encon-> 
traria  nas  ruas  e  nos  Parques  milhares  de  indivi- 
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duos  tle  ambos  os  sexos,  -que  por  seos  vestidos 
os  tomaria  pelas  pessoas  mais  ricas  de  Poitasal^ 
quando  elles  uao  saÕ  mais  do  que  artifices,  fabril 
caqtes,  e  logistas,  que  passa5  toda  a  semana 
empregados  em  suas .  occupaçoens  e  a  maior 
5>arte  com  seo  avental  por  déânte,  símbolo  do 
trabalho.  E  até  veria  homens  que,  durante  a 
semana,  estiveraS  com  seo  avental  trabalhando 
em  suas  officinas  hirem  para  as  suas  cazas  de 
campo  nos  domingos  em  carruagens  puxadas 
por  quatro  ca  vai  los.  Eísaqui  quando  o  luxo 
indica  verdadeira  e  geral  prosperidade. 

II.  O  commaxio  externo  tem  afrtíuxado;  o 
interno  esta  mais  augmentando.  Admira  como  o 
panegirista  do  novo  paiz  de  El  Dourado,  o  des- 

Í^raçado  Portu^l,  se  resolveu  com  eífeito  a  con- 
èssar  que  o  commercio  externo  tem  ali  afrouxado. 
Diria  melhor,  se  o  desse  por  quazi  acabado. 
Mas  para  consolação  desta  meia  confissão  sisse- 
vera  que  o  interno,  está  mais  augmenlado.  NaÕ 
podemos  com  tudo  comprehender  como  possa 
ter  havido  augmento  de  commercio  interno  em 
um  paiz  que  naõ  tem  rios  completamente  uave* 
gaveis,  que  na5  tem  canaes,  e  o  único  talvez 
da  Europa,  que  ainda  naÕ  tem  uma  estrada  por 
onde  possa  correr  uma  regular  carruagem  de 
posta.    Alem  disto,  quaes  sao  os  novos  artigos 

de  producçaÕ  ou  de  industria  que  tem  reanimado 
esse  commercio  interno  de  Portugal  ?    O  auctor 

por  honra  do  seo  livrinho,  devia  ser  muito  mais 
"explicito  nestes  assumptos,  e  naS  nos  dar,  só 

palavras,  porem  factos.     O  que  nós  sabemos  hé, 

que  ha  ainda  hcge  mais  dificuldade  em  fazer 
.passar  em  letras  dinheiro  de  Lisboa  para  o  Porto 

do  que  de  Lisboa  para  qualquer  praça  da  Europa ; 

o  que  mostra  que  as  communicaçoens  internas 

naõ  sao  tao  activas  como  o  auctor  pertende 

»culcar. 
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O  auctofi  para  corroborar  o  seo  dito,  fez. aqui 
um  pequeno  episodio  que  naS  abona  os  seos  con* 
hecimentosxla  historia  de  Inglaterra.  Diz  que 
leo,  naS  sei  aonde,  que  o  commercio  externo  de 
Inglaterra  vale  annualmente  10  milhoens  de 
libras  stfrlinas  li!  e  o  interno  mais  de^60  mil- 
hoens! He  pena  que  tanto  cincasse  neste  seo 
jraago  de  erudição.  Nós  pois  lhe  vamos  dar  um 
resumo  do  que  a  este  respeito  publicou  Mn 
Colquhoun  em  1814,  em  uma  Obra  intitulada-^ 
Tratado  sobre  a  riqueza,  poder,  e  recursos  do 
Império  Britannico  nas  quatro  partes  do  mundo  ; 
da  qual  obra  demos  extractos  em  o  No.  41  do 
Investigador^  com  data  de  Novembro  de  1814^ 
a  pag.  19. 

Producto  da  agricultura     -        -  £S  1 6, 8 1 7.624 

/              das  minas  6  mineraes    -  5,000,000 

•  das  manufacturas  -        -  114,230,000 

da  Commercio  interno  -  Sl,500,Qp0 
dp  Commercio,^  e  nave- 
gação estrangeira        -  A6i37B,74Í 
do  Commercio  de  costa 
á  costa        -    -^  -         -  2,000,000 

das  pescarias,  naÕ  entran- 
do as  da  Terra  Nova    -        2, 1 00,000 
■  r  .    ■    ■  dos  Bancos  nacionaes    -        3,500,000 

^ das    rendas  vindas  dos 

paizes  estrangeiros      -        5,000,000 

Soma  total  -        -    430,521,372 

III.  A  agricultura  e  as  artes  diariamente  se 
adiantaÕy  e  melhoraõ  entre  nós.  Talvez,  por 
algtimnovo  mila^e,  assim -será;  mas  como.  naS 
sabemos  quaes  sejaS,  esses  adeantanoentos  e  mel- 
horamentos, pedimos  licença  ao  auctor  paranaS 
crermos  na  sua  asserção,  como  em  artigo  de  fé. 
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Ainda  que  mi  migo  da  tolerância,  sopomosi  nc^la 
Goncecferá  neste  ponto. 

IVf  O  povOy  ou  a  massa  da  naçaõ,  por  toda  a 
parte  woe  tranqtáUo^  e  (quazi)  taõ  satisfeito^  como 
d^ahtts*  Será  verdade»  pela  razão  que  já  demosi 
que  nunca  bá  tanta  paz  como  nos  cemitérios. 
Dezejáramos  que  o  auetor  em  algum  siiplementa 
que  haja  de  fazer  á  sua  obra,  riscasse  a  palavra 
quazi^  que-de  certo  entrou  nesta  edição  por  esquo* 
cimento.  Também  folgáramos  saber  porque  o 
povo  Portttguez  hé  taÕ  máo  de  contentar»  e  naS 
esta  de  todo  s&tisftito;  mas  fuazi.  Considerada  a 
idade  de  oiro  em  que  vive»  segundo  as  descrip** 
çoens  do  auetor,  este  ^U0;sí  bé  um  verdadeiro 
borraÕ  na  pintura. 

V.  NaÕ  se  amotina,  naâ  se  expatria^  e  nao  corre 
em^  bandos  a  mendigar  seo  su^ento  nos  paizes 
estrangeiros^  é^c.  NaÕ  se  amotina,  excepto  em 
Lisboa.  Se  nao  corre  em  bandos  a  mendigar  seo 
sustento  nos  paizes  estraup^íros,  melhor  era  que 
o  fieesse,  porque  entaÕ  nao  correria  em  bandos 
de  mendigos  as  cidades,  villas,  aldeãs,  e  caminhos 
de  Portuga],  coberto  de  insectos,  de  miséria  e  de 

fomc^ 

Por  tudo  o  que  ternos  transcripto  do  auctof,  ' 
vê-se  que  elle,  no  seo  bellp  episodio  da  felicidade 

Í publica  de  Portugal»  procurou  mui  de  propósito 
ançar  poeira  nos  olhos  do  governo  do  Rio  de 
Janeiro ;  pelo  que  o  povo  de  Portugal  Ibe  deve 
estar  mui  agradecido.  Parece-nos  com  tudo, 
que  o  seo  muito  zello  comprometeu  aqui  terrível- 
mente  o  governo  de  Portugal ;  porque  se  houver 
quem  malignamente  queira  atribuir  seo  livrinho 
á  influencia  do  dito  governo,  assenterá  que  elle 
também  hé  interessado  em  que  se  occultem  a  El 
Rey  os  desgostos  e  misérias  que  sofrem  ósseos 
povoa  de  Portugal  e  Algarves ;  quandos  nás 
estamos  altamente  persuadidos»  qvíe  os  £xP^ 
Snrs.  Governadores  do  Reino  saÕ  os  primeiros 
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que  leal  e  nobrementcr  tem  exposto  a  £1  Rey 
as  verdadeiras  e  tristes  circunstancias  de  Por- 
tugal. 

O  auctor,  depois  de  ter  asseverado,  que  as . 
máximas  e  esforços  dos  Pedreiros  livres  eraõ  a 
cauza  poderosissima,  ainda  que  secundaria,  da  con- 
spiraçaÕ^de  Lisboa^  precisava  mostrar  ainda  como 
esta^  máximas  lhe  foraÕ  inoculadas ;  e  esta  parte 
desempenhou  elle  coma  mesma  integridade,  zelo 
e  boa  fé  como  desempenhou  tudo  o  que  escreveu. 
Os  Jornaes  Portuguezes,  impressos  em  Londres, 
tem  sido,  na  opinião  livre  e  sincera  delle  auctor, 
os  vebiculos  de  todas  estas  máximas  e  esforços. 
Custa, porem  a  advinhar  como  estas  máximas, 
que  elle  deduz  de  Voltaire  (o  Patriarcha  dos 
incrédulos  e  Pedreiros  Livres,  ainda  que  nao  foi 
Pedreiro  Livre  seoa5  depois  dos  80  annos  equast 
nas  vésperas  de  morrer),  assim  como  dos  outros 
mais  "^losofos  que  noméa,  estando  já  publicas 
depois  de  tantos  annos,  e  havendo  sido  jà  ex- 
postas debaixo  de  todas  as  formas  em  todo  o 
longo  período  da  Revolução  Franceza,  só  po- 
dessem  chegar  ao  conhecimento  dos  conspirap> 
dores  pelos  Jornaes  Portuguezes  impressos  em 
Londres,  e  em  virtude  delias  formassem  a  con- 
spiração. Esta  pequena  diíiiculdade  nao  sabe- 
mos nós  resolver,  assim  como  nao  podemos 
também  comprehender  como  houvessem  duas 
Revoluçoens  em,  Inglaterra  em  1649,  e  1688,  antes 
de  terem  apparecido  todos  esses  famosos  eilbrip- 
tos  à  que  o  auctor  attribue  na5  só  a  revolução  ae 
França  mas  a  conspiração  de  Lisboa.  Com  tudo, 
como  o  auctor  tem  tanta  caridade  christam,  e 
'  paciência,  que  Jaz  o  favor  de  ensinar-nos,  coipo 
adeante  praticou  na  difíniçaõ  da  legiiimidaAi  e 
de  que^m  pouco  trataremos,  esperámos  nos  con- 
tinuara com  o  mesmo  favor  das  suas  liçoens,  e 
nos  porá  tao  claras  como  a  cor  de  seos  vestidos 
todas  estas  nossas  diíiiculdades^  que  de  certo  só 
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procedem  de  nossa  ignorância,  porque  quaiidç 
estivemos  em  Portugal  nem  ao  menos  jfiguróma^ 
par  homens  de  ktrai.  (pag.  58). 

Mas  como  hia-mos  dizendo,  o  auctor  atribbç;» 
e  assim  o  devia  fazer,  a  conspiração  de  Lisboa 
ás  máximas  propagadas  pelos  Jornaes  Portur 
guezas  impressos  em  Londres.  Como  naÕseja; 
mos  porem  advogados  nesta  parte  se  nao  da 
nossa  própria  cauza,  deixámos  o  que  respeit^f  aos 
outros  JornaeSy  e  só  nos  occuparemos  Ao  Inwstà- 
gador.  O  auctor,  ainda  que  se  mostra  igual- 
mente avesso  a  todos  três,  todavia  deixa  ver 
um  santo  ódio  e  rancor  muito  mais  particulares 
contra  o  Investigador,  Bem  vemos  que  nisto  há 
seos  fins,  e  muito  bons  fins,  religiozos  e  políticos, 
e  que  o  auctor  quando  tal  escrevia  hé  provável 
tivesse  os  olhos  d'alma  piamente  pregados  no 
Rio  de  Janeiro ;  com  tudo,  que  tem  o  Uvro  oii 
o  Jornal  com  os  homens  que  nelle  escrevem? 
Nao  se  poderá  refutar  um  livro  sem  descompor 
seos~  auctores?  Quem  escreveu  as  Seflexoens^ 
de  que  estamos  tratando,  deve  ser  naturalmente 
um  homem  de  letras  em^  Portugal;  e  nao  se 
poderá  ahi  açr  homem  de  letrar  sem  empregar  as 
-pzlavt^ís  pouca  ver gonha^  desaforo^  ptrjidia  {ozfL, 
44,  45  e  48) ;  e  sem  calumniar»  até  com'  ralsi- 
^  dades,  indivíduos  que  nada  tem  tido,  nem  em 
'mal  nem  em  bem  com  o  auctor?  Se  esse  hé  o 
caracter  dos  homens  de  )etras  em-  Portugal, 
muito  agradecidos  lhe  ficámos  pX)r  ter  dito,  que 
•  fiem  ao  memos  làjigurámos  por  homens  de  letras. 

Nao  pertendemos  cònseguintemente  gastar 
nosso  tempo  com  responder  à  todas, essas  gros- 
seiras invectivas,  nem  ainda  á  certas  calumnias 
que  tocao  mui  positivamente  um  dos  Redaq- 
tores :  elle  ainda  naS  iulgou  coúveiiiente  fallar 
de  si;  nem  ainda  esta  cheia  a  medida:  ella  se 
encherá;^  e  entaõ  alguma  couzá  se  há  de  dizer 
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^  tsrafir.  .  Â^sím  despregando  soléiíineihentè 
tedas  essas  misérias,  soore  que,  como  Heraclito 
e  Demócrito,  ora  timos^  òm  chorámos,  passare- 
mos já  a  discutir  pontos  mais  essenciaès. 

Entre  muitas  couzás,  que  tem  gravemente 
ofFendido  a  piedade  i^ligioza  e  politica  do  Àuc* 
tor,  hé  um  dos  nossos  Artigos  que  escreyemod 
i^m  o  No.  de  Maio^  1S17,  e  no  qual  tratamos  um 
{)ouco  jovialmente  à  auestaÕ  da  kgUinddadei 
sobre  que  hoje  tanto  se  falia  no  mundo.  O  bene- 
mérito auctor,  que  naturalmente  há  de  sef  Sabió 
em  tudo,  potque  diz  somos  ignorantes  èm  muitas 
touzas,  no  que  realmente  concordámos,  quíz 
suprir  nossa  ignorância  nesta  parte^  ejazendo-nas 
^jihor  de  ensinar-nos,  produzio  três  deíiniçoens 
ida  legitimidade,  das  quaes  s6  mencionaremos  a 
primeira,  por  sèr  com  eíFeito  rara,  e. notável- 
nitente  exqúisita. 

Diz  o  nosso  sabiò  mestre,  porque  quem  ensina 
lié  mçstre: — "  Portanto  se  um  monarca  sobe  ào 
**  throno  cm  virtude  do' direito  de  ccnquista^wc- 
^'  torisado  pelas  leis  fundàmentaes  da  nação,  bé 
*^  legitima  a  sua  posse/' 

Ora  diga-nos,  Senhor  mestre,  qual  hé  a  naça5 
i|ue  tem  Leis  fundàmentaes  que  auctorisem  a 
conquista  de  iirn  usurpador?  O  auctor  merecia 
certamente  ser  um  dós  Cazuistas  de  Napoleão 
^Búònaparte.  Mas  nôs  julgámos  que  elle  nái& 
•  exprimiu  bem  claramente  a  saaidea,  e  qire  s6 
t^uiz  dizer,  que  a  conquista  se  tomava  legitima 
pelo  consentimento  da  parte  legislativa  da 
naçaS,  ou  que  representa  a  Soberania.  Contra 
isto  porem  'temos  nossas  duví^das,  e  sa5  as  se- 
"guitttes.  Todas  âs  declaracoens  e  protestos  de 
^delidade 'áue  se  ikzem  déoaixò  da  empada  de 
um  conquiftador  f e^taS-se  nullos^  como  effeitõs 
4a  fbrça  ie  do  medo ;  e  te  isto  nao  hé  verdade, 
erao  legitimas  tddas  as  conquisteis  de  Napoleão, 
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porque  elle  ffftnpre  forcou  os  povos  de  quem  ae 
declarava  soberano^  á  fazerem  a  farca  tbe^tral  de 
o  pedirem  a  elle  para  Rey  ou  algum  da  sua 
lamilia. 

Corroboremos  isto  com  um  exemplo  cázeiro* 
flljipe  II.  de  Hespai^Tia  compra  e  conquista^qr- 
tu^ly  çoipo  elIc  aiz^  e  faz-$e  declarar  soberano, 
legitimo  ^á  ihoQfxquia  Pprtugueza  pelas  Cortes 
de  Tbomar^  que  em  nome  da  xiaçáõ  o  proclamáS  ^ 
como  ta\.  Sé  as  Cortes  de  Tbomar  nao  saõ  q 
que  o  auc^or  chama'  Leis,  fyfidameffiçes  da  nafw^ 
que  OM^r^s  o  seraÕ  ?  ]Vlas  aonde  nos  leva  então 
esta  máxima  do  aqctor?  Oa  Portuguezes  de  1640 
4ao  todos  rébçld^  •  •  •  •  A  Ca^a  de  Bragáiiça. 
nao  teu)  .  •  •  •  Òs  íle^s  de  Hespanha  s6  tem 
aireito  a  Çoxoa  4^  Remo  Unido  Portuguez! 
E  vio  o  àuctòr  as  consequências  a  que  nos  levftS 
a  sua  defíi^iiçaq  da  Legitimidade?  Él-Rey,  o  seo 
governo  dg  Rió  de  Janeiro,  e  todos  os  Porlu- 
gliezes  d(|.ajn[ij>ç^  o^  mundos  devem  çoín  efieito 
estar  Ihi^  agrfLçiecidos  á  descoberta  ciiie  fez  ó 
auctor  \\\  Eue  jpareçe  ter  recebido  instfucçoens» 
para  assim  escrever,  desse  Hespanhol,  que  hà 
pouco'  fez  uma  visita  mjsterioza  a  Lisboa^  e  á 
qual  allude  V^ritas^  na  sua  Carta  que  publicâmQS 
ém  o  no9$;o  No.  93,  de  Maio  passado,  pag.  368. 
peçlaràmos  pois  à  face  de  tpdpâ  os  Portuguezes^ 
que  haS  aceitamos  a  liçaõ  do  auctor;  e  que  s6 
reconhecemos  por  legitima  ^  gloríoza  Revolução 
dç  1^40,  que  pela  espontânea  e  livre  vontade  d(> 
povo  Portujguez  cpllocou  no  throtno  a  iUn^ê 
Caza  de  Bragança. 

Depois  de  havei[  atacado  pessoalmente  o  J(H: 
vestigodor^  e  seos  Redactores,  muddú '  dê  cotíjir 
bate,'  é  se  voltou  para  todos  tios  5  pontos 
seguintes,  aos  qúaés  responderemos  pela  part(|i 
que  nos  toca'.    Diz  elle  pag.  4&  !— 

V  Sèia  poren^'  qual  for  o  odío  ou  aipísade  que 
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*'  exinta  èntrb  estes  Jornalistas,  o  tert6  hé  \{\iè 
"  elles,  pormuito  tempo,  tem  sido  còhereiítes  : — ; 
'*  r,  em  louvar^  e  engrandecer  as  vantagens  do 
*'  Governo  .constitucional :  e  até.  mesmo  em  acon- 
•^elhar  que  se  estabeleça  eni  Portugal/' 
.  Ó ;  Investigador  declara  que  tem  louvado  e, 
ebgrapdecido  as  vantagens  do  governo  cdqsti- 
tíicional,  e  nesta  parte  se  honra  d6  seguir  os  prin- 
cSpios  theortcos  ;e  práticos  de  um  bom  entende- 
áor,— S.  M.  I.  Alexandre  L  Imperador. dè  Todas  ' 
as  Russías  !  Hé  falso  porem  dizer-se  qjiie  o. Invés- 
t!gador-p  tenha  aconselhado  para  Portugal. 
^  2*.   "  Em  exagerar   a  ruina  dé  Portugal,  e 
^  notar  desacertos  nas  leis,  e  providencias  do 
'!  governo :    mpio  muito  apto  {mta'  desgostar  o 
^f  povo  do  seo  governo,  p  o  provocar    a   re- 
«beliaS/V 

'  Tudo  o  que  o  Inveátiffador  tém  pitblicádo  & 
respeito  de  Portugal  he  fundado  em  factos,  e 
<rommunicaçòens  que  de  lã  se  lhe  fazem,  eainda 
iiaÕ  fora5  desmentidas.  O  auctor  chama  à  istoí 
exageraçoens,  e  as  tem  por  criminosas :  qual 
será  porem  o  crime  daquelle  que  exagera  suas 
felicia&des  P  Meta  o  auctor  a  mao  na .  sua  con- 
sciência, 6  julgue-se.  De  exagerar  males,  ainda 
quaúdo  a  exageração  seja  certa,  pode  vir  um  bem, 
^ue  hê  o  preveni-los :  de  exagerar  bens,  que  naS 
€xistem^  só  podem  resultar  desgraças,  pela  falsa 
confiança  que  neste  cazo  a  exageração  produz^ 
Nçtar.  os  erros  e  desacertos  dos  governos»  nao 
hi  meio  kpio  para  desgostar  o  povo  do  seo  go- 
verno, quando  esta  censura  se  faz  com  decenpia 
e  boá  fé;  antes  pelo  contrario,  prende  mais  os 
laços  entre  os  govert^os  e  os  povos,  preyeniado 
òs  desacertos  dos  primeiros,  ã  que  estão  su^^eitos 
>como  homens.  Todo  o  governo  que  se  julg^ 
infâllivel,  e  nao  consente  ouvir  as  vozes  da  opi- 
nião publiea,  mais  cedo  ou  ttais  tarde  hé  victima 
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thesgraçada  da  sua  presumpçaS  e  falsa  coafiatiça. 
PhaetòDte  precipitou-se  por  fazer  gmode  cbn* 
ceitodesL 

3"*  **  £m  propagar  a  liberdade  de  consciência, 
^'  ou  absoluta  tolerância  dé  todos  os  cultos  e 
^'  seitas.  •  .  .  -  Em  Portugal  mmca  a  houve ; 
^^  nem  o  Investigador  da  ^im  suíficiente  motivo 
**  para. que  se  introduza.'* 

Nao  basta  dizer  que  o  Investigador  daS  ââ^m 
súfficiente  motivo  para  que  se  introduza  a  tole* 
rancia ;  hé  preciso  prova-lo  com  boas  mzoens,  o 
que  o  auclor  naS  faz,  porque  em  vez  de^razoens 
diz  só  palavras*  e  injurias.  Afirmar  que  em  Por- 
tugal nunca  a  houve,  hé  falso  pela  historia ;  e  o 
passámos  a  provar. . 

Nos  melhores  dias  de  Portugal,  isto  hé,  nos 
da  sua  maior  gloria  e  grandeza,  e  antes  que  nelle 
se  introduzisse  um  Tribunal  de  Inquisição  e 
Jesuítas,  foraÕ  por  muitos  annos  naõ  só  tolerados 
òs  Judéos,  porem  havidos  em  uma  estimaçaS'  tal 
como  nunca  em  outra  parte^zaram.  £  se  enta5 
os  Judeos  foraõ  tolerados  e  respeitados  em  Por* 
tugal,  porque  o  nao  podem  hoje  ser  ainda,  e  par* 
ticularmente  os  Chnstaons  dos  diversos  cultos? 
Nós  vamos  provar  a  tolerância  que  houve  com 
os,  Judeos,  copiando  abreviadamente  algumas 
passagens  da  Parte  VI  da  Monarquia  Lusitana 
de  F.  F.  Brandão,  Li  v.  1 8,  Cap.  4  e  5. 

^*  Na  doação  que  £1  Rey  D.  Diniz  fez  da 
Liziria  dos  Portos,. no  termo  de  Santarém,  a  seo 
£lho  Fernão  Sanches,  acba-seque  o  FscrívaÕ  que 
pasSou  esta  carta  era  £stevaÕ  da  Giikrda,  pessoa 
de  grande  qualidade,  e  o  Ministro  da  Fazénída, 
que  a  firmou  era  Judas,  Arabi  major  dos  Judeos. 
Diz  a  carta: — El  Rey  o  mandou  por  Juáas^ 
Arabi  majçr.  O  Arabi  major  usava  do  sello  das 
armas  de  Portugal  com  as  letras  que  diziaS  :-^ 
SeUo  io  Arabi  vfior  de  Portugal.    Tinha  elle  re- 
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part^dps  a9  ctíto»f^9A  por  seos  Ouvidorea^  quo 
também  tlnhaÕ  si^lloá  parUculares  com  o  nomej^ 
cada  um,  do  seo  destricto. 

^'  No  Porto  residia  o  que  governava  06  Judeos 
de  Entre  Douro  e  Minho.  Na  Torre  de  Mon*^ 
corvp^  os  da  Comarca  de  Traaios-móntes.  £m. 
.  yi;seu  eCovtlham,  os  da  JBèirã  da  quem  e  daleni' 
da  Serra^de  Estrella.  Em  Sa,i;)ita)rem,  os  da 
^tremadura.  Em  Evoi;^  os  dç  Alemtejo.  E 
«m  F^roy  os  do  Algarve  Alem  destes  ministros 
superiores,  havia  em  cad^  villa  um  Arabi  annual ; 
€  para  os  contractos  e  cauzas  civis  e  criminaes 
tinhaõ  muitas  Ordenaçoens.  No  tempo  de  £1 
iley  D.. gancho  II,  tiveraÕ  tal  valimento  que  até 
nos  officios  públicos  eraõ  preferidos  aos  Chris- 
tapns.  Disto  se  qúeiícou  o  Papa  Gregoria  9  a 
El  Rey  coma  se.  po4ei  ver  na  Decretai— 7^  V/^^ 
cí^/í  Uiúlo  dõ  Jt^ais  et  Sarraceim.^ 

**  No  tempo  de  £1  Rey  P.  Diniz  ainda  havU 
^sta  prática,  como  se  vê  do  exiçmplo  acima 
citado,  e  do  artigo  27  dos  4(X  qu,é  em  Homa 
deram  os  £cclesiasticos  contra  El  Rey  çm  lã89« 
Estç  favor  de  and^em  no  scjrviçQ  dos  Reys 
lograram  os  Judeos  até  1^1  B,çy  D.  Duarte,  que 
ordenou  por  um^  lei  que  nenhum  Judeó  ou 
Mouro  podesse  ser  ofiiçial  de  El  l^y,  Rainha,^  ' 
Infantes^  Titulares  e  Prelados,  a  qual  lei  confirr 
"*,  mou  seo  filho.  Afibpso.V,  èan^ana^  su^s  Qr-; 

<}ena(oens. 

"  Òs  tributos  que  os  Judeos  pagavao  a  El  Rey 
p.  Diniz  er|io  os  mesmos  dos  tempos  de  seos 
antecessores»  ^eo  filho  Afibpso  Iv,  variou  q 
estilo,  e  assentou  cõm  elle^  que,  em  vez  dos  ser- 
yii^os  particulares  com  que  Ibe  acudiaõ,  lhe  . 
pag^s^Q?  ^Oj^OOO  Hbr^  pftr  anno,  alem  do  tributo 
prain^io,  que  o  ipçso^o  ^ey  ^hes  ^:(ou  qps 
'  Ta$os  de  Valada  o  10  dis  Novembro  de  1340,  e  | 

anda  n^s  Ordenaçoens  dç  >|^ífonso  V.    Supõem- 
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^e.  que  os  Judeos  Pòrtuguezês  ainda  erao  maU 
ticos  que  òs  de  Casítelá  |>orquey  alem .  do  oom- 
tnercio^  pddiaS  W  bens  defaiz,  o  qae  iiaS  podiaS 
estes,  ultjmos. 

'' Os  Judeos  gbvèhiavaS- se  por  suas  leis  ^parti- 
culares, as  quaes  todas,  ou  a  maior  parte,  ãndaS 
recopiladas  na  Parte  ST  das  Ordeoa^cens  de  D. 
Âifonso  V,  e  de  D.  Matíocl,  aletn  de  otitras  espal- 
hadas pelas  chancelarias  dos  Keis  antecedentes. 
"Em  consequência  disttò  tnandou  £1  Rey  D.  JoaS 
%  que  aos  sábados^  nas  Paschoas^.e  oufras  festi- 
vidades de  aeo3  rítos  baõ  pòdesáem  as  Justíçaà 
Reaes  proceder  contra  elles,  nem  corressem 
cauzas  ^m  que  èlles  fossem  partes.  Estando  o 
me^moUey  em  Coimbra,  em  1392,  íhe  apresentou 
j^eo  Fisicó  Mòíses,  -Arábi-mor,  em  nome  de  todoft 
os  Judeos,  unia  Bulia  de  Bonifácio  9,  €m  que 
V]oha5  inseridas  uma  de  Clemente  6,  seo  ante- 
cessor,  expedida  em  AvinhaÕ  a  .5  de  Julho  dò 
annoè  de  seo  Pôntificaâo,  que  foi  o  de  Chrístò, 
1S47,  e  outra  expedida  em  Ròtna  a  2  de  Jutho^ 
no  primeiro  anno  de  seo  Pontificado,  nas  quaes 
BuUas  do  Pontiâce  Clemente  se  ,prohíbíà,  età 
favor  ào$  Judeos,  que  nenhdm  ChristaÕ  os  vuh 
lentasse  a  receber  o  baptismo^  que  naõ  lhes  impe- 
'£s^em  sttíu  festas,  naõ  i)iolassem  seos  cemitérios,  e 
naò  lhes  imposessem  novos  tributos:  ó  qae  tudo 
já'  estava  mandado  por  outros  Pontiãces  passados, 
El  Rey  por  PrôvísáS  isua  de  17  de  Julho  mandou 
que  estas  franque2as  lhes  fossem  pontòalmetite 
guardadas**    (Até  aqui  a  Monarquia  Lusitana.) 

Os  Judeos  erao  havidos  como  escravos  na 
Ihiropí  nô  século  XV*  Êtn  cohsequendã  disto^ 
brdenoii  D.  Aífonso  V^  que  os  Jadeos,  que  fossem 
tcHnadòs  pot  Corsários^  que  os  costbmiEtvao  vender 
por  servos,  fbssem  também  logo  reclaníados  uma 
vez  que  òe  mostrasse  ^à$  deos  vassallos ;  é  qbàndo 
os  nao  qufaressetn  restituir  se  uzasse  de  réprééalia 
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contra  oi^  Castelhanos  ou  qualquer  outra  naçaõ 
amiga  que  isto  praticasse.  (Determinação  de  14 
de  AbrUy  1473,  em  Évora,  lÀv.  Verm.  pag.  461, 
Edijp.  d*Acad.) 

No  Reinado  de  D.  João.  II,  vieraÕ  refugiar-se 
em  Portugal  os  Judeos  expulsos  de  Hespanha, 
convidados  ^or  El  Rey.  (Veja-se  Garcia  de 
Bezende,  e  o  Marquez  de  Alegrete,  ambos  na 
vida  de  D.  João  II.) 

£1  Rey  D.  Manoel  mostrou-se  no  principio 
mui  inclinado  a  favor  dos  Judeos,  mas  depois 

Í elo/l.  conselhos  atrozes  do  sco  confessor  Fn 
orge  Vogado,  Frade  Dominicano^  sanccionou 
contra  elles  a  horrorosa  perseguição  que  todo^ 
sabem.  Com  tudo,  esta  terrível  medida  cauzou 
depois  tanto  desasocego  e  talvez  horror,  que  o 
mesmo  Rey  mandou  por  um  Decreto»  datado  á 
SO  de  Maio,  1497,  que  no  espaço  de  20  annos 
nenhuma  auctoridade  Eclesiástica  podesse  con- 
hecer delles,  é  só  o  tribunal  da  Relação.    ^ 

Este  mesmo  privilegio  4hes  concedeu  El  Rey  . 
D.  JoaS  III,  acrescentàndo-lhe  mais  -9  ânnos :  o 
que  deu  motivo  ao  celebre  letigio  que  depois 
tíveraS  em  Roma  os  mesmos  Judeos,  sendo  seo 
Procurador  Duarte  da  Paz,  e  por  parte  de  El  Rey 
e  do  primeiro  Inquisidor  Geral,  Fr.  Diogo  da 
Silva,  Frade  minimo  de  S.  Francisco  de  raula, 
D.  Martinho  de  Portugal,  Bispo  do  Funchal. 
Quando  Clemente  7,  expediu  a  primeira  Bulia 
para  a  creaçao  da  InquisiçaS  em  Portugal,  oppo- 
seraõ-se  fortemente  os  Judeos  contra  ella,  mos- 
trando que  era  obrepticia.  e  sobrepticia^*  nao  só 
porque  os  haviaÕ  obrigado  por  força  a  baptizar- 
ie,  mas  por  que  pela  tal  Bulia  se  Ihesderogávaõ 
os  antifi;os  privilégios,  concedidos  por  Et*  Rey  D. 
Manoel,  e,  confirmados  por  seo  sucoessor.  Este 
letigio  continuou  ainda  no  Pontificado  de  Paulo 
3,  que  mandou  a  final  a  BuUa  de  23  de  Maio, 


I 


I 


« 


1. 


í5S6y  para  estabelecer  o  tribunal  da  Inquisição, 
que  acalboi»  com  toda  a  tolerância  em  Portugal, 
e  kté  com  toda  a  grandeãia,  jovialidade»  e  bom 
trato  qué  áempre  ale  ali  tínhao  destinguido  os 
Portugueses.*  Sim,  iia5  temos  pejo  de  o  dizer: 
com  a  Inquisição  e  intolerância  cm  Portugal, 
acftbáram-se  os  sentimentos, 

J)a  Lusitana  antiga  Liberdade, 

Como  sè  exprime  o  nosso  Homero ;   e  (içou 
metida  a  naçaÕ,  como  elle  mesmo  ainda  cantou, 

J^o  gosto  da  cubica,  e  na  rudeza 

toe,  uma  austera,  apagada,  e  ml  tristeza. 

K vi^ta  òo  que  temos  dito,  podese  asseverar 
com   verdade  que  em   Portugal    nunca  houve' 
tolerância?     Quando  se  trata  de  matérias   tao 
graves  Iié  preciso   meditar  primeiro  o  que  se 
escreve. 

4.'  "SaÕ  coherenles  os  três  Jornalistas  fora- 
'^  gidos  em  propugnar  a  liberdade  da  Imprensa  : 
*'  melo  muito  conducente  para  melhor  espalharem 
''  seos  erros,  insultar  a  religião,  e  calumniar  os 
"  soberanos^  seos  ministros,  auctoridades  pub* 
'*  liças,  e  todas  as  pessoas  de  dístinçj^áÕ  e  res*' 
**  peito,  &c. 

O  InveetigadGT  tem  defendido  a  liberdade  da 
Imprensa,  e  a  defendera  sempre,  porque  nao  hé 
daquelles  que  aborrecem  os  lampioens  nas  ruas. 
Alem  disto,  a  liberdade  da  imprensa  bé  uma 
arnia  igual  tanto  para  quem  ataca  como  para  quem 
defende  ;  e  só  do  cboque  do  &taque  e  da  defetza 
hé  que  pode  sahir  a  verdade,  bem  como  sabe  o 
fogo  do  choaue  de  um  fuzil  e  uma  pederneira* 
Aonde  nao  ha  liberdade  de  imprensa  o  combate 
naõ  hé  igual,  e  só  se  assassina,  por  assim  dizer,  á 

^  ■ 

"^  A  respeito  dos  factos  a  cima  reféricíâs^pode  vter-ge  a—* 
^Bviotfa  «íòm>4a;  pag.  92t),  &c.  e  á9--Memorra9  da  Academia 
da  H.  P.  anno  17^,  pag.  87%  kc* 
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traição.  Nós  estamos  bem  certos  que  o  mesmo' 
ceiTSor  que  permitiu  em  Portugal  a  publicação 
da  sua  obra  na5  permitiria  a  publicação  de  nossa 
resposta.  E  quem  hia  bem  neste  jogo?  o  auc- 
tor ;  e  por  isso  hé  que  elle  naÕ  gostada  Uberdade 
da  imprensa. 

Mais:  sem  liberdade  de  imprensa,  03  Reys 
seraÕ  irremediavelmente  sempre  enganados,  por- 
que-nimguèm  se  chega  a  elíes  senão  para  os 
adular:  por  tanto,  os  Reys  saÕ  os  maia  mteres- 
jsados  nesta  liberdade,  porque  muitos  thronos  tem 
cabido  em  paisses  aonde  só  um  partido  tinha 
licença  de  fallar.  Nós  poderíamos  amplificar 
e:sta  verdade  até  com  exemplos  cazeíroá,  e  de 
data  naõ  mui  remota;  mas  fícaÕ  para  outra 
occasiao. 

Finalmente,  nos  paizes  aonde  há  liberdade  âe 
imprensa,  há  em  geral  mais  decoro  e  decência 
nos  escriptos:  a  prova  hé  que  o  auctor  escreveu 
mui  desafogadamente  o  seo  livrinho  em  Portu-, 
gal,  e  nao  o  poderia  fazer  assim  em  Inglaterra, 
be  o  quer  experimentar,  venha  dar  um  passeio  a. 
este  paiz  dos  gelos  e  da  carestia^  como  elle  mui 
eruditamente  lhe  chama;  e  verá  então  como 
neste  paiz  da  Liberdade  da  imprensa  se  trata5 
os  indivíduos,  que  escrevem  taõ  polidamente 
como  escreveu  o  auctor. 

ô*.  "  SaS  coherentes  esses  três  niveludores  de 
"  Portugal  em  Londres  em  declarar  guerra  á 
"  Inquisição,  Frades,  e  Clérigos." 

O  Investigador  nao  approva,  nao  tem  appro- 
vado,  nem  approvará  a'Inquisiça5,  pelas  razoens, 
entre  outras,  que  íicaÕ  apontadas  no  fim  da  nossa 
3'  resposta  á  3'  accusaçao  do  auctor.  A  inquisi- 
ção hé  uma  monstruosidade  nròral,  religioza,  e 
politica,  e  nisto  temos  dito  tudo;  porque 
mesmo  tem  feito  maior  mal  a  Portugal  do  que 
a  perda  de  vinte  batalhas. 


I 


Ir 


Jteflexoens,  kú  ]07 

Hé  falso  que  o  Investigador  tetiha  declarado 
guerra  aos  Frades  e  Clérigos.  O  Investigador 
nunca  publicou  opinião  sua  em  seo  desabono. 
As  memórias,  que  a  seo  respeito,  publicou»  foraõ- 
Ihe  remetidas  por  Lisboa,  e  sh5  escriptas.por  um 
dos  mais  respeitáveis  Ecclesiasticos  de  Portugal, 
que  hé  bom  juiz  na  matéria. 

'  Nao  diremos  mais,  por  agora,  do  livrinho  do 
auctor ;  o  resto  das  nossas  reflexoens  fica  para  o 
No,  seguinte. 


Porto  Franco  em  Portugal. 

Aind^  neste  Numero  nao  cumpriremos  com  a 
nossa  palavra  á  respeito  do  assumpto  prometido 
a  pag.  539  relativamente  a  um  Porto  Franco. 
O  que  Qos  excitou  particularmente  esta  idea  foi 
o  Decreto  Hespanbol,  que  creou  os  4  Portos 
francos  efn  Hespanha.  Sabemos  porem  agora 
que  a  illuminadissimo  governo  de  S.  M.  C.  jâ  o 
revogou,  ou  pelo  menos  atempou  ha$ta  nueva 
erden,  no  dia  8  de  Junho  passado ;  e  assim  uaõ . 
instn  já  este  assumpto.  Todavia,  como  elle  hé 
sempre  de  importância  para  Portugal,  sejaÕ  quaes 
forem  as  resoluçoens  de  Hespanha,  per  tendemos 
ainda  trata«lo,  quando  para  isso  tivermos  boa 
oportunidade. 


AMÉRICAS   HBTSP ANGOLAS. 

A  cauza  da  independência  desta  parte  da 
anjtijga  monarquia^  Hespanhola  todos  os  dias  dá 
noivos  passos,  como  he  fácil  de  ver  pelos  dois 
documentos  que  publicámos,  um  relativo  a  In- 
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dependência  do  Ohiii,  oulro  a  tomada  da  praça 
de  S.  Fernando  do  Apure.  Nossas  reikxoens  a 
este  respeito  limitaÕ-se  por  hora  a  continuar  as 
que  deixámos  cortadas  ha  pag.  531  do  nosso  No. 
passado,  e  tem  por  titulo: — 

Htspanha  t  suas  Cobnias. 

^^  As^  dificuldades,  e  até  a  impotência  que  tem  a 
Mãi-Patria  para  sobjugar  as  colónias  fundaÕ-se 
em  todas  as  jazoens  que  temos  apontado ;  porque 
o  eíFeito  do  tiro  da  Seta  na5  só  depende  da  força 
do  braço  que  comprime  a  corda  do  arco,  mas  da 
distancia,  que  naturalmente  lhe  enfraquece  a 
força,  e  desvia  a  direcção.  Se  as  colónias  Hes- 
panKoIas  chega5  com  tude  a  emancipar-se,  nim-  . 
guefn  poderá  concluir  que  elias  bajaõ  de  con- 
verter*se  em  Estados  tao  vigorozos  e  taÕ  firmes 
como  os  da  America  do  norte,  particularmente 
lembrando-se  do  exemplo  recente  da  revolução 
Colonial  de  S.  Domingos.  NaÕ  hé  que  perten- 
damos  profetizar  tal  acontecimento,  mas  só  dezc^ 
jamos  notar,  que  as  Colónias  do  Sul  da  America 
assemelhao-se  mais  áo  prototypo  deS.  £k>mtng06 
do  que  ao  da  America  do  Norte. 

Ainda  que  n0^  seja  duvidosa  a  impossibilidade 
que  tem  Hespanha  do  sobjugar  as  Américas,  hé 
com  tudo  mui  duvidozo  o  modo  porque  ellas  hao 
de  acabar  a  sua  revolução ;  e  para  isto  hé  que  só 
quizeramos  mui  particularmente  que  se  attendesse» 
.  vendo  que  entre  os  entbusiastas  de  Inglaterra, 
que  dezejao  uma  decidida  declaração  a  favor  das 
colónias^  há  homens  de  muita  boa  fé  e  creduli- 
dade,  os  quaes  se  persuadem,  que  uma  vez  aca- 
bado nas  Américas  o  doqiinio  de  Hespanha  re- 
nascerá logo  ali  a  idade  de  oiro»  Para  toipa^cial- 
mente  examinar  se  convém  á  Inglaterfa  ititro- 
metcr^se  directamente  na  questão,  bó  pneci» 


f 

HBÕ  perder  àe  vista  esta  duvida  qaetemofl  piD- 

Nenhuma  dignidade  temos  em  admitir  que 
M  cotoola^  6slaÕ  bem  justiScadM  por  buo  quere- 
rem voltar  ÍQcondackHiaíniente  ao  antigo  estado 
«m  qae  estavaõ  $ob  o  antigo  domínio  de  Hes- 
paxiha.  Aos  males  itiheretites  a  aqueile  sistema 
colonial,  confessámos  acrescorain  os  descontefita- 
1^  mentos,  que  novamente  se  oiíginaram  do  pra- 

gressò  da  guerra  Peninsular,  e  espeoiahneate  dos 
decretos  da^  Cortes.    - 

As  Cort^  nunca  sà  liavíad  fuátado  para  ob- 
jectos de  importância  depois  cm  de8Cobel'ta  dá 
America  H«spanhola»  que  hoje  tem  mais  habi- 
tantes do  que  Hespanha.     Quando  ultimamente 
se  tratou  de  convoca-las  oocorreu  logo  a  diíiicul- 
dad€  do  modo  de  elleger  seos  membros,    £m' 
vez  de  segarem  o  antigo  costume  de  Casttlla, 
Aragão,  e  Valência,  adoptaram  um  sistema  de 
«Ueiçoens  mui  semtlhante  ao  da  Convença5  em 
França ;  mas  €onH>  a  distancia  da  America  im- 
pedia que  de  là  cdegassiem  a  tempo  seos  mem- 
l3ros^  convocaram-se  todos  os  Americanos  refu- 
giada na  liba  de  Leão  e  em  Cadie»  e  delles escol- 
heram,  por    sortCj   os  indivíduos    que    devia6 
suprir  os  verdadeiros  representantes,  em  quanto 
estes  naS    podtaS  ser  regularmente  escolhidos. 
Alguns  dos  membros,  assim  esèolbidos,  protes- 
taram ^contra  a  sua  própria  nomeaça5,  mas  na6 
se  lhes  recebeo  seo  protesto,  e  foraS  obrigados  á 
entrar  naquelia  assemblea.      Quazi  o  primeiro 
passo  dado  pelas  cortes  foi  logo  a  famoza  decla- 
ração da  Soberania  do  povo,  a  qual  declaraçaS, 
bem  como  outros  sophismaa  metapbysicos^  nada 
quer  diaer  em  quanto  naS  se  aplica  a  algum  e 
oepto  íiaa  prático»  Depdis  deste  decreto  abstracto, 
as  O^s  se  declanoam  immediatamentè  repre- 
aeiitantes  do  povo^  e  por  coMeguinIe  sdleranas 
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tanto  na  parte  legislativa  como  executiva.  As 
Juntas,  formadas  na  America,  conv  igual  ou 
ainda  maior  razaõ,  declararam  *tambem  ao  mesmo 
tempo,  que  ellas  representavas  o  povo,  e  erao 
conseguintemente  soberanas;  e  esta  soberania 
cbegou  a  todos,  sem  distincçaÕ  de  classes  e  de 
cores ;  porque  índios  e  i^egros,  Creolos  e  Hes- 
panhoes,  como  povo  da  Anieríca,  se  consideraram 
todos  iguaes. 

As  Cortes,  bem  como  todos  os  políticos  theo- 
.  ricos,  bem  de  pressa  conheceram  que  suas  dou^ 
trinas  eraS  incompatíveis  com  seos  interesses»  O 
seo  decreto  de  Outubro-,  1810,  declarou  a  igual- 
dade de  direitos  de  todos  os  Americanos,  e  a 
justiça  de  serem  representados  na  mesma  propor- 
ção que  os  habitantes  da  Península,  isto  né,  um 
membro  por  cada  50,000  almas.  Poucos  mezes 
depois»  os  Deputados  da  America^  fizeram  nas 
Cortes  algumas  propostas,  fundadas  no  decreto, 
e  necessárias,  para  pôr  em  execução  o  que 
nelle  se  orxlenava.  Mas  foi  só  então  que  os 
Liberaks,  grandes  defensores  dos  direitos 
abstrsK^tos,  e  dos  decretos  theoricos,  viram  que  a 
America  tinha  mais  habitantes  que  a  Hespanha, 
e  que  por  conseguinte  seos  representantes  teriaõ 
sempre  uma  maioria  nas  Cortes.  Neste  cozo, 
como  elles  estavaÕ  occupados  na  fabrica  -e  adop- 
ção de  uma  republicana  Constituição  metaphisica, 
começaram  a  arrecear-se  do  effeito  que  poderia 
produzir  nas  Cortes  uma  tamanha  maioria  de 
Amencanos;  e  como  actualmente  gozavam 
dessa  maioria  servirantse  delia  para  combater  as 
propostas,  e  fizeram  com  que  se  regeitassem 
seos  próprios  principies* 

O  pretexto  foi  que  seria  melhor  deixar  a  deci- 
sao  do  negocio  para  quando  a  Constítuicao  csti- 
vcsse  acabada.  Nella  entaS,  contra  todos  os 
seos  princípios  de  igualdade,   introduziram  a 

t 


R^xaenSf  Sçc.  Hl 


clausula,  que  nenhum  individuo^  descendente  em 
qualquer  gráo  da  raça  Africana,  podesse  ser 
cidada5,  ou  tivesse  direito  a  representar  ou  a  ser 
representado  nas  Cortes.  Por  esta  excepça& 
contra  os  individues  de  origem  Africana  dimi- 
nuíram consideravelmente  a  comparativa  po« 
voaçaÕ  da  America,  e  deram  aos  Hespanhoes 
Europeos  uma  decidida  maioria  nas  Cortes 
futuras.  Mas  as  Juntas  da  America  naÕ  pode- 
ram  comprehender  a  razão  porque  se  restringiaS 
unicamente  os  direitos  de  Soberania  ás  raças  £u 
ropeas  e  índias,  e  se  excluiaõ  03  negros  c  seos 
descendentes.  Alem  disto,  lembraram-se  que  a 
mesma  penna,  que  havia  riscado  da  lista  dos 
cidadaons  os  indivíduos  de  origem  Africana, 
podia  com  a  mesma  facilidade  ainda  riscar  da 
mesm»  lista  todos,  os  individues  de  origem  índia» 
e  por  este  modo  19  vigessimos  dos  habitantes  da 
America  podiao  ser  privados  dos  direitos  de 
cidadaons. 

Hé  impossivel  descrever,  e  hé  horroroso  medi- 
tar todas  essas  scenas  de  horror  que  se  passaram 
na  America  Hespanhola  em  todo  o  tempo  em  que 
as  Cortes  metapbisicas  de  Cadiz  governaram  a 
Península.  Quando  ellas  se  dissolveram^  e  se 
composeram  depois  de  novos  representantes,  estes, 
logo  mui  occupad0s.com  as  grandes  couzas  que 
se  passavas  nas  suas  vesinhanças,  naÕ  poderam 
attender  para  a  confuzaÕ  e  desolação  que  seos 
antecessores  tinhaÕ  cauzado  nas  distantes  re- 
gioens  da  America,  em  outro  tempo  sujeitas  ã 
monarquia  Hespanhola.  As  Cortes  de  Madrid, 
geralmente  fatiando,  erao  melhores  que  as  prece-* 
dentes,  as  auctoras  de  uma  quimérica  constitui- 
rão, hé  verdade  que  nellas  naÕ  haviaõ  tantos 
talentos,  .-mas  também  naS  havia  tanta  presump- 
çao;  e  se  a  populaça  de  Madrid  na5  as  tivesse 
assustado,  durante  a  sua  ephemera  existência,  hé 
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provável  que  alguma&  providenciss  tivessem 
dado  psrâ  emeodsur  ú6  passos  erradoe  de  seos 
atiteeessopcâ.»  Outra  razaõ  ainds»  as  preveniti: 
aé  víçtorias  das  tropas  alHadasem  Hespaiiha^  no 
Sul  da  Fraaçâ^  e  na  Aternsnba  hidoziram  Buona* 
puta  a  dar  liberdade  a  Fernando. 

(Còntinuar-se-há  em  o  No.  seguinte). 


INGLAT£RUA, 

Notieíiânvos  a  dissolução  do  Parlamento,  e  hé 
esba  ume  oircunstancia,  q»e  i»a  epocha  actual 
pode  produsir  notáveis  acontecimentos  políticos 
em  laglaterra,  segirodo  o  earacter  dos  «novos, 
nattoabros  qi»  foren)  elleitos.  As  elleiçoens  neste 
paiz  sad  absohitanoçnte  diíferentes  das  que  eni 
outras  partes  se  fazem  para  o  mesmo  efFeito  ;  c 
aéscmeíbaõ-se  em  tudo  às  antigas  elleiçoens 
RamaBa^i  no  tempo  da  republica.  Aqui  naÕ  ha 
votosí  secretos:  tudo  lié  publico,  tudo  hé  pa- 
tente ;.  e  o  Candidato,  que  se  offerece  para  ser 
elleito^  só  confia  em  seos  talentos,  riquezas,  e 
amigas^.  Daqui  nascern  todas*  essas  notáveis, 
dposiçoene  com  que  os>  diversos  candidatos  se 
combateny  uns  aos  outros,  e  que  Garacteriza5 
com:  efFqito  orna  dais  maiores  liberdades  do  povo 
Inglez.  Hé  verdade  que  para  isto  se  empregao 
toéss  as  artes  que  podeni  ministrar  o  talento»  a 
sedução  e  a  riqueza,  mas  como  estas  artes  sao 
iguaes  para  todos^  saã  mutuamente  empregadas» 
e  nao  ofTendemi  airaiçoadamente  á  nimguef». 
Dão  pefo  contravio  ao  pov0  Inglex  um  caracter 
fmnco,  teali  e  aberto  porque  ca^  um  ataca^  taõ 
fnneakneiite  o  seo  iuimigbi  como^defemfe  o-  eeo 
amigo. 
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tsto  sup{>ostò»  hé  htta  faafural  que  lemeU 
batrtesr  úAzlú  muitas  vezes  produção  pequenos 
batttihós  populares^  e  um  ou  outro  iusulto^  que 
hé  inevitável  quando  ò  baixo  pòvò  se  junta^  «  se 
julga  um  pequeno  soberaúo ;  mas  todos  estes  líi* 
tionvenienteSi  de  que  nunca  resultaS  sérios 
abuzosy  sa6  compensados  por  multas  vantàeensj 
que  constituem  a  grandeza  dos  poVop.  '  TodòS  os 
queasplrao  á  houra  de  serem  elleitos,  buscao 
sempre  distitiguír-se  antes  por  seos  talentos,  prd- 
ílsSoens,  e  comportamento  mòral,  ensaiaS-sé  em 
íãllar  em  publico,  e  nunca  se  apresentas  parA  ser 
candidafbs  sem  terem  uma  ou  outra  boa  quali* 
d^de  era  que  se  fiem; 

£  que  siiccede  com  oS  votos  òccultõs?  Naõ 
há,  realmente  barulhos,  mas  há  uma  baixa  e  sór- 
dida intriga  escondida,  há  a  mesma,  e  aintk 
peior  cort-up^aÔ,  porque  hé  manejada  em  segredo» 
e  acostumá$-se  os  homens  a  serem  impunemente 
desleaes  e  artefíciosos ;  porque  ao  mesmo  tempo 
que  com  uma  cara  de  rizo  vos  prometem  um 
voto  favoravet  vaÔ  da-lo  occultamente  ao  vosso 
inimigo,  que  melhor  os  comprou  ou  seduzio. 

Entre  os  Membros  já  elleílos  há  um  que 
deixou  em  f^Ortugat  mui  nobres  e  gloriosas  recor- 
dEaçoetrs,  como  commandan te  da  válarõsa.  legião 
LuÂtana,  e  hé  Sir  Robert  UTilson,  que  foi 
nomeadb  pelo  Borough  de  Soufhwark»  uma  das 
partek.  efe  ixrndres  da  outra  bándã  do  rio.  Para 
as  despe^s  da  sua  elleíçaõse  abriu  uma  subscrip^ 
$a8;  âSsim  como  se  abne  oara  todos  os  membros 
que  tíafi  ten^  su^cientes  fundos  pecuniários  pari^ 
supririas  desuezas  necessárias,  e  para  ellá  sub- 
screveblSft  âbmuel  Romllty  çóm  100  fíbras  ster- 
Ilhas,  âtr  Skmuel  Romitly  bé  um  dos  grandes 
ortmmeator  dá  magistratura  Ingíeza,  foi  j^ 
membro  do  t^rlaíménCo  passado,  e  agora  n^ 
iiov^amente  candidato^  apresentado  por  seos  ami- 
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gçs^  para  ser  um  dos  membros  futuros  do  Pariam 
mento  oue  saõ  nomeados  pelo  povo  de  Westmin- 
ster. Com  toda  a  probabilidade  será  elleito, 
porque  hé  qjxem  atlagpra»  desde  o  principio  da 
élleiçaÕ^.  bâ  tido  sempre  roai«  votos. 

Antes  da  disspluj^aÕ  da  Parlamento  passou 
com  eficito  na.  Caza  dbs  Lords  a  continuação  do 
Bill  a  respeito  do  estrangeiros^  de  qtue  jã  fizemos 
mènçaÕ  á  pág.  6S5^ \]o  nosso  N"*  antecedente.  EUe 
deu  comtudo  occàsiao  á  debates  na  Çaza,  assim 
como  àum  discurso  do  Duque  de  Sussex,  do 
qual^  por  mencionar  couzas  importantes  relativas 
a  Portugal,  vamos  dár  o  extracto  seguinte,  taõ 
literalmente  como  o  publicou  o  Mormng  Chro* 
fúçU  de  2  de  Junho,,  de  1818. 

*\  O  Duque  de  Sussex  observou  que  jã  se  tinha 
òpposto  ao  primeiro  Bill,  e  agora  a  sua  conscien* 
cia  o  obrigava  também  á  votar  contra  este.  O 
preambulo  do  prezente  Bill  hiencFonava  que  esta 
medida  havia  sido  proveitoza  líò  anno  passado, 
uma  asserção  em  que  naÕ  concordava^  e  era  uma 
razaÕ  de  mais  para  votar  agora  contra  b  BilL  O 
ciúme  qiie  naturalmente  havia  de  se  dar  a.os  Mi- 
nistros um  poder  absolutamente  arbitrario^  era 
agora  niuito  mais  bem  fundado  em  virtude  de 
um  incidente  que  elle  hia  relatar  a  suas  Senho- 
rias. Relatando  este  incidente,  desejava  que 
mui  distinctamente  se  conhecesse  que  nelle  naõ 
havíao  nem  as  mais  leves  sombras  de  cousas  ijue 
podessem  ser  contra  a  sua  pessoa,  p  factp  era, 
que  um  individuo,  que. por  muitos  annos  tinha 
estado  no  serviço  do.  Príncipe  Regentei  assim 
como  também  no  serviço  de*  Portugal,  havia  sidp 
processado  neste  ultimo  paiz  por  uma  denomi- 
nada conspiraiçao,  e  nelle  condemnado :  depois 
disso,  tinba  sido  perdoado  e  banido*  Cbiijgou 
áo  porto  de-  Harvich,  neste  paiz ;  e  ainda  qíic 
fosse  neeessariOj  ai^tesí  de  poder  desi^oibarcari  qúc 


N. 


•o  governo  lhe  pa^sse  a  sua  passagem,  assim  que 
poz  pé  em  terra,  logo  por  ordem  do  mesmo  ^o- . 
vemo.foi  mandado  para  um*  paiz  estrangeiro. 
S.  A.  R  observou,  que  quanto  áter-se  dito  haver 
elle  tido  communicaçoens  com  aquélle  individuo, 
nenhum  fuháamento , para  isso  havia ;  porque  de« 
pois  de  muitos  annos  nenhumas  tiiAia  òom  a  tal 
individuo.  NaS  podia  pois  deixar  de  danificar 
eomo  uma  das  maiores  injustiças  o  t^Hieinaiufauiú! 
embora  o  dito  indtriduo  nas  circunstancias  men* 
cionadas.  Disse  mais  S.  Ai  R.  que  estava  finne^ 
mente  convencido  da  innocencía  do  mesmo 
individuo ;  é  queHie  suas  Senhorias  simplesmente 
conhécesisem  a  qualidade  útí  tmr  processo  em' 
Portugal  feito  ^r  crimes  contra  o  governo, 
muito  lhes  custaria  ater  por  criminozo  qualquer 
individuo  ^o  pdo  mero  resultado  do  ^m>cesso^ 
sendo  um  ^cto,  que  os  juizes,  qtie  eondemnavaS 
os  reos  acusados  de  taes  crimes»  eraS  iismediata- 
mente  promovidos.  ^Quanto  ao  que  mais  parti* 
cularmente  dizia  respeito  ao  Bill  que  jse  naviá 
apresentado  na  Gaza,,  afirmava  estar  pronto  para 
consentir  em  ^  qualquer  niédída  necessária  pára 
tnanter  a  tranquilidade  do  jpaíz ;  mas  que  nunca 
consentiria  em  medidas  unicamente  tomadas  para 
aiHciliar  a  policia  dos  outros  Estados,  é  só  coni 
o  fim,  segundo  as  vistas  dos  governos  dos  mesmos 
-Estados,  de  manter  aquelle  sistema  que  èlles 
consideras  unicamente  necessário  para  sua  pro* 
pria  segurança.-^Fuhdado  nestes  princípios,  sp 
oppunba  conseguintemente  ao  Bill:'* 

Este  extracto  deiím.Par  de  Inglaterra,  *ãe  uip 
Duque,  e  de  um  Principe,  o  mesmo  qiie  j&  viveu 
alguns  annos  èm  Lisboa  com  o  nome- de  Pnt;iq|>e 
jíuguêto,  mostra  a  ídea  que  elle  tem  e  quer  in- 
culcai* aõs.Qàtros  da  adáiinistraçaÕ  da  justiça  em 
Portugal  Bem  -seria  que  o  auctor  das  Re- 
^exoens  sobre  a  oonspiraçãS  de  Xisboa,  .em  vez 


llfi  TL^exaem^  fye. 

de  áw  <:utilada3  no  ar,  aates  tive^^e  eoa^^gdo 
seo  tempo  cn^  refutar  couza3  desu  o^urçza,  que 
todoa   o»   4m   se  escrevem  contra  Portugal. 
Cojno  nao  rpfutou  elle,  por  exemplo  ,^,  aççerçap 
dp  7I^^>  que  miéhciqQámoa  em  o  i^os^q  JprnaL 
ã§  Dezembro  do  auuo  p^4do,  pag.  370,  e  que 
hé  allusíva  ao  mçsmo  individuo  de  quem  £aUoii  o 
Duque  dí?  Sussêjc  na  Caza  dQ3 1/utib?  |lm  uma 
çbra  em  que  w  trata  da  bon^piraçaQ^  d§  I^i^boa, 
ç  da  Justiça  dg  castigo  dos  reof,  n^Õ  t^i^  cabio 
mento  ^refutação  de . uma  conjeçtuna,  injurioz^ 
nara  a  reçti\d^Q  dos  juizes  qge  deram  a  ^ep  tença  ? 
Mas  isto  nao  entrava  nos  seos  plai^os ;    todo  o 
ç^o.«i:a  essçreyer  c©ptra  o  ZnvcsiigaíÍQrf  ç  insi-r 
x^^ar^  necessidade  dsi  sua  prohibiçaÕ  eq  Lisboa, 
çpmo  muita  gente  dezeja.    Quando  uma  vez  os 
í^imciUQ(e^  W  França  iUnha5  agarrado  o  entaõ 
Àbbade  MwrVf  e  o  niaõ  já  a  enforcar  n'um  dos 
ferros  dos  c^ndieiros  daç  ruas  de  Paris»  ^lle,  Km 
perder  o  animo»  vojtou-se  para  elles,  e  diice-lbes  : 
r^JBf  bkn.  cifogfens^  et  quand  jt  ^erais^  à  ia  ian^ 
(cme^  etí'CC  çw  vom  verrezflusvlairf  O  mesmo, 
ou  quazi  o  mesmo  pode  s^ora  perguqtar  o  In^ 
ve^tigador^  si\ictQri  e  aos  que  tantos  interessao 
e  trabalhão  na  sua  pn^ibiçaS  : — £  quando, o  Jn^ 
vcMtigadQr  gga  probibido^  <feraã  aa  Portugueze^ 
KimfcUze*^  haverá  menos  miséria  publica^  e  hiraõ 
fls  QnLuu,  melhor  em  Portugal  9  Porque  se  teme- 
íráS  1^  t^^ntó  as  lufes  dos  candieiros?  ,  •  • 
.    Contra  a  aprovação  deste  Kll.  í^ser^m  um  ^<y 
testo,  que  eqtrou  nas  minutas  da  Cawara,  os 
Lqrd4  seiguintes : -r- Va^9]L  I^olland;   Ãugustus 
Fredeiick ;  I«inster  ;   King ;  IWssly9  ;   Poií- 
lonbgr  ;^  Gj;€;y «  licbçstec ;  La*sdqwn  j  Q^^^ 
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Çomrturcw  de  Eêcrmatura. 

9 

Os  Tratados  sobre  esfe  trafico  tem-se  succe- 
âk|a  lafiidaoiente  uns  a  qiitrM  4caUo  de  poueos 
QMms»  Já  teoios  outro  coocluido  entre  Iiigla^ 
terra  4  o  Kemo  dos  Paizes  fiaixos  ao  dia  4  de 
Maio^  a  actualneate  Já  ratificado  e  trocada  £1 
Rsy  dos  Paizea  J^Uos  se  obrin  pelo  artigo  1^ 
a  prohibir  dentro  de  8  mezes,  datados  da  assig« 
natura  dq  tratado^  ou  aate%  se  for  podsiveli  todo 
o  trafico  de  escravos  em  todos  seos  dpmiiiios. 
O  artigo  £^  bé  relativo  ao  dírçito  de  visita  naval; 
e  o  9"^  explica  o  modo  de  afazer.  Vemos  pofem 
com  satisfacçafi  que  todos  estes  tratados  seguem 
o  modelo  do  nosso,  taS  bem  calculado  elle  parece 
aos  políticos  da  Europa ;  ainda  que  todavia  nen^ 
hum  Ibe  s^  igual  em  bondadei.  Duas  grandes 
líisigularidades,  que  caracterisaõ  a  suDerioridade 
do  nosso  tratado,  sa5:-^l%  NaS  prenxar^mos  a 
epocha  da  aboliça5  da  escravatura,  que  fica  4 
discrição  de  £1  Rey  e  ^o  Ministério;  â^  termos 
obrigado  os  Inglezes  a  pagar^nos  as  tomadias  de 
escravos  naõ  pelo  preço  que  custarem  nas  tenras 
em  que  fiarão  comprádoft,  mas  pelo  valor  qiie 
teriaÕ  aas  terras  aonde   deviao   ser   vendidos. 

EiSta  clauzula,  que  fa^  o  objecto  da  declaraçàS 
4*  do  artigo  8"^  do  Regulamento  para  as  Com- 
missoens  mlxtas,  deve  mv  .mui  particularmente 
notada,  porque  ella  marca  uma  epocha  nova,  ou 
s€in  exemplo;  na  historia  dós  nossos  Tratados 
fcom  Inglaterra.  O  n^^poceador  Portugnee  gao* 
hou»  ^om  effeitt),  por  este  artigo,  uma  nnit  brU* 
iwite  bataUi$  diplomaticaé 


118  XefleToenSy  êfc» 

« 

Subscripçaõ  para  uma  nova  Obra  literária  em 

Portugal 

Recebemos  um  Prospecto  para  a  Subtcrip^aÕ 
da  nova  historia  dos  nossos  dias,  que' vai  serpub*^ 
licada  em  Lisboa  com  o  titulo  de-^GabinettHis- 
toricoy  applicado  o  seo  producto  para  u  desgra- 
çada familia  de  Manoel  Jgnacio  de  "Figuetrtdo,  çuô 
no  dia  IS  de  Outubro  de  1817  padeiceuo  mppliáo^ 
como  se  vé  da  SerUença  afoi^  18  e  19.  Em  o  No. 
seguinte  publicaremos  o  Prospecto.  '  Os  Redac» 
tores  do  Investigador,  querendo  concorrer  tam- 
bém da  sua  parte,  com  seo  pequeno  auxilio,  para 
o  alivio  de  uma  desgraçada  familta,  eubscreveuír 
para  um  Exemplar  da  dita  Obra,  e  rogaS  ao  sieo 
Correspondente. em  Lisboa  queira  ter  a  bondade 
de  mandar  íãzer  a  dita  subscripçaS,  e  hir  pa- 
gando por  conta  dos  Redactores*  os  volumes 
que  se  publicarem,  em  conformklade  do  Prós* 
pecto. '  \ 

Para  conhecimento  do  publico,  que  esteja 
disposto  para  concorrer  para,  taÕ  boa  acçaÕ,  par- 
tecipàmos  que  o  preço  década  Volume,  em  bro- 
chura^ hé  para  os  subscrip tores— ^480  reis.  O 
seo  preço  avulso  será  de  600  reis  cada  Volume* 
NaÕ  se  designa  ainda  o  numero  dos  Volumes. 


P.  S.  Depois  de  havermos  publicado  o  Ex- 
tracto do  discurso  do  Duque  de  Sussex,  e  termos 
dito  sobre  elb  algumas  palavras,  lemos  no  Múm* 
ing  Chronicle  de  S9  de  Junho  uma  Carta  dirigida 
de  Paris  ao  Editor  com  data  de  2S  de  Junho,  • 
assignada — L.  C.  D,  S.  em  resposta  ao  discurso  a 
cim;i  mencionado.  Parecendo-nos  mui  bem  que 
houvesse  quem  tomasse  o  trabalho  de  defender  o 


Inverno  Portuguez  sobre  a  terrivel  acasaçaS  que 
se  lhe  faz  de  influir .  ta5  abertamente  nas  decí« 
isoens  da  justiça,  sentimos  que  o  auctor  naõ  se 
limitasse  só  a  aquelle  facto,  e  acrescentasse  duas 
çouzas  que  parecem  assas  exageradas  i-^V.  Que 
os  Magistrados  Portuguezes  saÕ  absolutamente 
independentes  da  coroa :  2*.  Que  *  tem  salários 
sufficienteSj  que  os  livra  da  tentação  de  venderem 
a  justiça*  ,  O  auctor  conclue  com  uma  espécie  de. 
desafio  ao  Duque»  exigindorlhe  expUcaçoens. 
Supondo  que  a  Real  personagem  o  aceita,  entaa 
dirá  ou  mandará  dizer  couzas  que  talvez  seria 
melhor  qqe  se  nao  dícessem.  Para  esse  tempo 
nos  guardámos  para  fallar  na.  matéria* 
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CORRESPONDÊNCIA. 


Senhores  Redactores  do  Investigador; 

Vms.  me  perdoarão  a  observação  que  me  lem- 
brou fazer,  quando  li  no  seo  numero  passado  um 
extracto  da  Gazetta  Ingleza^  the  British  Press, 
relativo  a  um  jantar  do  Coronel  Ouseley  (ao  ser- 
viço Portuguez)  e  conservação  dos  despachos 
que  lhe  confiaram  no  Rio  de  Janeiro. 

Sem  pretender  ensinar  a  Vms.  como  taés  an- 
núncios  aqui  se  negociam  em  Inglaterra»  por 
nieio  dos  quaes  se  costuma  dar  celebridade  e  im- 
portância as  coisas  mais  tríviaes  e  particulares» 
mediante  o$  cum  quibus  ;  somente  lhes  obsevarei 
que  os  Despachos  que  o  dicto  Coronel  se  gaba 
de  ter  salvado   "  co(n  imminente  risco  de  sua 


vida  e  à  ouBta  de  alguns  golpes  át  çspada,  Àc/ 
foram  poreUe  lançados  ao  mar  j&  fora  de  tempo 
em  despeito  do  seo  dever;  quando  o  Paquette  e 
elk  mesmo  estavam  rodeado^  de  inimigos,  como 
hé  beni  notório:  em  consequência  do  que  foram- 
por  elies  apanhados'  e  conduzidos  para  bordo-  da 
sua.embai^caça6;  onde  6  dicto  Coronel,  pouco- 
depoiS)  os  recehea  da  maõ  áos  apresadoreê  sem 
serem  abertos,  por  lhes  naÕ  interessar  a  pfreza. 

Daqui  se  coneiue  por  tanto,— P.  Que  o*  Coro-- 
ncl  Ouscley  naS  fez  o  seo  dever  em  n«5  deitar  ao- 
mar  os  Despachos  logo  que  o  Capitão  deitou  a' 
mata,*  que  era  o  signal  a  que  elle  devia  obedecer. 
S^  Que  os  nao  salvou  ^*  com  imminenfe  risco  ét 
sua  vida  "  porque  os  recebeo  paci6ca  e  humilde- 
mente da  mao  dos  apresadores  em  o  seo  pro- 
£rio  navio  onde  se  acnava  prisioneiro  e  à  mercê. 
\  3%  que  pelo  máo  descargo  do  seo  dever»  hé  o 
dicto  Coronel  digno  de  mui  forte  reprehensao, 
em  vez  de  louvor^  olhando  ao  grande  risco  em 
que  pôz  os  despachos  que  lhe  confiaram  no  Rio, 
larg^ando-os  em  mãos  de  Hespanhoes^  na  presente 
conjuuctura.  Esperando  que  Vms.  inserirão 
esta  minha  reflexão,  creaõ-me 

Seo  mui  attento  venerador/ 

OBâEEVADOB. 


^•m 


Snrs.  Redactores  do  Investigador  Por* 

-TUGUEZ. 

Tendo  eu  em  dois*  diferentes  passos  da  minha 
anaYf  se  da  Memoria  publicada  pelo  Dr.  7oze 
Martins  da  Cuoha  Pessoa  em  o  No.  58  do  sea 
Jornal  desafiado  o  dito  Doutor^  para  que  dentro 
do  tempo  arrazoado  dtepéta  da  pt^blrcaçaS  da 
referida  Analyse  houvesse  de  produzir  bò  publico 


Catrespondencia.  12^1 

documénticos  authentícòs,  que  servissem  de 
apoio  as  asserçoens,  com  que  pretendera  denegrir 
ò  crédito  de  meu  Pay,  e  com  os  quaes  podesse 
jhfirráar  a  força  dè  meus  argumentos,  e  con- 
trastar a  fé  dos  documentos  ptiblicado»  por  meu 
Pay  e  por  mim ;  ameaçando-o  alias,  para  mais  o 
obrigar,  de  que,  nao  o  fazendo  elle  assim,  eu  o 
denunciaria  ã  face  do  Publico  por-  falsario  e 
catumniador ;  hé  do  meu  dever  declarar  ao  Pub- 
lico/que  tendo-se  passado  mais  de  dois  annos 
desde  a  data  da  miftha  analyse,  o  Dr.  José  Mar- 
tins  da  Cunha  Pessoa  se  nao  tem  com  tudo  pres- 
tado a  este  urgente  convite,  o  que  me  faz  crer 
que  convencido  da  força  de  minhas  provas  e 
razoens  elle  reconhece  a  illuzaÕ  em  que  laborava 
quando  sem  provação  nem  fundamento  se  aba- 
lançou a  escrever  aquelle  libello  famoso. 

Espero  que  Vmces,  que  taÕ  imparcialmente  se 
tem  comportado  em  todo  este  negocio,  se  hajam 
de  prestar  á  uUimalo  como  a  razaõ  exige,  publi- 
cando esta  minha  carta. — ^Rio  de  Janeiro,  5  de 
Pevreirode  1818- 

De  Vmces, 
O  mais  atento  Venerador, 
António  Nicola'o  de  Moura  Stockler. 


Respostas  á  Correspondentes. 

Snr.  C  +  CrzB+BPzrBE.  As- suas  Re^ 
flexoens,  e  cartas  atribuidas  ao  Grande  Marquez 
de  Pombal,  sobre  os  nossos  limites  do  Brazil  pelô 
lado  do  Sul,  seraÕ  publicadas  em  o  No.  seguinte. 

Snr.  Joaquim  Pedro  Cardozo  Casado  Giraldes. 
— O  Relatório  da  Academia  R.  das  Sciencias  de 
Lisboa,  ã  respeito  dos  seos  Mapas  fica  também 
para  o  No.  seguinte. 
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12d  Carretpandeneia. 

Correspondente  descoPíhecido.—Toi-nos  entregue 
pelo  Correio  uma^  carta  volumoza^  que  tinha  por 
fony^franca  de  porte ;  mas  como  tinha  sido 
lançada  no  Correio  em  Londres,  e  se  nos  pedia 
por  eila  um  porte  exorbitante,  naS  a  quizemos 
receber.  Isto  deve  servir  de  aviso  aos  Snrs. 
correspondentes  para  verem  as  pessoas  a  quem 
entregas  suas  correspondências,  pois  que  muitas 
vezes  por  se  pouparem  a  >trabaího,  ou  por  outro 
qualquer  motivo,  as  lançaÕ  no  Correio.  A  carta, 
a  que  alludimos,  era  dirigida  a  Òfficina  do  Inves- 
tigador, e  pela  letra,  que  nao  nos  foi  descon- 
beddai  parecia  ser  remetida  de  alguma  das 
Ilhas. 
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Condo  et  eompono,  gius  mos  depromere pomm-^Ttoli. 
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Memoria  Sfatittica  sobre  as  Ilha»  de  Cabo  Ver  de» 

escripta.em  1807. 

fComíBiiada  da  pag.  15  do  No.  antecedente.) 

SecçaS   lY  .^^JgHciiltura,   Industria,  c  Çpmr 

meráo. 

m 

AS  ilhas  de  Cabo  Verde,  férteis  em  si  meai^p, 
subministrao  mais  productos  da  natureza  do  que 
da  industria;  posto  que  destes  baja  maior  quan- 
tidade, do  que  era  de  esperar  das  circunstancias 
actuaes  daquellas  ilbMt 
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Os  productos  simplesmente  naturaes  deste» 
paizes  saÕ  a  urzella,  de  que  se  exporta  todos  o» 
«nnos  grande  quantidade:  o  gado,  que  pela 
pouco  cuidado  que  com  elle  tem  os  habitantes 
se  pode  muito  bem  classificar  entre  as  produçoens 
meramente  naturaes :  a  madeira  que  se  produz 
nas  montanhas ;  desta  a  melhor  qualidade  bé  a 
figueira  brava,  e  a  goyaba :  e  finalmente  as 
cabras,  e  outros  animaes  selvagens,  cujas  pelles 
sao  objecto  de  exportação. 

A  agricultura  h'e  pouco  exteâsa ;  se  se  exceptuaõ 
as  plantaçoens  de  milho,  que  sao  realmente  con- 
sideráveis; porem  os  lavradores  fazem  os  mer- 
cados destas  ilhas,  sufficientemente  abundantes 
de  batatas,  hortalice,  aves  domesticas,  &c.  e 
tudo  isto  em  tal  quantidade,  que  nao  somente 
sul^ré  bem  aòs  habitantes  do  paiz,  mas  providen- 
cia igualmente  ao  grande  numero  de  navios  que 
tocao  naquelles  portos. 

Estas  Ilhas  tem  plantaçoens  de  cana  de 
assucar,  e  delia  se  fabrica  assucar,  eagoa  ardente 
de  cana,  que  chega  para  o  consumo  da  terra,  e 
ainda  para  exportar ;  pois  estas  Ilhas  suprem  aos 
navios  que  ali  aportaõ  com  precizao  destes 
géneros., 

O  algods^que  se  planta  no  paiz,  e  a  laã  de  seus 
carneiro^  formão  importantes  ramos  de  com- 
mercio :  das  laãs  se  fabrica  grande  quantidade  de 
pannois  grossos,  que  destas  Ilhas  se  exportáõ  para 
as  Costas  de  Africa. 

O  sàl  forma  uma  considerável  parte  das  pro*^ 
duçoenè  das  Ilhas  de  Cabo  Verde ;  manufactu ra- 
se cotnmumente  nos  mezes  desde  Janeiro  alê 
Agosto;  e  o  modo  de  seu  fabrico  hé  simplicis- 
simo ;  porque  recolhida  a  agoa  do  mar  em  diques 
Ou  reservatórios,  que  para  esse  fim  se  achaS  quáii 
feitos^  pela  natureza,  nos  lugares  baixos,  e  stis^ 
eeptiveis  de  serem  inundados  peias  agoas  do  ttiwr^ 
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«L  força  çlo  Sol  evapora  a  agoa  em  muito  pouco 
tempo,  ordinariamente  em  vinte  dias,  deixando 
cristalizado,  no  fundo  dos  mesmos. diques,  o  sal, 
que  nessa  agoa  se  achava. em  dissolução;  donde 
o  fabricante  o  recolhe.  De  maneira  que  todo 
9  trabalho  desta  manufactura  consiste  em  deixar 
que  a  marezia  inunde  os  rezervatorios,  e  logo  que 
o  sol  tem  evaporado  a  agoa,  e  cristalizado  o  sal, 
naÕ  hâ  mãís  que  colhe-lo,  ou  ajunta*lo  para  s^ 
transportado. 

NaÕ  se  fabricaÕ  nas  Ilhas  de  Cabo  Verde  mais 
íembaYcaçoens  que  os  pequenos,  barcos  de  vinte 
/e  sinco  tonelladas  de  porte,  que  saõ  os  necessá- 
rios para  a  navegação  de  umas  Ilhas  para  as 
outras,  e  custará  a  tonéllada  obra  de  vinte  e  seta 
mil  reis. 

As  macieiras  saÕ  da  terra,,  e  baratas,  os  jomaes 
ynodicos;  porque  nas  Ilhas  onde  há  milho,  um 
tostão  por  dia  á  seco,  e  nas  ilhas  que  naõ  tem 
milho  trezentos  reis,  também  á  secoi  hé  o  jornal 
ile  um  homem  de  trabalho :  assim  a  ferragem 
lié  o  mais  importante  artigo  da  construcçaõ  dos 
vazos.  S.  AntaÕ  e  Fogo  saÕ  as  Ilhas  mais  pró- 
prias para  este  fabrico. 

O  commercio  de  Cabo  Verde  se  pode  dividir 
<m  trez  ramos  diíFerentes  :  o  primeiro  h^  aquelle 
que  tem  lugar  de  umas  ilhas  para  as  outras,  e 

f>ara  o  continente  d'Africa ;  o  segundo  compre-* 
,  )ende  as  negociaçqens  feitas  para  Portugal  na 
Europa;  e  o  terceiro  Iié'  o  que  se  faz  com  os 
estrangeiros  que  ali  aportao« 

O  primeiro  destes  negócios,  que  se  pod^ 
xhamar  de  costa  a  costa,  consiste  na  troca  dos 
productos  de  umas  ilhas  com  as  outras,  o  que 
tem  lugar  conforme  a  demazia  de  algum  género 
em  uma  das  ilhas,  e  falta  delle^  em  outras;  tam- 
l>em  sj5  pmprega  este  negocio  em  re-exportar  das 
principfies  para  as  Ilhas  menores,   mercancias 
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estrangeiras  que  naS  vaõ  directamente  aos  portos 
de  pouca  nota:  Òs  fretes  dos  barcos  para  este 
néscio  de  costa  a  costa,  se  pode  conjecturar 
desta  circunstancia,  que  se  pagaÕ  sincoenta  reis 
por' cada  alqueire  de  milho  desde  o  porto  do 
embarque  até  a  bordo  do  navio,  que  tem  de  o 
exportar. ' 

O  commercio  para  o  continente  d'Africa  hé 
feito  para  Cácheo;  Bissáo,  e  principalmente  para 
a  costa  de  Guine.  As  Ilhas  de  Cabo  Verde 
exportaõ  para  ali  os  seus  pimnos  grossos  de  \m^ 
como  artigo  ^  principal,  e  alem  disto  agoas 
ardentes,  de  que  S. '  Tiago  abunda,  e  tabaco,  que 
se  t>roduz  em  quazi  tod^^s  as  Ilhas;  alem  disto 
muitos  géneros  de  fazenda  seca,  que  tem  previa- 
mente sido  importados  para  estas  ilhas.  Da 
Africa  trazem  os  navios  de  Cabo  Verde,  *  os 
escravos  necessiarios  para  o  fabrico  de  suas  terras ; 
trazem  cera,  algum  marfim^  e  pouco  ouro;  esto 
commercio  hé  activo,  e  por  consequência  pro- 
veitozo  as  ilhas,  porque  hé  feito  unicamente  pelos 
negociantes  delias. 

O  segundo  ramo  de  'commercio  hé  mais  im* 
portante  que  o  primeirp,  porem  he  mixto  de 
activo,  e  passivo,  como  se  conhece  da  qualidade 
das  impòrtaçoens,  e  exportaçoens.  De  Portugal 
vai  para  Cabo  Verde  algum  retroz»  azeite,  bolacha, 
cal,  telha,  fazendas  secas,  das  quaes  muitas  saS 
productos  estrangeiros,  comohe  o  ferro;  outras 
como  chapeos,  chitas,  &c.  saS  de  manufacturas 
de  Portugal.  Um  só  artigo  digno  de  nota,  que 
hé  a  urzella,  vai  de  Cabo  Verde  para  Portugal, 
más  algumas  vezes  se  tem  levado  milho,  ç  outros 
efFeitos  de  pouca  monta. 

O  commercio  da  qrzella  hé* monopólio  Real, 
t  delia  seexportaS  todos  os  jinnos  de  sinco  até 
aette  navios:  hé  o  seu  prjeço  em  Cabo  Verde, 
«99  centos  e  quarentai  réis  a  arroba ;  daqui  se  Ve 
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que  este  artigo  somente  aubmiiiistrá  ao  Goverao 
un^a  grande  soma  ánnual.  - 

£ín  cada  uma  das  Ilhas  tem  £1-Bei  um  Feitor 
encarregado  da  colheita,  e  transporte  dest^ 
droga. ' 

O  terceiro  ramo  de  commercio  hé  todo  pas- 
sivo; porque  saÕ  os  estrangeiros  que  la  va5 
negocear,  naõ  sendo  permiitido  a  nenhuma  colónia 
de  Portugal  o  ir  negociar  a  portos  de  outras 
naçoens  :  por  consequência  este  negocio  hé  do- 
brado prejudicial  às  ilhas  de  Cabo  Verde,  do  que 
seria  se  ali  houvesse  inteira  liberdade  de  com- 
mercio. 

ExportaS  estas  Ilhas  para  a  America  Ingleza^ 
e  para  as  índias  Occidéntaes,  Sal ;  e  este  artigo 
he' também  levado  para  ás  ilhas  da  Madeira,  e 
dos  Açores,  Brazil,  Inglaterra^  e  outras  partes. 
Para  as  índias  Occidentaès  se  exportao  também 
couros  e  ptlles  de  vaca,  cabra,  &c.  Para  Ingla- 
terra o  principal  artigo  de  exportação  hé  o  Sal, 
e  03  mantimentos  para  os  navios  Inglezes  que  la 
tocaÕ.  De  Inglaterra  im portão  os  de  Cabo 
Verde  fazenda  seca,  de  linho,  algodão,  e  laã; 
caldeiras  de  ferro ;  e  o  que  mais  hé  vinhos/ !!  Os 
Americanos  impottaõ  para  Cabo  Verde  comestí- 
veis como  saÕ  farinha,  queijos,  arroz,  manteiga^ 
bacalhào,  prezunto,  fazendas  secas,' poucas. 

Este  commercio  do  Estrangeiro  hé  sempre 
feito  em  seus  navios,  ou  seja  por  que  la  vaÕ  de 
propozito  buscar  Sal,  e  os  de  mais  productos  do 
paiz>  ou  seja  porque  lâ  aportem  na  sua  viagem 
para  a  Azia,  e  vaõ  só  procurar  refrescos  á  estas 

Ilhas.' 

Os  Estrangeiros  pagão  os  productos  da  terra 
/OU  em  géneros  que  levao,  ou  ém  patacas,  ou  eni 
outra  qualquer  moeda,  porque  todo  o  dinheiro 
ali  corre  pelo  seu  valor  extrínseco ;  posto  cjue  a 
tnõeda  Jegal  sga  somente  a  Portu^eza. 
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Os  direitos  que  as  fazendas  pagaÕ  de  entrada 
sao  dez  por  cento  ad  valorem  ;  e  todoslos  géneros 
que  se  extrahem  pagaÕ  também  direitos  que  sao 
sinco  por  cento  igualmente  ad  valorem.  Pe 
maneira  que  se  o  navio  que  ali  aporta  a  fazer 
negócios  vende  as  suas  fazendas  a  troco  de 
géneros  do  paiz  recebe  £1-Rei  deste  negocio  o 
direito  de  quinze  por  cento. 

Os  géneros  que  se  vendem  em  Cabo  Verde 
tem  sempre  um  preço  sincoenta  por  cento  mais 
caro  que  em  Lisboa ;  posto  que  esta  regra  geral 
deve,  como  hé  evidentCi  variar  segundo  a  maior 
cu  menor  quantidade  do  mesmo  género,  que  bi 
no  mercado. 

Os  géneros  do  paiz  tem  um  preço  quazi  fixo, 
que  só  sofre  alteraçoens  por  circunstancias  extra* 
ordinárias.  Os  preços  médios,  por  tanto,  dos 
productos  do  paiz  se  podem  classificar  coni 
sofri vel  exaçtidaQ,  como  na  lista  seguinte  : — * 

Lista  dos  Preços  Correntes  dos  mais  interessantes 

artigos. 

Gtnercs,                   i^iuauidadtt.  Preços.  Obienaçoeni, 

Boi um  12,000 

Cavallo »..    um 15,000 

Vaca uma 6,000  P'^^^^'^^  "• 

'       c     portar. 

Egoa d» 6,000 

cimeiro    ............  um  750 

Ovelha  •«•.^.•.  uma ^...  .  750 

Cabra    d* 500 

Porco    um  grande  6,000 

Carne  de  Vaca.-...    arrátel r  Estes  dous arti- 

D*  de  Porco do \     gos  saoquaai 

V     sem  preço. 
Galinha  ••....•.. uma .    100 

Batatas,  e  verdural      qualquer  ( paga-sesónaenle 

Frutas  em  gcralj     quantidade  \     l^J^^ 

Sal  ..•••^.•.... ^    moyo  ......      fi,SO0.**O  Moio  saS  60 

Algoda5...««..,.,«,,,.    arr9ba   «.»      1,800        AlqueiresiO^ 


LUeraiurã  Poiiuguizu  e  Etir angora.        lál 

Ooum,  QuaMiUliÊdâM,  Prtfm,           Obêenmfotm» 

1'abaco  •«...••.. libra 200  alqueire  hé  am 

Couro  de  Boy  um    1,000  buahell  Inglez» 

Pelie  de  Cabra uma.. 200  oudousemeio 

Assuear..; •••  libra    •••m.  80  alcjueires     4è 

Agoa  ardente  •••••«  canada    •••  80  JLiiboa. 

Deve  observar-se  que  os  preços  mencionados 
na  lista  precedente  sáÕ  os  mesmos  em  todas 
as  Ilhas^  com  pouca  differença;  mas  o  gado  em 
S.  Tiago,  e  na  Boa  Vista^  hé  mais  caroe  melhor; 
a  diíFerença  do  preço  provem  de  que  naquellas 
ilhas  hé  maior  o  concurso  de  navios  estran* 
geiros :  a  diffèrença  de  qualidade  rezulta  de  ser  ò 
estado  da  agricultura  ali  melhor  do  que  nas 
outras  Ilhas;  e  o  commercio,  augmentando  a 
civilização  do  povo,  promove  mais  a  industria* 

Parece  que  ou  por  falta  de  instrucçaÕ,  ou  de 
meios,  nao  hé  o  commercio  destas  Ilhas  mais 
regular,  sendo  certo  que  até  nem  há  armazéns 
de  aluguel  para  meter  as  fazendas  :  os  nego*- 
ciantes  da  terra  tem  os  seus  próprios,  e  em  cazo 
de  necessidade  emprestaÕ  huns  aos  outros  sem 
levar  por  isso  estipendio: 
.  Os  regulamentos  de  commercio  saq  igualmente 
defeituozos ;  porque  os  navios  que  ali  aportaÕ 
só  tem  um  guarda  a  bordo  para  prevenir  que  nao 
lancem  ao  mar  o  lastro  de  pedra^  ou  areia,  o  que 
entupiria,  e  arruinaria  o  porto;  e  outro  guarda 
assiste  a  compra  e  venda  dos  efeitos  para  cobrar 
os  direitos;  daqui  se  conhece  bem  as  limitadas 
ideas  de  commercio,  que  há  na  terra. 

NaÕ  obstante  isto  o  commercio  hé  grande» 
pois  o  concurso  de  navios  hé  considerável.  A' 
Boa  Vista  aporlaS  todos  os  annõs  cento  e  vinte 
navios  a  buscar  diversas  cargas  ;  á  ilha  de  Maio 
ehega5  annualmente  obra  de  quarenta  para  car- 
regar Sal,  e  para  outros  negócios  mais  de  cetn. 
A'  S.  Ttago  tfpoTtaõ  quazi  todos  os  navios,  In- 
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glezeS)  e  Portuguezes  que  vao  para  a  Azia,  tautG^ 
os  de  guerra  como  mercantes  ;  pois  hé  o  melhor 
ponto  em  que  podem  tomar  refrescos;  visto  que 
aqui  os  há  em  tanta  abundância,  que.  parece 
augmentarem-se  a  proporçaa  que  se  exportaS; 
tal  hé  a  fertilidade  da  terra  neste  género  !  £  esta 
circunstancia  deve,  como  hé  claro^  contribuir 
muito  para  fazer  a  ilha  mui  florente. 

A  navegação  entre  umas,  e  outcas  ilhas  hé 
aberta  todo  o  anno,  e .  só  os  portos  do  Sul  sao 
pouco  abrigados  no  tempo  que  lá  chamáÕ  o  das 
agoas,  que  sao  os  mezes  de  Agosto,  Setembjro,  e 
Outubro.  Nesta  estação  do  anno  sopraÕ  os 
ventos  do  Sul,  posto  que .  em  geral,  os  ventos 
BejaÕ  naquella  costa  d* Africa,  Nortes,  e  Nor^ 
destes. 

.  Os  portos 'sao  quazi  todos  de  fácil  entrada^  e 
tan|;o.que  naS  há  pilotos  da  barra,  por  que  qual- 
quer marinheiro  que  tenha  uma  vez  viajado  para 
estas  Ilhas^  ao  menos  as  priacipaes, .  pode  con- 
duzir para  dentro  um  navio  sem  perigo. 

(CoHtifiuar^se-ká  em  o  No.  seguinte.) 
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Limites  do  Brazil  pela  parte  do  Sul. 

Snus.   Redactores   do  Investioador 
portuguez ; 

No  seu  Periódico  N"*  82  de  Abril  deste  anno 
1818,  pag.  SSp,  li  com  muita  reflexão  a  resposta 
dada  á  Carta  dirigida  ao  Editor  do  Times  á  cerca 
daoccupaçaõ  de  Montevideo,  e  muito  gostei  das 
sabias,  e  muito  justas  reflexoens  politicas  que  se 
desenvolvem  na  dieta  resposta;  mas  quanto 
ao  que  diz  na  pag.  S42 — ''  A  Corte  do  Brazil 
"  sempre  recoçhçceo  o  direito  de  Senhorio  de  S. 
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<*  Magéstaâe  Catholica   nas    províncias    occú- 
'*  padas,   pefas    tropas    Portuguezás   apçzar  de 
f  as    ter    tomado    a    Artígas,    que    estava   de 
"  posse  delias,  e  naS  aos  Hespanhóes,  que  ali 
"  naÕ  tiahao  commando  algum*^  —  o  abve.rbío 
sempre  nao  me  parece  mtiito  exacto;   porque  a. 
Corte  de  Portugal,  e  do  Brazil  á  mais  de  um 
século  tem  sempre  protestado  em  todas  os  0C7 
casioens,    que  Ine    tem  sido  possível  coutra  â 
detensaÕ  das  terras  da  margem  esquerda  do  I^a- 
raguai  pel^  Corte  de  Hespanha  i    t  apezar  dos. 
Tratados  niaís  solemnes/e  principalmente  no  de^ 
XJtreck  a  6  de  Fe  vreiro  de  1 7 15»  em  que  a  Corte  de  j 
Hespanha  renúncia  solémnemente  à  todo  o  direito' 
q[ue. tivesse  ou  podesse  ter  para  a  parte  do  Norte ^ 
dó  Rio  da  Prata  em  favor  do  Rey  de  Portuga^  e| 
de  seus  Herdeiros^  e  Successores  garantido  pelai 
Gram   Bretanha,    e    pela  França;   a  Corte  de 
Hespanha  sempre  tem  illudido  a  execução  dos 
dictòs  Tratados,  como  sç  pód«  ver  nas  Cartas 
attríbuidas  ao  Marquez  de  Pombal,  cujas  copias 
lhes  remetto  com  esta. 

As  dietas  Cartas  naS  só  provaõ  que  os  Limites 
do  Brazil  para  a  parte  do  Sul  sempre  se  consi* 
deraram  ser  o  Rio  da  Prata^  e  ainda  mesmo  p^los 
Escrlptores    Hespanhóes ;     Uerrer.   Descriptio  \ 
NoY.  orb.  part.  12,  foi.  71,  veTs.-^raziíia  inter , 
duosfiwoios  sila  est,.  Marugnon^  et  de  ía  Plata;-^-- 
mas  tàâibém  as  contestaçoens  entre  os  Hespah- 
hóes,  eVottu^ezep  I^imitrofes^  que  sempre  ten^;.; 
havido  líá.mais  de  um  sècMla  nas  terras  cut  parte,; 
esquerda  do,  Paraguai ;   o  que  hé  uma  prova  de  / 
que  áquélle^.pòvofi  nao  terão  gamais  sõcego  entrej 
'si  enó  quanto  .na5  forem  divididos  por  úm  tc^  ; 
grande  Rio^  como  ^  Paraguai ;.  porque  sendci^^ 
como  saS,.  aa  jtrincipftes  riquezas'  daquelleg  hà^r,  i 
tantés   os   Immenaos    gados,    que  pastaÕ   m>r  • 
aquellás  taS  (dilatadas /campipas,  c  nao  teJldo  eUnêJ 
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barreiras^  cap&zes  4e  conter  os  gadod,  estes  ças^ 
taõ,  e  passaÕ  livremente  por  toda  a  parte  atese 
confundirem  huns  com  outros,  de  que  nascem 
brigas,  e  contestaçõens  entre  aquelles  proprie- 
taru)S  que  degeneraS  em  guerras,  com  as  quaes. 
comprometem,    e   sempre    comprometeram   os 
seus  mesmos  Soberanos.    E  como  hé  hoje  da 
interesse  dos  Soberanos  que  trabalhão  ^pela  con- 
servação dh  paz  geral;  que  naquella  parte  do 
Bf  ando  nao  hajao  guerras,  cujo  contagio  seria  da 
terríveis  consequências  para  a  Europa,  vem  a  ser 
dç  absoluta  necessidade  que  se  acabem  as  çon*- 
testaçoens  dia  Gorte*  de  Portugal,   e  do  Brazil 
pela  divisão  de  limites  do  Rio  da  Prata,  ou  Parar 
guaí ;  seja  quem  quer  que  for  o  Senhor  das  terras 
da  parte  direita  dò  dicto  Rio ;  porque  uma  ve^ 
que   a  Corte  de  Portugal,    e  do  Braal  esteja' 
segura,  e  socegada  nos  seus  limites  poderá  servir 
de  muito  para  o  socego,  e  quietação  daquella 
parte  do  Mundo ;  e  por  conseq^uencia  para  todas 
as  Potencias  da  Europa,  e  prmcipalmente  para 
as  que  houverem  de  comerciar  alem  dos  Cabos. 
d'Horn,  e  de  Bôa-Esperança :  e  do  contrario  todos 
ps  thronos  seraõ  abalados  sem  ^exceptuar  o  da. 
Hespanha  já  de  todos  o  aiars  aÍK^lado.    NaS  se 
p6de  dizer  que  a  Corte  de  Portugal^  e  do  Brazil 
seja  arrastada  dt  alguma  ambição  de  ricas  minas 
de  prata^  de  ouro,  ou  de  diamantes^porque  alg\ins- 
viajantes  estrangeiros,  e  intelliçentes,    què  í|â 
tem  examinado  aquellas  terras  situadas  alem  âk 
Zona  Tórrida  para  o '  Sul,  naS  acharão  signaes 
idguns  de  taes  minas,  nem  os  Jezuitas  quando 
delias  estiveras   de  |»psse;  hé-  sim  para,  ter  a 
Corte  do  Brazil  uma  barreira  da.  natureza,'  que 
em  todo  o  tempo- sirva  de  defk;za  dos  seus  Estar 
dos  :   e  se  o  Imperador  da  China  para  se  livrar 
das  incursoens  dos  Tártaros  fèr  uma  muralha  dè 
perto  de  quatro  centas  legoas,  auanto  iii£  devera, 
fazer  a  Corte  do  Brazil  para  se  livrar  doa  ataqiiea 


s. 
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dos^ue  iiaõ  reconhecem  Altares^  nem  thronos ? 
£u  me  persuado  que  na5  haverá  jamais  quem 
possa  dizer  com  razaÕ  que  a  0>rte  do  Brazil  por 
attençaS  á  de  Hespanha  deve  deixar  invadir  as 
suas  terras. por 4im  ínsurgente,  que  nao  reconhe- 
cendo o  seu  mesmo  Soberano  traz  na  maÕofazo 
da  revolução,  e  da  discórdia  contra  tudo  quanto 
i)á  de  mais  sagrado  no  Mundo.    A  mesma  Hcs- 

Íanha,  se  "bem  pensar  nos  seus  interesses,  con- 
«cerà  que  hé  de  summa  utilidade  para  os  beus 
Estados  que  o  Hio  Paraguai  desde  o  seu  nascente 
no  L^go  Heres  até  a  sua  foz  seja  os  seus  h'mites. 
Rogo  a  Vmces.  que  como  bons  Portuffuezes 
façáS  inserir  no  seu  periódico  aa  quatro  Cartas^ 
tiue  lhes  remetto,  e  estas  reflexoens  de  um,  que 
se  honra  de  ser  verdadeiro  Portuguez* 

C4-C=B+B  P=B  IL 


XDarta  XI. 

Lisboa,  ro  de  Ainil  ie  1777. 

A  paz  de  1705  naS  deixou  inteiramente  de- 
terminados os  limites  das  possessoens  de  Hes- 
panha, e  Portugal  na  America  para  prevenir 
^odas  as  alteraçoens,  e  disputas  futuras,  as  quaes 
como  saS  geralmente  entendidas,  eu  me  esfor- 
çarei em  as  pôr  na  maior  clareza,  que  me  for 
possível. 

Os  limites  ^o  Brazil  para  a  pafte  do  Sul 
sempre  se  tem  crido  ser  o  'Rio  da  Prata;  e  hé  o 
que  parece  mais  claro  ser  em  outro  tempo  admit- 
tido  na  sua  mais  ampla  e^ençao,  porque  nós 
achámos  em  um  tratado  assignado  em  Usboa  a 
7  Ap  Maio  de  1680,  que  o  Governador  de  Buenos- 
Aytea  tendo  invadido,  e  occupado  uma  Praça 
chamada  Coloma  do  SS*^  Sacramento  sobre  a 
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j>arte  do  Norte  do  Rio  da  Praia,  o  Rey  de  Hei- 
pânha*  ordenou^  que  os  Pprluguezes  fossem  meV 
ticlos  inteiramente  na  posse  delia  com  a  restituí- 
lÇa§  das  perdas,  e  d^mnós,  punindo  ao  mesmo 
tempo  o  Governador,  que  a  tinha  invàdidp. 
'  O  artigo  da  paz  de  Utfek  a  6  dç  Fevreiró  <iie 
1715,  entre  as  duas.  Çbrtés  dè  ijespçnha  e  Por- 
tugal,   diz    authenticamente  qiie  a   Hespanha, 
tehdo  posto  lim  termo  a  todo  o  objecto  de  diS' 
puta  pelo  tratado  precedente  de  }6$0  repuncia 
sotemnemente  â  todo  o  direito,  que  tivesse,  ou 
podesse  ter  para  a  parte  do  norte  d^  Rio  da 
jPrata ;    e    declara    de    um    modo    igualmente 
authentico,  e  nos  termos  mais  precizos,  que  o 
dito  terreno  pertence  ap  Rey  dé  Poçtjugal,  e  a 
seus  herdeiros,  e  succe.ssores. 

Este  território  foi  de  novo  assignado  a  Portu- 
gal pela  Oram  Bretanha :  V.  Pela  liga  defen- 
siva no  artigo  21  em  16  de  Maio  de  1703.  ã"** 
Pelo  artigo  5"*  da  mesma  liga ;  y.  Pelo  artigo 
80  do  Tratado  de  Uirek  em  1713  entre  Ingla- 
terra, e  Hespanha,  formalmente  confirmado  pelo 
acto  de  garantia  passado  pelo  Sello  grande  de 
Inglaterra  a  3  de  Maio  de  17Í5.  - 

rio  anno  de  170U  indo  D.  Pedro  Re vale^,  G'e- 
Berál  Hespanhol  em  consequeneia  d^  guerra 
entre  as  duas  Cortes, tomou  posse  déstç  terreno 
desde  a  colónia  do  SacráméntQ  até  ao  I^lp  gr.ande 
de  S,  Pedro,  que  foi  de  novq  for}palm.ei)te  resti- 
tuído a  Portugalpelo  Tratado*  de  paz  de  10  de 
JFevreiro  de  1763,  e  aind;^.defipw  gjraíiitido  péla 
Inglaterra jpelo  artigo  86  do  diçto  TRlta4o,  cujç. 
execução  foi  lhe  ordènà.cla  por  Decreto  assignado 
em  3  de  Junho  do  menino  amip  pçlp  Rey  á^ 
Hespanha  com  o  sçu  próprio  pu^^o. 

ISfaÕ  obstante  estes  tratados  o  Gòyernafdojr^de 
^iienos  Ayres  sempre  con9erv9i|  ^  possp  usando 
da  liAha  d^emarç^çaÕ  feita  pelq  ^ap^  A|exan- 
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ilre  j^;  aervindo-se  xnaU  de  091  pretexto  que 
todos  os  tratadoò  feitos  antes  de  uma  guerca  le 
ioralidavaõ  por  ella.  Naoa^mittindo  a  forçado 
artigo  S""  do  Tratado  4j(  Paris,  o  qual  declara  pKr  - 
{)res9aiDeDte  ^pe  0$  tratados  entre  as  duas  Coroai; 
de  Hespanha,.  e  Portugal  de  IS  de  Janeiro  de 
1668,  e  ^e  6  de  Feyreirp  de  1715;  de  12  de 
Fevrcirode  I7O8,  cde  11  d'Abrií  de  1713,  com 
as  garantias  da  Gram  Bretanha,  serviao  quazi  de 
fundameiiito  para  a  paz,  epara  o  trát^o  presente^ 
e  por  isso  elles  erao  venisrados,  0  coufirjuados  áq 
jiQodo  mais  amplo. 

O  outro  prietexto  de  que  $e  serviraS  os  Hes-^ 
panhoes,  foi  que  os  Portuguezes^  em  consequência 
do  Tratado  de  limites  eii  1750  se  tinhao  seu- 
lioreado  dos  campos  incontestavelmente  perben^ 
centes  á  Hespanha.  Referia-se  i&to  aos  campos 
yezinhos  ao  paiz  possuido  antigamente  p^los 
Jezuitas  do  qual  os  Portuguezes  negaÕ, .  que  os 
Hespapboes  tivessem  o  menor  conhecimento^ 
como  igualmente  nao  tinhaõ  dos  Cftvnpos  d9 
Paraguai,  onde  os  Jezuitas  tomando  por  pretexto 
catequizar  os  índios,  foraS  os  primeiros  habi- 
tantes, e  ti  verão  qs  terras  .com  tal  segfédo,  è 
cautella,  que  os  Uespanboes  nao  tíveraÕ  a  menor 
desconfiança,  ou  noticia  delias,  até  que  os ' 
Jezuitas  persuadindo-se  que  erao  supfsriotes-  ás 
duas  coroas  de  Portugal  e  tíespanba,  ãeclar^raõ 
o  seu  Iipperio  estabelecido  debaixo  do  govemq^ 
publicando  uma  carta-gdographica  que  se  im^ 

ÇrlqiÍ9  erp  Roma  no  anno  de  1732,  por  Jos^ 
^eachus,  e  depois  em  Veneza  por  Joanno  Doqtijr 
nico  ciúo  titulo  hé : — 
,  Paraquariaç  PrçmnútB  Jesu  cfim  adjacentibm 
n(wissima  descriptio.  Admodum  in  Christo  Patfi 
Ãuo  P;  Francisco  Reis  SocitíQÚs  Jesu  PrapOiSiíp 
-Cencrati  15  hçLnçterrarumJiliorum  suorumsudore 
et  s(i99gmnfi ,  ^^cultarumy  cf  rigatarum  Taòulamt 


t 
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D.  -D.     Provinda    Paraquarut  SaáeiatU 
Jestí.   'Anno  1755.  '    . 

Debaixo  da  supposiçftS  deste  pretendido  Im« 
perío  do  seu  Geral,  elles  fizéraÕ  guerra  nos 
aDnosde]754y  de  17^5  contra  os  súbditos  de 
aroba3  as  monarchias  até  ao  anno  de  1756^  em 

2ue  o  general  Portuguez  Gomes  Freire  de 
Lndrade  os  desfez  com  erande  perda,  e  se  sen-* 
boreou  dos  seus  estabefecimentos  nas  margens 
orientaes  do  Paraguai ;  e  os  Portuguezes  affirmaÕ» 
que  os  Hespanhoes  com  o  seu  General  Andonat 
jantais  viraS  as  terras  dos  Jezuitas  até  que  elles 
foraS  guiados  pelo  pé  do  exercito  de  Portugal. 
Os  Portuguezes  da  capitania  de  S.  Paulo,  que 
confina  com  p  j>aiz  dos  Jezuitas,  alcançarão 
que  estes  queríao  estender  os  seuà  dominios  para 

aquellas  partes* 

Edificarão  titn  forte  pára  os  prevenir,  o  quai 
íbrte  bé  situado  sobre  o  Rio  Pardo,  e  foi  notado 
Jaa  Carta  Geographica  dos  Jezuitas  como  perten^ 
cente  à  Portugal. 


Cakta  XIL 

Liiboa  13  de  Abril  de  1777. 

Da  Carta  Geográfica  publicada  pelos  Jezuitas 
se  ve  que  o  Rio  Pardo  esta va  dentro  dos  dominios 
dos  Portuguezes,  e  que  elles  estavaõ  em  uma 
pacifica  posse  deste  paiz  no  anno  de  17S2,  que 
lié  muito  tempp  antes  do  tratado  de  limites  <Ie 
13  de  Janeiro  de  1760.    • 

Tbomaz  da  Silva  Telles,  e  Jorge  Corrêa  de 
Lencastre  foraS  os  que  assentâraS  de  commum 
accordo,  que  seria  impraticável  executar  a  sua 
commissao  sem  um  plano  do  paiz,  e  ordenarão 
se  fizesse  um  mappa  debaixo  das  suas  direcçoens 
^o  qual  se  reprezcntassem   as  |)ôsse8soens  de 
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ambas  s^s  partes,  e  o  que  se  devia  ceder  por  cada 
um  dos  contendores  vmdo  a  ficar  este  mappa  a 
fundamento^  e  baze  do  tratado  de  limites,  o  que 
assim  se  praticou  debaixo  do  titulo  seguinte  :»-* 
Mappa  de  los  Confines  dei  Brazil  con  hè  tierras  de 
h  Corona  de  Hispânia  em  la  America  Meridional^ 
el  anno  de  1 743, 

Este  mappa  regulou  todas  as  disputas^  que  se 
tinhaS  levantado  até  ao  anno  de  1743,  e  conse^ 
quen temente  até  1750  por  uma  conferencia»  que 
entaÕ  se  celebrou,  e  foi  a  baze  do  tratado  de 
limites  concluído  no  mesmo  tempo;,  e  ficou  una* 
nimente  uma  larga  extensa5  até  ao  Rio  Pardo^ 
onde  os  Jezuitas  tinhao  os  seus  estabelecimentos» 
no  Paraguai,  para  serem  regulados,  segundo 
viessem  a  concordar  a$  duas  Coroas  por  inter- 
venção dos  seus  Amigos  comm  uns. 


Cahta  XIIL 

Lisboa,  20  de  Abril  de  1777. 

As  disputas  de  Portugal,  e  Hespanha  vindo  a 
ser  cada  dia  mais  serias,  se  fizeraS  varias  tenta- 
tivas para  concluir  as  dissençoens  entre  as  duas 
Coroas,  quando  occorréo  uma  circunstancia  que 
deu  occasiaÕ  a  se  poder  esperar,  que  se  viesse  a 
convencer  Hespanha  da  amisade  de  Portugal,  e 
dos  seus  dezejos  de  estar  nos  mais  amigáveis 
termos  com  Sua  Magestade  Catbolica.  O  levan-  ' 
tamento  de  Madrid  de  1766  deu  ao  Marquez  de 
Pombal  uma  oppoftunidade  de  render  a  Coroa 
de  Hespanha  um  içuito  honesto  cumprimento^ 

Immediatamente  que  chegou  a  noticia  a 
Lisboa  fez  dirigir  um  expresso  a  Madrid  para 
apresentar  todos  os  ofierecimentos  de  adjutono^  e 
ap  ^esmo  teínpo  dizer,  que  as  tropas  das  fron*» 


íiO  '      LUeràíura  Portugueta  é  Êstrangeífdé 

tètfas  de  Portugal  tinhao  ordem  de  obedecer  n 
ÍA  Rey  de  Hespanha,  e  de  manobrar  immediata- 
n>ente  debaixo  do  sen  mando,  se  Sua  Magestade 
assrln  o  julgasse  necessário. 
•  Foi  este  offerecimento  em  Madrjd  o  mais  bem 
fe(Bebido  que  podia  ser/,  e  a  correspondência,  qúe 
delle  se-  seguio  deu  aò  ministro  de  Portugal 
e^eranças,  de  que  nas  duas  Cortesias  suas  con-^ 

'  tc^taçoens     seriaS    amigavelmente    terminadas. . 
CJom  ôíFeito  o  Marquez  de  Grinaldi  em  Mayo  de 
1767,  propoz  ao  embaixador  de  Portugal,  que  se 
formasse  um  tratado  no  qual  as  suas  dissençoens 
yiriaÕ  á  ser  inteira  e  amiga velnien te  compostas. 

'  Sobre  esta  informação  a  Corte  de  ^  Lisboa 
instruio.  o  seu  Embaixador  para  que  concedesse 
a*  proposição,  e  fizesse  stfber  a  Sua  Magestade 
Catholica  que  a  Rey  de  Portugal  era  de  opinião 

.  que  elles  concordassem  em  expedir  ordens  aos 
seus  respectivos  generàes  de  suspender  todas  as 
faostilidades,  e  de  restituir  tudo  ao  estado  em  que 
antes  se  achava,  e  isto  fosse  a  28  de  Mayo  de 
1767;  A  parta  acabava  nestes  termos — cazo  que 
Siia  "Magestade  Catholica  haja  de  concordar  na 
pfopoziçaõj  e  queira  confiarôos  uma  c(y>ia  das 
criéhè  dirigidas  a  Mr.  de  Bocardiy  Girõernàdor  de 
JBuems  AireSy  em  tal  cazo  vós  dareis  uma  copia 
desta  induza  a  Mr.  de  Grinaldi  para  que  lhe 
higa  de  servir  de  carta  reversal 

£m  resposta  desta  Mr.  Grinaldi  á  I£  de 
Outubro  seguinte  declarou  que  Sua^Magestade 
Catholica  attendia  â  propoiiça6  e  ttnha  o  maior 
dezejo  de  fazer  nmá'  prompta  condescendfencia, 
de  que  ellc  podia  informar  a  sua  Corte.  Tendo 
sido  expedidas  estas  ordens/  os  "Governadores  ' 
vézinbos  na  America  se  conservarão  em  paz 
darante  o  tempo  dé'  Mr.  Bocardi  até  áo  fim  de 
177S  qnando  elles  sof&eráS  alguns  insultos  que 
os  Portugueses  considerarão  cOmo  procedidos  de  ' 
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commuas  consequências  de  duas  Naçoens  rivaétf 
vezínhas  uma  de  outra. 

Mas  elles  foraõ  bem  depressa  desen^^anados, 
pois  Mr.  de  Verten  com  authoridade  de  D.  Fran- 
cisco Bruno  publicou  um  manifesto  no  Rio  Pardo 
áfrente  de  61l>000  homens  de  tropa  regular,  e  de 
um  grande  corpo  de  Americanos,  declarando^ 
que  todo  aquelle  Paiz  pertencia  ao  Rey  de 
Hespanha,  e  que  elles  trataria5  todos  os  Por- 
tuguezes  como  ladroens,  e  salteadores  ;  e  ainda 
mais  admoestados  ficarão  «quando  viraÕ  que 
no  anno  de  1774  eiles  foraÕ  recebendo  por 
nãos  de  guerra  tudo  o  que  era  necessário  para  se 
fortificarem  com  artilhar}^  muniçoens,  e  mais 
preparos  militares,  e  que  faziaõ  continuadamente 
Togo  aos  navios  Portuguezes  qoe  levavaõ  soccorro 
ao  Porto  do  PatraÕ-mor,  situ^o  ao  norte  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro^  da  parte  opposta  ao  Rio 
que  hé  a  única  passagem  por  onde  os  habitantear 
Portuguezes  podiao  receber  os  soccorros  neces- 
sários. 

Mr.  Grinaldi,  sendo  bem  certificado  destes 
factos,  propoz  outra  negociação  explicando-se  eile^ 
mesmo  varias  vezes  com  dizer. — Ei  Rey  Vosso  Amo^ 
que  digúf  o  que  quer.  Sua  Magestade  lho  concederá 
inteiramente^  ainda  largando  do  que  lhe  pertence.'-^ 
A  negociação  começou  segundo  vez  a  27  de 
Novembro  de  1775  informando  o  Embaixador 
Portuguez  a  sua  Corte,  que  £I  Rey  de  Hespanha 
tinha  dado  ordem  ao  Governador  de  Buenos- 
Aires,  para  que  suspendesse  todas  as  hostilidades^  - 
durante  a  negociação.  Em  resposta  desta  o 
embaixador  de  Portugal  teve  instrucçao  para 
declarar  que  S.  Magestade  Fidelíssima  tmha 
determinaao  que  partisse  im mediatamente  um 
navio  para  o  Rio  de  Janeiro,  que  levasse  as  orden» 
mais  precizas  as  officiae^  commandantes  de  mar^ 
e  guerra  naS  só  de  suspender  todas  as  hostil^ 
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dades  mas  ainda  de  restituii:  todas  as  couzas  ao 
estado  em  que  se  acharão  a  17  cie  Julho  que  era 
o  dia  em  que  a  negociação  tinha  começado»  e 
esta  carta  de  instrucçaÕ  acabava  dizendo: — V. 
Eúçcelkncia  pode  dar  este  seguro  à  Corte  de  Madrid^ 
requerendo  igual  correspondência  a  Mr.  de  GrinaUU. 

O  embaixador  fez  a  declaração  de  ofiicio  por 
e.scripto  na  conformidade  das  suas  instrucçoens 
e  entre  tanto  qu^e  o  navio  estava  esperando  péla 
carta  re versai  de  Mr.  de  Grínaldi  a  Corte  de 
Lisboa  reqebeo  um  Avizo  do  embaixador  no 
qual  elle  fazia  saber^  que  um  amigo  commum 
Lord  Gratbas  tinha  tomado  a  sua  conta  ajustar 
todas  as  dissensoens,  e  que  à  vista  disto  elle  tinha 
representado  que  para  melhor  evitar  todas  as 
dificuldades  b  único  caminho  era  supprimir  esta 
primeira  carta,  e  escrever  outra  sem  fazer  menção 
das  dattas  da  restituição  do  estado  em  que  po- 
dessem  estar  as  couzas  ;  ou  sem  entrar  nos  argu* 
mentos  em  que  tempo  tinha  S.  Magestade  orde- 
nado a  suspensão,  naq  se  tendo  sabido' isto  em 
Lisboa  se  nao  pela  participação  da  conferencia 
de  15i2  de  Agosto.  O  embaixador  confiando  que 
os  bons  ofiicibs  do  seu  amigo  lhe  poderiaS  assistii; 
na  conclusão  do  negocio  tomou  a  seu  cargo 
retirar  a  primeira  Carta  de  OflScio,  e  escrever  a 
segunda  que  hé  a  seguinte  :— Um  correio  chega 
'^  neste  instante  com  ordem  de  segurar  a  V.  Ex* 

positiva,  e  claramente»  que  El  Rey  meu  Amo 
''  tem  despachado  um  navio  para  o  Brazil  com  as 
''  mais  expressas,  e  terminantes  ordens  de  fazer 
"  cessar  todas  as  hostilidades.  Rogo  a  V.  Ex* 
"  me  de  carta  reversal,  pela  qual  a  minha  Gorte 
''possa  confiar  sobre  S.  Magestade  Catholica.^ 
A  reversal  foi  concebida  nestes  termos :  '*  S. 
"  Mage§tade  me  ordena  certifique  a.  V.  Ex*  que 
V  desde  IS  de  Agosto  passado  se  tem  expedido 
'^  ordens  ao  General  de  Buenos-Aires  de  evitar 
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**  todas  ás  hostilidades  com  as  tropas  Portu- 
**  guezaSy  com  tanto,  que  ellas  nada  emprehendao 
'^  contra  os  Hespanhoes,  e  que  naÕ  façao  algumas 
^'  irrupçoens  avante  sobre^  ou  contra  o  território 
"  de  Hespanhá.^ 

A  corte  de  Lisboa  ainda  que  surprehendida  da 
liberdade  do  embaixador  que  positivamente 
affirmou  ter  partido  um  navio  para  o  Kib  de 
Janeiro,  o  que  era  taS  ao  contrario  como  bé  jâ 
notório,  ficou,  contente  de  accommodar  todas  as« 
disputas^  £m  consequência  despachou  todas  as 
suas  ordens^  para  que  se. suspendessem  as  hosti- 
lidades o  mais  depressa  que  fosse  possivel,  as 
quaes  ordens  nao  chegára5  ao  Brazil  até  ao  pri- 
meiro de  Abril  de  1776,  que  era  precizamente  o  ' 
tempo,  em  que  a  Corte  de  Lisboa  recebeu  avizo 
da  diestruiçaõ  de  nove  navios  Pòrtuguezes  no  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  e  que  os  Hespanhóes  tinhaS 
levantado  e  guarnecido  seus  fortes  ao  mesmo 
tempo,  que  a  negociação  estava  tao  adiantada,  e 
aitida  mbis  que  elles  tinfaa8^fórtificadx>  os  passos 
diificulto&os ;  e  tinbaÕ  trazido  uma  fragata  e  sinco 
navios  de  guerra,  em  ordem  a  destruir  os  navios 
Portuguezes^  o  que  fizeraSa  19  de  Fevreiro  de 
1776. 


Carta  XiV. 

Liebúa^  fl5  de  Abrii  de  1 777- 
Ao  receber  as  cartas  de  suspensão  d'àrmas  o 
Marquez  dò  Lavradio  vice-rey  do  Êrazil  ficou  ao 
príuõipio  muito  perplexo  pela  critita  situaçaS  em 
que  elle  mesmo  se  achava ;  nias  prestando  umã 
cega  obediência  ás  ordens  do  Rey,  elle  despachou 
as  in&trucçoetis  necessárias  aos  diflferentes  gover- 
SM>8  para   cessarem    as   hostilidades.      Algu»# 
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díaa  depois  que  elle  despachou  estas  ordens, 
lhe  chegou  noticia  que  os  Hespanhóes  tinhaÕ 
feito  vários  ataques  em  26  de  Março,  no  r  e  T 
de  Abrili  e  bem  pouco  depois  recebeu  cartas  dos 
Governadores  do  Rio  Pardo,  e  do  Rio  Grande 
nas  quaes  lhe  diziaÕ  que  nos  termos  em  que 
estavaÕ  as  couzas  elles  achavaÕ  ser  impossível 
obedecer  ás  suas  ordens  sem  se  abandonarem 
inteiramente  a  si»  e  ao  seu  paiz  à  discrição  dos 
Hespanhóes,  que  conforme  .o  seu  manifesto  de- 
clararão estar  na  resolução  de  os  tratar  como 
ladroens,  e  salteadores.  Elles  deraS  suas  des- 
culpas, dizendo  que  já  naÕ  tinbaÕ  outra  couza^ 
senão  uma  absoluta  necessidade,  que  os  obrigaria 
a  obrar  como  inimigos,  sendo  isto  contrario  as 
suas  próprias  inclinaçoens,  ás  ordens  delle  Vice* 
Rev,  e  á  expressa  determinação  do  Soberano. 

Neste  estado  estava5  os  negócios,  quando  por 
morte  do  Hey  o  Marquez  de  Pombal,  tendo 
pedido  as  ua  demissão,  teve  licença  do .  Estado 
para  se  retirar  da  Corte,  conservandorse-lhe  por 
todo  o  tempo  da  sua  vida  o  ordenado  do  seu 
lugar  de  Secretario  d'Estado,  que  foi  o  único  que 
elle  tinha  recebido  em  todo  o  tempo  em  que 
durou  a  sua  dilatada  administração.  Hé  precizo 
observar,  que  no  principio  das  negociaçoens 
entre  Hespanha,  e  Portugal  se  tinha  sempre  dado 
a  entender  (ainda  que  nao  era  authenticamente 
proposto)  que  para  apaziguar  todas  as  disputas^  e 
li^r  a  amizade,  que  a  natureza  parecia  ter  de- 
terminado dever  existir  entre  estas  duas  ijaçoens, 
deviao  reciprocamente  garantir  os  domínios  uma 
da  outra  na  America ;  è  qualquer  ataque  feito 
otf  sobre  os  domínios  de  Portugal,  ou  da  Hes- 
panha seria  considerado,  e  defendido  como  uma 
causa  commum.  Nestes  termos  Portugal  devia 
fixar  os  seus  limites,  confessando  Hespanha  ter 
jà  sufficiente  extensão  de  território,  e  que  algu- 
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mas  terras  de  que  agora  se  disputava  nao  eraÕ 
por  modo  algum  de  tal  valor  para  Hespanha,  que 
merecessem  ser  por  mais  tempo  matéria  de  con- 
sideração senaÕ  em  quanto  ellas  tendessem  a 
promover  a  dezejada  amizade,  e  alliança  de  Por«% 
tugal.  O  Marquez  de  Pombal  via  muito  ciara- 
.  mente  onde  hia  parar  esta  dezejada  amizade,  e 
estreita  alliança. 

Elle  conhecia  quaõ  perígozo  seria  em  breve 
tempo  ao  interesse  de  Portugal  ser  taÕ  extreita^ 
mente  unido  ã  Corte  de  Hespanha.  Este  sistema 
foi  formado  primeiramente  por  Fellippe  I,  e  tem 
continuado  a  ser  politica  da  Corte  de  seus  sue- 
cessores  até  ao  tempo  presente,,  em  que  se  deixou 
vèr  tao  claramente  no  manifesto  publicado  por 
Hespanha'  em  1762,  que  precedeu  immediata- 
mente  á guerra:  estava  agora  coberto  com  um 
véo  muito  transparente  paraque  elle  Marquez  naÕ 
fosse  capaz  de  ver  outra  vez  o  engano. 

Felippe  1  deixou  instrucçoens  para  a  adminis- 
tração de  Portugal,  das  quaes  seu  filho,  e  ncfto 
jamais  se  apartarão  :  elle  considerou,  que  Portu- 
gal poderia  ser  de  uma  pequena  importância  até 
que  ficasse  de  todo  reduzido ;  porem  que  depois 
de  todo  conquistado  se  poderiào  tirar  delle  pro- 
digiosas vantagens.  Havia  de  conseguir-se 
isto,  dizia  elle,  nao  invadindo  seus  privilégios, 
-«  mas  pelo  contrario  tratando  os  Portuguezes  com 
moderação,  portando-se  com  elles  com  doçura, 
acarinhando  sua  nobreza,  atrabindo-apara  Madrid 
por  meio  de  cazamentos  da  nobreza  pobre  de 
Hespanha  com  os  herdeiros  ricos  de  Portugal, 
até  que  de  todo  se  podessem  remover  os  signaes 
de  um  governo  separado. 

Elle  mostrava  que  o  governo, deveria  sempre 
ser  misturado  de  Ministros  vigilantes,  eque  aonde 
po  desse  haver  confiança  nos  Portuguezes  se  de- 
veriaÕ  estes  empregar,  pelos  quaes  se  saberia 
tx>da  à  cohnexaõ,  e  interesses  dos  seus  patriotas* 
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CONGRESSO  DE  VIENNA. 

(Continuado  da  pag.  29  do.  No.  antecedente.) 

Cap1t*ulo  XXIX. — Dos  Escripíores  Polilicos, 
nas  suas  relaçoens  com  a  conservação  da  paz. 

Houve  guerra  por  SO  annos^  fallando  todos 
em  paz :  todos  queriaÕ  persuadir  ó  inundo  que 
des^avao  a  paz^  e  que  tao  somente  seos  inimigos 

Sueriaõ  a  guerra,  fingindo  quererem  a  paz. 
Lssimi  fallando-^e  continuamente  de  paz,  con- 
seguio-se  que  os. homens  suportassem  o  pezo  da 
guerra  :  que  era  precisa  a  guerra  para  conquistar 
a  paz  foi  a  lingoagem  de  todos.  Finalmente 
chegou  essa  paz,  taÕ  ardentemente  desejada,  e 
por  tanto  tempo  esperada.  Agora  para  se  goza- 
rem seos  fructos  hc  preciso  banir  esse  tom  e  lin- 
goagem que,  durando  a  guerra,  envenenaram  as 
acçoens,    e  ulceraram  os  coraçoens  de  toda  a 

gente.  Até  aqui  sobejamente  se  procurou  in- 
ispor  os  homens  uns  contra  os  outros,  em  vez 
de  os  aconselhar  a  viverem  como  membros  de 
uma  so  e  única  famiíia :  os  usos  dos  soberanos 
da  Oriente,  na  sua  exaltação  ao  throno,  pratica- 
dos com  seos  infelizes  irmaons,  foraÕ  completa- 
mente adoptados  pela  politica,  e  por  grande 
parte  daquelles  que  se  dao  á  esta  sciencia.  Em 
a  necessidade  em  que  cada'  um  estava  de  vencer 
o  seo  antagonista^  julgou^se  que  todos  os  ódios, 
todos  os  insultos  e  todas  as  provocaçoens  recí* 
procas  aiada  seriaÕ  poucas^  e  por  isso  mutua- 
mente se  empregaram  todas  as  ofiènsas  e  até- 
todas  as  perfídias*  £  com  o  habito  de  repetir  os 
insultos,  a  sua  lin^oageni  se  tornou  universal. 
Assim^  ha  ainda  hoje  naçoens  de  quem  se  naõ 
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sabe  fallar  se  nao  com  insulto,  pela  razai5  de 
haver  o  costume  de  as  insultar  por  q  espaço  de 
20  annos.  *^*  As  itpputaçoens  as  mais  odiezas 
entraram  tanto  no  uso  geral  da  lingoagem  como> 
nos  mesmos  vocabulários :  em  uma  palavra^ 
temos  visto  representar-se  a  felicidade  de  uns 
como  incompativel  com  a  dos  outros,  e  até 
temos  visto  professores  públicos  de  ódios  na* 
cionaes. — Esta  doutrina  hé  da  escola  de  Caen. 

E  que  resultou  de  tudo  Isto  ?  Criaram-se  ódios 
furiosos,  lK>uverami  combates  desesperados,  e 
Ingleses  e  Russianos  entraram  Paris/  Os  ho- 
mens, levados  a  extremidade,  so  se  defendem 
com  extremos  ;  coraçoens  chagados  so  de  si  lan*^ 
çaÕ  veneno. 

Hé  pois  já  tempo  de  pôr  termo  a  estas  praticas 
detestáveis,  e  o  remédio  deve  vir  donde  veia 
o  mal,  isto  hé,  da  politica  e  dos  escriptores  poli-» 
ticos.  Estes  saÕ  os  interpretes  das  naçoens^ 
umas  para  com  outras  i  porque  nao  podem  mu-« 
tuamente  fallar  se  nao  por  meio  deste  orgao,  e 
quando  se  encontrajo  sentimentos  uniformes  nos 
escriptores  da  mesma  nação,  passaÕ  elles  para 
com  as  outras  por  verdadeiros  sentimentos  da 
naçaõ  a  que  taes  escriptores  pertencem.  Esta 
naçaÕ  se  torna  consegainte.mente  responsável 
com  seos  escriptores  porquanto  se^escreve,  e  fica  ' 
por  isso  exposta  a  sofirer  os  eífeítos  das  paixoeos 
que  os  escriptos  cxcitaÕ.  Agora  que  as  armas 
materiaes  Já  se  deposeraip,  deponbao-se  também 
as  armas  que  bem  se  podem  chamar  morae% 
armas  ainda  mais  venenozas  do  que  as  outrasi* 
A'  lingoagem  da  guerrai  deve  succeder  em  fim  a 
lingoagem  da  paz.  Imitemos  os  Romanos  que» 
acabada  a  guerra,  de.spiaq  os  vestidos  militares,  e 
tomavaÕ  os  de  cidadaons  pacjfícos*      Debalde 

* « Attenda-se  para  tudo  quanta  se  tem  escripto  dos  20 
aonoa  paaaadoa  contra  Inglaterra. 
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haveraS   tratados   de  paz   se    a   guerra  ainda 
durar    dentro    dos    coraçoens.       Debalde    as 
palavras  de  paz  -seraS  pronunciadas  pelos  repre- 
sentantes das  naçoenSy  se  as  palavras  de  guerra 
continuarem  a  sahir  da  boca  de  seos  interpretjes. 
Pertender-se*hà  por  ventura  fazer  com  que  os 
homens    mutuamente    se    exterminem,    nunca 
possaÕ  viver  uns  com  os  outrosi  e  se  rôao  de 
inveja  pelas  felicidades  alheias^  criminando  con- 
stantemente   todos  os  motivos  e    acçoens  dos 
outros  ?  Se  assim  hé^  nao  fatiemos  mais  em  paz 
nem  nos  seos  benefícios.     Que  sinal  de  reconci- 
liação se  dk,  por  exemplo,  aos  homens  que  visitao 
um  paiz^  se  contra  elles  continuao  os  clamores 
de  ambição,  perfídia,  e  más  intençoens,  clan>ores 
que  quotidianamente  ferem  seos  ouvidos?   ÍPon- 
hâmos  por  tanto  termo  a  esta  offensiva  lingoa- 
gem ;  e  façamos  desaparecer  todas  as  provoca- 
çoetis,  todas  as  suspeitas,  e  todas  as  accusaçoens: 
ache  de  hoje  em  diante  cada  nação  nos  escriptos 
das  outras  a  mesma  segurança  que  lhe  oíferece 
seo  território,  e  sejaS  julgadas  todas  com  digntp 
dade  e  bons  termos ;    nenhuma,    com    eífeito, 
pode  ser  atacada  ou  desprezada  com  justiça ;  por 
ISSO  hé  bem  que  a  mutua  benevolência  extenâe 
ou  occulte  as  mutuas  ofiensas,  e  que  so  mutua- 
mente se  invejem   as  cduzas  que  sem  offensa 
se   podem   invejar,   isto  hé,-— as  virtudes  e  os 
talentos. 

Mas,  infelizmente,  ainda  nao  temos  chegado 
a  este  ponto.  Acabámos  de  ver  obras,  que  por 
um  momento  excitaram  a  attençaS  publica  (e  só 
para  exemplo  trazemos  estas  obras)  fortemente 
marcadas  com  o  sello  destas  disposiçoens  inimi- 
gas. £m  umas,  para  fazer  tolerar  proposíçoens, 
que  pelo  menos  saS  bem  singularesi  compoem-se 
a  metade  de  um  livro  para  mostrar  as  conveniên- 
cias de  uma  posse^  que  bem  se  sabe  ja  nao  pode 


'  Literatura  Portuguexa  e  Estrangeira,  I4Q 

ser  restituída^  e  que  se  fosse  atadada,  seria  pela 
£uropa  inteira  defendida.*  Naõ  tem  a  sua  perda 
cauzado  j4  bastantes  saudades  e  penas  ?  Então, 
neste  cazo,  hé  melhor  mitigar  as  dores  do  que 
fCUKÍva-Ias.  £m  outras»  depois  de  uma  longa 
^erie  imputaçoens  mais  que  severas,  dao  se  çonr 
selhos  que  põem  uma  naça5  quazi  em  embuscada 
oontra  a  outra,  e  comque  se  lhe  insinua  esteja 
preparada  para  rehav^r  em  tempo  opportuno  a 
propriedade  que  perdeu. 

£  então,  fallemos  claró^  hé  isto  paz,  ou  uma 
simples  tregoa  destinada  unicamente  para  fardar 
a  tí^pa,  e  pafa  juntar  muniçoens  de  guerra  e  de 
boca?  Que  succede  com  semelhante  politica? 
Â  ttianifestaçaÕ  de  taes  sentimentos  produz  in- 
falliveis  receios ,  nas  pessoas  ameaçarias ;  estas 
poem-se  a  lerta,  tomao  precauçòens;  e  assim  no 
meio  da  paz  se  vive  em  estado  de  guerra,  como 
a  coberto  de  um  intrincheiramentó,  feito  para 
de&nder  um  paiz  ameaçado  de  um  ataque. 

Poderíamos  ainda  augmentar  as  mesmas  ól>« 

•  -Obra  de  Mr.  de  Bonald,  em  quê  mostra: — 

1%  Que  a  margem  esquerda  do  Rheno  deve  ser  eedida  á 
França,  e  isto  logo  depois  da  epocfaa  do  Tratado  de  Paris,  e 
durando  o  Congresso  de  Vienna. 

2^\   Que  o  Papa  deve  ser  o  chefe  da  Republica  Europea. 

3^.  Que  seria  conveniente  dar  a  um  certo  corpo  de  no- 
breza a  administração  de  todos  os  negócios  públicos:  as 
outras  ciasses  de  individuos  só  deviaõ  cuidar  de  seot  Degociof» 
•  estar  em  acto  de  perpetuo  agradecimento  a  esse  corpo 
aristocrático  pelo  trabalho  que  lhes  tirava,  condescendo  em 
querer  encarregar-se  de  seos  interesses. 

4;^  •  Que  a  Europa  naÕ  pode  existir,  continuando  a  pceva* 
leçjsr  o  dqgmà  athêo  da  Soberania  do  povo. 

Apezar  de  toda  a  considef&çaõ  que  merecem  os  talentos 
bem  como  a  ellevaçaõ  habitual  dos  pensamentos  deste  auctor^ 
naãlhe  faremos  injuria  se  supposermos  que  seo  génio  dor- 
mitava quando  eUe  escrevia  taes  tinhas. 

Obra  de  ilf.  Çigmen^.  Este  escripto^  recoonend^vel  por 
inuitos  conhecimentos' positivos  a  respeito-  dos  diversos  Esta- 
dos da' Europa,  desgraçadamente  produz  accusaçoéns  contra 
^o^atem»  «L^  «onsdnòs  hostis  contra  a  Belgioli. 

VoIh  XXII.  '  U 
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siervaçóens,  ,CaUando  das  qbras  que  se  tem  pttb)^' 
cado  a  reapeito  da  epocha  que  há  pouco  para  nó» 
se  acabou.  Os  escriptores,  que:  tem  escripto 
sobre  couzas  relativas  ao  interior  da  França,  naõ 
mostraõ  opíoioens  mais  pacíficas  do  que  ds  outros 
que  tem  escriptt)  sobre  os  .negócios  externos. 

Tanto  uns  como.  outros  só  sabem  deliniar 
quadros  das  desordens  passadas,  e  só.  sabem 
repetir  as  mesmas  accusaçoens,  e  as  mesmastn- 
jufias :  hé  sempre  a  naçaÕ  toda  inteira  que  se 
reprezenta  culpada;  por  acontecimentos  que 
quazi  toda  ella  detesta.  Quantos  homens  jnoo- 
centes  saÕ  atacados  por  uma  só  palavra  mal 
difínida  ?  E  quantos  homens^  enfastiados  e  ofien- 
d  idos  com  a  generalidade,  de  taes  accusaçoens, 
•  se  separao  e  fogem  do  que  antes  muito  deze*- 
javaq,  e  que  até  jã«  principiavaÕ  a  amar,  mas  em 
que  já  naÕ  achaÕ,  justiça  nem  «ocego?  Con^  a 
mais  imprudente  ligeireza  sao  arra^trados.  per 
ante  o  «terno  tribunal  .da  historia  homens  que 
naÕ  tiverao.  pojte  alguma,  nas  graves  imputa- 
çoens  que  se  lhes  fazem.  Os  tribunaes  de  jus- 
tiça resoa5.com  as  accusaçoens  de  uns.e  comas 
defezas  venenpzas  de  outros ;  os  partidos  mutua** 
mente  se  dilaceram ;  c  como  nada  tanto  concorre 
para  formar  partidos  como  a  supposíçaÕ  de  que 
existem,  á  força  de  fallar  n^lles,  vao  criar-se  â 
final  esses  mesmos  partidos, 
^  Ainda  sem  meter  em  conta  a  pouca  habilidade 
qUe  há  em  repetir  taes  declamaçoens  ta5  desgos- 
tozas  para  quem  as  ouve  como.  inúteis  para 
aquelles  a  quem  se  dirigem,  bastaria  reflectir  no 
effeito  que  ellas  produzem,  e  nofruçto  que  delias 
tem  tirado  a  França.  Este  fructo.tem  sido  a 
discórdia,  em  vez  da  paz,  que  se  esperava,  e.que 
se  invocava  como  meio  de  felicidade  para  todos ; 
e'a  escuridade  e  as  nuvens  em  vee  da  serenidade 
de  um  dia  que  havia  amanheçido-^Oao  claro,  c 
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cujvaurora  ise  haviam  saudado  com  Ioda  a  casta 
de  ^emonstrãçoeiís  de;alegria. 

Todo.o.bomen),  que  q-uizer  escrever  emJzrança 
deve  sempre  >  ter  deante  <los  olhos  est^s  .  ires 
ma^jmas  :— 

1\  Que  tanto; se  ganha  em. enfadar  os  Fran- 
cezes  oemo :se  ganhava  v  em  t  divertir  os  Lacede- 
mooios.  ^ 

2\  Que  toda  a  opinião,  que  hé  muito  recom^* 
meodadâ,  traz  sempre  com  sigo  o  ar>de  impostora, 
e  por  i$so':perde  todo  o  seo  cr^iíto.    < 

3\  Que  todo: o  Francez  hé  semelhante  a  esse 
Atbeniense;   qué  condeninava  lAristídes  com  a 
pena  do  ostracismo,  unicamente  pela  razaõ  de  jà 
estar  enfastiado  de  o  ouvir  chamar  scnipre.^^ò' 
Justo.  .  .  / 


Capituío  ^X^.-^O  Ultimo  Tratado. 

P  Acto^  que  regula  as  relaçoens  da  França  com 
as  potencias  da  Europa,  naõ  pertence  ao  Con* 
gresso.  de  Vienna,  e  por  isso.  naõ  entra  no 
assumpto  desta  obra.  Alem  disso,  quando  se 
sofrem^  grandes  dores  naÕ  hé  tempo  próprio  para 
reflecti r«  Limitar-nos-hemos,  por  tanto^  ás 
poucas  reflexoens  seguintes  :^— 

1\  Por  mais  profundo  e  legitimo  que  seja  o 
lucto  que  -agora  cobre  a  França^  em  razão  deste 
Tratado,  ua5  .  devemos  todavia  ser  injustos  a 
poBto  de  atribuir  ao  governo  seos  máos  effeitos, 
porque  elle  naÕ  lhe  deu  caúza,  e  a  única  parte 
que  teve  na. sua  organisaçaõ  foi  o  dimiuuir^liie  o 
rigor..  A  quem  devemos  pedir  contas  hé  só  a 
aquelles  que '  nos  po^ram  na  dura  necessidade 
dè  semelhante  Tratado.  Que  crime  tiuha  com 
effeito  cometido  a  França  para. -.com  elles  ptira 
lios  reduzirem  a  tal  extremidade  ? 
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fi*.  A  queda  que  deu  a  França  do  .alto  lugar 
que  occupava  ate  esse  em  que  ficoui  hé  um  facto 
Qiui  visível  para  ensinar  ás  naçoens  camanho  hé 
o  perigo  de  pôr  sem  reserva  lodos  os  seos  desti-^ 
nos  nas  maons  de  um  só  homem.  A  Franjai 
«atava  grande,  victorioza,  e  Senhora  da  Bélgica, 
e  da  margem  esquerda  do  Rheno  jk  antes  do  18 
Brumaire.  Nao  ambicionava  mais ;  e  se  passou 
aquelle  limite,  foi  só  em  razão  daa  vistas  particu- 
lares do  seo  chefe ;  porque  se  elle,  hé  Verdade, 
nao  fez  suas  conquistas  senão  com  a  França  tam^ 
bem  hé  verdade  que  as  fez  contra  a  vontade  da 
França :  esta  foi  sempre  instrumento  passivo,  e 
nunca  instrumento  activo  em  tudo  quanto  elle 
emprehendeu.  £  donde  procedeu  tu,do  isto? 
De  que  a  França  naÕ  tinha  uma  constituição* 
Se  houvéssemos  tido  instituiçoéns  assas  fortes 
para  impedir  que  a  França,  só  soubesse  pela 
gazeta  que  em  um  dia  estava  em  guerra  com  um 
tal  Principe,  e  em  outro,  que  uma  tal  familia 
tinha  cessado  de  reinar,  sim  a  França  nao  haveria 
sido  conquistadora,  do  que  ella  nao  precisava, 
mas  também  imo  haveria  sido  invadida  duas 
vezeB,  do  que  ainda  muito  menos  precisava.  O 
que  se'  chamava  constituição  em  França  naS 
servia  se  nao  para  dar  um  grande  poder  ao  Frin« 
cipe,  e  assim  elle  pôde  mui  bem  a  sua  vontade 
dispor  de  todas  as  forças  de  uma  naçaÕ  viva,  espi- 
rituoza,  e  valente»  Com  taes  meios  muito  bó 
pode  fazer,  e .  mui  longe  se  pode  hin .  Ckna 
efiêito  mui  longe  se  foi ;  mas  como  se  voltou 
a  traz?  Uma  boa  constituição  teria  prevenido 
nossas  victorias  bem  como  nossas  derrotas,  e  a 
França  teria  recordaçoens  menos  gloriosas',  mas 
nao  veria  deante  de  si  ujp  futuro  assustador. 
Todos  esses  louros,  acumulados  por  Príncipes 
guerreiros,  occultao  sempre  aos  olhos  das  naçoeiis 
perigos  ou  calamidades.     Alem  disto^  todos  os 
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escesioè  sempre  traièem  ceMeigo  um  termo  e  nri^ 
castro. 

3.  Este  Tratado  justifica  os  temores  que  jár 
tínhamos  annunciado  a  respeito  dos  inconve"» 
Dientes  da  proximidade  das  fropteira3  Francezas 
e  Prussianas.  Eis  que  a  Prússia  já  occupa  Saiir* 
Luis,  e  as  fronteiras  de  França  vesinhas  dós  ter* 
ritorios  que  ella  adquiriu  nas  margens  do  Saar* 
Tudo  isto  hé  uma  consequência  do  sistema  que  a 
privou  da  Saxonia.  A  Prussta,  postada  ás  portas 
de  França,  devia  procurar  acautelar-se  contra  os 
primeiros  ataques  que  este  grande  corpo  lhe 
podia  fazer  sobre  uma  divisão  da  monarquia  tao 
separada  do  centro  do  Estado.  Para  isto  era^be 
preciso  augmentar  e  fortificar  suas  fronteiras; 
e  como  só  a  França  podia  contribuir,  foi  á  custa 
delia  que  a  Prússia  formou  a  sua  nova  fronteira» 
Sim  a  Prússia  na5  perdeu  a  primeira  occasiao  que 
teve  de  desmembrar  a  França,,  nem  quiz  esperar 
por  mais  remotas  circunstancias. 

4.  Por  grandes  que  sejao  os  sacrifícios  a  que 
ficou  obrigada  a  França,  elles  naÕ  sao  superiores 
ás  suas  forças,  porque  elles  na5  excedem  a  sua 
boa  vontade  de  cumprir  com  as  promessas  qiié 
fez.  NaÕ  há  paiz  que  deixe  de  poder  pagar  o 
que  elle  tem  boa  vontade  de  pagar.  £m  quanto 
existir  o  terreno  da  França,  e  este  terreno  se  naÕ 
tornar  estéril,  e  em  quanto  senão  algemarem  os  bra*- 
ços  industriozos  dé  seos  habitantes,  as  feridas  que 
ella  recebeu,  bem  que  profunda?,  nao  seraÕ  mortaes. 

Mui  longe  estamos  .de  partecipar  dos  terrores 
Vulgares  a  respeito  da  perda  do  nosso  numerário. 
M.  Necher  reveíou-nos  que  na  guerra  de  1756' 
uma  soma  de  500,000,000  francos  havia  sido 
espalhada  pelos  exércitos  Frauceaes  sobre  todos 
os  Estados  da  Baixa  Alemanha  que  tinhao  ser- 
vido de  campos  de  batalha  nesta  guerra  tao  louca 
em  &eo  principio  como  desástroza  em  seoiim* 
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Aqueila  soma  equivale  boje  .a  mais  de  700^000,000 
fr.,  e  o8  Francezes  expatriados  em  1 790  viram- 
mui  bem  que  a  moeda  franceza  era  o  agente 
universal  de  todas  as  transacçoeos  naqu.elles 
paízes :  apezar  de  tudo  isso,  ficou  a  França  mais 
pobre  com  a  emigração  de  todas  essas  espécies 
metálicas,  ou  sentiu  alguma  falta  na  circulação 
necessária  para  as  suas  transmutaçoens  internas? 
O  itiesmo  acontecerá  agora  nesta  desgraçada 
circunstancia.  Elevemos  por  tanto  nossas  vistas, 
e  uaÕ  nos  limitemos  a  procurar  os  recursos  da 
França  dentro  de  seos  cofres.  O  seo  verdadeiro 
thesouro  está  na  ordem  publica :  esta  constituo 
só  todo  ç  afundo  do  seo  Budgeti  Se  esta  ordem 
pois  for  universalmente  estabelecida;  se  adquirir 
firmeza ;  se  todos  os  dias  apertar  cada  vez  mais 
os  laços  dos  interesses  públicos  e  particulares ; 
se,  unindo>os  fortemente  der  à  todas  as  proprie- 
dades o  valor  de  que  ellas  sao  susceptíveis,  aug- 
mentando-f.e  gradualmente  o  credito  publico; 
se  fixar  no  meio  da  França  todos  esses  seos 
capitáes  que  sabem  do  seio  da  terra  e  nella 
tomaS  a  entrar  com  a  mesma  facilidade,  quer  os 
dias  sejao  claros  quer  nubelozos^  se  toda  a  indus- 
tria tiver  ampla  liberdade  para  desen volver-se ;  e 
se  todas  as  controvérsias  cessarem,  acabando-se 
por  uma  vez  com  todas  as  dívisoens  que  desunem 
a  grande  família;  entaÕ  todas  as  calamidades 
presentes  serão  toleráveis.  Assim  hé  preciso 
que  os  laços  do  Estado  se  na5>  quebrem  em 
alguma  das  suas  partes,  nem  se  contem  os  sacri- 
ficios,  mas  se  façaõ  todos  com  muita  resigns^çao. 
Quando  o  tempestade  põem  em  perigo  um  navio 
iança-se  ao  mar  parte  da  carga  e  uao  o  leme  ; 
porque  só  a  primeira  pode  ser  proveitosa  sacri- 
ficio  para  acalmar  os  ondas. irritadas. 

5.  A  occupaçao  militar  por  muitos  anno&  de 
uma  vasta  extensão  de  território,  c  de  todas  as 
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'fortalezas  que  formão  o  sistema  defensivo  da 
França;  e  a  renovação  dos  tratados^  que  em.  seo 
principio  era5  defensivos  mas  que  agora  saÕ 
ameaçadores^  mostraõ  bem  até  que  ponto  a 
Europa  leva  seos  ciúmes  contra  a  Frauça,  quer 
teja  considerada  como  corpo  politico,  quer  coma 
corpo  social.  Por  esta  forma^  a  França  esta 
realmente  posta  em  um  estado  de  tutella,  e  se 
acha  um  certo  modo,  ao  menos  por  algum  tempo, 
excluída  da  grande  sociedade  Europea.  Este 
estado  nao' pode  durar  muito  porque,  hé  mui 
forçado;  mas  para  que  ei|e  acabe  cedo  qúe  con- 
vém que  façamos?  Trabalhar  em  curar  o  mal 
Bàs  raizes  donde  procedeu.  ^^  Europa  mostra 
recear  a  possibilidade  de  uma  nova  irrupção  de 
Francezes  nos*  paizes  que  elles  forao  obrigados  a 
largar;  e  manifesta  os  mesmos  receios  a  respeito 
das  disposiçoens  dos  espíritos  no  interior.  Será 
fácil  mostrar-lhe  que  seos  temores  sáÕ  exagerados^ 
e  que  só  se  referem  a  couzas  que  jà  naÕ  existem. 
Quazi  sempre,  em  todo  o  curso  da  revolução,  os 
estrangeiros  se  enganaram  com  o  estado  interior 

'  da  França  :  sim,  bé  com  eífeito  ó  que  elles  menos 
tem  conhecido. 

Hé  cónseguintemente  por  meio  das  provas  da 
segurança  interior  é  exterior  que  hé  necessário 
tranquilisar  os  povos  estrangeiros ;  e  nada  hé 
tÁÕ  fácil  como  isto  se  de  veras  o  quizermos. 
Para  este  efFeito  hé  preciso  que  cada  Francez 
imite  e^auxilie  a  determinação  annunciada  pelo 
governo  de  cumprir  religiosamente  com  todas  as 
condiçoens  de  um  aqto  que  se  pode  olhar  o  con- 
servador  do  Corpo  do-  Estado.  Esqueçaõ-se 
todas  as-dores  passadas,  e  ponhao-se  cuidadoza- 
mente  de  parte  todos  os  indícios  de  vistas.futuras. 
De  que. proveito  poderiao  elles  ser?  Asàim.  que 
oa. povos  da  Europa  poderem  racionavel mente 
crer  que  osFrancçzes  tem  renunciado  com  9Ín.- 
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ceridade  á  toda  a  Bélgica  e  â  margem  esquerda. 
do  RhienD,  e  que  estão  firmemente  resolvidos  a  * 
conservar-se  dentro  de  seos  próprios  limites, 
e  a  manter-se  nellès  sem  ambição  c  sem  medo, 
que  motivos  poderão  ainda  ter  para  continuar  em 
seos  ciúmes  contra  a  França?  Grandes  c  frç-.- 
quentes  imprudências  tem  sido  cometidas  a  este 
respeito  depois  do  Tratado  de  Paris;  e  taescomo 
ellas  convém  cuidozamente  evitar.  Mas  nao 
eslá  ainda  aqui  tudo :  ha  mais  de  um  anno  que 
a  metade  dos  Franceses  parece  nao  cuida  em 
outra  couza  se  nao  cm  fazer  passar  a  outra 
metade  por  um  povo  de  rebeldes  á  auctoridade  e 
á  moral.  Daqui  nascem  as  reçriminaçoens  sobre 
outros  artigos ;  e  por  este  modo  a  nação  vai  ella 
mesma  apresentar-se  deante  do  tribunal  dos 
estrangeiros.  Neste  cazo,  que  confiança  e  consi- 
deração podem  dar  aquelles  que  nao  concordao 
entre  si  ?  Se  quizer-mos  socegar  os  receios  dos 
outros  hé  preciso  que  primeiro  soceguemos  os 
nossos :  a  nossa  segurança  produzira  segurança 
r^os  outros.  Mostremos  pois  a  Europa  que  somos 
um  povo  concorde  nos  mesmos  sentimentos  de 
affeiçap  ao  seo  governo,  e  á  honra  e  prosperidade 
da  naçaÕ;  que  todos  temos  os  mesmos  principios; 
que  todos  falíamos  a  mesma  lingoagem;^  que 
desprezando  as  exageraçoens,  que  tanto  elevaõ 
uns  como  abatem  outros,  tçmos  em  fim  voltado 
ao  antigo  estado  de  familia  de  que,  em  tempos 
infelizes^  tinhamos  dezertado.  .  Por  este  modo, 
os  temores  dos  estrangeiros  perderão  todo  o  seo 
fundamento,  c  a  França  terá  direito  a  pedir-lhes 
que  acabem  com  seos  antigos  ciúmes,  porque  a 
serem  prolongados  só  poderiao  ser  havidos  por 
insultos.    ' 

Francezes — se  nos  fosse  penBÍtidí>  &llar 
directamente  com  vosco  qo  fim  de  uma  obra,  em 
que  vossos  interesses  daS  forao  esquecidos,  só  vos 
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diríamos  o  segumte: — Consolai- vos  ;  vossas  des- 
graças xiao  saÕ  obra  vossa,  e  vossos  tríumphos 
o  tem  sido.     Vossos  chefesi  abuzando  de  quali* 
dadeSy  que  em  outras  maons  produziriaS  longas 
prosperidade^  fora5  as  únicas  cauzas  cie  vosso» 
infortúnios.      Um  de   vossos    soberanps   já   se 
immortalizou  dizendo^  depois  de  uma  catastrophe 
que  ainda  vos  custou  mais  cara  do  que  a  ultima 
porque  tendes  passado  ;    tttdo  se  perdeu  menos  a 
honra.  .  Este'  só  ditto  fez  com  que  se  lhe  per* 
doasse  seo  desbarate;  tamanho  império  tem  em 
vossas  almas  uma  palavra  sabida  do  coração  L 
Pois  bem  l  nada  agora  se  perdep,  e  muito  menos 
a  honra.      Nao  fostes  vencidos,    porque  nem 
mesmo  tivestes  tempo  para  combater ;    e  tuda 
quanto  experinientais    hé  o  resultado  de  uma 
acç-aS  que,  na  sua  origem^  sua  continuação  e  sea 
tercno^  naS  pode  diSnir-se.     Por  duas  vezes  a 
Europa  armada  entrou  vossas  cidades  e  talou 
vossos  campos  cobertos  de  sinaes  de  paz,  por 
ent  re  cidadaons  só  cuidadozos  em  naS  resistir,  e 
Drontos  a  sobmeter-se.      Se  algumas  das  vossas 
fortalezas  foraõ  atacadas,  o  inimigo  respeitou  o  . 
valor  de  vossas  armas,    nao    podendo  conciliar 
tamanha  resistência  com  taÕ  fracos  meios  de 
defensa.     O  mundo  esta  cheio  dos  monumento» 
do  vosso  génio,  e  de  testemunhos,  talvez  dema- 
siados, de  vosso  valor  militar :  um  novo  género 
de  gloria  ainda  vos  resta^  e  este  héo  da  constância 
e  dignidade  no  meio  da  desgraça.     Quem  lhe 
abre  os  braços,  e  a  sofre  sem  se  queixar  bé  sempre 
superior  a  seos  golpes.     Desviai  para  sempre  os 
olhos  dess»^  campo  de  politica,  aonde  a  final  só 
colhestes  espinhos,  e  aonde  sempre  encontirareis 
a  Europa  em  armas  contra  vós.    Occupaivos  uni- 
camente em  consolidar  o  território  em  que  viveis^ 
e  em  semear  e  colher  nelle  ás  virtudes  que  colo-  . 
caram  vossos  páes  na  primeira  ordem  dos  povos 
Vou  XXII,  X 
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cht  Europa.  As^tiD,  jè  itconeifía<to3  emh  Vte 
meamos,  podereis  ainda  um  dia  esteai  tfiM 
íhtô  fraterual  a  todos  os  povos*,  e  fog^-íheA 
afluem  suas  injustas  descoonanças,  e  cottcOTràtti, 
por  seo  mesmo  interesse,  para  a  vossa  prospera 
chidê. 

A  terra  em  qoe  Basceram  hometls  taes  oewo 
Montesquieu,  Pascal,  Bossoet,  FetieloD,  e  Mm 
outros  génios,  que  tem  diiFund^ó  la^es  taS  porai 
como  bnfhantes,  será  sempre  a  patrta  da  verdeh 
deira  sociabílfdfad^  e  da  ia^aS.  ^  Abrigados  á 
sombra  de  tamanhos  nomes  náÕ  tendes  <|ue 
tenter  comparaçoens  nem  reproches. 

FIM. 
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■B.i:voi.«^OENs  Antigas  e  Modernas. 
Goverm  dos  Trinta  Tiranos. 

*  JUgm3isaAiioscdiçpQÍ8  da  nevalui^o  dos  Qmí/!^\7« 
Centos^  Atbenas  fai  tomada  peloB  Laceclemonioa. 
Xi^^^andro  maadoM  derribar  os  muros  da  cidade, 
aJ^Iiu  a  democTiaçiav  e  pom^ou  trinta  cjdadaoDa 

Eara  prganisarem  uma novacqnstituiçao.    ^i^g 
QiQ«ng, perversos  se  ^pofi^aram  iimnediatomei^te 
dic   todu  ii   auGctoridade.      A^ora   daremo»   a 
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conhecer  os  príncipaes  actores  desta  scena  s^n* 
g^inoleata. 

A  frente  destes  trmta  tiraiK>s  figurou  Gritias, 
filosofo/  e  homem  da  moda,  pertencente  â  escola 
de  Sócrates.  Este  déspota  tinha  todos  os  vícios 
desses  homens  que  ultimamente  fizeraÕ  a  des* 
graça  da  França.  Atheo  por  principios»  saur 
guinario  por  gosto,  e  tirano  por  inclinação, 
renegava,  como  Marat,  de  Deós  e  dos  homens. 

Theramenes,  seo  colLega,  tinha  mais  talentos, 
e  era  muito  maÍ3  destro.  Semelhante  a  Syeyes, 
defensor  da  democracia,  consentiu  com  tudo  em 
ser  um  dos  Quatro  Centos,  deitou-os  abaixo^  e 
foi  ainda  um  dos  Trinta  depois  da  tomada  de 
Athenas. 

A  primeira  operação  destes  mineráveis  foi 
associar  a  si  três  mil  malfeitores,  e  fortiíicar-se 
com  uma  guarda  Lacedemonia,  pronta  a  servi-los 
em  tudo.  Assim  que  se  julgarem  bem  fortes, 
desarmaram  todos  os  cidadaons,  bem  como  a 
Convenção  desarmou  as.Secçoens  de  Paris,  a 
excepção  dos  Três  Mil,  a  quem  conservaram  os 
direitos  de  cidadaons.  Este  mesmo  plano  segui- 
ram* os  conjurados  de  França,*  fazendo  com  que 
.06  Jacobinos  fossem  os  únicos  cidadaons  activos 
4la  republica,  em  quanto  o  resto  do  povo,  mer- 
gulhado.em  nulidade  e  terror,  tremia  debaixo  da 
*vara  de  ferro  do  governo  revolucionário. 

Agora  já  %.mes  no  seo  poder,  os  Trinta  larga- 
ram as  rédeas  a  todos  os  crimes.  Todos  os 
Athenienses  suspeitos  de  suspirarem  pela  antiga 
liberdade,  e  todo  o  homem  que  possuia  alguma 
couza,  fbraS  postos  em  ^ima  lista  geral  de  prós- 
.cripça5.  Crítias  dizia,  como*  Marat,  que  era 
preciso,  custasse  o  que  custasse,  degolar  as  prín- 
cipaes cabeças  da  cidade.  Assim,  segundo  esta 
máxima,  os  monstros  entraram  successivamente 
.a  condemnar  á  morte,  um  apoz  outro,  os  ricos 
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habitantes  da  cidade,  a  fim  de  pagarem  com  a 
confiscação  de  seos  bens  os  satélites  da  tirania.* 
Para  haver  toda  a  semelhança  entre  esta  tragedia 
e  a  que  representou  Robespierre  com  a  Conven- 
ção em  França,  os  corpos  dos  cidadaons  assassi- 
nados erao  também  privados  dè  todas  as  honras 
da  sepultura. 

Por  este  modo  Âthenas  sé  havia  convertido 
em  um  vasto  túmulo,  habitado  pelo  terror  e  pelo 
silencio.  tJm  olhar,  um  gesto,  até  os  mesmos 
pensamentos  se  puniaÕ  como  crimes.  No  sem- 
blante das  victimas  estudava5  os  algozes;  e 
neste  belto  espelho  d'alma  espreitavaÕ  a  candura 
e  as  virtudes,  bem  como  o  juiz  sagaz  espreita  no 
semblante  do  culpado  os  indícios  do  crime.  Os 
Athenienses  menos  desgraçados  foraS  os  que,  por 
entro  as  trevas  da  noite,  largando  tudoj  e  sô 
(evando  comsigo  o  pezo  da  vida,  poderam  hir 
refugiar^e  em  as  naçoees  estrangeiras. 

Mas  a  enormidade  deste  proceder  abriu  em 
fim  os  olhos  a  alguns  dos  tiranos.  Theram^nes, 
ainda'  que  leve,  tinha  todavia  um  fundo  de 
energia,  e  era  inclinado  á  fazer  bem  :  estas  atro- 
cidades ò  horrorisaram.  Oppoz-se  a  ellas  com 
vigor,  e  desde  este  momento  foi  decretada  a  sua 
morte.  Assim  Tallien,  detestado  por  Robe- 
spierre, esteve  a  ponto  de  pprder-se  por  meio  de 
uma  denuncia  feita  contra  elle;  porem  mais 
feliz  que  o  Atbeniense  soube  desviar  o  punhal» 
e  crava-lo  no  seio  do  próprio  acusador.  Hé 
assim  que  os  azares  dispõem  da  vida  dos  homens. 
Nos  vamos  referir,  uma  apoz  outra,  estas  dua$ 
celebres  acusaçoens,  porque  naÕ  podemos  da^ 
uma  melhor  liçaÕ  aos  ambiciozos, .  e  aos  parti. 

-  '^  A  coa&caçaõ  hé  o  instrumento  geral.de  todos  os  tira* 
nos ;  e  {>ar a  ser  mais  seguro  sempre  se  desolaõ  {)rinieiro  ai 
victinias.  Eis  a  razaõ  do  dito  atroz  de  Robespierre^— Q«^ 
-a  guUhotína  cunhava  moeda^^^Os  ReÍ) actores. 
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distaf  x]a8  revoluçqens  do  qiMC  íDOsisav-iba^  que 
i«in  todos  os  aeoalos  quena  nellafi  eaira  teiQ  sempre 
^  mesmo  fim  ^^a  marte. 

Os  Trintat  que  ttabaS  abolÍ4Ío  em  Athenas 
toâas  ^s  ^ctoridades  (nibiícas,  sómeate  baviao 
^oosefyado  o  Senado,  qne  wbjugado  pelo  terror 
nenhum  ciúme  ihes  dava.     Foi  peraale  este  tri* 
imnal  -que  Oitias  denunciou  Tberamenes.     O 
|M>vo,  em  um  estúpido  silencio,  a&sietiá  tremendo 
ao  processo  do  seo  ultimo  defensor^  em  quanto 
os  emissários  dos  Tiranos,  armados  com  punhaes 
escondidos  debaixo  de    seos   vestidos    estavaÕ 
po&tados  a  todas  as  portas,  e  rodeavao  os  juiaes. 
Estando  já  tudo  assim  pronto.  Cri  tias  começou 
a  sua  accusaçaõ  do  modo  seguinte  ;-**«- 

'^  Senadores,  há  quem  acuse  o  nosso  governo 
^  de  severidade,  e  aao  se  considera  que  bé  uma 
'^  neceàsidad^  iuberente  á  reforma  de  qualcjpiejr 
^'Estado.     Mas  Theramene^,    que  nos    acusa, 
**  sendo  elle  mesmo  ura  dos  membros  do  governo, 
«<  naÕ  se  tornia  por  isso  mais criminozo,  acusando* 
''nos?  NaÕ  bécom  tudo  hojesó  que  eíleprio^ 
cipiu  a  ser  Gouspimdon    Denominando  se  o 
amigo    do    povo^    astabeleceu   io    poder   do< 
<<  Quatro4I)entos ;  e  assim  que  os  vio  próximos 
''  a. perder  sua  auctoridade,  abandonou-os,  e  ban- 
''  deou-:se  com  seos  inimigos.    Ora  pois,  Sena* 
''  dores,  quem  como  Tberamenes  falta  ao  seo 
''  dever,  influido  por  vis  interesses^  merecera  por 
^  ventura  viver  r  Condamnai  Iqgo  a  morte  um 
''  obefe  de  revohiçaÕ  em  quem  os  conspiradores 
'^  põem  todas  as  esperanças  ....... 

Tberamenes  respondeu  em  wstíz  o   que  se 
segue:— 

Senadores,  quem  será  com  effeito  vosso  ini- 
migo, eu,  áMÃ  Critiasr  Julgai  «otne  ^m  factos. 
^  Eu  fui  do  seo  partido  em  quanto  ^Ite  concorria 
**'para  se  punirem  qs  delatores,  mas  oppuz-m^ 
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proscrever  todos  os  homens  de  bem,  taes  como 
um  Leão  de  Salamina>  um  Nícias,  eiíja  morte 
^'  coostertiei»  todos  os'  {>ropf}etarios9  e  um  Anth 
^  phoQ^  coja  condemnaçaS  ainda  boje  borrorisa  a 
^^  todos  os  que  methor  tem  servido  a  pátria.* 
^  Sím^  eu  reprovei  as  caníiscaçoeiís,  o  desarma* 
^*  mento  dos  cidadaons,  o  estabelecimento  de 
**  uma  gtiaréa  estrangeira»  e  o  desterro  dos 
botoens  honrados.  Quem  bé  pois  criminoso, 
aquelle  que  confisca  a  propriedade  alheia,  e 
^  condemna  a  morte  os  innocentes,  ou  aquelle 
''  qtie  se  oppoem  a  estas  medidas?  Cri  tias  me 
**  acusa  de  ser  mudável :  e  be  etle  quem  poderá 
"  fazer-me  esta  accusaçaÕ?  Inimigo  do  povo, 
*'  durante  a  democracia,  inimigo  dos  homens  de 
^^  bem,  durante  a  aristocracia,  só  quer  a  consti- 
^  tuíçaõ  popular  auxiliada  pela  canalha,  e  a 
constituição   aristocrática  auxiliada  pela   ti- 
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Vendo  então  Cri  tias  que  este  discurso  tocava 
o  coração  dos  juizes,  chama  seos  satélites  e  diz  : 
^— '*  Ora  pois  aqui  estaõ  os  patriotas  que  ná5 
deixarão  escapar  o  culpado.  £m  virtude  da 
fininha  soberania,  eu  risco  Theramenes  da  lista 
doa  cidadaons,  e  o  condcmno  â  morte.'* — **  E  eu 
tantbem,"  exclamou  Theramenes,  **  pondo  a  mao 
sobre  o  altar,  peço  que  se  me  faça  o  meo  processo 
ootnforme  as  leis  !  Na5  vedes  vos,  Athenienset 
qõe  assitn  como  se  risca  meo  nome  da  lista  dos 
ctdadsKHis,  também  se  pode  riscar  o  vosso?*'  Mas 
Crttias  BaÕ  lhe  deu  mais  tempo  para  fallar,  e 
ordena  aos  assassinos  que  o  arranquem  do  altar, 
a  que  estava  agarrado.  O  Senado,  aterrado  com 
a  vista  dos  punbaes,  que  via  reluzir,  ficou  em  um 

*  Antíphon,  protcripto  pelos  Trinta,  tenha  mantido  4  a  «a 
custa  dttaagaleraa  durante  todo  o  tempo  da  guerra  do  Félo- 
poa«io«    CSte  Aets  -hé  t  Uatoría  èt  xaán  as  reroluçoens. 
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estúpido  silencio,  e  dentre  elie. só  Sócrates  ouza 
animosamente  oppor-are  ao  infame  decre^to.  To- 
davia,  Tiíeramenes  hé  arrastrado  pelas  guardas^ 
e  ainda  em  vao  procura  achar  alguma  defeca  no 
povo  por  entre  o  qual  hé  levado  prezo,  e  a 
quem.  tinha  feito  tanto  beni!    Nao  encontrou 

Corem  protecção  alguma;  e  metido  na  prízaS, 
ebecom  intrepidez  a  cicuta,  e  lança  ao  ar  as 
ultimas  gotas,  como  se  estivesse' em  um  festim, 
di^zendo com  um  surriso  irónico: — ahi  vai  á  saúde 
do  beib  Criiias  ! 

£  naÕ  hé  isto  o  mesmo  que  em  nossos  dias  se 
passou  na  Convenção  Francezar  Mas  o  filosofo 
ainda  vê  mais:  nota  que  em  todas  as  partes, 
aonde  as  revoluçoens  tem  sido  duráveis,  as  mes- 
mas scenas  se  tem  sempre  representado. 

Uma  das  epochas  mais  memoráveis  da  revo- 
lução Franceza  hé  sem  duvida  a  da  queda  de 
Robespierre.  Este  tirano,  a  quem  só  faltava 
subir  mais  um  degráo  para  se  sentar  no  throno, 
quiz  primeiro  segurar-se  da  cabeça  do  moderado 
Tallien  como  Critias  da  do  moderado  Thera- 
nienes.  Havia  jáinuito  tenipo  que  Robespierre 
naõ  apparecia  na  Convenção ;  ei-lo  em  íim  que 
entra,  e  pareceu  que  a  frialdade  da  morte  já 
trazia  pegada  a  lingoa  do  miserável:  tudo 
quanto  elle  dice  foi  obscuro,  embaraçado  e  con- 
fuzo,  como  vozes  sabidas  do  fundo  de  um  sepul- 
çbro.  Outra  circunstancia,  naõ  menos  notável, 
hé  que,  havendo-se  ordenado  por  uma  jbaixa 
lisonja  que  se  imprimisse  seo  discurso,  ainda  este 
nao  estava  acabado  de  imprin^ir,  e  já  o  hpme;ni 
omnipotente,  que  o  havia  pronunciado,  havia 
morrido  condemnado  ao  ultimo  suplicio.  O' 
tiranos!  o' destinos!  O  homem  hé,  com  eflfeito, 
animal  incorregivel,  quando  naõ  aprende  com 
este  c  outros  exemplos  ! 

Mas  a  hora  das  vinganças  já  estava  para  dar ; 
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e  Custa  a  persuadir  com  o  tlobespierre,  que  devia 
conhecer  o  coração  humano,  tivesse  ousado  de« 
nuncíar  per  ante  os  Jaco|)inos  todos  os  Depu- 
tados que  elle  queria  perder :  este  passo  só  servia 
de  os  levar  à  desesperação,  e  de  os  fazer  por  con* 
seguinte  formidáveis.     Assim  foi ;  por  que  elles 
todos  foraS  desta  vez  á  Convenção,  resolvidos  a 
morrer  ovlsl  acabar  com  o  tirano.    Tal  era  porem 
ainda  o  império  que  elle  tinha  sobre  seosconardes 
collegas  que  nao  se  atreveram  logç  o  ataca«lo 
abertamente  :  foraS-se  mutuamente  animahdo,  e 
só  por  íim  hé  que  a  accusaçaS  tomou  um  ar 
serio*     EntaÕ  Robespierre  quer  fallar,  e  toda  a 
salla  resoa  com  os  gritos—^  baiéVOj  ã  baiano,  o  tirano. 
Ao  mesmo  passo  Tallien  sobe  a  tribuna,  e  diz : — 
eisàqui  o  punhal  para  rasgar  o  coração 'do  tirano^ 
se  o  decreto  de  accusaçaõ  se  regeita.    O  decreto, 
com  eíFeito,  passou  por  que  Barrere,  abandonando 
o  seo  amigo   e  declarando-se  também  por  seo 
^icusador,  fez  /nclinar  a  balança  contra  Robe- 
spierre, que  a  final  hé  prezo;     Solto  porem  pelo 
auxilio  dos  Jacobinos,  vai  refugiar- se  na  Caza 
da  Camará,  aonde  ainda  em  vaS  tenta  juntar  um 
partido.     Mas  já  era  tarde;  posto  fora'  da  pro- 
tecção da  lei  por  um  decreto  da  Convenção,  e 
desamparado  de  toda  a  terra,  nem  mesmo  pôde 
gozar  dos  fructos  do  suicídio,  porque  banhiado 
em  sangue  foi  largar  a  cabeça  debaixo  da  guilho- 
tina«     Tal  hé  o  firucto  do  abuzo  do  poder ;  e  o 
eíFeito  do  escarneo  ou  da  impudência  com  que 
um  ou  dois  ousaÕ  trat^nr  á  mil,  sem  se  lembrarem, 
que  quatro,  querendo,  podem  sempre  mais  do 
que  dois*     A  falta  de  uniaS  e  de  vontade  noa 
opríiiiídos  hé  que  anima  sempre  os  opres3ores; 
porem  aqúellá  vontade  e  unia5  sempre  se  formaõ 
a  íinal,  porque  está  fundada  nas  leis  Asicas  e 
moraes  da  natureza;  e  a  pezar  disso  taes  leis  sem 
VoL,  xxu.  V 
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pxe  pareceai  quimeras  aos  que  uma  vez  ganhs^raiti 
os  atributos  do  poder. 

(Continuar-se-há  em  o  No.  seguinte). 


'    Historia  de  Agathon, 

Escripta  por  M.  WeiUand. 
(Continuada  da  pagina .46  do  No.  antecedente.) 

CAriTUjfO    W. '^Encontro    imprevisto    de    dois 

Amantes. 

Já  h ia  nascendo  o  Sol,  precedido  de  uma  belía 
aurora,  e  começava  a  doirar  com  seos  primeiros 
raios  a  vasta  e  cristalina  superfície  de  todo  o  mar 
lonio,  e  ainda  os  que  baviaÕ  passado  a  noite  an- 
tecedente nos  sacrifícios  de  Bacho  e  de  Vénus 
jaziaÕ  engolfados  nos  fumos  do  vinbo  e  do  sono. 

Só  Agathon,  habituado  a  erguer-se  ao  romper 
do  dia»  tinha  acordado  áo  raiar  das  primeiras 
luzes  do  Sol.  Abriu  os  olhos/e  vio  deante  de  si 
um  mancebo^  vestido  como  escravo,  que  para 
elle  atentamente  olhava.  Ainda  que  Agathon, 
como  já  dissemos,  fosse  um  primor  de  formosura, 
o  mancebo  que  agora  via  era  mais  bello  do  que 
elle.  Alvo  e  delicado,  como  o  formozo  Giges** 
de  Horácio,  teria  passado  por  uma  Ninfa  se  entre 
Ninfas  estivesse;  e' Agathon  olhava  para  eUe 
com  pasmo,  e  até  prazer  de  seos  olhos;  Ma^  o 
mesmo  fazia  o  interessante  mancebo,  e  igual 

{»razer  tinhao  seos  olhos  em  contemplar  Agathon. 
i^m  fim  já  seos  coraçoens  se  tinhao  recomiecido, 
antes  que  seos  braços  mutuamente  se  abrissem, 
e   seos  beiços   trémulos  repetissem   os  nom.<;3. 

♦Od.  11,5. 
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saudo^s  de  Psyche!  AgathonI   Depois  destas 
upicaa  vozes  por  muito  tempo,  ficaram  em  silen- 
cio, estreitamente  abraçados.     £  como  poderiaÕ 
fallar  ou  ersíprimu  os  sentimentos  que  sentiaS  ? 
£m  momentos  como  este  os  coraçoens   di2em 
mais  do  que  todas  as  lingoas  do  mundo.     Assim 
neste  extasi  amorozo  permaneceram  largo  espaço» 
e  nçlle  teriaÕ  permanecido  todo  o  dia  sem  dar  fé 
das  horas,  que   velozmente   correm   a  poz    do 
carro  do  Sol>  se  Agathon  em  um  cazual  inter- 
vallo  nao  tivesse,  por  assim  dizer,  acordado,  e 
iiaõ  se  lembrasse  entaÕ  de  perguntar  a  Psyche 
porque  âitalídade  havia  ella  cabido  na  mao  dos 
corsários.—^*'  O  tempo  hé  bem  preciazo,  Psyche, 
lhe  dice  Agathon,  retirando-se  de  seos  braços; 
conta-me  pois  em  quanto  estes  bárbaros  estaÕ 
abafados  nos  vapores  do  vinho,  como  te  separaste 
de  mim,  e  agora  te  vejo  vestida  em  hábitos  de 
escxavo  no  poder  de  piratas."    Psyche  acordou 
tanobem  do  seo  amorozo  lethargo,  e  contou-lhe 
o  que  se  segue : — 

.  **  Creio  que  ainda  te  naÕ  esqueceste  Agathon 
desse  dia  infeliz,  em  que  a  Pythia,  cioza  do  nosso 
amor,  veio  em  fim  a  descobri-lo  apezat  de  todas 
ás  prcauçoens  que  haviamos  tomado  para  o 
occultar  a  todo  o  mundo.  Seo  furor  foi  extremo, 
c  pouco  lhe  faltou  para  matar-me.  Fez-me  cpm 
tudo  todos  os  mãos  tratamentos  que  pode 
iiiventar  uma  mulher  desprezada  contra  uma 
ditoza  rívaL  Ainda  que  estava  na  sua  mao  im- 
pedir que  eu  te  visse,  naÕ  se  houve  todavia  pòr 
segura  em  quanto  eu  estivesse  em  Delphós, 
Assim  tomou  o  expediente  de  se  livrar  de  mim 
seni  jexcitar  desconfianjpas,  e  esle  expediente  foi 
mandar-me  para  caza  de  uma  parenta  gue  tinha 
em  Syracuza.  Como  esta  cidade  lhe  parecia 
Sbssas  distante  para  que  nao  podessemostornar- 
no3  íi  ver^  obrigou-mc  a  partir  em  todo  o  se^edo 
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para  a  Sicília.  Insensata!  na5  conhecia  ella, 
tao-bem  como  eu,  toda  a  força  do  amor  que 
Agathon  sabe  inspirar?  e  ignorava,  por  ventura, 
que  nap  havia  separação  que  podessé  impédir-me 
de  correr  terras  e  mares  até  encontrar-te?  De 
certo,  a  louca  esperava  parecer  mais  interessante 
a  teos  olhos  assim  que  elles  jà  me  naÕ  vissem ! — 
Sahi  pois  de  Delphos  com  o  coração  rasgado  de 
desesperação  e  saudade.  Quando  pela  ultima 
vez  eu  vi  esse  bosque  deliciozo  em  que  teo  amoí 
me  presenteou  com  uma  nova  alma  e  uma  nova 
existência;  e  assim  que  perdi  de  vista  esse  en- 
cantado paiz  .  .  •  •  o  Agathon !  Agathon  1 
como  te  pintarei  o  que  se  passou  dentro  de  meo 
coração!  .  «  .  fiquei  de  todo  sem  forças,  quazi 
que  morri  .... 

''  Com  muito  trabalhp  tornei  a  mim,  e  entaÕ 
comecei  a  derramar  uma  copioza  torrente  de 
lagrimas  que  tranquilizou  um  pouco  meo  cora-- 
çao  oprimido.  Sim,  senti  um  grande  prazer  em 
chorar^  e  por  isso  chorei  muito,  sem  fazer  cazol 
de  quantos  me  viaS.  £m  tal  estado  o  mundo  só 
me  parecia  um  deserto  em  que  eu  6Ó  vivia,  e  a 
tua  imagem.  Nada  mais  via  do  qne  ella,  e 
tomando-a  por  uma  doce  realidade  ngurava-me 

E assear  com  tigo  por  entre  as  sombras  desses 
osques  sagrados,  aonde,  por  assim  dizer,  tu  me 
destes  a  ver  a  felicidade  e  presença  dos  deozes 
celestes.  Parecia-me  ainda  estar  sentada  sobre 
teos  joelhos,  e  ouvir  correr  de  tua  boca  esses 
sons  harmoniozos  e  doces,  que  eu  sempre  havia 
tomado  pela  falia  divina  de  Apollo..  Cuidava 
em  fim  outras  vezes  ora  passear  com  tigo,  ao 
pálido  clarão  da  lua,  entre  os  vergéis  e  jardins 
dos  campos  elysios^  ora  repousar  com  tigo  sobre 
berros  de  flores  eni  um  voluptiiozo  silencio,  èm 
quanto  nossas  almas  occaltamente  fallavaõ  e  se 
ouviao^  e  nós  embriagados  de  delicias  nada  mais 
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dezejavamos  do  que  ser  ioimortaes  para  gozar- 
mos de  um  EQior  iminortal. 

"  Todas  estas  lembranças,  e  todas  estas  fanta^ 
zias  eraÕ  taÕ  vivas,  que  facilmente  me  fizeram 
esquecer    todas  as  mais   impressoeos.     Assim; 
pouco  a  pouco,  comecei  a  tranquilisar-me,   e 
olbando-te  sempre    como    uma  parte  de  mim 
mesma,  nao  pude  persuadirme  que  nao  torna- 
ríamos a  ver-nos.     Esta  esperança  me  reanimou» 
e  tanto  poder  teve  em  mim,  que  a  fín^  deu  a 
minha  alma  todeí  a  sua  antiga  serenidade.     Nem 
eu  desconfiei  em  tempo  algum  do  teo  amor,  ou 
receei  os  poderes  de  uma  rival  bella  e  poderoza 
com  quem  tu  ficavas.     Sabia  que  se  ella  fosse 
tao  feliz  para  poder  seduzir  teos  sentidos,  nunca 
o  seria  para  seduzir  a  tua  alma  e  inspirar-lhe  um 
amor  igual  ao  nosso;  e  por  isso  estava  sempre 
mui  certa  que  logo  voltarias  a  este  coração,  qme 
só  pode  fazer-te  feliz,  e  que  só  sabe  amar*te  como 
mereces.     Consolada  com  estas  ideas  clieguei  a 
Syracusa,  onde  Idgo  conheci  que  a  providente 
sacerdotisa  havia  tomado  todas  as  precauçoens 
para  què  eu  te  naÕ  podesse  avizar  (k)  lugar  da 
mrnha  morada.    J^ínha  nova  Senhora  era  uma 
dessas  mulheres  que  estaÕ  sempre  contentes  de  si 
e  dos  outros :  eu  fui  incumbida  de  cuidar  de  seos 
enfeites  e  de  a  vestir.     £  tao  belamente  desemr* 
penhei  o  meo  oílicio  que  ganhei  toda  a  sua  coa«> 
fiança^  e  até  fui  amada  delia  tanto  quanto  etla 
podia  amar  alguma  couza.     Neste  estado  estava 
taS  feli  z  quanto  o  podia  ser  separada  de  ti,  eis  se 
nao  quando  chegou  de  Athenas  um    filho  de 
'  minha  ama,  o  qual  transtornou  a  minha  sorte. 
**  Narciso,  que  tal  era  o  seo  nome,  havia  sido 
mandado  para  Athenas  a  fim  de  ali  aprender  a 
filosofia,  e  instruiNse  nos  usos  e  polidez,  dos 
Athenienses.    Mas  elle  na5  havia  tido  tempo 
pata  òccupar-se  de  tantas  oouní.  «Outros  Qnm* 
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cebos^  como  elle,  e  a  quem  chamava  seos  amigoi^ 
só  cuidavao  em  lhe  ministrar  •  continuados 
divertimentoSi  e  assim  o  desviaram  de  frequentar 
Q$  tristes  passeios  dos  filósofos.  Tanvbem  as 
raparigas  de  Athenas  lhe  dix^eraÕ  que  elle  era^ 
amaveli  facilmente .  lhes  deu  credito,  e  depois 
disso  nunca  tinha  cuidado  em  o  ser  na  realidade. 
Todo  o  seo  trabalho  era  agora  de  vestir-se  ele- 
gantemente; roas  nimguem  n(>ai&  do  que  elle 
podia  gabar^se  de  ter  mais  basoíia,  de  ser  ta5 
ridiculoi  e  tao  falto  de  gentis  e  polidas  maneirasr 
Todavia,  em  compensação  destas  faltas  nimguem 
melhor  do  que  elle  possuia  a  arte  de  saltar  com 
eleganciai  e  de  enfeitar  de  flores  a  cabeça  de  uma 
mulher  da  moda.  Com  taÕ  grandes  qualidades 
persuadiu-se  que  era  o  primeiro  conquistador  das 
mulheres;  e  a  facilidade  que  achou  em  algumas 
de  Athenas  lhe  deu  ousadia  para  todas.  Assim 
tinha  começado  suas  nobres  conquistas  por  crea» 
das  da  rua,  havia  passado  ás  creadas  graves,  e  j& 
punha  o  fito  nas  amas.  Nunca  attendia  para 
como  seriáÕ  recebidas  suas  disclaraçoens  amo* 
rosas,  porque  julgava  que  nimguem  lhe  podia 
resistir ;  assim  quando  sabia  mal  de  alguma  de 
suas  imprudências,  vingava-se  em  gabar<*se  de 
boas  fortunas  que  nunca  tivera.  Tal  era  o  indi- 
viduo que  também  pertendeu  associar-me  aos 
aeos  numerosos  triumphos  verdadeiros  e  falsos. 
Mas  como  podia  eu  saber  todas  estas  circunstan- 
cias, me  perguntarás  tu  agora  ?  Mui  facilmente, 
porque  elle  as  contava  a  todo  o  mundo,  e  quando 
einprendia  uma  conquista  sempre  a  principiava 
elogiando-se  mais  á  si  do  que  á  pessoa  que  per^ 
tendia  conquistar. 

'^  Com  isto  podes  já.  ver  que  tal  amante  naÕ 
era  perigoso  para  mim:  seo  ar  ridiculo  me  diyer* 
tíu  por  um  pouco,  porem  a  final  me  eniàstiou, 
M9fio  cazohé  qw  elle  naõ  podi^  cf>fnprehender 
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Como  uma  escrava  ousasse  resisti r-lhe,  e  despre- 
zasse um  roraçao  por  que  tantas  bellas  Âthe- 
nieuses  tinhaõ  disputado.  £u  fui  ultimamente 
obrigada  a  fallar  a  sua  mai.  Esta  com  um 
caracter  taÕ  dócil,  que  a  fazia  ser  tae  indulgente 
para  si  como  para  os  outros,  desculpou  logo  esta 
extravagância  de  seo  íilbQ,  e  mesmo  teve  por 
couza  extraordinária  que  eu  podesses  resistir  a 
todas  as  perfeiçoens  de  seo  iilho. 

**  Os  desgostos,  que  todos  os  dias  sentia  com 
suas  impertinências,  começaram  a  impacientar* 
me,  e  por  mil  vezes  tomei  a  resolução  de  fugir. 
Mas  eu  nenhumas  novas  tinha  de  ti,  e  um  via* 
jante  chegado  de  Delphos  nos  dice  (\ue  tu  tinhas 
desapparecido  de  repente,  e  se  ignorava  aonde 
estivesses.  Esta  incerteza  produziu  em  mim 
terríveis  inquietaçoens  que  já  comecavao  a  influir 
jia  minha  sáude.  A'  íinal,  esse  mesmo  Narcisso, 
cujo  amor  me  tinha  tanto  atormentado,  renovou 
minhas  esperanças,  dizendo-me  iim  dia,  que  um 
certo  Âgalhou  de  Athenas,  depois  de  haver  gan- 
bado  uma  assignalada  victoria  contra  os  rebeldes 
de  £ubea,  tinha  restabelecido  o  domínio  Athe- 
niense  naquella  ilha.  A  pintura  que  elle  me 
fez  desse  Agathon  persuadio<me  sem  hesitação 
que  eras  tu  mesmo  de  quem  elle  falia va :  assim 
\omfei  logo  a  minha  resolução.  Uma  escrava* 
çiue  tinha  um  amante»  o  qual  também  a  havia 
persuadido  a  fugir  com  elle,  auxilliou  a  minha 
fuga.  Eu  da  minha  parte  lhe  facilitei  igual* 
mente  o  síeo  projecto ;  e  deste  modo  nos  pozemos 
ambas  a  andar.  O  amante  da  minha  compan- 
heira deu-me  este  vestido  de  escravo  para  melhor 
me  disfarçar,  e  me  procurou  passagem  em  um 
navio  que  navegava  para  Athenas.  Quando 
cmbatcada  disse  que  era  um  escravo  que  hia 
procurar  meo  senhor,  residente  naquella  cidade  ; 
e  deste  modo  me  entreguei  pela  segunda  vez  ao 
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poder  das  ondas  cbiii  sentimentos  bem  diíFerent^tf 
<los  que  tinha  quando  aahi  do  templo  de  Delphosv 
Os  primeiros  dias  da  nossa  viagem  forao  mui« 
bons,  mas  passado  o  sexto  dia  oã  ventos  entraram 
a  soprar  com  tanta  violência  que  obrigaram  o 
piloto  a  bir  abrigar-se  em  uma  das  Cycladas 
desertas*  Na  mesma  bahia,  a  que  nos  fomos 
refugiar,  achámos  outro  navio  esquipado  dessejr 
mesmos  piratas  Cilicianos  de  que  agora  $om09- 
escravos.  £lles  tinhao  arvorado  o  pavilhão 
grego,  saudárao-nos  como  amigos,  chegaram-se 
para  perto  de  nós,  e  como  fallavaS  a  nossa 
mesma  lingoa,  inspiraram-nos  toda  a  confiança. 
Nossa  tripulação  passou-se  sem  receio  para  bordo 
do  navio  delles,  que  lhes  deram  excellente  vinho 
dè  Chipre  a  beber  ;  e  assim  que'  os  apanharam 
meios  bêbados,  os  agarraram  à  todos,  e  o  mesmo 
fizeram  logo  ao  navio  em  que  eu  estava,  par- 
tindo com  elle  assim  que  o  tempo  acalmou. 

'^  A  sorte  me  destinou  para  escravo  do  Capitão, 
que  entrou  logo  a  gabar  muito  a  minha  figura, 
me  tratou  com  grandes  demonstraçoens  de 
respeito,  mas  que  olhava  para  mini  com  olhos  de 
fogo  que  muito  me  diziaÕ  que  elle  conhecia  mui 
beni  o  meo  sexo. .  J£u  dei-lhe  a  entender  que 
era  de  um  nascimento  superior  ao  que  inculcavao 
meos  vestidos,  e  que  se  elle  me  possesse  em 
Athenas,  ali  seria  muito  bem  pago  pelo  meo 
resgate.  Mas  sempre  se  mostrou  inexorável 
sobre  este  ponto ;  e  cada  dia  me  retirava  mais 
de  uma  cidade'  por  que  eu  tanto  suspirava,  depois 
que  andava  persuadida  de  que  Agathon  ali  estava. 
Bem  longe  estava  eu  de  imaginar  qi)e  essa  mesma 
separarão  era  o  caminho;  mais  curto  para  nos 
encontrar-mos :  porem^  oh  destinos !  esn  que 
circunstancias  nos  vemos/  Com  a  nossa  tiber* 
dade  perdida,  sem  amigos,  sem  soccorro,  sem 
esperanças^  e   condemnadoa  a  ser  escravos  de 
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barbares!  .  •  .  .  O  àmòr  insensftto  do CapttaS, 
desàe  que  tem  Tisto  malogrados  seos  dezejos  por 
minha  constante  resistência,  tem  assumido  todos 
OS' furores  do  ciúme;  e  assim  até  nos  privará 
dessa  única  consolação,  entre  o  pezo  de  nossos 
ferros,  isto  hé,  de  viver-mos  juntos.  Sim,  o 
cruel,  na5  consentitâ  que  tu  me  vejas,  porque 
elle  procura  esconder-me  da  vista  de  todo  o 
mundo.  Porem  ao  menos  esta  terrível  incerteza 
já  nao  me  pode  impedir  de  haver* te  visto  e  abra* 
çado.  Agora  que  te  vejo,  Agathon,  sou  feliz ; 
e  este  deliciozo  momento,  sem  hesitar^  até  eu 
teria  comprado  á  custa  de  meo  sangue  e  minha 
vida!'' 

Acabando  de  dizer  isto,  tornou  a  apertar  Ag»- 
thon  em  aeos  braços,  e  ambos  os  dors  tristes 
amantes  tornaram  ainda  a  fica?  nesse  eloquente 
silencio,  que  só  bé  a  perfeita e  natural  Kogoagem 
dos  coráçoens.  Dizer  o  que  nesse  momento 
sentiaÕ  suas  almas  nao  esta  no  poder  do  historia- 
dor xiem  da  historia :  hé  assumpto  privativo  da 
iinaginaçao  de  quem  ama  ou  tem  amado. 


Capit.  V. — P^he  e  Agathon  saõ  forçados  de 

rnroo  á  separar-se. 

Assim  que  a  violência  destes  primeiros  transa 
-porteis  se  acalmou  por  um  pouco,  Psycbe  rogou  a 
Agi^thon  que  lhe  contasse  também  o^  que  lhe 
havia  acontecido  depois  de  sua  separação.  Elle 
lhe  contou  pois  brevemente  quanto  havia  passado 
até  cabir  em  poder  dos  corsários.  Mas  como  nao 
havia  tempo  a  perder,  acabada  que  foi  a  suahisto* 
ria,  passaram  logoà  meditar  no  modo  por  que  se 
-poderiao  li  vrar  das  maons  dós  corsários.  Todavia  já 
era  tarde ;  porque  Psyche  percebeu  que  os  pirata!^ 
começavaÕ  a  acordar,  e  em  razaÕ  disto  dice  ao 
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SCO  amante  quis  ie  retimase  de  rt^peate,  pant  naõ 
ei^çitar  deísirpofiança^,  qw  }he  podtaÕ  nmitobem 
$;u9tar  a  vida.  fciiaÕ  hé  que  ae  arirependecam  de 
haver  perdido  tiet^po  tap  precioso  em  cxHitiir  suas 
híatorias^  quando  o  podiao  ter  euípcegado  em 
^ouz^s  mais  uteís^  Com  Uulo  querer  qtie  asaim 
o  tivessem  feito  stiria  es^igjr  muito  de  dois  ternos 
an^^ntes  que,  quando  meno»  ò  espera vaÕ,  se 
yirdQíi  UíOs  bradi^os  umr  do  outro.  Quanto  maia» 
tpdi>s  os  seQjS  pianos  de  fugiila  teriapstdo  iauteb^ 
ppirqiie  Q#ssa  mesma  manbani  foi  avisado  o  Ca* 
I^LtaÕ  de  que  um  QaTio  ricamente  cari^egftdo 
catava  a  partir  de  X^sbos  para  Coríntbo,  e  poderia 
mui  bem  agarra-Io;  Este  avizo  deo  logo  occar 
sia5  a  unia  confereiícta  ocçulta  >e{iti;e  oa  pfvnci- 
p^ies  Çor^arioSi  e  nella  se  resplveo,  que  Agatíboa 
£  a^  prisioneir^as,  da  TUracia  se  irauaportassem 
jla\m€t4iatatneute  para  um  escaler  Uem  airmado 
que  as  leva$^  a  Smirna  para  ali  serem  vendidas* 
.e  qi)ç  9  galçra  esquipada  da  mellmr  geut0  partisse 
f^pjn^  perda  de  tempo  em  buaqa  do  rico  navio^qpie 
já  de  ante  mao  devoravaÕ  na  idea* 

Neste  momento  critico  perdeu  Agathon  toda 
a  sua  constância ;  e  etie  qué  até  aqui  com  um 
valor  mais  do  que  heróico  havia  resistido  á  todos 
os  golpes  de  um  inexorável  destino,  como  o  leitor 
ainda  vera  pela  continuação  desta  historia,  nao 
podia  agora  resistir  á  dof  de  se  tprnaf  a  ver 
separado  de  Psyche.  Ne^ta  alieu^i^Õ  d«  sfiííi- 
do3,  rompeo  em  fim  por  tqd^?  as  consVl?^0aa/9, 
e  foi  lapçar-se  ap^  pés  do  Capitão,  dKWWlorlljke, 
que  Psyche  era  sep  irmão,  qj^e  ^2^  pp  ^mt^sa?, 
f  03  tomasse  a  ambos  para  ^cf^yof.  Mw  ^f^ 
suplicas  e  lagrira.as  fofao  {nuJLçifi:  o  pirftí»,  çov)0 
toqps  p^  pirata^  nftp  era  l^om/epi  paf)^  ^^  dffi^a^ 

^SfÇ^í^f^''  ^^^  P^r^  ífl^d^  4ç  rçífflMÇ^fi  PP  POí 
eíFfixto  dp  bofís  palavras  e  lagrin^^^    AlW  dísfr?, 

era  taÕ  irritável  copp  9  i^es^  $Ii;fn«Ql9.  «W  qU9 
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andava;  e  como  tamatiho  mteresse  da  parte  clé 
Agatfaofi  lhe  8uscitas(<»  tambetn  algumas  ^isp^t- 
taSi  ueiki  se  quer  Ibe  permitia  o  despedir-se  de 
séo  suppoftto  irmaã. 

Fòi  sem  nenhuma  cerimoiiia  arreado  pronta^ 
mente  para  dentro  do  escaler,  quasí  sem  sentidos, 
e  abismado  em  desesperação  e  agonias;  ejá  ai 
duas  ^enibarcaçoens  se  tinhaõ  perdido  de  vista; 
-  coando  elle  tornou  unt  ponco  a  si»  e  começou  a 
sentir  todo  o  pezo  de  sua  infeiicrdade. 

fCoutinuar^èe^há  em  ó  Numero  seguinte.) 


^^^^^— *-*— ~^'--~— *— *^^^^^~^^'^^*-*^---^^^^-^^^^— ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
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progresso  que  Jizeraô  as  Sciencias  Physicas  no 

Anno  íte  1 8 16. 

(Continuando  ds  pag.  54  ào  No.  LXXXV.) 

8e  esta  eitposif  ao  do  progresso  das  Sciencias, 
e  princtpahnente  aquelta  parte  que  diz  respeito 
àchim»ioa,  uso  tivesse  excedido  muito  os  limites 
qoe  esperávamos,  peosarioimos  agora  a  dar  alguns 
extractos  de  varias  memorias,  que  em  l%\6  se 
pnbUoaram  sobre  Geognosia  ;  mas  pareceadonoa 
acertado  eoncluir  isto  com  brevidade,  faremos 
somente  mença6  das  ditlss  memorkis^  e&pectfi* 
cando  um  ou  outro  facto,  e  citando  ao  mesara 
tempo  as  obras  onde-  eltas  andaS  impressas ;  a 
fim  de  que  ahi  as  possaÕ  examinar  os  que  desen 
jarsfn  VeY  o  raptdo  methoramento,  que  teve  este 
importante  ramo  de  mineralogia. 

iBm  primeiro  lugar reconunendamos  á  attençaS 
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Ú9S  nossos  leitores  um  plano  proposto  pelo  cele- 
bre Professor  de  Mineralogia  em  Edinburgo 
Jameson,  e  que  anda  impresso  no^  Voi.  VII  doa 
Annaes  de  Philosopbia  pag.  lOS,  para  servir  de 
modelo  á  todos  aqueltes,  que  desejarem  jàzer 
exploraçoens  geológicas  em  qualquer  paiz.  Na 
organizasse  deste  plano  teve  o  Professor  era 
vnta  o  simplificar,  e  facilitar  o  modo  de  se 
adquirirem  conhecimentos  geológicos ;  e  sem 
duvida  que  lhe  devem  estar  bem  agradecidos 
todos  os  amautes  de  mineralogia;  por  quanto  a' 
«xperiencia  claramente  nos  tem  mostrado  o 
pouco  ou  nenhum  fructo.  que  se  tem  derivado 
das  Tarias  faypotfaeses  ate  agora  propostas  para 
dissolver  o  grande  problema  da  formação  da 
terra ;  e  jà  também  nos  deve  Ler  dado  uma  im- 
portante líçaÕ,  e  vem  a  ser,  que  quanto  mais  os 
philosophos  das  difièrentes  seitas  geológicas  se 
entregaÕ  á  meras  theorías,  mais  se  arredw  da 
verdadeira  estrada  da  scieocia.  Sim  a  geolo^ 
chegará  á  um  alto  grau  de  perfeição  somente 
quando  nós  estivermos  bem  inteirados  da  estruc- 
tura  de  toda  a  superãcie  do  globo,  e  quando  dis* 
tinctamenie  comprehendermos  as  leis  que  regu- 
laõ  as  mudanças  que  véÕ  progressivamente 
«ccorrendo ;  e  para  isto  se  eifeituar  nada  taõ 
efScasmente  cooperará  como  exactas  investiga- 
j^oens  -geológicas  dos  diversos  districtos  de  cada 
império,  uma  vez  que  delias  sejaõ  incumbidos 
homens  capazes  de  uma  tal  empreza.  Em  con- 
firmaçaS  da -bondade  do  plano  o  Professor  Jame- 
£on  na  obra  acima  citada  trás  para  exemplo  a 
exploração  mineralógica  qiie  fezdeDumfrieshire 
em  Escócia,  e  mostra  o  quanto  um  só  individuo 
pode  executar  em  bem  pouco  tempo. 

Nova  cloêiiftQaçaõ  de  Rachst.-r-So  Vol.  VII 
dos.  Annaes  de  Fbilosophia  pi^.  478  vem  um 
papel  escripto  pelo  celebre  geologista  AlemaÕ 
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Raumer,  em  que,  alem  de  outros  pontos,  descreve 
com  incHviduaçaS  as  diversas  formaçoens,  que 
observara  em  Ktesengebirge. .  A  ordem  em  que 
as  rochas  estaS  ahi  encarnadas,  hé  segundo 
Raumer  totalmente  nova,  e  como  tal  a  trans- 
crevemos— 

W  Granite  Central. 
2°.  Gneis,  e  Granite. 
y^  Piçarra  Verde. 
4*.  GoeU. 
5^  Piçarra  Micacia. 
&*.  Piçarra  Argilacea. 

Descripçaõ  das  diversas  Jormacoens  de  que  cam- 
ião as  Montanhas  chamadas  orancas  em  Neva 
Hampshire  na  America  do  Norte. — O  Dor.  J. 
Bigelou  publicou  no  Jornal  intitulado  **  New 
England  Journal  of  Medicine  and  Surgery»''  uma 
descripçaS  botânica,  e  mineralógica  destas  cele« 
bres  montanhas  da  America.  Desta  memoria  só 
faremos  um  pequeno  extractç  daquella  parte, 
que  versa  sobre  geologia^  pois  hé  a  que  serve  para 
o  nosso  fim  actual. — O  Don  achou  que  gneis,  e 
squistos  mícacios  eraÕ  as  rochas  que  ahi  mais 
predominavas :  havia  mica  em  grande  ({uanti- 
dade,  a  qual  tinha  um  lustre  brilhante.  Em 
consequência  das  formaçoens  estarem  irregular* 
mente  situadas  as  suas  camadas  se  acharam  in- 
clinadas para  difierentes  lados  :  por  entre  estas 
enterroediavaS  grandes  porçoens  de  quartzo,  e 
de  vez  em  quando  se  encontrava5  pedaços  de 
mica  pura  de  varias  polegadas  em  diâmetro.  No 
centro  e  nas  partes  mais  baixas  das  tnontanhas 
havia  piçarra  micacia  mais  bem  formada»  em 
camadas  mui  lisas  e  regulares^  apresentando  naA 
suas  fòndas  o  msh  brilhante  lustre  argentino. 
.O  leito  da  cascata  on  New  River  constava 
quasi  todo  desta  mesma  piçarja,  atravessada  de 
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grossas  v^eias  de  quartzo,  e  oriâtae»  de  scotle^  O 
eaacalbo  nos  ribeiros  era  quasi  todo  composto  de 
pHparra  mícaoia,  gnets,  graiiite,  e  quartzo  branco 
pUro}  batia  também  algutn  horeblende  com 
porçoens  de  carbonato  de  cal.  As  ultimas  cama" 
das  dasí  montanhas  constavao  de  pedra  verde^ 
piçarra  de  pedra  verde,  £  algum  grani  te.  Na 
pedra  verde  havia  perites,  na  piçarra  de  pedra 
verde  actinote»  eogranite  continhu  esmeralda 
tourmalene,  quartzo*  branco,  feldespato,  mica 
branca  e  avermelhada,  e  grannadas  de  varias 
dimensoens.' — As  camadas  destas  rochas.  eraÕ  de 
seis  polegadas  até  vartos  pes.de  grossura. — Perto 
de  um  grande  hiatOi  que  havia  em  uma  parte 
destas  montanbais  as  roch^  eraS  compostas  d« 
jaspe  grof so  a\*eraielbade,  e  de  porfido» 

Deseripçaõ  das  Ilhaê  de  JBanoa  é  Java.^-^liú 
ultimo  volume  que  publicou  a  Sociedade  fiatá^ 
Viana  instituida  para  o  adiantamento  das  Arteb 
e  Sciencias  nas  possessoens  A^iatic^as,  vem  um 
discufso  de  Mr^  Ra(BeS|  assas  i»'>porlante  pelas 
Boçoens»  que  ncfs  dá  relativas^  entfe  outras^  á^ 
ilhas  de  Banca  e  Java.  ^  Mr^  RaíHés.  relata 
simplesmente  os  trabalhos  do  Dor.  Horsefíeld^ 
a  quem  o  Governo  In^lez  incuknbio  da  explora*» 
ça5  destes  lugares^  e  á  quem  pqr  t;onseguinte 
devemos  o  nosso, actual  coabeciâaento  sobre  a 
sua  posição,  estructura  geológica,  e  producçoena 
naturaes.  Quaçt-a  á  constituição  mineralógica 
de  Bancai  diz  elle,  que  em  virtude  da  ilha  estar 
situada  na  direcção  de  Noroeste  para  Sueste»  umb 
das  suas  formaçoeits  se  extende  ao  longo  de 
Sumatra,  a  Peninâula  Malaiense^  e  a  graade 
cadea  das  montanháfií  A^iaticas^  e  a  outra  atra^ 
vessa  Araban,  Feg\^  e  a  PeuineuU  Malaidnae^  e 
vai  provavekneiit^  tefmifiiaF  em  BiUiton»  Aa 
partes  mai^  altas  dn  il^a  eoMlao  ebi  grakidô 
parte  de  grafite,  que  pareee  ser  á  lOel»,  que 
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mab  predomidia  oa  graaote  caâen  ctas  oioatanbais 
Asiáticas  ;  ao  topos  ta  ao  ^ranite  estáuraa  espécie 
de  rocha,  a  que  o  Dor.  Horsefiold  denomina^ 
red^-u^n  stone^  ou  pedra  de  ferro  vermeltia,  a  qua,! 
existe  em  rochas  deparadas,  e  rodeada  de  forma- 
çoens  alluviaes.  Os  districtos  <^ue  eslaõ  em 
linha  parallela  com  as  formaçoena  primitivas,  e 
que  Qccnpaõ  o  espaço  que  fíca  etiUe  eaHts,  e  as 
rochas  de  pedra  de  ferro  vermelha,  ou  entre  estas 
ultimas,  e  as  {lartes  alluviaes,  eskiio  todos  enes* 
toados,  e  e  seo  arraajo  bé  uní^memeiíte  horír 
6ontaI.— Nestas  camadas  horiaontaes  iié  que  está 
encravada  a  grande  veia  de  estanho,  ouja  desci»- 
lierta  no  século  passado  deo  tanta  importância  e 
celebridade  á  esta-ilha;'**^  author  passa  depois  a 
descrever  o  processo  que  ahi  se  adopta  para  ex- 
trahir  .0  estanho,  ftc.  Quanto  á  ilha  4e  Java^ 
observa  elle,  que  a  fertilidade  do  seo  terrenoi 
comparado  com  a  da  península  Malaiense,  parece 
ser  devida,  segundo  as  invesligaçoeps  que  até 
agora  se  tem  feito,  à  composição  geológica  diesta 
ilha,  a.  qual  hé  exclusivamente  vulcânica,  sem  ter 
na  sua  estructura  porção  alguma  das  montanhas, 
•primitivas  e  secundarias  do  contineiate  Asiático^ 
(Ora  a  ilha  de  Banca,  como  acima  fica  ditto,  hé 
uma  coiitinuaçaÕ  e  terminação  da  immeiísa  cadea 
de  montanhas,  que«atravessa  grande  parte  d'Asia; 
e  a  final  ()oma  a  direcção  de  Noroeste  e  Sueste  : 
{nasJa/ra  pelo  contrario  desiviando-se  de  Sumatra, 
«  da  peniiiisula  de  Malaca  se  dirige  «Hrectameitte 
para  «Qeste  e  Leste,  aocompanhada  de  varias 
iUiaa  adjacentes  como  Lombock,  Simbawa,  Bali, 
£ndi,  Timor  e  outras,  as  <}uaes  todas  contribue^L 
paca  formar  uma  extepsa  cordilheira.  Esta 
direcção  junto  com  a  estVuctura  -geológica  de 
todas  as  sobreditas  ilhas,  indioaÕ  exiatir  nesta 
parte  ào  globo  um  mui  extenso  distrieto  vulca- 
«úçq,  t|ue  por  umitos  ^aus  eorre  quasi  em  linha 
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parallela  com^aeqnador.  Java  em  raxaÕ  de  ser 
de  natureza  vulcânica  naÕ  contem  em  si  metaes, 
entretanto  que  em  Banca  ha  grande  abundância; 
pelo  mesmo  motivo  o  terreno  da  primeira  hé  mui 
fértil) «  productivo,  e  o  da  segunda  bé  estéril  em 
muitas  partes.-— 

Nova  theoria  sobre  a  ntateria  primitiva  das 
laoas;-^^o  Journal  de  Physique  par  De  la  Me- 
therie  vem  em  o  No.  de  Junho  de  1816  um 
interessante  papel  escreto  por  M.  De  Luc,  em 
que  combate  a  opinião  geralmente  recebida  sobre 
a  formação  das  lavas.  £ile  julga,  que  nao  hi 
provas  convincentes,  que  nos  authòrisem  a 
classificar  as  lavas  entre  as  rochas;  e  hé  ao 
mesmo  tempo  de  opinião,  que  a  substancia  de 
todas  as  lavas-  hé  uma  mistura  d'agua,  muriato 
de  soda,  sal  ámmoniaco,  ferro,  enxofre,  silica,. 
alumina,  &c.  na  forma  de  po,  ou  em  solução. 
Segundo  elle,  os  piroxenes,  amphígenes,  lascas 
de  feldespato,  peridote,  e  em  geral  todos  os 
corpos  cristal lizados  que  se  achaÕ  na  sobredita 
mistura,  se  desenvolverão  em  uma  época  mais 
ou  menos  remota  do  periodo,  em  que  se  forma- 
ram as  lavas ;  e  a  razaS  destes  corpos  cristali- 
zados nao  se  decomporem  ou  derreterem^  quando 
a  mistura,  a  que  estaõ  annexos,  passa  por  uma 
fusão  Ígnea,  bé  que  o  calor  nao  hé  bastante 
activo  para  esse  íim«  Dados  estes  princípios, 
suppoem  elle,  que  as  erupçoens  vulcânicas  sao 
talvez  occásionadas  pela  agua  salgada,  que,  satu- 
rada de  muriato  de  soda,  penetra  o  sitio  onde 
está  a  mistura  dos  preditos  ingjedientes,  e  ahi 
produz  uma  espécie  de  fermentação;  donde 
nascem  o  grande  calor,  c  os  outros  mais  eíFeíttos' 
vulcânicos. — 

Constituição  mineralógica  do  districlo  ao  redor 
de  Birmingham. — O  Dr.  Thomson  deo-  na  vol. 
VIII,  dos  Ânnaes  de  PhilosopUia  uma  descripçao 
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geiologica  das  %'isinhaDças  de  Birminghain.     A. 

tormaçaÕ  mais  bai.xa^  que  ahí .  achou,  foi  pedra 

calcarea  secundaria,  a  qual  forma  a$  ladeiras  de 

Dudley,  e  as  pedreiras  perto  de  Walsal; — ^sobre 

a   pedra   calcarea  jaz   a  formação  de   carvão 

mineral,  que  principia  em  Stourbridge  e  se  ex- 

tende  perto  de  dezasseis  milhas  para  nordeste,  de 

uma  largura  de  quasi  quatro  milhas.     Sobre  a 

formação  de  carvão  está  situada  uma  corda  de 

pequenos  montei  de  basalto,  que  se  estendem 

desde  Dudley  até  Hales  Owen.     O  condado  de 

Warwíck,  e  áquella  parte  de  Worcester  que  lhe 

fica  pegada,  constao  de  uma  área  vermelha  ou 

de  pedra  arenosa  que  cobre  a  íbrmaça5  carbo* 

nacea.     O  carvão  de  Birmingham  parece  ser  o 

único  exemplo,  que  oferece  a  Gran  Bretanha  da 

formação    carbonacea    jazer    im mediatamente 

sobre  pedra  calcarea  secundaria ;  seria  por  tanto 

digno  de  examinar,  se  outro  qualquer  districto 

de  carvão  apresenta  o  mesmo  phenomeno. 

Matriz  ae  pedra  Canela. — No  Vol.  VII  dos 
Aunaes  de  Philosophia  o  mesmo  Dr.  Thotnson 
nos  dá  algumas  noçoens  respectivas  á  rocha,  eov 
que  existe  a  pedra  Canela  em  Ceilão;  a  descrip* 
çaÕ  hé  feita  por  uam  amostra  que  desta  rocha  Ine 
enviou  M.  Ma we.— Parece  ser  um  composto  de 
espato  tabular,  quartzo,  e  pedra  canela  :  a  rocha 
he  mui  linda. — O  Dn  suppoem,  que  a  rocha  seja 
talvez  quartzo,  e  que  nella  estejao  encravados  o 
espato  tabular,  e  a  pedra  canela. — 

Lago,  de  Soda  na  America  Hespanhola. — Se- 
gundo um  papel  de  M.  Palácio  Faxar,  impresso 
em  o  No.  S""  do  Jornal  da  Instituição  Real  de 
Londres,  parece  que  há  em  Maracaybo,  uma  das 
províncias  de  Venezuela»  um  pequeno  lago  mui 
singular,  e  importante  pela  grande  quantidade 
de  carbonato  de  soda,  que  deile  se  extrahe  de 
dousem  dous  annos. — Este  lago,  que  está  situado 
*  Vol  xxix.  2  A 
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em  um  valle.  chamado  Lalagumllft,  recebe  m 
aguas  que  descem  das  montaubos  víziobas ;  mas 
como  mesmo  nas  mais  áridas  esbáçoeus  nunca 
iicà  secco^  suppoem-se  que  hé  supprido^  alem 
disto,  por  algum  manancial.  O  sa)  crÍ8taHÍ2a-se 
no  fundo  do  lago  no  tempo  da  secca,  e  hé  dahi 
extrahido  pelos  índios  para  com  elle  se  prepa- 
rar o  chamado.  Mó  dulceoú  Chimó,  que  hé  uma 
mistura  do  sueco  do  tabaco  com  este  sal  depois 
de  secco,  e  pulverizado,  e  de  que  se  fàz  grande 
uso  e  estima  em  VeneÈuela,  principalmente  em 
Barinas,  Caraccas,  e  Maracaybo. — A  agua  da 
lafgo  tem  uma  cor  verde  amarellada,  um  gosto 
alcalttTo,  e  um  cheiro  peculiar ;  naÕ  eontem  em 
sr  peixes,  Qu  outros  quasquer  animaes;  uma 
espécie  de  aranha  foi  o  único  insecto  que  M. 
Faxar  observou  nas  suas  bordas. 

f  Continuar- se-há.) 
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REINO  UNIDO  PORTUGUEZ* 


[Art;rgo  communicado  aos  Redactores  sobre  as 
reclamaçoens  feitas  por  Portugal  ao  Governo 
Francez,  e  a  Convenção  de  £5  de  Abril  1818, 
que  decidiu  sòbr^  ellas.] 

A  Convenção  concluída  entre  as 'Cortes 
d*Austria,  Gram-Bretánha,  Prússia,  Russta^  e  S. 
M.  Christianissima  em  25  de  Abril  passado^  fbi 
annunciada  oflíicialmente  no  Moniteur  ^át  9i2  de 
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Junho,  No  artigo  7  foi  estipulada  a  repartição 
das  renda»  creadas  para  o  pagamento  dos  recla- 
mantes estrangeiros,  cabendo  aos  Portuguezes  a 
quota  parte  de  quarenta  mil  é  novecentos  francos 
de  renda  sobre  o  Grande  Livro  da  divida  publica 
de  França* 

Cumpre  todavia  advertir,  que  esta  quota  parte 
representa  o  valor  de  duas  reclamaçoens  Portii- 
guezas,  que  o  Duque  de  Wellington  somente 
admitio,  como  com prehendidas  no  sentido  expli- 
cito da  Convenção  de  20  de  Novembro  de  J81^ 
pela  clausula  de  promessa  de  pagamento,^  a  que 
elle  adstríngío  todas  as  reclamaçcena  em  gerai, 
SiÇxn  que  por  isso  caducassem  as  outras  que  esti- 
vessem fora  desta  cathegoria.  Assim  oa  com^ 
missarios  Portuguezes,  apresentando  ao  arbitra^ 
mento  estas  duas  reclamaçoens,  depois  de  terem 
diligenciado  inutilmente  a  admissão  das  outras, 
decIaFaraã  a  reserva  dos  direitos  dos  reclamantes 
Portuguezes,  derivados  do  Tratado  e  Conven- 
çoens  de  1815  assignados  integralmente  por 
Portugal  em  28  de  Agosto  de  1817»  com  a  única 
difierença  de  decorrer  desta  data,  e  nao  da  troca 
das  ratificaçoens  (8  de  Maio  de  18)8),  o  prazo 
de  um  anno  para  a  aprezentaçaõ  das  reclama- 
eÇoens  de  parte  a  parte.  Esta  niçsma  reserva  foi 
oíHcialmente  notificada  pelo  Mifiistrò  Portuguez 
aos  quatro  Ministros  Allíados  por  uma  Nota  de  6 
de  MaiOj  na  qual  screfirioà  decisão  da  Sua  Corte 
^obre  a  ^ita  Convenção,  e  o  mesmo  declarou  ao 
Du^ue  de  Richelieu  por  outra  Nota  de  22  de 
.  Maio,  annUnciando  seresta  determinação  igual- 
mente vants^oza  aos*  reclamantes  respectivos 
diambas  as  Monarquias,  por  sustentar  em  vigor 
a  Convenção  de  28  de  Agosto  de  1817  até  se 
conheoer  a  decisão  da  Corte  do  l^io  de  Janeiro.  , 
Tanto  os  Ministros  AUiados  como  o  Duque  de 
Richelieu   dedarâraõ   ap    Ministro    Portuguez 


184  Politica  e  f^ariedadcs. 

é^star  estipulada  a  ampliação  de  oito  mezes,  em 
vez  de  dons,  para  a  accessao  de  S.  M.  Fidelíssima 
à  sobredita  Convenção. 

Igualmente  foraõ  communicadas  duas  notas 

E assadas  entre  os  niesmos  Ministros  Alliados  e  o 
)uque  de  Richelieu,  datadas  em  25  de  Abril/dia 
da  assignatura  da  Convenção,  da  qual  fazem 
parte,  como  se  nella  fossem  insertas.  Nellas  se 
estipularão  quatro  artigos :  V  se  declara  que  as 
dotaçoens  concedidas  peVo  antigo  Governo 
Francez  sobre  os  bens  pertencentes  ao  Dominio 
Extraordinário,  e  nao  sobre  o  Tesouro  de  França 
de  que  era  separada  a  sua  administração,  nao 
podem  ser  excluidas  pela  Convenção,  sem  *que 
por  ella  sé  hajaS  de  prejulgar  os  direitos  dos 
donatários  reclamantes^  nem  a  divida  da  França 
para  com  elles.  Pelo  9,^  artigo  se  conveio,  que 
as  estipulaçoens  da  dita  Convenção  nao  $e  apli- 
cáo  ás  reclamaçoens  que  os  Membros  da  Legião 
de  Honra,  súbditos  das  Potencias  estrangeiras, 
poderiaÕ  formar  sobre  o  que  se  lhes  devesse  por 
este  titulo  até  30  de  Março  de  1814. 

O  Artigo  3*  diz — qne  muitas  reclamaçoens  indi- 
xnduaes  tendo  sido  expUcitamente  desviadas  da  Con- 
tenção daquetle  d^y  â  maneira  das  dotaçoens  acima 
mencionadaSj  sem  comtudo  por  isso  se  prejulgar  em 
nada  a  sua  validade,  lhes  né  igualmente  applicavel 
a  reserva  feita  no  artigo  V.'\ 

Pelo  artigo  4""  se  trata  das  rendas  d'orígeni 
estrangeira  liquidadas  e  inseritas  no  Grande 
Livro,  cujas  certidoens  de  inscripçaÕ  na5  haviaõ 
sido  entregues  aos  interessados  por  ser  o  seu 
valor  inferior  a  cincoenta  francos  de  renda, 
podendo  agora  as  dos  súbditos  de  cada  Potencia 
reunirem-se  em  uma  única  inscrípçaõ  no  nome 
do  commissariQ.  ou  delegado  a  quem  ella  será 
entregue.        "^    * 

Resulta  pois,    que  nao  só  pelas  reservas  do 
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Ministro  e  Commissaríos  Portuguezes  se  resalvâ- 
rao  os  direitos  do  Soberano,  como  Co-Signatario 
íl o  Tratado  e  Convençoens  de  1815,  e  as  recla- 
mai;:oens  naÕ  comprehendidas  na  ultima  Con* 
vençaÕ,  mas  pelo  Artigo  S^  acima  transcripto  se 
achaS  em  pleno  vigor  para  continuarem)  a  ser 
liquidadas  até  fina)  pagamento,  subsistindo, 
como.  subsiste  em  Portugal,  o  penhor  das  pro- 
priedades Francezas,  ainda,  nao  desembaraçadas 
dos  eíféttos  do  sequestro,  e  que  devem  ser  tra- 
tadas com  a  mèsmà  feciprocidade  de  justiça  que 
couber  ás  Portuguezas. 


it/tm 


N.  B.-— Por  occasiao  deste  Artigo  corrigiremos 
aqui  uth  erro  de  impressão  que  se  acha  a  paff. 
4d8  do  nosso  Jornal  de  Junho,  No.  84.  Aonde 
ali  se  lê  sobre  as  figuras  arithmeticas^LffrrM 
Sterlinas  deve  ler-se — Francos :  porque  aquellas 
sonias  só  denotaÕ  as  quotas  de  rendas  qne  cada 
naçaS  deve  receber  pelaá  suas  reclamaçoens. 

Segundo  uiii  Mapa  que  vimos  no  Panorama 
Literário  de  Julho  proxitho  passado  em  que 
estão  especificadas  as  reclamaçoens  originarias 
que  se  fizerao,  e  as  somas  que  a  final  em  virtude 
delias  se  estipularam,  Portugal  reclamou  pela 
quantia  de  32 :  o  24,  531  francos.  O  resultado 
porem  das  suas  açtuaes  reclamaçoens  fòi  a  soma 
de; — 8 1 8,736  francos,  piara  orjo  pagamento  t^m 
a  sua  quota  d<e  renda  de  40,900  francos. 
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REINO  DO  BEAZIL. 


Akari^  que  declara  par  criminazas,  e  ptolúbidas  as 

Soáedades  Secretas. 

Eu  Í£l-Rey  Faço  saber  aos  que  e&te  Alvará  com 
força  de  Ley  virem:  que  tendo^e  verificado 
pelos  aconteciment»Sy  que  saio  bem  notoriosj  o 
excesso  de  abusò^  a  que  tem  chegado  as  Socie-- 
dades  Secretas,  que  com  diversos  nomes  de 
Ordens  ou  Associaçoens»  se  tem  convertido  em 
Conventiculos  e  Conspiraçoens  contra  o  Estado ; 
n^  sendo  bastantes  os  meios  correcctonaes,  com 
que  se  tem  abé  agora  procedido  $egundo  as  Leis 
4q  ReinO|  que  probibem  qualquer  Sociedade, 
Congregação*  ou  Associação  de  Pessoas  com 
alguns  Estatutos,  sem  que  ellassejaS  primeira- 
mente por  Mim  Autori^das  e  08  seus  Eatatutos 
Approvadps :  £  exigindo  por  isso  a  tranquilii- 
daqe  dos  Povos,  e  a  segurançai  que  lhes  Devo 
procurar  e  manter,  que  se  evite  a  oçcasiaS  e  a 
causa  de  se  precipitarem  muitos  Va^SfkUos,  que 
ai^tes  podiao  ser  úteis  a  si,  e  ao  Estadq,,  se  forem 
separ^idos  delles,  e  ca^Mgados  os  perversos,  como 
aa  luas  culpas  merecem:  £  fiando  sobre  esta 
majteria  Ouvido  o  parecer  de  muitas  Pessoas 
doutas  e  sedosas  do  bem  do  £stado^  e  da  felici- 
dade dos  seus  Concid^aons ;  e  dp  outras  do  Meu 
Conselho,  e  constituídas  em  grandes  £n) pregos 
tanto  Civis  como  Militares,  com  as  quaes  Me 
Conformei:  Sou  Servido  Declarar  por  Crimi* 
nosas  e  Prohibidas  todas  e  quaesquer  Sociedades 
Secretas,  de  qualquer  Denominação  que  ellas 
seja5 ;  ou  com  os  nomes  e  formas  jà  conhecidas, 
ou  debaixo  de  qualquer  nome  ou  fóiina,  que  de 
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novo  se  disponha  ou  imagíiie:  pois  que  todas  e 
quaesquardeveráãser  Goaskieraoas,  de  agora  em 
diante,  como  feitas  pára  Conselho  e  Cooftdera«- 
çaõ  contra  a  Rey  o  ooDtra  o  Estada 

Pelo  que  Ordeno  que  todas  aqtrelies^  que  forem 
comprebendidos  em  ir  assistir  em  Lojas,  Clubs, 
Comités»  ou  qualquer  outro  apontamento  de  So- 
ciedade Secreta ;  aquelles  que  para  as  ditas  Lojas, 
ou  Clubs,  ou  Ajuntamentos  convocarem  a 
outros  ;  e  aqnetks  que  assistirem  á  entrada  ou 
recepção  de  algum  Sócio,  ou  eUa  sqz  com  jura* 
mento  ou  sem  elle ;  fiquem  incursos  nas  penas 
da  Ordeoaj^S  Livro  V.  Tit.  VL  §  f  5  e  9»  as 
quaes  penas  lhes  seraÕ  il»pòstas  pelos  Juizes,  e 
pelas  formas  e  processo  estabelecidos  nas  Leis 
para  punir  os  Réos  de  Lesa  Magestade. 

Nas  mesmas  penas  incorreraS  os  qúe  íbrem 
Chefes  oa  Membros  das  mesmas  Sociedades, 
qualquer  que  seja  a  denominação^  que  tiveremt, 
em  se  provando  que  fizeraS  qualquer  acto,  per- 
suasão, ou  convite  de  palavra  ou  por  escrito» 
para  estabelecer  de  novo,  ou  para  renovar,  ou 
para  lazer  permanecer  qualquer  das  ditas  Socie^ 
dades,  Lojas,  Clubs»  ou  Comités  dentro  dos  Meus 
Reinos  e  seus  Domínios;  ou  para  a  colrespon- 
dencia  com  outras  fora  ddles :  ainda  que  sejao 
factos  praticados  individualmente,  e  naõ  em  As-* 
socia^aõ  de  Lojas,  Clubs,  ou  Comités»         ^ 

Nos  outro»  caftos  seraS  as  peniis  moderadas  a 
arbítrio  dos^  Junges  na  fórma  adiante  declarada* 
As  Casas,  em  que  se  coagregarem,  seraÕ  con- 
fiscadas ;  salvo  provando  os  seus  proprietários 
que  naõ  soi»beraoi  nem  podiaS  siU^er  que  a  esse 
fim  se  destinavas.  Aa  medalhas,  selios,  sym* 
Wios^  estampas^  livrosi  cathecismos  oa  inst7uc>- 
çdensy  impressos,  ou  manuBcriptc»,  na5  poderàS 
mais  publicar-se,  nem  ía^nn-se  delks  uso  algum, 
despacbarem-se    nas  Alfandegas,   venderem^se. 
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darem-se,  emprestatem^se,  ou  de  qualquer  roa* 
neira  passarem  de  uma  a  outra  pes3oa ;  naÕ  sendo 
para  immediata  entrega  ao  Magistrado :  debaixo 
da  pena  de  Degredo  para  um  Presidio,  de  quatro 
até  dez  annos  de  tempo,  conforme  a  gravidade 
da  culpa  e  circunstancias  delia. 

Ordeno  outrosim  que  neste  crime,  como  ex- 
cepto, naÕ  se  admitta  privilegio,  isenção,  ou 
concessão  alguma,  ou  seja  de  Foro^  ou  de  Pessoa, 
ainda  que  sejaÕ  dos  privilégios  incorporados  em 
Direito,  ou  os  Réos  sejao  Nacionaes  ou  Estran- 
geiros, Habitantes  no  Meu  Reino  e  Domínios,  e 
que  assim  sÉbpsarem  da  hospitalidade,  que  recfs- 
bem  :  nem  possa  haver  Seguro,  Fiança,  Home- 
nagem», ou- Fieis  Carcereiros  sem  Minha  especial 
Authoridade*  £  os  Ouvidores,  Corregedores,  e 
Justiças  Ordinárias  todos  os  annos  devassarão 
deste  crime  na  Devassa  geral :  £  CQnstikndo-lhes 
'que  se  fez  Loja,  se  convidaÕ  ou  congregaÕ  taes 
Sociedades,  procederão  logo  a  Devas^  especial,  e 
à  apprelrensao  e  confisco,  remettendo  os  que 
forem  Réos  e  a  culpa  á  Relação  do  Districto,  ou 
ao  Tribunal  competente :  e  a  copia  dos  Autos 
será  também  remettida  a  Minha  Real  Presença. 

£  este  se  cumprirá  taõ  inteiramente  como 
nelle  se  contêm,  sem  embargo  de  quaesquer  Lei$ 
ou  Ordens  em  contrario,  que.  para  este  efieito 
Hey  por  derogadas,  como  se  delias  se  fizesse 
expressa  menção.  E  mando  á  Mesa  do  Desem- 
bargo do  Paço,  Presidente  do  Meu  Real  Erário, 
Regedor  das  Justiças,  Conselho  da  Fazenda»  Tri- 
bunaes,  Governadores,  Justiças,  e  mais  pessoas^ 
a  quem  a  conhecimento  deste  pertencer,  o  cum- 
prao  e  guardem  como  nelle  se  contém,  e  feçaõ 
muito  inteiramente  cumprir  e  guardar^,  sem 
duvida  ou  embargo  algum.  £  aoa  Doutores 
Manoel  Nicolau  Esteves  Negrão,  Chancellor 
Mor  do  Reino  de  Portugal  e  Algarves  5  e  Pedro 

ir 
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Machado  de  Miranda  "Malheiros,  Chanceller 
Mor  do  Reino  do  Brazil,  Mando  que  o  façao  pub* 
licar  e  passar  pela  ChanceUaria,  e  enviem  os 
exemplares  debaixo  do  Meu  Sello,  e  seu  signal, 
a  todas  as  Estaçoens,  aonde  se  oostnroao  remet* 
ter  semelhantes  Alvarás ;  registando^se  na  férma 
do  estilo,  e  mandando-sè  o  Original  para  o  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. — Dado  no 
Palácio  da  Real  Fazenda  de  Santa  Cruz,  em 
trinta  de  Março  de  mil  oitocentos  e  desoito. 

REY. 
Thomaz  António  de  Vjllanova 
portuoa  l. 


Aloarà^  pêlo  qual  #e  cria  a  nova  Comarca  do  Rio 
Grande  do  Norte^  desanesando-a  da  Comarca 
da  Paraíba. 

Eu  El  Rey  Faço  saber  aos  que  este  Alvará 
virem.  Que  Tomando  em  consideraçaS  os  graves 
prejuízos  que  ao  Meu  Real  Serviço,  ao  interesse 
6  segurança  Publica»  e  á  boa  Administração  da 
Justiça  necessariamente  resultao  de  se  achar  a 
Capitania  do  Rio  Grande  do  Norte  annexa  à 
Comarca  da  Paraiba :  Por  naÕ  ser  praticável  que 
um  80  Ministro,  a  quem  hé  summariamente  cus- 
toso corrigir  bem  a  Comarca  da  Paraiba  pela  soa 
grande  extensão,  tenha  juntamente  a  seu  cargo 
aquella  Capitania  que  também  abrange  um 
vasto  e  dilatado  Território,  e  possa  fazer  nella, 
nos  competentes  tempos  e  na  forma  devida,  as 
Corretçoens,  taS  necessárias  para  se  manter  pela 
influencia  saudável  da  Authoridade  e  abrigo  das 
Leis  a  segura  fruição  dos  direitos  pessoaes  e 
reàes  dos  Povos :  k  Querendo  dar  as  providen- 
cias próprias  para  que  possaõ  os  Habitantes  da 
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mesma  Capitania  gozar  dos  vantajosos  proveitos^ 
de  uma  vigilante  Policia  e  exacta  administração 
da  Justiça,  evitando-se  as  desordens  e  perigosas  . 
consequências  da  impunidade  dos  crimes,  tao 
frequente  em  Lugares  administrados  por  Juizes 
Leigos,  quando  naÕ  saÕ  advertidos  nas  annuaes 
Correiçoens:  Hei  por  bem  Determinar  o  se*- 
guinte: — 

L  A  Capitania  do  Rio  Grande  do  Norte  fieará 
desmembrada  da  Comarca  da  Paraiba,  e  formara .  ^ 

uma  Comarca  separada,  que  Sou  Servido  Crear 
com  a  denominação  da  Comarca  do  Rio  Grande 
do  Norte,  tendo  por  Cabeça  a  Cidade  do  Natal, 
e  os  limites  que  se  acbaÕ  assignados  para  a  mesma 
Capitania. 

IL  O  Ouvidor  que  Eu  Houver  por  bem 
Nomear  terá  a  mesma  Jurisdicçao  que  o  da  Co^ 
marca  da  Paraiba ;  e  observará  o  mesmo  Regi* 
mento  no  seu  Districto,  guardando  todas  as. mais  «) 

Leis,  Ordens  e  Regimentos  que  saÕ  dados  aos 
Ouvidores  deste  Reino  do  BraziU 

HL  Vencera  o  mesmo  Ordenado,  propinas  e 
emolumentos,  que  vence  o  Ouvidor  da  Paraiba ; 
e  na  sua  Comarca  lhe  pertencerão  os  Cargos  e 
Jurisdicçoens,  que  lhe  costumaÕ  ser  annesu)s  na 
fórma  das  Minhas  Reaes  Ordens. 

IV.  Para  satisfazer  plenamente  as  suas  obrl-  ^ 

gaçoens :  Sou  Servido  Crear  para  esta  Ouvidoria 
os  Officios  de  Escrivão  e  Meirinho  ;  e  as  Pessoas 
que  forem  nelles  providas^  oa  servirão  na  fórma 
das  Leis  e  Regimentos,  que  a  este  fim  se  achaS 
estabelecidos,  e  vencerão  os  Salários,  caminhos  e 
raza  que  percebem  os  da  Comarca  da  Paraiba. 

E  este  se  cumprira  como  nelle  se  contém : 
Pelo  que  Mando  á  'Mesa  do  Desembargo  do 
Paço,  e  da  Consciência  e  Ordens ;  Presidente  do 
Meu  Real  Erário ;  Conselho  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ;  Regedor  da  Caso  da  SupplicaçaÕ ;  Go- 
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vcrnadores  c  Capítaens  Generaes;  <5overnadores ; 
Ministros  e  mais  Pessoas,  a  quem  pertencer  o 
conhecimento  deste  Alvará,  o  cumpraõ  e  guar- 
dem, naÕ  obstante  qualquer  decisão  em  contrario, 
que  hei  pór  derogada  para  este  eífeito  somente  \ 
£  valerá  como  Carta  passada  pela  Chancellaria, 
posto  que  por  ella  nao  há  de  passar,  e  que  o  seu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  em- 
bargo da  Lei  em  contrario.— Dado  no  Palácio  da 
Real  Fazenda  de  Santa  Cruz  em  dezoito  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 

REY. 

Thomaz  António  de  Villanova 
Portugal. 


REÍNO  DE  PORTUGAL. 


Documentos  relativos  á    devassa    da  Alfandega 

Grade  de  Lisboa. 

» 

(Continuação  da  pag.  64  do  No.  antecedente.) 

POHTAIIIA. 

Forao  presentes  a  El  Rey  N.  S.  as  duas  con- 
sultas do  Conselho  da  Fazenda,  datadas  em  âí2, 
e  26  do  corrente  sobre  a  representação  do  Admi- 
nistrador interino  da  Alfandega  Grande,  e  Conta 
do  Conselheiro  nomeado  para  visitar  a  dita  Al- 
fandega, e  conhecer  dos  abuzos  que  nella  houve- 
rem^ a  respeito  da  recepção  e  lugar  que  este  deve 
ter  na  mesma  Alfandega,  parecendo  ao  Conselho 
em  ambas  as  Consultas  desairoza  e  reprehensivel 
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o  comportamento  que  praticou  o  dito  Admints* 
trador  contra  o  conselheiro  encarregado  por  S. 
M«  daquçlla  commissaõ,  e  por  isso  digno  de  que 
seja  estribado  e  advertido,  de  que  a  cadeira 
ordenada  pelo  conselheiro  visitador  hé  o  menos 
a  que  este  se  podia' limitar,  depois  daquelle  o 
mandar  receber  por  um  Continuo  e  Guarda* 
Chaves,  e  dar-llie  assento  nos  bancos  da  Meza 
com  os  Escrivaens  do  Despacho,  sem  ter  consi- 
deração ao  titulo  de  Conselho,  á  graduação  do 
Conselheiro  da  Fazenda  visitador,  a  Real  Com- 
missaÕ  de  que  está  encarregado,  e  a  superioridade 
do  Conselho  sobre  a  Caza  Fiscal  da  mesma  Al- 
fandega sua  subalterna:  £  o  mesmo  Senhor, 
conformando-se  com  o  parecer  do  Conselho, 
manda  que  ã  direita  da  Cadeira  do  Adminis- 
trador, se  ponha  outra,  em  tudo  igual  â  deste, 
para  nella  se  sentar  o  mesmo  Conselheiro  visita- 
dor. O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim 
entendido,  e  o  faça  executar  com  os  depachos^ 
necessários.— Palácio  do  Governo,  em  30  de 
Agosto  de  1 8 1 7.  * 

Com  duas  Rubricas  dos  Governadores 
do  Reino. 

'  O  Desembargador,  que  serve  de  Administrador 
Geral  da  Alfandega  Grande  do  Assucar,  dê 
inteiro  cumprimento  ao  determinado  na  copia 
a  cima,  fazèndo*a  registrar  nas  Estaçoens  com- 
petentes, &c. 
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Copia  do  Requerimcnio  doa  novos  Contractadores. 

Dizem  Francisco  Barboza,  e  Sócios,  actuaes 
arrematantes  dos  direitos  do  Consulado  da  Al- 
fandega desta  cidade,  que  dezejando  os  suppli- 
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cantes  conciliar  seos  interesses  com  o  maior  aug« 
mento  da  fazenda  de  V.  M.,  e  tendo  deante  dos 
olhos  o  Foral  da  dita  Alfandega,  Leis,  Resolu-. 
çoens,  e  Ordens  quo  regulaõ  as  suas  diversas 
estaçoens,  condiçoens,  e  obiigaçoens  com  que 
estas  se  costumaÕ  contractar,  naÕ  tiveraõ  duvida 
em  oíferecer  pelo  dito  Consulado  o  avultado 
preço  de  80  contos  de  reis  cada  anno  (mais  26 
conto"^  de  reis  do  que  elle  acabava  de  render  em 
1816),  pagos  a  quartéis,  e  um  delles  sempre 
adiantado,  alem  das  outras  despesas  em  semil* 
bantes  arremataçoens  usadas.  Assim  se  lhes 
arrematou  o^ contracto  sem  concorrente  em  lanço 
com  as  condiçoens  do  transsumpto  No..  1  ;**  e 
entrando  os  suppHcantes  na  sua  administração 
no  1  de  Janeiro  do  anno  corrente  tem  desembol- 
çado  pelos  dois  quartéis  adiantados,  pagos  a  V. 
M.  como  mostraÕ  as  certidoens  N.  2  e  3,  e  mais 
despezas  contractadas,  a  quantia  de  43:768,800 
reis ;  e  em  quazi  seis  mezes  de  tempo  se  tem 
visto  serem  os  direitos  a  quantia  a  penas  de  pouco 
mais  de  10:000,000  de  reis,  como  mostra  o  do- 
cumento, N.  4.  Esta  enorme  diíFerença  procede 
de  que  se  nega  a^  supplicantes  naõ  só  a  reforma 
pinique  em  vaô  clamaõ  dos  graves  abuzos  que  contra 
o  dito  Foral,  Leis,  e  Ordens,  em  prejuizo  escan- 
dalozo  d a^  Fazenda  R.,  na  mesma  Alfandega  se 
sustentaÕ,  sendo  dos  mais  consideráveis — 1%  o 
da  reducçao  das  libras  sterlinas .  ao  preço  de 
3,600  reis,  devendo  ser  ao  corrente  conforme  o 
cambio,  qUe  hé  o-seo  verdadèiro^valor ;  2%  o  des- 
preze das..clauzulas  da  Pauta,  sendo  a  mais  pre- 
judicial a  falta  de  observância-  da  primeira  e 
quinta ;  3^  a  pratica  das  vistorias  sem  lei  qpe 
as  estabeleça;  e  4^  a  facilidade  com  que  se  man- 
tém o  extravio  pelos  meios  expostos  na  Memoria 

*  Em  o  No.  seguinte  publicaremos  as  condíf  oens  do  con- 

ir 
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a  este  requerimento  anexa ;  mas  também  se  lhes 
nega  o  cumprimento  das  mesmas  claras  e  posi- 
tivas condiçoens  com  que contractaram.  Assim, 
achando-se  estabelecido  pela  condição  &  que  de 
todos  os  navios  que  em  qualquer  parte  ou  con- 
quistas deste  Reino  tomarem  carga  em  direitura 
para  esta  cidade,  ainda  que  por  qualquer  cauza 
va5  descarregar  a  outro  porto,  pertençao  sempre 
aos  supplicantes  os  direitos  das  fazendas  que 
nelles  vierem,  excepto  somente  os  que  forem  aos 
portos  comprehendidos  no  contracto  do  consu- 
lado do  Porto,  '^se  lhes  concedem  mais  os  dos  que 
forem  a  Setúbal;  nao  podendo  duvidar-se  de  que 
nesta  condição  se  eomprehendaÕ  os  direitos  de 
todas  e  quaesquer  fazendas  naquella  forma  toma- 
das e  despachadas.  Requerendo  em  virtude 
delia  Provisoens  geraes  para  as  alfandegas  da* 
quelles  portos,  e  especiaes,  assim  para  a  de  Setu* 
bal  como  para  a  do  tabaco,  cujos  direitos  tinhaÕ 
sempre  coorado  seos  antecessores,  como  faz  ver 
a  certidão  N.  5;  e  concedendo-se-lhes,  como  era 
de  justiça,  em  breve  se  viram  privados  dos  da 
ultima,  pelas  ordens  que  apresentao  a  sobredita 
certidão  e  a  do  N.  6,  expedidas  pelo  Conselho 
da  R.  Fazenda,  pelas  quaes,  sem  derogaçao  inti- 
mada aos  supplicantes,  e  de  mais  contra  o  estado 
actual  do  tempo  da  soa  arrematação,  se. lhes 
inhibio|que  os  percebessem.  Assim  sendo  ex- 
presso na  condição  4^  que  da  mesma  sorte  •  lhes 
pertençao  todos  os  direitos  da  entrada  das 
fazendas  de  todos  os  navios  que  no  tempo  de  * 
seo  contracto  entrarem,  e  que  a  este  respeito 
nenhum  estado  prevaleça»  senão  sendo  conforme 
aos  Alvarás  e  Decretos  de  V.  M.»  se  vêem  priva- 
dos dos  da  entrada  das  fazendas  Inglezas,  que, 
devendo  pelo  ultimo  tratado  com  a  Gran  Bre- 
tanha despachar-se  na  Alfandega,  e  portanto 
nella  pagar  os  direitos  do  Consulado,  nao  só  sem 
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Alvará  ou  Decreto  de  V.  M.  se  mandaS  despa- 
char  na  Caza  da  índia,  mas  tatnbem  sem  elles» 
como  se  vé  da  dita  certidão  N.  6»  se  declararam 
da  alfandega  em  que  se  permitem  entrar,  sepa- 
rados os  direitos  de  entrada,  que  só  ao  seo  Con- 
sulado pertenciaÕy  qualquer  que   fosse  o  lugar 
em  que  o  despacho  de  taes  fazendas  se  podesse 
considerar  mais  commodo.     Assim  finalmente, 
por  frequentíssimos    Avisos    que    a    Alfandega 
baia^aõ,  se  vêem  privados  dos  direitos  de  impor- 
tantes fazendas  que  se  mandão  dar  livres,  sem 
que  as  partes,  na  forma  do  Foral,  as  tivessem 
lealdado^  oupor  clausula  de  sua  arrematação  V.  M. 
tivesse  havido  por  bem  reservar,  sem  desconto, 
semelhantes  graças.     Tantas  privaçoens,  e  de^ 
tantos  modos,  nem  por  uma  parte  se  pode  deixar 
de  conhecer  que  desligao   os  supplicantes    da 
obrigação  de  seo  contracto,  nem  por  outra  parte 
consentem  que  se  duvide  que  os  reduzem  .a  im- 
possibilidade de  pagar  o   preço  a  que,  sem  as 
dever,  suspeitar,  se  sugeitaram.      V.  M.  hé  o 
exeinplo  da  justiça,  e  sendo  dos  primeiros  ele- . 
mentos  delia  que  nos  contractos  reeiprocos,  qual 
esta  arrematação,  hé  sempre  da  essência  que  por 
ambas. as  partes  se  cumpraÕ  as  estipulaçoens,  e 
que  a  falta  de  uma  desobriga  a  outra ;  seria  nos 
supplicantes  até  sacrílego  o  receio  de  que  V.  M. 
se  naÕ  dignasse  de  com  elles  coandar  observar 
taõ  justo  e  positivo  principio.    Elles,  de  mais, 
arremataram  a  face  de  um    Regimento,  e  leis 
existentes,  e  naõ  revogadas ;  e  naÕ  estão  obriga- 
dos aos  effeitos  de  abuzos  arbitrários^  que  longe 
de  adquirirem  contra  as  leis  auctoridade  alguma, 
sao  pelo  contrario  rigorosos  e  puniveis  delidos. 
Hé  pois  a  V.  M.  que  toca  mandar  remove-los, 
como  outros  tantos  obstáculos  assim  ao  effectivo 
cumprimento  do  contracto,  como  a  reintegração 
do  seo  R.  patrimoiíio,  que  os  supplicantes  íisca- 


J96 


Politica  e  Variedades. 


lisando  no  da  sua  arrematação  augmentao  em 
nove  partes  nos  direitos  naÕ  arrematadosr. 

Hé  neste  estado  de  couzas,  e  com  este  tao 
notório  e  bem  fundado  direito  que  os  suppli- 
cantes,  com  a  maior  submissão,  recorrem  a  cle- 
mência de  y.  M .  e  imploraS  toda  a  sua  attençaÕ 
Regia,  para  que  dignando-se,  em  primeiro  lugar, 
de  os  dispensar  do  pagamento*  adiantado  dos 
quartéis,  a  que  por  tantas  razoens  estaS  absolu- 
tamente imposstbilidados,  e  mandando  para  este" 
fim  expedir  ao  seo  K.  Erário  a  ordem  competente, 
seja  servido  de  ou  mandar  que  nas  Estaçoens 
sobreditas  do  tabaco,  Caza  da  índia,  e  Alfandega 
se  faça  a  conta  aos  direitos  pertencentes  ao  Con- 
sulado dos  géneros  e  fazendas  nas  duas  primeiras  * 
despachadas,  e  aos  das  liberdades  na  ultima,  e  aua 
importância  se  lhes  abone  nos  quartéis  a  que 
forem  sendo  obrigados,  e  bem  assim  que  a  admi- 
nistração se  cinja  restrictamente  ao  ForaU  Leis, 
e  Ordens  escriptas,  extirpados  os  abuzos  a  elles 
naÕ  conformes ;  ou  no  cazo  contrario,  haja  por 
bem  e  justo  declarar-lhes  de  nenhum  eíFeito  o 
contracto  e  suas  obrigaçoens,  e  manda-lo  tomar 
por  conta  da  sua  R.  Fazenda»  adstrictos  os  sup« 
plicantes,  entre  tanto  que  este  seo  requerimento 
se  decide,  ou  sendo  necessário  se  consulta  e  re* 
solve,  a  entregar  no  R- Erário  o  que  o  dito  con- 
tracto for  produzindo^ 

P.  a.y.  M«  por  sua  benignidade  e  inteireza  a 
providencia  de  os  soccorrer  com  uma  das  alter- 
nativas  propostas. -^E.  R.  M. 


Documentas  4f,  5^  e  6%  a  que  se  refere  o  Reque- 
rimento quejica  copiado. 

N.  4*.   Os  Escrivaens  da  MeA  grande  da  Al- 
fandega do  Assucar  desta  cidade  por  S«  M.  F. 
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que  Deos  giiarde,  ftc* — Fazemos  certo  em  como 
pela  CGD  ta  do  contador  da  conferencia,  combi- 
nada com  a  do  thesoureiro  desta  alfandega,  se 
mostra  em  portar  o  rendimento  do  consulado  que 
se  acha  contractado,  e  se  lançou  em  receita 
desde  o  principio  de  Janeiro  até  o  íim  de  Maio 
do  presente  anno,  na  quantia  de  10:^07,054  reis. 
£  para    constar  o  referido,  e  nos    ser  pedida, 

£  assámos  a   prezente.-*  Alfandega    Grande    de 
lisboa,  em  20  de  Jvinho'  de   1817. — ^Joaõ  Gual- 
berto  Carneiro.— JoaÕ  Vicente  Baruncho.' 

No.  5^ — JoaS   Baptista  de  Lara,-  Cavalleiro 

Fidalgo  da  Caza  de  S.  M.  e  professo  na  Ordem 

de  Christo,  Escrivão  da  Meza  grande  da  Alfan- 

.  dega  do  tabaco  desta  cidade,  Jtc— -Certifico  que 

a  rol.  34  do  Liv.  4''  do  Registo  geral  da  mesma 

alfandega  se  acha  registada  a  'primeira  Portaria 

de  que  faz  mencaÕ  o  requerimento  dos  contracta- 

dores  do  Consulado,  a  qual  hé  do  theor  seguinte : — 

O    Provedor  da  alfandega   do    tabaco    faça 

'declarar  nas  certidoens,  que  acompanharem  os 

'rendimentos    dessa   alfandega   para    o    £rario 

Régio,  e  na  addiçaÕ  que  inoicar  as  arrobas  de 

tabaco  despachadas,,  p  quanto  entrou  no  primeiro 

seonestre  de  1804,  ou  no  segundo,  remetendo  ao 

Erark)  Régio  pela  contadoria  geral  desta  cidade 

igual  declaração  do  tabaco  que  se  tem  despa- 

chado  do  segundo  semestre  do  anno  de  1 804  até 

o  fim  de  Dezembro  próximo  passado,  visto  estar 

contractado  o  dito  consulado,  e  só  pertencer  ao 

Contracto  o  que  no  seo  tempo  der  entrada  nesta 

alfandega,  principiando  no  primeiro  de  Julho  de 

^  804  até  agora.     Lisboa,  16  de  Janeiro,  1806, 

com  a  Rubrica  do  Presidente  do  R.  Erário. — 

Cumpra-se,  e  registe-se  Lisboa,  28  de  Janeiro,  de 

1806. — Como  Provedor,  Lara : 

E  a  foi.  143,  Vers.  do  mesmo  livro  se  acha 
registada  a  segunda  Portaria  de  que  faz  menção 
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o  sobredito  Requerimento,  a  qual  hé  do  theor 
seguinte  :— 

O  Provedor  da  alfandega  do  tabaco  fique  na 
certeza  que  havendo  contractado  Francisco 
Barboza  e  sócios  o  rendimento  do  Consulado  da 
alfandega  desta  cidade  nos  três  annos  de  1817 
até  1819,  e  pertçneendo*lbes  o  rendimento  do 
Cpnsulado  do  tabaco^  faça  eseripturár  com  a 
necessária  distincçao  o  que  entrar  no  tempo  do 
dito  contracto,  separando  para-  a  R.  Fazenda  o 
rendimento  do  que  entrou  até  o  fim  do  anno  de 
1816.— Lisboa^  3  de  Janeiro,  de  1817.  Com  a 
Rubrica  do  £x°^  Snr.  Marquez  de  Borba,  Admi- 
nistrador do  R.  Erário.— Cumpra-se,  e  registe-se. 
— Lisboa,  iode  Janeiro^  1818."  Como  Provedor, 
Lara. 

£  a  margem^  da. mesma  Portaria  se  acba  a 
verba  do  theor  seguinte : — 

Derogada  pela  Portaria  de  9  de  Maio  de  1 8 17, 
fegistada  na  lauda  em  frente. — Lara.     £  para. 
constar  o  referido  passo  a  presente,  e  ao  dito 
livro  me  reporto.— Lisboa,  7  de  Junho,   1817^.— 
JoaÕ  Baptista  de  Lara. 

No.  &. — Nesta  Repartição  da  índia  e  Ordens 
do  Conselho  da  R.  Fazenda  se  acha  um  requeri- 
mento em  nome  de  Francisco  Barboza  ê  seós 
sócios,  contractadores  do  Consulado  da  Alfan* 
dega  desta  cidade,  no  qual  pedindo  Provisoens 
para  em  todas  as  estaçoens,  aonde  saS  admitidas 
á  despacho  as  fazendas  pertencentes  a  dita  alfòa- 
dega,  se  lhes  entregarem  os  direitos  respectivos 
ao  Consulado,  e  pedioado  também  nelle  rravisaS 
para  a  Caza  da  India^  na  forma  da  condiça&  6*, 
depois  de  informar  o  Desembargador  Adminis- 
trador Geral  da  Alfandega,  Provedor  da  Caza  da 
índia,  e  dar-se  vista  ao  Desembargador  Procu- 
rador da  Fazenda,  se  proferio  o  despacho  do 
theor  seguinte  :— 
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NáÕ  bá  que  difierir  á  pertençaS  dos  suppli- 
cantes,  porquesó  pertencem  ao  seo  contracto  pela 
condiçaS  4*  os  direitos  do  consulado  da  entrada 
das  fazendas  que  tem  despacho  na  Alfandega 
grande  desta  cidade;  e  peia  condição  6^  os 
mesmos  direitos  das  fazendas  que  entrarem  em 
Setúbal  em  navios  que  ali  entrarem  e  trouxerem 
destino  para  a  dita  alfandega,  e  nada  mais:  do 
que  se  segue,  que  naÕ  está  comprebendido  no 
mesmo  contracto  o  consulado  do  tabaco  nem 
das  fazendas  de  algodão  Inglezas  que  tem  des* 
pacbo  em  outras  alfandegas.  Para  assim  se 
executar^  se  passe  ordem  ao  Superintendente  da 
alfandega  de  Setúbal,  para  íicar  na  inteiligencia 
da  dita  condição  6*,  ficando  assim  entendendo  a 
que  se  lhe  expediu  em  S3  de  Dezembro  de  1816. 
O  escrivão  da  Fazenda  partecipe  este  despacho 
ao  da  Meza  do  R.  Erário  para  nelle  ser  presente, 
e  se  ajustar  com  conhecimento  de  cauza  a  conta 
dos  supplicantes. — Lisboa,  24  de  Abril  de  1817. 

£  para  constar  o  referido,  passei  a  presente  em 
observância  do  despacho  retro. — Lisboa,  í28  de 

Abril,  1817- 

•'  Ascencio  Morato  Roma.'* 

(Continuar'§e^há  em  o  Ne.  seguinte  J 


Eãiracío  do  Relaiorio  aprezentudo  à  Acadtnna  pela 
Comissão  incumbida  de  examinar  os  Mappas 
que  lhe  foram  offereddos  peio  Major  Joaquim 
£tdro  Cardozo  Casado  Giraídez. 

O  primeiro  dos  4  Mappas  que  òíFereceo  o 
Senhor  Joaquim  Pedro  Cardozo,  e  què  intitula 
Mappa  Geográfico^  Histórico,  e  Mercantil  de 
todas  as  Potencias  Europeas,  e  dos  Estados 
Unidos  da  America,  contem  03  limites,  extensão. 
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povoação.  Governo,  Soberanos,  divisoens,  capi- 
tães, priíicipaes  cidades,  Ordens  Militares,  Uni- 
versidades, Religião,  Exercito,  Marinha,  Rios, 
Montanhas,  Ilhas,  Lagos,  Latitudes,  Longitudes, 
Medidas,  Pezos,  Moedas,  Cambio,  Commercio, 
Producçoens,  Manufacturas  e  Possessoens  ultra* 
marinas  destes  mesmos  Estados. 

O.  A.  expõem  os  'meios  de  que  se  sérvio,  e  as 
obras  que  principalmente  consultou  para  vir  no 
conhecimento  àos  immcnsos  fados  c^wt  xtí^xt  \  er 
hé  fácil  de  v^r  que  aproveitando-se  dos  trabalhos 
dos  Geógrafos  de  melhor  nota,  que  o  precederam^ 
e  sabendo-os  dicernir,  e  empregar  com  uma 
critica  judiciosa  e  ajustada^  este  grande  Mappa  se 
torna  summamente  importante,  e  digno  da  ap- 
provação  da  Academia,  merecendo  o  seu  A. 
todo  o  Elogio.  Rezumir  tantos  objectos  em  5 
folhas  depapel.de  impressão  hé  a  tarefa  mais 
Ímproba  e  ingrata,  que  pode  tomar  um  homem 
que  se  applica  a  este  género  de  Estudos ;  e  para 
a  examinar  devidamente  seria  necessário  em- 
pregar o  mesmo  tempo,  que  para  a  executar  de 
novo ;  assim  só  diremos  em  geral,  que  a  idea  e  a 
execução  patenteam  vizivelmente  os  conheci- 
mentos do  A.  nestas  differentes  matérias» 

O  9!"  Mappa  que  examinámos  hc  a  Estatistica 
Histórico  Geográfica  de  Portugal. 

Este  Mappa  de  bastante  merecimento,  e  que 
hé  muito  para  estimar,  pela  raridade  que  entre 
nós  há  de  semelhantes  escriptos,  poderia  talvez 
ser  mais  perfeito,  se  o  A.  o  naÕ  tivesse  composto 
fora  do  Reino,  aonde  lhe  faltavao  subsídios  que 
aqui  poderia  obten  Nós  apontaremos  «uccinta- 
mente  o  que  nos  parece  digno  de  nota,  na5  com 
o  fim  de  criticar,  mas  com  o  de  auxiliar  uma 
obra,  que  nunca  poderá  ser  perfeita  sem  o  soccorro 
alheio. 

Em  quanto  à  época  das  Reiqados^  desejaria- 
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mos  que  o  A.  seguisse  as  que  publicou  o  senhor 
Joa5  Pedro  Ribeiro,  visto  que  todas  ellas  saÕ 
exactamente  averiguadas  pelos  documentos  ori< 
ginaesy  e  que  existem  nos  Arcbivos  do  Reino. 

Notamos  naõ  se  achar  na  lista  dos  Homens 
notáveis  contemporâneos  o  restaurador  do  Chi- 
mica  Moderna^  oillustre  Lavoisier;  e  mencionar- 
se-ali  Mr.  Lacepede  como  Ans^tomico,  quando 
nós  o  conhecemos  como  Zoologista,  e  "principal* 
mente  como  celebre  Ictiliologo. 

Estas  imperfeiçoens  sao  de  pouca  monta ;  as 
que  se  seguem  um  pouco  mais.  Sendo  a  Esta- 
tística a  noticia  das  producçoens  do  terreno,  da- 
sua  extensão,  numero  de  seus  habitantes,  parece* 
nos  que  as  ideas  do  A.  sao  alguma  couza  exage- 
radas ;  diz  elle,  que  a  superfície  <le  Portugal  bé 
de  3,600  milhas  quadradas,  as  quaes  contém 
3:627,000  habitantes. 

A  valuada  a  superfície  de  Portugal  por  uma 
da  cartas  mais  correctas  publicadas  em  Ingla* 
terra,  e  na  qual  se  acham  ja  delineadas  as  costas 
segundo  o  Atlas  de  Tofíno  rezultou  para  o  total 
3, 1 50  legoas  quadradas  de  SO  ao  grão,  que  equi- 
valem a  £8,350  milhas  quadradas  maritímas  e 
Geográficas  de  60  por  grio :  numero  inferior  ao 
que  da  o  A« ;  mas  divemos  pensar,  que  às  milhas 
por  elle  mencionadas  sao  talvez  as  de  Estatuto 
de  69\  ao  gráo. 

Sobje  a  avaluaçaÕ  de  Portugal,  um  grande 
Inúmero  de  endaga(:oens^  feitas  em  differentes 
épocas  por  ordem  do  governo,  e  as  avaluaçoena 
deduzidas  pelo  numero  dos  nascidos  e  mortos ; 
os  cálculos  extrahidos  dos  listas  das  Ordenanças, 
e  das  averiguaçoens  dos  Parochos  &c.  &c.,  tem 
mostrado  com  sufficiente.exaçao  que  a  populaçaa 
4o  Reino  na  época  que  precedeo  á  memorável 
inyazaÕ  dos  Exércitos  Francezes,  pouco  excedia 
a  8,900,000  habitantes;   naõ  chegando  talvez 
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actualmente  a  2,800,000.    Estas  noticias  se  tem 
"já  publicado ;  e  no  No,  r  do  Investigador  Por- 
tuguez  se  acha  um  mappa  bastante  exacto  e  cir- 
cunstanciado a  este  respeito. 

Teria  sido  para  dezejar  que  o  laborioso  A. 
podesse  ter  consultado  alguma  carta  mais 
correcta  do  reino,  quando  compilou  a  que  vem 
annexa  ao  'seii  mappa :  na  qual  observamos  a 
configuração  da  costa  alguma  couza  alterada  :  o 
que  prova  que  a  carta  original  de  que  se  sérvio 
hé  anterior  á  publicação  do  Altas  de  Tofino,  que 
tem  servido  de  norma  á  todos  os  Geógrafos 
modernos  para  a  delinéaçaS  das  costas  da  Pen in- 
sula. Notamos  mais  ^  que  tendo  o  A.  marcado 
alguns  triângulos  na  provincia  do  Alemtejo, 
deixasse  de  mencionar  os  trabalhos  do  Dr.  Ciera, 
sem  duvida  por  nao  ter  *ao  seu  alcance  algum 
exemplar  da  Carta  das  operaçoens  Geodésicas 
gravada  de  ordem  superior  por  Dupuis,  e  re-im- 
pressa  em  Londres,  na  qual  vem  indicada  a 
triangulação  executada  neste  reino  debaixo  da 
direcção  daquelle  nosso  consócio,  e  que  pela 
sua  importância  merece  prefereojcia  a  quanto 
se  tem  até  agora  feito  entre  nos  nesta  matéria. 

Portugal  hé  abundante  de  riquezas  mineraes; 
quantidade  de  Autores  a  testefícaÕ;  por  isso 
dezejaríamos  que  este  tratasse  um  tal  artigo  mais 
circunstanciadamente ;  e  que  mencionasse  as  R. 
Ferrarias  da  fôz  da  Alge,  que  estam  em  activi- 
dade; e  a  mina  de  carvão  de  pedra  do  Porto,  sem 
comparação  mais  importante  que  a  de  Buarcos. 

Conviria  também  referir  outras  que  consta 
existirem  ainda  que  nao  estejam  aproveitadas; 
da  maior  parte  delias  se  tem  dado  noticias  nas 
Memorias  impressas  nos  Colleçoens  desta  Aca- 
demia :  outras  vao-se  descubrindo  todos  os  dias  : 
o  Alúmen  por  ex.  era  antigamente  para  nós  um 
attendivel  ramo  de  commerciO;  como  entre  outros 
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refere  João  Bolero,  e  o  comprova  a  Carta  sobre 
o  descubrímento  do  hume  nestes  Reinos  com 
seus,  privilégios  á  Pedro  Martins,  e  outros  cujo 
originar  se  conserva  ainda  no  Real  Archivo,  L*  S"" 
de  £>»  Diniz,  p.  10  e  13  :  este  commercio  perdeo- 
sp  depois  totalmente ;  mas  naõ  ha  muitos  tempos 
tornou-se  a  achar  uma  Mina  doeste  sal  nas  visin- 
bancas  de  Coimbra. 

Se  o  A.  tivesse  visto  a  Obra  do  nosso  falecido 
Sócio  Francisco  Tavares,  sobre  as  aguas  mineraes 
conheceria  a  nossa  riqueza  neste  particular. 

Nao  Ievamo3  mais  a  diante  estes  reparos,  que 
nada  devem  diminuir  do  merecimento  do  A. 
porque  bem  conhecemos  as  diíiiculdadas  contra 
as  quaes  elle  teria  a  lutar  para  obter  noticias 
exactas,  e  verdadeiras  principahnente  sobre  in- 
dustria e  fabricas,  &c.  &c.  Os  primeiros  que 
escrevem  nestas  matérias  necessariamente  haõ- 
de-dar  noticias  escassas,  e  pouco  exactas :  recti- 
ficando as  .primeiras  idêas,  e  juntando  novos 
trabalhos  he  que  pouco  a  pouco  se  dâ  a  díscrip- 
Çaõ  circunstanciada  de  um  paiz :  assim  quando  o 
A.  redigio  este  Mappa  certamente  estava  bem 
persuadido  das  imperfeiçoens ;  mas  se  esperasse 
porá  o  dar  perfeito^  nao  o  poderia  nunca  publicar. 

O  3""  Mappa  Estatístico^  hé  o  da  ilha  da 
Madeira,  e  Porto  Santo,  que  muito  gostamos 
de  ver.  O  A.  eslava  nos  lugares  que  descrevia  ; 
a  extensão  do  paiz  hé  muito  mais  limitada  que  a 
do  Mappa  antecedente,  por  isso  mtiito  mais  pró- 
pria das  forças  de  um  só  homem  ;  e  apézar  disso 
com  uma  modéstia^  e  franqueza  mui  louvável,  elle 
confessa  o  quanto  se  aproveitou  dos  trabalhos 
dos  outros,  que  nomêa. 

O  4^  Mappa  consta  das  Colónias,  e  Posses- 
soens  Inglezaâ  nas  4  partes  do  mundo;  hé  muito 
engenhozamente  ea^ecutado,  e  devia  fazer  grande 
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sensação  principalmente  na  t)ccasia5  em  que  elle 
BC  publicou. 

Concluimos  finalmente  do  nosso  exame,  que  o 
Senhor  Joaquim  Pedro  Cardozo  esolbeo  para 
o  exercício  de  seus  Estudos  um  plano  voêiissimo^ 
que  demanda  um  numero  cviraordinario  de  inda- 
gaçoens,  que  na5  podendo  ser  feitas  por  um  só 
homem,  necessariamente  se  hade  fiar  nos  outros, 
e  errar  com  elles,  mas  que  assim  mesmo  elle 
devia  ter  um  trabalho  Amprobo  na  redacção 
daquelles  mappas^  tanto  mais  úteis,  que  mostram 
de  um  golpe  de  visto  objectos  taõ  variados,  e  que 
diffidlmente  se  poderiam  ihdagar.  Naquelles 
artígos  que  saõ  primitivamente  seus  mostra  elle  um 
descerni mento,  e  critica  muito  superior  ;  e  assim 
julgamos  que  merece  todo  o  lotroor  da  parte  da 
Academia. 

Sebastião  Francisco  Menpo  Trigozo, 
Vice-Secretario  da  Academia. 

Lisboa,  24  de  Março  í/e  1 8 1 8. 


AMÉRICAS  HESPANHOLAS. 


CiiiLi, — Batax-ha  de  Maipo. 

Officio  do  Commandante  em  Chefe  D.  José  de  San 
Martin  ao  Supremo  Governo  de  Buenos 
Ayres. 

"  As  varias  scenas  em  que  andaõ  empenhadas 
as  armas  da  America  saS  as  preoursoras  da  nossa 
Uberdade.  V.  E.  já  eslâ  informado  que  uma 
naõ  esperada  Surpreza,  e  liao  o  valor  do  inimigo 
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ou  a  timidez  de  nossas  tropas»  deo  occasiaÕ  ao  pri^ 
meiro  de  ganhar  uma  temporária,  victoria  nas  ve- 
sinbanças  de  Lircay  a  tempo  que  parte  do  nosso 
exercito  estava  espalhado  no  meio  da  obscuridade 
da  noite.  Hoje  porem*  a  honra  e  a  constância 
dos  defensores  da  sua  pátria  completamente 
triumfaram. 

^'  O  inimigo,  que  havia  adquirido  confiança,  e 
estava  vaidozo  com  uma  basofia  proporcionada  á 
ridicula  altivez  de  seo  caracter,  teve  a  arrogância 
de  se  aproximar  de  Santiago  donde  nossas  tropas 
voluntariamente  se  haviao  retirado. 

^  Havia  três  dias  que  o  inimigo  tinha  atraves- 
sado o  Maípo.  Seos  suspeitozps  movimentos 
indicavao  que  a  favor  das  trevas  da  noite  per- 
tendia  repetir  as  scenas  de  1^  do  passado,  porem 
^nossos  valorosos  soldados,  percebendo  ja  seos 
intentos,  càhiram  sobre  elle  a  uma  hora  da  tarde 
com  suas  baionetas,  a  pezar  de  o  verem  bem 
preparado  para  resistir-lhes,  e  occupár  uma  forte 
posição  em  uns  altos.  O  inimigo  foi  completa- 
mente destroçado,  e  já  temos  em  nosso  poder 
mais  de  1,500  prisioneiros  com  toda  a  sua  artil- 
haria e  bagagens.  O  numero  dos  mortos  ainda 
na6  hé  conhecido.  Sua  dispersão  foi  total,  e  a 
nossa  cavallaria  esta  ainda  occupada  em  persegui- 
lo.  Entre  o  numero  doa  officiaes  prisioneiros 
acba-se  a  Genefal  Ordonez,  e  o  chefe  do  Estado- 
maíor,  Primo  de  Rivera. 

'*  Recommendo  a  V.  £.  e  a  toda  a  America  o 
brilhante  comportamento  do  Brigadeire  General 
António  Gonzales  Balcarce)  dos  chefes  das  divi- 
soens  da  direita  e  da  esquerda,  o  Coronel  D.  Juan 
Gregório  de  las  Heras^  e  o  Tenente  Coronel  D. 
Rudesindo  Alvarado,  assim  como  do  Comman- 
dante  da  reserva  D.  Hilarion  de  la  Quintana,  e 
o  de  todos  os  officiaes  e  tropas«  Nós  tivemos 
mui  pouca  gente  morta.     Senhor,  tiao  hé  ainda 

Vou  XXII.  a  D 
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tempo  de  entrar  em  particularidades ;  mas  pro- 
meto da-Ias  brevemente  a  V,  E. — Deos  guarde 
muitos  annos  a  V.  £.  Quartel  General  no 
campo  de  batalha,  Planicies  de  Maípo,  perto  de 
Santiago  do  Chili^  5  de  Abril,  J8I8j  as  6  horas 
da  tarde. 

(Assignado)  Joze  de  San  Maktin. 


Despacho  mais  moderno^  com  a  mesma  data. 

'*  Já  nada  resta  do  exercito  inimigo  :  quanto» 
escaparam  ã  morte  estaõ  prisioneiros.  Toda  a 
artilharia,  160  ofiiciaes,  todos  os  seos  generaes,  a 
excepção  de  Ossorio,  estaÕ  em  nosso  poder: 
quanto  a  este  ultimo,  espero  have-lo  ã  mao  ainda 
hoje.  A  acção  de  19  foi  resgatada  com  usura. 
Em  uma  palavra,  já  naÕ  temos  inimigos  no 
Chili.— Deos  guardea  V.  E.  por  muitos  annos. 
(Assignado)  Joze  de  San  Martin. 

Quartel  General  do  Campo  de  Maipo. 


VENEZUELA. 


Bulletm  do  Exercito  Libertador  do    Venezuela, 
datado  em  S8  de  Marp,  1818. 

"  Achando-se  reunido  o  exercito  no  Quartel 
General  de  Rastro,  depois  da  sua  retirada  de 
Sémen,  S.  •  E.  ordenou  que  dle  marchasse  para 
Calabozo,  o  que  se  executou  na  manham  do  dia 
20.    O  General  Anzoategui  ficou  encarregado 
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da  defeza  interior  da  cidade,  e  o  General  Zaraza 
do  exterior:  o  supremo  chefe  parlio  de. tarde 
para  Guardatinagus  somente  acompanhado  do 
seo  Estado-maíor.  No  dia  2  i  passou  revista  às 
divisoens  dos  Geperaes  Cedeno  e  Paez^  deo 
ordem  de  continuaram  sua  marcha  até  o  desfila- 
deiro de  Rastro,  e  voltou  a  noite  para  Calabozo. 

^*  No  dia  ã2  o  General  Paez  o  avisou  de  que 
-o  inimigo  tinha  avançado  até  o  desfiladeiro  de 
Caiman.  Entaõ  ordenou  S.  £.  que  as  divisoens 
de  infantaria  e  cavallaria  que  estavaÕ  na  cidade 
marchassem  para  Rastro,  juntamente  com  uma 
brigada  de  artilharia.  Na  tarde  d^ste  dia  o  Ge* 
neral  Cedeno  reconheceu  o  inimigo,  e  o  encontrou 
já. acampado  em  Banco,  duas  legoas  distante  de 
Rastro.  As  divisoens  tiveraÕ  ordem  de  accelerar 
a  marcha,  mas  naõ  poderaiti  alcançar  o  inimigo 
antes  4a  madrugada  á  tempo,  que  elle,  favorecido 
pela  escuridade  da  noite,  já  se  hia  retirando,  e 
conx  tal  pressa;  que  um  corpo  de  cavallaria,  man- 
dado de  propósito  para  o  encomodar,  apenas  só 
o  pôde  encontrar  perto  de  Ortiz. 

^*  O  exercito  continuou  a  marchar,  e  na  man- 
ham  do  dia  26  encontrou  o  inimigo  nas  alturas 
de  Ortiz,  em  numero  de  1^000  de  infantaria. 
Apezar  da  excellente  posição  que.occupava,  em 
razaÕ  da  aspereza  e  dificuldade  da  subida,  foi  de- 
nodadamente atacado  pela  nossa  infantaria,  que 
occupou  todas  as  suas  posiçoens,  e  o  obrigou  a 
fugir  depois  de  um  combate  desde  as  11  horas, 
da  manbam  até  qúazi  áo  anoitecer.  As  alturas 
fiearam  cobertas  de  mortos,  e  todo  o  corpo  ini* 
migo  haveria  sido  aniquilado  se  o  terreno  tivesse 
dado  lugar  a  que  a  nossa  cavallaria  fizesse  um  . 
movimento.  Mas  esta  circunstancia  e. a.  noite 
favoreceram  sua  fugida.  O  inimigo  deixou  na  . 
cidade  de  Ortiz  uni  armazém  de  biscpitp,  nuiitas 
armas,  founiçoens^  &c, ;  e  sem  parar  nas  cidades 
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de  Parapara  e  S.  Juaa  de  los  Moros,   procedeu 
para  Vi  lia  do  Cura. 

"  A  pequena  vantagem,  que  o  inimigo  havia 
tido  em  Sémen,  fez-lhe  cuidar  que  nosso  movi- 
mento retrogado  nascia  de  cauzas  que  nao  erao 
com  eíTeito  as  verdadeiras ;  e  por  isso  teve  a 
temeridade  de  descer  para  as  planicies.  Agora 
está  limitado  a  Valência,  e  aos  vales  de  Afagua, 
depois  de  haver  perdido  nas  acçoens  de  Sémen  e 
Ortiz  mais  de  1,000  soldados  das  suas  melhores 
tropas*  S.  Carlos,  e  toda  a  parte  occidental  está 
agora  descoberta,  e  hé  atacada  pela  forte  divisão 
do  Coronel  Rangel  que  libertou  já  de  todo  a, 
capital  e  provincia  de  Varinas.  A'  manham  o 
grosso  do  exercito  continuara  em  suas  opera* 
çoens,  combinadas  com  as  do  Coronel  Rangel ;  e 
bem  de  pressa  o  inimigo,  apertado  por  tqdaa^  aá 
partes,  será  forçado  a  largar-nos  todo  o  nosso 
paiz,  e  a  hir  encerrar-se  em  Puerto  Cavello.  Na, 
acç£^  de  Ortiz  o  valente  Coronel  Vasquez  rece- 
beo  três  ferklas,  e  delias  morreo  no  dia  27*  'A 
perda  de  taõ  bom  official  tem  sido  profundamente 
sentida  por  todo  o  exercito.  O  Coronel  Vas- 
quez era  um  dos  primeiros  que  tinha  desen^bain- 
hado  a  sua  espada  assim  que  em  Venezuel  a  se 
ouviram  os  primeiros  gritos  da  Independeacia ; 
e  sempre  se  havia  mostrado  formidável  aos  Hes- 
-  panhóes  em  muitas  batalhas  em  que  seo  valor, 
subordinação  e  constância  sempre  brilharam. 
Morreo  também  o  CapitaS  Francisco  Medina^ 
dos  Caçadores  de  Barlovento ;  e  tivemos  30  sol* 
dados  mortos  e  feridos. 

(Ássignado)  C.  Soublette, 

Chefe  do  Estado-^Maior. 

Quartel  General  de  Ortiz,  S^e. 

Para  se  ver  á  final  quem  tem  razaÕ  ou  falloa 
verdade  copiaremos  um  dos  últimos  officioa  do 
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General  Morillo,  anterior  ao  que  fica  transcrípto, 
e  datado  de  Villa  de  Cura  aos  16  de  Março,  em 
que  elle,  assim  como  em  outro  antecedente, 
datado  a  1 4,  só  falia  de  victorias  ganhadas  sobre 
os  Insurgentes. 


«■li** 


•^ 


Villa  áo  Cura,  16  dcMarça^  1818. 
'^  Meo  ckaro  Monagas, — He  uma  hora  da 
manham  e  acabo  de  expulsar  completamente  os 
Insurgentes  deste  lugar,  que  vao  seguindo  a 
estrada  de  S.  Joaa:  naÕ  podçmos  com  tudo, 
antes  do  roípper  do  dia,  dizer  o  resultado  desta 
brilhante  victoria»  Obtivemo-la  sem  uma  só 
ferida.  Vou  em  alcance  do  inimigo,  e  tanho 
ordenado  que  se  Ihe-occultem  meos  movimentos;. 
As  tropas  tein  estado  sem  çapatos^  e  nao  tem 
comido  couza  quente  há  já  muitos  dias,  porem 
coutinuào  a  combater  com  enthusiasmo  contra 
os  inimigos  de  £1  Rey  que  por  toda  a  parte 
fog^em  aterrados. 

.  *^  Assim  que  chegar  o  vosso  batalbaS,  mandarei 
que  immedíatamente  parta  para  o  seo  destino. 
Mandai-me  gado,  e  outros  mantimentos.--'A 
deus.    De  vosso  amigo  e  General,    , 

'*  Paulo  Morili.o. 

''  P«  S.    O  Libertador  cònsej^vou-se  prudente- 
mente em  toda  a  segurança.    Que  covarde  l 

*^  Ao  Te».  Cor.  Jozc  Maria  MonagoM^ 
Gooemador  MiUtar  c  Cml  4k 
Valeudã.'' 
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I  N  G  LATE  R  R  A. 


Mapa  comparativo  do  Prodúcto  das  rendas  da 
Gran  Bretanha  (naÕ  incluindo  os  direitos  de 
guerra  sobre  a  cevada  destinada  ^ara  a  cer- 
veja, e  sobre  as  propriedades)  nps  annos  e 
guarteis  fndos  em  5  de  Julho  de  1817,  e  5 
dito  rfe  1818,  com  o  augmento  e  diminuição  er)i 
cada  um  dos  seos  artigos  abaixo  especificados. 

Annos  findos  em  5  de  Julhp, 

...     ,  13 í*^.        •        1818,  Augmento  Diminuiçaâ 

Alfandegas ^.8:S68,501  10:000,379  1:731,878 

SWM .•••...  90:716.618  31:179,114  469,503 

Selloa   6:030,997      6:443,768  413,771 

S?."*'^--/-- 1:360,000       1:333,000  37,000 

Tributos  indirectos  6:933,664      6:169,009  335,345 

Tnbutosterritoriaes  1:187,413      1:163,681  S3w79» 

MisccUaneous . .  • .  363,704         5 17,669  354,965 


wm^^mmmm0mÊt^^^^ 


43:759,891    46:806,560    3:097,461     50,702 


Ma 


Deduzida  a  djminniçaS 50,793 

'  Augmento  no  anno •  3:046,669 

O  Quartel  findo  em  5  de  Julho, 

Alfandega .£.  1:709,613  1.837,144  147,531^^*^ 

f  *^8  •  . . .  t 4.694,734  5:637,801  943i)67 

??"<>s    .•. 1:589,615  1:599,814  10,199 

^rreio..........  333,000         334,000.  1^000. 

Tributos  indirectos  3:316,806  3:308,976  r  aSO 

Tnbutos  terríloriaes  464,664        441,330  23U44 

MlSCCllaneOUS.**.  63,160          441,383  50^ia3 

11:060,593     13ll81,837      1:151,919    31,27'4 


im 


Deduzida  a  diminuiçad 3 1,374 

Crcsceo  o  ultimo  Quartel  ....  i:  130,645 
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Circular  xommunicada  oficialmente^  em  Maio 
passado,  pelos  Ministros  das  quatro  Cortu 
alliadaSf  por  ordem  de  seos  respectroos  Sobera^ 
nos,  aos  Ministros  PknipidenciariaSy  aeredi^ 
tados  nas  diversas  Cortes  estrangeiras. 

^*  Sbkror  ; — Os  Soberanos  alliados  que  asstg- 
naram  o  Tratado  com  a  França  em  30  de  No* 
vembrode  1815,  havendo  determinado  juntar^^ae 
'no  Outono  próximo  futuro, a  fim  de,  em  confor*- 
m idade  do  Artigo  5""  do  dito  Tratado,  tomarem 
em  consideraçaÕy  conjunctamente  com  S.  M. 
Ch*,  o  interno  estado  de' França,  e  depois  deci- 
direm se  a  occupaçao  das  províncias  fronteiras 
cio  reino   deve  cessar   ou  continuar  por   mais 
tempo ;  meos  colle^s  e  eu  temos  recebido  ordens 
dos  nossos  respectivos  gabinetes  para  vos  noti- 
ciar os  motivos  desta  sua  conferencia.    He  indu- 
bitável que  o  Artigo,  a  cim^  mencionado,  dá 
exclusivamente  aos  Soberanos  alliados, o  direito 
de  só  elles  unicamente  decidirem  a  importante 
questão  a  que  elle  se  refere.    Todavia,  suas  Im- 
perfaes  e  Reaes  Magestades,  dezejando   evitar 
todas  as  mal  fundadas  interpretaçoens  que  possa5 
atribuir  ao  seo  Ajuntamento  o  caracter  de  um 
Congresso,  e  ao  mesmo  tempo  prevenir  a  inter- 
ferência dos  outros  Principes  e   gabinjetâs  eÍEn 
discussoens  cuja  decisão  está  expressamente  só  a 
elles  cometida,  tem  ordenado  a  seos  Ministros  e 
Inviados  que  partecipem  ás  outras  Cortes  e  Esta- 
dos a  determinação  que  tomaram,  de  naÕ  receber 
communicaçao    alguma  sobre  outros   objectos, 
liem  «admitir  Plenipotenciário  algum  no  lugar 
destinado  para  a  sua  conferencia. 

**  Insistindo  sobre  o  direito  exclusivo  que  lhes 
dá  o  Tratado  de  1815,  os  Soberano»  alliados  naS 
querem  interferir  em  as  negociaçoens  que  agora 

.'ir 
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se  trataÕ  em  Paris,  Londres»  e  Frankfort,  as  quaés 
podem  ser  terminadas  nos  lugares  destinados 
para  suas  conferencias  e  ^debaixo  da  interevnçao 
de  todas  as  partes,  que,  já  tem  cotahecimenénto 
de  seo  contheudo,  e  estão  designadas  para  as  de- 
cidir. 

'*  Tenho  por  conseguinte  a  honra  de  informar- 
vos,  Senhor,  desta  unanime  determinação  dos 
Soberanos  alliados,  para  que  a  possais  explicar 
no  seo  verdadeiro  sentido  todas  as  vezes  que  os 
governos,  perante  os  quaes  residis,  manifestem 
mtençoens  ou  desgos  de  mandar  alguma  pessoa, 
ou  tomar  alguma  parte,  quer  directa  quer  indi- 
rectamente, nas  deliberaçoens  exclusivamente 
reservadas  para  serem  concluidas  pelas  Cortes 
alliadas.  * 

^^  No  cazo  de  oceorerem  circunstancias  que 
vos  obriguem  a  dar  estas  explanaçoens,  ordena*- 
w-vos  que  declareis  os  motivos  de  direito  e  con« 
veniencia,  qae  ju«tifíca5  a  mencionda  .medida, 
com  todo  o  bom  modo  e  cortesia,  a  fim  de  que 
estes  motivos  sejaõ  sempre  explicados  e  annuur 
ciados  com  o  mesmo  bom  espirito  que  os 
dictou." 

N*  fi.  Diz-se  que  o  ajuntamento  dos  Sobe- 
ranos alliados,  a  que  se  refere  a  Nota  a  cima 
transcripta,  se  fará  em  Aix-la-Chapellé  no  dia  86 
de  Setembro  próximo  futuro. 


^  / 
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REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. 


"  Vitam  impendere  vero,  et  reipublic»  patriss.'' 

('^  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Rey,  e 

nossa  Pátria.'') 

REINO   DE   PORTUGAL. 

Demos  neste  Artigo  alguns  Documentos  rela- 
tivos a  Devassa  da  Alfandega  grande  dé  Lisboa> 
mas  nao  faremos  ainda  sobre  este  facto  impor- 
tante reflexoens  algumas,  por  as  guardar-mos 
para  quando  todos  os  papeis  forem  conhecidos,  e 
já  estiverem  na  presença  do  publico.  Agora 
vamos  continuar  com  o  mesmo  assumpto  que 
deixamos  suspenso  a  pag.  107  do  nosso  No.  pas* 
sado^  isto  hé,  com  as  nossas  reflexoens  a  respeito 
de  outras  que  se  intitulao : — 

Iteflea^oens  sobre  a  compiraçaõ  descoberta^  e  cm- 
tigúda  em  Lisboa  no  antio  de  1817:  por  um 
verdadeiro  amigo  da  pátria. 

£m  o  No.  passado  tratámos  do  primeiro  ponto, 
ou  cauza  da  prezente  conspiração  :  agora  tratare- 
mos do  segundo, — a  enormidade  do  delicio.  Nem 
então  nem  agora  foi  nossa  intenção  fazer  uma 
analyse  rigorosa  de  todos  os  argumentos,  propo- 
siçoens,  ou  phrases^do  auctor  do  Livrinno, 
por  que  isso  nos  daria  matéria  para  uma  intermi- 
nável e  volumoza  discussão,  que  hé  incompatível 
com  a  ordem  que  levámos  em  nosso  JoumaU 
Nosso  intento  foi,  e  bé  notar  os  pontos  mais 
fanposps  do  dito  livrinho  pela  influencia  ^ue  elles 
podem  ter  no  actual  estado  civil  e  politico  em 
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quê  se  acha  a  nossa  boa  pátria.  O  occultar  a 
verdade  ao  Rey,  e  aos  que  governaÕ-  em  seo 
nome  foi  sempre  um  grande  crime;  e  muito 
maior  ainda  hé,  quando  se  desfigura  essa  mesma 
verdade,  e  se  abre  a  boca  para  enfeitar  a  mentira. 
O  crime  dò  silencio  naõ  pode  ser  tamanho  como 
o  da  mentira;  e  particularmente  em  cazos  em 
que  esta  mentira  pode  produzir  consequências 
fataes. 

Amplifiquemos   isto   -com  um  exemplo.      O 
auctor  trabalha  por  provar  que  Portugal    está 
felicissimo^  que  pouco  ou  nada  perdeu  com  a 
ausência  do  seo  Rey,  porque  o  seogovorno  actual 
supre  tudo ;  e  que  por  conseguinte  a  conspiração 
de  Lisboa  procedeu  de  um  excesso  de  felicidade 
nacional,  que  deu  occasiao  a  certos  indivíduos, 
por  náÕ  terem  talvez  queíà^er,  e  parteci parem  da 
OGÍ?>da  ventura  com m um,  a  entrar  em  planos  de 
conspiração.    Neste  cazo  se  o  governo  do  Rio  de 
Janerro  se  convence  *da  lógica  do  auctor,  pode 
mui    bem  raciocinar  da   maneira    seguinte: — . 
^'  Portugal  está  feliz,  e  ainda  mais  do  que  Ingla- 
terra (o  que  naõ  hé  pouco  !) ;  nao  tem  nada  que 
queixar-se  com  a  falta  do  ae^  Rey,  porque  o  go- 
.verno  que  lá  eátá,  pela  própria  confíssaS  de  um 
seo  súbdito,  hé  illustrado,  recto,  suave,  e  provi- 
dente,  e  como  assim,  naÕ  se  pode  admitir  que  a 
demora  de  S.  M.  F.  no  Srazil  dê  o  minimo  pretcrto 
ipara  uma  revohífaõ,  ou  qualquer  outro  aiíentado 
ínenoi  grofoe^  e  tiyusto:  e  a  pezar  disto  há  uma 
CMspifaçaõ  em  Portugal    Donde  procedeu  lojgo 
eáta  còdspiraçaÕ?   De  excesso  de  abundância,  e 
felicidade.     Façamos  pois,  como  em  taes  cázos 
fazem  os  médicos:   diminuaoHse  as   forças  do 
doente  que  sao  excessivas^  e  sangre^se  até  des* 
maiar!*  Naõ  «era  esta  lógica  exacta, /se  a  lógica 
do  auctor  hé  verdadeira  ?   E  naÕ  tenfos  por  can- 
sequencia   motivos  sobejos  para  denunciar  o 


Auctor  do  Livrinho  coitao  assassino  ou  algoz  da 
sua  pátria  ?  Temoa  com  eíFeito ;  e  estes  nobres 
motivos  saÕ  os  que  nos  movem  a  desmascarar 
uma  obra,  cbeia  de  falsidade  e  peçonha,  capaz 
de  fazer  maior  mal  que  uma  irrupção  inimiga, 
ou  um  terremotu  ou  uma  peste.  Os  males 
físicos  nunca  sao  taÕ  fataes  como  os  males 
moraes:  os  primeiros  remedeiaÕ^se  com  paciência 
e  constância ;  os  segundos  só  se  affogao  em  rios 
de  sangue. 

O  Auctor  no  desenvolvimento  do  seo  segundo 
ponto, — a  enormidade  do  delkto^  segue  exacta- 
mente a  marcha  que  tomou  no  primeiro,  porque 
larga  o  assumpto  principal,  e  passa  a  embrenhar- 
se  em  mil,  quesCoens  adiáphoras,  e  at£  iraprur 
dentet.  A  maneira  de  certos  que  escreveram  da 
guerra  de  Tróia,  e  foraÕ  buscar  sua  origem  «los 
ovfis  de  Léda^  q  auctor  para  provar  a  enormidade 
do  delicto  remonta-se  a  origem  da  Monarquia ; 
«  á  este  respeito  diz  o  que  se  segue,  a  pag.  6S  :— 

^*  Por  pouco  qiíe  qualquer  tenha  reflectido  ná 
'^  historia  da  Monarquia  Portugueza,  faciltma-- 
'^  mente  reconhecerá  que  o  dominio  e  posse  da 
'*  soberania,  quis  nossos  monarcas  exercem  nestes 
^^  seos  reinos,  naõ  dimana  da  vontade  do  povo, 
'^nenide  algum  Pacto  que  os  fundadores  da 
*^  Monarquia  celebrassem  primitivamente  com 
<'  seos  vasstUos.  iOs  direitos  de  doi^^  e  con*» 
'<  quista  8a5,  segundo  mostra  a  historia,  é  sabiam 
"  mepte  expõem  o  auctor  da  Deducça^  Chrono' 
"  lógica  c  Analítica  na  Divisão  12,  todo  o  fiinda- 
^'  mento  e  origem  da  soberania  de  aossos  Reis.'' 

E  continua  a  pag.  65  : — 

''  As  famigeradas  Cortes  de  Lamego,  que  saÕ 
''  o  primeiro  acto,  e  o  mais  solemne,  em  que  se 
*^  v^ram  iigurar  os  representantes  da  naçaÕ  Por- 
^^  toguez^;  naõ  cçn^riram  (segundo  consta  do 
''  íx»fB»Q  jUento   destas  .Cortes)   a  auctoiidade 
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"  soberana  a  El  Rcy  D.  Affonso  I ;   por  quanto 
*'  cUe  já  dantes,  pelo  simples  motivo  de  herdeiro 
'*  e  successor  de  seos  pais  o  Conde  D.  Henrique, 
**  e  a  Rainha  D.  Tareja,  exercia  esta  autoridade, 
•*  governava  seos  povos,  e  os  conduzia  a  guerra 
''contra  os  Mouros. — NaS    determinaram  taÕ 
"  pouco  estas  Cortes  que  a  Soberania  fosse  here- 
**  ditaria  na  familia    de    nosso    primeiro    Rei ; 
*' porque  já  estava  determinado  pelos  primeiros 
**  doadores  ;    tanto  assim  que  D.  Affonso  Henri- 
"  quês  succedeu  ao  Conde  D.  Henrique  seií  pai 
''  sem  que  precedesse  algum  pacto  delle  com  a 
^*  naçaÕ.      Exactamentente  fallando,  as  Cortes 
^'  de  Lamego  uaÕ  íizeraÕ  niais  do  que  approvar  o 
*'  titulo  ou  denominação  de  jRey,  que  seos  vas- 
-'  sallos  para  maior  gloria  e  esplendor  do  mesmo 
'' Soberano  se  lembraram  de  dar-lhe  no  campo 
*'  de  Ourique,  antes  de  se  começar  a  batalha 
*'  deste  nome/' 

Pelos  dois  extractos  a  cima  transcriptos  Vé-se 

aue  o  auctor  quer  provar  que  nossos  Reis  nada 
evem  ao  seo  povo,  e  que  este  lhes  foi  dado  em 
berança  como  um  rebanho  de  gado  que  os 
filhos  herdaõ  dos  pais  :  as  suas  auctoridades,  sa5 
—a  Deducçaõ  Chronologicãy  e  as  Cortes  de  La- 
mego. Quanto  á  primeira,  pedimos-lhe  licença 
para  naÕ  a  admitirmos  por  clássica :  esse  livro, 
que-hé  digno  de  consultar*se  no  que  diz  respeito 
à  historia  dos  Jesuitas,  nao  hé  Compendio  de 
politica  que  se  deva  citar  no  tempo  prezente. 
Até  cauza  rizo  ver  o  desafogo  com  que  o  auctor 
se  agarra  a  semilhante  texto,  que  todo  o  mundo 
sabe  foi  obra  de  encomenda^  e  mandada  fazer  de 
propósito  para  fins  conhecidos,  bem  como  parece 
ter  sido  encomendado  o  Livrinho  do  auctor  para 
satisfazer  outros  fins  !  Por  tanto  nada  mais  dire- 
mos da  Deducçaõ  Chronohgica.  Quanto  à 
wgunda^  as  Cortes  de  Lamego^  somos  obrigados 
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a  (WzeVj  ou  que  o  auctor  naÕ  as  leo,  ou  que  mali- 
ciosamente teve  em  vista  desfigurar  o  que  nellas 
está  mui  claramente  annunciado.  Multo  folgá- 
mos com  eíFeito  que  nos  citasse  este  celebre 
documento,  porque  ainda  que  sobre  elle  possao 
"haver  duvidas  históricas,  já  naõ  podem  haver 
duvidas  politicas^  depois  do  Reinado  da  Snra.  D. 
Maria  I.  Sim  as  Cortes  de  Lamego  qualquer  que 
seja  a  sua  authenticidade  histórica,  formão  hoje 
a  baze  de  lodo  o' Direito  Publico  Portuguez,  por 
que  politicamente  foraÕ  julgadas  verdadeiras  e 
*  authenticas;  e  neste  cazo  a  ellas  podemos  e 
devemos  recorrer  sém  nenhum  receio.  Mas 
antes  de  entraNmos  em  sua  analyse,  vamos  tran- 
screve-las :  e  á  vista  delias,  decidira  o  publico 
quem  tem  razão. 


Cortes  de  Lamego. 

(Copiadas  da  Parte  III  da  Monarquia  Lusitana,  escripta  por 
Frr  António  Brandão;  Liv.  A.  pag.  195.  Ediç. de  Lis- 
boa, Anno  1690.) 

"  Em  nome  da  Santa,  e  individua  Trindade, 
Padre,  Filho,  e  Espirito  Santo,  que  hé  indivisa  e 
inseparável. 

"  Eu  Dom  AfFonso  filho  do  Conde  Dom  Hen- 
rique e  da  Rainha  Dona  Tareja,  Neto  do  grande 
Dom  AfFonso,  Emperador  das  Hespanhas,  que 
pouco  há  que  pela  divina  piedade  fui  sublimado 
à  dignidade  de  Rey ;  jà  que  Deos  nos  còncedeo 
alguma  quietação,  e  com  seo  favor  alcançamos 
victoria  dos  Mouros,  nossos  inimigos,  e  por  esta 
cauza  estamos  mais  desaliviados,  porque  naÕ 
suceda  depois  f^Uar-nos  o  tempo,  convocamos  a 
Cortes  todos  os  que  se  seguem:   o  Arcebispo  de 
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Braga,  o  Bispo  de  Vizeu,  o  Bispo  do  Porto,  o 
Bispo  de  Coimbra,  o  Bispo  de  Lamego,  e  as 
pessoas  de  nossa  Corte,  que  se  nomearáÕ  abaixo 
e  os  Procuradores  da  boa  gente,  cada  um  por 
suas  cidades,  convém  a  saber  por  Coimbra,  Gui- 
marens,  Lamego^  Viseu,  Barcelos,  Porto,  Tran-^ 
coso.  Chaves,  Castello  Real,  Bouzella,  Paredes 
velhas,  Cea,  Covilham,  Monte-maior,  Esgueira, 
Villa  de  Rey ;  e  por  parte  do  Senhor  Rey,  Lou- 
renço Viegas,  avendo  também  grande  multidão 
de  Monges  e  de  Clérigos.  Ajuntamo-nos  em 
Lamego  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Almacave. 
E  assentou-se  El  Rey  no  tbrono  Real  sem  as  in- 
sígnias Reaysj  e  levantando-se  Lourenço  Viegas, 
procurador  de  El  Rey  disse  : — 

"  Fez- vos  ajuntar  aqui  El  Rey  D.  AíFonsó,  o 
qual  levantastes  no  Campo  de  Ourique,  para 
que  vejais  as  letras  do  Santo  Padre,  e  digais  se 
quereis  que  seja  elk  Rey.  Disserao  todos  : — Nós 
queremos  que  seja  elje  Rey.  E  disse  o  Procura-  • 
dor : — Se  assim  hé  vossa  vontade,  dai-lhe  a  insíg- 
nia Real.  £  disserao  todos: — Demos  em  nome 
de  Deos.  E  levantou-se  o  Arcebispo  de  3raga, 
e  tomou  das  maons  do  Abbade  de  LorvaÕ  uma 
grande  coroa  de  ouro  cheia  de  pedras  preciosas, 
que  fora  ^dos  Rey  Godos,  e  a  tinhaÕ  dado  ao 
Mosteiro,  e  esta  poseram  na  cabeça  dei  Rey ;  e  o 
Senhor  Rey  com  a  espada  nua  em  sua  n?ai5,  com 
a  qual  entrou  na  batalha,  disse:  Bem  dito  seja 
Deos  que  me  ajudou ;  com  esta  espada  vos  livrei, 
6  venci  nossos  inimigos,  e  vós  me  fizestes  Rey 
e  companheiro  vosso ;  e  pois  me  fizestes, /afamou 
Uis^  pelas  quaes  se  governe  em  paz  nossa  terra. 
Disserao  todos : — Queremos  Senhor  Rey,  e 
somos  contentes  de  fazer  Leis^  quaes  vós  mais 
quizerdes,  porque  nós  todos  com  no^os  filhos,  e 
filhas,  iset03,  e  netas  esjtamos  a  vosso  mapdac}o. 
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Chamou  logo  o  Senhor  Rey  os  Bispos,  os  nobres> 
e  os  procuradores,  e  disserao  entre  si :— façamos^ 

Êrimeiramcnte  Leis  da  herança  e  successtÕ  do 
leinò,  e  fizeraÕ  estas  que  se  seguem. 

**  Viva  o  Senhor  Rey  Dom  AíFonso,  e  possua  o 
reino.  Se  tiver  filhos  varoens,  vivao  e  tenhao  o 
reino,  de  modo  qtke  nao  seja  necessário  torna-los 
a  fazer  Reys  de  novo.  Deste  modo  succederàÕ. 
Por  morte  do  pai  herdará  o  filho,  depois  o  neto, 
então  o  filho  do  neCo,  e  finalmente  os  filhos  dos 
filhos,  em  todos  os  séculos  para  sempre. 

"  Se  o  primeiro  filho  dei  Rey  morrer  em  vida 
de  seo  pai^  o  segundo  será:  Rey,  e  este  se  falecer, 
o  terceiro,  e  se  o  terceiro,  o  quarto,  e  os  mais 
que  se  seguirem  por  este  modo. 

"  Se  £1  Rey  falecer  sem  filhos,  em  cazo  que 
tenha  irmão,  possuirá  o  reino  em  sua  vida,  mas 
quando  morrer  nao  será  Rey  seo  filho,  sem  pri- 
meiro afazerem  os  Bispos^  os  Procuradores^  e  os 
nobres  da  Corte  dei  Rey ;  se  o  Jizerem  /íey,  Rey 
seráf  e seo naõ elegerem^  naô reinará. 

'*  Disse  depois  Lourenço  Viegas,  procurador 
de  £1  Rey  aos  outros  procuradores  :-~Diz  ElRey 
se  quereis  que  entrem  as  filhas  na  herança  do 
reino,  e  se  quereisfazer  leis  no  que  lhes  toca  ?  £ 
depois  que  altercaram  por  muitas  horas,  vieraõ  a 
concluir,  e  disserao :  Também  as  filhas  do  Senhor 
Rey  saÕ  de  sua  descendência,  e  assim  queremos 
que  succedaS  no  reino,  e  que  sobre  ^  isto  se  façaÕ 
leis;  e  08  Bispos. e  nobres  fizeraÕ  as  leis  nesta 
forma. 

**  Se  £lRey  de  Portugal  nap  tiver  filho  varão, 
e  tiver  filha,  'elfa  será  a  Rainha  tanto  que  ElRejr 
morrer ;  porem  será^  deste  modo :  Nao  cazará 
se  nao  com  Portuguez  nobre,  e  este  tal  se  nao 
*  chamará  Rey  se  na5  depois  que  tiver  da  Rainha 
filho  varaÕ.  £  quando  for  nas  Cortes  ou  Autos 
públicos^   o  marido    da    Rainha    irá  da  parte 
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esquerda,  e  na5  porá  em  sua  cabeçe  a  Coroa  do 
Reino. 

^'  Dure  esta  lei  para  sempre,  que  a  primeira 
filha  dei  Rey.  nunca  caze  se  naõ  com  Portuguez, 
para  que  o  reino  nao  venha  a  estranhos ;  e  se 
cazar  com  Principe  estrangeiro,  nao  herde  pelo 
mesmo  cazo;  porque  nunca  queremos  que  nosso 
reino  saia  fora  das  maons  de  Portuguezes,  que 
com  seo  valor  nos  Jizeraò  Rey^  sem  ajuda  alheia, 
mostrando  nisto  sua  fortaleci  e  derramando  seo 
sangue. 

''  Estas  saS  as  Leis  da  herança  de  nosso  Reino ; 
,e  leo-as  Alberto  Cancellario  do  Senhoc  Rey  a 
todos,  e  disserao:  lioas  saÕ,  justas  sao;  quere- 
mos que  valhaõ  por  nós«  e  por  nossos  descen- 
dentes, que  depois  vierem. 

"  E  disse  o  Procurador  do  Senhor  Rey. — Diz 
o.  Senhor  Rey  : — Quereis  fazer  leis  da  nobreza  e 
da  justiça?  E  responderam  todçs : — Assim  o 
queremos;  façaS-se  em  nome  de  Deos,  e  íizeraÕ 
estas. 

"Todos  os  descendentes  de  sangue  Real,  e  de 
seos  filhos  e  netos  sejaÕ  nobilissimos.  Os  que 
nao  sao  descendentes  de  Mouros,  ou  dos  iníieis 
Judeos,  sendo  Portuguezes,  que  livrarem  a  pessoa 
dei  Rey,  ou  o  seo  pendão,  ou  aígum  filho  ou 
genro  na  guerra,  sejaõ  nobres.  Se  acontecer 
que  algum  cativo  dos  que  tomar-mos  dos  infiéis 
morrer  por  naS  querer  tornar  4  sua  infidelidade, 
e  perseverar  na  lei  de  Christo,  seos  íilhos  sejaõ 
nobres.  O  que  na  guerra  matar  o  Rey  contrario 
ou  seo  filho^  e  ganhar  o  seo  pendão,  seja  nobre. 
Todos  aquelles  que  sao  de  nossa  corte,  e  tem 
nobreza  antiga,  permaneçaõ  sempre  nella.  Todos 
aquelles  que  se  acharam  na  grande  batalha  do 
Campo  de  Ourique,  sejaÕ  como  nobres,  e  chamem- 
se  meos  vassallos,  assim  elles^  como  seos  des- 
cendentes. 
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''  Os  nobres,  se  fugirem  da  batalha,  se  ferirem 
alguma  mulher  com. espada  ou  lança,  se  nao 
libertarem  a  £t  Rey,  ou  a  seo  filho,  ou  a  seo 
pendão  com  todas  as  suas  forças  na  batalha,  se 
derem  testemunho  falso,  se  naõ  fatiarem  verdade 
aos  HejfSf  se  fallarem  mal  da  Rainha  ou  de  suas 
filhas,  se  se  forem  para  os  Mouros,  se  furtarem 
fts  couzas  alheias,  se  blasfemarem  de  nosso  Senhor 
lesu  Christò,  se  quizerem  matar  £1  Rey;  naS 
sejao  nobres,  nem  elles,  nem  seos  filhos,  para 
sempre. 

**  Estas  sa5  as  Leis  da  nobreza;  e  leo-as  o 
Cancellarío  dei  Rey^  Alberto,  a  todos*  £  respon- 
deram  :-^JBoas  saÕ,  justas  saÕ,  queremos  que 
valbao  por  nós,  e  por  nossos  descendentes^  que 
vierem  depois  de  nós. 

^^  Todos  os  do  reino  de  Portugal  obedeçaS  a 
£1  Rey,  e  aos  Alcaides  dos  lugares  que  ahi  es  ti* 
verem  em  nome  dei  Rey ;  e  estes  se  regerão  por 
estas  leis  de  justiça.  O  homem  se  for  compre- 
hendido  em  furto,  pela  primeira  e  segunda  vez» 
o  poraÕ  meio  despido  em  lugar  publico,  aonde 
seja. visto  de  todos :  se  tomar  a  furtar,  ponha5 
na  testa  do  tal  ladraS  um  sinal  com  ferro  quente; 
e  se  nem  assim  se  emendar,  e  tornar  a  ser  com- 
prehendido  em  furto,  morra  pelo  cazo :  porem 
naõ  o  matarão  sem  mandado  dei  Rey. 

''  A  mulher,  se  cometer  adultério  a  seo  marido 
eom  outro  homem,  e  seo  próprio  marido  denun^ 
ciar  delia  á  justiça,  sendo  as  testemunhas  de 
credito,  seja  queimada  depois  de  o  fazerem  saber 
a  £1  Rey,  e  queime-se  juntamente  o  varaÕ  adul- 
tero com  ella.  Porem  se  o  marido  nao  quizer 
qae  a  queimem,  nao  se  quieme  o  complice,  mas 
fique  livre ;  porque  naõ  hé  justiça  que  ella  viva, 
e  que  o  matem  a  elle. 

**  Se  alguém  loatar  homem,  seja  quem  quer 
que  for,  morra,  pelo  cazo.    Se  alguém  forçar 
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virgem  nobre,  morra,  e  toda  sua  fazenda  fique  a 
dònzella  injuriada.  Se  ella  naÕ  for  nobre,  cazeoi 
ambos,  quer  o  homem  seja  nobre  quer  nao. 

'^  Quando  alguém  por  força  tomar  a  fazenda 
alheia,  và  dar  o  dono  querella  delle  à  justiça,  que 
fará  com  que  lhe  seja  cestituida  sua  fazenda. 

''  O  homem  que  tirar  sangue  a  outrem  com 
ferro  amolado  ou  sem  elle,  que  der  com  pedra 
ou  algum  páo,  o  Alcaide  lhe  fará  restituir  o  dano 
e  o  fará  pagar  dez  maravediz. 

**  O  que  fizer  injuria  ao  Aguazil^  Alcaide,  Por- 
tador dei  Rey,  ou  a  Portek-o,  se  o  ferir ;  ou  lhe 
façao  sinal  com  ferro  quente,  quando  nao,  pague 
50  maravediz,  e  restitua  o  dano. 

''  Estas  saõ  as  leis  de  justiça  e  nobreza,  e 
leo-as  o  Cancellario  dei  Rey,  Alberto,  a  todos,  e 
disseraõ :— Boas  saõ,  justas  sao,  qticremos  que 
valhaÕ  por  nós  e  por  todos  nossos  descendentes 
que.depois  vierem- 

"  £  disse  o  Procurador  dei  Rey,   Lourenço 
Viegas,  qucreiSy  que  £1  Rey  nosso  Senhor  và  as 
Cortes  dei  Rey  de  Leão,  ou  lhe  dé  tributo,  -ou  a 
alguma  outra  pessoa,  tirando  ao  Senhor  Papa.  que 
o  confirmou  no  Reino?  £  todos  se  levantaram^  e 
tendo  as  espadas  nuas,  postos  em  pé,  disseram  : 
«~"  Nós  somos  livres,  nosso  Rey  hé  livre,  nossas 
maons  nos  libertaram  ;    e  o  sennor,  que  tal  con* 
sentir,  morra;    e  se  for  Rey,    nao  reine,  mas 
perca  o  senhorio."    £  o  Senhor  Rey  se  levantou 
outra  vez  com  a  coroa  nâ  cabeça,  e  espada  nua 
na  maÕ  fallou  a  todos  : — "  Vós  sabeis  muito  bem 
quantas  batalhas  tenho  feitas  por  vossa  liberdade, 
sois  disto  boas  testemunhas,  e  o  hé  tãmbem  meo 
braço  e  espada  :    se  alguém  tal  couza  consentir, 
jnorra  pelo  mesmo  cazo ;    e  se  for  filho  meò,  ou 
neto,  nâo  reine."  £  disseraÕ  todos :  ''  Boa  palavra 
morra :  £1  Uéy,  se  for  tal  que  consinta  em  domí- 
nio alheio,  nao  reine."    £  £1  Rey,  outra  vez^: 
"  Assim  se  faça,  &c,'* 


Ora  aqui  tem  os  leitores  a  copia  àhsfamige* 
radas  Cortes  de  Lamego^  comei  ]i)es  chama  o 
auctor  do  Livrinho,  e  por  ellas  veráo  como  de 
propósito  elle  falsificou  seos  artigos.  Hé  por* 
tanto  falso  o  que  diz,  r,  que  os  representantes 
da  naçaÕ  naÕ  conferiram  a  auctoridade  Soberana 
a  El  Rey  D.  Aifonso,  Este,  como  se  vedo  texto 
das  Cortes,  apresentou-se  sem  as  insignias  Reaes» 
e  perguntou,  por  seo  procurador,  aos  represen* 
tantes  da  naça&*-^e  queriaô  aue  elle  Josse  Rejf  ; 
e  todos  responderam,  que  assim  o  queriaô.  Ora 
ae  assim  como  elles  disseraõ  que  sim,  naÕpodiaÕ 
àittr  que  naÕ?  Logo  reconhecendo-o  como  Hey^ 
deraÕ-lhe  a  auctoridade  soberana.  El  lley  D. 
A£R^nso  hé  o  primeiro  que  reconhece  que  nao 
pode  ser  legitimo  Soberano  sem  o  consen* 
timento  da  naçaõ,  e  por  isso  pede  franca* 
mente  este  consentimento.  Se  elie  se  julgasse' 
legitimo  soberano,  de  certo  nem  pediria  esta 
graça,  nem  a  pediria  a  quem  nao  podesse  dar- 
lha.  Mas  elle  pedea,  porque  esta  persuadido 
que  a  precisa ;  e  pede-a  a  nação,  porque  também 
esta  persuadido  que  ella  tem  pcxler  para  lha  dar* 
El  Rey  D.  Aífonso  viò  muito  bem  que  só  o 
titulo  de  Rey,  conferido  por  soldados,  nao  dava 
legitima  soberania.  Um  titulo  semelhante  foi 
muitas  vezes  dado  na  decadência  do  Império 
pelos  exércitos  Romanos  :  mas  que  auctoridade^ 
ou  que  espécie  de  soberania  conferia  esse  titulo  ? 
Os  mesmos  soldados,  que  hoje  acclamavuÕ  um 
Imperador,  á  manham  o  assassina vaõ.  Assim  mui 
bem  pensou  Jll  Rey  D.  AíFonso  em  querer  derivar 
aeo  titulo  e  auctoridade  de  uma  melhor  origem 
do  que  de  um  campo  de  batalha.  '  Alem  disto,  o 
auctor,  querendo  mesmo  abater  a  auctoridade  das 
«cortes,  diz  que  ellas  nao  fizera5  mais  do  que  ap^ 
praoar  o  titulo  ou  denominação  de  Rey  :  más  se 
^Uas  tinbao  direito  de  o  approvar^  o  tinhao  igual- 
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mente  de  approvar  as  prerogativas  anexai  ao 
título.  Quem  tinha  direito  de  approvar  também 
p  tinha  de  naÕ  approvar;  e  por  tanto  naõ  dea^ 
aprovando  o  titulo  nem  a  sobeí^nia,  a  elle 
anexo^  de  facto  conferiram  ambas  as  couzas,  isto 
hé,  o  nome  de  Rey  e  a  soberania  que  delle  depende* 
ã^  Hé  igualmente  falso,  pelo  contexto  das 
mesmas  cortes,  o  que  diz :— ^que  ellas  naÕ  deter* 
minaram  que  a  soberania  fosse  hereditária  na 
familia  do  nosso  primeiro  Rey.  Quem  regula  o 
modo  da  herança,  e  quem  exclue  ou  designa 
herdeiros,  nao  determina  a  herança  de  uma 
familia?  Se  a  soberania  se  julgava  já  nessa 
epocha  legitimamente  estabelecida  para  os  tem*' 
pos  i\ituros,  para  que  tomaram  as  cortes  o  trá- 
oalho  de  fazer  leis  de  herança  e  successao  do 
Reino?  Mais:  e  como  excluíram  ellas  os  so- 
brinhos dos  Reis,  se  na5  fossem  elleitos  pela 
naçaÕ?  Os  sobrinhos  dei  Rey  T>.  AíFonso  nao 
eraõ  também  seos  descendentes  ?   Hé  logo  claro, 

3ue  ainda  que  a  soberania  fosse  hereditária,  como 
iz  o  auctor,  em  virtude  da  *detertninaçao  dos 
primeiros  doadores,  nem  D.  AíFonso,  nem  as 
cortes  fizeraõ  grande  cazo  desse  supposto  direito 
dado  pelos.  Doadores. 

O  ultimo  artigo  das  Cortes  menciona  um  íactó 
Que  contradiz  absolutamente  a  suposta  soberania 
que  o  auctor,  fundado  no  grande  texto  da  De^ 
ducçaõ  Chronológica^  atribue  aos  sitnplices  ànéi'^ 
tos  de  doação  è  conquista.  Se  a  soberania  e  a 
independência  do  primitivo  Condado  de  Portu- 
gal estava  taÕ  claramente  estabelecida,  como 
pertende  inculcar  o  auctor,  antes  da  batalha  do 
Campo  de  Ourique  e  as  Cortes  de  Lamego; 
porque  perguntou  nellas  o  Procurador  dei  Rev, 
se  queriaÕ  qiie  elle  fosse  ás  cortes  dei  Rey  de 
LéaS,  oú  lhe  desse  tributo  ?  Bem  se  vè  logo  que 
os  direitos  de  dóaçao  e  conquista  naõ  tinba5 


•  * 

.  Reflexoetis,  S^ç.  tiS 

amda  estabelecido  a  independe&ciadaSoberaaia; 
e  que  só  esta  foi  estabelecida  pela  voz  e  vontade 
da  nação,  manifestada  energicamente  nas  cortes. 
Mas  este  ponto  merece  mais  largo  desenvolvi** 
meoto,  e  nós  Ibo  vamos  dar. 

Alguns  auctores  Portuguezes  e  Hespanhóes 
afirmaõ  que  o  Condado  de  rortugal  fora  dado  ao 
Conde  D.  Henrique  com  certa  dependência  e 
feudo  de  sugeiçao  aos  ^ys  de  Leão.  Outros 
Portuguezes  porem,  e  entre  ellesi  particular- 
mente, Duarte  Nunes  de  Leaõ,  negao  esta  àe* 
pendência,  sem  todavia. trazerem  para  isso  senaS 
certas  razoens  de  verosimilhança  e  congruência. 
A  mesma  conjectura  de  Duarte  Nunes  de  Leão 
em  persuadir-se  que  os  auctoree  Castelhanos  con<» 
fundiram  o  foro  que  depois  se  poz  na  doação  ^do 
Algarve  rom  o  outro  alribuido  ao  condado  de 
Portugal,  hé  de  grande  pezo  contra  elle.  Poisi 
se  o  Algarve  se  deo  com  sugeiça5  e  com  feudo, 
por  ser  este  o  uzo  do  tempo,  que  repugnância  há 
que  o  mesmo  se  fizesse  na  doação  de  Portugal  ? 
Mas  nós  temos  provas  mais  positivas  do  que- 
essas,  e  as  passámos  a  dar. 

A  Galiza  foi  sempre  considerada  como  uma 
dependência  do  reino  de  Leão ;  e  seos  Condes^ 
de  que  temos  a  serie  desde  a  conquista  de  D. 
Afibnso  I  e  do  tempo  de  Ordonho  I,  foraS 
sempre  sugeitos  aos  Re^s  de  Leão,  excepto  no 
tempo  em  que  os  mesmos*  Reys  a  governaram, 
como  em  tempo  de  D.  Berroudo,  D.  Garcia,  e 
D.  AfFonso  VI.  Ora  hé  também  um  féucito  averí*» 
guado  que  no  Condado  da  Galiza  se  compreben* 
diaõ  os  territórios  de  Lugo,  Orense,  Tuy,  Braga» 
Porto,  Viseo,  e  Chaves,  isto  hé  a  parle  de  Por- 
tugal que  estava  conquistada.  I^go,  se  esta 
parte,  com  todo  o  mais  condado  de  Galiza,  foi 
sempre  sugeita  aos  Reyâ  de  Lea5,  que  repug«> 
nancia  pode  haver  em  que  ella,  quando  separa- 
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damente  dada  ao  Conde  D.  Henrique^  levasse 
cpmsigo  a  mesma  sugeiçao?  Longe  de  uisto 
haver  repugnância^  parece-nos  que  há  muita 
probabilidade. 

Mas  nós  temos  ainda  provas  mais  fortes^  que 
saõ  tiradas  das  Escripturas  publicas  do  tempo* 
Em  IS  de  Fevreiro  do  1095  deu  El  Rey  D.  Af- 
fonso  VI  um  privilegio  ao  Mosteiro  de  S.  Ser- 
vando,  e  nelle  se  acha  também  a  firma  do  Conde 
D.  Henrique  com  -estas  palavras :  Henricus 
ffcner  Regis,  cum  usore  mea  Tarasia^  quod  socer 
jecii  cof^rmo.  Isto  hé :  Henrique^  genro  dei 
Rejf^  confirmo  com  minha  mulher  Tareja  o  que  fez 
meo.sogro  Advirta-se  que  isto  hé  já  depois  de 
estar  o  Conde  D«  Henrique  Senhor  de  Portugal, 
como  se  pode  ver  de  uma  Escriplurado  Arquivo 
de  Arouca,  com  data  de  18  de  Dezembro  de 
anno  de  1094.  E  a  expressão — Henrique,  genro 
d*El. Rei/y  denota  mais  a  condição  de  um  vassallo, 
do  que  a  de  um  Principe  independente. 

Nos  annos  seguintes  se  vai  continuando  a 
memoria  do  Conde  D.  Henrique  nas  Escripturas 
de  Portugal,  sem  interpolação  alguma.  Fazendo 
Nuno  Soares  esmola  de  certa  herdade  em  Moura, 
^unto  ao  Prado,  a  Igreja  de  Braga,  e  a  S^  Giraldo, 
já  Arcebispo  delia,  conclueaescriptura  comdata 
de  24  de  Abril  de  1096: — Regnante  Adefomo 
Rege,  dominante  terra  Comité  Henrico,  sedente 
Archiepiêcqpo  Domino  Giraldo  in  Brackara. 
Isto  hé  :-^Reinando  D.  Afonso,  e  sendo  senhor  da 
terra  o  Conde  D.  Henrique,  <^c.  E  será  precisa 
prova  ainda  mais  clara?  Corn  eíFeito,  amda  a 
temos,  e  hé  a  seguinte  :   . 

No  Livro  da  Se  de  Coimbra  acha-seuma  Carta 
dei  Rey  D.  AíFonso  para  o  Conde  D.  Henrique 
que  deve  tirar  todas  as  duvidas,  pois  que  hé 
como  se  segue  :— 

"AíFonso,  por  graça  de  Deos,  Èmperador,  a 
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'  vós  amantissimo  filho  meo,  o  Conde  D,  Hen- 
^  rique,  saúde  em  o  Senhor.     Fez-nie  queixa  o 

*  Bispo  de  Coimhra,   que  lhe  falta  a  Villa  de 

*  Vopeliares,  a  qual  pertence  ao  seo  Mosteiro 
'  da  Vaccariça ;  e  dizem  que  eu  a  dei  a  D. 
'  Cipriano,  do  que  naõ  estou  lembrado.  E  dado 
'  cazo  que  eu  a  desse,  se  ella  era  do  dito  Mos^ 
^  teiro,  eu  nem  auetoriso,  nem  auctorisarei  a 
'  doaçaÕ.  Vós  pelo  bem  que  me  quereis  enca- 
'  minhai  lá,  e  resolvei  a  contenda  destas  igrejas» 

*  Deos  vos  guardfe."  * 

Naõ  citaremos  mais  documentos  porque  estea 
nos  parecem  1>astantes ;  e  delles  concluimos^  que 
nossos  auctores  Portuguezes  tem  mostrado  um 
falsp  melindre  em  querer  provar*  saltando  por 
todas  as  dificuldades,  que  Portugal  fora  dado  em 
dote  sem  subordinação  ou  sugeiçaÒ.  Que  hé, 
com  effeito  mais  nobre,  ganhar  um  privilegio 
por  um  favor  de  outro,  ou  pelo  valor^  e  esforço 
pessoal?  Este  privilegio  pois  da  sua  indepen* 
dencia  ganharam  os  Portuguezes  por  seo  denodo 
e  coragem;  e  lhes  deve  ser  por  isso  mais  honrozo 
do  que  se  o  tivessem  recebido  como  davida  de 
um  Rey  estrangeiro.  O  ultimo  artigo  das  Cortes 
de  ]Lamego  nos  pafece  neste  cazo  mui  conforme 
com  a  historia ;  e  por  elle,  e  mais  provas  què 
ficao  dadas  se  mostra  a  baixa  lisoi^ja  Jo  auctor  do 
Livrinho,  quando  pertende,  fundado  no  grande 
texto  da  Deducçaõ  Chronologica^  mo&trar-nos, 
que  nossos  Reis  nada  devem  a  seo  povo^  sempre 
leal  e  Magnânimo^  e  tudo  á  uma  doação,  e  direito 
de  conquista. 

O  nosso  Grande  Rey  D.  AfFonso  I,  apezar  de 
Rey,  e  Soberano,  tinha  bem  diversas  ideas  das 
que  procura  inculcar  o  auctor,  a  respeito  da  na- 
tureza e  qualidade  da  sua  soberania.     Naõ  con- 

*  As  escripturas  aqui  apontadas  saõ  eztrahídas  da  Mo- 
narquia Lusitana,  P.  3%  pag.  23,  26|  &c.«-*0#  Redactores* 
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tente  de  legitimar  scb  titulo  e  sua  posse  pelo 
consentimento  da  naçaÕ  em  Lamego,  naS  quiz 
morrer  sem  primeiro  fazer  também  reconhecer 
pela  nação  a  herança  €  successáS  de  seo  íilbo ;  o 
que  consta  se  fizera  nas  Cortes  de  Coimbra  do 
anno  1 1 80,  segundo  as  refere  Duarte  Nunes  de 
LeaÕ,  na  Chronica  do  mesmo  Rey,  pag.  140: 
practica  que  sempre  religiozamente  se  observou 
até  o  reinado  de  D.  Pedro  II  que  ainda  fez  re- 
conhecer pelas  Cortes  seo  filho  D.  JoaÕ  V,  E 
seraÕ,  á  vista  de  tudo  isto,  os  direitos  de  doação 
e  conquista  todo  o  Jundamenio  e  origem  da  sobe- 
l^nia  dos  nossos  Reys  ? 

]\fas  suponhamos  que  estes  originariamente 
assim  tinbaõ  sido  :  elles  depois  acabaram  de  todo 
com  a  morte  de  El  Rey  D.  Fernando.  Quem 
hé  que  poz  no  throno  o  illustre  troíico  da  'Caza 
de  Bragança,  e  pelejou  por  elle  contra  Castella  a 
famoza  batalha  de  Aljubarrota  ?  Forao  os  direitos 
de  doação  e  conquistar  Foi  a  naçaõ  Portugueza, 
que  com  seos  braços  no  campo  de  batalha,  e  suas 
vozes  livres  (que  entaS  ainaa  o  erao)  nas  Cortes 
de  Coimbra,  proclamou  o  grande  Monarca  D. 
JoaS  I !  Apezar  de  que  este  Principe  fosse  bas- 
tardo, e  tivesse  por  competidor  ao  Reino  um 
Principe  legitimo  (D.  Diniz)  um  dos  filhos  dè 
D.  Ignez  de  Gastro,  segundo  a  declaração  formal 
que  El,  Rey  D.  Pedro  fez  de  seo  cazamento  em 
Cantanhede,  perante  o  Conde  de  Barcellos  e 
outos  mais  fidalgos ;  sifbio  elle  ao  throno  só  pelo 
grande  direito  e  aífeiçaÕ  da  naçaÕ  Portugueza. 

E  quem,  a  final,  deo  á  mesma  illustre  Caza  de 
Bragança  o  throno  da  Monarquia  Portuguoizai 
perdido  por  60  annos  de  dura  servidão,  e  restau- 
rado por  27  annos  de  guerra  e  de  prodigios  de 
lealdade  e  valor?  Fpraõ  ainda  os  direitos  de  doa- 
ção e  conquista  transmitidos  pelos  Reys  deLaaor 
Por  estes  famozos  direitos  que  tanto  inculca  o 


author  do   Livrinho  (como  86  fosse   matidado 

escrever  por  Hespanha),  estava  pois  o  reino  devo« 

luto  a  Castella,  por  ter  faltado  a  família  a  quem 

o  tinhaÕ  dado  os  doadores.     Mas  a  nação  Portu^ 

gueza  teve  sempre  ideas  do  seo  direito  publico 

mui  diversas  de  todas  essas,  que  por  baixa  lisonja^ 

aao  expostas  pelo  auctor  do  Livrinho.     E  que 

mal  lhe  terá  feito  a  sua  pátria,  que  ^l  lhe  tera5 

feito  os  Portuguezes,^  para  tanto  se  esforçar  em 

querer  negar-lhes  o  quanto  elles  tem  feito  por 

fteos  monarcas,  e  o  quanto  estes  lhes  devem  estar 

agradecidos  ?  Prezume^  por  ^ventura,  que  nossos 

actuaes  M onarquas  tem  pejo  de  confessar  que 

muito  devem  ao  seo  povo^  ou  que  este  também 

terá  pejo  de  confessar  que  muito  e  muito  deve 

^ao8  seos  monarcas?    Toda  a  doutrina,  que   se 

dirige  a  levantar  um  muro  de  separação  entre  9 

Monarca  e  o  povo,  dizendo,    que  este  ultimo 

nao  bé  mais  que  um  instrumento  passivo  do  pri* 

sneiroj  sem  vontade,  e  sem  lingoa,  hé  doutrina 

assassinadora  da  felteidadc  cio»  k^UmIos. 

Pelo  que  temos  sumariamente  exposto  se  vê 
a  parcialidade,  e  a  má  fé  com  que  o  auctor  an^ 
nuaciou  alguns  factos  da  nossa  historia.  .  E  parar 
que  recorreo  a  esta  erudição  r  Para  mostrar  a 
enormidade  do  dtãcto  da  conspiração  de  Lisboa ; 
como  se  esse  delicto,  se  hé  tal  como  elle  diz,  naS 
íbese  igualmente  enorme,  quer  perpetrado  u'uma 
i^publicá  quer  n'uma  monarquia.  Logo  ^hé  evi'- 
dente,  que  o  seo  objecto  principal  naS  foi  tratar 
da  conspiração  de  Lisboa,  mas  inculcar  certas 
máximas  politicas^  que  ttívez  lhe  fossem  enco- 
mendadas. £m  conseqoeacia  deste  plano,  elle 
continua  nos  seos  episódios,  e  se  occupa  larga- 
mente em  blasfemar ;—!%  contra  os  governos 
oonstitucionaes  em  geral ;  â%  conbra  a  constitui* 
çaõ  Ingleza ;'  3^^  em  provar  a  incompatibilidade 
Vou  XXII.  S  C 
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que  tem  Portugal  de  gozar  de  liberdade  civH^  pela 
sua  vesinhança  de  Hespanha ! ! ! 

Nós  naS  podemos  seguir  o  auctor  por  entre 
todo  o  seo^  intrincado  labirinto,  porque  entaõ  era 
preciso  que  nosso  Jornal  naS  constasse  de  outra 
couza;  assim  rapidamente  responderemos  aos 
pontos  principaes  que  ficaÕ annunciados.  Quanto 
ao  primeicpy  da  peste  dos  governos  constitu* 
cionaes ;  diriga-se  a  El  Rey  Luis  XVIII,  ao  Im- 
perador da  Rússia,  a  El  Rey  dos.Paizes  Baixos, 
e  aos  mais  Príncipes  d' Alemanha  que  prometeram 
ou  já  tem  dado  constituiçoens  aos  seos  Estados. 
Como  elles  naÕ  tem,  ou  nao  tiveraÕ  duvida  de 
introduzir  essa  peste  em  seos  dominios,  de  certo 
lhe  daraS  os  motivos  porque  assim  oforaS.  A 
difíniçao  que  o  auctor  dá  de  um  Rey  constitu- 
cional, a  pag.  71,  tié  absurda,  e  esta  desmentida 
pela  pratica.  Os  Reys  constitucionaes  nao  sa6 
executores  ou  Mandatários  dos  árbitros  de  um  par- 
tido ou  conhio ;  saÕ  os  soberanos  mais  fortes  e 
pofieroaee:  -qtrc  -  podem  haver,  porque  obraS 
tempre  em  conformidade  da  vontade  da  nação,  e 
sem  em  suas  maons  toda  a  força  do  poder  exe* 
cutivo  ç  legislativo,  sem  nenhuma  responsibili* 
dade  publica,  que. toda  recahe  sobre  seos  mints^ 
tros.  NaÕ  sao  simplices  executores;  porque 
nao  só  entrao  na  íbrmaçaS  das  leis,  mas  tem 
direito  de  aprova-las  ou  regei ta-las,  naS  se  po* 
dendo  executar  alguma  (kllas  sem  sua  apro- 
vação. 

S"".  O  que  diz  sobre  a  constituição  de  Ingla- 
terra hé  taõ  falto  de  senso  commum  como  o  que 
jâ  disse  a  respeito  de  sua  actual  prosperidade  e 
•grandeza.  Diz,  por  exemplo,  a.  pag.  74>  que  a 
constituição  de  Inglaterra  s6  se  ajustou  no  rei* 
nado  de  Guilherme  III,  e  que  desde  esse  tempo 
hé  que  a  naçaÕ  adquirio  alguma  tranquilidade  a 
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respeito  entre  os  estrangeiros.  Logo  hé  claro 
que  até  esse  tempo  naÕ  tinha  ainda  Inglaterra  uma 
verdadeira  constituição;  e  se  naõatinha,  porque 
lhe  atribue  os  700  annos  de  facçoens^  motins, 
guerras  civis,  injustiças,  e  suplícios?  Seria  melhor 
lógica,  segundo  o  seo  raciocinio,  atribuir  todas 
essas  desgraças  á  falta  de  constituição;  porque 
uma  vez  que  ella  se  ajustou  e  consolidou  no 
reinado  de  Guilherme' III  houve  tranquilidade 
interior  e  respeito  exterior.  Pelos  principios  do 
auctor,  as  constituiçoens  bem  ajustadas  e  con- 
solidadas daS  tranquilidade  interna  e  respeito 
externo. 

A  morte  de  Carlos  I,  da  Rainha  Maria  Stuart, 
e  Joana  Gray,  e  o  desterro  do«Rey  Jacques  IIj 
(porque  o  do  Rey  Carlos  II,  que  elle  também 
menciona,  nunca  existiu)  aconteceram  antes  de  a 
constituição  Ingleza  estar  ajustada  e  consolidada; 
logo  nao  sao  também  crimes  da  constituição* 
Esta,  ao  contrario,  na  frase  do  auctor,  deo  a  In- 

glaterra'tranquilidade  interna,  e  respeito  externo. 

3"*.  Quanto  ao  ultimo  ponto,  relaiivú  a  Portu- 
gal, e  a  sua  incompatibilidade  com  instituiçoens 
Monarchico  -  constitucionaes,^  confessámos  que 
depois  de  haver  lido  tudo  o  que  b  auctor  accu* 
mulou,  ora  para  traz  ora  para  diante,  a  respeito 
daquella  matéria,  nos  veio  immediatamente  á 
lembrança  a  irónica  e  profunda  sentença  de 
Tibério,  a  qual  se  diz  elle  costumava  sempre 
repetir  em  grego  ao  sahir  do  Senado  Romano, 
aonde  hé  provável  fallavao  os  Senadores  pelo 
mesmo  estilo  em  que  o  auctor  escreveo  seo  liv- 
rinho. Essa  £simosa  sentença  de  Tibério,  a  que 
alludimos,  era  a  seguinte  :— O,  homnes,  adsev' 
vitutem  paratos  I  O,  homens,  que  so  mereceis  a 
iservidao ! 

A  conclusão  de  todo  o  arresoado  do  auctor 
iaihdu  hé  mais  singular.  '  Depois  de  hitver  aios* 
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trado  (sapientissamente,  sem  duvida)  a  incom« 
patibilidade  de  instituiçoens  monarquico-constU 
tucionaes  em  Portugal,  remata  com  3  axiomas 
dos  quaes  o  S"*  a  pag,  9 1 ,  hé  como  se  segue  :-^ 

**  Que  Portugal  eai  razaõ  da  sua  contiguidade 
^^  com  Hespanha  nao  pode' deixar  de  ter  sempre 
*^  um  exercito  armado:  o  que  debilita,  e  arruina 
''  essa  apurada  liberdade  civil,  que  deve  animar 
^^  os  representantes  de  um  governo  constitu* 
"  cional/' . 

Segue*8e,  por  consequência,  de  todo  o  bcUo 
arresoado  do  benemérito  auctor,  que  Portugal 
tem  impossibilidade  física  de  eozar  naS  só  de 
liberdade  politica,  mas  até  da  Uberdade  civti,  que 
pode  mui  bem  existir  até  nos  governos  mais 
absolutos  I 

Segue^se  mais ;  que  o  nosso  exercito  bem 
armado  arruina  a  liberdade  civil  de  Portugal ! 
Lá  se  avenha  com  taes  corolários  o  auctor  do 
livrinho,  e  là  se  ^venhaÕ '  com  elle  os  Portu» 
guewsl 

A  ultima  parte  deste  episodio  hé  a  pintara  dos 
bellos  dias  da  nossa  grandeza,  como  foraS  os 
tempos  do  Snr.  D.  Manoel, '  &c. ;  e  remata  com 
w  linhas  seguintes^  a  pag.  97 :— <• 

^^  £  tudo  isto  gozou  Portugal  (notem  bem 
^'  os  regeneradores)  sendo  a  rorma  do  seo  go- 
^'  verno  puramente  monárquica,  como  hoje  ;  naÕ 
^  admitindo  mais  que  uma  só  religião,  a  Catho- 
^^  Uca,  e  esta  melhor  observada  do  que  hoje,  e 
*'  tendo  Frades,  e  até  Jesuítas  e  Inquisição !" 

N^  poucas  Unhas  acima  transcriptas  nao  h& 
uma  unica  verdade*  A  fraze — eamo  hojd  hé  com 
effeito  uma  errata  enormíssima ;  e  a  feUcidade 
e  gloria  de  Portugal  com  Jesuítas  e  InquisíçaS 
bé  um  anacronismo  escandalozo.  O  auctor,  qoa 
porai  uma  fé  taõ  explicita  na  Deduúçaõ  Chrano* 
logiça^  deveria  t^Aos  tramcrjpto  ama  ou  duas 
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|>a8sagéns  da  citada  obra  para  nos  mostrar  os 
fructos  da  idade,  de  oiro  do  reinado  dos  Jesuítas* 
De  certOi  foi  esquecimento  da  sua  parte« 

CoDcluzaõ  final  de  quanto  temps  que  men- 
cionar deste  Artigo  II,  do  Livrinho.  Diz  o 
lauctor^  a  pag.  99 : — '^  De  mais :  as  Cortes  em 
*^  Pqrtugal  nunca  tiverao  o  poder  Legislativo." 
As  palavras— -<;te  niais^  saÕ  realmente  de  mais; 
porque  nao  se  pode  comprehender  como,  estando 
o  auctor  com  os  seos  cinco  sentidos  api;Kados, 
tenha  a  pag.  65,  citado  as  Cortes  de  Lamego,  e 
agora  a  pag.  99r  diga  que  as  Cortes  em  Portugal 
nunca  tiveraS  o  poder  Legislativo!  Ujf  uno  disee 
ontnes.  Da  verdade  de  um  ponto  ppdeit  Seos 
leitores  coQcIuir  a  verdade  de  todos. 

Era  nosso  intento  finalisar  desta  vez  toda  â 
tarefa  a  que  nos  proposemos,  principiando  este 
artigo;  mas  acabámos  de  receber  cousas  mais 
dignas  de  serem  ainda  neste  mez  publicadas  ;  e 
por  isso  reservámos  para  o  mez  qne  vem  0  fim 
de  todas  as  nossa»  teflexoens  sobre  este  a»- 
«umpto. 


BIO   D£   JANEIhO. 

Ao  artigo^  que  com  este  titulo  fica  a  pag. 
186|  vamos  agora  acrescentar  dois  mui  impor- 
tantes documentos  que  acabamos  de  receber, 
vindos  do  Rio  de  Janeiro.  O  primeiro  tem  por 
título : — 

Atoúrà  com  força  de  Leiy  em  que  se  estabelecein 
penas  para  os  que  fizerem  commercb  prohi- 
bido  de  escravos. 

£u  El-Rey  Faço  saber  aos  que  esto  Alvará 
comforç^ de Lpi  virem :  Que  attendendo  a  que 
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a  prohibiçaÕ  do  Comtnercio  de  Escravos  em 
todos  os  portos  da  Costa  d'Africa  ao  Norte  do 
Equador,  estabelecida  pela  RatifícaçaÕ  do  Tra« 
lado  de  vinte  e  dous  de  Janeiro  de  mil  oitocentos 
e  quinze,  e  da€onvença5'Addícional  de  vinte  e 
oito  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  exige 
xiovás  providencias,  que,  prescrevendo  as  justas 
€  proporcionadas  penas,  que  hao  de  ser  impostas 
aos  transgressores,  sirvaÕ  de  regra  certa  de 
julgar,  e  decidir  nos  cazos  occurrentes  sobre 
este  objecto,  aos  Juizes,  e  mais  pessoas  encarre- 
gadas da  sua  execução :  hei  por  bem  Ordenar  o 
seguinte. 

^  L— Todas  as  pessoas  de  qualquer  qualidade 
e  condição,  que  seja5,  'que  fizerem  armar  e 
preparar  Navios  para  o  Resgate  e  Compra  de 
Escravos  em  qualquer  dos  portos  da  Costa 
d'Africa  situados  ao  Norte  do  -Equador,  incor- 
rerão na  pena  de  perdimento  -dos  Escravos,  os 
quaes  immediatamente  ficarão  libertos,  para 
^rem  o.  destino  abaixo  declarado :  E  lhe  seraS 
confiseados  os  Navios  empregados  nesse  trafico 
com  todos  os  seus  aparelhos  e  pertences,  e  junta- 
mente a  Carga,  qualquer  que  seja,  que  a  seu 
bordo  estiver  por  conta  dos  donos  e  fretadores 
dos  mesmos  Navios,  ou  dos  Carregadores  de 
Escravos.  E  os  Officiaes  dos  Navios,  a  saber. 
Capitão  ou  Mestre,  Piloto,  e  Sobre  Carga,  scraS 
degradados  por  cinco  annos  para  Moçambique, 
e  cada  um  pagará  uma  multa  equivalente  á 
soldada  e  mais  interesses  que  haveria  de  vencer 
na  viagem.  NaÕ  se  poderão  fazer  Seguros  sobre 
taes  Navios,  ou  sua  carregação;  e  fazendo-se, 
seraõ  nullos;  e  os  Seguradores,  que  sciente- 
mente  os  fizerem,  serão  condemnados  no  tres- 
dobro  do  premio  estipulado  para  o  cazo  de 
Sinistro. 

^«  II»—-Na .  mesma  pena  de  perdimento  dos 


Escravos,  para  ficarem  libertos,  e  terem  o  des- 
tino abaixo  declarado,  incorrerão  todas  as  pes« 
soas  de  qualquer  qualidade  e  condição,  que  os 
conduzirem  a  qualquer  dos  Portos  do  Brazii  em 
Navios  com  bandeira  que  naõ  seja  Portugueza, 

$.  III. — ^Todos  os  sobreditos  cazos  serão 
objecto  de  denuncia.  £  no  cazo  de  ter  havido 
confisco  de  Navio  e  de  sua  Carga,  ametade  de 
todo  o  preço,  que  se  realisar  em  arremataçaS 
publica,  bem  como  ametade  das  outras  penas 
pecuniárias,  será  para  os  denunciantes^  e  a 
outra  ametade  para  a  Minha  Real  Fazenda,  á 
qual  pertencera  tudo,  quando  nao  houver  de« 
nunciante.  No  cazo  porem  de  ter  havido  preza 
de  Navio,  feita  por  Embarcação  de  guerra;  a 
respeito  delle,  e  sua  Carga  se  observará  o  que 
hé  prescripto  pelo  Artigo  Septimo  do  Regula- 
mento para  as  Commissoens  mixtas  addicionando 
em  numero  terceiro  â  sobredita  Convenção  de 
vinte  e  oito  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  deze- 

sete*  Porém  só  pockráÕ  &er  dematiHados  dentro 
de  três  annos,  contados,  no  cazo  de  preza  ou 
confisco  do  Navio,  do  dia  da  entrada  do  Navio 
no  porto  da  descarga,  e  findo  este  espaço,  ficarão 
préscriptas  e  extinctas  as  Acçoens. 

§.  IV. — As  Denuncias,  e  todos  os  Autos  do 
Processo  ^té  sentença  final  e  jsua  execução, 
seraÕ  feitor  perante  os  Juizes  dos  Contrabandos  e 
Descaminhos  do  Lugar  ou  Destrito,  onde  os 
£scravos  forem  conduzidos,  ou  perante  qualquer 
outro  Magistrado  ou  Juiz,  que  essa  jurisdicçao 
exercitar,  aos  quaes  hei  por  bem  commetter  esta 
jurisdicçao,  bem  como  a  necessária  para  execu-' 
tarem  as  Sentenças  proferidas  pelas  Commis- 
soens mixtas,  nos  cazos  do  seu  conhecimento,  e 
para  julgar  e  conhecer  dos  outros  cazos,  que 
occorrerem,  e  suas  dependências,  dando  os  com 
peteutes    recursos   na    forma    da    Ordenação» 
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Qualquer '  das  partes  porém  poderá  requerer  á 
CominJssaÕ  niixta,  para  que  julgue,  se  hé,  ou* 
naÕ,  cazo  de  probioiçaÕ;  e  neste  cazo  se  lhe 
remetteráo  os  Autos  no  Estado,  em  que  esti- 
verem: £  o  que  por  ella  for  decidido^  .se 
executará. 

$  V.  Os  Escravos  consignados  à  Minha  Real 
Fazenda  pelo  modo  prescripto  no  sobredito 
Septimo  Artigo  do  Regulamento  para  as  Com- 
missoetis  mixtas,  e  todos  os  mais  Libertos  pela 
snaneVra  acima  decretada,  por  nao  ser  justo  que 
^ifàtm  abandonados,  seraS  entregues  no  JuÍ20 
da  Ouvidoria  da  Comarca  ;  e  onde  o  nao  houver, 
naquelie,  que  estiver  encarregado  da  Conserva- 
tória dos  índios,  que  hei  por  bem  ampliar,  unindo- 
Ihe  esta  jurisdicçaS;  paraahi  serem  destinados  a 
servir  como  libertos  por  tempo  de  quatorze 
annos;  ou  em  algum  serviço  publico  de  mar, 
fortaleza^,  agricultura^  e  de  officios,  como  melhor 
convier,  sendo  para  isso  alistados  nas  respectivas 
estaçòeae-;  ou  alugados  enT  praça  a  particulares 
de  estabelecimento  e  probidade  conhecida,  assig- 
nando  estes  termo  de  os  alimentar,  vestir,  dou'* 
trinar,  e  ensinar-^Ihe  o  officio  ou  trabalho,  que  se 
convencionar,  e  pelo  tempo,  que  for  estipulado  i 
renovando»se  os  termos  e  condiçoens  as  vezes 
que  for  necessário,  até  preencher  o  sobredito 
tempo  de  quatorze  annos :  Este  tempo  porem 
poderá  ser  diminuído  por  dois  ou  mais  annos^ 
áqudles  libertos,,  que  por  seu  préstimo  e  bons  cos- 
tumes se  fizerem  dignos  de  gozar  antes  delie  do 
pleno  direito  da  sua  liberdade.  E  no  cazo  de  serem 
destinados  a  serviço  publico  na  maneira  sobre- 
dita, quem  tiver  authoridade  na  respectiva  estação 
nomeará  uma  pessoa  capaz  para  assignar  o  sobre- 
dito termo,  e  para  ficar  responsável  pela  edacaçaÕ 
e  ensino  dos  mesmos  libertos.  Terão  um  curador» 
pessoa  de  conhecida  probidade,  que  será  proposto 
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lodosos  triennios  pelo  Juiz,  e  approvado  pel^ 
Mesa  do  Desembargo  do  Paço  desta  Corte,  ou 
pelp  Governador  e  Capitão  General  da  respec- 
tiva Província ;  ea  seu  officio  pertencera  requerer 
tudo  o;  que  for  a  bem  dos  Libertos ;  e  fiscalizar 
os  abuzos ;  procurar  que  no  lenapo  competente 
se  lhe  dê  resalva  do  serviço*;  e  promover  geral- 
mente em  seíi  beneficio  a  observância  do  que  se 
acha  prescriplo  pela  lei  a  favor  dos  prfaonsi  np, 
que  lhes  poder  ser  applicado,  para  o  que  será 
sempre  ouvido  em  tudo,  o  que  á  cerca  delles  se 
ordenar  plelo  sobredito  Juizò. . 

§  Ví.  Nos  portos  ao  Sul  do  Equador,  cm 
que  hé  pernil ttidp  o  Commercio  de  Escravos^  w 
observara  o  qúe  está  ordenado  pelo  Alvará  de 
vinte  6  quatro  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e 
treze  com  as  modificaçoens  e  declaraçoens 
seguintes;  a  saber:  Ficará  abolida  a  distinçap 
entre  tonelladas,  que  excederem  o  numero  de 
duzentos  ç  um^  e  que  na6  excederem  este  numero : 
e  setn  effeito  o  que  à  ccrc^  dcotos  v;1timas  hc 
ordenado:  no  dito  Alvará,  para  ser  rçgulada  a 
carga  de  Escravos  á  raz&o  de  cjnco  por  cada  duas 
tonelladas  do  porte  de  qualquer  Navio,  medida 
pelo  antigo  padra5.  Da  prohibiçao  das  marcas 
feitas  com  ferro  no  corpo  dos  Escravoíi,  seraõ 
exceptuadas  e  i>ermitrda8  as  marcas  impressas 
com  carimbos  de  prata.  Será  licito  aos  donos 
ou  fretadores  dos  Navios  empregar  no  serviço 
destes  caldeiras  de  ferro  ou  de  cobre  indlstincta* 
mente,  com  tanto  que  estas  sejaõ  todas  as  viagens 
estanhadas  de  novo,  o  que  se  fiscalizará  nas 
vizttas,  que  se  hao  de  fazer  a  bordo  dos  mesmos 
navios :  £  quando  a  bordo  destes  nao  possao 
andar  Cirurgioens  para  curar  os  Escravos,  pelos 
tii£  haver,  ou  por  outra  razaS  equivalente,  serão 
òs  donos  ou  fretadores  obrigados  a  trazer  a  bordo 
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dos  ditôs  Navios  pretos  Sangradores,  intelligente» 
e  experímentados  no  tratamento  das  moléstia», 
de  que  ordinariamente  saÕ  infectados  os  ditos 
escravos^  e  no  conhecimento  dos  remédios  pro* 
prios  e  adequados, '  de  que  elles  uzaÕ  em  seus 
curativos  :  porque  em  todos  estes  objectos  tem 
mostrado  a  experiência  ser  necessário  declarar  as 
providencias  dadas  naquelle  Alvará,  que  se  obser- 
vara (com  as  sobreditas  explicaçoens;  em  tudo  o 
nais,  que  nelle  hé  disposto* 

§  yil.  Attendendo  a  que  a  mudança  e  alte- 
ração superveniente  ao  Commercío  dos  Escravos 
pelas  restriççoens,  ajustadas  no  sobredito  Tratado 
e  Convença5  Addicionali  exige  que  em  grande 
parte  se  alterem  e  modifiquem  as  disposiçoens 
das  antigas  leis  a  este  respeito  feitas  sem  attençaõ 
aquella  posterior  mudança,  pela  qual  muitas  até 
ficBraÕ  sem  ter  applieaçaõ  :  Hei  por  bem  ordenar 
que  em  todos  os  portos  do  Brazil  seja  licito  impor- 
tar Escravos  trazidos  dos  portos  em  que  for  licito 
este  Commercio:.  £  que  os.  fretes  fiquem  á  dis- 
posição e  convenção  das  partes. 

Este  se  cumprirá  como  nelle  se  contem  ;  pelo 
que  mando  á  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  e  da 
Consciência  e  Ordens  ;  Presidente  do  Meu  Real 
Erário;  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda; 
Regedor  'da  Caza  da  SuppIicaçaÕ  do  Brazil ; 
Governador  da  Relação  da  Bahia;  Governadores 
e  Capitaens  Generaes ;  e  mais  Governadores  do 
Brazií  e  dos  meus  Dominios  Ultramarinos;  ea 
todos  os  Ministros  de  Justiça^  e  mais  Pessoas,  a 
quem  pertencer  o  conhecimento  deste  Alvará,  o* 
cumpraÕ  e  guardem,  nao  obstante  qualquer 
decizaÕ  ^m  contrario^,  que  hei  por  derogada  para 
este  eíFeito  somente :  E  valerá  como  carta  passada 
pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  nao  há  de 
passar,  e  que  o  seu  efièito  haja  de  durar  mais  de 
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um  anno,  sem  embargo  da  lei  em  contrario. — 
Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e 
seis  deJaneiro.de  mil  oitocentos  e  desoito. 

REY. 
Thomaz  António  de  Víllanova 
Portugal. 


JÍharà  com  força  de  Lei,  que  deroga  túdas  as  iseri' 
Çoens  de  direitos  de  alfandega,  até  agora 
praticadas;  e  regula  os  novos  direitos  para  o 
juturo  sobre  alguns  géneros,  nacionaes  e 
Estrangeiros,  como  vinhos,  agoas  ardentes, 
^e.  Sfc.  Sçc. 

■      ■ 

Eu  ElRey  faço  saber  aos  que  este  Alvará  com 
força  de  Lei  virem:  que  tendo-me  sido  presente 
por  muitas  consultas  e  representaçoens  a  neces- 
sidade que  havia  de  destinar  fundos  para  os  pre- 
cisos melhoramentofi  que  eatígí»  o  estado  do 
reino,  e  reparar  os  estragos,  e  satisfazer  as  des- 
pezas  cauzadas  pela  guerra ;  a  precisão  de  aug- 
inentar  as  rendas  do  Estado,  que  pela  reducçaS 
dOs  direitos  das  alfandegas  tinhaÕ  diminuído,  os 
quaes  principalmente  no  Brazil  desceram  de  48 
a  24  e  a  15  por  cento  ;  e  quanto  convinha  regu-  • 
lar  com  igualdade  çsses  mesmos'  direitos,  para    . 

Í[ue  contribuindo  todos,  viessem  assim  a  ficar 
ávorecidas  as  classes  mais  industriozas,  e  poderem 
ejnpregar-se  nos  trabalhos  úteis,  e  receberem 
'  todas  do  Estado  a  protecção  e  o  favor  que  o  meo 
paternal  cuidado  dezeja  destribuir-lhes ;  que- 
rendo por  tanto  occorrer  com  as  providencias- 
mais  necessárias;  e  que  mais  exigem  as  referida» 
cauzas,  cônformando-me  com  o  parecer  dás- 
mesmas  Conéultas,  com  o  dos  Governadores  do 
Reino  de  Portugal^  e  de  outras  pessoas  do  meo 
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Coo^elliPf  a .  quem  fíii  servido  mandar  ouvir 
sobre  esta  matéria ;  hei  por  ipem  determiôar  o 
seguinte : 

L  Nas  alfandegas  do  Reino  Unido  He  Por* 
tugal»  Brazilj  e  Algarves,  e  nas  mais  tios  meos 
DominioSy  se  cobrem   os  direitos  competentes 
actualmente  estabelecidos,  ou  que  para  ao  diante 
se  estabelecerem,  de  todqs  os  géneros,  e  efFeitos 
que  nellas  entrarem  ou  sahirem,  cessando  intei- 
ramente por  tempo  de  vinte  aonos,  quaesquer 
liberdades  ou  isençoens  sem  excepção  de  pessoa, 
e  ainda  mesmo  daquelles  géneros,  encomendas 
ou  eífeitos  que  vierem  para  á  minha  R.  Caza  ou 
familia^  ou  que  sejaS  para  o  serviço  publico  do 
exercito  ou  da  marinha,  ficando  nesta  parte  sus- 
pensas quaesquer  doaçoens,  privilégios,  ou  foraes 
como  se  de  cada  um  delles  se  iizesse  expressa 
menção ;  Exceptuo  aquelles  géneros  (pie  se  daS 
livres  por  Lei  para  alguçn  estabelecimento  dê 
indgstria.ou  cultura,  e  aqaelles  que  se  permitem 
aos  Ministros  daa. Cortes. estrangeiras,  a  respeito 
doaquaes  se  continuará  a  praticar  o  mesmo  que 
até  agora  se  tem  feito,  em  quanto  eu  naS  tomar 
com  a  devida  reciprocidade  spbte.esta  matetia 
ulterior  determinação. 

IL  NaÕ  ^endò  útil  que  nos  portos  do. Braz  il  se 
observe  a  probibiçao  absoluta  da  entrada  dos 
vinhos  e  agoas  ardentes  estrangeiras^  estabelecida 
no  Alvará  de  20  de  Setembro  de  1710,  porem 
sendo  justo  que  a  faculdade  da  introducçaõ  naÕ 
prejudique  q  commercio  dos  vinhos  Portugueses, 
que  devem  ter  a  preferencia,  nau  somente  por 
serem  nacionaes,  maSi  também  pela  sua  melhor 
qualidade;  Ordeno  que  os  vinhos,  agoas  ardçnbsa» 
Ucoresi  e  azeite  de  producçao  estrangeira  paguem 
de  entrada  nas  alfandegas  do  Brazii  e  Domiaios 
Ultramarinos  qs  direitos  qq^ç  vao  estabelecidps. 
rxsL  Tabeila^  que  baixa  com  çste  Âlv^^  a  qv^l 
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será  renovada  àe,S  cm  5  aoiifia»  segundlo  as  çir-. 
cuQstaccias  o  exigirem,    uaS    podendo  poren^      '  * 

descer  a  tarifa  de  serem  direitos  dobrados  doa  ' 

que  actualmente  se  cobraõ.  • 

IIL  Declaro  que  os  vinhos  de  Feitoria  ou  de 
embarque^  produzidos  na  demarcação  do  Alto 
Douro  em  Portugal,  podem  ser  despachados  e       ^  ' 

transportados  para  qualquer  porto  do  Reino  de 
Portugal,  devendo  porem  pedir-se  a  licçnga  dtai  , 

estilo  para  o  despacho,  e  para  cçnstar  a  quanti* 
<lade  transportada.  Os  vinbos^  de  Portugal»  4q 
Algarve,  ou  Ilhas  podem  ser  transportado^;  e 
deverão  ser  admitidos  em  todos  oa  portos  do  ^ 

Brazil  e  Donatnios  dq  Ultra-mar^  pagando  04 
direitos  estabelecidos,  e.  agora  notados  qa  liiiesnu^ 
^Pabella acima  declarada,  com  a  diininuiçap.ou 
alteraiçao  que  aa  oircunstancias  exigirem  quandQ 
9e  renovar  a  mesnia  tarifa^  .         . 

IV.  £  porque  nas  circunstancias  actuaes  h^' 
necessário  também  q^e  se  augmeptem  os  direitos 
que  pagão  os  e^^ravbs.  ordeno ;  que  de  cada  uqi 
escravo  novo  que  vier  aos  portos  do  Braall,  de  â  ^ 

annos  para  cima  de  idade,  se  cobrem  9,600  rei;9i 
alem  doa  direitos  que  Jâ  pag^  nas  diversas  ^Ikn^ 
degas.  Desta  disposiçàp  seraÕ  applicados  seis. 
centos  reis  para  fis*despezas  da  policia,  os  q^aes 
no  fim  de  cada  mess  se  lhe  entregará5  pelos  th^ 
soureiros  das  alfandegas^  Levando-se-^bes  çm 
conta  os  conhecimantoa  de  rççíbo ;  e  09  9,000 
reis  seraÕ  entregiies  C091  fis.  niais  renfliipentosk 
no  Erário  Régio,  ou  nks  Juntas  respectivas  dji 
fazenda.  ^Como  poreoi  hé  conveniente  provi-» 
dençiar  a,nova  despeza  que  há  de  caus^*  ^  nsianu* 
ten$a5  de  novâa  ppvoaçoens  de  colonos  brimcos, 
estabeleço  qoç  metade  desta  imposição  m  ít^Ç) 
entrar  no  Banco  do  fij;^;^)!,  constituindo  aq^oens 
para  que  do  seo  rendi  mfi Ato  se  hajaÕ  d^  poder 
íkzer  permanentemente  $i«  mesi|iasjd$^<!^t 
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V.  Hei  outro  sim  por  bem  determinar,  que  a 
carne  secca  de  Charque,  que  se  e;ctrahir  de  qual- 
quer dos  portos  do  Brazil  para  portos  estran- 
geiros por  exportação,  re-exportaçao,  ou  bal- 
deaçaS^  pague  de  direitos  por  cada  uma  arroba 
000  reis,  e  sendo  exportada  em  navios  decon- 
strucçaÕ  Pprtugueza  e  equipagem  Portugueza, 
pague  de  direitos  SOO  reis.  O  ouro  em  barra, 
ou  enj  obra,' a  prata,  diamantes  lapidados,  pedras 
pi^eciosas,  e  a  moeda  estrangeira,  paguem,  de 
direito  de  sabida  dois  por  cento. 

VI.  Todos  os  outros  géneros  do  Brazil,  a  oue 
naÕ  está  imposto  determinado  subsidio,  ou  direito 
por  sabida,  deveráo  pagar  de  direitos  2  por  cento, 
como  um  equivalente  dos  direitos  do  consulado 
de  sabida,  pois  que  tendo  permitido  a  navegação 
directa  (no  que  estes  géneros  ficarão  izentos  dos 
maiores  direitos  de  consulado,  que  pagavaÕ  nas 
alfandegas  de  Portugal)  devem  para  igualdade 
do  commercio  pagar  al^urn^  direito  nestas  alfan- 
degas pata.  Ihea  ser  diminuklo-  naquellas«  Por 
isso  ordeno  que  os  géneros  do  Brazil,  que  d'agora 
por  diante  ficaÕ  pagando  de  Direitos  de  sabida 
S  por  cento,  naÕ  paguem  nenhum  direito  de 
consulado  de  sabida  nas  alfandegas  de  Portugal 
ou  do  Algarve,  quando  se  fe-exportarein.  Os 
géneros  de  producçaB  ou  manuractura  estran- 

Seira,  que  se  exportarem  de  Portugal  ou  do 
Jgarve  para  o  Brazil,  vindos  em  navios  de  con*^ 
3trucça5*Portugueza  com  capitão  e  equipagem 
Portuguèzanap  paguem  também  direitos  de  con- 
sulado de  sabida;  e  o  direito  chamado  das  fraga* 
tas  de  guerra  lhe  seja  reduzido  a  S  pòr  cento. 

VIL  Aquelles  géneros  porem  que  jã  pagão  no 
Brazil  algum  subsidio  ou  aíreita  por  sabida,  con- 
tinuarão a  paga-lo  sem  que  se  entenda  que  estes 
S  pot  cento  sejao  um  direito  addicional ;  pois  só 
no  casto  x^iie  o  subsidio  estabelecido  seja  menor. 
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hé  que  deverão  pagar  a  diíFereoçaj  que  houver 
para  inteirar  o  sobredito  imposto. 

VIU.  As  mercadorias  de  producçaÕ^  pescaria» 
manufactura  ou  industria  de  Portugal  e  Algarve, 
que  naÕ  esta5  nas  circunstancias  de  gozar  da 
izeuçaS  concedida  aos  géneros  das  fabricas 
nacionaeSy  gozará5  no  Brazil  de  um  abatimento 
de  5  por  cento  nos  direitos,  como  premio,  quando 
vierem  em  navios  de  çonstrucçaÕ  Portugueza 
com  equipagem  e  capitão  Portuguez.  As  que 
sao  estampadas^  pintadas,  tintas,  ou  bordadas  nas 
fabricas  nacionaes,  a  favor  das  quaes  tinha  con* 
cedido  pelo  §  36  do  Alvará  de  4  de  Fevreiro  de 
1811  a  restituição  dos  meios  direitos  quando 
voltassem  ao  sello,  o  qual  favor  senão  tem  podido 
vçrificar,  pelo  embaraço  de  qualificar  a  indentí- 
dade  dessas  fazendas,  terão  em  lugar  desse  favor, 
que  hei  por  bem  fique  suspenso,  o  de  pagarefn 
sóinente  no  Consulado  de  sabida  1  porcento 
para  as  fragatas  da  guerra ;    havendo  assim  por 

declarado   ^O    ^    40     do     i]ac»BrH>     Alvará.         As 

fa2endas  da  Azia,  que  no  consulado  da  sabida 
^m  Portugal  pagayaÕ  até  agora  8  por  cento, 
hei  por  bem  que  fiquem  pagando  de  agora 
enn  diante  somente  2  por  cento  de  Consulado  dç 
saliida,  e  1  por  cento  de  fragata  de  guerra,  sendo 
exportadas  em  navios  de  construcçaÕ  e  equi- 
paeem  portugueza.. 

IX.  As  mercadorias  Portuguezas  em  geral,  a 
que  estava  imposta  a  tarifa  de  pagarem  16  por 
cento  de  entrada,  fícaràÕ  pagando  15  por  cento. 
Os  géneros  de  producf  ao,  manufactura,  industria, 
ou  invença5  de  outra  naçaÕ  deverão  pagar  os 
direitos  que  se  achaS  estabelecidos,  vindo  em 
navios  da  sua  respectiva  nação.  Porem  se  de 
algum  porto  preferirem  aos  seos  próprios  navios 
o  remeterem  os  seos  géneros  em  navios  de  con* 
strucçaS  e  equipagem  Portugueza,  pòderáÕ  re- 
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querer  nos  direitos  estabelecidos  de  24  por  cento 
um  abatimento  de  5  por  cento  em^premío^  o  qual 
ée  lhes  concederá  nas  alfandegas  do  Brazil. 
Outro  sim  ordeno,  que  nos  direitos  do  sal,  eni 
que  estavào  estabelecidos  direitos  diversos  para 
os  oacionaes  e  estrangeiros,  íiqaetn  de  agora  ení 
dianie  igâaiados,  e  se  paguem  tanto  por  uns 
como  por  outros  o  direito  de  800  reis  por  moio 
4de  «ai  nas  alfandegas  de  Portugal  e  Ilhas  adja- 
centes. '         , 

Nós  sobreditos  direitos  de  entrada  se  ficará 
entendendo,  que  4  por  cento  hé  direito  de  con- 
sulado de  entrada;  e  tem  a  natufeza  destes 
direitos.  Determino  porem  que  por  effeitò 
desta  declaração  se  naÕ  haja  de  alterar  a  escrip* 
turaçaÕ  actual,  mas  bastará  qde  nas  certidoens 
mensaes  e  encerramento  de  livros  se  faça  dis- 
tincÇaÕ  do  qnanto  fica  pertencendo  a  um  e  a 
outro  direito. 

X.  Quando  se  importarem  para  a  alfandega 
do  Rio  de "Jffneiro^quaesquer  géneros  já  despa- 
chados em  outra  alfandega,  aos  quàes  tenho 
permitido  o  levarem-se  em  conta  os  direitos  já 
pagos^  naÕ  obstante  a  dtsposiça6  do  Alvará  de 
18  de  Março  de  1565  a  respeito  da  alfândega  de 
Lisboa,  determino  que  abonando-se-lhe  a  quantia, 

3ue  já  tiverem   pago,   sempre    devem  pagar  á 
ifFerença*  que  pela   Pauta  desta  alfandega  da 
Capital  deveríao  satisfazer. 

5CT.  Em  todas  as  alfandegas  do  Reino  Unídò 
deverão  pagar  os  navios  estrangeiros»  que  entra- 
rem do  1  de  Novembro  do  corrente  anno  eni 
diarite,  os  mesmos  direitos  de  tonellada,  Faroes) 
ancoragem  de  porto,  ou  outro  qualquer,  que 
nos  respectivos  portos  donde  sahirém;  saS  ou 
forem  oorigados  a  pagar  os  navios  Portuguezes ; 
para  o  que  sera5  remetidas  as  tarifas  respectivaií 
àft  competentes  estaçoens^  as  quaés  se  augmen^ 


tatS^Ott  4tmiftuiráS  confonne  nos  portos  estran- 
i;6m>9  se  dimimiiremoiiaugmeii tarem  as  contri- 
toiçoens  dos  Navios  Portuguezes.  E  ordeno  a 
Seal  Junta  do  Commercio  que  faça  aprontar  os 
Fáróes,  que  quero  que  de  novo  mais  se  estabele- 
çaÕ;  e  lhe  ficará  competindo  o  cuidado  e  admi^ 
nistraçao  delles,  e  o  rendimento  da  respectiv^^ 
contribuição  que  mando  sga  aplicado  a  estji 
deMeza. 

XI L  Na  reexportação  ou  baldeação  das 
fteeiídas  do  commercio  dos  escravos  se  obser- 
vará o  que  detenninei-por  Decreto  de  11  de 
Novembro  de  18 17,  naS  se  lhes  permitindo  a 
mhida  sem  Cerem  primeiramente  pa^o  o»  direitos 
de  consumo.  £  ordeno  que  o  mesiQo  se  observa 
a  respeito  de  quaesquer  fazendas^  quando  se  desa- 
tinarem para  os  portos  aonde  naÕ  houver  alfan- 
dc»s. 

XIIL  No  despacho  das  mercadorias  que  se 
importarem  pelos  vassallos  de  quaesquer  náçoens 
amigas,  ou  alliadasi  òc  pratique  «quanto  for  apli- 
cável com  as  mercadorias  importadas  pela  nação 
Britânica,  exigindo-se  os  Cocketes,  e  attestados 
doa  Cônsules,  ou  nas  'mais  os  despacho^  e 
iacturas.  Os  Cocketes  ou  despachos  seraÕ  logo 
tradazfdos  pelo  offidial  encarregado  dessajs  tra- 
docçoens,  t  entregues  na  Meza  da  Alfandega 
para  aM  se  fazer  a  conferencia  precisa  para  ò  des- 
pacho, ficando  prohifaidas  certidoens  avulsas^ 
BÍaaes,  ou  interpretaçoens  vocaes.  Igualmente 
prohibo  as  avaliaçoens  da  carga  de  qualquer  em- 
oarea^aõ,  pois  se  devem  fazer  os  despachos  pelos 
eonfaecimeiítbs  e  mais  papeis^que  deve  trazer 
o  navio,  ou  barco,  que  conduz  as  mercadorias, 

Xiy.  Nas  aiftuidegasi  aonde  naÕ  houver 
Capatasnas  com  companhias  de  homens  desti- 
nados aos  diversos  serviços  da  descarga,  arruma- 
ção^ gaafda  àoa  diffimntes  armazéns^  abertura» 
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e  sahida  dos  géneros  para  fora  da  porta  da  alfan^ 
dega^  sou  servido  crea-las,  e  mandar,  que  se  estar 
beleçaoy  ficando-lhes  privativo  aquelle  serviço 
que  lhes  pertencer,  e  recebendo  por  elle  os  sa^Ã* 
rios  que  se  arbitrarem  pelo  Conselho  da  Fazenda, 
com  a  obrigação  de  satisfazerem  qualquer  falta, 
roubo,  ou  damno  que  nas  mercadorias  acontecer. 
O  Conselho  da  Fazenda  porá  ern  praça  estas 
Çapatazias  para  as  arrematar  por  certo  numero 
de  annos  a  quem  offerecer  melhores*  fianças,,  e 
preços  mais  cómodos  em  beneficio  publico. 
Entre  tanto  que  se  naõ  estabelecem  conveniente- 
mente aquelles  oíEcíaes,  a  quem  competir  a  vigia, 
guarda,  ou  conducçao  dos  géneros,  as  pessoas 
que  mandarem  fazer  por  seos  escravos  estes  tra* 
balhos,  ou  receberem  o  jornal  que  elles  ganhão, 
sera5  responsáveis  pelos  damnos  ou  faltas  que  se 
acharem. 

XV.  Os  Tratados  ora  existentes,  ou  que  para 
o'  futuro  possao  existir  com  alguma  naçaS  amiga» 
x&aÕ  «^jpintfndf^r^Õ  fl]f^ra/lr>G  per  esta  lei ;  porem 
deverás  observar-se  como  excepção  nos  cãzos 
nelles  expressamente  declarados,  ficando  sempre 
em  regra  a  observância  do  que  fica  determinado. 

Este  se  cumprira  como  nelle  se  contém.  Pelo 
que  mando  a  Meza  do  Dezémbargo  do  Paço,  e 
da  Consciência  e  Ordens ;  Presidente  do  meo 
R.  Erário ;  Conselho  da  minha  R.  Fazenda  i^  R. 
Junta  do  Commercio:  e  mais  Tríbunaes,  do 
Reino  Unido ;  Governadores  e  Capitaeos  Gene- 
raes,  e  mais  Governadores  do.Brazil  e  dos  meos 
Domínios  Ultramarinos ;  e  a  todos  os  Ministros 
de  justiça,  e  mais  pessoas  a  quem  pertencer  o 
conhecimento  e  execução  deste  Alvará,  que  o 
cumpraÕ  c  guardçm,  e  façaÕ  inteiramente  cum- 
prir e  guardar^  como  nelle  se  contém,  naÕ  ol>* 
stante  quaesquer  leis,  Alvarás,  Regímentoa;, 
Decretos  ou  Ordens  em  contrario^  porque  todas 
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e  todos  hei  por'  derogados  para  este  eíFeito  só* 
meate,  como  se  delles  se  fizesse  expressa  e  indi- 
vidual meoçaõy  ficando  aliás  sempre  em  seo 
vigor.  £  este  valerá  coiho  carta  passada  pela 
Cnancellaria/posto  que  por  ella  naÕ  báde  passar,^ 
e  o  seo  effeito  b^a  de  durar  mais  de  um  anno^ 
sem  embargo  da  OrdeDaçaÕ  em  contrario.  Dado 
no  Palácio  de  Rio  de  Janeiro  aos  25  de  Abril  de 
1818. 

REY. 
Thos^az  ^ntonio  de  Vzllakova  . 
Portugal. 

Tabeliã  dos  Direitos  que  S.  M.  há  por  bem  se 
cobrem  dos  vinhos,  licores,  azeites  e  vinagres, 
assim  nacionaes  como  estrangeiros,  que  derem 
entrada  em  qualquer  das  alfandegas  do  Reino  do 
Brazil,  na  conformidade  do  %  II,  do  Alvará  de 
525  de  Abril  de  1818. 

Vinhos  e  Licores  Poriuguezes*^ 


\ 


^  180  medidiui,  medida  do  &IO  de  Ja-^  ^.^^^    ^^,^^. 
Beiro,  ci^Miido  esta  proporção  líks^   ^^  ^^^  ^^ 

outras  auanoegas  V.  agora  pajjava. 

Vittho  do  Porto,  de  Rano.«^ ^    10.000  reis  na  for- 
ma ftfFTffl  dita* 
(Devená  vir  aoâmjpanhadp  de  uma  at-  / 

t  estação  aue  designe  a  dita  qualidade.) 
Vinho  oa  Madeira  por  pipa,  mi  forma 

'  dita*  A'«— •«••••••• ••     •   12:000  rei» 

Todo  •  otttroTinlio  de* Portugal,. ci- 
garre, e  Ubás ^.» ^ 9:600 

Agoa  ardente,  por  pipa, • •••        SOKXX) 

Xicores^  Portugueses,  vindos  em  gar» 

.  raG»,  por  duaúi    .•••••«.• •••  800 

Azdte  e  Vinagre  de  Portugaltt.it** Ob  mesmos  direitos 

que   actualmente 
pagaõ. 
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VitAos^  UcQres^  azeites  e  Vinagres  estrangeiros. 


Todo  o  vinho  estrangeiro,*  por  pipa  d« 

180  medidas,  na  sobredita  forma    ...  Sl6.-Ú00  reia 
Vinho  eatrangeiro^  rindo  em  garrafts, 

porduaia  ^ r.\«.^.*... «  I16OO 

Aãoa  ardente,  por  pipa,  .^ •«  SOsQOO 

Licores,  regulando-se  por  garrafas,  por . 

dusiadegarrafi...... , «,„,  2:400 

Azeite  e  vinagre  por  pipa  #« • ,.  O  dobro   do    qite 

actualmente  paga. 

(Nos  sobraâitò9  direitos  na3  se  compréhéndem  os  direitos 
que  se  costumaõ  pa^ar  das  gar«a&s,  que  eontinuao  a  pagar  o 
mesmo  que  pagavao.) 

ITeraõ  o  favor  da 
reitoadestaTarifa; 
por  nao  serwn  in- 
cluídos na  dispor 
siçao  do  §.  IX> 
do  Alvará  a  qu* 
esta  se  refere» 
Thomaz  Antomio  de  ViLlàkova  PoRTUOAIm 

•    Palácio  da  fíin  da  Jnnm 

25  de  AbrU^  de  1818. 


O»  doi»  Alvarás,  xjue  deixàtooa  copíadoa,  pai«« 
ceram-nos  de  taoianho  interesse  que  nao  quice- 
mos  por  forma  alguma  omiti-loa  neate  Numera 
do  aosao  Jornal,  Assim  nos  tomaram  e|lcs  o 
lugar  que  tínhamos  guardado  para  tratar  de  um 
Porto  Franco  (ao  menos)  cm  Portugal;  e  para  a 
contípuaçaÕ  daa  reflcxocna  aolxcê  9,  Jlespanha  t 
íttflí  Cohnias,  que  ficou  prometida  á  pag.  1 12  do 
No.  antecedepte.  Para  o  mez  qae  vem  veremos 
se  podemos  cumprir  com  quanto  temos  pra- 
metido;  e  de  mais  diremoa. . também  «dgoma 
cou«a  ào  muito  que  Boerew  dftcr-se  (cm  bem,  e 
wi5  em  mal)  do  ultimo  Alvará  de  25  de  AbriU 
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Nelle  J8  vemos  rasgoá  de  Legislação  ci>inmercial 
como  naS  estávamos  afeitos  a  ver  até  agora  em 
aofsapatrkit 


'  WGLATERRA. 

.  FecÍK>u-8e  e  dissoíveo-ae  o  Parlameato,  jâ 
eitaS  a  concluir^e  as  elleiçoens,  e  na?S  bá  por 
consequência  objectos  políticos  de  importância 
que  possamos  annunoíar  a  nossos  feitores.  'As 
dletçoens  tem-se  feito  com  aqnelle  barulho  e 
eotmisiasmo  popular  que  bé  próprio  do  cazo, 
porem  com  menos  cabeças,  quebradas  dó  que  há 
ordinariamente  em  qualquer  dos  nossos  arrayaes, 
e  Feiras  em  Portugal.  O  maior  detroço  que  tem 
Jiavido  bé  nas  algibeiras  dos  espectadores  incau* 
tos  ou  metediços^  nas  quaes^tem  achado  os  gato» 
nos  ampla  colheita  de  lenços  de  seda^  e  Carteiras 
cofis  bom  par  de  Notas-  úo  Bcitiro.  Ntrm,  Mhs* 
mente,  o  benemérito  autor  das  Reficxeenê  sobre  a 
cmspiraçaõ  de  Lisboa  pode  continuar  a  congra- 
tular-se  de  nos.  considerar  gemendo  no  meia  dos 
gelos  e  earestíade  Inglmierra,  porque  tivemos  um 
inverno,  por  assim  dizer,  de  rozas;  e  ieniostido> 
c  contínu&mos  a  ter  um  veraõ  com  dias  taS  daros/ 
como  diamantes,  e  com  um  sol  magnifico  sobre 
nossas  cabeças  (ainda  náÕ  geladas)  desde  as  5 
horas  da  manham  até  depois  das  8  da  tarde,  o 
que  nos  promete  ukna  abundante,  e  rica  colheita  r 
g^rande  remédio* contra  a  carestia!  Hé,  conv 
efieito,  notável  desafogo  fkllar  da  carestia  de 
Inglaterra  em  um  paiz  que  quazi  gerlilmente 
ai^a  se  nutre  e  se  veste  do  que  quotidianamente 
Ifae  vai  destaí  terra  esteni !  Orande  prodígio,  sem 
duvida,  que  o  terreno  de  carestia  nutra,  vista^  e 
Mlce  p  terreno  thi  abundância  f 
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Ainda  aqui  nao  paraõ  as  extraordinárias  tnu-  ^ 
danças  que  por  artes  de  birliques  e  berhfues  se 
tem  operado  neste  paiz  de  gelo  e  carestia,  depois 
que  o  auctor  escreveo  o  seo  livrinho.  As  rendas 
de  Inglaterra,  como  nossos  leitores  teraÕ  visto 
em  seo  lugar  próprio,  cresceram  neste  anno  findo 
em  5  de  Julho, — 3:046,669  de  boa  moeda  ster- 
^lina ;  e  no  ultimo  quartel,  ou  trimestre,  findo  na 
mesma  data,  1:120,645  libras  sterlinas!  Na  ver- 
dade, grapde  prova  de  miséria  e  carestia  !  £  que 
succede.no -paiz  da  abundância  e  da  riqueza,^- 
Portugal  r  Os  Exmos*  Governadores  do  Reino 
recorreram  em  8  de  Julho  de  1817  a  um  empres* 
timo  voluntário  de  4  milhoens  de  cruzados 
(quando  muito  400,000  libras  sterlinas !) ;  con- 
verteram-no  em  empréstimo  forçado  em  15  de 
Novembro  do  mesmo  anno  ;  e  ainda  hoje,  28  de 
Julho  de  1818,  em  que  isto  escrevemos,  naio  está 
completo  e  realizado,  segundo  parece,  taÕ  mes* 
quinho  e  insignificante  empréstimo!  Nós  nao 
somos  tao  iiyuBtusquc  pu55amo8  persuadirnos  qac 
o  governo  <Íe  Portu^l  recorreo  a  este  meio  sem 
uma  mui  urgente  e  justificada  necessidade;  mas 
hé  injusto  o  auctor  das  Reflexoem  sobre  a  con* 
^iraçaõ  de  Lisboa^  porque  calumnia  osfco  próprio 
governo,  dizendo,  que  a  Gran  Bretanha  apre^ 
senta  hoje  um  quadro  muito  mais  lastimoio  do  que 
o  de  Portugal^  quando  elle  naÕ  pode  satisfazer 
as  despezas  correntes,  e  hé  forçado  a  recorrer  s 
nma  medida,  i  que  entre  nós  somente  se  recorre 
em  tempos  de  calamidade.  Se  o  governo  Inglez 
precisasse  tao  mesquinha  soma,  em  menos  de.um 
minuto  a  levantava  desta  terra  de  carestia.  Mas 
nós  vemos  que  esta  exageração  que  se  faz  da 
*  prosperidade  de  Portugal  (para  melhor  adormecer 
os  que  estaõ  no  Rio  de  Janeiro)  anda  ligada  com 
outra  exageração,  agora  muito  em  moda  em  Por* 
tugaly  que  bé^^  e^ntltfifqõ  sistem^ftka  da  bondade 


ão  actual  gcwmo  de  Hespanhàl  Naõ  perca  de 
vÍ8ta  El  Rey,  nem  o  seo  Ministério  aquelle 
período  da  nossa  historia,  que  abranje  o  notável 
reinado  do  Cardeal  Rey,  até  a  usurpação  estran- 
geira !  Para  isto  escrever-mos  nao  somos  simples- 
mente impelidos  por  conjecturas ;  mais  alguma 
couza  se  nos  tem  referido ;  .  todavia,  ainda  o 
tempo  das  revelaçoens  naS  chegou  •  .  .  ! 

As  noticias  estrangeiras  mais  essenciaes  sao  as 
seguintes  : — Pescobrio*se  uma  conspiração  em 
França,  que  tinha  por  fim,  segundo  se  diz,  des* 
tbronisar  Luis  XVIII,  e  substituir-lheseo  irmaõ^ 
Nao  sáÕ  porem  acusados  desta  conspiração  os 
Jacobinos  de  1793,  mas  os  Jacobinos  de  1818, 
isto  hé,  os  Ultra- Realistas.  O  cazo  nenhuma 
sensação  tem  causado  em  França,  o'  que  se  prova 
pelo  estado  dos  fundos  públicos :  nem  também 
])ê  provável  produza  grandes  castigos,  apezar  de 
haver  já  alguma  gente  preza,  eessa  de  conside- 
ração. Naquelle  acontecimento  andao  envol- 
vidos mistérios  de  pulado,  ^uc  a  pi  udencia  há 
de  pedir  que  se  occultem. 

relas  gazetas  Americanas,  com  data  até  o  1 
cie  Julho,  e  chegadas  a  Londres  no  dia  [S6  dito 
confirmou^se  a  tomada  de  Pensacola,  [capital  da 
Florida  Occidental,  pelas  tropa?  Americanas  com- 
mandadas  pelo  General  Jackson.     Que  cara  fará 
o    illuminadissimo**  Governo  de    Hespanha  ao 
ouvir  esta  boa  nova  ?  Hé  provável  que  àtraz  da 
cortina  seja  bem  feia,  porem  em  publico  nao  há 
de  ser  taÕ  carrancuda  como  a  que  tem  feito  pela 
nossa  entrada  em  Monte-Video.     O  cazo,  com 
tudo,  hé  mais  sério,  e  de  bem  diversa  natureza ; 
e  põem  aquelle  sapientissimo  governo  em  um 
bem  diíiiciL  dilema.    Se  sofre  com  paciência,  o 
que  hé  mais  CathoUco^  que  diraõ  os  seos  admira- 
dores ?  Se  naõ  sofre,  e  grita,  e  quer  medir  sua 
espada  com  a  de  Washington  :  eis  Ahi  a  guerra 


declarada;  00  £$tadgB  Unidos  recòobeMm 
ímíBediataiDente  a  mdepiendeocia  dos  Ameri** 
canoa  Hespanhoes ;  e  n^uin  inooí)«nto  se  *    '^ 


tempos  de  Feraaado 
ê  de  Isabel ! 


Rcip^tM  a  Ccrre^^Mdmteã. 


'Um  êCQ  XttV^r  (lislioa»  SO de Jttiiho^  1818). 
Nàõ  hé  nome  com  que  se  assigae  um  papel, 
aonde  gravemente  se  aònza  uma  C&mpmhia  de 
S^guréu/^es  Pvri^gUejtex.  Quando  se  nos  re^ 
meterem  cousas  como  ^estas  hé  preciso  authen- 
tica-las,  ao  menos,  com  um  nome  conhecídoik^ 
Kós  podemos  mui  bem  occulta4o  (querendo-ae), 
mas  né  necessário  conhecer  quem  nos  mandía 
papeis  de  taS  séria  natureza. 

Ob$ervador  ^Lameceme.    Agradecemos  a  sna 
remessai  que  poderá  servir  em  occasi^  oportuna* 
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'Memoria  Statistka  sohre  as  Ilhas  de  Cabo  Ver  de ^ 

eseripta  em  1807..     . 

(Continuada  da  pag.  1S2  do  No.  antecedente.) 

SecçaS  V, — Governo  das  Ilhas  s   rendas^  e  des- 

pezas  d*ElRey. 

Sao  as  Ilhas  de  -Cabo  Verde  governadas  por 
um  Governador  de  patente  militar  nomeado  por 
£1  Rey:  rezíde  elle  na  Ilha  de  S.  Tiago^  e 
extende  sua  jurísdicçaÕ  nao  só  a  todas  as  dez 
ilhas  de  Cabo  Verde  mas  também  a  Cacheu> 
Hssáo  na  costa  d*Africa. 
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Tem  este  Governador  &  sosieaçaÕ  dos  Capl- 
taens  mores,  ou  Governadores  particulares  de  cada 
uma  das  Ilhas :  nomea  também  os  feitores  ou 
administradores  do  contrato  da  Urzella,  dos  quaes 
há  um  em  cada  Ilha.  Hé  prezidente  da  Junta 
da  Fazenda :  e  principal  coUector  ou  arrecadador 
das  Rendas  ileaes.  Hé  Provedor  das  Tropas, 
tem  a  nomeação  e  dá  patentes  a  todos  os  officiaes 
milicianos,  e  decide  também  em  cazps  judiciaea 
tanto  civisi  coiuo  criaiinaes;  posto  que  esta 
repartição  seja  privativa  de  outra  personagem  de 
magistratura. 

Cada  uma  das  Ilh^s  tem  seu  Governador,  ou 
Commandante  particular,  sugeito  áo  Governador 
geral;  este  governador  particular  hé  orctinaría- 
mente  o  CapitaÕ-mor  da  terra,  o  qual  ^xerce^  o 
emprego  judicial  de  Juiz  de  índia  e  Mina,  ou 
jiiiz  de  justificaçòens. 

Ijíá  na  capital  uma  Junta  de  Fazçnda  presidida 

Íelo  .Governador,  e  composta  do  Escrivão  da 
azemla^  Secretario  do  Governo,  Jviz  Ouvidor, 
e  Tbesoureiro ;  esta  Junta  tem  o  cuidado  da  arre* 
cadaçaÕ  dos  direitos  Reaes,  dos  pagamentos,  e 
despezas  das  listas  eccleziastica,  e  civil,  e  militar; 
e  a  administração  do  Contrato  da  Urzella.  £m 
cada  uma  das  outras  Ilhas  hé  o  Cf^iitaS^mor  ou 
Feitor,  quem  serve  de  collector  dos  direitos  Reaes, 
Juiz  da  Alfandega,  e  administrador  da  Urzella; 
assim  como  também  pagador  do  Erário.  Este 
Feitor  dá  as  suas  contas  a  Lisboa,  e  igualmente 
a  Junta  da  Fazenda  de  Cabo  Verde. 

Os  rendimentos  Reaes  alem  do  contracto  da 
Urzella  que  vai  tod^  para  Lisboa,  provem  t  1. 
dos  dízimos :  S.  dos  direitos  d'AIfandegat  e  3. 
de  incidentes  menores,  compras,  e  vendas,  caufsis 
judiciaes,  &c. 

Os  dizimos  sao  expostos  ã  lanços  no  ultimo 
de  Dezembro  eni  praça  publica,  na  mesina  il^^ 
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a  que  pertencem,  ^endo  Juiz  das  arremataçoena 
o  Feitor  ou  Capitao-mor«  O  arrematante  cobra 
por  si^  ou  por  seus  agentes,  o  dizimo  que  os  lav- 
radores sa5  obrigados  a  vir  entregar-lbe  a  sua 
caza^  aos  próprios  géneros  pagando^he  a  quantia 
já  esiipúlwi^  por  seo  carreto.  E^te  anrematatite 
entra,  para  o  Cofre  Real  com  o  dinheiro  por  que 
arrematou,  no  tetnpo  convencionado,  que  ordi- 
nariamente hé  um  anno  depois  da  arrematfiçaS. 

Os  direitos  d' Alfandega  saÕ  pagos  em  moeda 
corrente  ao  Feitor  de  cada  uma  das  Ilhas,  ao 
tempo  que  se  dezembarcao,  ou  embarcaS  os  ge- 
nçro^  de  que  estes  direitos  ge  pagáS  sem  se 
admittir  credito,  ou  drawàacL 

Os  rezi|ltado3  destes  direitos  poderáo  chegar 
a  uma  soma  pouco  m^ior  que  as  dcspeeas  que  o 
Governo  fyf.  {'oderàÕ  por  tanto  sommar  as 
Kendfts  Re^f  s  (wjn  contar  o  producto  da  UrzeUa) 
vinte  quatro  coptps  de  }ieÍ9. 

A  Administração  da  jfistiça  em  causas  tanio 
civis  como  crimmaes,  jcom  ia^io  que  sejao  de 
pouca  consideração,  mo  decndid^s  em  cad^  umu 
das  ilhas,  ou  peloJuiz  prdiparioi  que  hé  sempre 
algqpa  lej^o  de  maior  conaidera^ao  na  terra,  ou 
militarmente  pelo  Capitaõ*mor,  comot  comman- 
dapte  do  lugar :  as  eaiizas  porem  de  maior  im- 
portância sap  sentenciadas  pelo  Juiz  Ouvidor, 
que  rezide  na  capital,  o  qual  deve  oer  letraido ; 
postpque  o  actual  hé  um  leigo ;  mas  hé  homem 
de  instrucçap,  e  probidade* 

A  lista,  por  tanto,  dos  officíaes  civis  hé  mui 
dimiputa,  e  as  suas  de^ezas  quazi  nada  compa- 
radas com  a  lista  Fccksiastíca  ou  Militiar;  e  o 
todo  4as  despezaâ  do  Governo  nestas  trez  rapar- 
tiçoens  chegará"  a  vinte  e  trez  cpptos  e  quin- 
hentos mil  Reis. 
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SficçaÕ   VI,  —  Clima,    População^    obêeroaçotns 

geraes. 

Como  quer  que  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  eslejao 
situadas  dentro  dos  trópicos  e  junto  á  cálida 
região  de  Africa,  hé  o  seu  clima  muito .  quente ; 
e  isto  tem  ^ande  influencia .  na  salubridade  da 
atmosphera. 

'A  agoa,  que. nestas  Ilhas  se  bebe,  hé  muito  boa 
e  a  há  abundante,  principalmente  na  Villa  da 
Praia :  á  das  Ilhas  de  S.  Nicoláo,  Fogo,  e  Brava, 
hé  da  melhor  que  se  pode  beber;  mas  Boavista, 
e  S«  Tiago  tem  a  agoa  alguma  couza  assalobrada, 
o  que  obriga -aos  habitantes  a  misturar-lhé  ágoa 
ardente,  ou  outro  licor  espirituoso,  para  a  fazer 
menos  pernicioza,  e  mais  grata  ào  paladar. 

As  febres  epidemicas  fazem  maiores  estragos 
nos  mezes  a  que  lá  chamaÕ^  o  tempo  das  agoas, 
isto  hé,  Agosto,  Setembro^  e  Outubro;  S.  Tiago 
hé  das  Ilhas  que  mais  sofre  :  o  Fogo,  Brava,  S. 
Aatao,  e  S.  Nicolào  sao  as  míis  sadias.  £m 
geral  se  pode  dizer,  que  a  habitação  junto  á 
costa  do  mar,  hé  sempre  mais  sadia  que  para  o 
interior  do  Sertão.  Estas  moléstias,  ou  suas 
causas  sao  muito  pouco  conhecidas ;  nem  na- 
quellas  illias  residem  médicos,  que  lhe  podessem 
applicar  remédios. 

Os  edifícios  sao  ordinariamente  construidos  de 
de  pedra,  e  cal,  e  a  maneira  de  Portugal ;  as  ilhas 
abundaÕ  em  boa  pedra  para  edificar  ;  e  a  cal,  e 
a  telha  vem.de  Lisboa  ou  da  America  Ingleza» 
De  Lisboa  vem  também  a  ferragem  necessária 
para  este  6m^  a  parte  de  madeira  hé  fornecida 
pelos  matos  da  mesma  Ilha. 

A  abundância  de  toda  a  qualidade  de  manti- 
mentos hé  evidente  a  vista  dos  preços  correntes 
idas  producçoens  do  paiz;  e  em  addiçaõ  se  deve 
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observar  que  nestas  Ilhas  hé  immensa  a  quanti- 
dade de  peixe,  o  qual  ilaÕcede  embondade^a 
algum  de  outr^  qualquer  parte;  'pouca  gente 
porem  se  emprega  no  exercício  de  pescar. 

A  ilha  do  Sal  hé  a  mais  bem  provida  ne^e 
artigo;  e  qualidade  da  carne,  assim  de  vaca 
como  de  carneiro,  e  o  porco,  as  aves,  &c.,  sa5 
€m  sabor  e  qualidade  inferiores  a  nenhuma ;  mas 
a  melhoria  dos  pastos  na  Boavista  faz  com  que, 
nesta  ilha  mereçaÕ  a  preferencia. 

O  estado  da  população  nestas  Ilhas  hé  sem 
duvida  inferior  ao  que  ellas  podíaS  conter^  e  sus- 
tentar; pór  um  calculo  de  approximaçaÕ  se 
poderão  numerar  ê  classificar  seus  habitantes 
como  no  seguinte  mappa. 


JOMk 

BabkaatM 

HablUatct 
Molato*. 

PrctM 
lêcnfo». 

Prctot 
rorm. 

ToUlde 
Babltaatcfc 

S.  Tiago... 

200 

6,000 

2,000 

6,000 

14,200 

S.Antaõ... 

500 

8,000 

150 

5,000 

13,650 

Fogo  ...... 

150 

5,000 

2,000  , 

6*000 

13,150 

S.  Nicolâo' 

200 

3,eoo 

dOO 

4^,000 

8,300 

S.  Vicente 

1 

50 

9 

140 

200 

Maio' 

1 

200 

200 

50 

451 

Brava  ••  ... 

600 

200 

150 

6,000 

6,950 

Boavista... 

100 
1,752 

1,000         SOO 
24,250      5,109 

Conclusão. 

100 

1,500 

•ToCaes  ... 

27,290 

58,401 

* 

m 

% 

Da  succinta  descripçaÕ,  que  fica  feita  das  ilhas 
de  Cabo  Verde,  se  pode  bem  inferir  as  vantagei^s 
que  de  sua  posse  rezultao  a  Portugal ;  por  que 
alem  da  utilidade  geral  do  augmento  do  terri« 
tório,  população,  e  emprego,  que  resulta  a  todo 
o  estado  da  acqui^içaÕ  de  domínios,  tem  estas 
Ilhas  particulares  utilidades  que  oiFerecem  a  Por- 
tugal, e  que  devem  fazer  a  sua  posse  estimável. 

'£m  primeiro  lugar  osr  portos  destas  Ilhas  sub- 
ir 


t53         Littratura  Portugueza  e  Estrangeira* 

iXiioi^raõ  abngo  prompto  aos  navios  que  viajao 
para  ò  Brazíl,  Ásia,  e  Afrioai  comodidade  sempre 
clezejavel  para  uma  nação  como  Portugal,  cujos 
extensos  dominios  ultramarinos  requerem  estes 
multiplicados  asilos  á 'sua  marinha  tanto  mer- 
cantil, como  de  guerra. 

Depois  ò  negocio  da  Urzella,  que  hé  privativo 
d*El  Rçy,  fornece  a  coroa  de  Portugal  Mm  çprto. 
e  infallivel  rendimento  anqual,  que  hé.  sempre 
independente  de  outros  rendimentos  aplicados 
para  a  manutenção  das  mesma  Ilhas. 

Pahi,  a  exportação  dos  productos  destas  Ilhas 
èm  Sal,  couro,  pelles,  e  gado,  com  que  naÕ  só 
se  salda  a  sua  balança  de  commercio  coni  lugla* 
terra,  e  America  Ingleza,  mas  ainda  produz  a 
vantagem  de  tornar  a  naçaS  Portugueza  credora 
áquellas  duas  no  commercio  destas  Ilhas. 

liOgo,  o  commercio  dos  pannos  de  laa^  fabricar 
dos  com  a  mesma  laS  do  paíz;  este  ramo,  forne* 
cendo  grande  parte  da  costa  d^Africa^  impede 
que  outras  naçoeus  privem  á  Portugal  dest4  van- 
tagem. 

Donde  se  segue,  que  a  posse  destas  Uhâs  hé 
ta5  interessante  á  Portugal,  como  a  das  mais 
férteis  dé  suas  colónias  na  Europa,  Africa,  Azia, 
e  America.  Sendo  outro  sim  certo,  que  a  admis- 
são dos  estrangeiros  nestas  Uhas^tem  augmentado 
a  população,  sem  que  a  Metrópole  na  Europa 
sofra  diminuição  em  sua  gente. 

Fim. 

N.  B.  Gom  esta  Memoria  recebemos  outra 
que  tem  por  t\l\í\ch^R€fte.roens  ou  Notas  sobre  a 
Memúria  das  Ilhas  de  Cabo  Verde^  1809;  a  qual 
publicare-los  em  o  No.  seguinte. 
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Memorias  do  General  Savarj/,  Duque  de  Rovigo» 

(Edcríptas  por  elle,  e  annunciadas  na  British  Monitor  de  2^ 

de  Marçoi  1818.) 

O  Editor  da  Gazeta  Ingleza  que  annuncioa 
estas  MemortaSi  e  deu  delias  algun9  extractos^ 
diz  em  uma  espécie  de  Prefacio  o  seguinte : — 
'^  Tal  hé  o  titulo  de  utna  obra  que  esta  para  se 
^'  publicar  neste  paiz,  e  que  jã  occupa  as  attett-> 
<'  ÇoeQS  dos  políticos^  dé  Paris  e  de  Londres. 
"  Parece,  '  que  Savary  em  quanto  residiu  em 
'<  Smirna,  escreveu  estas  Memorias.  O  certo  hé 
''  que  as  entregou  á  um  negociante  Inglez  ahi 
'^  residente,  que  depois  foi  com  elle  para  Trieste, 
'^  com  a  intenção  de  serem  impressas  em  Londres. 
*^  O  negociante^  tanto  que  chegou  a  Londres, 
'^  seis  semanas  depois,  tratou  com  diversos  liv* 
''  reiros  a  respeito  da^  impressaS  das  Memorias, 
^'  sem  nada  concluir  a. final.  Todavia  houve  um- 
''  que  annunciou  uma  obra  com  o  titulo  de  Me- 
'^  morias  do  Duque  de  Rovigo,  e  que  brevemente 
'^  seria  publicada.  O  que  sejaÕ  essas  Memorias 
"  armunádas  nao  sei  eu ;  e  somente  sei  das  que 
'^  trouxe  o  negociante  Inglez,  o  qual  mas  deixou 
^*  ler,  ainda  que  niuttQ  a  pressa. 

*'  Elias  estaS  escriptas  pela  própria  letra  de 
^^  Savary,  e  quando  forem  impressas  formarão 
'^  perto  de  2,0Q0  paginas  em  4  ou  5  volumes  de 
"  oitavo  grande.  Assim  creio  nao  haver  outras 
^'  Memorias  de  Savary  em  Londres  ou  em  outra 
*^  qualqiier  parte.  Havendo  pois;  como  já  dicCi 
'^  corrido  só  muito  a  pressa  o  *  Manuscripto,  que 
^^  hé  de  letra  mui  pequena  e  mui  junta,  commu- 
*'  nicarei  hoje  a  meos  leitores  o  que  li  nesta  bem 
''  extraordinária  obra,  o  que  todavia  ,  faço  com 
**  licença  da  p«ssoa  que  má  deixou  ler.     Hé  pro- 
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''  vavel  que  c;sta  obra  na5  sabirá  ainda  por  algum 
''tempo  â  luz^  pois  que  nella  se  mencionaS 
''muitos  governos,  e  muitos  itidividuos  notáveis, 
"  ou  como  vulgarmente  se  chamao,  grandes 
"  homens^  os  quaes  todos  bem  dezejao  que  ellá  naõ 
"  se  publiqAie.  Alem  disso,  Savary  resideagora 
"  debaixo  da  protecçaS  de  um  governo,  cujo  Pri- 
"  meiro  Ministro  hé  mencionado  frequentas  rezes 
"  nas  Memorias,  e  naÕ  com muitoelogio :  apezàr 
"  deàtes  motivos,  a  impressão  da  obra  s6  poderá 
"  ser  retardada  por  pouco  tempo.  Alguns  ^os 
'^  aetuaes  ultra-Realistas,  por  excellencia^  taes 
"  como  Talleyrand,  Blacas,  Feltre,  Laborie, 
*'  Fievée,  Polignac,  Diíque  de  Luxetnbourg,  bctn 
"  como  í^ouche,  &c.  .&cr,  e  muitos  ministros  das 
"  Cortes  estrangeiras  dariao  de  boa  vontade  a 
"  metade  de  seos  bens  para  suprimia  a  obra. 

"  Savary  também  falia  bastante  da  ininha  pobre 
"  e  pequena  pessoa ;  .mas  nem  eu  me  oíiendo, 
"  nem  posso  oíFénder-mè  de  quanto  elle  diz,'  pois 
"  que  tenho  tratado  um  pouco  duramente  o  séo 
"  qnondam  soberano.  Quanto  ellè  diz  de  mim, 
"já  tem  sido^ito  por  mim  mesmo  mais  de  uma 
"  vez,  isto  hé, — que  Napoleão  me  confiou  ^  mui 
"  importantes  commissoens  em  Alemanha  e  Po- 
"  lonia.  Savary  diz— que  eu  fui  ingrato  a  Buò- 
"  naparte,  que  sempre  me  .tratou  com  ínuita  aíFa- 
"  bílidade  e  attençao,  e  que  lhe  paguei  com 
"  desertar  delle  e  trahi-lo,  succedendo  que  as 
"  'minhas  revelaçoens  e  publicaçoens  de  seos  togre- 
"dos  lhe  fizeraõ  muito  mal. — Todas  eçtas  accu- 
"  saçoens  saõ  bem  fortes,  porem  posso  defender- 
"  me  com  declarar  solemnemente  que,  em  quanto 
"  estive  com  Buonaparte,  nunca  trahi  um  só  de 
''  seos  segredos.  Hé  verdade  que  estando  em 
"  Varsóvia,  em  vez  de  fazer  o  que  elle  de  mim 
"  exegia,  avizei  alguns  amigos  fieis  do  actual  Rey 
"  de  França  do  perigo  que  S,  M,  corria  se  ficasse 
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'^  por  maia  tempo  em  Varsóvia,  Maa  naõ  há 
'*  homem  de  sentimentos  humanos  que  ouse  con* 
'^  devnar-me  por  este  meo  proceder.  Quanto  a 
^'  haver  desertado  de  Napoleão,  nao  hé  isso  ver- 
''  dade.  Todas  as  communicaçoens  eutre  nós 
"  ce3saram  desde  Julho,  1807,  até  Abril  de  1809, 
^^  tempo  em  que  sahi  de  França.  O  que  eu 
*^  revelei  na  minha  chegada  a  Inglaterra  nao  foi 
**  par  motivos  de  interesse ;  hé  provável  que.  eu 
''  ibjuriasse,  e  com  effeito  confesso  que  injuriei 
**  Napoleão,  mas  posso  certificar  a  seos  parti- 
^'  distas,  que  disso  nao  me  resiiítou  proveito  algum 
^^ pessoal*     Entremos  agora  no  assumpto  :*-^ 

^*  No  seo. Prefacio  diz  Savary, — o  meo  estilo  hé 
o  de  um  soldado.  Paliando  dos  Bourbons,  diz 
ainda, — eu  falUrei  com  respeito  da  família  que 
reina  eni  França,  por  que  ella  subio  ao  throno 
pelos  direitos  da  guerra,  e  conseguintemente 
todos. os  soberanos  àtjuretdefaçtfi  merecem  ser 
respeitados.  Apenas  fallarei  delles  na  parte  que 
tem  relaçoens  com  a  minha  historia.  Seo  Pre* 
facip  hé  muito  modestOy  e  o  conclue,  dizendo  ;*— o 
homem  (fallando  de  si),  que  há  sido  i]\justamente 
calumniadp  e  prescripto,  mostrará  todavia  cpie  hé 
independente  e  justo. 

^'  O  atictor  começa  sua  historia  peio  tempo  de 
seo  embarque  com  Buonaparte  em  Toulon,  e  sua 
viajem  k  Malta  e  ao  Egipto.     Conta  sua  volta 

ÍaTa<  França, — algumas  particularidades  do  18 
trumaire,— a  guerra  dos  Chouans,-^e  a  corres- 
pondência secreta  que  ehtao  houve  com  os  chefes 
que  eraÕ  do  partido  de  .Napoleão,  &c.  &c.  A' 
estas  |>rQviacidS  foi  muitas  yezes  mandado  Savary 
com  occultas  commissoeps,  disfarçado  ora  com 
vestido  át  carreiro,  ora  de  marinheiro  ou  soldado. 
'^Patsa  depois  a  muitos  particulares  a  respeito 
da  conspiração  de  George,  Pichegni»  &c. ;  e  con- 
firma o  que  eu  escrevi  na  minha,  Historia  Secreta 
VoL,  XXII.  2  L 
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da  Gabinete  de  Buonaparte ;  isto  hé,  que  Buona^ 
parte  já  sabia  iodo  o  plano  dos  conspiradores 
antes  de  elles  chegarem  a  França;  e  por  isso 
desde  o  momento  em  que  George  desembarcou 
foi  logo  rigorosamente  vigiado  pela  policia,  &c. 

"  Savary  atribue  particularmente  a  Tallcy- 
rcènda  a  mprte  do  Duque  de  Enghien.  Diz  que 
aquelle  tinha  agentes  occultos  em  Ettenheiftl 
aonde  residia  o  Duque,  e  que  por  suas  informa- 
çoens  obrigou  Buonaparte  a  manda-lo  agarrar  e 
matar.  Acrescenta  (o  que  hé  com  eíFeito  ver- 
dade), que  elle  Savary  naõ  era  nesse  tempo  mais 
do  que  um  Ajudante  de  Campo  de  Buonaparte,  e 
por  tanto  nao  teve  nem  podia  ter  influencia 
alguma  naquelle  horroso  acontecimento. 

*'  Os  negócios  de  Hespanha  fazem  quazi  um 
volume ;  e  naquella  parte  refere  muitas  anecdotas 
que  até  agora  nao  tem  sido  conhecidas. — Falia 
muito  em  bem  do  Duque  de  S.  Carlos  (o  actual 
ministro  Hespanhol  em  Londres)  mencionando 
sua  amisade  e  lealdade  a  Fernando,  mas  falia  em 
bem  diversos  termos  de  D.  Pedro  Cevallos,  e  de 
outros  notáveis  Hespanhoes,  especialmente  de  um 
que  deu  informaçoens  mui  importantes  a  Buona- 
parte sobre  os  negócios  de  Hespanha  quando  elle 
entrou  em  Madrid.  Também  diz,  que  Napolea5 
quíz  um  anno  antes  assignar  um  Tratado  semil- 
hante  ao  que  depois  concluiu  em  Valencay,  mw 
que  Maret  se  opposera.  Menciona^depois  mui 
miudamente  o  que  se  passou  em  Tilsit  e  em 
Erfurtfa,  com  muitas  anecdotas  geralmente  pouco 
sabidas, 

*^  Narra  com  muita  particularidade  a  conspi« 
ração  de  Mallet,  e  entre  outras  couzas  diz  que 
pedira  ao  Duque  de  Feltre,  entaS  ministro  da 
guerra,  que  poupasse  a  vida  do  General  Lahorie, 
que  havia  sido  seo  Camarada,  mas  que  Feltre 
fora  inexorável.    Todavia,  que  o  mesmo  Feltre 
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suspendera  até  a  volta  de  Napoleão  a  sentença 
do  Coronel  Raab,  um  dos  conspiradores^  assim 
que  sobe  que  elle  fora  um  dos  alugados  juizes  no 
Conselho  de  guerra  que  condem nou  o  Duque 
'  d'£ngbuien.  Quando  Bonaparte  voltou  para 
Paris»  Feltre  lhe  rendeu  o  serviço  de  haver  pou- 
pado a  vida  de  Raab»  por  ser  este  um  dos  seos 
mais  leaes  servidores. 

*'  Savary  attribue  quazi  todas  as  desgraças  dos 
últimos  tempos  do  reinado  de  Napoleão  ao  Duque 
e  Duqueza  de  Bassano.  Diz  que  o  Duque  hé 
mui  vaidozo,  ufano  e  ignorante»  e  que  a  Duqueza 
hé  uma  mulher  intrigante  e  mal  educad^;  mas 
que  apezar  disso  aspirou  a  celebridade  das  Maia- 
tenons,e  Pompadours,  e  outras  intrigantes  mul- 
heres da  antiga  Corte.  Acrescenta  que  Bona- 
parte gostava  muito  da  Duqueza  de  Bassano, 
ainda  que  ella  naÕ  tivesse  outro  merecimento 
alem  da  beleza»  qualidade,  qne  nelle  Savary 
nunca  fizera  a  mais  pequena  impressão,  apezar 
de  que  a  Duqueza  fez  sempre  quanto  pôde  para 
ó  captivar.  Aqui  elle  *  a  representa  como  uma 
Potiphara,  e  representa-se  a  si  como  Joseph! 
(credat). 

^'  O  auctor  diz  que  Napoleão»  depois  da 
batalha  de  Leipzig,  intentara  convidar  outra  vez 
Talleyrand  para  o  ininisterio  dos  negócios  estran- 
geiros» e  que  sobre  este  ponto  consultara  a  elle 
Savary.  A  sua  resposta  foi»  pois  que  Napoleão 
via  momentaneamente  murcnada  a  sua  .gloria 
miltar>  devia  recorrer  á  diplomacia;  e  neste 
cazo  nimguem  era  taÕ  hábil  como  Talleyrand 
para  intrigar  e  enganar,  os  governos  estrangeiros. 
Havia  uma  grande  differença  entre  Maret  e 
Talleyrand,  e  era  que  o  primeiro  dava  sem  pro- 
meter» e  o  segundo  prometia  tudo  e  nada- 
dava.  Savary  acrescenta  que  se  empenhara 
quanto  podia  ser  para  fazer  entrar  Talleyrand  no 
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ministerid,  mas  que  elle  nunca  quimera,  e  a  ima 
resposta  fôfai — que  preferia  antes  conservar  o 
emprego  de  Mordomo-mor,  que  os  Cortezaoos 
na6  invejaVa5  tanto^  do  que  entrar  outra  vez  no 
dos  Negócios  estratígeiros ;  e  que  alem  disso, 
uma  certeza  era  melhor  do  que  uma  incerteza : 
todavia, .  o  cazò  foi  que  o  xnanhozo  Talleyrand 
viu  muito  bem  que  com  todas  as  suas  artes  já  uao 
podia  conserviir  direito  o  throno  do  seo  âmo  que 
com^ava  a  abanar. 

*^  O  auctor  refere  uma  curioza  circunstancia 
que  occorreu  durando  o  Congresso  de  Chatillon, 
que  foi  nem  mais  nem  menos  do  que  um  plano 
çoml;>inado  entre  o  governo  Francez  e  o  primeiro 
IVíiniâtro  de  uma  das  principaes  potencias  que 
tiuha  um  Embaxador  em  ChatiUon,  para  matar 
Monsieur,  qtie  então  estava  em  Vesoul  na  Lorena, 
assim  como  os  outros  Príncipes  da  família  doá 
Bourbons,  que  a  esse  tempo  estivessem  dentro  de 
França.  (O  nome  do  primeiro  Ministro  hé  men* 
cionado  nas  Memorias,  porem  pediu-se-me  mui 
encarecidamente  que  naÕ  o  nomeasse). 

''  O  Conde  Blacas  hé  mui.  duramente  tratado 
nestas  Memorias,  e  diz  o  auctor,  que  o  Conde, 
quando  esteve  em  Hartwell  com  Luiz  XVIII, 
Ifae  mandara  regularmente  noticias  de  quanto  ali 
se  passava  :  Savary  affirma  que  pode  provar  o  seo 
dito.  Por  agora  eu  naÕ  direi  mais  nada  de 
Blacas;  quando  a  obra  se  publicar,  o  Conde  e 
outros  muitos  naÕ  leraS  outro  recurso  mais  do 
que  recorrer  a  um  tiro  de  pistola,  e  com  elle  fazer 
saltar  os  miolos  peta  cabeça  fora ! !  Sim,  muitos 
dos  que  agora  blazonaÕ  de  Ultra-realismo  foraÕ 
empregados  por  Savary  como  espias  tanto  dentro 
como  fora  de  França.      Fallándo  de  um  Uítrm 

dos  mais  enthusiastas,    o  Conde diz 

Savary,— que  duraotdo  as  negociaçoens  de  Cha- 
tillon, o  tal  Conde  lhe  escrevera  a  pedir-lhe  um 
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emprego  em  França  cazo  de  as  negociaçoens 
iserem  favoráveis  a  Napoleão,  "< 

*^A  propósito  de  Fouché  bé  Savary  mui 
severo!  diz,  que  as  duas  proclamaçoeiís  de 
Augerau,  uma  depois  da  aboicaçaÕ  de  Buona-. 
parte,  e  em  que  diz  que  elie  nem  soube  morrtt 
como  spUadOf  a  outra,  depois  da  vinda  de  Biiona- 
parte  da  tlha  d'£ll>aj  na  qual  se  acbaÕ  expres- 
soens  pouto  favoráveis  aos  Bourbons,  forao 
escriptas  por  Fouché ;  a  primeira  na  sua  -volta  de. 
Itália,  ao  passar  pelo  quartel-general^e  Augereu, 
a  segunda,  na  epocha  acima  mencionada,  e  depois 
remetida  a  Augerau,  com  ordem  expressa  de  a 
publicar. 

'^  Savary  falia  com,  cnuito  desprezo  de  Murat» 
Acusa-o  de  ser  uma  das  cauzas  principaes  da 
queda  de  Buonaparte  ;  e  diz  que  em  sua  appa- 
rencia,  maneiras,  e  vestido  tinha  sempre  um  ar 
de  comediante.  Quanto  aos  talentos^  naÕ  tinba 
nenhuns,  mas  tinba  sobeja  ambição.  Quando 
Napoleão  sobe  que  elle  marchava  para  Roína,  na 
primavera  de  1814,  dice: — "Eu  vou  dar  liber- 
dade ao  Papa,  (entaÕ  em  Savqna)  e  elle  s6  bastará 
para  dar  cabo  da  em  preza  de  Murat.'"  ^Muitos 
Marechaes  sao  tratados  com  grande  severidade } 
majs  dos  actuaes  Ministros  de  Li)is  XVIII,  isto 
hé,  de  M.  M.  Richelieu,  De  Caze  e  Corvetto 
nada  diz,  porque  nunca  foraS  Ministros  de 
Buonaparte.  Todavia,  muito  lhes  reacomenda  o 
Jortiter  m^re^  e  o  serem  firmes  em  comprimir 
todas  as  facçoens,  qualquer  que  seja  a  mascara 
sob  que  ellas  appdreça5/'  \    . 
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^^  Esta  obra  deve  ser  mui  interessante  nao  ao 
aos  governos  mas  aos  individuos  de  todos  os 
paizes.      Para  os    primeiros   será   ella    uma 
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"  espécie  de  Faik  fnecum,  por  que  ahi  vetao 
**  como  muitos,  que  se  diavao  por  seos  mui  leaes 
**  servidores,  serviram  a  cãuza  do  seo  mais  cruel 
^^  inipiigo.  Pois  que  estas  Memorias  trazem  a 
**  lista  de  todas  as  pessoas  dos  paizes  estrangeiros 
<<  que  forao  agentes  occultos  e  espias  de  Napo- 
^*  IcbS,  naÕ  conheço  obra  taÕ  intere^ante,  taõ 
*^  útil,  e  tao  curioza  como  ellas.  Hé  de  justiça 
*'  que  acrescente,  que  o  Duque  de  Rovigo 
**  falia  sempre  do  caracter  do  governo  Britânico 
*^  e  seos  Ministros  com  todo  o  respeito*  As 
^'  Memorias  narrao  factos  até  a  chegada  do  auc- 
"  tor  a  Plymouth  a  bordo  do  Belleropbont^' 


Revoluçoens  Antigas. £  Modernas. 
Gtfoemo  do8  Trinta  Tiranos. 

(Continuado  da  pag.  166  do  No.  antecedente). 

■> 

Depois  da  execução  de  Theramenes  naÕ  houve 
cidadão,  se  exceptuar-mbs  Sócrates»  que  ousasse 
oppor-se  ás  medidas  dos  Trinta.  Com  tudo^  os 
emigrados  expulsos  pela  tirania  naõ  tinhao 
podido  encontrar  um  asilo  em  que  repousassem- 
suas  cabeças»  Lacedemonia  ameaçava  com  tpdo 
o  seo  poder  a  quem  recebesse  estes  desgraçados : 
assim  a  Convença5  de  França  perseguio  os  Fran- 
cezes  expatriados,  e  assim  houveram  também 
muitos  Estados  que  tiveram  a  baixeza  de  lhe 
obedecer.  Thebas  e  Megara  foraÕ  os  únicos 
paizes  que  deraÕ  o^  exemplo  heróico»  renovado 
em  nossos  dias  por  Inglaterra,  de  abrigai*  em  seo 
seio  a  humanidade  perseguida. 

Em  pouco  tempo  os  fugitivos  se   reuniram 
todos  debaixo  das  ordens '  de  Trasibulo^  cidadão 
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distincto  por  suaa  virtudes.  Apezar  com  tudo 
de  serem  mui  poucos,  por  que  só  seriao  cerca  de 
70  heroesy  tomaram  posse  do  forte  Pliyle !  Os 
Trinta  correram  ahi  conir  toda  a  sua  cavallaria, 
mas  fora5  repelidos  com  perda;  e  receando 
uma  sublevação  em  AUienas  se  retiraram  para 
£leusina« 

O  modo  porque  se  houveraÕ  com  os  habitantes 
desta  Cidade,  apparentemente  suspeitos  de  serem 
do  partido  contrarie,  nos  traz  a  memoria  uma 
das  scenas  mais  trágicas  da  revolução  Franceza. 
Formaram  um  tribunal  na  praça  publica,  e  publi- 
caram que  todos  os  cidadaons  viessem  dar  o  seo 
nome  para  serem  alistados  na  milicia.  Assim 
que  cada  individuo  se  apresentava  para  cumprir 
com  o  decreto,  o  faziao  passar  por  uma  pequena 
porta  que  deitava  para  o  mar,  aonde  a  cavallaria 
se  achava  postada  em  duas  fileiras.  EntaÕ  a 
victimá  era  em  um  instante  agarrada,  e  entregue 
ao  juiz  e  ao  algoz  para  ser  executada :  com  bem 
pequena  differença  assim  vimos  também  exe- 
cutar-se  a  matança  de  £  de  Setembro: 

Mas  Trasybulo  que  já  via  crescido  o  seo  par- 
tido marchou  para  o  Pireo,  e  tomou  posse  delle. 
A  opinião  pnblica  jâ  começava  a  declarar-«e  por 
eíle,  etodo  o  mundo  se  sentia  enternecido  ao 
ver  como  um  punhado  de  hojnens  de  bem  ousava 
resistir  á  uma  poderosa  tirania.  Até  o  Orador 
Lysias  mandou  500  homens  aos  emigrados  de 
Athenas.  Os  Trinta  tentaram  entaõ  vir  desa* 
lojar  Trasybulo,  e  este  cuidou  logo  em  pôr  em 
ordem  de  batalha  os  seos  poucos  soldados,  infi« 
nitamente  inferiores  em  numero  aos  que  era5 
commandados  por  Critias.  Pepois  pondo  no 
thaõ  o  seo  escudo,  e  voltando-se  para  seos  com^ 
panheiros  de  infortúnio,  dice-lhes : — "  VamoB, 
meos  amigos,  vamos  combater^  e  arrancar  pela 
victoria  das  maons  dos   tiranos   nossos  benS| 
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nossas  familias,  é  nossa  pátria*  Feliz  o  qúc 
gozar  desta  gloria,  ou  recobrar  a  liberdade, 
morrendo !  Nada  há  tao  doce  como  morrer  pda 
pátria!'^ 

Os  fugitivos  ao  acabar  de  ouvir  estas  palavras 
precepitaram-se  sobre  as  tropas  inimigas.  Mas 
o  combate  nao  era  igual,'  e  como  assim  o  sue* 
ceáso  naÕ  podia  ser  duvidozo.  De  um  lado  com- 
batiaõ  a  vingança  e  a  virtude,  e  dè  outro  o 
crime  e  a  sua  consciência.  Os  tiranos  ficaram 
vencidos,  Critias  perdeu  a  vida,  e  o  resto  dos^ 
Trinta  aterrados  forao  fechar-se  dentro  de 
Aihenas. 

Depois  da  batalha  os  soldados  de  ambos  os 
partidos  vierao  á  falia,  e  entaS  Cleocrito,  que 
era  do  partido  de  Trasybulo,  mostrou  aos  sol- 
dados de  Critias,  que  erao  do  numero  dos  cinco 
mil  habitantes  que^  segundo  já  se  dice,  tinhao 
unicamente  conservado  o  titulo  de  cidadaons, 
quaS  loucos  elles  era5  em  derramar  seo  sangue 
por  sustentar  a  tirania.  Os  soldados  se  conven- 
ceram das  boas  razoens  de  Cleocrito,  desertaram 
do  partido  dós  Trinta,  e  em  vez  destes  se  elle- 
geram  Dez  para  o  governo,  os  quaes  foraÕ  tao 
máos  como  os  outros.  Os  Trinta,  e  a  sua  facção, 
vendo^se  abandonados,  fugiram  para  Eleusina. 


AboUçaS  da  tirania;  restabelecimento  da  antiga 

Constituição. 

Era  máxima  do  povo  livre  deSparta  sustentar 
a  tirania  em  todos  os  outros  paizes.  Seo  prin* 
cipio  naS  era  generozo,  mas  era  bem  conforme 
com  as  inclinaçoens  do  coração  humano.  Nós 
qíueremos  sempre  ser  felizes,  e  ao  mesmo  passo 
somos  barbaramente   ciozos   da   felicidade    de 
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tíOsstí%  lisinhos.  0$  homens  aesemdbáS^fie  em 
geral  ás  crianças  ambíciozas  que  naS  contentes 
cotn  suas  -quinquilhaiiaSy  procuraÕ  constante 
mente  apossar  se  das  que  vêem  na  maS  de  ontms 
crianças.  Assim  os  Lacedemonios  correram 
.logo  em  soccorro  dos  Trinta,  isto  hé,  da  tirania ; 
Lysandró  bioqueiou  o  Pireo ;  e  a  sorte  dos  emi- 
griKlos  Athenienses  se  haveria  decidido  'etema«> 
mente  contra  -elles  se  as  paixoens  humanas-  nt& 
tivessem,  vindo  em  seo  soccórrò,  e  nao  os  hou- 
vessem salvado,  dando  paz  á  sua  pátria. 

PausaniaSy  Rey  de  Sparta,  cioso  da  glot4a  dó 
Lysandro,  teve  habilidade  para  ^azer  com  que 
o  mandassem  com  outro  exercito  para  Athenas; 
Deu  uma  simulada  batatha  a  Trasybulo/e  aa 
mesmo  tempo  Ibe  insinuou  òccultamellite  \nie 
mahdasse  alguns  dos  seos  amigos  como  deputados 
a  Athenas.  Estes  concluíram  nm  Tratado^  em ' 
que  se  aboliu  jl  tirania,  e  se  restabeleceu  o 
governo  segundo  as  formas  antigas.  Esta  boa 
nova,  tanto  qu«  chegou  a  Athenas,  produziu  a  - 
reconciliação  dos  partidos.  Trasybulo,  depois 
de  haver  offerecido  um  sacrificio  a  Minerva,  ter* 
minou  como  se  segue  o  discurso  (jue  elle  diriciu 
ao  Conselho  dos  Trinta  e  dos  Dez :-— *'  CidadaonSi 
porque  quereis  dominar-nos  ?  Valeis,  por  ventura, 
mais  do  que  nós?  Ainda  que  pobres,  nós  nunca 
pei^tendemos  tirar- vos  vossos  bens,  apezar  de 
que  nos  tirastes  os  nossos  por  meio  de  toda  a 
aorte  de  crimes.  Ora  bem,  eu  naS  quero  lembrar 
o  passado,  mas  bom  ser^  que  tomeis  de  nós  a  im- 
portante lição  que  o  oprimido  mostra  algumas 
vezes  mais  generoaidáae  e  virtude  do  qMC  o 
opressor." 

Os  Trinta  e  os  Dez,  refugiados  em  Eleusina,  ^ 
QuizeraQ  ainda  re^prutar  tropas  para  reconquistar 
o  poden    Um  tirano  sem  forcas  hé  U9^  tigre 
rai vozo  que  se  -toma  cada  dia  mais  feroZé    Foi 
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pf^rtanto  necessário  marchar  contra  aquelles 
niiseraveU)  e  todos  os  chefes  foraÕ  degolados  em 
uma  conferencia.  Seos  adberentes  vieraÕ  â  uma 
acomodação  com  os  vencedores,  e  uma  mui  pru- 
dente e  inteira  amnistia  fechou  todas  as  pro« 
fundas  chagas,  da  pátria, 

£sta  historia  do  reinado  dos  Trinta  pode  mui 
bem  excitar  uma  importante  questão.  -  Porque 
se  çxalta  Trasybulo  até  as  nuvens,  e  se  criminaÕ 
e  degradaÕ  tanto  os  Emigrados  Francezes?*^  O 
cazo  hé  rigorosamente  o  mesmo.  Os  fugitivos 
de  ambos  oç  paizes,  forçados  a  emigrar,  pegaram 
èm  a^mas  em  terras  .estrangeiras  para  defender  a 
antiga  constituição  da  sua  pátria.  As  palavras 
nao  podeçi  destruir  o  fundamento  das  couzas; 
porque  ou  seja  que  uns  tomassem  as  armas  em 
favor  da  democracia,  e  outros  em  favor  da  mo^^ 
narquia,  o  facto  hé  essencialmente  o  mesmo.  '  A 
jdííferença  de  ppinioens  em  taes  assumptos  nasce 
unicamente  de  nossas  pai^oens  ou  de  no^as 
ideias  e.  hábitos  :  mas  hé  uma  verdade,  que  jul- 
gando sempre  o  passado  segundo  a  justiça  jufgâ- 
mos  ordinariamente  o  prezente  segundo  nossos 
interesses* 

Um  bom  estrangeiro,  por  exemplo,  sentado 
commodamente  ji^nto  do  fogo,  mui  quieto  e 
tranquillo,  certo  de  que  se  levantará  de  manhani 
na  niesma  paz  em  que  se  vai  deitar  a  noite^  pos- 
suindo sem  susto  tudo  quanto  tem,  com  a  sua 
porta  bem  fechada,  ç  em  companhia  de  amigo^ 

^  f  Nunca  nos  pareceu  que  os  Emigrados  Franceses  mere" 
ciaõ  ser  censurados  pelo  acto  da  sua  emigração.  Todo  o 
homem  tem '  direito  a  evitar  a  tirania,  quer  ella  se*  pratique 
em  nome  da  Monarquia,  da  Religião,  ou  da  Liberdade :  o 
martírio  religiozo  ou  politico  naõ  hé  preceito  forçado,  que 
obrigue  ein  todos  os  cazos  e  em  todas  as  occasioens.  FM'ece» 
nos  porem  que  merecem  censura  por  naõ  quererem  usar  da 
victoría  com  a  mesma  moderação  com  que  d*el]ft  usairam 
Trasjrbidoy  e  os  Enigiados  Athenienses^-^Os  Rcpactorss^ 
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que  com  elle  alternàÕ  saúdes  com  copos  de  bom 
vinho»  sentenceía  os  Emigrados  Francezes,  e  diz 

Sue  elles  nunca  deviaS  desamparar  a  sua  patría« 
Iste  bom  estrangeiro  raciocina  muito  bem.  £st& 
satisfeito,  nimg;uem  o  persegue,  pode  hir  aonde 
quer  sem  què  o  insultem,  o  assassinem,  ou 
queimem  sua  caza,  e  nimguem  corre  atraz  elle 
como  animal  feroz,  só  porque  se  chama  IVau- 
cisco  e  naõ  Pedro,  ou  porque  seo  pai,  que  já 
morreu  há  muitos  annòs,  tinha  o  direito  oe 
sentar«se  em  certo  banco  de  uma  lereja  com  dois 
ou^  três  Arlequins  atraz  de  si  vestidos  de  librés. 
Seguramente,  este  estrangeiro,  eu  o  digo  ainda, 
tem  razaõ  para  afirmar  que  hé  crime  fugir  da 
pátria  em  que  nascemos. 
.  :Maa  só  a  desgraça  pode  ser  bom  juiz  da  des* 
g^aça.  O  coração  grosseiro  da  prosperidade 
nao  pode  compreben£r  os  sentimentos  delicados 
do  infortúnio.  No  dia  da  felicidade  cada  úm  de 
nós  se  tem  por  um  Cataõ,  e  ousadamente  áffirma 
que  em  tal  ê  tal  circunstancia  obrará  de  tal  e  tal 
maneira.  Chega  porem  o  dia  da  adversidade,  e 
quedemos  nós?  Julgue-o  quem  jà  correu  as  duas 
alternativas.      Assim   se    considerar-mos    sem 

faixaS  tudo  quanto  soíFreram  os  emigrados  em 
'rança,  qual  será  o  homem  hoje  ditozo  que 
.metendo  a  maÕ  na  sua  consciência,  ouse  ainda 
ilizer :  ^'  Eu  naõ  teria  feito  o  que  elles  fizetao  ?'' 


DeêcntrcmaçaS  ão  Jown  Denysdc  Sjfrãcusa»' 

■  *     ■      • 

Depoiade  haveremos  considerado  no  qúse 
passou  jias  Republicas,  éxamináwmos  |o  que 
aconteceu  nas  monarquias.  Advirta-se  porem 
que  tanto  em  umas  oomo  outras  acharemos  os 
mesmoa  vieios  c  as  mesmas  virtudes  posto  que 


/  ■ 

dabaixD  4e  mascaras  diíFere&tes.    A  coroa  Real^ 
a  Mitra  Religiosa^  ou  o  Barrete  ik  libecdakde, 
podem  mui  bem  aJ^terar  as  fisionomias,  niaa  isa&' 
altçiBÕ  o  coração  humano* 

£m  quanto  a  tiraaia  reinava  em  Athenas^ 
tinha  também  seo  dqminio  ná  Sicilia.  TraitqaíUa 
pCBf^uidort  de  uma  auctoridade  usurpada  pti^ 
sskatf^ai  Detiys  o  antigo  conservou  trinta  e  oito 
tdnpa  sui^  auctoridade  por  meio  de  vícios  e  vtr- 
todesi  Com  os  primeiros  exteiminou  seos  iui<^ 
vágp$9  com  ds  secundas  tornou  sua-  tirania 
stfpoitavBl.  Assim  já  tínha  feito  Augusto :.  proa* 
cr^veu  c  feinon. 

Morjfendo  deixou  um  filho  que  lhe  succedeu 
no  throno,  espirito  mediecre»  que  scTiaÕ^  diatia* 
guia  da  turba  se  bao  por  seos  vestidos  e  pelo  lugar 
etn  ^ue  a  sorte  casualmente  o  tioha  colocado. 
Btm  bdmo  outros  muitos  Príncipes  do  anti^ 
súuiido.  è  do  moderno,  era  •  u m  'mancebo  boon  e 
amaV»l|  tfote  sábia  faeer  festa  ás  mulheres,  bdber 
Vinho  de  Gbio^  tir  com  graça,  e  SepeiBUadia  que 
lhe  baMava  ohan^an<e  Denys^.e  nao  fiizer  mal  a 
aiaúgue»  para  ser  un^  bom  Bey. 

Talvex»  porecn  que  só  estas  qualidades  tivessem 
bastado  para  «ser  Rey  de  Siraoúsa^  p  talvés  ainda 
qife  seos  nox^os  ò  tivessem  sofirido,  se , nao  tivesse 
ttm  tio  filosofo.  Diòn  cometeu  com  efFeito  uma 
grande  ibltá  env  nao  prôcura#  conbe<ter  a  génio 
de  Denys.  Amigo  da  filosofia  cuidou  que  todos 
adeviaS  estimar  como  elle;  e  querendo  forçar  o 
tirano  da  Sicilia  a  elevar-se  acima  dos  limites 
que  anatàteialbe  havk  presbriptOy  só  lhe  encheu 
a  cabeça  de  ideas  indigestasi  e  lhe  suscitou  talvez 
▼ieioa  que  nunca  brotariaã  dentro  de  seo  coituçaS. 
O  saber  avaliai  bem  ui^  homem»  e  canheoer.o 
GOQXi  se  lhe  déye  fiiUar  hé  uma  arte  extrema- 
mente dififeii  ^  Um  espirita  de  uofta  orriepn 
•Vpciior  lertá  sempre  pnuto  asúi^Mir.aoa  outros 
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as  qualidades  que  elle  tem ;  e  sem  feflecttr  nunca 
oessa  de  communicar  suas  ideas,  naÕ  adrertindo. 
que  bem  pouda  gente  as  entende.  Todo  o 
homem  de  génio,  por  necessidade  absoluta,  deve 
condescender  com  as  tolices  do  vulga» 

A  reputação  do  Platão  era  nossa  epocfaa  uni-» 
versai  em  toda  a  Grécia*  Diòn  persuadiu  a 
Denys  que  mandasse  convidar  o  filosofo,  o  qual, 
depois  de  alguma  diiiiculdade,  consentiu  em  vir 
ser  o  mestre  do  joven  Príncipe.  Immêdiata* 
mente  a  Corte  se  converteu  em  uma  Academia } 
e  desde  a  manham  até  a  noite  Denys  passava  o 
Beo  tempo  em  argumentar  sobre  o  melhor  e  pesor 
dos  governos.  A  final  cançou-se  de  fallar  sobre 
o  que  naS  entendia ;  os  cortezaõs  entraram  tam- 
bém a  murmurar;  os  soldados  riao*se  ao  ouvir 
fallar  em  um  Mundo  ideal ;  e  a  virtude  filoso* 
fica  era  demasiadamente  casta  pára  o  tirano. 
£m  uma  palavra,  Dion  foi  desterrado,  e  PlataS^ 
náÕ  muito  tempo  depois,  foi  obrigado  a  hir, 
caminho  da  Grécia,  encontrar-se  com  elle, 

Mas  apenas  o  moralista  tinha  partido  de  Sy^- 
sacusa  Denys  entrou^  em  ardentes  desejoa  de  o 
ter  comsigo  outra  vee.  .  O4  deztjos  doa  Keys  sa6 
verdadeiras  e  irresistíveis  necessidades;  todavia 
por  esta  vez  todos  os  ítlosophos  da  Grande 
Grécia  ficaram  por  fiadores  da  segurançado  velho 
da  Academia*  Este  iiítere^d  que  todo  o  corpo 
doB  sábios  tomou  por  um  dos  seos  membros  né 
^om  efieito  mui  nqbre  e  delicado:  qnaado 
JoaS  Jacques  Roussfeau  vagueava,  fugitivo  de 
terra  em  terr^i,  benv  pouco  cazo  disso  fazíaSai 
aaUôs  de  França^  de  Iqglatem,  e  dp  Itália** 

::'■■,'  ,    f 

i 

*  Hf  bem,  todavia»  natar  Slnniéf  exesp^em,  O  filoMfc 
Inglês  Hiime  deuhospitalidade  a  J.  J.  Rouaseiuif  f  p P^^ 
da  Poriland  foi  um  seo  Terâadeim  Mecenas  péla  fVoUifiçao 
gué  lhe  úen.  Até  Bi  Rejr  de  Inglatetni  ^toticedeo  imui  iion' 
toia  pemaõ  ao  {Bostre  vcfu^** 
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PlataS  voltou  com  effeito  outra  vez  para  a 
Corte  do  Tirano,  e  a  primeira  couza  que  exigiu 
ibi  a  restituiçaS  de  Dion.  .Com. tudo  Den3rsnao 
só  foi  inexorável  neste  ponto,  mas  ainda  debaixo 
de  um  frivolo  pretexto  confiscou  os  bens  de 
Dion  que  âté  ani  haviaÕ  sido  respeitados.  .O 
filosofo,  oíFendido  com  a  injustiça  que  se  fazia 
ao  seo  amigo,  pedio  novamente  licença  para 
retirar^se,  e  sem  muito  custo  a  conseguiu.  O 
Principe,  achando-se  agora  só  com  seos  vicios  e 
cortesaons,  deu-se  a  todos  os  excessos  do  despo- 
tismo e  de  uma  vida  licenciosa.  A- medida  dos 
males  do  povo  encheu-se,  e  a  hora  das  vinganças 
accelerou-se.  . 

Dion,  vendo  confiscados  seos  bens,  e  oflFendido 
no  fundo  d'alma  pelo  divorcio  de  sua.  esposa, 
que.Denys  obrigara  a  cazar  com  um  dos  seos 
validos,  resolveu-se  emfim  a  hir  arrancar  a  Sicilia 
das  maons.da  tirania..  Foz- se  ã. vela  com  dois 
navios  e  800  homens  para  vir  atacar  um  Prín- 
cipe que  era  senhor  de  esquadras  e  exércitos, 
mas  que  naÕ  tinha  dinheiro  para  os  paear :  a 
desordem  nas  finanças  foi. sempre  e  será  cauza 
mui  poderoza  de  revoluçoens.  .  Alem  disto,  con- 
tava ainda  muito  com  os  vicios  do  Rey  de  Syra- 
t:usa>  e  com  a  inconstância  do  povo :  naS.  se 
en^nòu.  ^ 

Tudo  sahiu  á  medida  de  seos  dezgos :  Denys 
estava  ausente,  e  os  Syracusanos  se  revoltaram. 
Dion-  entrou  na  cidade,  e  proclamou  o  restabde- 
cimentò  da  Republica.  O  tirano,  ao  ouvir  esta 
iK>vay  veio  encontrar-se ;  com  Dion,  deo^lhe 
batalha  e  &  perdeu.  Depois  de  muitas  cònfereor 
cias,  retirou- se  para  a  Itália,  deixando  a  cidadela, 
de  que  por  felicidade  entrara  de  pófse,  entregue 
â  seo  filho. 

Havia  porem  grande  discórdia  na  cidade.  Um 
partido  estava  por  Dion  como  seo  libertador^ 
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outro»  por  Heraclide,  que  propunha  medidas  po« 
pulares.  Este  ultimo  sahiu  a  final  victorioso,  e 
JDion  perseguido  pelo  mais  ingrato  dos  homens, 
hé  obrigado  a  retirar-se  com  um  pequeno  numero 
de  amigos  fieis  por  entre  uma  população  furiozEf 
que  já  naÕ  pedia  outra  couza  senaÕ  fiize-lo  em 
postas. 

Mas  ainda  bem  naÕ  estava  fora  de  Syracusa 
este  grande  patriota,  quando  o  partido  de  Denys^ 
que  estava  bloqueado  na  cidadella,  fez  uo^a.vigo^ 
rosa  sortida,  e  forçou  as  Unhas:  dos  sitiantes.  Os 
cídadaons  assustados  mandão  então  humilde? 
mente  uma  deputação  a  Dion,  e  este  hé  taÕ  ge^ 
nerosOy  que  ainda  volta  a  soccorre^los. 

Jà  vinha  marchando  de  noite  para  a  cidade, 
quando  recebeu  outra  vez  um  avizo  para  retirar- 
se.  Os  soldados  de  Denys  haviaõ  entrado  para 
a  cidadella»  o  povo,  sempre  covarde,  tinha  reasr 
sumido  sua  ousadia,  e  o  partido  de  Heraclide-, 
senhor  das  portas  da  cidade,  pertendia  oppor-se 
ahi  a  entrada  dos  soldados  de  Dion. 

Todavia  um  certo  barulho  ce  entra  a  ouvir  ao 
longe^  e  a  poucos  passos  se  ouvem  distincta- 
mente  os  alaridos,  as  vozerias,  e  os  gritos  de  toda 
a  gente  da  cidade  fugindo  ou  morrendo  debaixo 
dos  golpes  das  espadas  inimigas.  A'  estes  hor- 
rores succede  um  espantozo  clarão  entre  as  trevas 
da  noite  que  annuncia  o  incêndio  da  cidade. 
Dion,  que  ainda  naÕ  estava  longe,  pára  atterrado 
ao  ver  o  incêndio  da  patrid,  e  ao  mesmo  tempo 
Iht  chega  um  mensageiro  que  o  certifica  de  todas 
as  desgraças,  e  lhe  pede  ainda  em  nome  dè  todo 
um  povo  ingrato,  que  se  esqueça  de  todas  as  in^ 
jurias,  e  volte  a  tr^z  a  soccorre-lo. 

Dion  naÕ  hesita  um  instante,  e  entra  em  Syra- 
cusa  com  o  seo  punhado  de  heroes  entre  as 
acclamaçoens  de  todos  os  cidadãos  prostrados  a 
seos  pés,  e  que  agora  já  o  considerao  nao  como 

II 
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bomem  tnas  como  um  Deos  Salvador,  que  nao  se 
empofta  tom  a  ingratidão  e  crimes  dos  homens. 

Marchou  em  direitura  para  a  cidadeUa  aonde 
fts  tropas  do  tirano  estavao  postas  em  ordem  de 
bctallui.  Atacou*as,  e  as  fez  fugir  para  dentro 
dos  muros  donde  nao  tornaram  a  sahtr  senão  etn 
virtude  de  uma  capitulação  pela  qual  entregaram 
%  fortaleza. 

Assim  restabeleceu  Dion  o  Socego  da  Patriai 
mas  nao  gozou  muito  tempo  do  fructo  de  seos 
trabalhos,  porque  morreu  assassinado.  -Callippo^ 
seo  assassino,  foi  expulso  de  Syracusa  pelo  irmaÕ 
òfi(  Detiys,  e  este  mesmo  Denys,  depois  de  IO 
annos  de  desterfd,  veio  aitída  sentar-se  sobre  o 
throno. 

Platão  conheceu  muito  melhor  do  que  Dion 
os  homens  do  seo  seciílò,  porque  lhe  profetisou 
que  .nada  conseguiria  deites,  e  só  com  suas  refoi^ 
mas  causeria  desgraças.  Um  povo,  sem  virtudes, 
mmca  pode  ser  republicano ;  e  parece  demon* 
strado  que  hà  um  certo  governo  particular  que^ 
por  assim  dizer,  hé  natural  a  cada  uma  das 
diversas  idades  das.naçoens,  A  liberdade  inteira 
só  compete  aos  selvagens ;  a  republica  Real  aos 
Pastores;  a  democracia  às  virtudes  sociaes;  a 
aristocracia  ã  relaxação  de  costumes  ;  a  monar* 
quia  á  idade  do  Luxo;  e  o  despotismo  á  idade 
da  corrupção.  Daqui  se  segue,  que  se  dais  á 
um  povo  uma  constituição  que  lhe  nao  compete 
BaÕ  conseguis  vosso  fim  ;  e  esse  ppvo,  por  uma 
fornira  ou  por  outra,  volta  ao  estado  que  lhe  com- 
pete só  pela  força  das  circunstancias.  Eisaqui  a 
TazaÕ  por  que  tantas  republicas,  só  de  nome,  se 
tem  transformado  rapidamente  em  monarquias^ 
sam  para  isso  haver  raza5  apparente :  de  taes 
princípios,  taes  consequências ;  de  taes  costumes, 
laes  governos.  Quando  homens  viciosos  transa- 
tornaÕ  um  Estado  e  um  governo^  qupesquer  que 
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sejaÕ  seoB  pretextos,  resulta  sempre  o  despotUmo. 
O^  Tirano»  sao  os  remorsos  de  tQcUs  as  revoln» 
çoens  feitas  por  homens  máos  e  viciosos. 

Denys  apenas  conservou  dois  annos  a  posse  do 
throno,  por  que  os  Syracusanos  se  revoltaram  de 
i\ovQ,  e  chamaram  em  seo  soccorro  outro  tirano 
visínho,  por  nome  Icétas.  Este,  mui  lonpie  de 
estar  disposto  a  combater  pela  liberdade  da  Sicilia, 
só  cogitou  em  usurpar  para  si  o  throno  de  Denys, 
e  para  isso  debaixo  de  capa  entrou  em  negocia- 
çoens  com  os  Cartbaginezes.  £m  consequência 
deste  arranjo  appareceu  logo  i^ma  frota  Púnica 
de  fronte  do  Porto,  a  tempo  que  Denys  já  se 
tinha  recolhido  á  cídadella,  e  ahi  se  defendia 
contra  o  novo  senhor  da  cidade.  Em  taes  cir- 
cunstancias os  cidadaons  oprimidos  pediram  soc«, 
corro  a.Corintho  sua  mii  pátria  tanto  contra 
Denys  como  contra  Icetas  e  seos  alliados.  Os 
Corinthios  compadecidos  das  desgraças  de  sua 
antiga  colónia  ordenaram  a  Timoleon  que  partisse 
com  10  navios,  e  o  grande  homem  desembarcou 
na  Sicilia,  e  ganhou  uma  victoria  contra  Icetas. 
Denyp,  que  vm  todas  aá  suas  esperanças  perdidas, 
entreeou-se  ao  General  Corintoio,  que  mandou 
para  a  Grécia,  á  bordo  de  uma  galera,  sem  comi* 
tiva  e  quazi  sem  dinheiro,  o  mesmo  homem  que 
acabava  de  possuir  frotas,  e  tesouros,  palácios,  e 
escravos,  e  um  dos  mais^  bellos  reinos  da  antigui- 
dade. 

Pouco  tempo  depois  Timoleon  ficou  senhor  de 
SyracQsa,  derrotou  os  Carthagineses,  de^  a  liber-^  "^ 
dade  ao  povo,  e  ordenou  que  se  demolissem  aa- 
cidadellaâ  dos  TiraQos.  Os  Syracusanos  cahin^m 
sobre  03  monumentos  da  servidão  e  os  pozéram 
f  azos  com  a  terra.  Passaram  ainda  ã  mais»  foraS- 
se  ^os  sepúlchros  dos  déspotas,  e  espalharão  seofi 
QÁt»  pelas  estradas  e  campoa»  Soutt  o  mesmo 
tcrr^Q  em  ^e  há  pouco  estivera  essa  Fortaleza 
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dõndè  ep!a;iiava$  as  ordens  arbitrarias  dos  Réys 
erigirani  tmi  tribuiml  de  Ju)stíça«  Suas  estatuas 
forao  publidaménte  sentenceadas  e  vendidas ;  e 
s6  bouve  uttià  delias,  a  de  Gelon,  que  fòssé  res- 
peitada  pelo  poVo.  NaS  teve  a  mesma  sorte  em 
França  a  estatua  do  patriota  Henrique  IV,  que 
íbi  também  objecto  das  vinganças  dos  republica- 
nos Franceses.  Os  antigos  respeitavaÕ  as  vir- 
tudes ate  nt>s  seos  inimigos  ;  e  os  que  deráo 
todas  as  hòAra»  da  sepultura  ao  estrangeiro  Mar> 
donius  na®  teiiaÕ  consentido  que  as  cincas  de 
tim  Tàrenna;,  seo  compatriota,  repouzassem  no 
lAeio  de  uma  Ctateologia  de  macacos.  Bem  tdla- 
nrente  proeuràmos  por-^nos  nas  pontas  dos  péa 

Satã  ver  se  chegámos  a  altura  desses  gigantes 
a   6tecia{    ficámos  sempre   enoens   4   vista 
d'elles. 


Historia  de  Aoathon, 

Eêcrípta  fiar  M.  WdUand. 
( ContínluadA  i%  pagina  1 75  do .  No.  antecedente. )    , 

Caipitulo  VL  «^  Um  monohgOj^  cu  Co$roersaçaõ 

comsigo  mesmo. 

<>omõ  estamõí  determinados  a  seguir  escrupu- 
lòsttmentietb  vicrdade  histórica,  talvez  tivéssemos 
ãeiítado  de  pulllibar  este  monologo,  que  se  acha 
no  mai]lusér]j)to  grego,  sie  o.  auctor  anomino  do 
líiestDO  iqannscnpto  nàõ  affirmasse  que  o  havia 
còpiítdo  de  um  Diário  escrípto  pela  própria  maS 
de  Agathon,  o  qual  o  tinha  communicado  á  um 
dos  seos  amigos  ^e  Crotonai  de  quen^  o  auctor 
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O  receberá.  Eate  manuscrípto  refere  ^is  quiQ 
assim  que  Âgathon  abriu  os  olhos,  d  mo  vira  a 
roda  de  si  senaS  agoa  e  céo,  acalmados .  jâ  seos 
primeiros  transportes,  entrara  d^sta  arte  a  fallar 
corasigo  mesmo. 

^^  Tenho  estado  sonhando,  ou  a  vi  eu  com 
effeito,  e  a  ouvi,  e  a  apertei  eqi  meos  braços  ?  £ 
se  tudo  quanto  vi,  e  senti  naÕ  Yié  um  sonho  coaiQ 
succede  que  a  perdesse,  e  naÕ  me  reste  se  paÕ  à 
imagem  do  objecto  que  occupa  toda  a  minha 
alma  e  sentidos?  Se  a  ordem  e  a  ligaçfiÕ  daf 
^  ideas  nao  sao  sinaes  certos  de  verdade,  ao  menos 
pao  se  pode  negar  que  os  fantasmas  dd  ^liiiha 
imaginação  tenhao  uma  relação  mui  particuls^r 
com  tbdos  os  successos  da  minha  vida  f 

'V Educado  desde  a  minha  mais  tenra  infância 
á  sombra  dos  loureiros  do  templo  de  Delplio% 
lisonjeava^me  que  ahi  passaria  uma  vida  livre  e 
tranquilla  debaixo  da  protecção  de  Apc^o,  con- 
templando nas  belezas  da  natureza,  e  procurando 
instruír-me  nos  mistérios  sagrados*  Uma  Sacerr 
dotiza,  que  devia  ter  um  coração  que  fosse  o 
sanctuarío  doa  Deozes,  bem  como  sua  voz  bé  9 
interprete  de  suas  vontades,  lesquece  a  saitctí^ 
dadfrdeseos  votos,  e  procura  aproveitar-se  de 
minha  pouca  id«de  e  experiência  para  satisfazer 
seos  dezejos.  .  Seo  amor  roubar^nn^  o  objecto  ,que 
mais  amo  no  mundo,  e  suas  importuaidades  me 
forçaÕ  a  abandonar  o  azillo  sacado,  aonde  de 
continuo,  á  vista  das  estatuas  dos  beroes  e  dos 
deozQs«  só  procurava  imita-los.  ,  Enteando  em 
um  mundo  desconhecido^  tfcho  um  pai  e  uma 
pátria  que  eu  nao  conhecia.  Uma  revoluçap 
súbita,  e  um  concurso  extrâordinarío  de  circuii- 
stancias  daÕ-me  o  maior  credito  possivel  no 
espirito  dos  Athenienses.  Este  povo,.  ta6  ex- 
tremoso em  suas.  affeiçoens  como  em  seos  ódios, 
põem  em  mim  a  mais  illimitada  ooQfianif%  e  me 
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obriga  a  cotnmandar  seos  exércitos.  A  fortuna 
coroa  a  minha  em  preza,  e  eu  sou  vencedor.  Quie 
tríumfo  entaÕ  para  mim,  e  que  demonstraçoens 
de  alegria!  Meo  nome  hé  exaltado  até  ás 
nuvens,  e  porque  r  Por  courzas  em  que  eu  tive 
bem  pequena  parte.  Mas  apenas  as  estatuas  que  , 
se  me  haviao  levantado  começaÕ  a  figurar  entre 
ás  de  Cecrops  e  Theséo,  e  já  quando  esse  mesmo 
povo  até  fallava  em  erguer*me  altares,  eu  soU 
arrastado  entre  as  maldiçoeus  e  o  furor  publico 
per  ante  um  tribunal  popular.  O  ciúme  que  a 
minha  fortuna  inspira  indispõem  contra  mim 
todos  os  coraçoens,  cerra-os  á  piedade,  e  os 
impede  de  ouvirem  a  minha  defeza.  As  minhas 
melhores  acçoens  saÕ  interpretadas  *como  crimes, 

e  contra  mim  se  pronuncia  o  ostracismo 

Desamparado  de  todos  os  que  alguns  dias  antes 
se  davaÕ  por  meos  maiores  amigos,  retiro-me  de 
AthenaSj  e  fujo  para  fora  daquella  cidade  ingrata, 
cqm  o  coração  mais  livre  do  que    eu  ò  tinha 

auando  uma  populaça  insensata  me  dava  aahonras 
o  tríumfo.  Deterkninado  a  correr  o  mundo  até 
achar  um  lugar,  em  que,  sem  fugir  da  sociedade 
dos  homens,  a  virtude  possa  ter  segurança,  e 
^ossa  livremente  gorar  de  si  mesma,  dirijo  meos 
paBSOs  para  a  Ásia,  e  intento  hir  estudar  sobre  as 
margens  do  Oxus*  os  principies  occultos  da 
divina  filosofia  de  Orpheo.  O  acazo  me  leva 
entaÕ  ao  meio  de  uma  orgia  de  Baccban^es^  e  só 
escapo  a  sua  iiiría  para  hir  cahir  em  maS  de  bar^ 
baros.  Naõ  me  resta  mais  do  que  a  vida,  mas 
encontro  a  minha  Psyche :  todavia  apenas  tenho 
tempo  para  certificar-me  que  a  vejo,  e  que  a 
aperto  em  meos  braços,  eisque  ella  desapparece 
outra  vez»  e  eisque  me  vejo  lançado  no  fundo  de 

t  Sobre  as  margens  deste  rio  estava  a  cidade  de  Balk,  aonde 
antigamente  havia  b  collegio  dos  Magos  da  Pérsia,  discípulos 
^  çsc<dli^  d9  Zoroasire. 
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uma  embarcaçaS  que  me  conduz  para  Smirna 
para  a  hi  ser  vendido  como  escravo !  •  • .  Tantos 
e  tao  prodigiosos  acontecimentos  nao  se  asse^*' 
melbaõ  com  effeito  a  um  sonho,  em  que  a  ima* 
ginaçao  exaltada  nos  faz  passar  rapidamente» 
tanto  sem  verosemilhança  como  sem  relaçoens 
de  tempo  e  de  lugares^  de  uma  aventura  extraor* 
dinaria  a  outra  ainda  mais  extraordinária;  do 
cume  das  grandezas  humanas  á  indigência;  da 
felicidade  à  desesperação  e  aos  tormentos;  e 
n'uma  palavra  dos  horrores  do  Tártaro,  ás  delicias 
celestiaes  dos  Elysios?  •  •  •  Mas  que  hé,  a 
fallar  a  verdade»  a  vida  senaÕ  um  sonbo»  o  mais 
vao,  o  mais  fútil,  e  o  mais  insignificante  de  todos 
os  sonhos  ?  £  o  joguete  continuo  de  uma  cega 
fortuna,  ou  desses  espititòs  invisíveis  que  goveiv 
nao  o  mundo,  e  que  tomao  por  divertimento 
cruel  fazer-nos  quasi  instantaneamente  passar  da 
felicidade  â  desgraça  r  Se  a  vida  hé  esse  motor 
universal,  que  annuncia  a  existência  da  mages- 
tade  misteriosa  da  natureza»  e|se  espirito,  vivifi- 
cador que  preside  a  ordem  das  couzas  humanas^ 
porque  nao  há  no  mundo  moral  as  mesmas  leis 
invariáveis;  e  a  mesma  armonia  que  conservao  a 
marcha  uniforme  dos  astros,  dos  elementos^  das 
estaçoens  e  dos  dias  ?  Porque  razão  ^  homem 
astucioso  e  enganador  sempre  triunfa^  e  porque 
hé  o  homem  virtuoso  con3tantemente  uma  vicr 
trma  de  um  destino  inexojravel  ?  Sc  nossas  almas 
partecipao  da  natureza  dos  immortaes»  e  se  ellas 
sao  filhas  do  Céo,  como  hé  possível  que  os  deozes 
se  naÕ  interessem  por  ellas»  a  auxilliem  seos  per- 
seguidores? Ou  se  os  deozes  nos  deixaÕ  em  plena 
liberdade  de  acça5,  como  succede  que  nem  um 
só  instante  sejamos  senhores  de  nosso  destino,  e 
que  vejamos  nossas  melhores  resoluçoens  sempre 
malogradas  ou  ppr  eâeito  de  uma  necessidade  o.^ 
de  um  a?ar  ?" 
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Agathon  cortou  aqui  o  fio  de  suas  reflexoenSj 
efezpauza.  .  .  Seo  espirito  abismado  em  du* 
vidas  procurava  sahir  de  um  labirinto  de  ídeat 
em  que  se  havia  entranhado,  quando  o  espetaculo 
magestozo  da  natureza  para  que  fixamente  at* 
tentou  lhe  fez  nascer  outros  pensamentos^  EntaS 
continuando  dice  comsigo  :-^^^  £  a  quç  delirios 
me  tenho  eu  deixado  levar?  Nao  hé  só  uma 
paixaS  interessada  que  tem  excitado  minhas 
duvidas?  Qué  homem  era  mais  feliz  do  que  eu, 
ainda  naS  há  muitas  horas?  NaÕ^estive  eu  ab- 
sorvido épi  um  occeano  de  delicias  ?  £  mudou 
por  ventura  a  ordem  da  natureza  depois  de  taS 
curto  espaço  de  tempo  ?  Será  ella  por  ventura 
menos  perfeita  só  porque  Agathon  hé  escravo,  e 
está  separado  de  Psyche  ?  FusiUanime  !  naÕ  te 
envergonhas  tu  de  teos  queixumes  e  desse  teo 
egoísmo?  Como  podes  queixar-te por  naS  possuir 
uma  couza  que  na5  era  tua  ?  Hé  por  ventura  um 
grande  mal  naÕ  ter  consideração  publica,  empre- 
gos e  riquezas  ?  Nada  disto  tinhas  tu  em  Del- 
phost  e  eras  feliz  ! .  .  .  EntaÕ  porque  pertendes 
apropriar-te  de  couzas  que  só  dependem  do  azar, 
e  que  naS  está  em  tua  maÕ  obter  ou  conservar  ? 
Sim,  eu  passava  diass  puros  e  tranquillos  antes  de 
conhecera)  mundo,  seos  negócios,  seos  cuidados, 
e  suas  alternativas  de  pnuseres  e  de  penas.  Nem 
conhecia  o  que  era  a  desgraça  quando  me  entrou 
em  cabeça  combater  as  paixoens  dos  outros  e  as 
minhas,  "sacrificar-me  a  um  povo  ingrato,  e  pro- 
curar minhas  infelicidades  com  o  pretexto  de 
querer  dar  a  felicidade  à  uma  chusma  de  insensar 
tos  e  máos!  Na5paseleu  momentos  bem  felizes, 
e  que  digo,  naõ  passiei  dias  e  dias  nesse  conti- 
nuado extasi  deliciozo  em  que  a  minha  alma, 
inspirada  pelo  espetaculo  da  natureza,  vagueava 
entre  as  suas  ideas  como  por  entre  os  encantados 
jardins  das  Hespérides?.  £u  era  feliz  quando  meo 
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coração  satisfeito  esquecia  nos  braços  do  amor 
as  necessidades  qae  elle  inspira*  e  até  seos 
mesmos  dezejos>  e  quando  imaginava  que  meos 
prazeres  intellectuaes  eraÕ  uma  semilbança  dos 
prazeres  dos  deozes  :•  em  uma  palavra,  eu  era 
feliz  quando  uma  unica  lembrança  dessipava 
todas  as  minhas  tristezas,  e  quando  meo  espirito 
se  abismava  na  contemplação  do  Ente  eterno  e  ^ 
infinito  .  .  «  .  .  Sim,  tu  hes  a  alma  de  tudo,  e 
a  bondade  celeste  que  tudo  rege  /  .  .  £u  via- 
te,  sentia  tua  presença^  e  experimentava  que  a 
yirtude  iguala  o  homem  com  a  divindade  \  G07 
zava  por  tanto  dessa  felicidade  que  faz  coiti  que 
os  dias  tenbao  a  rapidez  do  momento,  e  faz  com 
que  os  momentos  valhaÕ  séculos.  Assim  a  força 
desse  sentimento  dessipa  jã  todas  as  minhas 
duvidas,  e  a  lembrança  dos  bens  passados  sara  a 
dor  dos  males  prezentes:  tanto  uns  como  outros 
reanimao  minhas  esperanças,  e  me  agoiraÕ  um 
mais  ditozo  futuro.  Já  esses  verdadeiros  manan* 
ciaes  do  prazer,  que  consolaÕ  todos  os  seres» 
espalhaÕ  sua  doce  influencia  sobre  mim*  Oh ! 
delicioso  descançp  que  felicitou  a  primavera  de 
meos  dias  !  oh » querida  Psyclie,  vós  sois  os 
únicos  bens  que  posso  chamar  meos !  só  per- 
dendo-os  para  sempre  hé  que  minha  alma  incon* 
solavel  já  nao  teria  nada  no  mundo  que  a  pren- 
desse à  vida.  Mas  eu  os  possuo  ainda^  bem  que 
delles  se  parado,  e  a  mesma  maÕ  quê  mos  roubou 
pode  outra  vez  restituir-mos.  Deliciosa  espe- 
rança, nao  hes  tu  já  um  principio  de  felicidade! 
£m  que  loudura  e  impiedade  cabe  o  homem  que 
se  entrega  a  tristeza  f  Com  eíFeito,  nao  só  com 
ella.se  òífende  o  céo,  mas  perde  o  homem  tod.a  a 
força  para  resistir  ao  infortúnio,  e  tpdos  os  meios 
de  recobrar  a  felicidade.  Nao  me  abandones 
pois  esperança  lisongeira  de  um  melhor  destino; 
prende  minha  alma  com  laços  de  flores.    Sim, 

II 
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entendo.— -^^  Estou  gostando  de  ti  meo  amigo: 
Oh  lá !  quanto  queres  tu  por  este  esccavo  ?— O 
nzo  hé  de  o  fazer  apregoar  para  ver  quem  mais 
dá,,  respondeu  o  Cíliciano^ -porem  se  me  dais  dois 
talentos,*  podeis  tomar  conta  delle.~Pois  bem, 
leva-K>  ã  minha  caza,  e  la  receberas  prontamente 
o  dinheiro^ 

''  Tu  deves  ser  bem  rico,  dice  Agathon  ao 
desconhecido:  como  sabes  que  eu  valho  dois 
talentos  ? — Sís  nao  os  valeres,  replicou  o  descon- 
hecido, pouco  ou  nada  me  em  porta :  betde  sem- 
pre achar  mais  de  vinte  mulheres  que,  em  atten- 
ÇaÕ  á  tua  boa  figura,  me  paguem  o  que  tu  me 
custaste.  , 

Acabando  de  dizer  estas  palavras  foi  caminho 
4e  sua  caza,  e«  ordenou  a  Agathon  que  o  seguisse. 

fConiinuar*se'hâ  em  o  Numero  seguinte^) 
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Patente  obtida  por  T.  C.  Hamardpor  aperfeiçoa- 
mentos nas  Imprensas^  0^0. 

Vendo  eu,  que  o  proprietário  da  maquina  de 
imprimir  com  vapor  tem  procurado,  e  algumas 
vezes  com  bom  successo^  chamar  à  si  aquella 
freguesia,  de  que  por  muitos  annos,  e  debaixo  de 
certas  circunstancias  gozavao  difFerentes  officinas 
de  imprensa;  trabalhei,  em  defesa  própria,  por 

*  Qaazi  6,000  francos  de  moeda  franceza,  ou  pouco  maif 
m  menos  S^ÍOO  cruzados  de  moeda  Portogueza. 
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descobrir  o  meio  de  preservar  o  meo  estabeleci- 
mento, oíFerecendo  ao  publico  as  mesmas  vanta- 
gens, que  resulta5  daquelle  novo  methodo  de 
imprimir^  evitando  ao  mesmo  tempo  os  incon- 
renientes  que  se  tem  experimentalmente  achado 
neste  mesmo  methodo,  e  combinando  assim  cir- 
cunstancias, que  a  todo  o  espirito  imparcial 
Bierecessem  uma  decedida  preferencia. 

£m  todos  os  inventos^  e  melhoramentos  me- 
chanicos  o  grande  ponto,  que  sempre  se  tem  em 
vista,  hé  o  de  obter,  por  meio  de  um  methodo 
taÕ  bom  ou  superior  ao  que  actualmente  se  pra- 
tica, o  meimo  fim  com  menores  despezas :  no 
complemento  porem  deste  objecto,  a  maior  parte 
das  vezes  nao  se  tem  attendido  á  situação  daquèlla 
classe  de  indivíduos,  cujas  privaçoens  andaõ 
geralmente  na  razão  directa  do  maior  ou  menor 
successo  que  tem  a  Invenção,  quero  dizer,  os 
trabalhadores,  os  quaes  depois  de  se  haverem 
dedicado  a  qualquer  arte,  e  na  capacidade  de 
aprendizes  servido  por^espaço  de  sette  annos  em 
proveito  tanto  de  seos  mestres  como  das  pessoas 
que  os  empregaram,  tem  pelo  menos  algum 
direito  á  serem  protegidos  nos  seos  oíficios,  em 
quanto  estes  duraÕ.  Ora  o  plano  que  agora 
oífereço,  nao  peca  pelo  defeito  de  introduzir 
ainda  mais  maquinismo  em  um  período,  em  que 
as  manufacturas,  e  os  diiSerentes  oíficios  já  estaÕ 
em  taÕ  grande  abatimento ;  peto  contrario  uma 
grande  vantagem  que  elle  possue  vem  a  ser  que 
o  fim  desejado  nao  hê  exclusivamente  obtido  por 
forças  mecânicas,  mas  hé  sim  auxiliado  pela  in- 
dustria e .  intelligencia  dos  oíficiaes,  nas  suas 
respectivas  repartiçoens.  Porem  o  grande  ob- 
jecto que  se  procura  conseguir  hé  a  diminuíçaS 
de  despezas;  o  que  promettò  realizar  tanto 
quanto  faz  a  maquina  4e  imprimir  par  vapor,  e  ein- 
pfi^r  alem  disso  o  número  regular  de  oíficiaes  e 
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aprendizes,  alando  á  todos  elles  salários  propor- 
cionados, e  tirando  o  proprietário  interesses  equi- 
valentes aos  que  outr'ora  derivava;  e  tudo  isto 
sem  que  por  forma  alguma  desmereça  a  bondade 
<jía  obra,  antes  pelo  contrario  e^j^ecutando-a  em 
estilo  superior. 

A  operação  consiste  era  imprimir  logo  de  uma 
vez  amidos  os  lados  de  uma  só  folha  de  papel  do- 
brado— de  varias  sortes,  como  o  chamado  Doublc 
J^oyal^  Demy^  Cravon^  Posty  Foolscap,  &c.  por 
i^ieio  de  uma  imprensa  de  dimensão  propor- 
x:ionada4  A  qual  auxiliada  pela  maquina  que  hei 
inventado,  apenas  salie  o, papel  imprçsso^  tem  a 
virtude  de  o  dividir  em  folhas  singelas,  isto  hé, 
ide  o  reduzir  ao  tamanho  ordinário  de  Single 
líoyal^  í)cmy,  &c.,  sem  com  tudo  augtnentar 
Crabalho,  tempo,  ou  movimento;  e  com  tal 
primor,  que  seaia  impossivel  cortar  com  a  ma5 
tao  perfjt^itamente,  mesmo  havendo  o  maior  cui<- 
dado.  Se  quisermos,  podemos  fixar  o  aparelho 
á  uma  imprensa  do  tamanho  ordinário,  a  qual 
pode  deste  modo  trabalhar,  e  cortar  foolscap  do- 
brado: estas  divisoens  podem  ser  ainda  am- 
pliadas para  cortar  em  três,  quatro,  seis,  oito  ou 
mais  partes. 

Outra  grande  vantagem,  que  offerece  este 
plano  hé,  que  por  meio  delle  se  podem  apresentar 
(qom  despezas  proporcionadas)  em  papel,  tinta  e 
execução,  impressos  4p  todos  os  4i versos  graus 
de  perfeição  desde  o  mais  econooiico  até  o  mais 
esplendido:  sem  queapezar  disso  se  corra  maior 
risco  de  esperdiçar  papel,  dar  números  de  menos 
.^c,  do  que  pelo  modo  ordinário  das  melhores 
imprensas. 

Resta*  me  agora  dar  somente  uma  idea  geral 
do  proveito,  que  deste  meo  Invento  o  publico  e 
03  impressores  viráÕ  a  derivar: — em  papel  cha- 
mado Demy^  Çrow^i  f&c,  pouparão  de  20  a  25 
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por  cento ;  e  em  papel  Foolscap  de  30  a  40  por 
cento. — Hé  um  objecto  de  igual,  ou  mesmo  de 
maior  importância  que  a  barateza,  o  de  se  poder 
dar  vazão,  em  um  tempo  determinado,  á  maior 
porção  d'obra,  com  o  mesmo  numero  de  braços. 

Vista  a  grande  approvafaÕ,  que  este  Invento  tem 
merecido  das  pessoas  mais  entendendoras  da  matéria^ 
como  impressores,  e  livreiros  do  primeira  ordem,  naõ 
desejo  fazer  monopólio  exclusivo  das  muitas  vanta- 
gens,  que  elle  oferece;,  assim  tenho  intenção  de 
wnder  por  um  preço  razoável,  durante  o  período 
da  minha  patente,  um  certo  numero  de  imprensas  * 
com  as  minhas  addiçoens,  e  aperfeiçoa7n€ntos :  e 
agora  que  tenho  á  niaÕ  varias  obras,  que  se  estão 
ÍQí)primindo  com  este  aparelho,  posso  dar  uma 
prova  convincente  do  bom  effeito,  e  certeza  da 
sua  operação. 

T.  C*  Haksard. 
JPeterborough  Court,  Pleet  Street, 
1  de  Janeiro,  1818. 


Patent  Stereotype  Plate  RiSERS,   ou  Ma- 
quina inventada  para  elevar  as  Chapas  do  Ste- . 
reotypo. 

Este  Invento  offerece  a  importante  vantagem 
de  se  poderem  montar  as  chapas  de  stereotypo  á 
altura  necessária  para  imprimir,  por  meio  de  um 
maquinismo,  que  hé  susceptível  de  ser  adaptado 
â$  maiores,  ^u  mais  pequenas  paginas  de  papel, 
que  quizermos ;  com  esta  singular  qualidade,  que 
apezar  de  ser  leve,  resiste,  em  virtude  da  sua 
construcçaÕ,  taÕ  efficasmente^  todo  o  pezo  que 
se  lhe  sobreponha,  que  uma  vez  que  a  chapa  seja 

*  Feitas  por  Cogger  k  Co.f  e  superiormente  executadas. 


bem  feita,  e  de  usáa  grossura  unifof  me  naS  hé^»* 
sivel  que  uma  parte  saia  mais  bem  impressa  que 
outra  por  defeito  nascido  do  inoBtar ;  o  qoe  ar 
maior  parte  das  vezes  acontece^  quando  alguma> 
porção  de  madeira»  (a  qual  soíFre  expansão  ou> 
contracção  segundo  o  grau  de  humidade  á  que 
estiver  exposta)  forma  parte  do  aparelho.  Alem' 
do  outro  meo  invento,  eu  posso  igualmente* 
supprir  os  impressores  com  esta  nova  maquina 
ppr  um  preço  mui  módico,  comparado,  com  o^que 
se  dá  por  semelhantes  materiaes  de  mctaV  que 
agora  se  usaÕ ;  os  quaes,  em  razão  de  serem  de 
propósito  construidos  para  certa  dimensão  de 
paginas,  que  de  ordinário  se  imprimem,  nao  podem 
deixar  de  ser  mui  dispendiosos^  particularmente 
se  forem  bem  trabalhados,  e  exactos.  Se  esta 
minha  maquina  for  propriamente  applicada, 
pode  haver-se  um  registro  perpetuo  para  toda  a 
obra,  sem  dar  trabalho  algum  aos  tiradores;—» e 
por  conseguinte  pode-se  imprimir  com  chapas  de 
stereotypo,  mais  barato,  que  o  preço  ordinário : 
este  mesmo  principio  hé  applicavel  áquellas 
obras,  que  se  estaÕ  de. continuo  reimprimindo, 
em  que  o  typo  hé  propriedade  do  livreiro,  &c. 

A  Patente  contem  alem  disso,  outros  aperfeí* 
çoamentos  no  maquinismo  e  processo  de  impri* 
mir; — como  Chases^  que  servem  para  obviar  a 
inconveniência  do  grande  tamanho  das  folhas  de 
papel  dobradas.-— GirM^,  com  as  quaes  podemos 
metter,  e  tirar]  fora  as  imprensas  com  a  maior 
facilidade,  &c: ;  porem  como  estas  particulari- 
dades, em  razão  de  serem  technicas,  s^  podem  ser 
apreciadas  por  homens  do  officio,  assentei  que 
na  £speci6caçaQ  da  minha  Patente  era  o  lugar 
mais  próprio  para  as  expor  com  individuação, 

T.  C*  Haksabj). 
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Progrtêio  gue  Jixerao  a»  Stíenciãs  Phj^uM  em 

Annode  1816. 

{C<»tfniiaiMlQ  4a  pag.  lafi  do  No.  antteidaitt'^) 

Metereolooia. 

Simentmiy  professor  de  Cfaimica  em  Nápoles, 
publicou  na  Bibliotheque  Britanmque  as  circuns- 
tancias de  um  mui  extraordinário  phenomeno 
meteórico,  que  occorreo  na  viila  de  Gerace  em 
Calábria: — elle  hé  o  seguinte. — No  dia  13  de 
Março  de  1813  houve  um  forte  vento  oeste,  e 
nuvens  mui  carregadas  se  foraÕ  avisinhando  do 
tnar  para  terra  até  as  duas  da  tarde,  quando 
cessou  o  vento,  e  o  cea  ficou  de  todo  escuro ;  as 
nuvens  eraS  de  uma  cor  vermelha,  e  apparencia 
horrífica;  logo  depois  seguio-se  uma  trovoada, 
após  esta  uma  torrente,  de  chuva  encarnada: 
esta  cor  era  devida  a  uma  poeira  vermelha  com 
que  estava  a  chuva  misturada. — Os  habitantes 
corrêraS  espavoridos  para  as  igrejas  receosos,  de 
que  era  chegado  o  fim  do  mundo.  ,  A  ditta  poeira 
era  mui  fina :  e  de  vermelha  mudou-se  para  preta 
sendo  exposta  à  um  calor  forte ;  produzio  efièr- 
vésceacia,  quando  foi  misturada  com  difFerentes 
ácidos;  foi  igualmente  analizada,  e  ministrou  os 
seguintes  ingredientes,  a  saber,  silica,  carbonato 
de  cal,  alumina,  ferro,  e  chromio;  ora  como 
estes  ingredientes  saS  os^  mesmos,  que  se  tem 
diescuberto  em  algumas  das  variedades  de  pedras 
nieteoricas,  podemos  com  todo  o  fundamento 
infisrir,  que  ambos  devem  a  sua  formação  k  uma 
cauza  CQmmum ;  e  como  o  pó  vermelho  foi  sem 
duvida  composto  na  atmosfera,  naS  há  moí^vo 


idÇí  Seiéntiai. 

|>ára  sup pormos,  que  as  pedras  meteóricas  naÕ 
fossem  também  ahi  formadas.  Este  simples 
facto  parece  refutar,  quanto  a  nós,  a  hypothesé 
segundo  a  qual  as  pedras  meteóricas  se  julgaS 
ser  corpos  lunares,  ou  corpos  que  cabem  da  lua ; 
e  destroe  ao  mesmo  tempo  a  supposíçaÕ,  de  que 
saÕ  corpos,  que  existem  em  um  espaço  livre  des- 
ligados do  nosso  systema  solar. 

A  collecca5  mineralógica  do  Museo  Imperial 
de  Vienna  né  uma  das  mais  ricas  e  esplendidas 
de  toda  a  Europa ;  entre  outros  objectos  mui 
curiosos  possue  elle  uma  bella  collecçao  de 
pedras  meteóricas,  as  quaes,  já  pela  sua  variedade, 
numero,  é  mesmo  volume  extraordinário  de  duas 
delias,  saÕ  em  verdade  dignas  de  grande  apreço. 
O  Dr.  Noebden  que  visitou  este  Museo,  descreve  i 

em  um  ..papel  publicado  em  o  No.  IV  do  Jornal 
da  Instituição  Real  de  Londres,  o  numero  de  amos-  , 
trás  que  ahi  haviaS  destas  pedras,  o  lugar  o  mez, 
anno,  e  hora  em  que  caniraÕ  da  atmosfera.-— 
Achou  naõ  menos  de  12  amostras  de  diversas 
dimensoens  e  formas:  somente  copiaremos  a 
descripçaÕ  da  amostra  No.  S,  em  razão  d^a  sua 
extraordinária  grandeza.  Ella  cahiu  em  Elbogea 
em  Bohemia ;  pezava,  quando  se  achou,  mais 
de  6  arrobas ;  porem  de  um  dos  cantos  da  pedra,  ^ 

cortou-se  um  pedaço  (talvez  um  quinto),  para  se 
fabricar  o  ferro  que  em  si  continha;  deste  ferro 
se  fizeraÕ.  vários  instrumentos,  somente  como 
objectos  de  curiosidade,  a  saber,  uma  faca  de 
jardineiro,  um  canivete,  uma  tesoura,  e  uma 
agulha  de  marcar.  Um  ou  dois  destes  artigos 
estaÕ  em  poder  do  Imperador  d'Austria.  O 
interior  desta  pedra  tem  uma  apparencia  adamas- 
cada, o  que  talvez  seja  devido  a  textura  cristal- 
lina  do  ferro.  Ja  que  tratamos  de  pedras  meteo^ 
rio^,  naõ  omittiremos  aqui  um  signal  destiiiv 
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tiTó  do  (ertò  meteórico,  que  naÕ  Lé  geralmente 
sabido,  e  que  parece  haver  sido  descuberto  em 
Alemanha.  Este  signál  consiste  nas  figuras 
regulares  eu  facetas  cristaUinas^  que  apresenta  a 
superfície  deste  ferro,  quando  hé  humedecido 
com  acido  nítrico.  A  apparenciahé  semelhante 
â  forma  cristallina  que  se  produz  no  moiré  me- 
tallique.^  Tem-se  achado  que  ella  hé  fundada 
nas  taboas  metereologicas  que  se  publicaram  nas 
diversas  partes  ^da  Gram  Bretanha : — 


nymaath. 

TMtcahâiD. 

Londm. 

rerth. 

319 
39-9 
40-2 
44-6 
520 
56-4 
5B'l 
57-8 

53-3: 
47-3 
36-3 
32-0 

Kla/iiiuitCartlc. 

jÊtíeiP[>  t.......k 

33-4 
*5-6  , 
47K) 
49-0  ' 
66-8 

eo-3  ' 

61-9  , 

63-4 

59-2 

52-6 

41-3  . 

38-2 

82-76 
44-49  , 

47-28 
48-58 
58-71 
59-88 
61-58 

62-aj. 

55-53 
49-70 
38-66 
35-09 

34*0 
43-6 
47-6 
49-4 
58-2 
61-6 
62-9 
63-5 

64-7 
53-2 
41-2 

38-7 

3219 

FeTraúro 

Míarço    •• 

40-71 
41-06 

Abril..... 

44-79 

Maio 

52*44 

Jvniio    .....•.., 

56-36 

Julho  ••••••.•.«.•  , 

Agosto  • 

58-19 
57-90 

Setembro 1 

'Otttubro....!....  ! 

54^. 
48*40 

Kovembro  .•••.. 
X^ezemhro 

88^00 
33-10 

« 

Temperatura) 
Media  antiuad  j< 

50-68 

1 

49-52 

i 
5]l-6 

45-8 

46-465 

A  quantidade  de  chuva,  que  no  mesmo  anno 
de  1815  cahio  em  diffeceptes  paries  da  iGram 
Bretanha,  graduada  pelo  pluvimctfc^  foi  em 

^  Ou  Fer  blanc  tnoiré-^^ío  hé  hoje  uaa  aftígo  de  ipanii- 
factura  t^ranqéza  mui  empregado  para  cubrir  caixas  de 
f ostura,  telescópios,  &c,  jn'epara«»8é  do  modo  seguinte  :— 
Dil«e-se  acido  aulfániríce  oom  seitte  OÉ^nove  partes  d*agua, 
je  ipaÍBsa  ae  entap  uma  espoi^  molhada  ne#te  liquido  sobre 
uma  folha  de  estanl^,  a  qual  a^eseata  logo  uma  forma 
cristallina;  esta  hè  depois  invernizada  e  polida;  é  hé  já 
Tetde  Terttielfaa,  azul,  écc  òoníbrme  a  c(ít  que  dermos  ao 
^ciafz. 
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Plymouth     Z  «  «.  34*10  polegadas.. 

Tottenham  .  .  .  2071 

Londres     '  .  .  .  12-968 

Perth  .  .  •  20754 

KinfauQ'5  Castle,  diluído  129 

pes  acima  do  mar  •  .  18*00 

Tods^  a9  variedades  de  ferro  meteórico  possuem 
este  signal  característico  tanto  em  grandes  como 
em  pequenas  massas  ;  mas  nunca  se  tem  visto 
em  nenhum  do  ferro  bruto  vindo  de  varias  partes 
d'Alemanha,  do  Peru,  &c. 

Benzenberg  traz  no  1*  vol.  dos  Annaes  At 
Gilbert  a  descrípçaÕ  de  uma  forte  trovoada  que 
houve  em  Janeiro  de  1815  em  Westphalia,  e 
Paizes  Baixos.  A  maior  singularidade  que  nella 
se  nota,  hé  tanto  o  grande  espaço  em  que  foi 
sentida,  como  o  numero  de  higares  que  foraÕ 
feridos  de  raios  a  um  mesmo  tempo. — Quanto 
ao  comprimento  de  terreno  extendeo-se  desde 
Antwerpia  até  M tnden,  ou  perto  de  200  milhas : 
e  quanto  à  largura,  desde  Bonn.  até  Nimeguem^ 
que  naÕ  pode  ser  menos  de  75  milhas.  In  este 
espaço  de  terreno  cahirao  raios  em  naÕ  menos  de 
24  lugares,  .alguns  dos  quaes  pegarão  fogo,  nao 
obstante  o  estarem  providos  de  excellentes  con- 
ductores. 

A  taboa  seguinte,  que  vamos  copiar,  apresenta 
a  temperatura  tnedia  na  Gram  Bretanha  de  todos 
os  mezes  no  anno  de  1815.  Em  o  Numero  de 
Dezembro  do  Jornal  de  ^Physique  par  Delame- 
tbe.rie  anno  de  1816  vem  um  mui  importante 
resumo  das  obáêrvaçoens  meteorológicas  que  se 
fizeraS  em  1816.  Segundo  elle,  parece  que 
em.  Paris  houveraS  nesse  anno. 167  dias  de  chuvc^ 
só  em  Julho  26;  71  dias  de  geada ;  e  13  de  neve. 
£m  nove  mezes  cahio  saniiva  19  vezes ;.  hour 
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vertiS  IO  trovoadas.  O  vento  esteve  12  dias 
Norte;  S\  N.  E.;  24  E.;  24  S.  E.;  52  S.;  83 
S.  W.;  84  W. ;  86  N.  W.  No  dia  12  de  Outu- 
bro ás  3  horas  da  tarde  a  agulha  magnética  tinha 
uma  declinação  para  Oeste  de  22''  25'.  No  dia 
6  deste  mesmo  mez  pçla  volta  do  meio  dia,  a  in- 
clinação medida  com  uma  agulha,  cujos  poios 
se  haviaS  virado  para  compensar  a  falta  de  equi- 
líbrio, se  achou  ser  6V  Aff. 

NaÕ  concluiremos  os  progressos,  que  fez  a 
meteorologia,  sem  fazer  menção  de  um  novo 
barómetro  portátil,  inventado  por  Gay  Lussac,  e 
ctíja  descripça5  se  acha  no  vol  1  dos  Annaes  de 
Chim.  €  Pnysic.  pag.  113.  Elle  hé  digno  de 
toda  a  consideração,  em  virtude  de  possuir  qua* 
lidades  taÕ  vantajosas  como  o  ser  leve^  fácil  de 
construcçaÕ,  •  por  conseguinte  mui  económico. 
~-Tambem  hé  justo  que  naÕ  passemos  em  silencio 
ò  methodo  proposto  pelo  Dr.  Bischof,  no  VoL 
XV  do  Jornal  de  Schweigger^  para  construir 
com  mui  módica  despe^^a  o  barómetro  ordinário. 
—O  Dr.  deu  alem» disso  uma  taboa  que  serve 
para  corrigir  o  comprimento  da  columna  de 
mercúrio  por  cada  grau  de  temperatura.  Hé 
esta  uma  correcção,  ã  que  se  deve  muito  attender 
nas  observaçoens  meteorológicas ;  e  parece-nos 
que,  se  recorrêssemos  sempre  a  ella,  os  baro* 
inetros  de  differentes  lugares  concordariaÕ  muito 
melhpr,  do  que  actualmente  acontece. 


■r^ 


(Coiiinuar-se^hâ  em  o  No  >  seguinte). 
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POLITICA  E  VARIEDADES. 


REINO  DO  BRAZIL—Rio  db  Janbibo. 


Ahãrà  que  estabekce  para  os  kigareã  de  Pr0wéhr 
da  Cómmarca  d^Ãngra^  e  de  Corregedor  doe 
Cemmatcae  das  Ilhas  dos  Açores  e  Madeira  o 
ordenado  db  300^000  reis. 

Eu  £1  Rey  Taco  saber  aos  que  este  Alvará 
virem ;  Que  requerenda-me  a  Corregedor»  e  q 
Provador  da  Cooioiarca  d'Aiigra,  e  o  Corregedor 
d^  Commarça  da  Ilha  da  Madeira,  a  mesHia 
Graça,  que  £u  Fora  Servido  Conceder  aos  Jui;{es 
de  Fóradaquellas  Ilhas  igualaudo-os  no  Ordenado 
aos  Juizes  de  Fora  de  Beira  Mar,  e  Sertão  pelo 
Alvará  de  sete  de  Janeiro  de  nail  oitocentos  e 
onze, '  pelo  qual  Mandei  pas  siesmas  Ilhas  ob» 
servar  o  Regimento  de  quatro  de  Outubrode  mil 
setecentos  cincoenta  e  quatro ;  visto  que,  estando 
elles  nas  mesmas  circunstancias,  erao  aliás  maia 
dignos  della^  pelas  despezas  e  incommodos,  que 
lhes  resultaõ  das  Correiçoens,  que  saÕ  obrigados 
a  fazer ;  Attendendo  ao  referido,  e  aa  mais  que, 
com  resposta  do  Desiiembargador  t^rocurador  da 
Minha  Keal  Coroa  e  Fazenda,  se  me  expoz  em 
Consultas  da  Meza  do  Meu  Desembargo  do  Paço, 
com  cujo  Parecer  Fui  Servido  Conformar-Me 
por  Immediatas  Resoluçoens  Minhas  de  seis 
d'Agosto  deste  anno ;  Hei  por  bem  Estabelecer 
aos  Lugares  de  Provedor  da  Commarça  d^Angra, 
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e  de  Corregedor  das  Commarcas  das  Ilhas  dos 
Açores  e  da  Madeira,  o  Ordenado  de  trezentoa 
nâl  reis  por  anno»  o  qual  veoceráÕ  os  que  actual* 
DWDte  os  servem  desde  o  dia  das  suas  respectivas 
posses. 

£  este  se  cum^prírá,  como  nelle  se  oonteni. 
Pelo  que  Mando  á  Meza  do  Meu  Desembargo 
d9  Paço,  c  da  Consciência,  e  Ordens,  Presidente 
do  Meu  Real  £rario,  Re^dor  da  Casa  da  Sup« 
plleaçaÕ,  Conselho  da  Mmha  Real  Fazenda,  Go- 
vernadores e  Capitaens  Oeneraes  das  Capitanias 
dos  Açores,  e  Madeira,  Ministros,  a  mais  pessoas^ 
a  quem  tocar,  o  cutnprao,  e  guardem,  e  o  faça5 
cumprir  e  guardar.  £  valerá  como  Carta  pas- 
sada pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  naõ  ha 
de  passar,  e  que  o  seu  eíFeito  dure  por  mais  de 
um  aano,  sem  embargo  da  Ordenação  em  con- 
trario.-^Dado  ao  Rio  de  Janeiro  a  nove  de  Outu^ 
hro  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 

REY. 


Aharâ  que  creou  na  Villa  do  Nord"  Este  da  ilha 
de  S.  Miguel  o  lugar  de  Juiz  de  Fo9*a  do 
Cimlf  crime  e  Orfaom^  com  a  anexa  Praoe* 
daria  dos  ResidtêoSy  Capelias^  Sço. 

£q  £1  Rey  Faço  saber  aos  que  este  Alvará 
com  fonça  de  Lei  virem :  Que  seado-me  presente 
em  conta  do  Governador  da  Ilha  de  Sao  Miguel 
dos  Açores  a  urgente  necessidade,  que  havta^  ée 
ser  eis  toda  ella  administrada  a  Justiça  por  Minis* 
tros  de  Letras^  para  evitar  as  omtssoeas,  e  fraudes, 
que  na  arrecadação  das  Rendas  Reaes  secotn- 
mettiaõ,  e  as  violências,  que  escandalosamente 
pratfcavaÕ  os  Juizes  Leigos  em  grave  damtto  do 
Me^  Serviço  e  dos  povos :  £  constaado-me  por  in* 
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formação  do  Governador  c  Capitão  General 
daquelia  Capitania  com  audiência  do  Corregedor 
da  Comarca,  e  das  Camarás  respectivas,  requer 
rehdoa  da  Villa  do  Nord'Este  a  Creaçao  d'um 
Lugar  de  Juiz  dé  Fora,  ser  indispensável  a  mu- 
dança do  actual  systema  na  administração  da 
Justiça,  a  qual  era  impraticável  em  niuitos 
Lugares,  pela  -  desigualdade  dos  Termos,  e  em 
outros  pela  grande  distancia  a  que  íicavao  das  - 
vistas  do  Corregedor ;  Tendo  a  tudo  Considera- 
ção, e  ao  mais  que,  sendo  ouvido  o  Desembarga- 
dor Procurador  da  Minha  Real  Coroa  e  Fazenda, 
se  expendeo  em  Consulta  da  Mesa  do  Meu 
Desembargo  do  Paço,  com  cujo  parecer  Fui 
Servido  Conformar-Me : 

Hei  por  bem  Crear  na  Villa  do  Nord'Este  da 
Ilha  de  SaS  Miguel  o  Lugar  de  Juiz  de  Fora  do 
Civil,  Crime,  e  Orfaons,  que  será  também  Pro- 
vedor dos  Residuos,  e  Capellas,  e  da  Fazenda  dos 
defuntos  e  ausentes;  o  qual  servirá  com  os  mes-, 
mos  Escrivaens  e  Ofiiciaes,  com  que  actualmente 
servem  os  Juizes  Ordinários,  e  dos  Orfaons  da 
dita  Ilha,  e  com  o  mesmo  Ordenado,  Aposenta- 
dorias, e  Propinas,  que  venc«  o  Juiz  de  Fora  da 
Cidade  de  Ponta  Delgada;  com  a  Especial 
Mçfcé  porém,  de  que  o  pagamento  da  Aposen- 
tadoria somente  terá  regresso  para  a  Minha  Real 
f^azenda,  pagando-se  pelo  Cofre  a  Repartição  das 
Sisas  da  Coinarca,  quando  para  elle  naS  che- 
garem as  Rendas  da  Camará,  o  que  por  Certidão 
do  Escrivão  delia  se  deverá  mostrar  na  Ests^ao 
competente. 

Ficarão  dlioje  em  diante  pertencendo  ao  Termo 
desta  Villa  do  Nord'Este,  e  á  JurisdicçaS  do  seu 
Juiz  de  Fora,  as  Freguezias  da  Costa  do  Norte, 
Achada  Grande,  Achadinha,  e  Fenaes,  c  os  Lu- 
garesLda  Costa  do  Sul,  Fíiial  da  terra,  e  Povoação ; 
e  ao  Termo  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  á 
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Jurisdiccao  do  seu  Juiz  de  Fora,  os  Lugares, 
Maia,  rorto  Formozo,  e  toda  a  planície,  e  dis- 
tricto  ao  Norte  das  Furnas ;  os  quaes  todos  Hei 
ji  por  desmembrados  do  Termo,  e  JurísdicçaÕ  da 
Villa  Franca  do  Campo,  e  do  seu  Juiz  de  Fora, 
a  que  atégora  pertenciaa 

Hei  outrosim  por  bem  Annexar  á  Jurisdiccao 
do  Juiz  de  Fora  de  Villa  Franca,  vista  a  pouca 
distancia,  a  que  fica5,  as  Villasda  Alagôa,  e  Agoa 
do  Páo,  com  os  seus  respectivos  Termos,  e  con- 
servando os  mesmos  privilégios,  e  foros  de  Villas^ 
2ue  tem,  é  gozaÕ  actualmente,  menos  os  Juizes 
ordinários,  cujos  Lugares  Hei  desde  agora  por 
supprimidos,  por  ficar .  servindo  de  Juiz  na 
forma  da  Lei  do  Reino  em  cada  uma  delias  o 
Vereador  mais  Velho,  quando  naÕ  estiver  pre- 
sente o  referido  Juiz  de  Fora,  a  ciya  Jurisdiccao 
ficaÕ  d'hoJ6  em  diante  pertencendo. 

£  este  se  cumprirá,  como  nelle  se  contém. 
Pelo  que  Mando  a  Mesa  do  Meu  Desembargo 
do  Paço,  e  da  Consciência  e  Ordens,  Presidente 
do  Meu  Real  Erário,  Regedor  da  Casa  da  Sup- 
plicaçaS^  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda,  Go- 
vernador e  Capitão  General  da  Capitania  das 
Ilhas  dos  Açores^  Ministros,  e  mais  pessoas,  a 
quem  o  Conhecimento  deste  pertencer,  que  o 
cumpraÕ,  e  guardem,  e  o  façao  cumprir,  e  ggar* 
dar.  £  valera  como  Carta  passada  pela  Chan- 
cellaria,  posto  que  por  ella  naÕ  há  de  passar,  e 
que  o  seu  eíFeito  haja  de  durar  por  mais  de  um 
auno,  sem  embarso  da  Ordenação  em  contrario. , 
-—Dado  no  Rio  oe  Janeiro  a  nove  d'Outubro  de 
mil  oitocentos  e  dezesete. 

REY. 
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Fundação  de  um  Hospital  no  lugar  das  agoas  me- 
^cinaes,  chanuàas^-^Agoas  do  CubataÔ^  na 
Ilha  de  Sta.  Catharina. 

D£CR£tO. 

^endo-ae  pela  experiência  recoohecido  as  pre^ 
ciosas  virtudes  das  Agoas  do  CubataÕ,  com  qu« 
a  Providencia  enriqueceo  este  Reino,  ministrando- 
lhe  eifica2  rieniedio  para  muitas  motcstias  rebeldes 
aos  esforços  da  Medi^sioa  e  Cirurgia,  e  colloi- 
caigdo-as  na  curta  distancia  de  seis  legoas  da 
VíUa  do  Desterro  da  Ilha  de  Santa  Catharina 
com  fácil  accesso  para  os  enfermos  ainda  os  mais 
debilitados,  ou  mesmo  paralaticos,  podendo  mui 
commodamente  ser  transportados  peio  Rio  Cuba^ 
taõy  que  desde  a  sua  Foz  hé  navegável  até  a 
proximidade  de  três  quartos  de  legoa  do  sitio 
daquellas  agoas  ;    que  para  ser  n>aÍ6  frequentado 
somente  lhe  faltao  accommodaçoens  apropriadas 
ao  uso  deste  remédio:  £  Querendo propordonar 
a  todos  os  Meus  Vassallos  os  meios  e  auxilios 
precisos  para  se  poderem  utilisar  do  beneficio  e 
saudáveis  eíFeitos  das  mencionadas  agoas,  prin- 
cipalmente àquelles,  que  pela  sua  indi^eacia  te1^ 
um  privilegiado  direito  à  Minha  Real  Protecção: 
£stando  aliás  bem  Certo  de  que  as  pessoas  da 
classe  abastada  naS  «deixaráÕ  de  contribuir  de 
muito  bom  grado  para  um  objecto  de  geral  utili- 
dade, e  em  que  tanto  interessa  a  humanidade: 
Hei  por  bem  Approvar  o  Projecto  ofFerecidò  pele 
Governador  da  sobredita  Ilha  de  Santa  Cathar 
rina,    da    Erecção  de  um    Hospital  no  Lugar 
daquellas  Agoas  com  as  convenientes  accommo- 
daçoens,  abrindo*se   em  todo  este  Reino  uma 
SubscripçaÕ  de  Donativos,  para  cuja  validade 
Sou  Servido  Conceder  a  precisa  Licença :  £  para 
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fundo  e  património  do  mesmo  Hospital,  que 
ficará  debaixo  da  Minha  imiBediata  Protecção,  e 
se  regulará  pelos  Estatutos  do  das  Caldas  da 
Bainha  no  qne  for  applicavel :  Hei  por  bem 
Fazer-lhe  Mercê  de  uma  legoa  em  quadro  de 
terreno  no  mesmo  sitio,  em  que  elle  se  hã  de 
fundar,  e  de  cem  braças  de  cado  lado  da  estrada 
ao  longo  da  ultima  meia  legoa  da  mesma  estrada, 
para  aiForar  em  pequenas  porçoens,  e  por  peque- 
nos foros,  com  os  Laudemios  da  Lei  a  quem  as 
Suizer  cultivar,  ou  nellas  habitar,  sem  embargo 
e  se  acharem  já  dadas  por  Seamaria  a  Manoel 
de  Miranda  Bittencourt  a  legoa  do  terreno  do 
referido  sitio  das  Agoas,  e  as  porçoens  do  lado 
da  estrada :  por  quanto  Hei  por  cassada  aquella 
Concessão  pelo  Commis.so,  em  que  tem  incorrido 
aquelle  Donatário  na  falta  de  cultura  e  mais 
condiçoens,  que  deixou  de  preencher.  A  Meza 
do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim  enten- 
dido, e  faça  executar,  naÕ  obstantes  quaesquer 
Leis,  ou  Disposiçoens  em  contrario.  Palácio  da 
Real  Fazenda  de  Santa  Cruz  em  dezoito  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 

Cúm  a  Rubrica  dç  £l  Ret  Nosso 
Senhor. 
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REINO  DE  PORTUGAL. 


Documentos  relatvcús  â  deóas$a  da  Alfandega 

Grande  de  Lisboa. 

(Continuados  dâ  pag.  199  do  No.  anteeedente.^ 

Cotídiçoens  com  que  se  arrematou  o  Contraito  da 
Consulado  da  Alfandega  de  Lisboa  em  18  tô. 

» 
I*-<*Que  alem  do  preço  principal  do^  Conirr^to 
livre  para  a  Fazenda  Real  de  S.  M^gMtfudct^-ri 
haÕrde  pa^r  maia  os  contratadores  um  por 
cento  para  a  obra  pia.  na  forma  da  doaça5  incor-r 
^porada  nas.  ordenaçoens  da  fasSenda  e  alvará  d^ 
lei  do.primeiro.de  Agosto  de.I7ââj  c  mais  dois 
por  milhar.    •  , 

II.-~Que  outro  -sim  mais  bao  dâ  pagar  em 
eada  um  anno  dos  3  do  contrato  quatro  arrphas 
de  cera  para  a.  irmandade  dos  clérigos  pbbres  dC 
.  S.  Paulo,  e  outras  quatro  arrobas  de  cera  para  a 
irmandade  do  Sr*  da  Incarnação,  mostrando-se 
primeiro  destas  ordinárias  feito  novo  assenta- 
mento nos  livros  do  Conselho ;  e  assim  mais 
vinte  e  quatro  mil  reis  que  se  pagavaõ  para  os 
xnossos  do  conselho,  em  que  entrava  o  Guarda- 
livros,  e  que  depois  do  Alvará  de  Regulação  de 
•<Sp  de  Dezembro  de  1753  se  mandão  carregarem 
receita  por  se  acharem  os  ditos  oíiiciaes  regula- 
dos pelo  mesmo  Alvará;  'e  aquelles  ordinárias 
em  quanto  se  naS  fizer  assentamento  se  entre- 
garão no  Real  Erário. 

III. — Que  tao  bem  haÕ  de  pagar  por  uma  s6 
vez  ao  tempo  da  arrematação  meio  por  cento 
para  as  alçadas,  ou  beicinho,  e  outro  meio  por 
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cento  ao  corretor  .da  Fazenda ;  um  conto  de  reis 
de  donativo^  e  seis  centos  mil  reis  de  ordiparia, 
ém  que  se  incluem  quatro  centos  mil  reirf/  ex- 
pressados em  alguns  contratos,  e  duzentos  mil 
reis,  que  em  outros  delles  mais  se  impozeraS,  e 
se  pagavaÕ  sem  se  exprimir  nas  condiçoens 
seguintes ;  duzentos  mil  reis  mais  de  ordinária 
para  esmollas;  vinte  mil  reis  de  ordinária  para 
o  santíssimo  de  Sta.  Engracia,  mostrando-se  prr- 
meiro  desta  ordinária,  feito  novo  assentamento 
nos  livros  do  conselho,  e  todas  as  mais  ordiná- 
rias, e  obrigaçóens  costumadas,  entregando*se 
cm  quanto  se  naÕ  fizer  o  dito  assentamento  no 
•Real  Erário.  ,      .  , . 

IV. — Que  pertencerão  a  elles  contratadores 
bs  direitos  da  entrada  das  Fazendas  de  todos  os 
navios  que  entrarem  no  tempo  deste  contratto,  è 
se  pagaS  no  Consulado  ad  Alfandega  desta 
cidade  na  mesma  forma  que  pertençtao  a  S.  M., 
^c  se  cobrarão,  e  arrecadarão  nat  Meza  do  Consu- 
lado na  mesma  forma  que  S.  M.  e  os  cobra, 
segundo  a  observância  tmmerriorial,  e  ultimo 
estado  em  que  no  tempo  prezente  lestaÕ,  sendo 
conforme  os  Alvaráz,  e  Decretos  de  S,  Mages- 
tade. 

•  V,— Que  sendo  S.  M.  servido,  que. os  assu- 
cares  paguem  consulado  lhe  naS  ficaráõ  perten- 
cendo, e  só  lhe  pertcncçráo  os  direitos  das 
entradas  das  outras  fazendas  na  dita  Alfandega 
ao  tempo  do  despacho  das  embarcaçoens,  e  ainda 
das  que  entrarem  no  ultimo  anno  deste  con- 
trato, posto  que  se  nao  despachem  nelle. 

VI. — Que  todos  os  navios  que  em  qualquer 
parte  ou  conquistas  destes  Reinos  tomarem  carga 
em  direitura  para  esta  cidade,  a  hinda  que  por 
qualquer  cauza  va5  descarregar  á  outro  Porto^ 

SertenCeráÕ  sempre  aos  contratadores  os  direitos 
ás  faeendàs  que  nelles  vierem  excepto  os  que 
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forem  aos  Portos  comprehendidos  no  contrato 
<k)  consulado  do  Porto,  por  estarain  contratados 
em  outra  forma^  e  se  ibe  concedem  os  que  forem 
a  Setúbal. 

VII.— Que  S.  Magestade  será  servido  mandar 
ao  Guarda  Mor  de  fiellem,  e  seus  officiaes,  que 
quando  os  navios  estiverem  em  franquia  no  dito 
Forto^  nao  deixem  a  eliès  hir, — Barcos,  Bateiras, 
e  Fragatas,  ou  outra  alguma  embarcação  com 
pena  de  suspençaÕ  em  seus  òfficios,  e  as  mais  do 
regimento,  e  achando-se  alguma  das  sobreditas 
embarcaçoens,  que  esteja  ou  veuba  dos  ditos 
navios,  será  logo  queimada,  e  as  pessoas  que  se 
acharem  dentro  delias  serão  prezas,  exsastigadas 
na  forma  do  regimento. 

VIII. — Que  havendo  nàos  impedidas  pela 
saude^  o  Guarda  Môr,  e  mais  guardas  de  Bellem 
serão  obrigados  ater  a  mesma  vigia  para  que 
nenhuma  embarcação  chegue  a  borcfo  delias^ 
ahinda  que  as  ditas  náos  ao  tal  tempo  nao  sejaÕ 
admitidas,  e  antes  lhe  meterá  logo  guardas  de 
boa  satisfação,  que  nao  consintaõ  (jue  nas  náos 
entre  pessoa  alguma,  e  o  mesmo  se  notifícará 
aos  guardas  da  saúde:  e  quando  por  força  en- 
trarem algumas  pessoas^  os  ditos  guardas  faraó 
logo  avizo,  que  remeterão  ao  administrador 
d'Alfan*dega  para  proceder  contra  as  mesmas  pes- 
soas na  forma  do  regimento,  como  taõ  bem 
contra  os  guardas  da  saúde,  que  faltarem  em 
assim  o  observarem,  dissimulando  em  alguma 
das  couzas  referidas;  e  qualquer  pessoa  os 
poderá  denunciar,  e  provada  a  denuncia  serão 
prezos  e  depois  sendo  ouvidos,  e  achando-se  cul- 
pados serão  condemnados  em  duzentos  mil  reis 
pagos  da  cadeia  e  pela  segunda  vez  alem  disso, 
perderão  òs  officios,  e  hiraÕ  degredados  para 
Affrica  dois  annos: 

IX«— Que  ós  Contratadores  poderão  pôr  os 
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guardas  que  lhes  parecerem  necessários  abordo  dos 
navios,  e  os  mestres  serão  obrigados  a  recebellos/e 
dar-lbes  todo  o  bom  tratamento  como  os  de  S. 
M. ;  e  quando  alguns  capitaenS  ou  mestres  dos 
ditos  f^avios  os  maltratarem  de  palavras  ou  obras 
se  queixarás  ao  administrador  d'Alfandega|  que 
achando-os  delinquentes,  os  mandará  prender  e 
castigar,  segundo  pela  culpa  merecerem;  e  elles 
contratadores  pagarão  ã  sua  custa  aos  ditos 
guardas  os  seus  ordenados. 

X. — Que  outro  sim  o  Guarda  Mor  d'Alfan- 
dega'  quando  for  vizitar  os  navios  por  entrada 
nao  poderá  levar  em  sua  companhia  ecciesiasticos 
nem  outras  pessoas  mais  que  os  officiaes  a  que 
pertencer,  e  alem  delles  na  sua  mesma  Falua,  ou 
Escallér  um  dos  guardas  do  contrato ;  e  da  mesma 
forma  quando  for  vizitar  os  navios  depois  de 
descarregados  levara  um  ou  dois  feitores  do  con- 
trato para  fazerem  abusca  nos  navios  fazendo 
abrir  fiarriz,  Caixottes,  segredos^  e  quaesquer 
outros  lugares  que  estejao  fexados ;  para  que  a 
vizita  seja  feita  com  toda  a  exacçaÕ  como  convém 
ao  Real  serviço,  e  serão  admíttidos  os  ditos  offi- 
ciaes a  requererem  tudo  o  que  for  a  bem  das  ditas 
vizitas,  e  obrigado  o  Guarda  Alor  a  lhes  diSerir 
com  justiça  sob  pena  de  se  proceder  contra  elle 
segundo  a  culpa  em  que  for  achado* 

XI.  —  Que  o  Guarda  Mor  orcjenara  aos 
guardas,  que  pozer,  ou  seja5  do  numero,  ou 
outros  quaesquer,  que  vigiem  e  guardem  os 
ditos  navios  de  sorte  que  senaõ  desencaminhem 
ou  tirem  fazendas  pelo  alto  porque  constando 
em  qualquer  tempo,  que  no  navio  que  guardarão 
houve  descaminho  de  algumas  fazendas  delle 
procederá  o  superintendente  geral  dos  desça* 
minhos,  e  contrabandos  na  forma  das  leys  no- 
víssimas contra  elles  como  outros  quaesquer  offi- 
ciaes que  deixarem  dezencaminhar  os  direitos  do 
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dito  consulado,  ou  derem  para  isso  ajuda  ou 
íkvor,  e  sçráÕ  castigados  a  lem  das  penas*  da  ley 
do  Reino,  Livro  5,  1°  74,  .ta5  bem  com  a|  mais 
que  lhe  seráo  impostas  pelo  Alvará  de  14  dis  No- 
vembrodc  17á>4. 

XII.—- Que  os  Contratadores,  poderão  mais 
ler  à  sua  custa  uma  fragatta  no  mar,  e  todas 
aquellas  que  Ihè  forem  necessárias  para  vigiarem ; 
e  achando  ser  conveniente,  que  tia  dita  fragatta 

ande  marinho  com  escrivão  os  poderá  nomear 

•     •  •        * 

oóroo  todos  os  mais  officiaes  que  alem  dgs  da 
Alfandega  lhe  forem  precízos  para  amelhor  arre- 
cadação dos  direitos  pagando^Ihes  porem  a  todos 
elles^  por  elle  nomeados,  á  sua  custa  os  ordena* 
dos  assim  como  faraó  por  sua  conta  todas  quaes- 
quer  outras  despezas  da  administração  do  con- 
trato, e  o  conselho,  confirmando  as  nomeaçoens 
delles  contratadores  lhes  mandará  passar  os  pro- 
vimentos; e  todas  as  tomadias  que  na  dita  fra- 
gatta se  fizerem  serão  piara  elle  contratador, 
pagando  a  S.  M.  os  direitos  das  fazendas  appre- 
hendidas^  carregando-se  as  taes  tomadias  no 
livro  do  consulado/ 

XIil. — Que  assim  mesmo  para  a  boa  admi- 
nistração do  Contrato,  e  cobrança  dos  respectivos 
direitos,  poderáoelles  contratadores  pôr  nas  mezas, 
Porta,  l^ateo,  e  nas  Balanças  da  Alfandega  os 
'  OfficiaeS  que  lhe  forem  nccessafios  para  a  melhor 
arrecadação,  os  quaes  teraÕ-  livros  em  que  cscre- 
va5  as  fazendas,  e  generds,  assignándo  em  os 
bilhetes  que  se  fizerem  das  fazendas  que  deverem 
os  direitos  do  Consulado,  porque  sem  isso  nao 
teraÕ  vigor,  nem  se  fará  a  avaliação  que  se  cos- 
tuma fora  das  mezas,  e  no  Pateo,  ou  Armazéns 
da  Alfandega  sem  a  assistência  de  um  ou,  dois 
Officiaes  do  Contrato,  achando-se  estes  as  horas 
competentes  na  mesma  Alfandega,  porque  de 
outra  maneira  se  faraó  sem  elles,  €  em  cada  uma. 
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das  ditas  mezas  é  se  lhes  dará  uma  gaveta  com 
3ua  cbáve  para  aietterem  os  seus  livros ;  e  quando 
quizeretn  cqnftrílios  cóm  os  livros  dos  Oflíiciaes 
de  S.  M.  serão  estes  obrigados  a  inoèti'a*lhospara 
esse  eíTeito. 

XIV.— Que  o  Jui3  e  Escrivão  da  Balauça» 
quando  mandarem  pôr  nella  as  caixas  do  aasucar 
ordenarão  que  as  metao  comaoabe^sa  para  diante 
para  se  saber  as  arrobas  quê  trazem,  e  mftnddráQ 
aífastar  os  Mariollas  da  Balança  quando  tiraÕí  € 
põem  nella  os  pesos;  porque  devendo  ser  a. 
Balança  o  6el  do  verdadeiro  pe^to,  muitas  vezes 
por  malicia  dos  MaViolas,  e  dessimulaçao  do$ 
ditos  Officíaes,  a' força  dos  braços  daqueles  hé 
oqcaziao  dos  bomens  d-e  negocio  levareon  em  cada 
ca\xa  em  favor  mais  alem  do  peso^  quatro^ 
cinco^  ou  seib  arrcd^éa,  e  depois  de  pezada»  seUdo 
muitas  as  caixas,  pok-á  o  fíêl  da  dita'  Óailaciça 
uma  diviza  de  almagf e  cotho  se  costumava  para 
aS; caixas  pequenas  naÕ  torkiarem  outra  veí  i 
balança  em  lugar  dás  maiores ;  e  nap  o  caoV- 
prindo  assim  os  ditos  OBiciaes^  seraÕ  sUspençoGu 
e  se  procederá  contra  elles  com  as  mais  peuas 
tjue  merecerem*. 

XV.— Que  elles  cotitilitadorlss^  e  seus  sdcíoí, 
com  os  mais  oiiiciaes  do  Consulado  podeiíá5  dar 
var^o  em  qvtaesquer  embarcáçOens>  OU  em  outra 
qualquer  pbrtc«  e  caza^  dotíde  houver  mfttcía 
que  bá  fazendas  aubnegadas  aos  direitas  do  Ooní- 
sulado  na  .t^onfbrihidade  do  Alvará  do  14  de 
Novembro  de  175 1^  e  pafa  tisse  Qfítiio  o  AAiair 
nistrador  gorai  darAlÊuid^gia  lhes  mandará  dar 
toda  a  ajuda  e  favor ;.  e  das  fazebdas  tjuQ  forem 
achadas  se-  fará  auto  pêlo  qual  ae  procedem  pelo 
Superititelàdãit&  geràl  dôísdeaeamkibos, «  contraí- 
bandoí  na  foritaa  dó  £ôral  d'Alfaodéga^  e  esfár 
tutos  da  mesma.  Juintbi  é  leis  noviasímaâ. 

XVlk«-^ut  a  elles  contratadores « naõ  seri 
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pertnittido  fazer  compoziça5  alguma  de  toma- 
diaS|  ou  denunciaçoens  de  fazendas  desencar 
ixiinbadas  aos  direitos,  e  de  naõ  terem  pago  os 
do  Consulado ;  pertencerá  aos  contratadores  a 
parte  que  a  Fazenda  Real  houvera  de  haver  se  o 
dito  Consulado  nao  estivera  contratado:  por 
quanto  naÕ  lhes  pertencerá  parte  alguma  nas. 
tomadias  ou  dedunciaçoens  de  Fazendas  de  con- 
trabando que  se  achaõ  prohibidas  na  sua  mesma 
entrada  ou  sabida  por  leis  extravagantes  ou 
Pragmáticas,  e  Decretos,  antes  na  conformidade 
delles  se  procederá  ainda  que  sejao  feitas  por 
officiaes  do  Consulado. 

XVII.— Que  os  contratadores,  seus  sócios, 
feitores,  e  officiaes  gozarão  pelo  tempo  da  dura- 
ção deste  contrato  de  todos  os  privilégios,  liber- 
dades, e  isençoens  concedidas  aos  Rendeiros  das 
Rendas  Reaes,  e  officiaes  da  R.  Fazenda,,  de  que 
se  lhes  passarão  provisoens;  e  tanto  elles  contra- 
tadores como  os  ditos  seus  sócios  prezenteSj  e 
futuros,  e  os  que  com  elles  tiverem  interesse 
ficaráo  immediatamente  obrigados  cada  um  tu 
solidum  á  R.  Fazenda  posto  ^  que  nao  assignem 
neste  contrato  na  forma  que  está  disposto  no  V* 
S''^  SI,  da  Ley  de  22  de  Dezembro  de  1761. 

XVIII. — Que  o  preço  deste  contrato  será  pago!á 
quartéis  adiantados,  de  três  em  três  mezes  ficando 

Eor  isso  competindo  a  elles  contratadores  o  recè- 
imento  de  todos  os  direitos  que  se  pagarem  res- 
pectivos ao  mesmo  contrato,  como  foi  deter- 
minado por  Portaria  de  15  de  Junho  deste  cor- 
rente anno  de  1816:  porem  no  cazo  que  no 
primeiro  de  cada  um  dos  quartéis  naÕ  aprezentem 
conhecimento  em  forma  da  entrega  feita  no  Real 
Erário,  naÕ  se  consentirá  que  haja  de  fazer  o 
dito  recebimento,  e  o  Admistrador  Geral  d'Al- 
fandega  grande  desta  cidade  dará  logo  parte 
tanto  neste  conselho  como  no  R,  Erário  para 
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se  proceder  executivamente,  e  a  todas  as  mais 
seguranças  que  forem  necessárias  a  bem  da  Real 
Fazenda,  com  declaração  porem  que  elle  con- 
tratador na5  poderá  receber  couza  alguma  que 
respeite  ao  contrato  sem  que  primeiro  seja  lançado 
no  competente  livro  pelo  escrivão  respectivo 
para  a  todo  o  tempo  se  ter  pleno  conhecimento 
do  rendimento  do  dito  contrato. 
"TCIX. — Que  elles  contratadores  e  todos  os  seus 
sócios  e  interessados  renunciao  todos  os^cazos 
fortuitos"*,  ordinários  ou  extraordinários,  t  todos 
Os  cazos  solitos,  ou  insólitos^  cogitados,  ou  nao 
cogitados,  e  que  em  todos,  e  cada  um  delles  se 
poderem  valer,  nem  os  ppderaS  allegar  em  tempo 
algum,  e  para  algum  eíFeito  qualquer  que  ellè 
seja  na  forma  do  t*'  2°,  §  4%  da  Ley  de  22  de  De- 
zembro de  1761. 

XX. — Que  elles  contratadores  serão  obrigados 
em  sessenta  dias  contados  do  tempo  determinada 
para  o  pagamento,  e  espera,  aprezen tarem  os 
conhecimentos  da  entrega  no  Real  Erário^  no 
Conselho  da  Fazenda  com  pena  de  se  proceder 
contra  elles  a  sequestro  e  remoção  do  contrato 
íicancjo  sempre  obrigados  a  completar,  toda  a 
falta  que  houver. 

H  na  referida  forma  se  celebrou  este  contrato 
no  Conselho  da  Fazenda,  e  em  nome  de  S. 
Magestade  se  obrigarão  os  Ministros  do  mesma 
Tribunal  a  fazelo  bom  e  de  paz,  e  o$  arrema- 
tantes ao  pagamento  de  seu  respectivo  preço  na 
forma  destas  condiçoens ;  e  se  lhes  declararão  os 
decretos  sobre  conloios,  e  companheiros,  sendo 
prezente  o  Conselheiro  D.  João  Velasquez  Sar- 
mento, que  neste  acto  servio  de  Procurador  da 
Fazenda,  de  que  se  mandou  fazer  este .  contrato 
e  se  lhe  passou  mandado  de  correr  com  as  suas 
respectivas  condiçoens.  £1-Rey  nosso  Senhor  o 
mandou  pelos  Ministros  de  seu  conselho  e  da  3iia 
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Real  Fazenda  abaixo  assignados. — ^Joze  Romaõ 
Franco  Bravo  a  fez  em  Lisboa,  a  SO  de  Novembro 
de  1816 — Luiz  de  Souza  Brandão  de  Menezes  o 
ftz  escrever. — Vioconde  de  BalsemaÕ, — Fran- 
cisco Joze  de  Horta  Machado. 


Pr&cisoem  expedidas  á  fwoor  dos-  Contractadortêf 
depck  da  assignatura  do  Contracto  quê  fica 
cúpiado. 

V  Prffoisaô  geral. 

D.  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  do  Reino 
Unido  de  Portugar»  Brazil,  e  Âlgarves  da  quem  e 
da  fem  mar  em  Africa,  Senhor  át  Guiné,  &c.— * 
Faço  saber  aos  que  o  conhecimento  desta  Provi- 
sao  pertencer  que  Francisco  Barboza  rematou 
neste  Conselho  da  Fazenda  para  si  e  seos  sócios 
Joaquim  Joze  Rolim,  Francisco  Roma5  Lopes 
Fonseca,  JoaÕ  Joze  Marques,  e  Manoel  Joze 
Pereira  o  contracto  do  Consulado  da  Alfande^ 
grande  desta  cidade  e  anexas  por  tempo  de  três 
annos  que  hao  de  ter  principio  no  primeiro  de 
Janeiro  do  anno  próximo  futuro  de  1817»  e  hao 
de  findar  no  ultimo  de  Dezembro  de  181d  pelo 
preço  de  80  contos  de  reis  livres  para  a  R.  Fa- 
zenda com  a  condição  de  pagar  os  quartéis 
adeantados,  ficando  lhe  por  isso  pertencendo  o 
recebimento  de  todo  o,  producto  ao  dito  consu- 
lado. Pelo  que  mando  a  quem  conhecimento 
desta  pertencer  a  cumpraS  e  guardem  inteira- 
mente como  nella  se  contém.  El  Rey  nosso 
Senhor  o  mandou  pelos  Ministros  abaixo  assig- 
nados do  seo  Conselho  e  da  sua  R.  Fazenda. — 
Joze  Romaõ  Franco  Bravo  a  fez  em  Lisboa  em 
S9  de  Dezembro    de    1816. —  Luiz  de  Souza 
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Mello  e  Menezes  a  fez  escrever* — Dr.  António 
Joze  GuiaS. — António  Corrêa  de  Amorim  e 
Castro. . 

2*  Provisão  especial  para  a  Alfandega  de  Setúbal. 

D.  JoaS  por  graça  de  Deos  Rey  do  Reino 
Unido  de  Portugal,  BraziU  e  Algarves  da  quem  e 
4a  lem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  &c. — 
Faço  saber  a  vós  Superintendente  da  Alfandega 
de  Setúbal,  que  Francisco  Barboza  rematou  no 
Conselho  da  minha  Fazenda  para  si  e  seos  socio$ 
— Joaquim  Joze  Roliim,  Francisco  RomaÕ  Lopes 
Fonseca,  João  Joze  Marques,  e  Manoel  Joze 
Pereira  o  contracto  do  consulado  da  Alfandega 
desta  cidade  e  anexas  por  tempo  de  três  annoà 

3ue  haS  de  ter  principio  no  primeiro  de  Janeiro 
o  anno  próximo  futuro  de  1817>  ehaõde  findar 
no  ultimo  de  Dezembro  de  1819,  com  a  condição 
de  pagar  a  quartéis  adiantados  de  3  em  3  mezes, 
íicando-lhes  por  isso  pertencendo  todo  o  rendi- 
mento do  mesino  consulado  de  que  lhes  fareis 
entrega  pelo  ^e  vos  pertence  na  forina  das  suas 
condiçoens.  £1  iRey  nosso  Senhor  o  ^mandou 
pelos  seos  Ministros  abaixo  assignados  do  seo 
Conselho  e  do  da  sua  R.  Fazenda.— Ascencio 
Morato  Roma  a  fez  em  Lisboa  aos  fiS  de.  De-- 
zembro  de  ISl^O.— Luiz  de  Souza  Mello  e  Me* 
í^tie^  a  fez  escrever. — Dr.  António  Joze  Guiaõ. 
—António  Corrêa  de  Amorim  e  Castro.    . 

(Todoi  of  II1IÚ9  papeis  relativos  a  este  cazo  leraõ  publicadoí 

em  o  No.  seguinte*) 
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Mensagem    do  Presidente  ao  Senado  sobre   as  . 

Floridas. 

Ao  Senado  e  Caza  dos  Representantes  dos 
sEstados  Unidos. 

ApreseRto  a^ra  ao  Congcesso  todas  as  infor- 
ínaçoens  queoExecutivotem  recebido  a  respeito 
da  guerra  cooi  os  Seminoles,  e  medidas  que  julgou 
por  acertado  tomar  para  segurança  de  nossos 
concidadaons  na  fronteira  exposta  as  suas  devas- 
taçoens.  Os  documentos  inclusos  mostraÕ  que 
as  hostilidades  xiesta  tribu  naS  foraÕ  provocadas» 
que  saÕ  effeito  de  um  espirito  de  inimisade  por 
longo  tempo  fomentado,  e  muitas  vezes  mani* 
festado  contra  os  Estados  .Unidos,  que  este  espi- 
rito se  vai  comnumicando  a  outras  tribus>  e-que 
taes  hostilidades  assumem  diariamente  um 
especto  mais  sério. 

Como  toda  esta  tribu  habita  o  paiz  que  está 
dentro  da  Florida,  era  obrigada  a  Hespanha 
pelo  tratado  de  179^  a  prevenir  que  ella  come- 
tesse hostilidades  contra  os  Estados  Unidos. 
Temos  porem  visto  com  pezar  que  aquelle  go- 
verno tem  absolutamente  deixado  de  cumprir 
com  esta  obrigação,  e  até  nem  sabemos  que  naja 
feito  esforço  algujn  para  a  cumprir.  Quando 
considerámos  na  sua  total  Mnhabilidade  para 
obstar  por  qilalqúer  maneira  aos  movimentos 
desta  tribu,  olhada  a  sua  pequinissima  e  incom- 
petente força  na  Florida,  so  à  esta  ultima  cauza 
podemos  attribuir  a  falta  de  cumprimento  de 
suas  obrigaçoens.  Assim  essa  inhabilidade  em 
que  se  acha  a  Hespanha  de  manter  sua  auctori- 
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dade  isobre  aquelle  território  e  índios^  incluídos 
dentro  dos  seos  liiBÍtes,  zsúm  como  a  inhabirw 
dade  que  por  consequência  tem  para  cumprir  com 
o  tratado^  naÕ  devem  expor  os  Estados  Unidos  a 
outros  males  e  damnos  ainda  mais  graves.  Aonde 
a  auctoridade  de  Hespanlia  acabou  tem  o$  Estados 
Unidos  direito  de  hir  atacar  seos  inimigos  pelo  prin^ 
cipio  da  própria  segurança  e  defçza.  Neste  caso 
nosso  direito  bé  mui  justo  e  mui  claro,  porque 
só  fazemos  o  que  a  mesma  Hespanba  era  obri* 
gada  a  fazer.  A'  esta  alta  obriga^çaÕ,  e  ao  priví-* 
legio  do  grande  e  sagrado  direito  da  propri^ 
defeza  se  limitará  pois  estrictamente  toda  a  ope*» 
ração  das  nossas  tropas.  Derao*se  ordens  ao 
General  Commandanle  de  só  entrar  na  Florida 
em  persegui  mento  do  iuimigOi  e  neste  cazo 
do  respeitar  as  auctoridades  Uespanholas  aonde 
as  encontrasse ;  e  novas  ordens  se  lhe  darão  para 
retirar  as  tropas  da  província  logo  que  houver 
pacificado  aquélla  tribu»  e  tiver,  por  meio  de 
coxnmuns  e  sa ti sfac tórios  e  arranjos,  dado  segu* 
rança  aos  nossos  concidadaons  naquellas  partes 
contra  quaesquer  futuras  e  nap  provocadas  hos<» 
tilidades  que  aquelles  selvagens  possao  cometer. 

James  Mokroe. 

Washington^  35  de  Março,  1818. 


■•• 


Paríecipaçaõ  official  da  tomada  de  Pensacola  pelo 
General  Americano  Jackson. 

Qmrtd  General  da  Divisão  do  SmIj  Pensacola^  29 
de  Maio,  1818. 

O  Major  General  André  Jackson  teve  pòr  ne^ 
ceasario  tomar  posse  de  Pensacoln.  NaÕ  se 
resolveu  a  dar  este  passo  quer  seja  por  desej<d 
que  tivesse  de  estenaer  os  limites  territôriaes  dos 

t 
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Estados  Unidos,  quer  seja  por  motivo  de  senti- 
mentos liostis  qoe  ora  tenha  a  Republica  Ameri- 
cana  contra  o  governo  Hespanhol.  Os  índios 
Seminoles,  que"  habitaS  no  território  de  ^es- 
panha,  tem  por  mais  do  espaço  de  dois  ánnos 
assolado  nossos  habitantes  da  fronteira  com  todos 
os  horrores  de  suas  selvagens  vinganças.  Mul- 
heres pacificas  tem  sido  assassinadas,  e  até  os 
berços  infantis  tem  sido  maculados  com  o 
sangue  da  innocencia.  Era  de  esperar  que  taes 
atrocidades  excitassem  a  attençaõ  do  governo 
Hespanhol,  e  que  em  cumprimento  dos  actuaes 
tratados  tivesse  tomado  prontas  medidas  para  as 
suprimir. 

Conhecendo  a  sua  obrigação  tem,  com  tudo, 
alegado  fraqueza»  e  a  tal  ponto,  que  mesmo 
chegou  a  confessar  que,  bem  longe  de  poder  co- 
hibir  estes  horrores^  antes  as  auctoridades  Hes^ 
panholas,  quer  por  politica  quer  por  necessidade, 
eraÕ  obrigadas  a  dar  muniçoens  de  guerra  a  estes 
salvagens,  habilitando-o  sassim,  ou  antes  exci- 
tando-os  a  tomar  armas  contra  nós.  Ás  leis  im- 
mutáveis  da  própria  defeza  compeliram  conse* 
guintemente  o  governo  Americano  a  tomar  posse 
da  parte  das  Floridas  em  que  a  auctoridade  de 
Hespanha  hé  nulla  e  sem  vigor.  Pensacola  está 
nestas  circunstancias,  e  portanto  será  conservada 
em  nosso  poder  até  que  Hespanha  possa  dispor 
de  uma  força  militar  suíiiciente  para  cumprir 
com  os  tratados  actuaes.  Os  vassallos  Hespaa* 
hóes  seraõ  respeitados ;  as  leis  Hespanholas 
ficarás  em  vigor  em  tuàú  o  que  diz  respeito  ás 
propriedades  e  pessoas ;  haverá  livre  tolerância 
de  todas  as  religioens,  e  o  commercío  será  igual- 
mente livre  pan^  todas  as  naçoens. 

O  Coronel  King  hé  nomeado  Commandante 
de  Pensacola,  e  será  Governador  civil  e  militar. 

As  Leis  Hespanholas  no  tocante  aos  direitos 
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pesBoaes  e  de  propriedade  continuarão  em  pleno 
vigor.  O  Coronel  King  tomará  posse  de  todos 
08  archivos  da  provinda,  e  nomeará  um  indivi* 
duo  capaz  que  tenha  cuidado  delles,  porque  hé 
importante  conservar  com  exacçaÕ  os  documen- 
tos e  títulos  de  todas  as  propriedades.  O 
mesmo  Coronel  cuidará  em  fazer  a  resenha  de 
toda  a  propriedade  territorial  pertencente  à  £1 
Rey  de  Hespanha,  e  tomara  posse  delia.  Man- 
dará escrupulosamente  examinar  os  direitos  de 
posse  de  todas  as  terras  incluidas  dentro  do 
alcance  de  um  tiro  de  espingarda  do  Forte 
Carlos  de  Barancas^  e  achandò*se  válidos  e  legí- 
timos se  dará  por  ellas  uma  renda  proporcionada, 
ficando  nós  com  a  posse.  Esta  propriedade  bé 
necessária  aos  Estados  Unidos,  e  por  ella  se 
pagará  uma  compensação  equivalente. 

Para  a  arrecadação  da  fazenda  se  poraÕ  em 
pratica  as  Ids  dos  Estados  Unidos,  e  hé  nomeado 
para  Collector  o  Capitão  Gadsen,  o  qual  fica 
auctorisado  para  nomear  os  subalternos  que 
julgar  necessários  para  o  bom  desempenho  do 
lugar  que  occupa.  Em  todos  os  cazos  que  pre- 
cisar impedir  qualquer,  commercio  illicito  por 
meio  da  -força  recorrerá  ao  Governador  de  Pea- 
sacola  para  lhe  dar  auxilio  militar. 

(Jàssigna(h)  André'  Jackson, 

Major-Gçneral  Commandante. 
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Artigo  crtrahiào  do  Courier  de  17  de  Agosto, 

''Sábado^    15    do   corrente,    rumores  sobre 
^  rumores  produziram  uma  terrível  confuzaSL— * 


3i6  Politica  e  Variedades. 

"  Fallava-se  em  guerra  com  a  America,  e  nada 
*'  parecia  tao  certo.    Já  se  dizia  que  Sir  John 
"  Warren  estava  nomeado  para  hír  tomar  õ  com- 
**  mando  de  uma  esquadra,  que  se  haviao  pas- 
^*  sado  ordens  para  prender  marinheiros,  e  que 
**  estas  se  haviao  de  executar  em  certos  lugares 
"  e  a  certa  hora.     Em  auxilio  deste  rumor  havia 
"  outro  de  um  próximo  rompimento  de  guerra 
"  entre  Hespanha  ePortugaly  pois  que  as  grandes 
"  potencias  Europeas  naõ  podia5  ajustar  suas 
"  queixas  reciprocas ;  e  neste  cazo  era  inevitável 
«*  uma  guerra  em  que  provavelmente  os  outros 
"  Estados  seriaS  envolvido»  mais  cedo  ou  mais 
"  tarde.    O  terceiro  rumor  era  que  o  Congresso 
"  naõ  era  Congresso  de  paz,  e  destinado  a  coft- 
"  solidar    a    tranquilidade,   ora  tao  felizmente 
"  mantida  cm  toda  a  Europa,  mas  um  Congresso 
«« de  agressão,  um  Congresso  feito  para  arranjar 
*'  novos  projectos  de  ambiçaS  e  conquistas.—- 
"  Taes  eraÕ  os  rumores,  e  como  credulidade  hé 
"  hé  a  filha  do  terror,  os  Fundos  públicos  tive- 
"  ram  grande  baixa. 

«  Fazer  cazo  destes. absurdos  rumores  serádar- 
**  lhe  talvez  muita  importância,  mas  a  absurdi*- 
''  dade  faz  algumas  vtzt^  grande  mal,  e  por 
^^  conseguinte  nem  sempre  hé  justo  trata-la  com 
"  o  desprezo  que  merece.  Se  tém  havido  epocba 
*'  em  que  se  podess^i  com  maior  probabilidade 
'^  profetísar  a  continuação  da  tranquillidade  das 
'^  naçoens  hé  certamente  esta  mesma  em  que  taes 
**  rumores  tem  tao  extensamente  corrido.  Mas 
^'  bom  hé  que  de  cada  um  delles  fallemos  com 
^'  particularidade. 

'^  r.  Se  attender-mos  para  as  noticias  authen- 
'*  tícas  em  que  fundámos  nossa  opinião,  e  se 
'^  attender-mos  ainda  mais  para  as  nqticías  ^ue 
"  tem  o  governo,  que  nos  parece  podemos  citar 
Bem    receio  de   ser-mos  contrariados,  nunca 
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^^  houve  tempo,  depois  da  nossa  paz  com  os  £ã>^ 
tados  Unidos,  em  que  houvesse  menos  proba* 
bilidade  de  ser  esta  paz  perturbada.  Mui 
longe  disso,  todas  as  correspondências  diplo« 
maticas  entre  os  dois  governos  sa5  agora  tra- 
tadas pelo  modo  mais  cordeal  e  amigável.  'Pot 
consequência,  tanto  quanto  a  humana  sagaci- 
dade pode  prever,  temos  todas  asrazoens  parei 
conjecturar  que  o  espirito  de  amisade^  que 
agora  felizmente  existe  na  outra  parte  do  At- 
lântico, produzkà  uma  longa  e  duradoura  pa;^. 
A'  vista  destes  factos  posiiíros-  hé  quazi  escu*^ 
sado  acrescentar  que  iodadas  insinuaçoens  dd 
Merning  Chronicle  de  hoje,  a  respeito  das  pes-^ 
soas  que  oèeultamente  tem  vendido  seos  fun- 
dos, saÕ  absolutamente  sem  fundamento^ 
'^  S^  Quanto  k  Hespanha  e  a  Portugal,  hé 
bem  certo  que  as  diíferenças  entre  elles  na3 
estão  ainda  ajustadas.  Hé  possível  que  Por<^ 
tugal,  em  desculpa  de  naÕ  entregar  Monte 
Video,  diga  que  o  governo  Hespanhol  naÕ  O 
pode  conservar  contra  as  forças  doa-'  Insur- 
gentes,  e  que  se  estes  entrassem  de  posse 
daquelíe  território  €cariao  em  grande,  periga 
os  paizes  ou  limites  Portuguezes  naquella  fron- 
teira. Alem  disso,  dirá  ainda  em  resposta  at 
todos  os  queixumes  do  governo  Hespanhot; 
sobre  a  posse  de  Monte  Video,  que  eíle  tem 
iguaes  ou  maiores  queixumes  contra  Hespanha 
pelo  seo  proceder  a  respeito  doa  territórios 
Portuguezes  da  Europa. 
"  Mas,-se)a  o  que  for,  essas  difftrenças)-  ainda 
nao  ajustadas^  (podemos  seguramente  predize- 
lo)  nunca  produziraa  um  rompimento  hostil 
entre  elles.  Sem  nos  explicar-mos  mais,  pode* 
mos  concluir  com  dizer,  que  os  dois  governos 
nao  hao  de  romper  em  guerra  contra  a  expressa 
vontade  e  politica  das  grandes  Potencias  alíia- 
VoL.  acxii.  2  S 
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-Vdas,    cuja  politica  áécisroa  hé  qfie  a  pãx  ia 
^*  Europa  naõ  sga  perturbada. 

*^  3^  £8ta  ultima  asserção,  em  que  de  certa 
^*  naS  seremos  contrariados,  bastaria  para  re- 
f^  spOQder  e  refutar  o  ultimo  rumor,-*-<}ue  oCon- 
^'  gresBo  que  se  Vai  juntar,  bira  antes  acender  as 
"  chamas  da  guerra  do  que  apagalas.  Mas  será 
y  preciso  que  discutamos  este  ponto  um  pouco 
^  mais  .extensai|iente.--rHé  bera  sabido  que  o 
*'  Congresso  de  Víenna,  interrompido  e  dissol* 
^  vido  pela  naÕ  esperada  irrupção  de  Buonaparte 
f^  em.Fxaifi^a,  deixou  nquitos  pontos  por  decidir* 
^  Os  subsequentes  suc€e8w>9,  os  seguintes  trata* 
^  t^dos  depois  da  segunda  entrada  de  Paris,  e  s^ 
^^  occupaçaJÕ  do  território  Francez  por  tropas 
*^  estrangeiras  nao  davaS  occasiao  a  que  se  con- 
^^  vocasse  de  nova  o  Congresso  sem  que  primeiro 
^  estivessem  liquidadas  as  reclamaçoens  incitas 
^  contra  a  França,  ou  se  tivesse  dado  para  sua 
*'  liquidação  uma  sulficiente  segurança  e  a  França 
•^  chegasse  a  tal  estado  de  interna  tranquilidade 
<'  que  ja  naS  precisasse  ter  seo  território  occu- 
**  pado  por  uma  força  militar  estrangeira.  DiV 
'^  se  que  as  Potencias  alliadas  tem  julgado  estar 
^  chegada  esta  epocba  de  se  pode  contar  com  o 
*.^  socego  interno  da  França,  e  que  por  conseguinte 
*•*  a  evacuação  das  tropas  se  fará  antes  do  princi- 
**  pio  do  próximo  Novembro.  Assim,  a  França,  • 
V  parte  ^taÕ  importante  e  necessarisi  em  todos  os 
**  arranjos  relativos  ^  grande  familia  Europea, 
"  poderá  agora  assistir  np  Congresso,  mais  inde- 
**  pendente  e  mais  livre,  do  que  o  poderia  fazer 
*-  se  o  Congresso  se  tivesse  Juntado  no  intervallo 
?  até  agora  decorrido  depois  da  assignatura  do 
^^  Tratado,  nos  fins  dp  anno  dè  1815.  Se  neste 
^  ponto  se  podem^  aventurar  conjecturas,  pôde- 
'-  mos  dizer  que  entre  alguás  dos  principaes  tra- 
*^  faalbos  do  Congresso,  um  delles  mui'  útil  e 


^^lionroso  será  relativo  á  situação  das  Potencias 

''  Germânicas,  por  ora  situadas  em' um  estado 

^'  mui  duvidozo  e  confuzo,  em  consequência  da 

''  dissolução  deseos  antigos  laços/^e  da  iinperíèi^ 

''  Çao  e  pouca  solideaidos  novos  que  as  prenciem» 

'^  £sta  obra  deve  ser  mui  delicada  e  melindrosa, 

**  porem  todas  as  dtfficuldades  «e  aplanarão  com 

^  a  idea  de  que  o  Congresso  naõ  hé  influido  por 

^*  vistas  particulares  e  pessoaes,  e  somente  dezeja 

''  estabelecer  uma  pae  geral  e  constante.    Aletn 

^*  disto,  outras  mais  questoens,  sé  naÕ  nos  enea- 

*'  ulmos,  devem  ser  a  dnai  decididas  a-  respeito 

^'  dos  limites  terriloríáes  ei^iref  a  Baviera^  Wit» 

'^  temberg»  Baden  e  Heasa. 

^*  As  dièerenças  entte  Htspanhd  e  Porhtgai 
^'  serão  «também  discu  tidas  &este  Garigreaso^  e 
''  dífinitivamente  ajustadaa. 

**  A  situação  e  estado  relativo  das  diversas  re- 
^Migíoens^  |xarticularmente  da' Judaica,  ijue  at£ 
*^  agora  tem  estado  mui  oprimida  em  toda  ar 
*'  Alemanha,  podcrd  mui  bem  ser  outro  ponto  de 
^'  discussão. 

^'  Pode  mui  bem  ser  igualmente  qae  o  Coik 
^'  gresso  regule  o  numero  das  forças  militarei 
que  cada  uma  das  naçoens  deve  conservar. 
Estes  sao  os  obyectos  principaes,  e  outróa 
^'  haverá  bem  que  de  menor  importância*  Assinar 
^' jà  temos  dito  bastante  paca  mostrar  que  a  pa2^ 
^<  e  naõ  a  guerra,  que  a  consolidação,  e  naÕ  a 
'*  agressão,  sáo  os  objectos  do  Congresso.     Em 
^'  consequência  disto,    concluiremos  tudo  conr 
^'  repetir  o  que  já  dieetnoc,  isto  hé,  x}ue  se  tives- 
"**  semos  por  obrigação  apontar  um  período  em 
^^  que  todas  as  probabilidades  fossem  á  favor  de 
''  uma  longa  e  felia  paz  continental,  nao  hesita^ 
^*  ríamos  em  dizer  que  hé  justamente  este  mesmo 
'^^  em  que  agora  offereftenios  este  artigo^  áNaç^ 
^  Brítannioa.''  n 
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JlEFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGO^ 

DESTE  NUMERO. 


<*  Vi^lP^  jaipei)defe  vpro,  jBt  reipublicsp  pafri».'' 

{^'  BpipregQjremoa'  a  vida  'em  defender  a  verdade,  nosso  Rey,  e- 

iiossa  Pátria.") 

VLÉijuo  DO  BVLÁzit.— Rio  de  Janeiro. 

£m  o  nosso  No.  próximo  passado»  pajr.  343^»^ 
aonde  acabámos  de  copiar  o  Alvará  de  25  a' Abril 
do-corrente  anno  sobre  o  novo  Regulamento  de 
direitos  de  Alfandega,  declarámos  que  algum^ 
eouza  delle  diríamos  no  prezente  No.  em  bem^  e 
naõemmal;  e  assim  cumpriremos  agora  com  o 
que  prometemos.     Os  princípios  geraes  do  dito 
Alvará  nos  parecem  excellentes,  e  muito  folgá- 
mos ver  como  já  se  vaÕ  pondo  em  pratica  medi* 
das  commerciaes  que  reconhecem  a  preferencia 
que  nosso  commercio  e  navegação  devem  ter  sobre 
a  navegação  ecommercio  estrangeiro.  Ainda  que 
aaÕ  o  julguemos  perfeito,  nem  por  isso  o  temos 
por  digno  de  ásperas   censuras :    nada  ha  que 
•  Basca  perfeito»  e  em  matérias  taõ  complicadas  e 
snelindrozas  dar  um  so  passo  para  a  perfeição  hé 
já  motivo  de  um  grande  merecimento  que  exige 
um  justo  louvor:    Este  louvor  certamente  lhe 
\á  devido,  particularmente  se  for  executado  com 
inteligência  e  com  zello.     Mas  isto  hé  o  que  nós 
muito  receámos,  porque  tendo  até  agora  visto 
tomarem-se  muitas  medidas  excellentes  em  nossa 
Pátria  sobre  diversos  objectos,  nunca  ellas  tem 
hido  à  vante,  por  serem  pessimamente  execu- 
tadas.   Nossos  empregados  públicos,  principaU 
saente  .  os    incumbidos   de    administração    de 
Fazenda,  tem  a  natureza  do  Chãos,  que  tudo  emr 


Jbnílha  e  tudo  confunde :  quanto  cahe  em  suas 
i^aÕs  de^naturase,  arniina-se.  Para  este  ponto 
hé  que  muito  devem  attender  os  Ministros  de 
£1  Úey,  porque  de  que  vale  fazer  boas  leis  se 
estas  naS  se  executao?  Os  erros  de  legislação 
Bunca  $a5  taÕ  perigozos  como  os  da  execuçaS : 
os  primeiros  facilmente  se  emendaõ,  porque  para 
i«so  basta  meia  folha  de  papel  e  algumas  gotas 
de  tinta ;  porem  os  segundos  dependem  das 
^aixoens,  interesses,  e  intelligencia  dos  execu* 
toresy  que  se  na5  forem  bem  vigiados  abuzaràÕ 
sempre,  geralmente  faltando,  dos  meios  que  tem 
là  sua  disposição,  procurando  fazer  sua  fortuna 
|>articular  ã  custa  da  fortuna  publica. 

Uma1>oa  lei  se  promulgou  ainda  naÕ  ha  muito 
tempo  para  animar  as  Fabricas  de  Portugal,  na 
qual  se  mandou  que  todos  os  fardamentos  das 
tropas  se  fizessem  dos  panos  das  nossas  Fabricas : 
hé  porem  voz  constante  em  Londres  que  ja  no 
firazil   havia  quem  tratasse  de  mandar  hir  de 
Inglaterra  panos  para  í^rclar  algunis  Bpgimentos 
do  BraziL     Se  isto  hé  verdade,  de  que  em  portou 
a  Lei  ?  A  sua  falta  de  execução  a  degola;  e  neste 
cazo  melhor  era  que  nunca  tivera  existido,  para 
naÕ  se  ver  que  o  poder  legislativo  naõ  tem  força 
bastante    para    fazer    cumprir   seos  mandados. 
Quando  nós  copiamos  em  o  No.  79  de  Janeiro 
deste  anno,  a  pag.   361,  a  Carta  Regia  a  que 
alludimos,    fizemos    depois  sobre  ella  algumas 
reflexoens^  e  dicemos  o  seguinte  a  pag.  46l,  fat- 
iando do  nosso  governo: — *•  Para  quê  o  novo 
*^  Ministério    Portugucz,    q'ue    também    inten- 
.  ^^  cionado  se  mostra,  ganlíe  um  nonie  immortal, 
M  e  receba  as  bênçãos  sinceras  de  toda  a  monar- 
^  quia,  nao  lhe  hé  preciso  aconselhar  muitas  leis, 
"  basta-lhe  conseguir  que  as  existentes  se  cum- 
^  pra5 :  se  tiver  força  e  resolução  para  levar  ao 
^  cabo  taÕ  nobres  e  dijficeis  trabalhos  íará  mais 


*^  do x[ue.  Alcides,  recebido  entra,  os  deoj^es  an* 
^^  tigoa  por  ter  purgado  a  terra  de  cripies  e  de 
"  monstros.'' 

Isto  mesmo  tornamos  nós  agora  a  repetir  rela- 
.  ti  vãmente  ao  novo  Alvará,  porque  estamos  per^- 
suadidos  que  se  hade  procurar  illudir  na  pratica, 
por  todos  aquelles  que  forem  encarreirados  de  o. 
executar,  ror  exemplo,  o  Artigo  primeiro  naS 
6Ó  hé  importantíssimo,  mas  até  eminentem/enta 
honrozo  para  o  caracter  e  virtudea  pessoaee  de 
£l  Rey,  porque  por  ell€  se  analiaõ  todas  as  isen*-^ 
Çoens  6  privilégios  no  tocante  aos  direitos  de 
alfandega,  e  o  Monarca  hé  o.  primeiro  que  di-o 
nobre  e  generoso  exemplo^  noandando  que  ati  o^ 
géneros  qm  forem  para  a  sua  R.  Coxa  e  Famlia 
paguem  o$  direitos  estípuladosé  Terá  poren» 
forças  o  governo  para  impedir,  que  naÕ  desçao  ás^ 
alfandegas  enxames  dessas  ordens  que  em  nossa- 
terra  se  chamaÕ  Avizoe,  e  que  á  sombra  delles 
quem  tiver  dinheiro  ou  auctoridadê  naÕ  possa^ 
subtrahir-se^ap.- JAiflti^  isacrificio  para  o  qual  o 
próprio  Monarca  taÕ  generosamente  se  offereceo? 
Se  tiver  esta  força,  e  resolução  fará,  como  já 
dicemoe,  mais  do.  que  Alcides,  porque  destruirá, 
um  dos  males  mais  graves  da  nossa  adminis-' 
traçaõ. 

Nós  nao  entraremos  na  analyse  particular  de 
cada  um  dos  artigos  do  Alvará,  porque  a  respeito 
deste  mesmo  assumpto  acabâmoade  receber  uma 
longa  correspondência,  assignada  ^t—Umnega-^ 
áantc  Porít^uez  em  Londres,  a  qual  será  puUv* 
cada. em  soo  lugar  próprio.  Como  hé  esoripta* 
por  pessoa  qtie. deve  ser  competente  juiz  pa* 
matéria,  por  ser  negociante,  e  como  hé  concebidar 
em  termos  mui  decentes  e  paoificos>  que  mostrai 
inai3  desejos  de  esclarecer  do  que  de  critíoar, 
julgítfnos  ser  de  um  bom  serviço  :publico  dar^lhe- 
lugar  em:  noaso  Jqrnal.    Tudo  o.  que  teade^  a 


intimiiiar  e  itistiuir,  sem  aspensza  ^  iod^centia 
de  fraize,  deve  achar  sempre  uia  lugor  em  todos 
os  Joroaes^  pois  que  esta  espécie  de  escriptos  m& 
tem  outro  fim  tao  immediato  como  o  diápuadír  e 
generalísair  a  mstrucçaS,  e,  esta  iiá5  se  pode 
adquirir  sem  a  accumulaça6  de  muitas  luzes 
espalhadas.  Assim  da  nossa  parte  só  acrescen- 
taremos^  que  a  duraçaS  de  5  aonos  que  pelo 
Artigo  fi^  se  dá  á  prezente  Pauta  de  direitos^  nos 
p^arece  mui  longa.  Attendendo-se  pata  fts  con- 
tinuas altera^oens^  que  sofre  o  commercio  por 
mil  cauzas.e  circunstancias  '  q«ic  diariamente 
occorrem,  somos  de  parecer  que  a  ^auta  deveria 
ser  examinada  e  renovada  todos  os  annos : 
fazendo-o  assim,  naS  só  seguiríamos  ,a  pratica 
hoje  geralmente  adoptack  por  todas  as  naçoâns 
commerciantes,  mas  até  essa  mesma  pratica  que 
21ÓS  também  já  outrora  adoptámos,  e  em  tempos  qufe 
passao  por  menos  illuminados  do  que  os  de  hoje. 
O  regulamento  a  que  allndimos  hé  com  eífeito 
mui  velho,  porque  hé  do  anno  de  147S,  mas  por 
isso  mesmo^  hé  mmto  mais  importante,  porque 
mostra  como  entaÕ  se  tratavaS  os  interesses  com'- 
âierciaes^  e  a  sizuda  attençaÕ  que  se  lhes  daVa. 

No  tempo  de  El  Rey  D.  Affonso  V*,  nas  Cortes 
de  Coimbra  em  1 6  de  Setembro  de  147S,  deter- 
minou-se  a  seguinte : — *^  Que  se  fizesse  em  cada 
^^  anno  a  balança  do  Commercio  para  com  as 
^  naçoens  estrangeiras,  pois  ainda  que  naõ  pare- 
^^  cia  manifesto  que  o  commercro  dos  «nossos 
^portos  secos  fosse  em  na)ssa  dezaventajem, 
'*  como  a  alguns  povos  parecia^  era  ju^to  estabe* 
"  lecer  Alealdatnentos^  era  todos  os  portos 
''aobfeditos  para>  conhecimento    do  facto.    A 

_  ^  No  tempo  de  D«  Aflfoafo  V,.  om  dos  mais  notáveis  rfB« 
daes.de  Faosuda  de  oBdadeMiolo,  cm  qtie^l»vÍBAUBDifega, 
c]tiaiDaTa-8e  Veador  dos  akaUament^  Tinha  por  ií^  ira* 
balho  mil  rei»  de  ordenado.— Os  R£j>acxcr£s« 


^'  coiza  pareclft  ainda  mais  duvidosa  no  coifí-'' 
*'  mercio  com  os  Inglezes,  e  com  toda»  a«  outran 
*'  naçoèns  ^ue  nos  traziaõ  panos ;  assim  se  estar 
^'  beleceu  um  Akaldamento  occúllo  em  todas  a» 
'^  nossas  alfandegas  para  examinar  se  a  impoF- 
**  taçaÕ  excedia  a  exportação  pelo  espaço  de  ÍJ 
*^  annos.  A'  respeito  dos  Genoveze^,  Florentinos^ 
"  e  Venezianos,  parecia  mdubitavel,  que  eUe»,> 
**  ou  em  operaçoens  de  cambio  pelos  nejgocios 
*'  que  se  impetravaõ  de  Roma,  ou  pela  iropor^ 
**  taçao  de  suas  mercadorias^  e  falta  de  exportação 
^^  das  nossas,  nos  levavaS  muito  dinheiro:  assim 
"  se  regulou,  que  elles  fossem  obrigados  a  expor- 
'^  tar  tanto  dos  nossos  effeitos  quanto  era  o  valor 
'^  da  soma  dos  câmbios,  ou  dos  seos  eíFeitos  im** 
"  portados,  debaixo  de  pena  de  perdimento  das 
**  fazendas  nao  alealdadasJ'  (Veja-se  livro  Ver-» 
tnelho,  pag.  453,  Ediç.  d'Acad.) 


lt£INO   D£   PORTUGAL» 


£ni  O  No.  seguinte  completaremos  a  publi- 
cação dos  papeis  que  ainda  restaS,  relativos  a 
devassa  da  Alfandega  grande  de  Lisboa^  e  entaS 
diremos  sobre  elles  o  que  nos  parecer  Justo,  e  a 
bem  do  serviço  publico.  Agora  passaremos  a 
tratar  de  um  assumpto,  por  algum  tempo  inter- 
rompido, e  que  diz  respeito  a  creaçaÕ  de  um  ou 
mais  portos  francos  em  Portugal.  Como  uma 
inedida  semelhante  acaba  finalmente  de  execu- 
tar-se  em  Hespanha,  é  esta  medida  pode  preju* 
dicar,  segundo  já  dicemos  em  outra  parte,  os 
nossos  interesses,  bom  hé  excitar  a  attençaÕ  do 
governo  e  do  publico  para  esta  matéria.* 

A  franquia,  que  desde  tempo  immemorial  hé 
permitida  nas  alfandegas  de  Portugal,  hé  limi- 
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tada  a  certos  géneros  de  mercadorias,  e  sugeita  a 
tantos  formulários,  direitos,  e  até  caprichos  dos 
auctorisados  para  a  conceder,  que  bem  poucas 
vezes  os  nacionaes,  a  nao  terem  certo  vatimento  * 
se  aproveitaÕ  delia,  e  quazi  sempre  com  detri- 
mento dos  interesses  do  Estado ;  pois  que  quazi 
se  limita  a  pefmitir  aos  estrangeiros  uma  arri- 
bada que  nem  a  humanidade  nem  mesmo  os  in* 
teresses  nacionaes   podem   negar.      Na5   pode 
conseguintemente    de    tao    mesquinho   sistema 
resultar  grande  vantajem:  assim  já  o  nosso  illu- 
minado  D.  Luiz  da  Cunha,  instruído  pelas  naçoens 
que  comunicou  com  proveito,  imaginou  no  anno 
de  1736  o  modo  de  dar  á  franquia  aquella  exfen- 
çaõ  que  a   mesma   palavra   inculca,  isto  hé,  a 
creaçaÕ  de  um  Vorto  Franco :   e  formalisou  um 
plano  que  faz  parte  das  Instrucçoens  que.dirigiu 
a  Marco  António  de  -Azevedo.     Nós  vimos  em 
nossos  dias  suscitada-aquella  idea  por  D.  Rodrigo 
de  Souza  Coutinho,  depois  Conde  de  Linhares, 
assim  conio  também  ainda  a  vimos  aprovada  e 
posta  em  execução,  bem  que  modificada.     Nao 
decorreu  porem  muito   tempo  sem  que  presen- 
ceassomos  á  abolição   daquelle    importantissimo 
Estabelecimento   sob  o  miserável  pretexto  de 
uma  má  administração;  e  hé  pena^  como  diz 
mui  bem  o  Snr.  Ratton,  que  em  vez  de  prevenir 
os  abuzos  e  castigar  os  culpados,  se  resolvesse  a 
dissolução   de   um    estabelicímento   que   devia 
occasionar  a  felicidade  nacional.     Mas  em  nossa 
terra  tem-se  uma  predilecção  com  eíFeito  bem 
maravilhosa  por  todos  os  empregados  públicos, 
por  mais  perversos  que  sejaS :    antes  se  prefere 
arruinar  um  util  estabelecimento  do  que,  ^a  ni^Õ 
dizemos  punir,  mas  desgostar  um  desses  mimosos 
filhos  da  boa  fortuna^  de  que  tanto  abunda  6 
nosso  Reino  Unido.    Hoje  que  as  circunstaiiciaa  . 
VoL.  xxn.  2  T 
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degraçadamente  muito  tem  mudado  em  prejuízo 
de  Portugal^  nao  será  fora  de  propósito  fazer 
reviver  esta  idea ;  as  circunstancias^  a  que  aludi- 
unoSy  parecem  exigir  que  ao  menos  se  lhe  dé  um 
Porto  Franco.  O  governo  já  por  experiência 
deve  estar  bem  informado  tanto  dos  abuzos  que 
se  podem  cometer  como  do  modo  dos  evitar; 
assim  mais  por  excitar-mos  uma  idea  jque  nos 
parece  útil,  do  que  por  presumir-mos  aconselhar» 
estabeleceremos  as  seguintes  proposiçoens. 

• 

'  Preposição  L — Sobre  a  local  do  Porto  Franco. 

D*  Luiz  da  Cunha^  guiado  mais  pelo  costume 
da  Corte  do  que  pela  reflexão,  olhou  só  para 
Lisboa,^  e  pela  bondade  do  seo  porto  concluiu  a 
sua  preferencia  para  um  Porto  Franco^  sem  re- 
parar que  a  demasiada  extensão,  a  grande  popu*- 
laça5  de  uma  tamanha  capital,  suas  fabricas,  e 
géneros  de  exportação,  e  em  fim  o  labirinto  de 
seo  extenso  commercio  ou  eraÕ  prejudiciaes  para 
aquelle  estabelecimento,  ou  o  faziaÕ  de  mui 
pouca  utilidade :  assim  foi  obrigado  a  delinear 
mais  o  estabelecimento  de  um  Entreposto  do  que 
de  um  Poçto  Franco  na  sua  estreita  significação. 
Muito  menores  difficuldades  teria  elle  certamente 
achado  se,  em  vez  do  local  que  escolheu,  tivesse 
preferido  qualquer  dos  portos  pequenos  do  Heino, 
.aonde,  sem  arriscar  á  grandes  desfalques  nos 
direitos,  se  podesse  crear  nao  só  um  Porto  Franco^ 
mas  tonibem  um  Mercado  Franco.  A  França 
preferio  á  Brest  para  seos  Entrepostos  Bayona, 

*  Por  igualdade  de  razão,  ou  aDte«  com  muita  fiem  razaõ^ 
88  escolheu  também  Lisboa  ou  suas  veâifihanp as  para  um 
Lazareto,  sem  se  attender  â  possibilidade  de  infectar  de  um 
••  golpe  a  decima  parte  da  povoação  do  Reino. 


Dtmkerque,  Ostend,  Scc,  assim  como  tambetti 
preferiu  á  Toulon,  Cette  e  Marselha.  Da  mesma 
forma  prefere  arara  Hespanha  St.  Ander  e 
Corunha  ás  Rias  de  Vigo  e  Marim,  e  Alicante  ã 
Barcelona,  sem  attenderem  á  capacidade  dos 
portos,  mas  só  ás  conveniências  locaes.  O  com- 
mercio  naÕ  requer,  como  as  grandes  Armadas, 
portos  espaçosos,  e  só  avalia  sua  bondade  pela 
diíferença  dos  prémios  de  seguros ;  pois  que  se 
pagar  o  mesmo  premio  tanto  para  o  Porto  conio 
para  Lisboa,  taõ  commoda  lhe  parecerá  a  Barra 
de  S.  Julião  como  a  de-  S.  Joaõ  da  Foz.  Con- 
vencidos pois  de  que  um  dos  portos  pequenos 
melhor  pode  corresponder  aos  fins  que  se  pro- 
curao  por  meio  destes  estabelecimentos,  prereri* 
riamos  entre  todos  o  de  Aveiro ;  e  assim  o  incul^ 
càmos  como  o  mais  próprio  para  o  estabelecimento 
de  um  Porto  e  Mercado  Franco. 

» 

f  Continuar' 8€'hâ.) 


Reflej^oens  sobre  a  Conspiração  descoberta^  e  casti- 
gada em  Lisboa  no  anno  de  1817:  por  um 
verdadeiro  Amigo  da  Pátria. 

Muito  já  temos  dito  nos  dois  Nos.  antece*- 
dentes  á  respeito  deste  notável  Livrinho^  e  talvez 
a  muitas  leitores  já  pareça  demasiado.  Com 
effeito  o  seria,  se  tivéssemos  pertendido  unica- 
mente responder  ás  grosseiras  e  baixas  invectivas, 
escriptas  contra  o  Investigador  e  seos  Redactores; 
n)as  nosso  fim  naÕ  tem  sido  esse,  e  só  temos 
pertendido  desagravar  a  honra  da  Naçaõ  Portu- 
gueza,  á  honra  da  nossa  Pátria,  em  tantos  lugares 
daquella  obra  injuriada  ou  maculada.    Agora 


concluiremos  o  pouco  que  ainda  temos  que  dizer 
sobre  o  assumpto  ;  e  neste  ultimo  ponto  da  Obra 
—a  Justiça  do  Castigo,  seremos  mais  breves  do 
que  fomos  nos  outros. 

No  que  toca  a  justiça  do  Castigo  jà  dicemos 
de  sobejo  quando  tratámos  expressamente  da 
sentença;  e  como  o  auctor  naÕ  refutou  por 
miúdo  nossas  razoens,  achando  mais  fácil  recorrer 
a  injurias  geraes,  pouco  teremos  agora  que  acres- 
centar ao  que  jà  dicemos.  O  auctor  principia 
bem  notavelmente  o  seo  Artigo  3*  a  pag.  1 12 ; 
porque  mostra  uma  hao  vulgar  exultaçaÕ  de  con- 
tentamento e  prazer  por  ter  sido  baldada  toda  a 
jilaniropia  e  trabalho  do  Investigador,  e  de  nada 
ella  aproveitar  aos  Réosjà  executados,  porque  naõ 
tiver  ao  um  profundo  Jurado  como  o  de  Inglaterra, 
que  dicesse — Not  gtúlty.  Nós  deixámos  para  o 
auctor  toda  a  honra  desta  satisfacçao  e  contenta- 
mento; e  o  Investigador  de  mui  boamente  toma 
sobre  si  todo  o  desdoiro  que  lhe  possa  caber  por 
maúlantr^pia  e  trabalho  nesta  matéria. 

Ainda  que,  como  fica  dito,  nao  pareça  já  neces- 
sário dar  mais  razoens  do  nosso  parecer,  alem 
das  que  demos  quando  expressamente  tratámos 
da  sentença,  todavia  diremos  ainda,  algumas 
palavras  a  respeito  de  ceHas  provas  que  dâ  o 
auctor  em  abono  da  justiça  do  Castigo.  Diz 
elle  a  pag.  114  :— 

'*  Sem  recorrer  a  outra  fonte  mais  do  que  a 
^'  sentença,  bem  se  vê  que  a  existência  e  reali- 
"  dade  desta  execranda  conspiração  foi  provada 
"  naõ  pelo  testemunho  de  espioens  da  Policia, 
como  o  pro vidente  Investigador  receava,  mas 
pela  própria  denuncia  de  complices  da  meisma 
^  conspiração  ;— por  uma  devassa  a  mais  escru- 
pulosa, legal  e  sòlemne; — pela  confissão  dos 
mesmos  Reos   prezos,    acareados,    diíferentes 
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'*  vezes  uns  com  outros; — pela  apresentação  de 
*^  sediciosas  e  incendiarias  Proclamaçoens»  já  im- 
**  pressas;— de Credenciaes,  Instrucçoens,e outros 
*^  papeis  tendentes  a  esta  conspiração,  que  os 
'^  mesmos  Reos  prontamente  reconheceram,  e 
**  confessaram  ser  obra  sua." 

Vamos  agora  por  partes.  1**.  A  conspiração 
foi  prosada  pela  própria  denuncia  de  compttces 
da  mesma  conspiração.  Quem  saÕ  ou  foraÕ  esses 
complices?  lorao  elles  confrontados  com  os 
Reos  ?  Suppomos  que  naÕ,  porque  a  sentença 
nao  o  declara.  Demais;  que  auctoridade  ou 
prova  faz  em  juizo,  a  denuncia  de  um  complice 
para  por  ella  se  enforcarem  alguns  homens?  Nós 
nao  somos  juristas,  e  por  isso  citaremos  aqui 
uma  auctoridade  Ingleza  em  um  facto  que  há  ' 
pouco  acab<^  de  acontecer.  £stando-se  fazendo 
o  processo  sobre  um  assassínio,  cometido  em 
Godalmin,  trazia-se  contra  os  réos  o  testemunho 
de  um  complice,  que  naÕ  foi  recebido  pela 
seguinte  notável  razaS  que  vem  no  Relatório 
deste  cazo  ;* — rTAe  Jwy  knew  that  an  accorriplice 
was  an  infamous  character^  and  ought  not  to  be 
believed  unless  confirmed  by  the  other  testimony : 
Tsto  hé — "  o  Jurado  advertiu,  que  um  complice 
tinha  um  caracter  infame,  e  nao  devia  ser  acre- 
ditado menos  que  seo  depoimento  fosse  confír 
xnado  por  outro  testemunho." 

A'  vista  desta  decisão  judicial  em  um  paiz 
aonde,  sem  lisonja,  se  pode  asseverar  que  a  jus* 
tiça  hé  a  mais  imparcial  e  a  mais  pronta  do 
inundo,  que  convicção  podemos  ter  da  justiça  de 
um  ícastigo,  fundado,  como  diz  o  auctor,  na  de- 
nuncia de  complices  ?  Hé  verdade  que  elle  escar- 
necerá desta  decisão  do  Jurado  Inglez,  como  já 
o  fez  mencionando  outra  decisão  do  Jurado  que 

♦  Vcja-se  o  Driiish  Monitor  de  16  de  Agosto  do  prezcntc 
anuo. 
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absolveo  os  Réos  da  sublevação  de  Spa  Fields^ 
porem  seo  escarneo  será  um  novo  motivo  de  opro- 
Drio  para  élle,  se  hé  que  o  pode  sentir ;  pois  qi^  o 
Jurado  hé  o  Paladium  de  toda  a  liberdade  civil, 
que  nimguem  pode  renunciar  sem  primeiro  ter 
renunciado  o  ser  e  qualidade  de  homem. 

â"*.  Pela  confissão  dos  mesmos  Reos,  &c.  A  con- 
fissão do  Réo  em  cazos  tao  graves  como  este,  de 
que  necessariamente  se  lhe  segue  a  morte,  nunca 
pode  ser  legitima  prova  legal.  Qual  hé  o  homem 
em  seo  juizo  perfeito  que  pede  a  outro  homens 
que  o  degole?  Este  porem  hé  o  cazo  em  todas  as 
coníissoens  de  crimes  capitães;  e  por  isso  todo 
o  individuo,  que  uma  confissão  faz  pela  qual 
sabe  vai  ser  enfi^rcado,  deve  ser  havido  em  juizo 
por  louco  ou  mentecapto,  aquém  a  severidade 
das  leis  se  nao  pode  aplicar,  sem  a  concomitância 
de  outras  provas  externas.  Conseguintemente, 
também  nao  podemos  admitir  esta  razão  do 
auctor  como  prova  da  justiça  do  castigo. 

3"^.  Pela.  apresentafãõ  de  sediciosas  e  incendiariaâ 
Proclamaçoens.  Quando  forao  publicadas  essas 
Proclamaçoens  ?  A  sentença,  que  se  apoia  nellas, 
devia  produzi-las ;  quando  ha  homens  que  vao 
ser  enfreados  com  tamanha  publicidade  e  appa« 
rato»  nunca  deve  haver  mistério  nem  segredo  no 
corpo  de  delicto,  porque  sofrem  pena  tao  grave. 
O  mistério  neste  cazo  gera  desconfiança  publica. 

4**.  De  Credenciaesy  Instrucçoens^  e  outros 
papeis.  Aplicámos  â  esta  raza6  o  mesmo  que 
acima  fica  dito. 

O  auctor  passa  depois  a  enumerar  na  pag.  1 17, 
as  penas  que  as  leis  de  Portugal  impõem  à  taes 
crimes,  que  elle  denomina  de  Lesa-Magestade, 
e  dos  quaes  cita  a  definição  seguinte: — Lesa-Ma- 
gestade quer  dizer  traição  contra  a  pessoa  do  Iley, 
ou  SCO  Real  Estado. 

Naõ  se  trata  porem  aqui  de  saber  quaes  saÕ  os 
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penas  que  as  leis  impõem  aos  crimes  de  Lesa 
Magestade,  mas  unicamente,  se  os  Reos  da  con- 
spiração de  Lisboa  foraÕ  Réos  de  Leza-Mages^ 
tade.  O  auctor  dá  o  facto  por  provado,  mas  hé 
o  que  nós  naÕ  achamos  na  sentença.  Por  todo 
o  contexto  delia  vemos  que  naõ  havia  plano 
certo,  nem  determinado ;  e  que  uns  dos  Reos 
diceraÕ  que  conspiràv^o  contra  o  Marechal  Ge^ 
neral ;  outros,  contra  o  governo  local  dè  Lisboa; 
e  outros  em  fim  fallaram  no  estabelecimento  de 
um  governo  constitucional.  Por  esta  discor- 
dância de  contissoens  se  vê  pois,  que  nem  havia 
unidade  de  plano,  nem  se  fallava  de  desmembrar 
Portugal  do  resto  da  Monarquia»  como  íizerao  os 
Revolucionários  de  Pernambuco,  nem  de  des< 
thronisar  £1  Rey  do  seo  throno  de  Portugal. 
SeriaÕ  logo  estes  crimes,  crimes  de  Lesa-Mages^ 
tade?  Isto  hé  que  nós  quiséramos  que  o  auctor 
tivesse  examinado  franca  e  pacificamente  sem 
injuriar  à  nimguem. 

Conspirar  contra  o  Marechal  General  foi  cef« 
tamente  um  crime,  mas  nimguem  dirá  que  íbi 
crime  de  Lesa-Magestade. 

Conspirar  contra  o  governo  de  Lisboa  foi 
crime  ainda  maior,  mas  pode  todavia  classificar- 
se  como  crime  de  Lesa-Magestade?  Goza  o 
governo  de  Portugal  das  prorogativas  Reaes,  ou 
o  seo  Estado  pode  denominar-se  Eealf  Ou  tem 
os  Governadores  do  Reino  de  Portugal  pelas 
leis  mais  prorogativas  que  quaesquer  outros  go- 
vernadores de  províncias?  Ainda  depois  deste 
facto  hé  que  a  lei  lhes  mandou  dar  Èa;ceUencia 
pelo  titulo  de  Governadores. 

Se  o  Marechal  General,  e  o  Governo  de  Por- 
tugal naõ  goza5  de  Estada  nem  prorogativas 
Reaes,  naÕ  se  pode  consequentemente  dizer  que 
aquelles   que  conspiraram  contra  elles  fossem 
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ReoB  de  Lesa-Magestade.  Contra  a  Pessoa  de 
£1  Rey  ou  seo  Real  Estado  parece^  com  eifeito, 
ã  vista  da  sentença,  que  naÕ  se  conspirou ;  e 
esta  apparencia  toma  todo  o  grau  da  certeza, 
quando  positivamente  diz  o  complice  mais  auc- 
torísado,  e  sem  o  qual  nada  se  poderia  execu  tar 
(Gomes  Freire  de  Andrade),  que  se  os  conspira- 
dores destruissem  o  governo  actual,  elle  formaria 
um,  segundo  as  circunstancias  do  momento^  e 
depois  daria  conta  do  succedido  a  El  Rey.  Coma 
hé  pois  que  a  conspiração  de  Lisboa  foi  contra  a 
Pessoa  de  £1  Rey  e  seo  Real  Estado,  e  a  ella  se 
podem  justaipente  aplicar  as  penas  determinadas 
contra  os  crimes  de  Lesar Magestade ?  A'  estas 
difficuldades  quizera-mos  nós  que  o  auctor  tivesse 
respondido  sem  acrimonia  nem  injurias,  porque 
íazendo-o  assim,  teria  feito  um  bom  serviço 
publico. 

O  àuctor,  de  pois  de  haver  enumerado  todos 
os  crimes  de  Lesa-Magestade,  o  que  nao  vinha  a 
propósito,    8cm  primeiro  ter  indubitavelmente 
provado  que   os  Reos  estavaS  nelles  incursos, 
passou  a  consolar-se  com  a  mimosa  descripçaÕ 
do  suplicio  dos  Réos,  dizendo  por  exemplo,  para 
prova  da  suavidade  do  castigo.,  que  hiaõ  descalços 
€  estiveraõ  por  muitas  horas  presenceando  as  ago- 
nias, e  a  morte  de  seos  companheiros  /  .  .  .  .     Ao 
lermos   esta    hórrida  descripçaÕ,  escripta  com 
tamanha  grandeza  d'alma,  excitou-se-nos  uma 
bem   notável    idea.     Quando    no    reinado    de 
Robespierre  cahiaÕ  por  milhares  debaixo  do  ferro 
da  guilhotina  cabeças   Francezas  de  todos  os 
sexos,   condiçoens  e  idades,  fazia  Barrere  mui 
mimozas  e  brilhantes  descripçoens  destas  scenas 
de  horror,  o  que  deu  motivo  a  que  o  povo  de 
Paris  lhe  desse  o  titulo  de  Anacreonte  da  guiiho- 
tina.    Esta  mesma  distincçao  nos  parece  que  hé 


-** 


justamente  devida  ao  auctot  do  Livrinho ;  6  que 
de  hcAe  tm  diante  se  deve  cimmar  o  Anacttontc 
da  cónspittíftiõ  de  Lisboa  Ho  ^mno  de  16'17« 

Pai^  fkzer  o  .contraste  desta  scena  de  «uavi* 
nclade  c  doçuràj  conclâeiseo  arrezoado  com  citar 
as  ieiB  Ingkssas  contra  os  crimonozos  de  Leea- 
Magestade>  dijsendo  a  pag.  1^51  :— ••  Ó  9Ao  de 
•*  semèlbatrttí  fcrihie,  segundo  as  leis  de  Inglá- 
**  terfa;  dev«  ser  arrastado  pelas  ruas  ate  á  forca» 
^'  e  por  ttiuito  favor  apenas  se  lhe  concede  hir 
''  stíbre  uma  esteira,  ou  couza  equivalente ;  deve 
**  sèr  dependurado  na  forca  pdo  pescoço,  e  logo 
^^  dei  Gado  abáixos  ainda  hAoo,  para  se  lhe  arran- 
^  cátxfn  nê  entranhas  è  queimu-las ;  c  depois 
"còMar-lhefi  cabeça  e <squarteja-lo,  ftc." 

He  incrível  como  ousasse  escrever  falsidades 
e  dé^ temperos  deste  lote  no  mesmo  antio  em  que 
'se  pú\imm  tm  Derby  Ires  indivíduos  pelo  crime 
deiL^a-Magestadjet  ou  alta  traição!  Ora  pois, 
peça  o  áuctor  a  alguém  que  lhe  mostre  as  Gaze- 
tas lágleÈas  dt>  tempo,  e  veja  se  na  epocha  pre- 
tentei  se  praticáS  em  Inglaterra  taes  horrores 
judiòiaes,  ou  ainda  mesmo  se  os  Reos  va5  des* 
calços  para  o  supplicio  \  £  seja  mais  prudente,  e 
comedido,  se  outra  vez  for  atacado  da  mania  de 
escrever. 

Ootí)  isto  damos  por  acabada  nossa  tarefa  sobre 
o  assumpto,  e  concluimol»,  c[ue  b  auctor  nunca 
fiinceratnente  pertendeu  expor  com  verdade  as 
oauzài  da  eonspiraçaS  de  Lisboa,  mas  sim  des- 
viar delias  maliciosamente  a  attençaÕ  d'£l  Rey  e 
do  publico,  para  submergir  Portugal  em  novas 
desgraças.  /Podemos  conséguintemente  aplicar- 
Ihe  o  teittò  seguinte  que  explica  bem  suas  in- 
tençoens  è  motivos  :^^Larsqu*ímjeitoit  âes  ertfâm 
dans  fe  iuéher  à  Carthage^  on  faisoU  battre  ks 
taudmtri  tt  sonner  los  trtmpettes.  (Chateau- 
'  bmokd,  Essai  sut  les  Revolotions^  pag.  380.) 

Voju  XXII.  2  U 


Um  áo%  maiores  males  que  podie  produzir  <y 
llvroi  assas  perigozo,  ã  cercado  qjuat  temos  feitx» 
nossas  reflescocfis»  bé  o  desligar  ar  naçaÕ  Portiv* 
gueza  dos  fortes  laços  que  a  prendem  á  seos 
legítimos  soberanos.  Quando  se  pertende  iiv* 
culcar  a  doutrina  que  nós  naÕ  somos  Portuguezes 
independentes  se  naÕ  pela  vontade  dos-  Reys  de 
LiaÕ,  quando  se  busca  provar  que  nossos  Reys»  e 
.particularmente  a  nossa  lUustre  Caza  de  Bra- 

fança    naÕ    tem    outros    direitos   ao    thronf)' 
brtuguez  se  naõ  os  que  lhe  transmitiram  oa 
Reys  de  Leão,  hé  querer  tacitamente  insinuar 
que  nós  os  Portusuezes  somos  em  ultimo  resul» 
tado  vassallos  de  Hespanha.    £sta  idea  hé  atros, 
hé  abominaveli  particularmente  em  um  teoipa 
em  que  se  acaba  de  punir  uma  conspiração^  na 
qual  hé  mais  que  provável  entr&ra  maÕ  occulta 
Hespanhola.    Agora  mesmo,    e   mui   recente-^ 
mente,  tem  noticiado  as  Gazetas  Inglezas  prv- 
zoens  feitas  em  Lisboa  de  Hespanhoes^  e  outro» 
mais  individues,  o  que  aobejamente  mostra  qaaõ 
bem  fundados  motivos  tivemos  em  o  nosso  No^ 
d' Agosto,  pag.  251».  para  pedirmos  ao  nosso  Rey 
e  seo  Ministério,  que  naõ  percaõ  de  vista  aquelk 
periodò  da  nossa  historia^  que  abratye  o  notável 
Reinado  do  Cardeal  Rey  até  a  usurpação  estran^ 
geira !  Nós  nascemos  Portuguezes,  e  Portuguezes 
queremos  morrer,  conservando   sempre  nossos 
Reys  e  nossa  Pátria !   Pois  bem !    que  se  deve 
fazer?   Animar  a  nação  para  que  faça  o   que 
sempre  tem  feito  á  favor  dos  seos  Reys  e  da  sua 
pátria*    Com  estes  intentos  hé  que  já  publica'* 
mos  as  Cortes  de  Lamego^  e  passámos  agora  a 
publicar  parte  das  Cortes  de  Òoimbra^  que  elle- 
geram  o  Nobilíssimo  e  Illustre  tronco  da  Caza 
de  Braganipa,  o  Senhor  D.  João  I.    Se  estivesse^ 
mos  em  Portugal,  muitos  mi^is  documentos,  po- 
deríamos produzir  deste  género»  com  que  ani,« 


caiássemos  o  Hbriozo  povo  Portuguez  a^conservar 

constante  seo  amor  e  lealdade  por  seos  Reys  <e 

Pátria,  como  seos  Avós  sempre  ázerao ;  todavia, 

sempre,  ao  menos,  poderemos  publicar  os  que 

<l]zem  respeito  ás  três  epochas  mais  notáveis  da 

^aossa  Monarquia.    Já  publicámos  um,  relativo  á 

primeira;  publicaremos  agora  outro,  selativo^ 

4segunda,  que  hé  o  seguinte  :-^ 

Eldfoõ  do  Mestre  d^AviZy  e  Escriptura  dm  Jtctm 

das  Cortes. 

J!ift>narquia  Xrushanai  parte  VIU,  pag.  667* 

* 

Presidia  na  Igreja  de  Deos  o  Papa  Urbano 
VI ;  era  Emperador  <le  Alemanha,  e  Rey  de  Bo- 
liemia  UvenceriaÕ  I— de  Constantinopla  João 
Paleologo-:^liey  de  França  Carlos  VI — de  In- 
glaterra Ricardo  II*— de  Escócia  Roberto  U~de 
Uogria  Carlos  II — Áe  Polónia  Luis  I — de  Cas- 
tela Joaõ  I— *4le  AragaÕ  D.  Fedro  IV— de  Na- 
varra Carlos  II,  quando  em  uma  quinta  feira  seis 
^e  Abril  de  1385,  e  na  era  de  César  14S3  na 
Cidade  de  Coimbra,  no  Palácio  Real  da  Al4pacovay* 

Íelas  nove .  horas  da  manha,  o  corpo  da  naçaS 
^ortugneza  junto  em  Cortes  geraes  do  Reynoi 
havendo  por  vacante  o  sólio  Real,eidíeM/iito^€/fer 
a  soberania  dá  Coroa,  de  sua  espontânea  e  livre 
vontade,  e  usando  da  sua  autoridade  nacional,  ele-^ 

fera5>  nomeara5,  e  acclamaraÕ  em  seu  Rey,  e 
enhor  para  possuir  o  Reyno  per  si,  e  seus  des- 
cendentes ao  Augusto  Príncipe  sempre  triun- 
fante, actualmente  Mestre,  e  solemnemente  pro» 
fesso  da  ordem  de  Aviz,  que  bé  Cisterciense,  o 
Senhor  D.  JoaS,  primeiro  do  nome  entre  os  de 
Portugal,  filho  illegitimo  dei  Rey  D.  Pedro .  li 
bisneto  da  Raynha  Santa  Isabel,  e  sexto  neto  do 
iSaato  Rej  D,   AffQpço  Henriques,    sendo  em 


idade  de  vinte  e  sete  annos,  menois  nove  diasw 
Kaõ  estava  preseate; ao  GonsÍ3ix)rto,  pualo.  <|ue 
nfiufados  oa  votQS>  e  achados  cdttfornieg^  todo  o 
GoBgresao,  è  todos  cheios  de  inexplicável  alegria 
ibraã  busieatío  ao  sen  quarto,  e  lhe  deraÕ  fiarte 
da.eieiçaõ  feita  na  sua  pessoa  ReaL  EUe  ceee* 
heu  a  noticia,  com  igualdade  de  aeimo^  mas 
disse,  **  Que  naÕ  aceitava^  e  as  razoens,  porque^ 
a  saber,  por  que  conhecia  o  defeito  do  seu  nasci- 
^x^tp,.  e  a^  çircra^taneia  da  sua  pro&ssaS,  que  o 
inlíabilitava  para  li^ver  de  qasar,  mas  na5  ob- 
stante naÕ  aceitar  que  agradecia  a  todos  muito 
a  boa  vontade  cons  que  o  etegcrao^  e  wuito  mais 
agradeceria  accommodarem-se  ao  seu  dictame, 
«0»  dás  tnxoBXi^  referidas)  ainda:  por  outras  que 
or<letuiha^  e  era:  que  necessariamente  bavia  de 
emtender  ootn  £1  Rey  ét^  Castella;  se  o  veneesse» 
como»  esperava  em  Dtosi^  sendo  puro  Cava/teÍBo» 
aeria  para  içUie  Infiuite  a  maior  honua  do^.  Mirado^ 
e  se  fosse  vencido,  senda  Rey:»  seciaa  nmop 
aficonta-  para  a  sua  naçaS  Portugu&eai ;  que  elle 
aflS  ^vf dava  trabaUior  até  mort&  poc  defender 
e.Beyno  de  mus  inimigos,,  mas.  por  isso  .mesmo, 
^peh>.  haver  maia  se»hoi>  de  si^  nao  devia  aceitav 
a.  pneeeate  honca,  que  Use  ofleoecíap :  por  tanto 
lesoivessem  com  brevidade^  os  meios  aasQ^unos 
para .  continUacemi  a  çuefia,.  ei  para  omm  effisito 
bastava  a  já  pii^serita  feuma-de  gotoerno.  £ata 
reapoata^  qualificada  de  vstBcera  pela  nenhuma 
alteração,  que  se  vioi:no  lufantCi  a  umaaova 
à^.  sua  prc4)ria  natumaa  tanto  para  estimar  se, 
aâígio  nsniito^  a  todos,!  e^  maia  emnespecialt»  aos 
Procuradorea  do  teraeiro  beaço,  oa.quaes^  como 
amavaÕ  a  este  Brinçipe^  e  temiao.  sobae  si  as 
armas  doa  GastelhaooS)  desejavaS»  com  j  anaia 
velkx  já  noi  Sólio  Real^  pava  que<  os  defioiídtosse 
como  a  cousa  pioptia»  e  assim  tespoiukmõ 
firmea  e  resphitpa"  qiie  o  Jiaviao  elegido^  e  o 
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queriaÕy  porque  ae  o  povo  havia  de  ser  invar 
áido  por  um  Rey,  fo86e  outro  Rey  queín  09  am- 
parasse. '^  As  quaes  vozes  afíectuosas  do  povo 
juntas  ás  instancias  dos  Prelados,  e  fidalgos  pre- 
sentes, depois  de  todos  facilitarem  s^  dtspensaçaÕ, 
que  impetrarias  do  Papa  para  o  seu  cazamento, 
finalmente  disse  o  Infante  que  aceitava,  e  deu 
lugar  a  que  lhe  fossem  feitas  as  ceremonia:s  da 
coroação  ecclesiastiGas,  e  seculares,  e  a  que  fosse 
acclamado  pelas  ruas  da  Cidade,  entaS  verdadéi-  ^ 
xamente  Coimbra^  Cidade  alegre,  q  ridente. 
Celebrou  a  Missa  em  Pontifical  o  Bispo  de  La- 
mego, a  que  assistiu  o  novo  Rey  em  tfarono 
levaútado  com  coroa  de  ouro,  opa,  sceptro,  e  as 
mais  insigniafl  do  priucípado,  e  no  fim  da  Misaa, 
que  foi  na  Sé,  lhe  beijarão  a  mao,  e  o  acompan- 
harão outra  vez  até  palácio.  SeguiraÕ-se  festas 
geraes  em  todo  o  Reyno,  justas,  torneyos,  tavo- 
lado,  e  outros  muitos  jogos  a  uso  da  quelle 
ten^po. 

No  mesmo  dia  de  tarde  congregados  outra  vez 
os  bfaços  das  Cortes  estenderaS  uma  escritura 
publica  na  lingoa  Latina  do  acto  desta  fehcis* 
stma  eleição,  conservasse  na  Torre  do  Tombo, 
LiviK>  4  dos  direitos  Reaes,  folha  primeira ;  tra* 
duzidft  diz  assim.  **  £m  nome  de  nosso  Senhor, 
V  Amem.  Para  eterna  memoria  do  .  negocio 
*'  abaixo  saíbaÕ  todôs  o»  que  virem  a  presente 
'^  escritura  como  nós  D.  Lourenço  .Arcebispo 
*^  Primaz  de  Braga,  D«  João  Bispo  de  Lisboa,  &c. 
*^  nameana-se  todos  os  «Prelados  acima  escritos. 
<«  Vasco.  Mactins'  de  Souza  Rieo  homem,  ftc^ 
'^  conrtinuao  os  mais  Fidalgos  também  acima. 
'*  Pedro<  AfibnçOj  Sardifiha  &c.  e  os  mais  Procu- 
'f  iadores»daa  Villas  Conselhos^  Comm unidades/ 
^^  Cidades^  Castellos,  Villás,  e  outros  lagares 
"  ni8i|^es  dos  Reynos  de  Portugal,  e  Algarve, 
^  que  éataõ  ecb  sua  inteira  liberdade^  com  sufii^ 


^*  scUma,  qual  bé  a  dita  Dona  BeatrÍ2^ :  e  Uttt^ 
<<  bem  vendo  nós  que  a  referida  Dona  Beatriá^ 
<^  per  si,  e  os  seus^  entrou,  e  invadio  os  sobre^ 
*^  ditos  Reynos  de  Portugal^  e  do  Algarve, 
^'  contra-vindo  ao  contrato  dê  pazes  entre  ella,  e 
<'  o  dito  D.  Henriques  con)  £1  Key  D.  Fernando^ 
«<  e  08  povos  dos  ditos  Reynos,  e  na5  guardando 
'^  aos  mesmos  povos  o  estabelecido  no  tal  con-» 
**  trato  a  cerca  do  governo  do  Reyno  :  alem  do 
**  referido,  vendo  nós  mais,  que  o  sobre  dito  Rey 
^*'  D.  Fernando  foi  fllho  dei  Rey  D.  Pedro,  e^dà 
'*  Infanta  Dona  Constância,  que  contrahirao.  o 
'^  seu  matrimonio  em  tempo  que  era  viva  â 
*^  Infanta  Dona  Branca,  com  a  qual  estava 
**  cazado  El  Rey  por  palavras  de  presente,  o  que 
*'  um,  e  outro  bem  sabiam,  e  por  causa  desse 
*^  primeiro  cazamento  com  a  dita  Dona  Brancai^ 
**  £1  Rey  D.  Fernando  naÕ  podia  nascer  filho 
**  legitimo  do  dito  ,  Rey  D.  Pedro,  e  conse- 
*'  quentemente  nem  a  referida  Dona  Beatriz, 
*^  dado  que  fosse  filba  legitima  o  que  na5  hê, 
<*  podia  ser  herdeira  destes  Reynos  pelo  defeito 
<'  do  nascimento  de  seu  pay,  e  quanto  aos  dous 
**  Infantes  acima  nomeados  vendo  nós,  que  nas- 
«*  cerao  de  Dona  Ignez  de  Castro  filha  de  D. 
«*  Pedro  de  Castro,  primo  com  irmaÕ  de  El  Rey 
*^  T>.  Pedro  seu  pay,  e  em  tempo,"  em  que  o  dito 
**  Rey  D.  Pedro  era  cazado  com  a  sobredita 
<*  Dmia  Branca,  c  por  esses  dous  impedimentos, 
**  que  nao  eraõ  filhos  legitimos,  nem  o  podíao 
**  ser^  nem  herdar  a  coroa  destes  Reynos,  repug« 
^*  nando  a  uma,  e  outra  cousa  á  legitimidade  dó 
''  seu  nascimento,  e  á  successao  hereditária  o  dit(> 
'^  acima  primeiro  casamento  com  Dona  Branca, 
'^  e  ainda  no  caso,  que  nao  houvera  precedido 
**  o  tal  cazamento  com  Dona  Branca,  nao  se 
mostrava,  que  £1  Rey  D.  Pedro  recebesse  por 
sua  mulher  a  may  dos  Infantes  Dona  Ignez  de 
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"  Castro,  e  dado  que  a  recebesse,  nao  foraÕ 
'^  dispensados  no  impedimento  cie  conaanguinN 
"  dade,  que  tinhao  entre  si,  nem  em  outro  impe** 
"  dimento  de  compadrio,  que  também  haviao, 
''  e  por  essa  falta  de  dispeúsaçaÕ  naÕ  foi  valide 
''o  seu  matrimonio,  nem  legítimos  as  Infantes. 
''  nascidos  deHe ;  com  mais  outras  razoens,  que 
'^  também  o^  incapacitaÕ  para  poderem  herdar  a 
^'  coroa  :  e  vendo  nós  mais  qoe  sendo,  como  bé; 
*'^  scismaticoo  acima  JoaÕ  Henriques,  aportai 
'  "  condenado  por  nosso  Senhor  o  Papa  Urbano; 

'^  nao  pode  possuir  a  dignidade  Real/  e  junta-» 
*'  mente  por  ser  o  seu  parentesco  com  El  Rey 
5'  D.  Fernando,  pela  via  das  mays,  a  qual  linha 
''  feminina  na5  hé  de  consideração  em  Hespanha 
"  para  herança  dos  Rey  nos,  e  supposto  de  tudo 
"  o  referido  nós  os  Prelados  acima,  Cavalleiros, 
"JFidalgoa,  e  Procuradores  fossemos  certos  por 
**  relação  de  pessoas  fidedignas,  e  pelo  que  nós 
f^  mesmos  vimos,  e  ouvimos,  com  tudo  para  se 
f^  tirar  de  todo  qualquer  duvKla)  rogámos,  e  de^ 
^' mos  nossa  commissao  aos  R.  R.  em  Christa 
**  Padres,  e  Senhores  D.  JoaÕ  fiispo  do  Porto; 
.'*  e  D.  JoaÕ  Bispo  de  Évora,  para  qu6  de  tudo  o 
^^  acima  fizessem  inquirição  summ^ria  ;  pergun** 
^<  tando  pessoaa  de  verdade^  que  tivessem  razaÕ 
"  de  o  saber,  e  tirado  por  elles  com.  um  Tabelliaa 
-   Vo  dito  summark),    se  achou  ser  tudo  verda^^ 
^'  deiro,  segundo  consta  da  escritura  da  inquiri^ 
'/  Çao.     Portanto  entendendo  nós  que  os^  sobre-* 
"  ditos  Reynos  de  Portugal,  e  Algarve  saõ  vagos 
f*  livres  €  devohiios  á  nossa  disposição  e  que  se 
**  achao  sem  Rey,  que  sempre  tiveraõ,  e  que  haja 
"  de  defendeilos,  e  conservalios  em.  direito,  e  jus* 
''  tiça,  e  fazer  tudo  o  que  for  necessário,  e  utíl 
^'  para  conservação  deites,  e  nossa,  para  que  na& 
**  venhamos  a  cabir  em  sogei^f  ao,  qem  poder  dos 
'^  danados  scismaticos  acima  referidos,  os  quaea 
VoL.  XXII.  2  X 
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*'  trabalhão  cada  dia,  e  trabalharia  quanto  podem 
'^  para  nosso  dano,  e  destruição,  e  da  Santa 
**  Igreja  Romana,  e  de  nosso  Senhor  o  Papa 
'*  Urbano,  de  quem  saS  inimigos  capitães :  6 
^  também  attendendo,  que  por  nós  mesmos  na5 
*'  poderíamos  defender  os  ditos  Reynos,  e  que 
**  sendo  'nós  em  tal  necessidade  nos  era  preciso 
•*  nomear,  e  eleger,  receber  algua  pessoa  bene- 
"  merita  que  nos  governe,  e  defenda  os  ditoa^ 
**  Reynos  ;  havendo  primeiramente  de  tuido  nosso 
'*  conselho,  e  deliberação  concordemente  entre 
^*  todos,  e  estando  certos  que  temos  visto  até 
•*  o  presente,  que  D.  João  Mestre  da  ordem  de 
•*  Aviz,  Regedor  dos  mesmos  Reynos,  e  filho  do 
"sobredito  Rey  D/ Pedro,  hé  valeroso,  iilustre, 
**  bom,  e  honesto,  e  -para  este  officio  de  reinar 
^  mui  digno,  pertencente,  e  util,  e  que  trabalhou, 
**  e  trabalha  pela  defensa  destes  Reynos  até  me- 
"  recer  ser  levantado  a  esta  honra,  estado,  e  dig- 
^  n idade  Real.  Por  tudo,  e  por  ser  também  do 
^*  serviço  de  Deus,  grande  utilidade,  e  honra 
nossa,  e  da  Santa  Igreja  Romana,  e  para  que 
nao  sejamos  opprímidos  de  nossos  inimigos,  e  a 
*^  Santa  igreja  nao  venha  a  cahír  nas  mãos  dos 
**  scismaticos :  nós  todos  concordes  em  um 
'*  amor,  deliberação,  dezejo,  e  conselho,  ê  obra; 
**em  nome  da  Santa,  e  Individua  Trindade, 
•'  Padre,  e  Filho,  e  Espirito  Santo,  um  só  Dcos  ' 
'*  verdadeiro,  nomeamos,  elegemos,  tomámos,  levan- 
'•  tãmos,  e  reeebemos^uo  melhor,  e  mais  abundante 
*'  modo,  que  em  direito  podemos,  ao  sobredita 
^  D.  JoaÕ  Mestre  de  Aviz  em  nosso  Rey,  e  Sen. 
**  hor,  e  dos  ditos  Reynos  de  Portugal  e  Algarve^ 
'*  e  lhe  cwcedemos,  que  eUe  se  chame  Jíey,  e  que 
•*  faça,  e  possa  fazer,  e  mandar  sobre  o  governo, 
•*  e  defensa  nossa,  e  dos  mesmos  Reynos  todas 
J  €quellas  cousas,  e  cada  uma  delias,  que  toca&  . 
ao  officio  de  Rey,  c  que  fizeraõ,  puderao^  nwa- 
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*^  ilaraÕ,  e  costumarão  fazer  no  tal  ofíicio  os  Reys 
í*  dos  ditos  Reynos,  que  até  aqui  forao,  e  prometa 
'*  tenioS)  e  juramos,  e  fizemos  homenagem,  que 
**  seremos   bem    obedientes   ao  dito  novo  Rey 
^^  D.  JoaÕ ;  e  nao  hiremos  contra,  nem  diremos, 
* '  nem  consentiremos,  que  outrem  o  faça.     £ 
*^  tomado  este  acordo  logo  nós  os  sobreditos  Pre- 
**  lados,  Cavalleiros,    Fidalgos,    e  Procuradores 
'*  com  grande  instancia  requeremos  ao  dito  Rey 
*^  D.  João  quizesse  por  sua  nobresa  aceitar,  e 
"  consentir  nesta  nossa  nomeação,  e  eleição,  e 
f'  tomar  em  si  o  nome,  honra,  e  dignidade  Real, 
*'  e  encargo,  e  defensa  dos  sobreditos  Reynos, 
'^  poii  se  mostrava,    que  para  elie  os  guardou^ 
•*  Deos;  e  que  era  o  mesmo  Deos  quem  orde- 
'^  nou  est^s  cousas  por  sua  ineffavel,  e  soberana 
^'Providencia.     O  qual  Rey  D.  JoaÕ,  ouvindo* 
''  nos,  se  admirou  muito,  e  nos  respondeu  com 
^'  grande  temor,  e  tremor,  que  dava  por  tudo 
^  as  devidas  graças  em  primeiro  lugar  a  Deos, 
^*  porem  que  nós  sabiamos,   e  tambcm  elle,  e 
'*  sentia  de  si,  que  nao  era,  nem  podia  ser  tanto 
**  capaz,  nem  sufiiciente,    que  pudesse  receber, 
**  nem  sustentar   em  si 'um  ofíicio  tao  pesado, 
**  qual  era  este  do  nome,  dignidade,  e  honra  Real, 
^Vespecialmente    sendo    elle,    como  era,  e  nós 
*'  bem  vianxos,   de  nascimento  nao  legitimo,  e 
''  impossibilitado   para  cazar  por  razão  da  sua 
**  profissão  feita  na  ordem  de  Aviz,  asquaes  duas 
*^  circunstancias  a  impediaÕ  para  ter  em  si,  e 
**  receber  a  honra,    e  dignidade  Real,  a  que  d 
^*  baviamos  aublimimado,  e  elegido,  e  que  por 
'*  isso  na5  podia  consentir  na  tal  eleição;  mas 
^'  que  sem  embargo  de  nao  aceitar,  elle  trabal- 
'*  haYia  quanto  pudesse  até  morte  no  governo,  e 
^*  defensa  nossa,  e  destes  Reynos;   e  que  disso 
^^naÕ  duvidássemos.     Porem  nós  os  Prelados, 
**  Cavalleiros^  Fidalgos,  e  Procuradores,  havendo 
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^*  recebido  da  sua  reposta  grande  desconsolação, 
^'  e  tendo  f  or  semdiivida,  que  se  p  dito  Rey  D. 
*'  Joaõ  na5  tomasse,  nem  aceitasse  o  nome,  dig- 
^'  nidade,  honra,  e  estado  Real,  naõ  cuidaria  no 
"  governo,  e  defensa  destes  Reynos  com  tanta 
^'  applicaçaÕ,  quanta  nos  hé  necessária,  e  aos 
^  ditos  Reynos  ;  e  que  podia  seguir-se  da  qiii 
^'  alienarem-6e  òs  afFectos,  e  enfraquecerem-se  os 
coraçoens  do  povo,  que  nem  tratariaÕ  de  se 
^*  defender,  nem  da  conservação  do  Reyno,  c 
seriaÕ  expostos  os  ditos  Reynos  a  uma  grande 
a  virem  em  poder  de  nossos  inimigos, 
áticos,  e  rebeldes  á  Santa  Igreja  Ro- 
^'  mana,  por  tanto,  que  nós  estávamos  firmes  no 
^  nosso  propósito ;  e  que  delle  naõ  fazíamos 
^'  tenção  de  nosapartar  em  consideração  das  tao 
'^  grandes  necessidades,  inevitáveis,  que  occor- 
^  riaõ,  e  da  utilidade,  guarda,  e  honra  dos  ditos 
-'^  Reynos;  ném  tao  pouco  queríamos  ceder  da 
^^  nossa  vontade  até  naÕ  prover-mos  o'  Reyno,  e 
*^  a  nós  deste  remédio  único  de  termos  ao  dito 
"  D.  Joaõ  por  nosso  Rey,  e  Senhor  ;  pelo  qual 
^  intentávamos^  e  nos  parecia  termos,  feito  o  que 
^  nos  toca,  e  applicado  todos  os  mais  remédios 
**  necessários  para  evitarmos  a  quelles  perigos,  e 
"  danos,  a  que  nos  quer  reduzir,  e  com  que  nos 
ameaça  o  ^sobredito  João  Henriques,  do  qual 
muito  desejamos  defendemos,  e  resistir-lhe,  e 
a  todo  o  seu  poder;  e  também  para  que  exal- 
cemos mais  a  honra  de  nosso  Senhor  o  Papa 
í*  Urbano  VI  verdadeiro  Pontifice,  como  fizemos 
até  aqui,  e  determinamos  fa^er  até  morte  por 
^'  todas  as  quaes  razoens  rogávamos,  pediamos, 
'^e  requeríamos  com  grande  efficacia,  altas 
^'  vozes,  uma,  e  muitas  vezes  ao  dito  novo  Rey 
^^  D.  Joaõ,  que  naÕ  quizesse  desconsolamos ;  e 
'*  que  fosse  servido  adeitar,  tomar,  ter,  e  usar  da 
^*  qui  para  diante  do  nomei  dignidade,  e  honra  de 
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^^  Rey,  pois  sabia  muito  benii  é  viá  claramente 
'*  quanto  era  necessário^  e  conveniente  a  lodos 
**  nós,  e  aos  ditos  Reynos ;  e  os  grandes  danos,  e 
*'  perigos,  que  se  seguiriao,  senaõ  quizesse  convir 
*^  com  os  nossos  desejos,  e  com  padecer- se  das 
'*  nossas  necessidades ;  e  destes  Reynos ;  oíFere- 
**  cendo-nos  os  Prelados»  Cavalleiros,  Fidalgos,  e 
"  Procuradores  em  virtude  dos  poderes,  que 
"  temos,  a  servir,  e  ajudar  ao  dito  Rey  D.  JoaÕ 
'^  com  os  nossos  braços,  e  fazendas,  e  a  que  elle 
''  possa  supportar,  e  sustentar  os  encargos,  gas- 
tos, e  serviços,  que  lhe  seria  necessário  fazer 
em  conslrvar^  e  manter  a  seu  estado,  e  digní- 
'*dade.Real,  e  também  a  fazer  a  guerra  da  qui 
*J  para  diante  com  ajuda  do  Senhor  Deos;  e  para 
*^  que  o  naÕ  retardassem  a  resolver-se  os  impedl- 
'*  mentos,  que  referiu,  accrescentamos,  que  nós 
*^  mandariamas  nossos  Embaixadores  ao  Senhor 
"  Papa  Urbano  VI  em  quem  temos  grande  con- 
^^  fiança,  e  devaçao,  e  lhe  pediriamos  aquella 
'^  graça,  e  dispensaçao,  que  fosse  necessária  para 
*^  inteira  firmeza  do  estado  Real  delle  Rey ;  o 
*^  qual  também  attendendo,  e  considerando  a 
'^  summa  necessidade  destes  Reynos,  e  vendo  as 
''  boas  vontades,  e  os  presentes  muito  louváveis 
"  nossos  oíferecimentos ;  e  que  esta  era  a  von- 
^^  tade  Deos,  mostrada  no  unanime  consenso  de 
^'  nós  todos,  que  com  tanta  eflicacia  rogávamos, 
**  e  instavaipos  a* elle  Rey;  naÕ  obstante  lhe  era 
'^  cousa  áspera  aceitar  pelas  razoens,  e  causas 
'*  sobreditas,  ultimamente  respondeu,  que  pois 
"  o  punhados  em  termos,  que  naõ  havia  lugar 
**  âe  poder  çscusar-se,  queria  consentir  no  que 
"  lhe  pediamos,  e  fazcr-nos  a  vontade  em  quanto 
'*  a  elle  era  possivel ;  pelo  que  aceitou  a  eleição 
*'  feita  na  sua  pessoa,  e  se  ofFereceu  para  o  en- 
**  cargo  dp  governo,  e  defensa  destes  Reynos  de 
"  Portugal,  e  Algarve,  com  tudo  mais,  que  lhe 
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^  ofTereciamos,  naS  em  desprezo  de  alguém,  « 
**  sempre  salva  a  honra,  revereDCia,  e  authoridade 
^  do  Summo  Poiitiíice  Senhor  nosso  o  Papa,  e 
^  da  Santa   Igreja  Romana;    aos  quaes  Santo 
**  Padre,  e  Santa  Igreja,  e  também  ao  próprio 
'^  Rey  D.  JoaÕ,  e  a  nós  os  sobreditos  queremos 
''  que  nenhum  prejuízo  se  siga  por  estásxousaa 
*^  feitas  por  nós  obrigados  de  grande  necessi- 
^'  dade;  e  assim  o  protestamos  todos  conformes. 
^  £m  fé  do  que  rogamos,  e  mandamos  aos  in- 
'^  frascritos  notários  públicos,  que  foraõ  a  tudo 
'^  presentes,  que  fizessem  um,  e  muitos  instru- 
*'  meútos  para  nós,  e  o  sobredito  Rey  nosso  Sen* 
^'  hor^  da  sobredita  eleição,  e  nomeação,' e  de  tudo 
"mais  acima  referido:    e  para  maior  firmeza, 
*'  nós  os  Bispos,  e  Prelados  acima  nomeados  nos 
^  assinamos  aqui,  e  sellamos  de  nossos  sellos  a 
"  este^  instrumento.       Fçito,    e    publicado    na 
"  Cidade  de  Coimbra,  no  Palácio  Real  aos  6  dias 
"  do  mez  de  Abril  de  1385.*'    Por  este  modo, 
forma,  e  solemnidade  acclamàra5  os  povos  do 
Reyno  ao  Augusto  Príncipe  El  Rey  D.  Joáõ  de 
boa  memoria ;  no  que  procederão  conformes  com 
a  verdadeira  doutrina,  que  ensinaÕ  os  autbores 
clássicos.     Nos  mesmos  dias  desta  eleição  a  lou- 
vou e  approvou  o  insigne  Baldo  interprete  Ma- 
gistral do  Direito  Canónico,  escrevendo  sobre 
ella  em  dous  lugares;  o  primeiro  sobre  o  capi- 
tulo :   Venerabilem ;   de  electione ;   e  o  segundo 
no  livro  I  Consil.  27 í.     Depois  de  Baldo  escre- 
verão a  mesma  doutrina,   ainda  que  em  com- 
mum  Manoel  de  Sá :     Verbo  Bellum  num.  8  j 
Sanches  in  Pracepta  Decalogi,  tomo  /,  lib  /,-  cap. 
9*     Vasques,  e  Salas :  in  2  2  tract.  8,  disp,  única 
Sect.  17t     O  nosso  doutíssimo  Lorca :    in  2,  2, 
JDisp.  53i  de  Charitate  ;  Seet.  3,  e  deu  a  rasaS  do 
facto :  ibL  Sicut  enim  in  principio  penas  Regmtm 
fuiijus  eligendi  Regem^  sit  ad  ipsum  xAdetur  de- 
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volvi  quando  cério  co^stare  nonpotcst  verui  hares^ 
£  5eja  gloria  do  nosso  Reyno  que  o  imitarho 
pouco  adiante  os  Aragoneses.  Morreu,  andando 
a  caça  £1  Rey  de  Aragão  D.  Martinho  I,  do 
aobre  salto  de  ver  uma  loba  de  corpulência  ex* 
traordinaria :  seguio-se  seu  irmão  outro  Rey  D* 
Martinlio,  que  faleceu  no  anno  de  1410,  sem 
deixar  filhos,  que  o  herdassem.  Por  esta  razaõ 
se  declararão  oppositores  à  Coroa  quatro  Prín- 
cipes :  o  Conde  de  Urgel  descendente  por  varo- 
nia  dei  Rey  de  Aragão  D.  Afibnso  iV,  o  Duque 
de  Anjou,  filho  de  Dona  Víofíintej  filha  dei  Rey 
D.  JoaS,  írmaS  do  D.  Martinho  defunto;  o 
Duque  de  Gandia,  filho  do  Infante  D.  Pedn\ 
filho  dei  Rey  D.  Jaime  II.  e  o  Infante  de  Cas- 
tella  D.  Fernárdo,  filho  da  Infante  Dona  Leonor 
filha  dei  Rey  D.  Pedro  IV,  e  supposto  os  quatro^ 
intentarão  rcduair  a  decisa5  das  armas  a  justiça 
de  cada  um  ;  o  corpo  do  Reyno  junto  em  Cortes 
constttuio-se  juiz  da  causa,  e  a  resolverão  por 
meyo  de  eleição,  dando  os  seus  votos  ao  Infanta 
de  Castdla,  que  por  esta  raza5  bé  chamado  nas 
historias  £1  Rey  D.  Fernando  o  Eleito,  e  o  foi 
no  anno  de  HiS. 


ESTADOS   UNIDOS   DA    A1C£BXCA. 

Neste  artiga  transcrevemos  à  Mensagem  do 
Presidente  ao  Senado  em  que  dá  conta  da  ordem 
expçdida  ao  General  Jackaon  para  entrar  nas 
Floridas.  Este  acontecimento  tem  muita  semel- 
hança com  a  nossa  occupaçaÕ  de  Monte  Video^ 
e  hé  com  eflFeito  nma  mui  feliz  circunstancia  na 
própria  oGcasiaS  em  que  estamos  tratando  de 
wn  cazo  qiiaxi  idêntico  com  e  Governo.  Hespaa^ 
boL    A  razaõ  que  dá  o  governo  Amerícaao  para 
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esta  occupaçaÕ  bé  mui  digna  de  notar-se,  é  naÕ 
deve  esquecer,  DizT  elle — que  aonde  a  auctorí- 
dade  de  Hespanha  acabou  iem  os  Estados  Unidos 
direito  de  hir  atacar  seos  inimigos  pelo  princípio  da 
própria  segurança  e  defeza.  Logo  se  o  principio 
da  própria  defeza  auctorisa,  como  parece  uaõ  ser 
duvidozo,  a  occupaçao  de  um  paiz  alhçio,  bem 
justificado  está  por  este  ultimo  facto  o  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  por  occupar  o  território  orien- 
tal do  Rio  da  Prata.  He  preciso,  com.tadò^ 
advertir  que  nossa  occupaçaÕ  naõ  tem  assim 
mesmo  tao  má  face  apparente  como  esta  dos 
Estados  Unidos.  Nós  entrámos  um  paiz  em  que 
já  naõ  havia  auctoridade  alguma  Hespanhoia, 
por  lhe  haver  sido  roubada  por  um  inimigo  tao 
perigoso  para  a  Hespanha  como  para  o  Brazil,  e 
os  Estados  Unidos  entraÕ  um  paiz  aonde  ainda 
de  facto  existe  a  auctoridade  Hespanhola,  porem 
tao  fraca  que  se  diz  já  o  nao  pode  defender» 
Assim  hé  patente  que  Hespanha  nao  deve  olhar 
com  taÕ  má  cará  a  nossa  occupaçao  como  a  dos 
Estados  Unidos ;  e  que  agora  mais  lhe  convém 
voltar  a  sua  trombeta  de  cem  bocas  contra  os 
Americanos  do  Norte  do  que  contra  os  Portu- 
guezes.  E  mais  patente  ainda  hé,  que  o  Brazil 
nao  deve  agora  aceitar  decisão  que  ponha  seo 
direito  de  defeza  abaixo  desse  mesmo  direito  que 
o  Governo  Americano  proclamou  á  face  do 
mundo. 

/  O  General  Jacksçn^  como  nossos  Leitores 
viram  pela  sua  ordem  do  dia  de  9Q  de  Maio,  nao 
só  entrou  o  território  de  Hespanha,  mas  tomou 
posse  de  Pensacola,  aonde  havia  uma  guarnijçaõ 
Hespanhola. 

Por  occasiao  de  tocarmos  em  negócios  de  Hes- 
panha,  adiantaremos  aqui  as  Beâexoens  qiie 
deixámos  cortadas  á  pag.  1I2|  do  No.  de  Julho, 
£  que  tem  por  titulo^ 


Hespanha  e  suas  Cohnias* 

A  liberdade  d'£l  Rey  Fernando  foi  insperada<> 
tnente  noticiada  na  America.  Na  maior  parte 
daquelles  paizes  os  diversos  corpos  hostis  operar 
vaÕ  em  seo  nome,  a  excepção,  de  Caracca»  e 
Buenos- Ayres,  que  ^e  tinhao  declarado  indepen- 
deptes,  e  confessavaÕ  abertamente  combater  por 
8ua  cauza  particular.  A  liberdade  de  £1  Key 
deu  por  consequência  o  sinal  para  uma  suspensaS 
d'armas,  e  entaõ  houveraõ  esperança»  de  que  esta 
tregoa  ou  pausa  no  Mundo  Occidental  acabaria 
com  todas  as  hostilidades,  e  produziria  paz  e 
*  socego.  O  gabinete  de  Madrid  publicou  Pro- 
clamaçoens,  dirigidas  á  America,  em  estilo  de 
suavidade  e  reconciIiaça5>  porque  declarava  que 
assim  que  £1  Key  fosse  bem  informado  dps  excessos 
cometidos  por  ambas  as  partes  seria  um  verda- 
deiro medeador  entre  seos  filhos  da  £uropa  e  da 
America,  a  fim  de  se  terminarem  todas  as  dissen- 
Çoens  que  até  ahi  haviaS  occorrido  em  conse- 
quência da  ausência  e  captiveiro  de  seo  commum 
pai.  Todavia,  esta  mui  breve  apparencia  de 
tranquilidade  mui  cedo  se  dissipou.  Todas  as 
noticias,  que  o  gabinete  Hespannol  recebia  do 
estado  dos  negócios  da  America»  vinhaÕ^lhe  por 
meio  dos  Vice-Reys,  e  governadores  nomeados 
pelas  Cortes,  a  instancias  dá  Junta  de  Cadiz,  e 
todos  elles  erao  interessados  em  segurar  aaquella 
cidade  o  monopólio  do  Commercio,  em  razão 
do  que  tinhao  feito  uma  guerra  de  tal  extermi- 
nação que  jã  estavao  inhabilitados  para  exer- 
cerem o  officio  de  pacificadores.  Quando  a  con- 
stituição foi  abolida  por  Fernando,  a  imprensa, 
os  correios  de  posta,  e  todos  os  mais  ofiScios  civis 
ficaram  nas  maons  dos  partidistas  das  Cortes  e 
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da  Regência :  assim,  todas  as  noticias  transmita 
das  para  a  America  por  estes  canáes  forao  conce- 
bidas em  termos  mui  prejudiciaes  ao  caracter  de 
IFeroando  e  de  seos  ministros.  Tornaram  por 
consequência  a  acender  as  chamas  mal  apagadas 
áa  insurreição  por  todo  aqiielle  vasto  continente, 
e  todas  as  esperanças  de  se  acabar  a  guerra  fica- 
ram logo  desvanecidas. 

£m  nenhuma  epocha  de  siías  contendas  civis 
se  pode  justamente  acusar  a  América  dé  Sul  de  • 
«er  apaixonada.pela  França.  Que  ella  nao  queria 
xjfecdecer  a  om  Rey  Francez,  colocado  sobre  o 
*hr»no  de  Hespanha^  hé  um  fiicto  indubttavel: 
nunca  appareeeu  o  mais  pequeno  simptoma  de 
tal  inclinaçaS  em  Garaccas^  Buenos-Ayres,  no 
México  ou  Cbili.  Que  também  desejasse  per- 
tencer ao  Império  Fxanccz,  independentemente 
dç  Hespanha,  na5  se  pode  conduir  de  toda  a 
marcha  de  3C0  proceder.  Deve  pois  dízer-se,  em 
iionra  sóa,  que  sempre  desprezou  as  intrigas  e 
promessas  de  Suonaparte,  e  tudo  quanto  mant^jôu 
para*  confundir  a  eauza  Americana  com  seos  par- 
ticulares e  ambiciosos  prcjectos.  A$  instrucçoets 
occultas  dadas  ^  Dumolard,  que  forao  apanhadas 
c  publicadas  nas-^Primeiras  linhas  da  Reooluçaô 
da  America  Hespanholaf  prova6  as  extensas  yts- 
tas  de  Buonaparte  é  os  esforço^  de  seos  agente 
,  bem  como  estas  vistas  e  esforços  ficaram  com- 
pletamente frustrados.  Pertence  exclusivamente 
aos  itluminados  entendimentos  Europeos  a  idea 
de  decorarem  Napoleão  com  os  atributos  da  Uber- 
dade, e  de  lamentarem  sua  queda  como  uma  ex- 
tincçaS  da  liberdade,  e  o  triumpho  dos  princípios 
illiberae^  e  despóticos.  O  rudçs  e  illiteratos 
Americanos  trataram  sempre  suas  pertehçoens 
com  incivilidade  e  desdém ;  e  parecem  ter  con- 
cluído, que  a  invasaÇ  de  Hespanfaa^  as  tentativas 
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<para  sòbjugar  e  fazer  esoravo  um  jkivo  pacifico 
e  o  querer  por  á  força  seo  irma5  sobre  o  throQo 
HespanboU  nap  erao  gi-andes  motivos  de  reconw 
mendaçao  para  naçoens  que  estavaS  combatendo 
pela  sua  independência. 

Deve  ser,  por  tanto,  muito  para  admirar  ^ue  o 
Ex-Rey  Joze,  i  quem  naÕ  podemoe  suppor  já 
bem  recobrado  do  susto  que  lhe  cauzou  a  fugida 
de  Victoria,  escolhesse  ainda  depois  disso  o  Sul 
da  America  para  ahi  novamente  ostentar  todaii 
as  suas  virtudes  Reaçs  e  militares !  Mas  suaa 
pertençoéns  foraÕ  acoihídas  como  meredao^ 
porque  tiveraÕ  um  desprezo  universal.  iVpenaa 
se  descobriram  seos  emissário»  foraS  logo  prezosy 
e  seos  papeis  e  proclamaçoens  ou  queimadas  04 
remetidas  para  a  Europa  para  instrup^ao  de  .mos 
inimigos. 

De  tudo  o  qoe  temos  dito  se  pode  concluir^ 
<iue  lup  hé  por  má  vontade,  que  tenhamos  a^ 
colónias  Hespanholas,  que  nascem  nossas  duvidas 
sobre  a  probabilidade  ue  si  erigirem  immediata* 
mente  em  Estados  independentes^  ou  se  pode  ser 
boa  politica  nossa  anima-las,  e  ajudada-las  na 
«empreza  em  que  andao  metidas. 

fCantinuar^se-háéJ 


A  Hespanha  parece  entrar  já  a  olhar  com 
outros  olhos  para  o  negocio  de  suas  Américas 
c  dá  a  entender  que  muito  folgaria  de  entrar  em 
negociaçoens  com  cilas.  A  prova  disto  está  tm 
uma  Nota  que  se  diz  fora  transmitUda  pelo 
Gabitocte  de  Madrid  ás  Altas  Potencias  alliadaif 
no  dia  IS.  de  Junho  próximo  passaiio^  a  quat  foi 
publicada  pelo  Moming  ChrmcU  do  dia  S|6  d« 
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Agosto.  Nesta  Nota  diz  El  Rey  Fernando  que 
esta  inflexivelmente  determinado  a  x^umprir' com 
ns  condiçoens  seguintes  : — 

1.  Conceder  amnistia  geral  aos  Insurgeutes 
no  momeiítp  em  que  9e  sobmeterem  a  sua  ^ucto 
ridade. 

ã.  Admiti-los  a  todos  os  empregos  e  proroga-^ 
tivas  como  os  Hespanhoes  da  Europa. 

3.  Fazer  regulamentos  de  commercio,  fundados 
em  principios  de  libeítlade,  e  conformes  a  actual 
3Ítuajç:a5  politica  daquellas  províncias  dá  Europa. 

4.  Estar  pronto  a  aprovar  qualquer  medida 
que  no  curso  das  negociaçoens  se  lhe  propozer 
por  parte  das  Altas  Potencias  allíadas,  sendo 
compatível  com  seos  direitos  e  dignidade. 

Tudo  isto  hé  muito  bom,  mas  nao  passa  de 
uma  promessa  que  há  de  ter  lugar  depois  da  sub- 
missaõ  das  colónias.  Acreditarás  porem  as  Amé- 
ricas Hespanhdlas  na  palavra  Real  de  -S.  M« 
Catholicar  Porque  naiS  dá  elle  jâ  uma  amostra 
do  pano  no  México,  aonde  sua  auctoridade  está 
quazi  plenamente  restabelecida?  Esta  amostra 
seria  um  raio  de  luz  que  de  -certo  havia  de  lilu- 
minar  todas^  as  outras  províncias,  e  viria  a  sei  o 
melhor  caminho  para  se  chegar  a  reconciliação, 
Ma&ras  palavras  nunca  custaram  tanto  comos 
as  obras. 


*mm0 


XNOLATEJi]^. 

^  ÇçrreiQ  Brazilieme  de  Julho,  IBIS, pag.  100. 

O  Correio  Brazilieme  de  Junho,  referíndo-se 
W.  pag.  611  a  uma  Memoria  que  o  Investigador^ 
No,  84,  publicou  com  o  titulo  de  CoMiderççoens 
w;jg  a  Sede  da  Moitar^uia  Portugueza,  dice ;~. 
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*^  O  Investigador;  &c.  começou  com  uma  disser- 
taçaS  intitulada,  &;c.,  questão  que  confessa  inte- 
ressar a  todos  os  indivíduos;  e  portanto  ser-nos-hà 
também  licito  dizer  a  nossa  opinião  sobre  tam 
interessante  matéria/' 

Nada,  com  eífeito  era  mais  justo  ;  e  o  Correio 
Braziliense  estava  mais  do  que  qualquer  outro 
auctorisado  a  dar  a  sua  opinião,  que  de  facto 
€omeçou  a  dar  naquelle  No.  com  toda  a  impar- 
cialidade e  decência  que  o  assumpto  exigiaÕ. 
Como  hé  porem  que  se  desviou  desta  sizuda  e 
jnui  boa  linha  de  proceder  em  o  seo  No.  seguinte 
de  Julho,  e  voltou  o  assumpto  de  uma  decente  e 
séria  discussão,  para  uma  invectiva  èm  que  só 
reluzem  espirito  de  vingfinça  pessoal,  e  senti- 
mentos nao  equívocos  de  sórdida  inveja  e  ava- 
reza ^  Confessa  o  C.  B.  a«  com  ratão,  que  lhe 
deve  aer  licito  dizer  a  suaopiniao,  e  logo  depois 
atraiçoadamente  declara,  que  isto  mesmo  na5  hé 
licito  ao  Investigador  !  A  sua  parcialidade  nao 
se  podia  manifestar  roais  francamente.  Diz  o 
historiador  Tácito  na  Vida  de  Agrícola,  que 
havia  entaS  um  famozo  Romano,  que  tinha  as 
faces  por  tal  forma  organisadas,  que  nem  mesmo 
podia  mostrar  nellas  os  indicies  do  pejo.  O 
Correio  Braziliense  deve  ter  recebido  da  natureza 
este  mesmo  dom  precioso,  pois  que  taÕ  deslava- 
damente reduziu  a  questão  a  um  ponto  que 
deveria  tingir  todas  as  faces  que  na5  fossem  pri« 
vilegiadas. 

'  Pelo  que  apparentemente  mostra  sua  resposta 
ap  Investigador,  vé-se  que  nella  há  dois  pontos 
mui  distinctos  (sem  que  nenhum  -  delles  seja, 
elucidai  a  questão)  os  quaes  saÕ— «!•  Malquistar 
o  Investigador  com  £1  Rey  e  seos  Ministros 
so  Rio  de  Janeiro:  2.  Assassina-lo,  e  ficar-lhe 
com  08  de^qjosl  Tudo  isto  hé  mui  nobre>  e 
bizarro!   Xoq^via,  alem  destes  motivos  appa- 
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rentes  aÂnda  há  outro,  cuidadosamente  rebuçado, 
e  que  talvez  tenha  escapado  a  muitos  leitores  do 
Correio  Braziliense;  o  qual  hé  o  aegfuiate:*— 
Parece  f^ar  muito  que  o  Brazil  se  revolueiotíe^  e 
se  pr^arem  de  ante  tnaõ  as  doizas  para  que  a  rc^o* 
hifaõ  Braziliense  naâ  possa  ser  suffocada  pelas 
forcas  de  Portugal.  -    .  .  ^ 

Quando  o  Investigador  exnoz  a  sua  ojnniaÕ 
Sobre  a  Síde  da  Monarquia  Porttíguèza,  fallou 
com  a  franqueza  de  nm  Portuguez,  amigo  de  seu 
Rejr  e  de  sua  Pátria  tanto  aeieuos  para  cen&ttrar 
por  ser  Lisboa,  ainda  de  dítreito,  e  pela  Reai 
Palavra  òé  nosso  Monarca,  a  Sédc  do  Reino 
Unido  Portuguez»  Nunca  teve  em  vista  o  Itk* 
veatigador^/orfar  a  decisão  de  £1  Rey,  mas  só 
advogar  por  uma  parte  á  cauza  de  Portugal^ 
assim  como  por  out^  parte  pode  ser  advo« 
gada  a  cauza  do  Brazil.  £  em  ultimo  resul- 
tado, tanto  nao  ^iz  o  Investigador  meter  El 
J2gr  nas  entalias^  como  lhe  chama^  o  Correio 
Braziliense,  qutf  antes  abertamente  dtce  à  pag:* 
5)9  do  No.  de  Junho^^tie  se  este  gra/uk  ponto 
poliiico  se  decide^  ê  contra  Portugal^  entaõ  aeres» 
cemdmoõ,  que  melfmr  sorte  se  lhe  deve  dar  do  qm 
aquella  que  elle  tem  presentemente.  Log[>  hé  evi- 
dente que  o  In vestigador  nunca  pertendeujwpir 
£1  Rey  a  qtie  se  decidisse  mais  por  uma  do  fue 
por  outra  parte :  c  só  teve  as  vistas  .  genevozas 
de  defender  a  pátria  e  o  berço  do  resto  da  Mò* 
narquia,  e  pedir  para  ella,  no  cazo  de  sentett$« 
nao  íkvoravel,  conçolaçoens  equivalentes  à  ta- 
manha perda.  Aonde  está  pois  aqui  o  erime  do 
Investig^or  ?  Nós  o  vamos  apontar. 

Quando  elle  dice— ."  que  melhor  sorte  ee  devia 
então  dat  a  Portugal  do  que  a  presente  qtte  tem  ;V 
ae  posflivel  offendesse.os  planoa  do  Correio  Br»- 
fftí*^**'  pwque  qu%nta  mais  forte  e  vtgoioaa 
ror  ou  estiver  Portugal,  menorea  probabiUdades 


haverá  de  que  3e  revolte  o  Brasil.  Sim  0  laves- 
tigador  mostrou  com  bastante  evidencia,  qué  na 
epocha  prezente,  e  ainda  durando  talvez  séculos, 
O  Brazil  fia5  poderá  auxiliar  Portugal,  mas  que 
este  pode,  e  poderá  soccorrer  effica^mente  o 
BraziL 

O  Correio  Braziliense  viu,  talvez  com  espanto 
a  prontidão  e  energia  com  que,  á  primeira  noticia 
da  Revolução  de  Pernambuco,  se  preparou  em 
Lisboa  uma  Fragata  de  guerra,  e  já  muitos  Regi* 
mentos  de  tropa  estavaÕ  prontos  a  embarcar-se, 
j>ara  bir  apagar  aquelle  fogo  revolucionário^  se 
felizmente  nao  se  tivesse  apagado  ta5  cedo. 
Vendo  feto,  pode  ser,  eonduisse  que  em  quanto 
Portugal  tivesse  vigor  nunca  poderiao  haver 
revoluçoens  no  Brazil,  Icjue  fossem  perigozas»  e 
que  por  tanto  era  preciso  assassinar  moralmente, 
■se  podesse,  todo  aquelle  que  pugnasse  pelos 
direitos  de  Portugal,  ou  ao  menos  por  um  estado 
iie  coizas  em  que  eHe  conservasse  sua  energia  e 
poder.  Eisaqui  está  pois  a  chave  que  abre  o 
segredo  porque  o  Correio  BraziUense  tanto  se 
encolerisou  coaitra  a  opinião  do  Investigador. 

Mais  o  Investigador  tem  até  .agora  avançado 
nma  proposição  que  ainda  naS  provou.  He 
Tcrdade ;  porem  a  prova  vai  já  ser  apresentada^ 
literalmente  copiada  do  Correio  Brasiliense  de 
Maio,  1817,  No.  108,  pag.  557:  Diz  vmn  dic- 
tado  Portuguez,  que  os  fiomehs  só  se  conhecem  nas 
vccasioens :  assipi  aconteceu  neste  Cazo.  Apenas 
a  Hevoluça6  de  Pernambuco  se  noticiou  em 
Londres,  ainda  sem  grandes  particularidades^ 
a^in-se  o  C.  B.  com  «m  famozo  Artigo,  intitu-  ^ 
lado — Revolução  io  Brazil,  no  qual,  entre  mil 
-liocadmbos  d*otrtí  disse  o  que  vamos  copiar,  que 
vem  sa  pagina  a  cima  imitada,  e  na  «eguinte  :— « 

^  A  commoçaB  do  Brazil  hé  tnotivada  por 
um  deseontcntamento  geral,  e.  nao  por  maqaiua- 
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*^  çoeiM  de.  alguns  indivíduos ;    porque  naÕ  hí 


'^  no   Brazil  indivíduos  de   influencia, bastante 

para  regularem  a  opinião  publica.  O  descon- 
''  tentamento,  que,  pelas  noticias  que  nos  cbegaÕ 
^^  de  nossos  correspondentes  em  toda  a  parte  do 
'<  Drazil»  hé  mui  geral,  tem  por.cauzaa  forma 
''  de  administração  militar,  e  por  consequência 
'^  despótica,  que  nunca  põem  em  execução,  as 
<^  ordçns  do  governo,  sem  cauzar  oppressao  aos 
'^  povos ;  principalmente  no  recrutamento  das 
"  tropas,  e  na  cobrai2fa  dos  direitos. 

*'  Qualquer  governador^  por  mais  insigniív: 
^'  cante  que  seja  a  sua  graduação,  tem  no  Brazil 
^*  o  direito  de  mandar  prender  a  quem  Ibe  pafecer 
^'  e  pelo  tempo  que  quizer,  sem  <lar  a^  rezaÕ  de 
"  sço  feito ;  é  quando  manda  soltar  o  individuo 
*^  assim  prezo,  hé  este  obrigado  a  hir  ter  com  o 
<<  governador,  e  dar-lhe  os  agradecimentos  peJa 
**  soltura,  e  ouvir  a  reprehensao  que  o  tal  govetz 
''  nador,  lhe  apraz  dar-lbe,  e  com  os  termos  que 
'*  lhe  vem  à  cabeça. 

*^  Nimguem  nos  negara,  que  esta  hé  a  forma 
''  de  governo  e  de  administração^  pòr  que  actua^ 
'<  mente  se  rege  o  Brazil ;  isto  hé  um  facto  taõ 
**  notório  como  lamentável. — Agora  perguntamos 
^^  ao  leitor  cândido^  se  naõ  hé  isto  cauza  mais  gue 
"  sufficiente  para  fazer  com  que  todos  os  habitantes 
*^  do  Brazilf  sensatos  e  espirituosos,  aborreçaõ  o  seo 
^'  Governo  T 

A'  imitação  da  pergunta  positiva  que  fez  o 
Correio  Braziliense  á  seos  cândidos  leitòies,  faze- 
mos nós  também  agora  outra^  coni  toda  a  duvida 
e  incerteza  humana,  própria  do  cazo,  a  nossos 
catididos  leitores. — NaÕ  parece  que  o  Correio 
Braziliense  justifica  mui  clara  e  explicitamente  a 
Revolução  de  Pernambuco,  e  nao  parece  também 
que  elle  folga  com  toda. a  Revolução  no  Brazil, 
pois  que  na  própria  occaslaÕ  da  de  Pernambuco 
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manifestou  tao  perigozas  ideas?  O  Investigaldor 
naÕ  se  atreve  a  aíiirma-loj  mas  na5  pode  negar, 
que  todas  as  apparencias  condemnaÕ  o  Correio 
Êraziliense.  Logo  se  todas  as  apparencias  saÕ  con- 
tra elley  bem  se  explica  também,  debaixo  da  mesma 
liypothese,  os  motivos  porque  tanto  se  enfadou 
por  o  Investigado^r  advogar  a  cauza  de  Portugal. 

O  Correio  Braziliense,  em  ar  de  triumfoi  citou 
uma  Carta^  copiada  no  Investigador,  No  72,  pag. 
575,  aonde  se  diz : — "  que  no  Brazil  na5  há  ainda 
um  sistema  regular  de  finanças/'  '  Aqui  trans- 
portado por  um  excesso  de  jubilo,  e  voltando-se 
devotamente  para  o  Rio  de  Janeiro  exclamou: 
Os  ministros  do  Brazil  nos  faraó  a  mercê  de 
considerar^  que  naõ  hé  o  Correio  Braziliense^ ,  mas 
sim  um  decidido  campeão  do  Ministério  do  Brazil, 
e  no  Investigador^  quem  diz  que  naquelie  paiz  naõ 
há  ainda  um^  sistema  regular ^j aliando  das  finanças 
dopaizl 

Hé  bem  para  adnurar  que  lembrando-se  o  Cor- 
reio firazilíense  tao  bem  das  mais  pequenas 
cousas  do  Investigador,  tivesse  esquecido  com- 
pletamente o  que  antes  dessa  mesma  epocha 
elle  já  havia  publicado.  Sim,  os  Ministros  do 
Brazil  (para  responder-mos  no  mesmo  estilo)  nos 
faraó  a  mercê  de  considerar  que  naÕ  foi  o  Inves- 
tigador, mas  o  Correio  Braziliense  quem  disse — 
que  a  commoçaõ  do  Brazil  era  motivada  por  um 
descontentamento  geral :  que  naÕ  foi  o  Investiga- 
dor, mas  o  Correio  Braziliense  quem  disse  i^^que 
todos  os  habitantes  do  Brazil,  sensatos  o  espirituosos 
tinhaõ  cauza  mais  que  suffidente  para  aborrecer  o 
'  seogimerno  !  ! !  Isto  hé  o  que  o  Investigador  nunca 
'  disse ;  isto  hé  o  que  exclusivamente  nonra  e  dis- 
'tingue  as  paginas  leaes  e  patroticas  do  Correio 
Braziliense ;  isto  sim  hé  que  nunca  pode  esque- 
cer, e  que  terá  sempre  o  caracter  indelével  da 
escriptura  de  Vú&Xxii-^quod  scripsi  scripsi  IH 
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.  Entre  as  muitas  razoens  que  dá  o  C.  B«  para 
que  £1  Rey  naõ  volte  a  Portugal  há  duas  oem 
notáveis  que  passámos  a  referir.  A  r  hé : — 
*^  que  nesse  cazo,  £1  Rey  se  veria  precisamente 
'^  no  mesmo  aperto  em  que  esteve  no  anno  de 
^^  1807»  com  esta  differença  para  peior,  e  hé,  que 
'*  pertencendo  a  Inglaterra  às  potencias  alliadas^ 
**  lhe  tolheria  a  sahida  para  o  Brazil,  no  cazo  que 
^  a  tentasse  outra  vez,  para  salvar  a  sua  inde- 
"  pendência.*' 

Com  eíFeitò  ainda  nos  custa  a  crer  que  no 
Correio  Brazíliense^  apparecessem  estas  linhas 
atrozmente  oíTensivas  da  Lealdade  Britânica! 
Quem  seria,  a  nao  ser  o  Correio  Braziliense,  que 
ouzasse  attribuir  a  Inglaterra  a  possibilidade  de 
tamecnho  attentado?  Sim  a  nobre  Inglaterra,  nao 

*  só  pela  bem  conhecida  lealdade  de  seo  compor- 
tamento para  com  a  naçaÕ  Portuguesa  e  aeo 
Rey,  mas  por  seo  próprio  e  fundamental  inte- 
resse nunca  cometeria  essa  hórrida  perfídta  de 
que  o  Correio  Brazilknsc  a  julga  capaz  ! 

A  S*  razaÕ  hé  noutro  género  ainda  mais  sin- 
gular, por  que  até  produzio  no  C.  B.  um  ataque 
nervozo  de  susto.  Diz  elle  na  pag,  106:— 
*'  Mas  quando  vemos  a  mesma  opinião  defendida 
'^  pelo  Investigador,  asâtufatmhnos  ;  porque  vendo 
*^  que  aquelle  Jornal  se  instituiu  para  sellè,  se 
"  publicar  o  que  convinha  ao  Conde  de  Funchal, 
*'  e  partido .  dos  que  ^vemaÕ  ficamos  a  recear 
**  que  tal  seja  a  opinião  dos  que  tem  voto  nos 
*'  conselhos  d'£l  Rey ;  e  voto  mais  perigoa^o  naS 
**  o  podemos  imaginar/' 

Hé  couza  bem  admirável !  O  Conde  de  Fun- 
chal está  ausente,  e  ainda  a  sua  meimoria,  como 
sombm  espantoza,  assusta  a  aterra  o  Correio 
Braziliense !  Para  estes  sustos  terá  elle  razoens, 
t  Ttíuitò  boas  razoens ;  mas  naS  podemos  persua- 
dir-tios  que  £1  Rey  no  Rid  de  Janeiro  sinta  os 
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mesmos  sustos  por  couzas  em  que  tenha  influído 
ou  ainda  influa  o  Conde  de  Funchal,  principal- 
mente se  hé  verdadeira  a  passagem  seguinte  que 
kmps  em  um  livro  Francez  publicado  neste 
mesmo  anno  de  1818,  a  qual,  nelmente  trasla^ 
dada,  refere  o  seguinte :— « 

**  Buonaparte,  contando  com  a  marcha  rápida 
*^  do  General  Junot,  e  ignorando  que  elle  havia 
^'  sido  forçado  a  demorar-se  em  Alcântara  e 
**  Abrantes,  gastando  assim  mais  dias  na  sua 
**  marcha  do  que  estava  calculado»  publicou  no 
**  Moniteur  de  1 1*  dé  Novembro  seo  famozo  De- 
^'  creto,  (em  que  se  dizia  que  a  Caza  de  Bragança 
^'  cessava  de  reinar)  persuadido  que  a  noticia 
**  d'elle  naÕ  podia  cnegar  á  Lisboa  antes  da 
^^  entrada  áhi  de  suas  tropas.  Mas  o  tal  Decreto 
*^  chegou  immediatamente  a  Londres,  aonde 
*^  estava  o  Conde  de  Funchal,  embaxador  de  Por* 
^^  tugal,  que  receando  que  seos  despachos  na5 
"  podessem  ser  entregues  ao  Principe  Regente 
^  antes  da  entrada  dos  Francezes  na  capital,  e 
''  naS  querendo  nada  omitir  em  matéria  taÕ  im- 
**  portante,  da  qual  dependia  a  segurança  da 
'^  Familia  Real,  despachou  um  correio  para  o 
^*  Principe,  a  fim  de  lhe  communicar  o  Moní- 
^'teur.  Na  mesma  occasiaÕ,  o  Ministério  Bri* 
**  tanico  mandou  ordens  a  Sir  Sidney  Smitb,  que 
<<>estava  cruzando  fora  da  embocadura  do  Tejo^ 
<^  para  escoltar  até  o  seo  destino  a  Família  Real, 
**  no  cazo  que  sahisse  de  Portugal.  Por  uma 
**  fortuna  mui  rara,  e  que  pareceu  milagroza,  o 
^*  Correio  chegou  em  quatro  dias,  ainda  muito  a 
''  tempo  para  salvar  o  Principe  Regente  e  sua 
''  Augusta  Familia  da  sorte  que  lhes  estava  pre- 
*'  parada.  O  serviço  que  entaõ  fez  o  Embaxador 
*'  Portuguez  hé  inapreciável.*'  (Aperçu  nouveau 
^*  sur  les  Campagnes  des  Français  en  Portugal, 
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"enl807,  1808,  1809,  1810,  e  1811,  pag.   15 
"e5S,  á  Paris,  1818.) 

A  coDcluzaÕ  que  tirou  o  Correio  Braziliense 
de  todo  o  sea  famozo  arrazoado  mostra  com  toda 
a  evidencia  que  o  seo  fim  immediato  hé  querer, 
como  jã  dissemos,  assassinar  o  Investigador,  e 
devorar-Ihe  os  despojo]».  Hé  pratica  constante 
delle  Correio  Braziliense  nnnea  fallar  no  Investi- 
gador sem  tocar  na  quella  tecla  mimosa.  Com 
eíFeito,  2í,  auri  sacr afames,  ouauri-mania  do  Correio 
Braziliens^  hé  uma  verdadeira  doença,  porque 
sempre  atira  a  aquelle  alvo !  Que  desgraça  a  de 
nao  haver  nascido  nos  tempos  heróicos,  porque 
teria  ahi  feito  stxvif^os  para  ser  premiado  cpmo 
Midas !  Talvez  então  se  fartasse  ! 

Todavia,  sejamos  justos :  nesta  parte  nao  pode  « 
ser  criticado  asperamente  o  Correio  Braziliense 

Êela  comichão   ardente  que  sofre  pelo  oiro  do 
razih     O  que  na5  podemos  louvar-lhe  hé  que 
dê  indícios  de  fazenda  que  se  expõem  a  venda 
com  uma  taboléta  em  que  sempre  se  vê  escripta 
em  largos  caracteres  a  palavra — Dinheiro!   JÉ  a 
razaÕ  hé  bem  clara :  poderá  por  ventura  agradar, 
e  comprarse  no 'Rio  de  Janeiro  Fazenda  éstam-  . 
pada  em  que  se   leia, — agora  perguntamos  ao 
leitor  cândido  se  naõ  hé  isto  cauza  mais  que  stiffi- 
ciente  para  fazer  comqut  todos  os  habitantes  do 
Brazil,   sensatos  e  espirituosos,  aborreçam  v  seo 
Governo?   De  certo  nem  El  Rey  nem  seos  Mi- 
nistros podem  gostar  delia.     Assim  hé  pena,  que 
o  Correio  Braziliense  se  esqueça  de  todas  estas 
consideraçoens :  mas  assim  vai  o  mundo  ! 


No  Moming  Chronicle  do  dia  38  de  Agosto 
publicou-se  o  extracto  de  uma  carta,  vinda  de 
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Usboa/cotn  data  de  25  de  Julbo  do  presente 
annOy  que  na  realidade  excitou  em  nosso  espirito 
bem  proí\iodase  dolorosas  refle^oens.  Nós  pas- 
sámos a  trasladar  o  dito  extracto,  e  o  offerece- 
mos  á  meditação  d'£l  Rey  e  seos  Ministros* 

"  Só  poderei  dizer  em  geral  desta  cidade 
"  (Lisboa),  e  seos  contornos,  que  sua  vista  unica- 
^'  meute  imprime  malma<aidea  de  penúria  edeca- 
*'  dencia,  semelhante  a  de  uma  Mãi,  despojada  de 
•*  seos  bens  para  enriquecer  um  filho.!  NaÕ  só  o 
^'  que  se  chama  supérfluo,  mas  as  mesmas  couzas 
'^  de  que  dependem  ás  necessidades  da  vida  pare- 
'^  cem  haver  sido  transportadas  desta  terra  para 
"  a  nova  Sede  do  governo.  Se  olhámos  para  as 
^'  Quintas  da  alta  e  baixa  nobreza,  umas  mos- 
^' traÕ  desamparo  e  desolação;  outras  mostraÕ 
''  ainda  consequências  mais  triste»,  porque  estaÕ 
^^  por  acabar!  Os  edifícios  públicos  estaÕ  todos 
^*  no  estado  da  maior  delapidação ;  e  os  habi- 
'*  tantes,    como    inatentos    e    sem    actividade, 

vagueiaÕ  pelas  estradas  e  ruas  como  se  nada  já 

tivessem  que  os  prendesse  á  vida.  Nada  já 
**  pode  salvar  esta  cidade  de  uma  próxima  ruina 
".  senaÕ  um  successo  com  que  apenas  se  pode 
"  contar, —a  volta  da  Corte  do  Brazil.  Lisboa, 
"  segundo  todas  as  probabilidades  está  sent^n- 
**  ceada  a  augmentar  a  lista  das  cidades,,  cuja 
"  gloria  morreu  ;  e  a  entrar  no  numero  dasTyros 
"  e  Alexandrias  da  antiquidade!" 

Que  bello  contraste  para  servir  de  pendente  á 
bella  pintura  que  de  Portugal  e  Lisboa  fez  o 
imparcial  e 'verídico  auctor  das  Rejlexotns  sobre 
a  Conspiração  descoberta  e  castigada  em  Lisboa  no 
amo  de  1817? 


*« 
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CORRESPONDÊNCIA. 


Londres j  80  d' Agosto,  1818. 

Snrs.  Redactores  do   Investigador 
poutuguez  ; — 
No  SCO  Numero  próximo  passado  li  a  pag. 
239  o  Alvará  com  torça  de  lei  que  regula  os 
novos  direitos  de  alfandega  nos  dominios  Portu- 
guezes.    Confesso  a  Vmces.  que  examinei  com 
toda  a  satisfacçaÕ  de   bom   Portuguez   aquellc 
Alvará  por  nelle  achar  jâ  estabelecidos  alguns 
bons  principios  de  direito  commercial,  e  ver  que 
já  se  começa  a  conhecer  que  a  industria  e  com- 
mercio  nacional  devem  ser  favorecidos  com  pre- 
ferencia aos  estrangeiros,  o  que  até  agora  nunca 
tinha-mos  feito,  sendo  ordinariamente  mais  bis- 
arros  para  os  estranhos  do  que  para  nós  mesmos. 
Como  porem  nada  vai  de  um  salto  a  perfeição» 
veio  que  aquelle  novo  regulamento  nao  está»  em 
mmha  opiniaÕi  ainda  de  todo  perfeito ;  e  que  hi 
nelle  pontos  ainda  mui  dignos  de  ser  meditados 
e  aperfeiçoados.     £u  posso  ser  também  juiz  na 
matéria,  porque  sou  de  oíiicio,  isto  hé,  porque 
sou  negociante,  e  vivo  há  muitos  annos  no  paiz 
em  que  melhor  se  sabe  o  que  hé  commercio,  e  ó 
que  saS  leis  commerciaes,  e  por  isso  me  aventurei 
a  fazer  as    reílexoens  que  lhe  remeto.     Devo 
porem  declarar  em  verdade  que  naS  hé  por  espi- 
rito de  censurar,  mas  unicamente  de  aperfeiçoar 
que  as  escrevi ;    e  quanda  se  escreve^  tiaÕ  para 
destruir,  porem  para  melhorar  o  que  está  feito, 
nimguem  se   deve  dar  por   ofFendido.      Alem 
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disso,  s^  o  nosso  goverao  diz,  em  nome  de  £l 
Rey,  que  ouvio  as  consultas  e  pareceres  de  muitas 
pessoas  entendidas  na  matéria,  como  recusará 
ouvir  também  o  parecer  de  um  negociante  Por- 
tuguez  que  hé  tao  interessado,  como  o  seo  go- 
verno, que  o  commercio  da  sua  pátria  prospere, 
assim  camo  as  rendas  publicas  que  deile  dima** 
naÕ?  Repito  pois  outra  vez  a  Vmces.,  que  nao 
bé  por  espirito  de  maligna  censura  que  fiz  as 
minhas  reflexoens,  mas  que  só  por  amor  do  meo 
Rey  e  da  minba  pátria,  assim  oomo  por  meo 
próprio  interesse  as  escrevi;  e  neste  cazo  me 
parece  que  será  do  bom  serviço  do  nosso  Mo- 
narca, e  do  bom  serviço  publico  que  Vmces; 
tenhaS  a  bondade  de  as  publicar  no  seo  Jornal. 
Com  isto  sou  4 

De  Vmces, 
&c.  &c.  Slc    . 
Um  Negociante  Portuguez  em  Lmires. 

Artigo  I.-*-£ste  artigo  me  parece  muito  bem 
concebido,  mas  está  sugeito  aos  abuzos  que 
podem  resultar  das  excepçoenâ;  em  quanto  as 
Alfandegas  nao  tiverem  as  reformas  de  que  muito 
necessitáÕ. 

Art.  II.— O  principio  deste  artigo  me  parece 
também  prudentemente  concebido,  creio  com 
tudo  que  o  total  das  medidas  adie  tomadas  nao 
torrespopde  ainda  aos  bens  que  delias  deviaS 
resultar.    £u  me  explico. 

Uma  vez  que  este  artigo  tem  por  injecto 
favorecer  a  cultura  dos  vinhos  Portugueses  naÕ 
julgo  sufiiciente  paca  conseguir  este  fim  a  impo- 
sição da  pequena  muoria  de  direitos  que  indis- 
tinctamente  se  impõem  nos  vinhos  e  agoaa 
ardentes  estrangeiras.  Pelo  contrario  todos  os 
vinhos,  como  os  de  Catalunlui  e  outras  partes  de 
Hespanfaa,  que  se  assemelbaÕ  aòs  nossos  da  Fi« 
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gueira^  Lisboa»  &c. ;  ò  Clarete^  que  se  assemelha 
a  muito  do  que  temos  em  o  norte  de  Portugal  ; 
e  em  fim  todos  aquelles  que  se  assemelhaÕ  aos 
vinhos  Portuguezes,  e  dos  quaes  muitos  ficaÕ 
custando  menos  do  que  os  nossos,  ainda  apezar 
da  differença  de  direitos  que  agora  se  lhes  im- 
põem ;  todos  elles  deviao  ser  especificamente 
designados  no  Decreto,  e  inteira  e  absolutamente 
prohibidos,  com  pena  de  confiscação  de  navio  e 
carga  no  cazo  de  contravenção.  Os  outros 
vinhos  estrangeiros  que  nao  se  assemelha5  com 
os  nossos  deviao  sim  ser  admitidos»  porem  pa* 
gando  um  direito»  ao  menos,  de  100,000  reis  por 
pipa ;  porque  sendo  eUes,  como  sao»  um  objecto 
de  luxo,  resultaria  destes  grandes  direitos  o  pro- 
veito  de  se  gastarem  menos  vinhos  estrangeiros, 
e  mais  quantidade  dos  nossos ;  e  esse  pouco  que 
daquelles  se  gastasse  produziria  tantos  ou  ainda 
mais  direitos,  o  que  a  final  daria  o  mesmo  lucro 
para  as  alfandegas,  e  um  triplicado  ou  quadru- 
pulo  proveito  a  agricultura  nacional. 

O  mesmo  principio  se  deveria  adoptar  para 
com  os  licores  e  .agoas  ardentes  estrangeiras; 
porque,  a  pezar  da  presente  regulação,  continuará 
a  haver  com  pouca  difiTerença  a  mesma  importar 
çaÕ  que  havia  até  agora ;  continuarão  os  braços 
estrangeiros  a  ser  empi*egados  naquillo  em  que 
só  deviao  ser  os  nossos;  continuarão  a  ser  con- 
sumidos por  nós  muitos  vinhos  estrangeiros  em 
lugar  dos  nossos ;  enós  mesmos  voluntariamente 
nos  faremos  dependentes  dos  mercados  estran- 
geiros por  um  objecto  que  temos  de  sobejo  em 
nossa  caza,  e  que  por  honra  e  interesse  nosso 
devemos  sempre  preferir  ao  que  nos  pode  vir  de 
fora. 

Art.  IIL-— Entendo  por  este  artigo  que  os 
vinhos  de  Feitoria,  que  só  a  Companhia  até 
agora  carregava,  podem  de  hoje  em  diante  ser 
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exportados  por  qualquer  particular  e  pata  qual>- 
quer  parte  dos  nossos  dominios.  £ata  medida 
me  parece  mui  útil  e  polrtica,  porque  contribuirá 
muito  para  diminuir  a  nossa  dependência  dos 
mercados  estrangeiros. 

Art.  IV.— Parece-me  que  cslâ  muito  bem  coih» 
cebido,  e  que  muito  contribuirá  para  diminuir  a 
prejudicial  importação  de  escravos  no  BraziL 
Creio  porem  que  ainda  hé  mui  pequeno  o  direito, 
e  se  devia  augmentar,  aplicando*se  a  differença 

Eara  animar  a  hida  de  estrangeiros  para  o  Brazil. 
^ara  este  eífeito  hé  necessário  que  os  Emprega- 
dos públicos  nos  Paizes  estrangeiros  tenbaÕ  mui 
positivas  rostrucçoens ;  e  que  o  governo  naÕ 
adopte  medidas  que' ou  intimidem  os  estranhos  a 
hirem-para  o  Brazil^  ou  forcem  os  nacionaes  a 
desertarem  da  sua  pátria. 

Art.  V. — Seno  Braztl  ha  carne  em  tanta  abun 
dancia.que  se  possa  exportar  séea  ou  salgada^ 
naS  me  parece  útil  impor-lhe  direitos  por  expor" 
taçaÕ,  salvo  senaS  há  outros  paizes  que  possaS 
exportar  as  mesmas  qualidades  de  carne  por 
preços  mais  módicos  que  os  nossos. 

A  mesma  inconveniência,  e  alem  disso,  grande 
falta  de  proporçaS  acho  no  direito  de  2  por  cenfc. 
sobre  o  a  sahtda  do  ouro,  prata,  e  diamantes  era 
bruto  ou  manufacturados.  £m  primeiro  lugar, 
géneros  de  taS  pouco  volume  e  tanto  valor  tira&- 
se  bera  p6r  contrabando.  Em  segundo  lugar, 
hé  contra  todos  os  princípios  de  commercio 
impor  direitos  de  sahiida  a  toda  e  qualquer  ma au^ 
factura,  que  convém  ser  manufacturada  mo  pair, 

{»ara  se  lucrar  naS  soa  maÕ  d'obra,  mas  para  depois 
ácilmente  se  hrr  vender  nos  mercados  estran- 
geiros, em  qne  tem  que  hictar  ou  competir  com 
a  dos  outros  paizes.  r^as  partes  em  que  se 
entende  bem  o  commercio^  em  lugar  de  se  tOH 
porem  direitos  de  sabida  nas  manufacturas 
VoL.  XXII.  3  A 
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nacionaes,  bq  se  poein  na»  que  se  consomem  na 
paiz  :  às  que  se  exportaÕ  retornaõ-se  os  direito&, 
bem  como  faz  Inglaterra»  O  governo  Inglez 
admite,  por  exemplo,  diamantes,  ouro,  e  prata 
estrangeira  em  bruto  sem  direitos  alguns,  poreai 
prohibe  inteira  e  absolutamente  a  entrada  dos  mes- 
mos géneros  manufacturados.  Portuguezes  tem 
havido  em  Inglaterra  aos  quaes  nas  alfandegas 
se  tem  quebrado  trastes  de  prata  de  seouzo^para 
que  fossem  obrigados  a  pagar  a  mao  de  obra  de 
outros  manufacturados  no  paiz.  A  prata  manu- 
facturada em  Inglaterra,  e  que  se  uza  no  paiz, 
paga  de  direitos  por  cada  onça  15  pense  ou  240 
reis,  mas  estes  mesmos  direitos  se  retornaõ  sobre 
qualquer  quantidade  que  se  exporte,  a  fim  de 
que  possa  competir  nos  mercados  estrangeiros 
com  a  dos  outros  paízes. 

Ora  o  contrario  disso  parece  inculcar  este 
artigo  V,  porque,  por  exemplo,  tantos  direitos 
impõem  sobre  o  ouro  em  barra  como  em  obra. 
Qual  serã  a  naçaÕ  bem  entendida  que  preferira 
haver  de  nós  o  ouro  em  obra,  quando  o  tem  em 
barra  pelos  mesmos  direitos  ?  Será  tao  generosa 
que  nos  queira  dar  o  ganho  da  mao  d'obra?  Naõ 
se  espere  isso  de  nenhuma,  que  tiver,  como  se 
diz,  o  lume  no  olho.  Assim  parece-me  que  este 
artigo  devia  ainda  ser  meditado,  e  por  tal  forma 
concebido,  que  em  virtude  delle  se  animassem 
ourives  e  lapidarios  a  hir  trabalhar  estes  géneros 
no  Brazil;  e  que  os  mesmos  géneros  já  manu- 
facturados se  podessem  vender  sa  Europa  mais 
baratos  do  que  os  dos  outros  paizes  que  naÕ  tem 
estas  matérias  brutas, 

Art  VI. — Por  este  artigo  entendo  que  cessão 
agora  de  ser  cobrados  em  Portugal  os2  porcento 
que  pagavao  os  géneros  do  Brazil  que  ali  hiaÕ  e  dali 
se  reexportavas  pôr  baldeação  para  paizes  estran- 
geiros, e  vao  ser  pagos  no  Brazil  por  sabida  do^ 
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mesmos  géneros.  Alem  disto,  íicaÕ  pagando  os 
géneros  estrangeiros  que  vao  a  Portugal,  e  dali 
«e  reexportas  para  o  Brazil  2  por  cent.  de  direi- 
tos das  Fragatas  de  guerra.  Mas  na  minha  opi- 
nião até  conviria  abolir  estes  mesmos  â  por  cent. 
a  fim  de  que  as  fazendas  estrangeiras  re-exportar 
das  podessem  ainda  competir  com  as  que  vaõ  em 
-direitura  dos  paizes  que  as  produzem. 

Art.  VII. — Deste  artigo  concluo  queoassucar, 
tabaco,  algodão,  e  outros  géneros  que  no  Brazil 
pagavaÕ  subsidio  por  sabida,  antes  deste  Alvará, 
devem  continuar  a  pagar  em  Portugal  os  mesmos 
2  por  cent.  de  baldeação  que  até  agora  pagavaS 
os  que  ali  hiao  e  de  lá  çrao  re-exportados.  A 
minha  opinião  seria,  que  estes  mesmos  2  por 
cent.  também  se  abolissem,  para  que  estes  géne- 
ros re-exportados  melhor,  podessem  competir  nos 
mercados  estrangeiros  com  os  exportados  do 
do  Brazil  em  direitura.  Os  Portuguezes 'se  con- 
tentarias com  os  fretes  e  despezas  de  transportes, 
os  quaes  nao  podem  receber  uma  vez  que  naS 
possaS  entrar  naquella  competência. 

Art.  VIIL  —  NaS  sei'  a  razão  porque  ainda 
hajaS  em  Portugale  Algarves  mercadorias  de  pro- 
ducçaÕ,  pescaria,  manti/actura  ou  industria^  que 
naõ  estejaõ  nas  circunstancias  de  gozar  da  isenção 
concedida  aos  géneros  das  fabricas  nacionaes. 

A  pescaria,  por  exemplo,  hé  o  mesmo  que  uma 
manufactura ;  assim  quanto  mais  se  carregar  de 
direitos  ou  outros  vexames  muito  menos  poderá 
competir  no  Brazil  com  o  bacalháo  ou  outros 
géneros  semilhantes  de  manufactura  estrangeira. 
Com  estes  embarços  amortiza-se  a  nossa  indus- 
tria^ e  anima-se  a  estrangeira  à  qossa  própria  custa. 

Mais :  se  o  favor  de  5  por  cent.  de  direitos 
que  sé  concede  no  Brazil  hé  objecto  de  alguma 
consideração,  porque  motivo  se  haS  de  elles  tirar 
a  Portugal  para  se  darem  ao  Brazil.^ 
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O  diíeito  ác  1  por  cent.  que  ainda  devem  ficar 
pag^udo  de  consulado  as  fazendas  estampadas 
em  Portugal,  e  os  3  por  cent.  sobre  as  fazendas 
da  índia  deveriap  igualpientc,  segundo  me  parece, 
ser  abojidos  pelas  razoens  que  jâ  levo  ditas  â 
cerca  de  outro  igual  objejctq, 

Art.  I^.— Cr^eio  que  este  artigo  mereceria 
maior  desenvolvimento,  e  mais  explicação.  Diz 
dle  i-rrque  os  ge;neros,  S;c.  estrangeiros  continuem 
ç  pagar  jos  direitos  que  se  achaõ  estabelecidos, 
vinda  para  os  dominios  Portifguezes  em  navios  de 
^ua  respectiva  naçaõ.  Porem  que  se  de^algum  porto 
preferirem  aos  s£os- próprios  navios  o  remeterem 
os  seos  géneros  em  futoios  de  construcçaô  e  equi- 
pagem PortuguezÇf  poderão  requerer  nos  direitos 
estabelecidos  de  24  por  cent.  um  abatimento  de  5 
por  cent.  em  premio^  o  qual  se  lhes  concederá  na4 
alfandegas  do  Brazil.     ^ 

Em  primeiro  lugar,  este  modo  de  fraze  hé  mui 
diverso  desse  que  empregaS  em  taes  cazos,  05 
.  An^eripa^nos»  Suecos,  Russianos,  Inglezes  e  Fran- 
cezes,  e  mostra  uma  certa  indecisão  que  hé  mui 
prejudicial  a  medida  que  se  pertende  tomar.    Em 
segundo  lugar  deixaa  matéria  mui  obscura,  e  su- 
geitaagrandes  dificuldades,  como  passo  amostrar. 
}\é  çepx  notório  que  nao  há  lei  entre  nós  que 
obrigue  a  que  os  géneros  estrangeiros  importados 
j)ara  os  dominios  Porjtuguezes,  vaÕ  unicamente 
em  navios   de  pçiiz    ap  qual  os   ditos  géneros 
pertencem,    ou   30  em  navios   de   construcçaô 
e  equipagem  Portugúeza.     Nao  há  também  lei 
que  tenha  até  agora  prohibido  que  ps  Portu- 
^uezes  comprem,  possuap,  e  naveguem,  como  Por- 
tuguezes^  navios  de  construcçaô  estrangeira.  Pop 
conseguinte  a  maior  parte  dos  navios  portuguezes 
sao   ao   presente  de    construcçaô   estrangeira; 
,e  as   importaçoens   feitas  de    géneros    estran- 
geiros para  os  nossos  dominios  fazem-se  tanto 
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em'  navios  dos  .  paizes  á  que  os  géneros 
pertencem,  como  em  navios  de  outra  qualquer 
nação.  Mas  como  o  Alvará  na5  faila  positiva* 
mente  nestes  últimos  nem  nos  Portuguezes  de 
construcçaÕ  estrangeira,  seguir-se  há  daqui  que 
os  officiaes  das  alfandegas  hao'  de  suprir  esta 
omissão  como  bem  e  muito  quizerem. 

Concordo  em  que,  segupdo  a  legislação  de 
todas  as  naçoens  bem  entendidas,  deve  ser  pror 
hibida  aos  Portuguezes  a  continuação  de  com- 
prar, possuir,  e  navegar  navios  de  construcça5 
estrangeira,  porem  para  isto  deve  fazer*se  uma 
lei,  a  qual  parece  cie  justiça  que  naS  deve  com- 
prehender  os  já  comprados  na  boa  fé,  nem  pro- 
bibir-lhes  que  gozem  de  privilégios  iguaes  aos 
de  construcçaÕ  Portugueza».  Se  a  Jei  na5  fizer 
esta  necessária  excepção,  ppr^-  a  maior  parte 
dos  navios  Portuguezes  agora  existentes,  que  sa5 
de  construcçao  estrangeira,  em  peior  condição 
do  que  a,ctualmente  estão  os  navios  estrangeiros 
que,  por  tratados,  gozaÕ  de  privilegio  igual  aos 
nossos  de  construcçaÕ  Portugueza;  e  por  tal 
medida  ficaráÕ  arruinados  para  sempre  muitos 
vassallos  Portuguezes. 

A  importação  de  géneros  estrangeiros  para  os 
nossos  dominios  deve  também  exclusivamente 
fazer-se  pelos  nossos  navios  ou  pelos  dos  paizes  a 
que  os  géneros  pertencem  ;  mas  para  que  esta 
medida  tenha  vigor  hé  essencialmente  preciso 
que  a  mesma  importação  seja  prohibida  à  todos 
os  mais  navios  com  pena  xle  confisco  de  navio  e 
-•  carga.  Com  a  meisma  pena  deve  ser  prohibida  a 
todos  os  navios  estrangeiros  a  navegação  de 
uns  para  outros  portos  Portuguezes  ;  porque  esta 
navegação  de  cj^o/úT^e  deve  exclusivamente  ser 
permitida  só  a  Portuguezes,  á  semelhança  do  que 
praticaÕ  todos  os  governos  illuminados.     Mas 
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para  tudo  isto  hé  preciso,  codio  já  dicemos,  uma 
ley  que  estabeleça  penas  para  os  transgressores, 
porque  nao  bá  lei  sem  pena.  A  meo  ver  podia 
este  regulamento  ter  feito  um  artigo  anterior  ao^ 
de  que  estou  tratando  no  presente  Alvará. 

O  modo  porque  se  faz  o  favor  doS  5  por  cent. 
que  se  concedem  nos  direitos  dos  géneros  estran- 
geiros, importados  para  t)s  nossos  domínios  em 
navios  de  construcça5  e  equipagem  Portugueza, 
hé  sumamente  equivoco^  e  obscuro,  porque : — 
Parecendo  ser  o  objecto  xlesta  medida  favorecer 
nossa  nâvegaipaÕ  e  coestrucçaÕ,  e  sendo  mui 
obvio  que  só  a  dííFerença  dos  fretes  as  pode  favo- 
recer, vé-se  que,  pagando- se  os  ditos  fretes 
segundo  o.  volume  e  haÕ  o  valor  dos  géneros,  há 
uns  que  pagaÕ  I,  ou  talvez  menos,  por  cent. 
sobre  s^o  valor,  e  outros  10,  ou  SO,  ou  50,  ou 
ainda  mais.  Por  conseguinte,  nos  muito  Volu- 
mosos e  pouco  importantes  5  por  cent.  na5  hé 
^  objecto  de  consideração  alguma.  Concluo  por 
tanto,  que  este  artigo  merece  ainda  ser  mui  bem 
ponderado,  e  por  pessoas  ititelligentes  na  matéria, 
as  quaes  devem  fazer  todas  as  averiguaçoens  e 
cálculos  que  a  importância  do  objecto  requer. 
Na  minha  opinião,  estes  cálculos  e  indagaçoens 
deviaõ  fazer-se  todos  os  annos,  e  todos  .os  annos 
se  deveria  rever  e  renovar  a  Paiita  das  alfandegas,  * 
para  <}ue  à  vista  do  estado  do  commercio  geral  se 

firocurasse  sempre  dar  á  preferencia  ao  nosso. 
sto  hé  pelo  que  respeita  as  importaçoens : 
quanto  ás  exportaçoens,  devem  também  estas 
ser  reguladas  por  medidas  igualmente  bem  cal- 
culadas e  exactas,  por(]ue  umas  sem  outras  de 
nada  servem.  ''Eu  vou  dar  para  isto  um  exemplo, 
e  exemplo  verdadeiro. 

Supponhamos  que  vai  de  França  para  o  Brazil 
uma  porção  de  Bretanhas  finas  em  que  5  por 
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cent.  hé  muito  maior  objecto  que  o  frete,  e  que 
por  conseguinte  OwS  carregadores  as  carregao 
em  navio  Portuguez.  Este  frete  emporta  muito 
pouco^  e  nade  pode  induzir  este  navio  a  voltar  a 
França  senão  o  frete  de  volta,  que  vem  a  aer  o 
dos  géneros  do  Brazil.  Hé  porem  filho  da  boa 
razão,  que  tendo  o  carregador  do  algodão,  por 
exemplo,  no  Brazil  de  pagar  em  Fraaça  480  reis 
por  arroba  de  direitos  mais  do  que  pagará  se  o 
carregar  em  navio  Francez,  como  agora  la  se 
pratica,  preferirá  o  mesmo  carregador  qualquer 
navio  Francez  que  for  ao  Brazil  em  lastro,  e  nada 
carregará  em  o  navio  Portuguez  que  levou  de 
frete  uma  bagatela  que  nao  lhe  chega  para  nada, 
e  nao  pode  nunca  induzi-lo  a  bir  vazio  á  França. 

Hé  claro,  por  tanto,  ã  todas  as  luzes  que  na5 
basta  regular  os  direitos  de  importação,  mas  hé 
preciso  também  examinar  os  de  exportação. 
Assim,  se  uma  arroba  de  algodão  paga  em  França 
480  reis  mais  de  direitos  hindo  em  navio  Portu- 
guez do  que  hindo  em  navio  Francez,  deve  cada 
arroba  de  algodão,  que  sabe  dos  domínios  Portu- 
guezes  em  navio  Francez,  pagar  por  sabida  outros 
4^0  reis  que  se  devem  dar  ao  navio  Portuguez, 
que  os  vai  pagar  de  mais,  e  hé  obrigado  a  recebe- 
los  de  menos  no  frete  para  poder  competir  com 
os  navios  Franoezes.  Igual  marcha  convém 
seguir  a  respeito  de  todos  os  mais  géneros.    . 

Se  o  nosso  Governo  adoptar  algum  dia  estas 
medidas  segutr-se-ha  logo  que  as  naçoens,  que 
empregaÕ  maior  numero  de  navios  do  que  nós 
em  a  navegação  que  fazem  com  nosco,  procurar 
ráÕ  fazer  tratados  com  o  nosso  governo^  pelos 
quaes  se  igualem  os  direitos  dos  navios  e  dos 
géneros  por  importação  e  exportação,  quer  os 
navios  sejaÕ  nossos  ou  delles.  Todavia,  a  boa 
politica  pede  que  o  nosso  governo  nunca  em  tal 
consinta,  porque  semelbanteajusteconvirásempre 
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mais  ^  quem  tiver  maior  numero  de  navios  do 
que  a  quem  o  trver  menoré  O  que  parece  muito 
útil  hé  que  o  nosso  governo  tenha  sempre 
pessoas  inteliigentes  e  bem  pagas  nos  paízes 
estrangeiros,  que  mais  commerceaÕ  com  nosco» 
e  as  obrigue  â  que  regularmente  noticiem, qual- 
quer medida  tomada  pelos  governos  estrangeiros 
em  prejuizo  de  nossa  navegação  e  cpmmercio. 
A'  vista  de  taes  informaçoens,  poderá  entaS 
tomar  sempre  com  conhecimento  de  cauza  todas 
as  medidas  de  uma  verdadeira  reciprocidade. 

As  palavras  porque  se  concedem  os  5  porcent. 
de  abatimento  nos  direitos  dos  géneros  que  forem 
em  navios  Portuguezes  e  de  equipagem  Por- 
tugueza,  e  a  promessa  de  que  os  5  porcent.  lhes 
serão  concedidos  nas  alfandegas  do  Brazil,  estaÕ 
sugeitas  a  muitas  duvidas,  e  de  grande  impor- 
tância. Pertende-se,  por  ventura»  excluir  deste 
favor  os  navios  Portuguezes  de  construcçao 
estrangeira^  e  comprados  na  boa  fé,  como  fica 
dito?  E  pertende-se  que  este  favor  só  se  conceda 
nas  alfandegas  do  Brazil,  e  naõ  nas  de  Portugal 
e  mais  Domínios  Portuguezes?  Isto  naõ  explica 
o  Alvará. 

Tratemos  agora  dos  direitos  sobre  a  exporta- 
ção do  sal.  £u  naS  sei  porque  motivo  se  naõ 
prohibe  expressamente  a  importação  de  sal 
estrangeii-o  em  os  nossos  domínios.  O  que  sei 
hé  que  a  exportação  deste  artigo  tem  diminuído 
consideravelmente  em  Portugal,  olhando  para  a 
que  se  fazia  ainda  naÕ  há  muitos  annos.  Tam- 
bém naõ  sei  as  cauzas  desta  diminuição,  porem 
sei  que  deviaÕ  ser  indagadas.  Achando-se,  por 
exemplo,  que  a  Suécia  recebe  agora  de  Inglaterra 
o  sal  que  antes  recebia  de  nós,  porque  ella  de 
certo  lho  vende  mais  barato,  deveria  talvez 
deixar-se  sahir  de  Portugal  livre  de  todos  os 
direitos  o  que  para  lá  fosse  a  fim  de  poder  com- 
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petir  com  o  In^le^^  aU^ndidaá  áe  feapectt^ê 
qoalidades.  Mais:  deveria  ahida  itidagtr^-se  o 
que  Inglaterra  recebe  em  retomo»  e  coDt  qué 
direitos,  para  ver  e  regular  o  que  lhe  deteriihflKM 
também  receber  em  retorno,  para  torfttfr-mòê  ú 
aproveitar  aquelle  ramo  de  commercio  per^o« 
Pela  mesma  forma  se  deveria  fazer  esta  inâftgft^ 
ÇaS  a  respeito  dos  outros  paiíes,  e  depois  d^stM 
informaçoens  se  deveriaS  impor  âo  sal  òS  éAfft^ 
rentes  direitos  que  conviessem^  ou  tiraivlhos  dê 
todo  por  sabida.  Um  direito  indisfCitiCto  exmid 
o  actual  está  sugeito  a  mui  graves  iúMíítt^ 
nientes^ 

ArU  X.«^Na8  veio  cousza  notável  tiesfe  Ai^tig^. 

Ajt.  XL-^£ste  né  um  dos  ibais  importantes  ' 
artigos  do  Alvará,  pois  que  delle  e  ^o  IX  depeii^ 
dem  a  vida  ou  a  morte  da  nossa  navegação  t  naS 
posso  porem  estabelecer  arresoado  certo  «íem  Vet 
essas  Tarifas  reápecfivas,  que  se  prem>etem  retiie«- 
ter  as  competentes  estaçoens.  Todavia  tíOto  já 
as  palavras  que  dizem  que-^o^  difas  tarifas  st 
augmeniarâõ  ou  diminuirão  conforme  nos  portos 
estrangeiros  se  éHminuirefn  ou  augmeMarem  Oè 
contribuiçoens  dos  navios  Porlnguezes. 

Estas  palavras  estabelecem  um  prtucípiò  que 
nos  pode  ser  mui  prejudicial ;  e  dou  0  exemplo. 

Todos  sabem,  por  o  verem,  que  éttt  quanta 
mil  navios  estrangeiros  sa5  sustentados  a  eon« 
duzir  géneros  das  nossas  abençoadas  possessoens 
para  os  seos  paizes  nao  há  talvez  âO  dos  nossos 
empregsKios  nesta  navegação.  Os  nossos  apenas 
podem  navegar  de  uns  pana  outros  dos  nossos 
portos.  Fica  por  tanto  claro  que  se  o-  nosso  go- 
verno for  tao  condescendente  que  lesgile  como 
^nvier  aos  estrangeiros,  estes  farâd  um  règulsh 
mento  pelo  qual  os  natvios  P(»rtnguezes  ittíS 
paguem  impostos  alguns  nos  seos  patzes'  pam  que 
os  deilet  também  e!s  na5  paguem  etn  01^  nosMs" ; 
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a  assim  continuarão  a  ter  navios,  marinheiros,  e 
em  fim  uma  Marinha  sustentada  por  nós.    O 
nosso  Governo  deve  calcular  e  fazer  regulaçoens 
taes  que  dellas^  resulte  o  terem  os  nossos  navios 
se  naÕ  todos  ao  menos  a  metade  dos  fretes  prove- 
nientes da  importação  e  exportação  de*^e  para 
nossos  dominios.    Estas  regulaçoens  naÕ  podem 
porem  ser  outras  sa  naÕ  o  prohibir,  como  já  dice 
em  outro  lugar»  a  importação  de  géneros  estran- 
geiros que  naÕ  for  feita  ou  em  navios  Portu- 
guezes  ou  nos  dos-paizes  a  cpie  os  géneros  per- 
tencem ;    prohibir  aos    navios    estrangeiros    a 
navegação  de  uns  para  outros  dos  nossos  portos; 
regular  as  tarifas  de  importação  e  exportação 
como  iíca  dito ;  regular  os  direitos  e  impçstos 
sobre  os  navios  estrangeiros  ;  e  isentar  os  nossos 
desses  mesmos  direitos,  fazendo  tudo  sem  in- 
fluenciai estrangeira,  bem  como  o  fazem  a  Ingla- 
terra, os  Estados  Unidos,  a  Suécia^  França,  a 
Hollanda,  Rússia,  e  em  fim  todos  os  paizes  que 
olhaÕ  com  attençaÕ  para  os  seos  interesses  com- 
merciaes.      Todas    estas  couzas  sao   anéis  da 
mesma  cadeia ;  e  por  tanto  umas  sem  as  outras 
seraÕ  ineficazes.     JEIé  preciso,  alem  disto,  que  o 
nosso  governo  despense  os  nossos  navios,  que 
carregarem  e  despacharem  para  paizés  estran- 
geiros, de  levar  Cirurgião  e  Capelão^  e  de  al- 
gumas  vesitas,    e    outros    vexames  a    que    os 
estrangeiros  naS  estão  sugeitos,  para  com  elles 
poder-mos  competir. 

Art.  XIL — rarece-me  muito  razoável* 
Art.  XIII. — O  principio  em  que  está  fundado 
este  artigo  hé,  a  meo  ver,  muito  bom,  mas 
talvez  fosse  ainda  melhor  determinar  que  o  Côn- 
sul o\i  Agente  Portuguez  nos  portos  donde  sahem 
os  navios  exigisse  os  despaçnos,  os  copiasse,  e 
por  elles  fizesse  .um  Manifesto  da  Carga  e  seo 
valor,  e  o  mâadasse  com  as  ditas  copias  dos 
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despachos  fechado  e  lacrado  ao  Administrador 
da  alfandega  Portugueza  para  onde  vai  o  navio; 
e  que  na  dita  alfandega  se  exigisse  do  Capitai5 
na  sua  chegada,  para  seo  navio  poder  entrar  e 
descarregar,  outro  Manifesto  jurado,  e  o  despa- 
chos originaes  para  se  conferirem  com  os  do 
Cônsul  ou  Agente  Portuguez.  £m  tal  cazo 
devia-se  impor  uma  pena  aos  transgressores, 
porque  sem  ella  naÕ  ha  lei  completa. 

Art.  XIV, — NaÕ  tenho  podido  formar  opiniaS 
á  respeito  deste  artigo ;  mais  inclino*me  á  pensar 
que  estas  capatazias  mais  servem  de  emuaraço 
do  que  de  benefício  ao  commercio.  Hé  uma 
espécie  de  monopólio,  desconhecida  em  Ingla- 
terra aonde  se  faz  o  ínaís  avultado  commercio  do 
mundo. 

Art.  XV. — Este  artigo  hé  mui  justo ;  porem 
como  com  a  guerra  passada  acabaram  todos  os 

Sue  tínhamos,  a  excepção  do  de  commercio  com 
nglaterra,  ê  naS  sei  que  depois  se  fizesse  mais 
doquè  prolongar  o  que  havia  com  a  Rússia, 
parece-tne  que  seria  boro  mandar  logo  às  alfan- 
degas as  Tarifas  que  a  respeito  delles  se  deviaÕ 
executar.  Hé  mui  perigozo  deixar  abstracta?i 
mente  aos  officiaes  o  arbitrio  próprio  nestas 
matérias,  principalmente  quando  vemos,  por 
exemplo,  o  nosso  tratado  de  commercio  com 
Inglaterra  cheio  de  artigos  .  contradictorios,  é 
ainda  mais,  como  nosso  oiliciaes  das  alfandegas 
o  tem  interpetrado,  e  com  suas  interpretaçoens 
tem  feito  perder  à  naçaõ  muitos  milhoens  de 
cruzados. 

£m  Inglaterra  nunca  se  manda  aos  officiaes 
das  alfandegas  que  cumpraõ  qualquer  Tratado  : 
manda<se-lhes  que  cuínprao  os  Actos  de  Parla- 
mento que  ordenaõ  a  sua  execuça5,  assim  como 
as  Tarifas  certas  e  mui  bem  determinadas,  que 
sempre  se  fa^em  em  consequência  de  qualquer 
Tratado* 


£m  quanto  ae  naÕ  fizer  uma  reforma  radical^ 
Qa  adminittxaçaÕ  da  Fazenda  e  da  Justiça,  todos 
os  Tratados^  e  outras  medidas  do  Coverao  seraS 
ineffioases,  pcurque  no  actual  sistema  comeate** 
se,  por  exemplo,  que  os  officiaes  das  alfandegas 
KceoaS  direitos  de  Vinagre  por  ^direitos  de 
vinho  ;^"^que  admitaÕ  agoas  ardentes,  vinhos,  e 
Otttcas  gcneiofi  estrangeiros  por  Portugueses  ;~- 
que  admitao  fazendas  para  os  dir^tos  pela  S* 
parte  de  suas  medidas  e  valor  ;r^e  que  admtiaÕ 
por  grdssas  as  BtíMã  e  superfinas,  e  deixem  eotrar 
oil  sahir  outros  sem  jiagarem  um  real;  dividindo 
os  taes  officiaes  entre  si  e  os  donos  das  fazendas 
os  dois  tepços  dos  direitos,  e  dando  por  desculpa 
que  aeos  salários  lhes  nao  ohegao  para  virer 
honestamçnte.  Isto  naS  digo  eu  a  tôa,  mas 
pon^  o  sei,'  e  todo  o  mundo  o  sabe,  que  nego- 
ceia para  oa  nossos  portos. 

He  logo  necessário  que  haja  uma  re&rma  tal 
que,  diminuindo  quanto  for  possível  o  numero 
gos  empoegados,  estabeleça  liberalmente  salários 
com  que  possaÕ  viver  independentes,  e  nunca 
alegar  desculpas  como  as  que  ficaS  ditas.  Neste 
caso  se  lhes  poderá  entáo  prohibír  com  penas  de 
de  pierdimento  de  officio^  e  outras  cúnda  mais 
severas,  qoe  rccebaÕ  propinas,  ou  qualquer  outro 
emolumento  gratuito.  Para  que  cessem  todos 
os  abuzos,  até  seria  bom  admitir  denuncia^ 
nãõ  occuUaSf  animanda»as  com  premio3.  Quanto 
para. evitar  icontrabandos  fora  dss  alfandegas, 
quer  srâi  dentro  dos  portos  ou  nas  costas  de  mar, 
naÕ  ha  outro  meio  efficaz  doque  e&fcabekow* 
fiotes,  e  outras  embarcaf  oens  de  guarda^oosta, 
guarnecidas  de  gf  nte  bem  paga»  assim  oomo  ao 
nz  em  Inglaterra^  c  em  to^  as  naçoens  que 
^ieveras  querem  evitar  o  contrabando. 

Todos  estes  descaminhos  procedem  dá  falta  de 
um^  exacta  e  rigorosa  admioistraçáS  de  jwitiçi^ 
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que  dá  amplíssima  impunidade  aos  delapidadorçs 

Eublicos ;  e  €m  quanto  ella  assim  for  uunca  hade 
aver  dlaheiro,  uem  Erário.  Se  fosse  licito«  e 
politico  augmentar  ainda  o  catalogo  dos  nopsos 
crimes  de  liesa-Magestade,  o  roubo,  da  Fazenda 
publica  deveria  ser  considerado  como  o  maior  e 
o  mais  enorme ;  porque  delle  re9uHa5  sempre 
consequências  fataes  para  o  Rey  e  para  os 
vassallos :  e  eÍ5  a  raaa5  porque  di^Of  €  repito, 
que  sem  reforma  radical  na  administração  da 
Justiça,  nunca  haverá  boa  administração  de 
Fazenda. 
QOdeJgoêio,  1818. 

Um  negociante  Poptuguex  em  Londrtê. 


m^m 


Snr*  Redactores,  se  naÕ  tiverem  repugnância»* 
queirao  dar  lugar  no  seu  Jornal ,  á  seguinte 
reposta  -ao 

Sniu  Portuguxz  ; 

As  Veses  «luando  ciúdâoMis 

Que  algua  cousa  eutendemos. 

A  cabra  oega  jogámos.         (Sade  Miranda,) 

Zéourinhamy  anno  de  1 8 1 Q. 
Assim  Ibe  succedeu  Snr.  PortugueZi  quando 
arrebatado  por  sua  vaidade,  se  pròpoz  responder^^ 

*  Nenhuma:  porque 

Era  uma  vez  um  homem  que  havia  emprehendido  uma 
longa  víi^mn»  e  como  se  enãisUafBe  oom  o  conlinuada  e 
roíiQP  sem  de«  ciganas  ao  longo  dii  estradai  meteurse^he  em 
cabeça  parai:  e  dar  cabo  daqueíles  enâ^nhoB  animaea.  Tor 
dwriep  clefKHf  de  muita  fadiga  e  tmbslbo  perdido,  yendo  ^u^ 
nem  tinha  extinguido  es  miseráveis  animalejos»  nem  tinha 
•dktatado  a  iomada»  e  reflectindo  ao  mesn^o  terapa  (^ 
ofl  tae«  bichinhos,  depois  de  muito  eantars  a  final  estouravaSp 
porque  sua  vida  era  ephemerSy  tomou  mais  avisado  conselho» 
e  sem  faser  caso  das  desentoadas  cantigas»  pco^d^  seç 
caminho. 

Aplique  o  conta-    O  IwoesHgaiwr  naõ  fe^  gma^  de  quente 

.Itm  dite,  db,  e  ainda  pode  dizer  o  P9r^ug^$çt  ou  em.  bem  ou 

em  maL    Este»  como  tem  uma  basofia  e  vsiddde.  infiuitis» 

ainda  superiores  (o  que  aaõ  hé  penca)  ,k  sus  muita  j^e- 

guiça  e  trjmalidade  literária,  ganha  sempremuita  em  imitar 
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as   amigáveis   correçoens,   que   para   seu   bem 
suscitei,  sem  primeiro  consultar  o  maduro  parecer 
d'algum  amigo,  se  lié  que  o  tem,  como  pretende 
inculcar,  quaodo  diz,  que  por  satisfazer  a  em- 
penho de  amigos,    respondera   á  tanta  sandice, 
que  o  homem  leigo  escreveo  em  suas  observa- 
çoens  lunáticas. 
"  Mui  boa  Lógica  foi  eempre  o  convencer  os  contrários 
"  (por  maia  insignificantet,  que  sejaÕ)  com  argumentos 
"  deduzidoa,  de  auas  mesmas  doutrinas.  —  Portvguez, 
roiT,  M».  42,  jj.  1200. 

Principia,  Snr.  Fortuguez,  letrado,  a  sua  re- 
posta pela  intitular  Mulhaãura  a  hum  Zouraça  da 
ÍMirinham,  capacitado  deque  este  donoso  chiste, 
requinta  em  belleza,  pela  analogia,  que  suppoem 
entre  Louraça,  e  Lourenço,  como  chama  ao 
homem  leigo,  aquém  na  continuação  trata  de 
Excellencia,  sem  se  lembrar,  que  com  tal  per- 
sonalidade acarreta  sobre  si.  a  derisaÕ,  e  o 
desprezo  :  esta  doutrina  scguio  Vm''  no  seu  N"" 
38,  p.  ^\9,,personaMade3  sempre  ridículas.  Per- 
doe se  afeio  o  seu  babaréo;  mas  pede  a  verdade, 
que  lhe  declare,  naÕ  sou  Lourenço,  naÕ  tenho 
Èxcellenciat  nunca  negrejei  na  ordem  dos  Man- 
doens,  nem  taÕ  pouco  resplandeci.  Jogou  por 
'  tanto  a  cabra  cega,  e  apezar  de  mexondoer  das 

o  canto  dai  cigan-ss,  particularmente  porque  ecdie  papel, 
do  que  muita  precisa.  Essa  hé  a  razaõ  porque  para  re- 
sp(»ider  k  au8  Correspondência  fallou,  blasonou,  deúfiou,  e 
coiho  vulgarmente  se  diz,  fez  o  diabo  a  quatro  sobre  um  as- 
sumpto em  que  o  Invettígador  nada  teve  mais  do  que  dar-Ihe 
aposentadoria.  £  duvidará  Vm"  ainda  donde  veio  toda  esn 
raÍTOsa  entumescencia  do  Porfi^es  contra  o  Invettigadorí 
De  úma  cauta  bem  pequena :.  tanto  hé  verdade  que  pequena* 
C8UZ8B  produzem  grandes  efieitost  Procedeu  de  elie  naÕ 
Mber  concordar  em  numero  e  género  dois  adjectivos  cora 
um  substantivo,  apezar  de  ser  um  dos  maiores  puriataa  e 
gramáticos  do  nosso  tempo,  e  de  qnerer  a  torto  e  a  direito 
metamorfosear  dois  atropiadoã  adjectivos  com  seos  ad- 
juntos, a  um  mui  compõdo,  e  motutruoto  adverbio ! !  1 

Os  Redactoras. 
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suas  cabeçadas  ainda  agora  naÕ  posso  conter  o 
rizo. — Vamos  á  matéria.. 

Entende  Vm"  Snr.  Portuguez,  que  na  tal 
burundangúy  foi  tachado  pelo  Loúraça»  de  con- 
traditorio,  inconsequente,  mentiroso,  indecente, 
e  até  ingrammatical !  Mas  naS  foi  a  saa  razão, 
nem  o  desejo  de  reivindicar  o  seu  caracter  lite- 
rário, que  d  irídio  a  sua  reposta,  foi  a  sua  offen- 
dida  vaidade,  que  o  allucinou,  e  fez  logo  ao 
prinipio  desvariar  da  reposta  ao  CK-mandao  ima- 
ginario,  para  um  desafio  ao  Investigador.  NaÕ 
hé  isto  obrar  como  os  cacns  os  quaes  se  atiram  â 
morder  o  pãuj  em  logar  da  pessoa  que  lhes  da  com 
elk  ?  (Port.  N*  45,  p,  204.)  Mas  perdoe,  que 
me  nao  lembrava  que  presumido  de  poeta,  julga- 
ria seu  canto  incompleto' sem  uma  Invocação. 

Escrevço  Vm"  Snr.  Portuguez  no  seu  Ni*  37, 
p.  724,  que  indecencia  nao  hé  para  um  governo, 
o  usar  phrases  como  esta — fez  descer  aos  in- 
fernos^ Parece  que  algurn  do  governo,  andou  na 
companha,  d^ algum  caíque  do  Algarve.  De  certo 
reprehendeo  a  phrase  do  governo;  mas  como  ! 
aviltando  algum  de  seus  membros :  aquelle 
algum  bé  individual,  e  a  ellesé refere  o  raciocínio : 
logo  pode  segundo  as  doutrinas  do  Portuguez 
propriamente  applicar-se-lhe :  por  tanto 

Jogou  a  cíibra  cega  ;   deo  marrada. 

Muito  me  regozijo  de  que  ainda  se  lembre  do 
Creio  em  Deus  Padre;  mas  advirta,  que  ali  o-desceu 
aos  infernos  está  empregado  em  sentido  tao  op- 
posto  ao  do  jornal,  quanto  hé  o  óptimo  a  péssimo. 
Ali  nos  recorda  a  Santa  Igreja  uma  das  innume- 
raveis  mercês  de  Jesus  Christo,  e.  no  jornal  bem 
longe  de  ser  chiste  donoso,  como  quer  inculcar, 
foi  utna  impiedade. 

Foi  Vm~  Snr.  Portuguez  largo  em  responder 
à  taxa  de  ingrammatical,  segundo  diz,  por  justi- 
ficar a  Junta  Literária  de  Coimbra,  (conio  se 
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aquellã  sabia  Junta  o*  tivesse  approvado  petos 
erros ^  grammaticaes  que  havia  de  dar  na  sua 
vida!)  porem  como  de  costume  principiou,  ppr 
mostrar  os  erros  alheios,  devendo  primeiro  des- 
vanecer os  próprios.  Ora  Snr.  Mestre  Escola 
para  responder  pela  inadvertência  da  orthogra« 
phia  nas  cinco  palavras,  que  nota,  basta,  segundo 
a  doutrina  do  Portuguez,  mostrar-lhe  iguaes 
faltas  n'aquelle  jornal :  no  N"^  41,  só  ap.  1148,  e 
1 149  escreveo  cinco  vezes  iestimunha  ;  naÕ  du- 
vido que  acredite  (sendo  como  hé  um  grmma- 
ticaS  approvado  pan&  2L  cadeira  rhais  rendosa), 
que  hé  mais  pureza  o  escrever  com— í~eni  lu^r 
de»  t  por  se  derivar  do  Latim ;  mas  então  re- 
quintaria quem  se  aflToitasse  a  escrever  testis ; 
pois  que  sendo  a  palavra  latina  abreviava  quatro 
letras;  e  pergunto  agora  quem  tal  escrevesse 
nap  seria  digno  de  censura?  seria  escrever  For^ 
tuguez,  com  palavras  latinas:  testemunha  escre- 
veo o  mestre  da  lingoa  Portugueza  Barros,  e  se 
escreve  geralmente,  e  pronuncia  em  todo  ò 
Portugal,  á  excepção  de  algumas  povoa çoens  da 
beira-mar;  e  nao  será  isto  mais  um  motivo 
para,  que  seos  leitores  se  convenção,  que  andou 
em  algum  caíque  do  Algarve?    A  palavra  mais 

Sroxima,  se  iestimunha  houvera  em  portngnez^ 
é  testinho,  i.  e.  cacozinho.  Snr.  Portuguez,  por 
igual  excesso  errou  no  N*  44,  p.  116,  em  escrever 
Oêo  em  lugar  de  azo,  assim  foi  adoptada,  asrsím  a 
escreveo  Góes,  &c.  e  o  uso  tem  prevalecido,  e  por 
tanto  vem  a  pello  o  qtre  diz  o  seu  conhecido  cri- 
tico de  boa  nota,  i.  e.  que  com  injuria  da  sua 
pedantaria  a  vera5  os  Orammaticos  correr  com 
aplauso.  Mas  que  desculpa  dará  Snr.  Mestre 
Escola  de  escrever  nos  seus  N*  41,  p.  1157  e 
1159;  N''  42,  p.  1S03  c  1212;  N"  43»,  p.  11, 
palabra,  palabra,  palabra^  patabra,  pahèra^  Í(^. 
8tc.  &c.  &c.  &c.?  seja  inadvertência;  mas  caía 
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naõ  lhe  valerá  de  desculpa  de  me  haver  taxado 
de  naÕ  conhecer  o  uso,  e  força,  dostermos,  que 
empreguei,  por  escrever  taxado,  e  naÕ  tachado  ; 
e  quem  lhe  disse  Snr.  Mestre  Escola,  que 
o  taxado,  que  escrvei  naÕ  vem  do  Francez 
iãã^er :  veja  o  Eficcioiiario  Francez  e  Portugúez 
de  Costa  e  Sá,  e  achara  que  significa,  notar, 
.reprehender,  accusar,  &c. :  neste,  sentido  o 
usei,  e  assim  o  encontro  no  Diccionarío  de 
Moraes  e  Silva,  e  neste  sentido  assim  o  escreveo 
o  Sábio  Vieira;  mas  como  escapou  ao  Snn 
Mestre  Escola  a  palavra  Latina  taa^are  J  Os 
leitores  íicaraÕ  cm  duvida,  se  foi  falta  de  cabeça, 
ou  de  coração ;  mas  eu  estou  persuadido  de  que 

"  Jogou  a  cabra  cega  ;  deo  marrada  J* 

Diz  Blair,  faltando  do  estilo,^'  Iníinitely  bette» 
it  is  to  have  something  that  is  our  own,  though 
of  moderate  beauty,  than  to  affect  to  shine  in 
borrowed  ornaments,  which  will  at  last  betray 
the  utter  poverty  of  our  genius."  Hé  infinita 
^ente  melhor,  ter  alguma  cousa  própria  ainda, 
que  de  medíocre  belieza,  do  que  affectar  resplan- 
decer com  ornamentos  emprestadps,  que  a  final 
descobrem  a  total  probeza  de  nosso  génio.  Se  o 
Portugúez  àttendesse  a  esta  verdade  deicharia 
^e  pescar  â  cana  palavras  desusadas,  e  se  expli- 
caria pelas  próprias  do  seu  tempo ;  e  havia  de 
desenganar-se,  que  em  tempos  em.  que  tanto  se 
lêe,  até  o  leigo  esta  persuadido  da  exactidão  das 
ideas  dç  mesmo  Blair,  ^^  It  is  much  easier  to  dressi 
np  trivial  and  common  sentiments  with  some 
beauty  of  expression  than  to  aiford  a  iund  of 
vigofous^  ingenious,'  and  useful  thoughts."  Hé 
muito  mais  lacil  enfeitar  opinioens  trivaes  e  com- 
muns  com  belieza  de  expressão  do  que  produzir 
cabedal  de  pensamentos  vigorosos/  engenhosos^ 
e  uteb:  Mas  estes  saS  os  que  falta5  ao  já  ex* 
bafisto  Mercúrio  politico»  ou  impolitico;  e  por  is90 
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Põem  sua  meestria 

Em  palavras  sédiças,  termos  velhos^^ 
Termos  de  Saibo,  e  mofo,  que  arrepiaÕ 
Os  Cabellos  da  gente. 

(Elpino  Dúriense.) 

Porem  se  gosta  melhor  de  Garção  attenda  ao 
que  elle  diz : 

Ao  tempo  estaõ  sujeitas  as  palavras ; 
Umas  se  fazem,  velhas,  outras  nascem ; 
Camoens  dizia  imigo,  eu  inimigo ; 
O  ponto  eatà  que  ambos  expliquemos 
.  Aquillo  que  pensamos. 

Isto  hé  o  que  naÕ  succedeu  ao  Mestre  Escola, 
que  para  dizer  taes  e  quaesforjou.  mais  um  novo 
adverbio  como  diz  ser  tal  e  quejandas  cuidando 
que  assim  justificava  a  falta  de  concordância  em 
género,  e  numero.  Pobre  lingoa  portugaezdi ! 
se  já  o  celebre  F.  R.  hoho  se  lamentava  d'eUa 
estar  mais  remendada  do  que  a  capa  do  mais  esfar- 
rapado mendigo f  que  dirão  agora  os  puristas  do 
atrevimento  de  tal  Letrado  Mestre  Escola?  dirão 
como  eu : 

Jogou  a  cabra  cega  ;  deo  marrada. 

A  tentativa  de  enriquecer  a  lingoa  hé  loiívavel ; 
mas  creia  Snr.  Portuguez,  que  muito  excede-  ás 
suas  forças  :  a  miserável  exhibiçaÕ,  que  por  vai- 
dade fez  de  seus  talentos  grammaticaes,  assim  o^ 
prova.  Vm"*  propoz-se  dourar  o  seu  erro,  e 
como  o  fez?  inculcando,  que  Barros,  Couto,  e 
Lucena  .commetterao  erros  gramaticaes ;  mas 
ique  disse  Vm*"""  em  justificação  de  sua  temeri- 
dade ?  Que  em  Barros  se  encontrava©  advérbios 
de  três  palavras  taes  como  a-de-dmtro  mas  este 
exemplo  nao  o  justifica,  por  que  o  adverbio,  que 
Vm**^  queria  perfilhar  nao  hé  de  três,  hé  de  quatro 
palavras,  tal— e^que^j ando ;   e  o  peor  hé,  que 
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Vm"  nem  conhece  o  uso  e  força  dos  termos  que 
empregou  pois,  que  o  adjectivo  antiquado  jandb 
quer  dizer  tal^  e  por  tanto  o  adverbio  da  sua 
composição,  reduzir-se-hia  a  ialequetaes;  ora 
isto  nao  explica  o  seu  pensamento :  Vm^  acha 
falha  pa  lingoa  portugueza,  por  nao  ter  um  ad- 
verbio que  exprima  nem  bem  nem  mal^  mas  antes 
nial  do  qiAe  bem ;  iste  hé  o  que  Vm"  tentou  forjar^ 
e  concedendo-lhe,  que  o  alcançou,  vejamos  agora 
a  sua  applicaçaÕ — Ao  menos  Jica-nos  a  consolação 
de  que  jazemos  quanto  está  em  nos  por  fazer  sahir 
nossos  canhenhos  nem  bons  nem  máos,  mas  antes  mãos 
doqueions. — Oh!  miséria  humana!  oh!  vaidade 
cega  !  oh !  nao  sei  que ! ! !  Continuar  seria  ex- 
P0I03  e  eu  nao  desejo  senaÕ  corregilo ;  por  tanto 
deixo  para  as  seguintes  mais  algumas  observa- 
çoens^  tendo  só  para  aconselhar-lhe,  que  seja 
mais  modesto,  e  menos  vaidoso;  e  como  regra 

Eara  seu; comportamento  traga  sempre  na  Içm- 
rança: — 

As  vezeB  quando  cuidámos, 
Que  .alguma  cousa  entendemosi 
A  cabra  cega  jogamos. 

Ed  oíFerendovi  i  mei  servigi,  con  tutta  la  stima 
possibile  mi  professo, 

Devotíssimo  Servitore, 
Corrector  Loukaça. 


Senhores  Redactores  dos  Annaes  das  Sciencias  das 

Artes  e  das  Letras. 

Os  Redactores  do  Investigador  Poríuguez  em 
Inglatcj^a  receberam  o  T  Volume  do  seo  inte- 
ressante Jornal,  porque  lhe  ficao  mui  agradeci- 
dos ;    e  na  conformidade  de  seos  desejos,  aqui 
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ajuntaoi  para  conhecimento  do  publico^  o  An< 
núncio  que  com  elle  vinha : 

**  Os  Redactorea  dos  Annaes  das  Sáenciasy  das 
Artes^  €  das  Letras  partecipaÕ  aos  seos  aasignantes 
correspondentes,  e  mais  pessoas  residentes  nos 
domínios  Portuguezes^  ou  em  paizes  estrangeiros, 
que  elles  se  encarregaÕ  de  comprar  e  expedir,  a 
quem  o  desejar,  quaesquer  livros,  estampas, 
mapas  geographicos,  machinas,  modelos,  instr4i* 
mentos  de  pnysiea  e  de  chymica,  apparelhos 
destillatorios,  sementes  e  raízes  de  plantas,  pro- 
ductos  chymicos,  e  em  geral,  todas  os  objectos 
relativos  ás  Sciencias  e  as  Artes,  pelos  preços  dos 
Catálogos  e  das  fabricas ;  tudo  da  melhor  quali- 
dade, e  sem  defeito. 

*^  Igualmente  sç  encarregao  de  dirigir  a  im- 

ÍressaÕ  de  qualquer  obra  escripta  em  Portuguez, 
Vancez,  ou  Inglez,  e  de  fazer  abrir  chapas  em 
cobre,  pedra,  páo,  ou  de  fazer  lithographiar  de- 
buxos. 

**  N,  B.  O  importe  das  compras  e  gastos  ser- 
Ibes-ha  pago  em  Paris. 

''  As  Cartas,  maços,  e  remessas  deveraS  ser 
dirigidas  (porte  pago)  ao  Director  dos  Annaes  do 
modo  seguinte : 

"  A'  Monsieur  J.  D.  Mascarenhas,  Directeur 
des  Annaes  das  Sciencias,  das  Artes  e  das  Letras. 
Rue  des  Grands-Augustins,  N*  5,  á  Paris." 
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LITERATURA  PORTUGUEZA 
E  ESTRANGEIRA. 


B^fk^aens^  ou  Notas  sobre  a  Memoria  das  Ilhas 
de  Cabo  Verde,  escripta  tio  amo  de  1 807. 

Ilha  de  Santhiago  de  Cabo  Verde,  1809- 

Secção  1". — Nota. 

Relativamente  ã  descripçaÕ  da  Ilha  de  San- 
thiago, no  que  respeita  aos  Portos,  digo,  que 
<considerando-se  no  nome  genérico  de  Navios,  só 
Escunas,  e  Bergantins  pequenps  podem  ancorar 
e  eóm  risco  nos  Portos  apontados^  excepto  no 
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de  N.  Senhora  da  Luz,  aondç  mesmo  para 
Lanchas,  hé  bem  díificil  a  entrada.  Pelo  que 
pertence  ao  da  Cidade  da  Ribeira  Grande,  naõ 
hé  porto,  nem  bahia';  hé  costa  de  màr  com  muito 
nfiaÕ  fundo,  por  ser  tudo  pedra,  e  de  tal  natureza^ 
que  corta  em  um  bem  curto  espaço  ás  ammarras. 
Apenas  tem  um  sitio  d'area  aonde  poderão 
ancorar  três  até  quatro  Navios,  e  ainda  mesmo 
neste  sitia  ha  suas  mudanças ;  porque  a  força  do 
roár  faz  aquelle  areal  movivel;  circunstancia 
que  junta  ao  saque  que  os  Francezes  déraÕ  â 
referida  Cidade  em  1713,  foi  a  cauza  da  total 
decadência  da  mencionada  Cidade ;  por  quanto 
os  seus  habitantes  tendo  soffrído  aquelle  insulto, 
e  perdendo  consequentemente  uma  grande^  ou 
maior  parte  do  precioso  de  suas  fortunas,  se 
recolherão  ao  centro  da  Ilha  aonde  se  estabele- 
cerão por  se  julgarem  mais  seguros,  como  na 
verdade  assim  hé ;  e  como  abandonarão  as  suas 
Cázas,  que  só  lhe  ficarão  servindo  para  se  acom- 
modárem,  quando  hiao  assistir  a  algumas  func- 
ipoens,  se  foraÕ  estas  arruinando  pouco,  a  pouco, 
e  detai  sorte  que  hoje  hé  um  Montão  de  Ruinas, 
o  que  certamente  penaliza  ver;  pois  das  mesoias 
se  deixa  bem  conhecer,  que  foi  Cidade  popolóza, 
e  que  teve  grandes  edifícios.  Alem  da  Sée, 
existe  ainda  o  Convento  dos  Frades  Franciscanos 
da  Província  da  Soledade,  que  sao  sustentados 
pelo  Coffre  da  Bulia,  á  titulo  de  Missionários,  e 
também  percebem  uma  esmóUa  annual  que  £1- 
Rey  lhes  manda  dar,  de  cem  mil  reis :  tambeu 
ainda  existe,  posto  que  arruinado  alguma  cousa. 
A  Igreja  e  Hospital  da  Sancta  Caza  da  Miseri^ 
cordia,  cujas  Rendas  sao  de  consideração,  de 
grande  utilidade,  e  soccorro  para  os  Pobres,  se 
achávao  bastante  extraviadas,  e  taÕ  abatidas, 
que  jà  naõ  tinha .  modo  algum  para  receber  os 
L)oentes;   por  este   motivo   o  <xoverAador^  e 

ir 
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Capitão  General  actual,  naS  só  por  ter  com- 
paixão, e  pena  de  ver  totalmente  arruinado,  o 
melhor,  e  mais  útil  estabelecimento  desta  Coló- 
nia, mas  também  pelos  rogos  de  alguns  Nobres, 
e  Honrados  Habitantes,  tomou  sobre  si  o  noblis- 
simo  Cargo  de  Provedor,  o  que  foi  aplaudido,  e 
approvado  por  S.  A.  R.,  como  lhe  participou  S. 
Exc",  o  111"^  e  Ex"~  Snr.  Visconde  d* Anadia  em 
Avizo  de  28  de  Março  de  1808.  Tem  cm  con- 
sequência experimentado  algum  melhoramento, 
mas  naS  todo  o  de  que  hé  susceptivel;  porem  há 
esperanças  de  que  totalmente  se  restabeleça,  se 
os  seus  Successores  se  sujeitarem  a  acceitar  o 
mesmo  emprego,  o  que  hé  de  esperar  naS  só  por 
ser  estabelecimento  da  Protecção  Real ;  senaõ 
também  por  humanidade. 

Pelo  que  respeita  ao  Commercio  elte  poderia 
ser  considerável,  se  os  seus  habitantes  fossem 
industriosos,  e  amantes  do  trabalho,  enaÕ  expor- 
taria dous  mil  Moios,  mas  quatro  mil,  e  mais ; 
prezentemente,  nem  mil  Moios  exporta ;  hé  bem 
verdade  que  a  falta  de  Chuvas  concorre  em 
grande  parte,  para  que  naS  haja  a  abundância 
que  haveria,  se  ellas  fossem  certas,  e  regulares  ; 
más  também  hé  certo  que  se  os  Habitantes 
tivessem  mais  actividade  nos  amanhos,  (o  que  hé 
fácil,  pois  que  naÕ  sa5  trabalhos  peniveis)  tira- 
riaS  sem  duvida  outras  vantajens,  que  naõ  tirão. 
O  seu  Commercio  particular  se  reduz  prezente- 
mente a  pélles  de  Cabra,  Coiros  de  Boi,  Gado 
vivo  de  toda  a  espécie,  e  Refrescos,  ou  á  premu- 
taçaÕ  de  Fazendas,  ou  á  dinheiro ;  se  porem  se 
t]érem  outras  providencias,  he  susceptivel  de 
grande  melhoramento. 
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Ilha  de  Saneio  Antaõ.—Noía. 

Relativamente  á  Ilha  de  Sancto  ÂataÕ,  di^ 
que  lhe  falso  ser  navegável  a  Ribeira  em  cuja 
margem  está  situada  a  Povoação  priucipal. 

Quanto  ao  caracter  dos  habitantes,  aé  igual- 
mente falso,  porque  saõ  tratáveis,  e  de  condição 
muito  afifáveis :  a  razaõ  de  ahi  naÕ  abordarem  o& 
Navios,  hé  mais  pela  falta  de  objectos  de  Com- 
mercio,  de  que  por  outro  algum  motivo.  Hé  de 
todas  a  que  está  menos  exposta^  por  ser  defen- 
sivel  pela  natureza;  só  querendo  os  seus  habi- 
tantes entregar-se,  hé  que  pode  ser  invadida,  pois 
que  toda  hé  cercada  de  Rochedos  iuaccessiveis; 
e  se  ella  naÕ  fosse.taÕ  sujeita  a  fómcs,  seria  sem 
duvida  a  mais  própria  para  Capital,  por  ser 
aonde  o  Governo  estaria  mais  seguro,  e  os  àepa-  ■ 
zitos-publicos  sem  risco  de  cahirem  nas  maona 
dos  Inimigos. 


JlAa  do  Fogo. — Nota. 

Feio  que  respeita  á  Ilha  do  {"ogo ;  oaõ  hé  ver- 
dade o  que  se  diz  ter  a  Villa  poucos  habitantes, 
antes  pelas  noticias  que  tenho,  hé  a  mais  bem 
construída  de  todas  as  Povoaçoens  destas  Illias; 
bé  verdade  que  no  tempo  dás  Sementeiras  sabeA 
alguns  para  as  suas  Fazendas  á  cuidarem  de  suas 
Lavouras,  mas  nunca  a  poató  de  fícárem  poucos 
Moradores.  Certamente  hé  a  que  de  todas 
exporta  mais  milho,  quero  dizer  Ilha  por  Ilha. 
Tem  também  Urzella,  mas  em  pouca  abundância, 
e  a  razãõ  porque  lá  senaõ  manda  apanhar,  hé  por 
haver  outra  Erva  que  se  parece  com  a  Urzella 
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chamada  Escáne,  com  que  facilmente  se  pode 
falsificar  a  mesma  Urzellá, 


Il/ia  do  Sal. — Nota. 

Ainda  que  pareceu  que  seria  susceptível  de 
algum  augmento,  com  as  deligencias,  que  p^ara 
isso  empregou  Manoel  António  Martins,  e  de  que 
alguma  vantajem  tirou ;  com  tudo  a  experiência 
ftz  conhecer  a  impossibilidade  de  continuar  pela 
falta  da  agoa  doce,  de  sorteque  julgando  se  have- 
la  encontrado  em  poços  que  se  abrirão,  e  que  ao 
principio  pareciaõ  d.e  agoa  salobra,  depois  se  tor<» 
nárao  totalmente  salgados  e  incapazes,  e  a  maior 
parte  da  gente  que  se  empregou  naquelle  trafico^ 
morreu  com  as  doenças  que  lá  apanharão ;  e  o 
Sal  que  dela  se  exportou,  dizem  se  tornara 
amargo. 


mm^—^ 


Ilha  de  S.  Nicoláo. — Nota. 

No  tocante  à  Ilha  de  S.  Nicolào  respectivé  ao 
Porto  de  S.  Jorge,  hé  soífrivel  para  Escunas, 
Bergantins,  e  GaUéras  de  J80  a  200  Toneladas. 
Quanto  porem  ao  que  respeita  a  Bahia,  naÕ 
duvido  cjue  possaÕ  fundear  muitos  Navios,  e  de 
toda  a  grandeza,  se  trousserem  Amarras  de  500 
Braças,  ^e  vierem  munidos  de  sobrecellente ;  e 
com  animo  feito  para  perderem  uma  grande  parte 
da  Amarra,  e  o  ferro.  Tudo  isto  hé  uma  peta ; 
eu  já  là.fundiei,  e  foi  preciso  ser  milito  perto  de 
terra,  porque  a  naÕ  ser  assim  o  esgarrar  né  certo, 
é  infallivel,  e  amarras  de  120  Braças  na5 
chegao.' 
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£tn  quanto  ao  Poço^  hé  verdade;  mas  tem 
tanta  abundância  d'agoa  que  para  se  encher  uma 
pipa^  será  preciso  esperar  24  horas ! 

^  Quem  quiz  fazer  montar  a  exportação  desta 
dieta  Ilha,  a  cinco  mil  moios  de  milho  foi  querer 
petear ;  por  que  ainda  suppondo  que  'os  seiis 
Habitantes  podessem  viver  sem  o  consumo  deste 
artigo,  creio  que  nem  em  cinco  annos  poderiao 
exportar  semilhante  quantidade;  e  para  prova 
desta  verdade,  basta  dizer  que  ã  muitos  annos 
a  esta  parte  na5.tem  havido  um  só  em  que  senão 
tenhao  experimentado  faltas  nos  mezes  próximos 
â  Colheita. 

Respectiva  ao  estabelecimento  da  Intendência, 
da  Marinha  nestas  Ilhas  só  me  limito  a  dizer,  que 
aqui  naÕ  ha  Madeiras,  nem  couza  alguma  em 
que  possa  ser  útil  slo  Estado  tal  estabelecimento. 
Hé  Arsenal  aonde  senaÕ  acha  couza  alguma  para 
soccorrer  os  navios,  e  ainda  que  na  díct^Ilha  de 
S.  Nicoláo  aonde  rezide  o  Intendente,  as  hou- 
vesse,  ou  lã  fossem  postas,   poucos  Navios  se 
utelizariaS;  por  nao  convir  hir  a  uma  Ilha,  aonde 
hé  difícil  sempre  encontrar  refrescos,  e  a  agoa; 
que  hé  o  que  aqui  atrahe  mais  os  Navios.    Esta 
despeza  feita  com  uma  Fragata,   ou  um  bom 
Brigue  que  andasse  de  Guarda  Costa  entre  as 
Ilhas,  p^rece*me  que  utilizaria  mais  ao  £stado. 

£m  quanto  as  Pescarias  (se  hé  que  isto  con- 
vém) outro  se  poderia  encarregar  sem  gravame 
algum  para  o  Estado.  £m  quanto  ao  mais,  acho 
tudo  ser  verdade. 


Ilha  de  S.  Vicente.— Nota. 

Eu  duvido  que  ainda  mesmo  que  o  Estado  se 
propozesse  a  fazer  nella  grandes  sacrifícios  pecu- 


.A^m 
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nlarioSy  ellâ  fosse  susceptível  d  augmento,  tanto 
em  população^  como  em  agricultura;  bem  o 
prova  a  diminuta  população  que  tem,  que  em 
lugar  de  ter  crescido  está  reduzida-  a  menos  de 
ametade  daquella  com  que  foi  povoada.  O  seu 
rendimento  bé  nenbum,  de  sorte  que  a  Côngrua 
do  Vigário,  Gui^amento,  e  Fabrica  (que  sao  as 
despezas  que  tem)  tudo  hé  pago  na  Ilha  de 
Sancto  AntaÕ.     A'  Bahia  hé  tal,  qual  se  diz. 


Ilha  de  Sancta  Luzia.^Nota. 
Nada  se  oíFerece  que  dizer. 


*  Ilha  dó  Maio. — Nota. 

^  Sobre  a  descripçaÕ  desta  Ilha  nada  tenho  que 
dizer ;  só  sim  que  a  sua  População  merecia  ser 
augmentada ;  e  concorrendo  Navios  hé  aquella 
em  que  gira  mais  cftnheiro,  que  de  ordinário 
passa  para  a  de  San  Tbiago,  sem  o  soccorro  da 
qual  naÕ  poderia  ser  habitada  por  falta  de  man* 
timentoSy  que  nao  produz  por  nao  ser  muito  pro«* 
pria  para  isso. 

£m  quanto  á  vaidade  das  Patentes,  hé  certo 
que^ muito  as  ambicionaÕ;  mas  prezentemente 
esta  isso  abatido,  por  se  lhe  nao  quererem  nem 
deverem  dar. 


Ilha  Braoa.^^Noia. 

Sobre  esta  Ilha  nada  se  nw  oíFerece  acrecentar, 
nem  diminuir. 
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Ilha  da  Boa  Vista.—Nbta. 

Igoalraente  nada  me  occorre  dizer  sobre  esta 
Ilha;  só  sim  que  ella  íié  muito  sujeita  a  fomes. 

£m  obsequio  á  verdade  deve  dizer-se,  que  o 
despÉtcho  do  Commandante  da  dita  Ilha  se  deveu 
em  grande  parte  ao  bom  acolhimento  que  o  dito 
fez  a  tripolaçaõ  de  um  navio  Inglez  da  Com- 

Íanhia  da  índia,  que  naufragou  perto  daquella 
lha  entre  os  annos  de  1786  e  17^0. 


Do  Eêiado  EcclaUutko. 

Secça5  3, — Nota. 

Nada  liá  que  dizer,  e  só  acrescentar,  e  dimi- 
nuir nas  Côngruas  que  percebem  os  Eclesiás- 
ticos. 

Coagrttas  ào  Bispo  t  Cabido,  e  mais  Empregadoi 
na  Si. 

Am. 

Bimopnr  anuo... i 1:900,IX)C 

5  Dignidades  por  anuo  a  120,000 600,00 

12  CoDÍgos  dicto  a  100,000 1:200,001 

*  Capelaens  dito  a  40,000    160.001 

4.  MoMM  do  Coro  dito  a  13,000  '.  .60,001 

1  OrganisU  dito    'SO^OOI 

1  Mestre  da  Capela 30,0a 

1  Thezoureiro  ; 20,001 

Fabrica  da  Sé,  pòr  anno   40,001 

Curada  Sé,  dicto 40,00 

Coadjutor  da  dieta,  dicto ; ,..,  SO,O0i 

3:50a00l 
Guizatoento  pare  a  Sé ,„ 50,00) 

''  3-.55O,00l 


s 


I 

1 
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Freguezias  da  Ilha  de  SaS  Thiago. 

10  Vigários  por  anno  a,40,000 ^400,000 

10  Thezoureirosy  por  anno,  cada  um  a  5,000 50,000 

10  Fabricas,  por  anno,  cada  um  a  5,000... 50,000 

1  Coadjutor  da  ViUa  da  Praya  por  anno 24^,000 

^      .                 ,  524,000 

l^rovisor,  annual   100,000 

Vigário  Geral,  annual  a ..^ 100,000 

Cadeira  de  Moral,  annual  80,000 

Dieta  de^  Gramática  dito 60,000 

SetiQoens  do  Advento,  e  quaresma,  que  saõ  pagos 

por  £1  Rey    .,.,.. ,, 40000 

BônÓIIa  aos  Frades»  annuid *.. ;...„  100^000 

Missas  do  Snr.  In&nte 60,000 

Oittra  Cadeira  de  Moral  na  Uha  de  Saõ  Nicoláo...  80,000 

Outra  dieta  de  Gramática  na  dita  Ilha 60,000 

1:204,000 

^    Bispo^  Cabido,  e  Fregueziasde  Santiago   ..» 4:754,000 


> 


Despezas  da  Ilha  Brava. 

Ao  Keverendo  Vigário,  pqr  anno 50,000 

Ao  Coadjutor,  por  anno 55,000 

Ao  Thezoureiro  da  Matriz  , •..•/•. Mtft*. ••  5,000 

110,000 


i^ 


m  , 


Diias  da  Ilha  do  Fogo. 

Ao  Sargento  Mór  Commandante ..; 80,000 

A  S  Vigários  cada  um.  por  anno  fii  60,000 180,000 

AòB  2 Curas,  por  anno  ..•..•... • 44,000 

A«lB  2  Thezoureiros « 67,500 

•^^!^  ',:       - 371,500 

*  ■  <  

VoL,  XXII,  3  E 
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Ditas  da  Ilha  da  Boa  Vista. 

O  Soldo  de  Sargento  M6r  CommaDdante  (Cita 

âdap^sn  hé  exlxaordÍQftría)  •», «...      éS/2fiW 

A  '2  Bevd'*  Vigàrim*.. «•.•...••.•.r....^,M....      lOOiOOd 

A  1  CòacQuKur  ...m. «^^       S5,00Q 

]>eGuÍMine»to«r.«.«.*«.«v./....««M ...r»..*.       8fi/)fi5 

I 

592,025 


«RHHhMP^>^»a« 


Despezas  da  Ilha  áa  Maia. 

Ao  Revereodo  Yigario»..M«..é •«^•••««m  •••#•  50yO€0 

Ao  Coadjutor    MM»fM.....M......« Sâ^í^X) 

Ao  lliezoureiro    •••«•««—•••••••.• •«••••••••«••  ^^MO 

Guisluneiiio  •*••.•••••«••••••••«. ••..••••••••#•  â£^0f5 

114085 


Ditas  da  Ilha  de  S.  Nicoláo. 

Ao  Reverendo  Vigário  actual ^.....      200,000 

Ao  Coadjutor „..,        d5,000 

Guizamento  ,.,,, .•♦•••..        50,000 

285,000 

Ditas  da  Ilha  de  Sancto  AntaS. 
Guizamento  -•..#.•...•..'.•.♦.. „,        5200(^ 

A  2  Vigários !!!!!!.!!!.!!!!!!!    looíooo 

A  2  Curas ^^^^        7a00O 

Ao  Vigário  de  S.  Vicente  ^ ].^        50,000 

273,00a 

Todas  as  despezaa  ^pie.dmd  aponladaá  «npor- 

.  ^^  ^°»  •;• • ••. •. 12i511,MO 

Ar  que  se  faiçem  com  a.  Tropa  piga >.•.....•  ]M5B,aCPD 

Com  os  Corpos  MilicMwoB^... ^.^^,  Sii59MXX> 

Com  um  Escallér,  e  uma  Lancha.  .^^•*.,...«.m.*  7«7,Mt> 
ngamento  para  as  IVáçaa  de  Bissio»  e  CadiMb» 


rs  t  { 


Soma  tdtal  ..••» •••••  Bi.  S7;401|0Sa 
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Alem  destas  despèzas  certas/  acrescem  as 
extraordinárias,  como  Reparos,  &c.,  e  hé  pro^ 
bavel  que  venhaÕ  a  ser  mais  excessivas  para  o 
futuro  com  a  passagem  dos  Navios  de  Guerra 
Nacionaes  podendo  modicamente  regular^se  a 
despeza  annual  desta  Capitania  General  com  os 
por  Centos  aos  Feitores,  Éscrivaens,  e  Meirinhos 
da  Real  Fazenda  das  Ilhas  adjacentes  de  45  a  50 
Contos  de  Rey s ;  donde  se  segue  que  a  nao  se 
darem  outras  providencias,  que  hé  totalmente 
impossível  que  esta  Colónia  possa,  na5  digb 
roSperar ;  mas  mesmo  suster-se  sem  despeza  do 
eal  Erário,  como  nestes  últimos  tempos  acoa« 
tecia,  porque  o  Comercio  se  tinha  tornado  mait 
activo-:  agora  com  a  guerra  e^tá  muito  pa- 
rado, que  resta  pois?  hé  promovê-lo  com 
energia. 


g 


Estado  Militar. 

SceçAS  S.^^Nbta. 

Sohre  este  assumpto,  digo  que  em  nada  hé 
verídica  a  narração  que  se  fez  sobre  eSta 
matéria. 

A  graduação  do  Governo  destas  Ilhas,  e  1Suas 
Dependências,  passou  de  Governador,  que  antes 
era,  a  Governador,  e  CapitaSv  General  por  De- 
creto de  26  de  Março  de  1 808,  e  tem  Carta  de 
Conselho,  pce-emicencia  de  que  já  havia  gozado  ' 
esta  Capitania  em* outro  tempo,  e  da  qual. tinha 
sido  privada  por  mais  de  um  século.  NaS ' 
convém  que  Èu  diga  outra  cousse^  a  este  res^ 
peito. 


396        Literatura  Portuguesa  e  Estrafigeira. 


Soldot. 


\ 


O  Soldo  do  Goveroador  era^antes  annualmente  •••  1:600,000 
Agora  de  Governador,  e   Capitão    General   hé 

annualmente  2:400,000 

Intendente  da  Marinha • ^ 800|00O 

(Com  o  Soldo  da  Patente,  como  Embarcado,  mas 

sem  Comedorias.) 
O  actual  hé  Capitão  de  Mar,  e  Guerra,  e  tem  por 

mez,  54,000;  e  por  anno  ...••. 648,000 

Juntos  800,000  com  648,000,  tem 1:448,000 

O  Commandante  da  Ilha  do  Fogo  annualmente  •••       80,000 

1:528,000 
Juntando  o  Soldo  annual  de^Governador  e  Capitão 

Gisneral  que  hé  ., 2:400,000 


^ 


3:928,000 
O  Governador  e  Commandante  da  Praça  da  Villa 
da  Praya  tem  annualmente   •• 2S0,4OO 


«■ 


4:158,400 

Alem  disto  faz-se  mais  a  despeza  com  a  Tropa 
paga,  e  com  os  Officiaes  Milicianos  que  costu- 
mao  ser  pagos. 


SkcçaÕ  4. — Nota. 

No.  5.  Parrafo  houve  engano  em  dizer  que  a 
lãa  dos  Carneiros .  forma  importante  Ramo  de 
Commercio:  podia-oser;  mas  infelismente  naÕ 
hé  couza  em  que  possa  falar^e.  Na5  hé  con- 
sequentemente das  1  aas  que  se  fabricào  os  Pãnuos 
que  se  exportao  para  Guiné  na  Costa  da  Africa, 
he  de  algodão  que  saS  fabricados ;  e  hé  neste 
fabrico  que  os  Naturaes  do  Paiz  mostraS  habili- 
dade ;  pois  fazem  pannos  com  feitios,  ou  Lavores 
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admiráveis,  e  c&uza  admiração  o  ver  os  Tiares 
em  que  hé  feita  esta  Manufactura, '  qíie  se  fosse 
livre  a  sua  venda,  talvez  fosse  um  Manancial  de 
riquezas  para  estas  Uhas :  NaÕ  acho  motivo,  ou 
cauza  digna  que  movesse  o  Governo  a  prohibir  a 
venda  da  dita  Manufactura  aos  Estrangeiros,  e 
com  tal  aperto  que  hé^prohibida  com  pena  de 
Morte!  Com  estes  ditos  pannoshé  que  se  vestem 
os  Naturaes  do  Paiz,  particularmente  o  Sexo 
Feminino. 

Hé  verdade  naÕ  'se  fabricarem  Embarcaçoens 
de  mais  de  25  toneladas,  se  tanto  ;  mas  naÕ  hé 
porque  nao  sejao  necessárias  maiores,  hé  pela 
impossibilidade  de  se  fazerem  por  falta  de  Ma- 
deiras  proprias^para  maiores  Vazos,  e  naS  have- 
rem Mestres ;  os  que  há  nao  merecem'  outro 
nome  que  o  de  Curiozos.  -  Estes  mesmos  naÕ 
saÕ  filhos  da  terra,  geralmente  fallando,  sao 
alguns  Estrangeiros,  que  para  se  verem  livres 
dos  seus  Capitaens,  ou  por  estarem  já  enfadados 
de  embarcar,  ou  finalmente,  que  bê  o  mais  pro- 
^ vavel,  para  se  embriagarem  á  sua  vontade,  fogem, 
e  se  entranhaõ  pelas  Montanhas  até  que  o  navio 
desapparesse,  e  depois  assim  vao  ficando;  e 
alguns  se  tem  cazado.  Estes  sao  os  Mestres 
Constructores,  quis  pelas  suas  obras  naSlem  dado 
grande  prova  da  sua  habilidade. 

Quem  quiz  dizer  que  os  Jornaes  sãÕ  módicos, 
ou  tem  muito  dinheiro^  ou  quiz  petear,  porque 
setecentos  çincoenta  reis  e  de  comer,  e  beber,  e 
dez  tostoens  por  dia  parece  que  naõ  hé  pouco ; 
pois  assim  mesmo  hé  precizo  serem  obrigados : 
tal  hé  a  moleza  qíie  este  Clima  infunde  aos  que 
nelle  habitaÕ !  pois  preferem  antes  passar  com- 
me^do  simplesmente  Bananas,  e  andarem  quasi 
nus,  do  que  trabalharem. .  Nas  ilhas  porém  de 
Sancto  Antão  eS;  Nicoláo,  hé  mais  baratoj 
^  porque  lá  tem  mais  vallor  o  dinheiro  por  ser 
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escaco;  naõ  exporta  tai^  quantidade  de  Ur- 
sella,  nlyo  se  os  Navios  forem  pè^tiecos^  e 
levem  até  quinhentas  Sacas. — Duas  mil  e  quin-» 
bentas  Sacas  por  anno,  o  que  deitara  a  trcs  mil 
^uintaes  pezo  portuguez,  ou  a  doze  mil  arrobas 
bé  com  pouCa  difFerença  o  que  poderá  exportar 
annualmente,  bem  entendido  dando-se  ak  neces- 
sárias providencias ;  o  seu  preço  hé  superior 
que  vem  apontado. 


*>  t 


Secção  5.— JVbte. 

Já  atras  fica  dito  que  esta  Capitania  fora  ffo- 
vetnada  em  tempos  remotos  por  um  Governaaor, 
e  Capita5  General;    depois    o  forao  por  um 
Governador,  e  agora  o  tornaSa  ser  jfot  um 
Governador^  e  Capitão  General.     Naõ  *  deixa 
de  merecer  reparo  o  dar  o  Autor  noticta  da 
ereçaÕ  da  Junta  da  Fazenda,  que  só  teve  lugar 
depois  da  elevação  da  -  Capitania^  à  Capitania 
Geraly  e  suprimisse  aquella  pre-eminencia  que 
Sua  Alteza  Real  Ibe  havia  conferido  :  seja  qual 
for  b  motivo,  naS  terá  o  Âuctor  mais  remedioi 
ou  quem  Ibe  deu  a  noticia,  que  reconhecer  a 
sobredita  pre-eminencia,  porque  Sua  Alteza  Real 
assim  o  ordena. 

No  que  respeita  â  observação  que  o  Auctor 
tàZ  quando  diz  que  o  Governador,  que  presente- 
mente bé  também  Capitão  Geaeml,  como  o  saÕ 
ois  da  Madaira,  e  Açores,  decide  em  oaaos  Civeis 
e  Criminaes ;  ignora  que  ao  Carffo  de  Governa^ 
dor  86  acha  aliexo  ao  e  Sapermtendente  das 
Justiças,  assim  conM  o  motivo,  e  a  ra£a5  que  d 
obrigaÕ  a  fazer  entrar  jm>s  seus  deveres  os  Ma^s<- 
tfados,  ou  para  melhor  o%  homeoSi  cu  Juuses 
Ordinários  em  quem,  á  dezoito  anfnos  a  esta 
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parte,  tem  rezidído  a  administração  de  Jaatí^ 
bem  eolendidoy  ò  nome  da  administração  da 
Justiça,  v$BíB  úada  de  realidade?  Desgraçado  o 
Povcv  se  o  Governador,  e  Capitão  General  Haõ 
attendesse  os  continuos^  e  repetidos  clamores  dos 
oprimidos^  pois  que  gemeriaS  eternamente  se 
aelhe  nao  desse  recurso ;  um  facto  bem  recente, 
prava  bem  a  verdade  do  que  fica  exposto*  Mor« 
rendo  d  Sargento  Mór  JoaÕ  de  Espínola,  deixou 
três  fiUbas  menores>  e  prócedenik)  o  Juiz  dos 
Orfaons  ao  Inventario,  em  consequência  nom^u 
Tutor  as  Ot&s,  e  depois  se  arrematarão  os  bens 
de  Raiz  de  aiFsendaiilie&to»  £ntre  elles  se  com* 
prehendia  um  Morgado,  que  andando  em  maons 
de  Ren^eiros^  era  escusado  £a2er*se  Arrenda^ 
mento;  mas  como  isso  naS  convinha  á  certa 
pçssoa,  esta  pelo  quer  que  fos^e,  moveu  o  Juiz 
a  fazer  o  dito  arrendamento,  e  a  mesma  pessoa  o 
arrematou  por  trinta  mil  Reis  por  três  annos, 

Sti^ndo  elle  rendia  mais,  e  pagos^  pelos  difrentes 
rendeiros,  sem  que  o  arrematante  tivesse  outro 
algum  trabalho,  mais  do  que  recebe-lo  dos  ditos 
Rendeiros :  e  naÕ  se  mostra  desta  forma  de  Jus- 
tiça, o  quanto  dia  hé  defeituoza,  e  irregular  ? 
Este  dito  Arrematante^  como  pessoa  podoroza,* 
na8  só  nao  pag^u  anno  algum  os 'trinta  mil  reis; 
mas  nem  mais  quiz  entregar  a  posse  do  Mor- 
gado aquém  pertencia,  dizendo  ser  a  elle  a  quem 
devia  pertencer,  querendo  valer-se  do  termo  de 
arremataçaS  do  arrendamento  para  entrar  na 
posse  do  tal  Morgado»  A  filha  mais  velha  admi- 
nistradora do  Morgado  cazou,  o  Marido  esperou 
qíie  finalizasse  o  tempo  do  arrendamento,  reque- 
reu a  entrega  uma,  e  muitas  vezes;  nunca  se  lhe 
etftrégou,  nem  se  lhe  entregaria,  porque  a  ParVé 
naiS  nizia  cazo  da  Justiça,  ana5  ser  obrigado 
peli>  Governo  com  coacção:  isto  só  aconteceu 
depois  de  passados  sete  annos,  alem  dos  três 
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porque  tinha  sido  arrematado  de  arrendamento ; 
sendo  por  isso  que  o  piesmo  arrematante  pagou 
de  uma  só  vez  a  renda  de  dez  annos,  que  em  seu 
poder  o  reteve.  Do  que  se  ve  quanto  hé  neces- 
sário que  o  Governo  (alem  de  ser.  o  seu  dever)  se 
intrometa  na  administração  da  Justiça,  para.  que 
cada  um  se  conserve  na  posse  do  que  hé  seu,  e 
evite  que  os  direitos  de  qualquer  sejao  impune- 
mente violados,  o  que  facilmente  aconteceria, 
como  a  expestencia  tem  mostrado  (a  náS  haver 
este  recurso)  pela  falta  de  sciencia  dos  Juizes  , 
leigos/em  quem,  como  jà  dice,  esta  confiada  à 
tanta  tempo  a  administração  da  Justiça. 

A  Lista  dos  Officios  Civis,  .naS  hé  taÕ  dimi- 
nuta .como  o. .Autor  aponta,  ao  menos  pelo  que 
respeita  a  despeza,  pois  o 

Ouvidor  Geral,  sendo  Ministro,  tem  annualmente  1:080,000 

O  EscnvBp  da  Provedoria,  e  Fazefida,    dito    ...  480,000 

Secretario  do  Governo    -    •    .     •    -    dito    •••  240,000 

Escrivão  da  Correição     -    -    -    •    -    dilo    ...  24^,000 

Meirinho  da  dita dito     •••  30,000 

1:854?,000 


■ 

Comparando  este  despeza  qom  a  Militar,  e 
•Ecclesiastica,  hé  pequeiía ;  -  mas  confrontando-a 
com  o  rendimento  da  Capitania»  nao  hé  de  pouca 
Monta,   particularmente  no   estado  actual  das 


couzas. 


Secção  S.-^Noía. 

Nesta  só  ha  para  declarar  que  naõ  *  tem  o 
numero  de  Brancos  que  o  Mappa  apontã.-^Santo 
Antm  tem  maior  numero  de  habitantes  do  que 
vem  declarado. — Fogo  tem  menos.— iSai»  Vicente 
tem  muito  menos ;  andarà  por  oite&ta. — Wta  do 

ir       • 


I 
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JUmo,  tem  mais ;  anda  por  oitocentos  ctficoeata. 
^^Boa  Viita  tem  muito  mais ;  andara  por  perto 
de  quatro  itÁl.^^SantiagQ  tem  mais  do  que  vem 
designados;  andará  de  deceseis,  a  dezoito  mil. 

Conclusão. 
Acho-a  conforme. 

FIM. 


.j^ 


Cortes  dk  Coimbra  em  1385.* 

(BCoaaiquia  Luiiunai  F&rte  VIII,  pag.  675.) 

Ekge  o  twóò  Rey  os  oj^ciaes  tnaiores  da  Coza 
Real^  e  os  da  Mibcia.  Mercês  feitas  nàs 
Cortes. 

'*  Aclamado  aos  6  de  Abril  £1  Rey  D.  JoaS  de 
J^oa  Memoriãp  applicou-se  logo  ao  governo .  pub» 
tico.  A  primeira  acção  foi  compor  a  Caza  Real 
dos  oíficiaes  maiores  que  servem  nella  e  nómeoi» 
os  a€|eiiintes  •  •  •  • 

^'  Nos  dias  seguintes  ouvro  os  requerimentos 
dos*  povosi  e  respondeu  com  mercês  a  boa  von^ 
tade  com  que  o  acclamaram.  ForaÕ  os  primeiro» 
na  AccíamaçaÕ  os  moradores  da  Augusta  Lisboa^ 
mas  seja  louvor  da  mesma  cidade  que  naÕ  mo- 
lestou ao  novo  Rey  com  requerimentos  impor- 
tupos^  nem  levou  das  cortes  outras  mercês  mais 
dacyuellas  qpe  o  mesmo  Príncipe  liberalmente 
lhe  quiz  fazer :  por  agora  confirmou-lhe  os  seos 

'*  Em  sc^inMtitodo  que  &  cerca  destas  notáveis  Cortes 
dslBBsids  irablicadd  a  pag.  SSI^  ô  335  do  NoL  antecedenle  de 
SetembfeO'  daremos  aittda  neste  No^  e  no  seguinte  algumas 
das  suas  partícularídades,  como  estinlulo  de  amor  da  Pátria 
p«úfá  <tt  tfctanés  descendeiRes  de  tao  nobres  Portugúézes.— 
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privilégios,  U80S,  e  bons  costumes  dados  e  per- 
mittidos  pelos  Reys  passados.  Diz  assim  a  Carta 
ao  Ârchivo  da  Camera  dá  Cidade  em  um  livro 
antigo  de  Privilégios  Reaes,  foi.  107. 

"  D.  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal 
*'e  do  Algarve.  A'  quantos  esta  Carta  virem 
'*  faço  saber,  que  considerando  nós  os  grandes 
**  e  estremados  serviços,  que  a  muy  nobre  e  leal 
''  Cidade  de  Lisboa  há  feito  à  estes  Reinos  dos 
**  quaes  Deos  nos  deu  o  encarrego  do  regimento ; 
'^  e  a  nós  outro  si  em  nos  ajudar  e  defender  os 
"  ditos  Reinos  de  nossos  inimigos,  duros,  e  de 

grande  poder,  assi  como  hé  El-Rey  de  Castella^ 

que  contra  rezaõ  e  direito  nos  queria  subjugar, 
*^  e  aos  ditos  Reinos,  que  temos  de  defender, 
'^  ajudandò-o  a  isso  muitos  máos  Portuguezes, 
"  que  segundo  rezaÕ,  e  natureza,  e  fé,  que  pro- 
'^  mettida  haviaÕ,  deveram  ajudar  e  defender  os 
^'  ditos  Reinos  contra  o  dito  Rey  de  Castella,  e 
"  contra  outros  quaesquer,  que  lhe  empecer 
^•*  quizessem :  e  elles  fazendo  o  que  naÕ  deviaÕ^ 
^  se  oppunhaS  e  oppuzeram,  quanto  em  elles  foi, 
"a  servir  a  El-Rey  de  Castella  com  os  corpos, 
"Villas,  e  Lugares,  e  Casiellos  destes  Reinos^ 
"pelos  quaes  haviao  feito  menagem  de  os 
"  defender  contra  El-Rey  de  Castella,  e  ao  dito 
**  Reino  :  outro  si  lhe  fízerao  menagem  do9  ditos 
"  Castel]o3  em  mal,  e  destruição  nossa,  c  dos 
"  ditos  Reinos  :  e  a  dita  Cidade  de  Lisboa,  como 
^'  aquella,  que  sempre  foy,  e  hé  leal,  e  verdadeira 
"  a  estes  Reinos,  e  sempre  trabalhou,  c  trabalba 
"  por  honra  detles,  è  de  nao  cahirem  em  a  dita 
**  sogeiçao,  na5  temendo  prema  do  dito  Rey,  nem 
''  o  seo  poderio,  nem  as  ameaças,  que  a  elia  e  ao 
*^  dito  Reino  fazia ;  por  que  .a  dita  demanda  era 
Injusta  e  direita,  por  direito  divina),  natural,  e 
**  civil,  segundo  conselho  de  muitos  Cavalleirps 

antigos,  doutores,  e  outros  fidalgos  e  £sGu- 
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*'  deirois  assas  discretos,  e  outros  cídadoens  natu- 
*'raesdadita  Cidade,  que  por  rezao  e  direito 
**  erao  prestes  a  defender  estes  Reinos,  e  a  dita 
'*  Cidade  outro  si,  se  lhe  a  ello  fora  dado  lugar, 
**  aue  por  elles  ao  dito  Rey  foi  requerido,  o  qual 
**  lho  denegou,  como  aquelle  que  contra  rezaS  e 
^'  direito  queria  sobjugar  estes  Reinos  e  a  dita 
**  Cidade :  outro  si,  ella  com  seos  moradores  e 
'*  naturaes,  vendo  com  todos  os  que  haviaS 
'  **  encarrego  de  a  defender,  a  desamparava©,  e 
**  eraÕ  em  ajuda  de  nossos  inimigos,  como  aquella 
"  que  hé  leal  a  verdadeira,  trabalhou  sempre  de 
"  ajudar  a  defender  estes  Reino»;  e  se  oppoz  aos 
"  defender  com  seos  moradores  e  naturaes,  pondo 
**  seos  corpos  em  a  ventura,  e  espargindo  muito 
"  do  seo  sangue,  e  despendendo  muito  dos  seos 
"  haveres,  e  laxaram  danar  muitos  dos  seos  bens 
^^  por  honra  e  defensão  destes  Reinos*  e  nos  toma- 
"  ram  pòr  seo  Rey  e  Senhor ;  pela  qual  defensão 
**  se  á  dita  Cidade  se  naõ  oppuzeray  todo  o  Reino  se 
*^  perdSra^-^  por  o  poderio  do  dito  Rey,  e  ajuda 
**  dos  meios  Portuguezes.  Porem  nós  esguar- 
'*^  dando  todas  estas  couzas,  e  cada  uma  delias,  e 
'*  por  tao  leal  obra  nao  ficar  sem  galardão,  assim 
**  que  aquelles  que  bem  fizeraÕ  hajao  bom  galar- 
*' daÕ,  por  ser  exemplo  a  outros  que  depois  de 
*'  nós  vierem ;  havido  primeiramente  solemne 
"  conselho,  ^qual  se  a  tal  auto  requere,  com 
**  grandes  e  sèsudos.  Ricos  homens,  Cfivalleiros, 
'*  e  Dignidades,  Bispos  e  outros  Prelados,  e 
**  Letrados  do  nosso  conselho,  e  outros  muitos 
**  cidadoens  chamados  em  Cortes,  especialmente 
** para  isto;  convém  a  saber — Vasco  Martins  de 

*  Esta  honra  também  ganharam    os   povos  de  Lisboa^ 
Estremadara,  e  Beira  na  invasão  de  Massena  em  1810. 
',   +  Lisboa  defendeu  ainda  em  1810,  e  1811  todo  o  Reioo; 
e  haõ  merece  agora  nem  menos  honra  nem  menos  premio.—* 
Os  Redactores» 
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''  SouM ;  Nuno  Alvres  Pereira ;  Gonçalo  Meodes 
•5  de  Vasçoncellos ;  Gonçalo  Gomes  da  Sylva; 
<<  Vasco  Martins  da  Cunha ;  Joaõ  Hodrjgues 
"  Pereira ;  Vasco  Martins  de  Mçllo ;  Joap  Fer- 
"  nandes  Pacheco ;  Mem  Rodrigues»  e  Ruy 
**  Mendes  de  Vasconcellos ;  Martim  Vasco  da 
"  Cunha ;  Vasco  Martins  da  Cunha;  Gil  Va&ques 
"  da  Cunha,  e  Lopo  Vasques  da  Cunha,  e  outros 
"  muitos  Cavalleiros  ç  Escudeiros  ;  com  9  Arce- 
^^  bispo  de  Braga,  o  Bispo  de  Lisboa,  o  de 
"  Évora,  o  do  Porto,  o  de  Lamego,  e  o  da  Ci- 
^<  dade  da  Guarda;  e  cõm  o  Abbade  de  Alço- 
"  baça,  e  o  Prior  de  Santa  Cruz,  e  com  outros 
*'  muitos  Prelados:  ecom  o  Doutor  Gil  Docem, 
*^  e  o  Doutor  JoaÕ  das  Regras,  e  com  o  Poutor 
^'  Martim  AíFohso  do  nosso  Conselho;  e  com  o 
^*  Concelho  da  Cidade  de  Çvora^  e  de  Coimbra,  e 
^*  do  Porto,  e  de  Lamego»  e  de  Estremoa,  e  de 
Thomar,  e  da  Guarda,  e  Sylves,  e  Beja^  e 
com  outras  muitos  Concelhos  e  Cidadea :  que- 
'^  rendo-lhe  galardoar  09  serviços,  que  a  nós  e 
<*  aos  ditos  nossos  Reinos  hà  fçitQ  por  as  ra^oens 
^^  siíseditos,  e  poraue  o  havemos  por  prçj,  dos 
"  ditos  Reinos,  de  cujo  regimento  liaveoios 
^^  encarrego  por  a  dignidade  que  Deos  n^os  dçU) 
''  de  que  foi  ájudador  a  dita  Cidade ;  de  nosso 
poder  absoluto  lhe  damos,  e  outorgamos»  6 
approvamós,  e  confirmamos  todo-rlòs  privilégios, 
e.  liberdades^  usos,  foros,  e  costumes^  que  até 
'*  qui  hoúveraÕ  por  os  Reys,  que  ante  nos  foia^ 
'^  e  de  que  usara^m  sempre  sem  outro  desimento  : 
<^  outro  si,  lhe  outorgamos,  e  damos  as  graças, 
^'  mercês  e  doaçoens,  e  liberdades,  e  privilégios 
**  nos  Capituios  conteúdos  por  elles-pedidos ;  os 
*^  quaes:  todos,  e  cada  um  delles  queremos,  e 
'^  mandamos  de  nossa  certa  sciencta,  e  poder 
"  absoluto,  e  próprio  movimento,  ou  por  outra 
"  qualquer  maneira,  e  guisa,  e  forma,  que  melr 
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'*  bor  podem  raler,  e  ser  firmes,  e  valiosos,  &c/* 
Dada  na  nossa  Cidade  de  Coimbra»  dez  dias  de' 
Abril,  Era  de  1423.     (Anno  1385), 

"  Os  Capítulos,  a  que  se  remette  a  Carta,  con- 
tinuaÕ«se  logo  a  baixo;  contém  um  Memorial 
que  deraõ  a  EI-Rey  os  Procuradores  de  Lisboa 
dirigidos  ao  bom  governo  da  Republica,  que 
desejavas  ver  praticado  nos  dias  deste  Principe. 

Ibi.  ^^  Que  bem  sabia  sua  mercê  como  a  mel- 
'*  hor,  e  principal  cousa  que  mister  era  a  qual> 
'^  quer  Senbor,  ou  Principe,  e  assim  mesmo  a 
'^  elle,  era  haver  bons  Conselheiros,  os  quaes 
''  andassem  sempre  com  «He,  ^para  seo  regimento 
^'  ser  mais  perfeito,  e  as  partes  manteudas  em 
'^  direito  e  justiça ;  pois  doa  Conselheiros  pro* 
^'  cedia  muito  mal,  e  dano,  ou  bem  e  proveito, 
^'  segundo  eràÕ  os  Conselhos  que  aos  Reys 
*'  davaÕ:  que  fosse  sua  mercê  de  na5  filhar,  nem 
'^  haver  para  seo  serviço  pessoas  á  elle  suspeitosas 
"  e  duvidosas,  pois  era  couza  de  recear,  e  de 
'^  grande  perigo ;  e  porquanto  a  elles  era  dito 
"  que  elle  queria  tomar  para  andarem  com  elle, 
'^e  serem  do  seo  Cônselbo  alguns^  que  eraÕ 
"  feitura  da  Rainha  D.  Leonor,  os  quaes  eraÕ  a 
'^  elle  mais  suspeitosos,  e  a  Cidade  muito  danosos, 
^^  porque  sempre  lhe  procurariam  dano,  e  morte, 
^*  e  deshonra ;  que  lhe  pediaÕ  por  mercê  que 
'^  posto  que  a  taes  pessoas  prouvesse  de  perdoar, 
**  que  naq  lhes  quizesse  dar  officioa  em  sua  caza 
'^  nem  na  dita  Cidade. 

Item.  y  Que  dos  quatro  Estados  do  Rçino, 
'' que  era5  Prelados,  Fidalgos,  Letrados,' e  cida- 
'^  doens,  fosse  sua  mercê  escolher  destes  que  lhe 
'*  nomeavaÕ  para  seo  Conselho,  a  saber:— dos 
"Prelados,  D.  João,  Bispo  de  Évora»  e  Ruy  Loa* 
'*  renço  DeaÕ  de  Coimbra :  dos  Fidalgos,  Diogo 
''-Lopes  Pacheco,  Vasco  Martins  da  Cunha, 
'^  Gonçalo  Mçades  de  Vasccmceilos^  e   Vasc# 
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"  Martins  de  Mello :    dos  Letrados,  o  Doutor 
"  Gil    Docem,    e  Doutor  Joa5   das  Regras,   o 
**  Doutor  Marti m  AíFonso,    e  JoaÕ  Affonso  de 
'*  Azambuja,  Bacharel  em  Leis.     £  por  quanto, 
<^  os  moradores  da  Cidade*  de  Lisboa  o  amavaÕ 
*^  mais  que  os  outros  do  seo  Senhorio,  e  por  seo 
^'  Conselho  e  industria  o  pozera  Deos  no  estado 
'^Real  presente;  e  sendo  aconselhado  dos  mora* 
"  dores  delia,    sempre  Deos  encaminharia  suas 
^'  cousas  de   bem  em   melhor ;    que   fosse   sua 
mercê,    que  por  honra,  da  dita  cidade  tivesse 
sempre  em  seo  conselho  um  dos  naturaes  delia» 
*'  qtuil  a  Cidade  escolhesse  /  e  do  Porto  destes  três 
"  um,    Vasco    Fernandes    Ferraz,    ou    Martim 
"Abbade,  ou  Domingos  Pires  das  Eiras;  e  da 
'*'  cidade    de    Coimbra,    Gonçalo    Esteves,    ou 
^«  Álvaro  Fernandes,  ou  AfFonso  Domínguéss  de 
"  Aveiro;  e  de  Évora,  Fernão  Gooça/ves  Darça, 
"  ou  Luiz  Gonçalves,  ou  Pedro  Sanches.     Dis- 
*^  seraÕ  mais  que  bem  sabia  sua  mercê  como  das 
«  cidades,  que  em  Portugal  havia  Lisboa  era  a 
"  melhor,  e  a  mais  nobre  do  Reino ;  e  as  Cortes 
*f  dos  Reys  nos  melhores  lugares  deoiaò  estar  ;  por 
*^  tanto  que  fosse  sua  mercê  que  residisse  seoipre 
"  em    Lisboa  "a  Corte  dos   seos   desembargos, 
<'  Disserao  mais :  que  a  maior  verdade  e  lealdade 
'<  do  Reino  devia  estar  naquelles  que  tivessem 
«  em  seo  podçr  os  Selios  Reaes,  assim  os  públicos 
<^  como  o  da  puridade;  e  pois  Lisboa  era  a  prin* 
"  cipal,    que  sempre  mantivera  lealdade  e  ver- 
\*  dade,  que  fo^e  sua  mercê  por  honra  da  dita 
<<  cidade  encomendar  os  scqs  Selios  a  quem  fosse 
<<  servido,  mas  fosse  a  pessoa  natural  de  Lisboa. 
^  Disserao  mais :   Que  por  quanto  as  couzas^  que 
"  pertencem  a  todo  o  paoo^  se  deoem  fazer  com  con- 
*\selho  €  acordo  de  todos,  e  éUesjoraõ  privados 
**  desta  boa  razaô  por  El-Rey  D.  Fernando,  que 
*^Jkz  a  seo  talante  o  que  pertencia  ao  Estado  do 
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^'  Reino^  de  que  se  seguiram  muitos  escândalos, 
"  como  era  notório^  lhe  pediaõ  por  mercê  que  naõ 
^^Jizesse  guerra,  nem  paz,  nem  cazasse  sem  conr 
**  selho  e  consentimento  do  seo  povo.  Disseraõ 
*^  inais :  que  a  prohibiçao  que  havia  de  naõ  se 
**  matarem  perdizes  nem  veados  no  termo  de 
"  Dsboa  ao  Rey  era  de  pouco  proveito,  e  ao  povo 
'^  occasiaÕ  de  grandes  vexaçoens  que  padeçiaÕ 
"  dos  couteiros  em  prizoens,  e  condenáçoens ; 
^' que  fosse  sua  mercê' de  tirar  de  todo  a  tal 
*'  prohibiçao. 

Respondeu  £1-Rey :  '^ao  r  Capitulo  que  lhe 
^' prazia.de  governar  o  Reino  com  o  Conselho 
';  dos  Prelados,  e  Fidalgos^  que  nomeavaS,  como 
'^  aquelles  que^melhor  regeram,  e  melhor  se  elle 
"  pudesse,  como  os  povos  veriaÕ  prazendo  a 
*^  Deos :  e  com  os  criados  da  Rainha  teria  àquella 
'^  maneira,  que  por  «lies  lhe  era  pedida.  Ao 
'.'  S"*  de  mudar  a  Relação  para  Lisboa,  disse  que 
''  lhe  prazia;.  e  a  mudou  como  hoje  vemos ;  mas 
**  eu  entendo  qué  a  justiça  seria  melhor  adminís- 
'^  trada,  a  Corte  menos  confuza,  e  os  requerentes 
"  menos  vexados  se  a  deixassem  estar  em  San- 
''  tarem.  Ao  3^  Capitulo  respondeu,  que  os  Sellos 
^f  públicos  nao  daria  á  pessoa  que  naÕ  fosse  natu- 
*^  ral  de  Lisboa ;  mas  o  da  puridade  daria  a  quem 
''  gu^dasse  seo  serviço.  Ao  4!"  respondeu,  que 
<<  a  guerra  prezente  com  Castella  de  força  se 
*'  havia  de  continuar,  mas  nova  nao  faria  sem 
*^  conselho  do  seo  povo ;  e  quanto  ao  seo  caza- 
^^  mento  respondeu,  que  em  todos  era  couza 
**  livre ;.  e  pois  os  Reys  seos  antecessores  todos 
'' casaram  como  foraõ  servidos,  elle  também  o 
"  faria.  Ao  5*  e  ultimo  respondeu,  que  lhe , 
^^  prazia,  e  fossem  certos,  que  tirada  agora  naõ 
**  tornaria  a  pôr  a  ial  prohibiçao.'*  E  sem  elks  o 
pedirem  confírmou-lhes  a  jurisdição,  que  lhes 
dera,  sendo  Regedor,  no  Condado  de  Alverca,  e 
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àe  Barcarena,   e  nos  reguengos  do    termo  da 
cidade.     Deu-lhes  mais  um  privilegio,  e  nelle, 

3ne  08  cidadoens  de  Lisboa  nao  possaÕ  ser  meti- 
os  a  tormento,  ou  tratos,  salvo  em  crimes,  em 
que  do  direito  o  podem  ser  os  Fidalgos. 

"  Os  povos  em  commum  queixarem-se  dei 
Rey  D.  Fernando,  c  da  Rainha  D.  Leonor, 
dizendo, — ••  que  constrangiaÕ  por  suas  Carias  a 
*'  cazar  contra  vontade,  e  com  pessoas  desiguaes 
"  a  muitas  mulheres  nobres,  e  que  se  ellas  duvi- 
**  davaÕ  cazar,  chamava-as  El-Rey  a  Corte, 
^'  aonde  as  trazia  tempos  dilatados,  gastando 
**  inutilmente  da  fazenda  própria;  e  porque  era 
^  contra  o  serviço  de  Peos,  e  bem  dos  Vassallos, 
'^  pedia5  que  nao  desse  taes  carias»  níem  se  obri- 
'^  gasse  a  cazar  pessoas  algumas/'  Respondeu 
£l*Rey  :  ^*  que  também  étle  estranhara  as  ditas 
'^Cartas,  e  por  isso  as  naõ  daria  j^  mais;  e  se 
*^  acaso  por  menos  advertência  escrevesse  alguma^ 
*^  naõ  estivessem  por  eita^  e  cazassem  todos  a  seo 
^^  gosto  ;  e  às  Cartas  respondessem  ousadamente^ 
^^  porque  as  suas  recostas  sanpre  seriaõ  bem  recebi* 
^^  das.  Pediram  mais:  que  visto  a  terra  andar 
*^  ainda  cheia  de  inimigos,  e  os  povos  nao  pede' 
*^  rem  bir  de  umas  partes  a  outras  com  segu- 
'^  rança,  fosse  sua  mercê,  até  ser  o  Reino  ma\s 
<<  spceg^do,  que  houvesse  dois  Dezembargadores» 
'*  com  seo  Chanceller  em  Lisboa  para  todo  seo 
*^  Bispado';  e  em  Évora  outros  dois  para  entre 
"  Tejo  e  Odiana,  e  Reino  do  Algarve ;  e  em 
^'  Coimbra  outros  dois  para  o  Minho,  Beira,  e 
*'  Trarlos-montes/'  Respondeu  El*Rey ;  **  que 
'*  lhe  prazia ;  mas  os  ministros  fossem  quatro.^ 

*-  Na5  hé  para  esquecer  quaõ  poucos  Desembargadores  le 
hoviaõ  por  necessários  para  aâmÍDistcarem  justiça  em  ta3 
largos, destríctos.  Haverá  hoje  mais  proatídaõ,  ou  melhor' 
administração  de  justiça  depois  que  seo  numero  taõ  extraor- 
dinariamente  tem  crescido  2  He  este  um  ponto  que  bem 
merecia  alguma  meditBçaiõ;-«-Os  Rsi>AtTOR£fi. 

ir 
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'^  Pedirão    mais:    que  fosse  sua  mercê  tirar   as 
"  cizás^    porque   elles   se   obrigavaÕ,   e    queriao 
*^  obrigar  a  contribuir  o  dinheiro  necessário  para 
"  os  gastos  da  presente  guerra.     Respondeu  El-  - 
"  Rey  :  que  lhe  prázia ;"  e  lembrado  o  generoso 
Frincipe  dos  grandes  trabalhos  que  padeceu   a 
Vitla  de  Almada  no  cerco  próximo,  posto  por 
£l>Rey  de  Castella,  mandou  que  por  esta  razão    . 
aliviassem  de  pagar  os  moradores  daquella  Villa. 
jBntao  os  Procuradores  das  Cortes  lançaram  sobre, 
si  uma   finta    de    4QO,000   livras,   ou    100,000 
dobras,    hoje  cruzados;    e   para  que    houvesse 
abundância  de  dinheiro  meudo,  em  que  se  fizes- 
sem facilmente  os  pagamentos,  mandou  £I-Rey 
lavrar  nova  moeda,   a  que  chamaram  ReaeSy  e 
eraÕ  de  Lei  de  um  dinheiro ;  e  valia  cada  um 
dez  soldos ;  e  para  se  inteirar  e  conservar  aquella 
quantia  das  cem  mil  dobras,  se  imposeram  os  povos 
dous  soldos  em  cada  um  almude  de  vinho,  que 
se  vendesse. 

"  Os  Procuradores  da  Villa  de  Thomar  pedi- 
ram confirmação,  e  renovação  de^um  costume 
antigo  da:  terra,  a  saber :  naquella  Villa  quando 
cazava  algum  Escudeiro  ou  homem  nobre,  mon« 
tava  em  seo  Cavallo  com  uma  lança  na  m^o,  e 
assim  a  Cavallo  levava  elle  mesmo  um  alqueire 
de  trigo  e  um  almude  de  vinho,  e  chegando  à 
porta  do  Castello,  dava  com  a  lança  na  porta 
dizendo  ;  "  Cavalleiro  quero  eu  ser :"  e  deixava 
ao  Alcaide  mor  o  trigo  e  o  vinho,  e  por  esta  ceri- 
monia ficava  izentp  de  pagar  o  oitavo,  que  pagaÕ 
os  plebeos.  Porem*o  Alcaide  mor,  Lopo  Mendes, 
nao  queria  estar  por  este  uso  da  terra ;  pelo  que 
pediram  a  El-Réy,  que  o  obrigasse.  El-Rey  o 
concedeu.  O  Cabido  de  Coimbra  queixou^se 
dos  Fidalgos  e  Ricos  homens  sobre  aposentadoria, 
dizendo,  que  a  tomavaÕ  em  suas .  casas,  sendo 
elles  izentes  por^seos  privilégios.  Mandou  El- 
VoL.  XXIX.  3  G 
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Rcy  que  guardassem  os  privilégios,   e  os  con- 
firmou.    (Coimbra,  4  de  Abril).      Ao  lugar  de 
Castrodairo  restituiu  e  confirmou  que  fosse  Viila 
isenta  de  Lamego.     (Coimbra,  5^  de  Abril).    Aos 
moradores  da  Villa  de  Setuval,  pela  grande  con- 
stância com  que  sustentarem  a  sua  voja,  ratificou 
a  mercê  de  que  fosse  sempre  da  Coroa ;  e  que  x) 
Mosteiro  da  Ordem  de  Santiago  nao  tivesse  ahí 
outra  couza    fora    dos    dízimos    Ecclesiastioos. 
(Coimbra,  3  de  Abril).     Concedeu  aos  Procura- 
dores da  Villa  da  Fronteira,  que  a  Villa  fosse 
couto   nara  homisiados,    por  quanto  se  achava 
muito  talta  de  povoadores  por  cauza  da  guerra; 
e    deu-lhe    mais    que    nao   pagassem    portage. 
(Coimbra,  11  dq  Abril).     Concedeu  a  Cidade  de 
Lamego  que  se  fizesse  abi,  em  dia  de  Santa  Ma* 
rinha  a  feira  franca  que  se  costumava  fazer  em 
.  Meijao  frio.    (Coimbra,  3  de  Abril).    JFez  cooto 
a  Villa  de  Arronches  para  ser  melhor  povoada ; 
e  que  seos  moradores  naõ  servissem  por  mar  nem 

Sor  terra,  nem  pagassem  portage   em  todo   o 
Leino ;  e  acrescentou  ao  seo  termo  o  lugar  xie 
AguichaÕ,   que   era    pertencente   ao    Assumar. 
(Coimbra,  4  de  Abril).      Fez  Villa  o  lugar  de 
Belmonte.    (Coimbra,  10  de  Abril).    Confirmoa 
os  privilégios  da  Villa  de  Serpa,  e  que  fosse  sem* 
pre  da  Coroa,  e  do  seo  termo  o  lugar  de  Ficalho« 
(Coimbra,  13  de  Abril).  Renovou  ao  Real  Mòs^ 
teiro  de  Santa  Cruz  os  seos  privilégios,  e  que 
nimguem  pousasse  nas  suas  quintas  e  granjas. 
(Coimbra,  18  de  Abril).     R>&stHuJu  aos  Clérigos 
de  menores  da  Villa  da  Lpusaa  um  privilegio  de 
que  jà  nao  usavaS,    e  os  iaestàva  de  pairem 
jugadas.  (Coimbra,  4  de  Abril).     Deu  privikgio 
ao  Dom  Abbade  de  S.  JoaÕ  de  Alpendorada,  para 
que  os  lavradores  do.  seo  convento  fosaem  livres 
dos  encargos  do  Concelho.    (Coimbra^    10  de 
Abril). 
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^^  Ultimamente  nomearam  as  fortes  ao  Bispo 
de  Evora^  e  João  Gomes  da  Sylva  seos  Embaixa- 
dores;  que  fossem  ao  Papa  Urbano  VI  sobre  a 
dispensaçao  para  cazar  El-Rey;  e  elle  escreveu 
a  Inglaterra,  mandando  novos  poderes  seos  aos 
dous  Ministros,  que  jà  estavao  em  Londres^  o 
lílestre  de  Santiago  D.  Fernando  Affonso  de 
Albuquer,  e  Lourenço  Aunes  Fogaça,  para 
ratificarem  a  liga,  a  que  jà  deram  principio  entre 
as  duas  Coroas  Portugueza  e  Anglicana.  £ 
feito  o  referidoí  despediu  o  novo  Rey  as  Cortes." 


Revoluçoens  Antigas  e  Modernas. 
Denjfs  em  Corintho. — Os  Bourbons. 

Den3*s  chegou  a  Corintho,  e  toda  a  gente 
correu  a  ver  o  espetaculo  de  um  monarca  na 
adversidade.  Nós  naS  amámos  tanto  a  liberdade 
quanto  aborrecemos  os  grandes,  porque  na5 
podemos  soíFrer  a  felicidade  dos  outroo,  e  imagi- 
námos que  os  grandes  saõ  felizes.  Como  os 
Reys  parecem  ser  feitos  de  outro  barro  superior 
ao  do  resto  dos  homens,  quando  lhes  chega  o 
dia  da  aflição  nem  uma  só  lagrima  de  piedade 
encontrão  no  povo.  EntaÕ  parece  que  cada 
individuo  d\z  comsigo  mesmo: — Eis  o  homem 
que  governou  outros  homens,  e  que  a  seo  bel 
prazer  podia  roubar- me  a  liberdade  e  a  vida  1 
Sempre  propensos  para  a  servidaS,  nós  ajoelhámos 
deunte  dos  Príncipes  no  tempo  da  sua  gloria,  e 
lhes  escarrámos  na  cara  quando  os  vemos  no 
cba6. 

Qmc  deveria  ter  feito  Denys  na  sua  infelici- 
dade? Deveria  ter-se  lembrado  que  os  tigres  e.os 
desertos  saÕ  menos  de  temer  pjstra  os  desgraçados 
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,  do  que  hé  a  sociedade  dos  homens.     Deveria, 
por  consequência,    ter-se   retirado   para   algum 

.lugar  solitauo,  aonde  podesse  gemer  sobre  seos 
crimes  passados;  e  nimguem  podesse  ver  as  suas 
lagrimas. 

O  Principe  de  Syracusa  dava  um  grande  liça5 
em  Corintho,  aonde  viohao  os  estrangeiros  só 
para  meditar  neste  espetaculo  extraordinário.  .  O 
desgraçado  Rey,  coberto  de  trapos,  passava  os 
dias  nas  praças  publicas,  ou  a  porta  das  tav.ernas, 
aonde  por  caridade  recebia  alguns  restos  de  vinho 
e  de  comida.  A  plebe  se  juntava  em  roda  delle, 
e  Denys  tinha  à  baixeza  de  a  entreter  e  divertir 
com  seos  bons  ditos.  Outras  vezes  hia  para  as 
portas  dos  que  vendiao  perfumes,  ou  procurava 
as  cantarinas  de  officro  para  disputar  com  ellas 
sobre  as  regras  da  musica.      A  final,  para  nao 

^morrer  de  fome,  abriu  escoUa  de  gramática  em 
um  dos  arrabaldes  da  cidade,  em  que  ensinava  os 
filhos  pobres  do.  povo :  todavia,  este  nao  foi  ainda 
o  ultimo  gráo  de  dcgradajfaÕ  a  que  o  reduziu  a 
fortuna. 

Um~  comportamento  tâo  indigno  excitou 
alguns  homens  a  indagar-lhe  os  motivos.  Cícero 
fez  a  este  propozito  uma  reflexão  bem  crueU 
Diz  que  Denys  procurou  ao  menos  dominar  eui 
crianças  pelo  habito  da  tirania.  Justino,  pelo 
contrario,  foi  de  opinião,  que  só  assim  obrara  com 
receio  de  que  osCorinthros  tivessem  delle  ciúmes, 
Na5  seria  porem  antes  a  desesperação  o  uniço 
motivo  que  levou  o  Rey  de  Syracusa  a  este 
excesso  de  aviltamento  ?  A'  força  de  o  insultarem 
elle  se  familiarisou  com  os  insultos.  Assim  que 
um  miserável  vê  séo  caracter  aviltado,  e  que 
toda  a  piedade  dos  homens  o  desamparou,  pre- 
cipita-se  per  si  mesmo  nos  abismos  do  desprezo 
como  em  uma  espécie  de  jazigo  da  morte. 

Apezar  da   mascara   de   insensibilidade    que 
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cobria  as  faces  do  monarca  da  Sicilia,  naÕ  pode- 
mos crer  que  sC  pedra  da  praça  publica,  que  à 
noite  lhe  servia  de  travesseiro,  e  que  talvez  era 
conimum  para  elle  e  para  algum  mendicante  de 
Corintho,  apparecesse  de  manbam  inteiramente 
encbuta.  Muitas  palavras,  que,  por  assim  dizer» 
escaparam  a  este  Principe,  justiíicaõ  nossas  con- 
jecturas. 

Diógenes,  encontrando-o  um  dia,  dice-lhe: 
Tu  naõ  merecias  tal  sorte !  Denys,  enganado  sobre 
o  motivo  desta  exclamação,  e  surprebendido  de 
encontrar  ainda  piedade  em  um  homem,  naS 
poude  occultar  um  movimento  de  sensibilidade, 
e  respondeo-lhe:  He  possível^  que  te  compadeças 
de  mim?  bem  hajas!  Mas  a  simplicidade  desta 
resposta,  que  devia  enternecer  a  alma  de  Dio- 
gens,  só  serviu  para  irritar  o  feroz  Cynico.  Eu^ 
compadecer-me'  de  tiy  replicou  elle;  enganas-te, 
escravo  !  Nem  posso  soffrer  que  se  quer  ainda  vivas 
em  uma  cidade^  aonde  te  hé  dado  gcrzar  alguns  pra- 
zeres. Que  filosofía  era  a  desse  Diógenes! 
nunca  permita  Deos  que  a  nossa  seja  assim ! 

Em  outra  occasiao  o  mesmo  Príncipe,  impor- 
tunado por  um  homem  que  o  mortefícava  com 
familiaridades  indecentes,  respondeo-lhe  mui 
socegadamente :  Felizes  os  que  tem  aprendido  a 
soffrer  ! 

Outraâ  ve^es  repelia  alguma  injuria  grosseira 
^om  uma  resposta  irónica  ou  picante.  Um 
*Corintbio,  infamado  de  ladraÕ,  veio  uma  vez  ter 
com  elle,  e antes  de  lhe  fallar  sacudiu  seo  vestido, 
cerimonia  usada  quando  se  fallava  aos  tiranos, 
para  mostrar  que  naÕ  havia  punbal  escondido. 
Denys  immediatamente  lhe  dv:e:  guarda  a  ceri" 
monta  para  quando  te  ausentares  de  mim.  . 

A  fortuna  teve  a  condescendência  de  misturar 
algumas  doçuras  nos  amargores  de  sua  vida,  tal- 
vez   para  exacerbar    mais    suas    infelicidades. 
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Denys  houve  licença  para  viajar,  e  foi-ie  caminha 
da  Macedónia,  aonde  Phiiippe  o  rçceÍ3eu  na 
Corte  com  toda$  as  honras  da  sua  antiga  digni- 
dade. Mestre  escolla  em  Corintho,  Rey  ainda  á 
meza  do  de  Macedónia,  e  reduzido  de  novo  a 
fiiendicidade,  o  Principe  da  Sicilia  teve  bastantes 
occastoens  para  conhecer  a  futilidade  da  vida,  e 
a  vaidade  de  todas  as  honras  do  mundo.  Ao 
menos  o  pai  de  Alexandre  ganhou  muita  honra, 
respeitando  o  infortúnio.  Refere-se  que  ao 
avistar  o  seo  hospede  lhe  estendera  a  maS,  e 
n^um  itnpulso  de  sensibilidade  exclamara :  E 
come  hJ  possível  que  perdêsseis  um  Itnperia  que 
mssõ  pai  soube  conservar  por  tanto  tempo  ! — Eu 
herdei  seo  poder,  mas  naô  herdei  sua  fortuna,  res* 
pondeu  Denys:  este  dito  explica  a  historia  de 
todo  o  género  humano.*  £m  uma  noite,  em  que 
os  dois  tiranos  familiarmente  se  entretinhaS  em 
uma  orgia,  perguntou  o  Macedónio  ao  da  Sicilia, 
qual  era  o  tempo  que  seo  pai,  Denys  o  antigo, 
guardava  para  compor  um  tamanho  numero  de 
poemas?-—^*  Exactamente  o  mesmo  tempo  que 
vós  e  eu  gastámos  a  beber,"  respondeu,  rindo-se, 
o  Rey  desentbronisado. 

A  sorte  terminou  em  íim  este  grande  drama  da 
escolla  dos  Reys  por  uma  solução  de  scena  taiò 
extraordinária  como  as  outras.  Denys,  reduzido 
ainda  áo  ultiáio  gráo'  de  njiseria,  e  enlouque- 
cendo por  um  excesso  de  tristeza,  alístou-se 
n^um  bando  de  Sacerdotes  de  Cybeles :  e  assim  se 

*  Na5  ezi^icA,  sc^ndo  oca  parec9«  Os  R^yi  e.  os 
Grandes,  no  tempo  da  prosperidade,  esqueçeoi-se  que  ^aõ 
do  mesmo  barra  que  os  vassallos  e  os  pequenos ;  e  daôrse 
por  consequência  a  todos  os  excessos  que  permite  um  poder 
sem  limites.  Vem  enta&  a  hora  da  infiBiioídâde,  e  â  Y^úcsl 
cheia  se  quai^^aõ  da  sua  m&  fortuna.  Mas  que  hé  ifso  que 
ae  chamfi  mà,frHtma  na  ordem  politica  l  H6  quasi  sempre  p 
efíèito  de  mil  extraTagancias  e  desacertos  numanoSt^-Os 
Redactores. 
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viu  o  monarca  de  Syracusa,  com  sua  grande 
corpoleficia,  e  seos  olhos  meios  fechados^  andar 
correndo  as  cidades  e  aldeãs  da  Grécia,  saU 
tamdo,  dançando,  tocando  tambor,  e  hir  depois 
pela  roda  receber  as  mesquinhas  esmolas  que  lhe; 
dava  a  plebe,  que  o  cercava. 

Se  tanto  nos  temos  demorado  com  as  '-des* 
graças  de  Deays,  bem  fácil  hé  conhecer  o  mo- 
tivo. Alem  da  grande  iiçao  que  cilas  dao,  a 
Europa  igualmente  tem  visto  o  memoravet 
exemplo  senaÕ  dos  mesmos  vicios,  ao  menos  de 
quazi  iguaies  infelicidades.  O  Soberano  legitimo 
àe  França  tem  Mídado  errante  pela  Europa,  á 
mercê  dos  destinos  e  dos  homens. 

Com  tudo,  se  a  perda  de  um  reino  florescente 
e  de  um  povo  numeroso,  e  a  lembrança  de  um- 
nascimento  illustre  erao  mais  que  bastantes  para 
agravar  as  dores  de  Luis,  nunca  ponde  recear, 
como  os  Reys  da  antiguidade,  o  excesso  da  indi- 
gência. Esta  diíferença  nasce  do  estado  rela» 
tivo  das  Constituiçoens  politicas.  No  tempo 
antigo  um  principe  fugitivo  naÕ  encontrava  se 
nao  republicas,  que  insultavao  sua  miséria  ;  nos 
tempos  modernos  elle  encontra  ao  menos  outros 
príncipes  que  lhe  ministrao  o  que  bé  necessário 
para  a  vida.  Se  acontecesse  que  a  Europa  toda  se 
convertesse  em  republicas,  o  ultimo  dos  monar* 
cas  desenthronisados  seria  taÕ  desgraçado  como 
Denys. 

Desde  as  primeiras  idades  do  mundo  até  a 
catastrophe  dos  Bourbons  em  França,  a  historia 
nos  offereoe  um  grande  numero  de  principea 
fitgitivos,  sofrendo  todas  as  dores  que 'sao  pro- 
prías  da  geral  espécie  humana.  A  frente  da 
grande  lista  antiga  está  o  Monarca  Cego,  que 
andou  correndo  a  Grécia  pelo  braço  da  sua  Aa- 
trgone.  Vemos  depois  Theseo,  legislador  e  de- 
fensor da  sua  patría  oanido  por  um  povo  ingrato : 

.11 
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OresteSy  acompaDbado  de  um  único  amigo  : 
Idomeneu,  expulso  de  Creta :  Demaretes,  Rey 
de  Sparta,  refugiado  em  caza  de  Dário :  Hippias, 
morto*"  nos  campos  de  Marathonia,  quando  pele^ 
java  por  recobrar  sua  coroa :  Pausanias  II,  Rey 
de  Sparta,  condanado  â  morte,  e  escapando  a 
ella,  fugindo :  Denys,  em  Corintho :  Dário, 
fugindo  só,  e  desemparado  deaute  de  Alexandre, 
e  a  íinal  assassinado  por  seos  Cortesaons  :  Cleo- 
menes,  digno  succèssor  de  Agis,  crucificado  no 
Egypto,  para  onde  se  havia  retirado  :  Antiocbo 
Hieras,  refugiado  em  caza  de  Ptolomeo,  que 
o  lança  em  uma  masmorra:  Antiocbo  X, 
errante  no  paiz  do  Partbos,  e  pela  Cilicia: 
Mitbridates^  buscando  em  vaÕ  um  asilo  em  ca^a 
de  Tigranes,  seo  genro,  e  forçado  por  fim  á 
matar-se  com  peçonha.    ' 

Até  aqui  a  Grécia ;  passemos  á  Roma.  *  Ahi 
veremos  Tarquinio,  expulso  por  Bruto,  e  debalde 
trabalhando  para  armar  a  Itália  em  seo  favor. 
JDepois  delle  encontra-se  uma- lista  iminensa  de 
Imperadores  de  ambos  os  Impérios,  mui  longa 
para  se  enumerar. 

Entre  os  povos  modernos  acharemos  na  Africa 
á  cabeça  da  lista  Gelimer,  expulso  do  throao  dos 
Vândalos,  e  reduzido  á  cultivar  um  campo  com 
suas  próprias  maons:  na  Itália,  Lamberg,  pri- 
meiro «príncipe  fugitivo  da  Europa  moderna: 
Pedro  de  Medicis,  que,  a  naÕ  ser  Felipe  de  Co- 
mines, nao  teria  um  refugio  em  Veneza :  o  Im- 
perador Henrique  IV,  fugindo  deaute  de  seo 
íilho :  o  Conde  de  Flandres,  expulso  por  Arta- 
velle  :  Carlos  V  de  França  despojado  pela  facção 
de  Carlos  de  Navarra  :  Carlos  VII,  reduzido  a 
simples  posse  da  cidade  de  Orleans :  Henrique 
VI  de  Inglaterra,  desenthROtusado,  restituído, 
c  depois  desenthronisado  ainda:  Eduardo  IV, 
vagabundo  pelos  Paizes  Baixos,    sem  -  soccorro 
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algum:  Henrique  IV  de  França,  expulso 
pela  Liga :  Carlos  |I  de  Inglaterra*  forçado  a 
dormir  escondido  em  um  Carvalho,  dentro  de 
seos  próprios  Estados,  na  mesma  occasiaÕ  em 
que  sua  própria  fafnilia,  residente  uo  contítíente 
era  obrigada  a  conservar-se  na  cama  por  naS  ter 
fogo  para  aquecer-se:  Gustavo  Vasa,  escondido 
dentro  das  minas  :  Stanislào  I,  Rey  de  Polónia, 
fugindo  disfarçado  do  seo  palácio :  Jacques  II, 
que  achou  sim  uma  Corte  em  França,  mas  deixou 
descendentes  que  nao  poderam  achar  um  lugar 
em  que  repousassem  suas  cabeças:  Maria The^ 
resa,^  fugindo  com  seo  filho  noa  braços,  para 
refugíar-se  entre  os  Húngaros  :  emfim,  os  Bour- 
boná,  que  terminao  esta  longa  lista  de  illustres 
infelises.*  Neste  catalogo  de  misérias  humanas 
cnda  um  poderá  satisfazer  as  propensoens  de  seo 
oorafAÕ :  a  inveja  só  neile  vera  Reys ;  a  piedade 
¥érá  infelizes ;  e  a  filosofia  vera  homens. . 

*  Nesta  lista,  formada  por  ChateauÒríanã^  ainda  se  podem 
á.crescentaf  muitas  nomes  modemoB  de  illastfes  inrelí:^ei& 
8faikisUi(»  Augasto,  ultimo  Bejáé  Potonia,  desenthrotiisâdd 
p0f  irçs  erandes  jMteBciar,  qqe  hpj^  -««õ  os  fundadores:  d^ 
Santa  Amançal  Desterrado  em  Grodao  foi  morrer^  depois 
em  l^étersburgo,  em  11  de  Abril,  dé  1794.— Gustayo  Adolfo*, 
Aey  d^  Suécia,,  expolso  pér  seo  tio  e  pelos  Suecos,  e  hoje 
simples  cidadão  de  Basilea«  com  o  nsme  do  €oronel  Soéco', 

gustayo  Adélf^  Gust&vsqn.— Carlos  IV  áe  HesMnha,  deien- 
ronisado  pela  Canalfiá  de  Aranjuez,  em  nome  ae  seo  filho,  e 
faòjé  Vagabundo  pel»  Itália. — A  Rainha  efe  Etruria,  desen'- 
threfAlsftda  por  Napoleão,  é  hoje  á  e^eirá  áe  um  Duoado  mie 
Ibe  pfotaiflt6nan.«-^Nap9leaõ    Buo^apArte,    Imperador   dos 
Francezes,  captivo  em  Santia  Helena.— Joze  Buonaparte  Rejr 
de  Hespanha^  reconhecido  pela  Rússia,  &c.,  refugiado  nos 
^"ÍÀtoAót  Unidos  àA  Am'èrícá.^Jeronhno  Buooaparte  Re3^de 
'WestpWite/  fazeMò  a  figtii^a  dé  Conde  oo  Már^eft,  Aa  Altf- 
jp9S4|bfi.«^iiUÍ4  Bu^éaparte,  deseDthronisado  ^or  seo  irm^ 
Kapoleaõ  Buonaparte,  e  agora  também 'errante  na  Alemàilha 
debaixado  titçdo  da  Baraõ,  ou  de  Conde^-^Eugenio  ^eaa- 
haraoip,  qikqiidam  Vice  ^ey  de  Ita£a,hoje  as  sòn^  da  familja 
de^sna^mulb^r  nj^  Bavier|i.7— Cm£ím,  Jòá^im  Murat,  Rejr  de 
^apbies,  reconhecido  p6r  quasí  t^da  a  ^&irop»,  espíoguai- 
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Historia  de  Agathoíí, 

£scrij^a  por  M.  fVeiliand* 
(.'Contiáuada  da  pagina  286  do  No.  antecedente.) 

LIVRO  IL 


Agathon  em  Caza  do  Sophista  Hipfias. 

Capitulo  I. — Quem^  era  o  homem  que  comprou 

Agaihon  9 

i 

o  homem»  que  por  dois  talentos  havia  adqui- 
rido o  direito  de  tratar  Agathon  como  seo 
escravo,  era  um  desses  indivíduos  famozos  que 
andavaõ  viajando  por  toda  a  Grecieí  e  se  deno- 
minavas sophistas,  procurando  por  este  modo 
ser  convidados  para  mestres  dos  filhos  das  famí- 
lias mais  opulentas  e  nobres.  A  amabilidade  de 
fiua  conversaça5|  e  a  esperança  que  sempre  davao 
a  seos  discípulos  de  os  fazerem  celebres  na  arte 
da  guerra,  na  eloquência,  e  na  arte  de  governar 
os  homens,  lhes  ganhavaÕ  geralmente  muita  cou* 
fiideraçáÕ  e  dinheiro. 

Q  titulo  de  Sophistãy  que  elles  tinhaÕ  appli- 
cado  a  si,  significava  na  lingoa  grega  um  homem 
^ue  faz  profissão  de  ser  sábio ;  e  com  effáto 
gozayaS  desta  alta  reputaça5  para  com  o  maior 
numero  de  seos  contemporâneos. 

#Mas  sua  sabedoria  naio  só,  era  differente  da 
virtuosa  sabedoria  de  Sócrates,  mas  até  lhe  em 
opposta.    Os  sophistas  ensinavao  a  arte  de  esti- 

deado  como  um  malfeitor  kia  meima  terra  em  que  tinha  sídb 
Rey!  Todo  este  Appendice  com  o  catalogo,  que  fica  no 
teiLto,  pode  dar  matéria  para  se  escrever  mn  boiQ  capitaia 
sobre  a  Leg^timittdc  dos  Rejs,^Oí  RedaOores^ 
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xnular  as  paixoens  humanas^  Sócrates,  a  arte 
de  as  acalmar.  Os  Sophístas  ensinavao  o  modo 
de  de  parecer  B^bio  e  virtuoso;  Sócrates,  o 
'^  modo  de  o  ser  na  realidade.  Os  Sophista^ 
emíim,  inspíravaS  aos  jovens  Athenienses  o 
desejo  de  ter  empregos,  e  entrar  na  adminis* 
traçaÕ  da  republica ;  Sócrates  ensinava-lbes,  que 
á  todo  o  homem  era  necessário  gastar  metade 
da  sua  vida  em  aprender  a  governar-se  a  si 
próprio. 

Nao  contentes  com  estas  liçoens,  os  Sophistad 
metiaS  à  bulha  a  modéstia  e  temperança  de 
Sócrates,  que  se  contentava  com  um  vestido 
mui  simples,  e  uma  meza  mui  parca,  em  quanto 
elles  trajavaS  ricos  vestidos  de  purpura,  e  guar- 
neciaÕ  suas  mezas  com  todo  o  luxo  e  pronizaõ 
imaginiveis.  A  sabedoria  de  Sócrates  consistia 
em  cuidar  pouco  de  adquirjr  riquezas,  a  dos 
Sophistas,/em  as  accumular.  Estes  últimos  lison-^ 
geiros  por  officio  de  todos  os  homens  poderosos, 
e  servos  humildes  dos  empregados  públicos,  diver- 
tiao  e  cortejavas  suas  amigas,  oíFerecendo  incen- 
sos a  quantos  sentiao  com  dinheiro.  Bem  quistos^ 
por  consequência  dos  príncipes,  e  das  damas^ 
tinhaÕ  sempre  cabimento  quer  nos  palácios,  quer 
Bos  gabinetes  das  belías.  NaÕ  era  assim  a  sabe- 
doria de  Sócrates,  porque  era  austera  e  virtuosa, 
e  por-  isso  era  insupportavel,  porque  sendo  justa 
censurava  os  vicios.  Os  homens  interessados 
a  olhavao  como  inútil ;  os  ociosos  como  absurda; 
e  os'  devotos,  até  como  perigoza.  Seria  um 
nunca  acabar  se  quizessemos  levar  mais  longe 
todas  estás  comparaqoens ;  e  concluiremos  com 
dizer^  que  a  sabedoria  dos  Sophistas  tinha  uma 
grande  superioridade  sobre  a  de  Sócrates,  a  qual 
era— ^ar  a  seos  adeptos  riquezas,  credito^  consi- 
deração, gloria,  e  todas  as  comodidades  da  vida. 
Hippias,  novo  senhor  de  Agathon,  erá/um 
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ciessea  felizes  ^q  inundo^  que  f  abi4  tirar  prpvmtP 
^as  fraquezas  e  tolices  dos  pqtros  para  accuqí>|iUr 
fiquezas.  Com  eífeito  tinha  adquirido  pnif^ 
grande  fortuna»  já  naÕ  precisava  çxerçe^  »eo 
çmprego  de  Sophista,  e  passava  o  resto  de  qço^ 
dias  em  uma  voluptuosa  ociosidade»  e  desfru^ 
tando  todos  esses  bens  e  prazeres  de  que  lUí^lhor 
se  goza  jà  n'uma  idade  madura  do  que  no  verdor 
flo^  annqs.  Para  este  fim  se  havia  estabjslecido 
em  Smirna^  porque  a  belleza  do  clima  da  lonia» 
a  agradçivel  situação  da  cidade,  a  grandeza  de 
seo  çommercio,  e  a  mistura  de  gosto  grego  çqm 
p  luxp  f}  voluptuosídade  Asiática,  fa^iaÕ  que 
^sta  habitação  fosse  preferível  a  qualquer  oqtra* 

Hippias  passava  por  ser  um  dos  primeiros 
jSjophistás  do  seQ  tempo.  Ainda  que  jà  contas$e 
ma,i^  de  cincoenta  annoSi  conservava  aiqda  muita 
aqiabilidade  e  agrados  para  ser  bem  quhtp  á^ 
mais  celebres  pessoas  de  ambos  os  sexos.  Ti^lui 
^ma  bella  figura,  um  ar  mui  nobre,  uma  ph^ior 
xiomia  agradável,  um  som  de  voz  mui  doQ^  e 
harmonioso,  um  espirito  fácil  e  çond^scepd^^tf^  ^ 
uma  espécie  de  eloquência,  que  muito  ^gx^^^và 
por  parecer  menos  oora  da  arte  do  que  4^  n^tur 
xez^.  Realçava  ainda  e^tas  nao  v^lg^^res  qU2^\ir 
dades  com  o  muito  \iso  e  conhecimento  do  ipund^ 
com  a  tin-^ur^  que  tinha  de  todas  as  SeiencÍ99>s  e 
coir^  9  gosto  delicfido  com  que  avaliava  as  bejla» 
artes.  Alem  disto,  nao  frequentava  ps  discí- 
pulos de  SpçratçSs  e  assini  passava  s^çs  çlhosí  óq 
mundo  por  homem  universal :  todos  aplau^aÕ 
quanto  elle  dizia,  e  suas  decisoeps  pasaayaÕ.pQr 
oráculos  que  nimguem  ouzava  coptra  di^^eft 

Mas  toda  esta  boa  fortuna,  de  que  ^p^avii,  çra 
principalmente  devida,  90  dom  particular  !|ue 
elle  tinha  de  saber  agradar  á$  ^ll|lhere^..  .D^de 
a  sua.QiQcidade  conhecera  quag  ímporl^aiite  eia 
sempre  ganhfir  o  aplai^^p  e  a  ç^Uo^açaÕ  desta 
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bella  inetade  do  género  humano^  que  exerce 
eptr^.  todos  os  povos  polidos  uma  auctorldadc 
maravilhosa ;  auctoridade  que  os  modernos  tem 
atribuido  às  Fadas.  £  conhecera  isto  porque 
notou,  que  um  gesto,  um  olhar,  e  mais  que  tudo 
um  só  sprrizo  engraçado  as  fazia  mais  perigozas 
que  toda  a  eloquência  dos  Lysias  e  Demosthenes» 
e  lhes  dava  o  poder  de  reinar  sobre  os  mesmos 
que  reinaÕ  sobre  os  povos*  Esta  descoberta  pare^ 
peu  taÕ  importante  a  HippiaSi  que  cuidou  logo  em 
tirar  delia  todos  os  proveitos,  nao  perdendo  occa- 
siao  alguma  de  a{}erfeiçoa-la  na  pratica. 

Tudo  quanto  ainda  conservava  aos  cincoenta 
annos  mostrava  bem  o  que  teria  possuido,  quando 
moço.  Assim  taÕ  vaidozo  era  elle  destes  seos 
talentos,  e  dos  fructos  que  delles  havia  colhido, 
que  a  final  compoz  um  livro,  intitulado — Art€  d€ 
seduzir  aa  que  aeduzem.  Esta  obra  nao  era  mais 
que  a  pratica  de  suas  observaçoens,  reduzida  a 
sistema ;  e  hé  bem  para  lamentar  ter-se  perdido 
obra  tao  preciosa,  que  bem  difficUmente  poderá 
ser  suprida  por  algum  moderno  escriptor. 

A'  vista  do  retrato  que  temos  feito  do  nosso 
Sophista,  parece  inútil  fallar  de  seos  costumes. 
Bem  cedo  teremos  occasiaÕ  de  dar  uma  idea  de 
aeos  principias  sobre  o  modo  de  gozar  da  vida;  e 
entaõ  se  verá  que  elle  possuia  uma  virtude  que 
xiaq  hé  geralmente  a  virtude  dos  moralbtaa. 
Jiippias  vivia  segtméo-feos  próprias  princípios. 

Tinha,  por  exemplo,  um  gosto  decidido  por 
tudo  o  q[ue  entretém  agradavelmenlf  ca  olhos.; 
e  por  isso  gostava  que  oa  seos,  ao  menos  em  sua 
caza,  só  vissem  couzas  agradáveis.  Nao  contente 
oom,  poss^uír  as  mais  estimadas  pinturas,  a&  mais 
bellàs  estatuas,  os  tapetes  mala  ricos,  e  os  vazos 
mais  preciosos^  queria  também  que  todas  m 
pessoa?  de  sua  ca^a  emparelfaasaem  qm  bdleza 
com  06  mavois  delia.     Seos  creados  e  escravos 
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era5  t)s  mais  bem  feitos  de  quantos  se  podtao 
encontrar  em  um  paiz  taS  abundante  em  bellas 
figuras  e  bellas  phisionomias.  A  figura  de  Aga- 
thon  havia  conseguíntemente  atrahido  sua  atten* 
çao;  e  como  precisasse  (de  um  leitor,  assim  que 
ouvio  fallar  o  joven  escravo  &*  reparou  na  sua 
amável  physionomia,  decidiu-se  logo  a  compra-lo. 

Todavia  Hippias  foi  nesta  compra  ainda 
levado  por  outro  motivo.  Ainda  que  o  pra- 
zer parecesse  ser  a  sua  paixaÕ  dominante,  a 
vaidade  naÕ  tomava  menor  parte  em  todas 
as  suas  acçoens.  Antes  de  elle  se  estabelecer 
em  Smirna,  para  ahi  gozar  do  fructo  de  ^eos 
trabalhos,  havia  passado  quazi  toda  a  sua  vida 
em  educar  os  mancebos  mais  nobres  da  Grécia. 
Tinha  conseguíntemente  educado  famozos  ora- 
dores que,  por  meio  de  uma  bem  calculada  mix- 
tura  de  verdade  e  mentira,  e  pelo  bem  appro*- 
priado  emprego  de  certas  figuras^  sabiaÕ  dar  a 
uma  má  causa  toda  a  apparencia  de  boa :  tinha 
educado  homens  de  Estado  que  sablaS  empregar 
o  nome  da .  liberdade  •  para  destruir  as  leis,  e 
depois  empregavas  a  rorrupça5  dos  costumes 
para  destruir  a  liberdade,  e  tudo  isto  no  meio  de 
aplauzos  e  vivas  de  uma  multidão  insensata,  que 
julgava  destruir  a  tirania  quando  só  destruía  a 
ordem  publica  e  servia  as  paixoens  de  seos 
chefes :  em  uma  palavra,  tinha  educado  indivi- 
dues a  quetn  se  levantavaõ  estatuas  na  mesma 
occasiaÕ  em  que  elles  abriaS  um  abismo  para 
sepultar  a  pátria.  Mas  sua  vaidade  'ainda  haõ 
estava  satisfeita  com  todos  estes  bellos  fructos 
de  suas  liçoens :  queria  deixar  alguém  appz  si 
que  fosse  capaz  de  continuar  a  dar  as  mesmas 
liçoens  da  sua  arte,  arte  que  lhe  parecia  mui 
preciosa  para  hir  para  a  sepultura  com  elle. 

Havia  pois  muito  tempo  que  já  procurava  um 
successor^  e  vendo  casualmente  Agatlion  persua- 
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^diu-6e  ter  achado  o  homeita  que  buscava.  Ao 
menos  teve  para  si  que  podia  fazer  nelle  tim 
ensaio;  porque  atrahido  fortemente  pela  bella 
figura  do  seo  escravo,  quazi  que  se  persuadiu  ser 
impossível  nao  achar  nelle  disposiçoens  favoráveis 
aos  grandes  projectos  para  que  o  destinava. 

Capitulo  W.'— Admiração  de  Agathon  ao  entrar 

na  Caza  de  Hippias. 

Agathon  nao  conhecia  ainda  o  homem  de 
quem  era  escravo,  e  de  quem  pelo  exterior  fazia 
mui  favorável  conceito,  quando  ao  por  o  pé  em 
sua  caza  ficou  como  fora  de  si  de  pasmo  e  admi- 
ração, vendo  a  elegância  da  arquitectura  do  edí- 
ficio,  a  riqueza  e  excellente  destribuiçaõ  de  jtodas 
as  suas  partes,  o  grande  numero  e  aceio  de  creados 
è  escravos,  e  o  luxo  e  magnificência  que  bril- 
havaÕ  em  toda  aquella  brilhante  habitação. 
Porem  mais  admirado  ainda  ficou  quando  soube 
que  esta  era  a  caza  de  um  sábio. 

Ainda  estava  meditando  com  sigo  mesmo 
qual  seria  essa  sabedoria  que  professava  seo 
senhor,  quando  este  o  mandou  chamar  ao  seo 
GaJ[>inete  para  lhe  declarar  o  emprego  para  que 
o  destinava. 

A  primeira  *coiza  que  lhe  disse  o  Sophjsta  foi 
que  elle  d^ahi  em  diante  se  chamaria  Callias;^ 
de  pois  accrescentou :  ''  As  leis  auctorisao-me 
^^  para  tratar-te  como  escravo,  mas  so  depende 
**  de  ti  o  viveres  tao  feliz  como  eu.  Tua  occu* 
^^  paçaÕ  será  por  hora  de  recitar  Homero  em 
'^  quanto  eu  estiver  à  meza,f  e  de  ler  deante  dos 

» 

*  A  razaõ  porque  lhe  deu  este  nome  se  verá  ainda  no 
cap.  S.  do  Liy.  IV. 

t  Todaa  as  pessoas  bem  educadas  e  ricas  tinhaõ  quem 
durante  a  meza  lhes  estivesse  lendo  certas  obras  que  mais 
estimayaõ» 
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'^  amigos  que  vem  a  minhd  csaà  algumas  obras 
^'  que  eu  ando  compondo.  Se  este  emprego  te 
<'  parece  faciii  na5  o  julgues  assím^  por  que  ea 
"  sou  mui  difficil  de  contentar  nesta  parte^  e 
'^  entre  os  teos  ouvintes  ha^  de  achar  pessoas 
'^  intelligentes  e  mui  severas  no  modo  de  ler  e 
"  declamar  os  versos.  /  As  orelhas  Iónicas  sao 
^^muito  delicadas»  e  como  assim  hé  preciso  na3 
*^  só  agradar  porem  encantar,  os  ojuvintes.  NaÕ 
<^  basta  ter  uma  voz  harmónica,  uma  pronuncía- 
^  váÕ  pura  e  delicada,  ser  exacto  no  accentOj  e 
^^  dar  entoaçoens  sonoras  e  sensiveis;  nós  que- 
^f  remos  também  achar  uma  imitação  perfeita^  e 
^^  uma  *  expressão  que  comunique  aos  versos  e 
^'  a  proza  a  vida,  força,  e  alma  que  lhes  convém } 
^*  em  uma  p^layra,  o  modo  de  ler  deve  sóeneanfar 
•  ^*  o  (mmdòf  e  amortecer  todos  os  outros  sentidoSé 

tv  *'  Hoje  farás  teo  ensaio  principiando  pela  Jeitura 

^'  do  banquete  de  Âlcinous.    Conforme  te  sahires 
{  fedeste   primeiro    ensaio    porei  em   piratica  o 

I  '^  plano  que  tenho  formado  a  teo  respeito ;   e 

^'  talvez  possas  ainda  con\ar  entre  os  teos  dias 
j  ^  mais  felíâes  esse  em  que  saibas  agradar-me." 

Acabando  de  assim  failar,    iiíppias  despediu 
Ag^thon,  e  naõ  teve  tetnpo  para   adveilii  M 
pouco  cazo  que  o  seo  escravo  parecia  fazer  de 
taB.bellas  promessas»      Coni    eífeito   ao  novo 
Callías  naõ  pareceu  grande  felicidade  a  honra  de 
encantar  as  orelkas  Jónicas í     Também  naõ  gostou 
do  tom  em  que  lhe  fallou  o  Sophista^  ainda  ^ue 
saÕ  podesse  atribuir  este  desgosto  se  náS  a  uma 
^sHpeciíe  de  antipatia  natural.      Com^  tudo,  sua 
aomi ração  crescia  ao  passo  que  hm  tendei  nuas 
conhecimento  da  Caza  de  Hippias :  e  bem'  de . 
pressa  se  convenceu  que  seo  Seofaorf  aj^artir  de 
'  naõ  conhecer  ainda  a  fundo  seos  principio5>^a6 
era  do  nujnero  d^qjuelles  quê  faziãS  profissão  de 
morteficar  seos  sentidos;   assumpto  soÍNre  que 

f 
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taÕ  bellanieote   havia   ouvido  discorrer  Platão 
quando  estivera  em  Athenas. 

A  final  ficou  absolutamente  pasmado,  e  como 
fora  de  si,  quando  viu  toda  a  profuzao  e  riqueza 
que  baviaÕ  na  meza  do  sábio  Hippias,  isto  hé^ 
quando  examinou  de  vagar  a  magnificência  de 
todo  o  serviço  da  meza,  o  bom  gosto  e  delicadeza 
dos  ornatos,  à  harmonia  deliciosa  que  arrebatava 
seos  ouvidos  e  seos  olhos,  a  quantidade  de  Tinhos 
da  Grécia  que  cobriaÕ  os  apparadores,  e  a  diversi- 
dade de  todos  os  licores  da  Ásia  mais  deliciosos 
que  enriquecias  a  sobremeza!  £  no  meio  de  toda 
esta  grandeza,  e  este  luxo,  quando  viu  ainda  um 
grande  numero  de  jovens  escravas,  taÕ.  bellas 
como  os  amores;  quando,  entre  elias  viu  dançari- 
nas e  musicas  ta5  notáveis  em  belleza  como  em 
talentos,  tocando  e  dançando  danças  imitativas^ 
que  representavaÕ  as  aventuras  de  Leda  ou  de 
X>anae  com  tanta  graça  e  expressão  que  fariaÕ 
voltar  a  cabeça  a  um  Nestor;  e  em  fim  quando 
teve  occasiao  de  passear  nos  magnifícos  jardins, 
de  entrar  nos  sumptuosos  banhos,  e  fazer  exacta 
idea  de  todas  as  grandezas  e  commodidades.da 
cáza  de  Hippias !  Com  eífeito,  naõ  podia  conce- 
ber como  este  Sybarita  tivesse  merecido  o  nome 
<J6  Sábio,  e  como  ellé  mesmo  se  nao  envergon- 
Jbava  de  um  titulo  que  ta5  pouco  lhe  competia* 
Tudo  isto  que  acabava  de  ver,  e  que  nao  era 
conforme  a  seo  gosto,   lhe   pareceu   pois   uma 
tamanha  contradicçao,  que  determinou  desabafar 
com  Hippias  na  primeira  occasiao  que  tivesse. 

Capitulo  III, — Que  fará  crer  a  muita  gente 
^ue  esta  historia  hé  inventada. 

Às  occupaçoens  de  Agathon  levavao-lhe  taÕ 
pouco  tempo,  que  entrou  logo  a  enfastiar-se  de 
urna  caza  aonde  naÕ  haviao  se  nao  contiuuados 
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prazeres.  Porem  a  culpa  era  sua  se  deixava  df 
aproveitar-se ,  dos  entretenimentos  próprios  daft 
^essoati»  da  sua  idade.  As  nympbas  destes  pe- 
quenos Elysios  era6  taS  condescendentes,  tao 
|>rovocativas,  e  até  tao  bem  inclinadas  para  com 
o  novo  escravo,  que  a  insensibilidade  ou  tlimm 
reserva  do  bello  Calltas  na5  se  podiaS  atribuir  a 
teceio  do  ser  mal  aceito  por  ellas. 

Algumas  cuidavao  que  elle  era  ainda  noviço 
"em  amor,  e  assim  para  animarem  Iodas  as  suas 
irresoluiçoens,  que  etradamente  altribúiao  &  falta 
àe  experiência,  faziaÕlbe  nascer  occasiocns 
capazes  de  animar  os  mais  cobarde;».  Hé  preciso 
com  tudo  di^er  em  honra  ou  deshonra  de  Aga- 
thon,  como  bem  quizerem,  que  elle  tinha  tanto 
cuidado  em  evitar  essas  occasioens  como  por 
outra  parte  havia  de  lhas  offerecer. 

Mas  a  sua  hora  ainda  naÕ  tinha  chegado; 
Agathon  fugia»  e  resistia ;  e  esta  sua  extraordt- 
fiaria  resistência  fez  com  que  as  nyrophas  despre- 
zadas e  offendidàs  mudassem  de  qualidade  de 
ataque.  Entraram  a  mete-lo  a  bulha,  e  com  um 
certo  rizo  de  escarneo  ou  desprezo  diziaÕ^he, 
que  era  pena  naS  ter  sido  vendido  P^^^  os  ser- 
ralhos d'Asia,  em,  vez  de  vir  para  Smirna,  pois 
que  o  julgavas  mais  próprio  para  guardar  a  ca»* 
tidade  das  damas  do  que  para  cauzar-lhes  tentA* 
çoens/  Todavia,  nem  com  isto  Agathon  se  estír 
ynulou,  e  ficou  firme  em  suas  resoluçbens.  Res* 
pondia  a  isto  e  ao  mais  que  lhe  diziao  com  tanta 
singileza  e  indiferença,  que  as  bellãs  âcareim 
firmemente  assentando  que  elle  era  tao  estúpido 
de  corpo  como  de  espirito.  Começaram  por 
tanto  .a  naS  fazer  cazo  delle,  e  com  isto  se  aug- 
mentou  o  desgosto  que  já  tinha  Agathoo  de  viver 
na  caza  do  Sophista. 

Hé  preciso  porem  confessar  que  Agathon  tta& 
era  insensivel  ao  poder  dabdieza,  e  muito  menoa 


Ziitrmtura  Portuguesu^  Ettran§úra.         427 

aos  encantos  da  musica  e  de  todas  as  bailas  artes, 
Elle  amava  as  Musa$  e  as  (Jraçasi  mas  folgava 
de  as  ver  sempre  deceatés  e  modestas^  e  quanto 
via  na  caza  de  Hippias  era  indecente  e  immo* 
desto.     As  pinturas,  por  e^^emplo^  que  ornavaõ 
as  sallas  e  galerias  da  caa^a  deste  sábio  erao  taÕ 
indecentes,  que  elle  nao  lhes  podia  pôr  os  olhos 
sem  corar.    A  musica  que  elle  ouvia  depois  do 
jantar  era  lúbrica  e  afeminada,  e  naõ  lhe  parecia 
digna  das  Musas,  castas  e  nobres.    Sim  só  gos- 
tava da    musica   que  tranquiliza  as   paixoens, 
enchendo  a  alma  de  um  agradável  enthusiasmo^ 
ou  ainda  dessa  musica   sublime   que  canta  os 
heroes,  ou  forma  pshymnos  dos  Deoses;  e  queria 
qúe  quando  a  musica  toma  o  tom  terno  e  deli- 
cado, exprimisse  unicamente  a  ternura  da  inno^ 
cencia,  e  a  suave  alegria  da  simples  natur^a. 
Mas  este  naS  era  o  gosto  de  Hippias,  porque  em 
sua  caza  só  se  ouviaÕ  cantos  de  Sereas,  que  repe- 
tiaõ  as  cançoen^  mais  voluptuosas  de  Anacreonte^ 
e  cantos  imitativos  de  uma  languida  paixão  ou 
de  um  amor  satisfeito,  capazes  de  seduzir  a  mais 
austera  virtude ;   ouviaÕ-se  os  sons  apaixonados 
e  ternos  das  flautas  da  Lydia,  que  acompanhavao 
as  danças  lascivas ;  e  n'uma  palavra,  só  se  ouviao 
perigosas  simphonias,  que  arrebatavao  a  alm^,  e 
a  entregavas  toda  sem  defeza  is  ultimas  seduc- 
çoetis  do  prazer. 

J^fa  portanto  mui  difficil  que  neste  cazo  po- 
desse  Agathon  ser  taõ  insensível  a  estas  seduc- 
çoetis  como  aquelles  que  já  estavao  todos  os  dias 
afieitos  a  ellas  ;  -e  por  isso  hé  preciso  confessar* 
pios  que  seos  combates  e  sua  agitação  chegaram 
ao  ponto  delle  desconfiar  de  si  mesmo.  Todavia, 
taes  combates  e  tal  agitação  davao-lhe  maior 
honra  qqe  to^a  essa  tranquilidade  indiíFerente  de 
llippias,  6  dos  amigos  que  o  visitavao.  Para 
livxar*se  do  pciôgo  reconeu  pois  ao  unicaremedio 
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que  prescreve  a  prudencib ;  procurou  fugir  delle. 
Assim  tanto  que  finalisava  a  sua  leitura,  retirava- 
se  inimediatamente  para  um  lugar  retirado  e 
solitário  do  jardim,  em  que  a  profunda  solidão 
lhe  dava  tempo  para  acalmar  as  perigozas  im-» 
pressoens  que  recebia  dentro  da  caza  de  Hippias, 
vendo  e  ouvindo  cousas  que  só  podtaÕ  seduzi-lo^ 
e  ofFender  seos  costumes. 

(Contittuar-se'há  em  o  No.  seguinte.) 


A  GUERRA  DA  PENÍNSULA 

Debmvo  do  seu  verdadeiro  yonto  de  visla ; — oti. 
Caria  ao  Snr.  Abbade  F.  .  .  a  cerca  da 
Hisioria  da  Ultima  Guerra,  pubUcada  re- 
centemente em  Floretiça. 

(Seguida  d'um  Appendice  e  Taboa  Chronologica  dos 
AcontecimcDtos  mais  memoráveis  desde  b  anno  1803»  até 
1814. — Traduzida  do  original  Italiano.) 

Meritissimo  Snr.  Abbade; 

Como  desejaes  saber  que  juizo  se  deva  fazer 
da  Historia  da  ultima  Guerra  entre  as  Potencias 
Alliadas  e  a  França^  que  ultimamente  se  imprimio 
em  Florença  por  T.  Pagani ;  dir-vos-hei,  que 
apenas  a  li  rapidamente,  e  só  na  parte,  que  diz 
respeito  à  guerra  de  Hespanha  e  Portugal.  Com 
tudo  posso  certifícar-vos,  que  tanto  pelas  falsas 
cores,  com  que  representa  os  objectos,  como  por 
falta  de  factos,  e  expor  outros  incorrectos,  naÕ 
só  a  acbei  falsa,  mas  destituida  dos  necessários  e 
principaes  caracteres  de  uma  Historia. 

Hé  verdade  que  o  auctor  se  mostra  sincero 
parcial  da  boa  cauza;  mas  esse  seu  .mesmo  zelo 
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pode  illudir  o  Leitor.  Cumpre  logo  mostrar,^ 
que  elle  bebeo  de  fonte  impura,  como  eraÕ  os 
bulletins  Fraqcezes  daquelle  tempo :  e  posto  que 
naÕ  seja  'muito  rasoavel  tentar  correcçoens  ou 
exames  parciaes  sobre  uma  obra,  que  precizava 
refuúdir^se  toda,  naÕ  será  fora  de  propozito  dar 
alguma  prova  da  sua  extrema  inexactidão. 


Maneira  eronea  de  reprezentar  os  objectos^   ou 
JaUas  coresy  com  que  o  Auctor  os  descreoe. 

Diz  o  Auctor: — "  Napoleão  havia-se  lison- 
geado,  que  os  Hespanhoes  se  atterrariaÕ  com  suas 
ameaçais ;  e  que  a  exemplo  dos  outros  povos 
curvariao  a  frente  à  este  novo  Numen,  formado 
só  pelo  temor.  Mas  tinha-se  dicto,  que  os  Hes- 
panhoes erao  uma  nação..  Tomando  as  armas 
elles  declararão  guerra  de  morte  á  França. 
Muito  louco  seria  Napoleão^  se  nao  previsse  o 
resultado ;  elle  o  adevinbou,  e  por  um  strata- 
gema  dos  mais  ardilosos,  buscou  sahir  airosa- 
mente do  cazo." 

Tal  hé  o  stratagema  dos  revolucionários  Fran- 
cezesi  cuja  vaidade  nunca  lhes  peripittiu  suppor- 
se  vencidos^  nem  mesmo  à .  vista  das  tropas 
alliadas,  que  no  anuo  1718  occu pavão  a  capital, 
e  o  reino  de  França.  O  Snr.  de  Pradt  na  sua 
Obra  Memoires  Hisioriques  sur  la  Revotuiion 
ffEspagney  escreve  no  mesmo  sentido  do  nosso 
auctor  :  eis^  as  suas  suas  palavras — ^'  Napoleão 
estava  tam  impaciente  por  deixar  a  Hespanha, 
quanto  os  Hespanhoes  pelo  ver  partir.  O  novo 
aspecto  que  a  Hespanha  lhe  oíFerecia,  o  contrar 
riava:  Desde  Valladolíd  era  visivel  a  mudança, 
que  se  havia  operado  em  sua  alma.  Nada  ouvia : 
respondia  de  um  modo   abstracto^   e   parecia 
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estar  sempre  occupado  em  lívrar-ae  de  uma  iden 
importuna/' 

|f  ao  pode  haver  modo  mais  falso  de  repeaentar 
este  facto.  Napoleão^  hé  verdade»  abandonou  a 
Hespaúba  em  Janeiro  de  1809,  e  confiou  dosseoa 
generaes  as  subsequentes  operaçoens,  na5  para 
livrasse  da  guerra,  mas  porque  a  julgou  termi- 
nada,  e  lhe  pareceo  nao  restar  operação  futura, 
que  requeresse  a  sua  presença,  relo  contrarioi 
elle  a  julgou  mais  necessária  n'Allemanha,  onde 
estava  certo  que  com  algumas  batalhas  mistu- 
radas de  armistícios»  induziria  a  Áustria  em 
poucos  mezes  a  fazer  a  paz,  como  de  facto  con- 
seguiu. 

A  vaidade  revolucionaria  se  julgaria  humilhada, 
confessando  que  as  tropas  Francezas,  e  os  seoa 
melhores  generaes  haviaÕ  sido  obrigados  a  ceder 
a  Hespaona,  que  jà  tinhao  conqúislado^  ao  ta^ 
lento  superior   do    immortal '  Wellington,    e    á 
inrcncive)  firmeza  do  exercito  JngkhléUsa^  mos-^ 
trada  em  cinco  gloriosas  campanhas.    Preferío- 
se  entaS  a  bypotese,  que  Napoleão  estava  desr 
gostoso  da  guerra  de  Hespanha  desde  "1 809»  ^ 
que  os  exércitos  Francezes  se  tinhaÕ  sido  vea-r 
didosy  era  por  aquelle  novo  momtre^  a  resistência 
da  paçaÕ  Hespanhola,  erguida  em  massa,  menos^ 
cabfmdo   porem   individualmente    os   exércitos 
Hespánboes   regulares,    e   asseverando   franca- 
mente, que  elles  desapareciaÕ  ao  primeiro  encon*^ 
tro  das  tropas  Francezas. 
*    Daqui  deduzio  o  Snr.  de  Pradt  uma  curiosa 
discussão,  e  fabricou  um  romance  heroico-confico 
sobre  o  caracter  do  povo  Hespanbol  que  elle 
representa  como  do  indole  Africana,,  e  naõ  £u* 
ropea ;  adaptado  somente  a  fazer  a  guer^^a,  f Ur 
gindo  e  voltimdo  conatantemente  a  pel^>  ó 
maneira  dos  antigos  Parthos,  e  Árabes ;  e  con* 
seguintemente  incapaz  da  solidez  das  massas   c 
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daquella  re^laridade  de  movimentos  rápidos, 
que  se  observa  ifos  povos  do  norte.  Elle  julga 
explicar  esta  hypotese»  pela  longa  habitação  na 
Hespanha,  dos  Vândalos  e  dos  Arab^;  sem 
lembrar-se  que  Portugal  soffreó  as  mesmas  inva- 
soens,  e  que  as  tropas  Portuguezas,  depois  da 
devida  desciplina  foraÕ  o  modello  da  firmeza» 
regularidade,  e  rapidez  de  movimentos^  todas  as 
vezes  que  se  viraS  diante  de  tropas  Francezas. 

A  fált9L  de  desciplina  das  tropas  Hespanholas, 
que  se  observou  qua^  sem  alteração,  desde  o  pri- 
theiro  até  o  ultimo  dia  da  guerra,  devia  attribuir- 
se  antes  à  falta  de  um  governo  firme,  e  gerat 
«ente  obedecido»  o  qual  sendo  capaz  de  vencer 
os  prejuízos  nacionaes  fizesse,  como  Portugal» 
desciplinar  suas  tropas  por  officiaes  hábeis,  que 
aoubessem  desenvolver  o  valor  da  nação. 

O  Snr.  D.  Pradt  naÕ  quer  igualmente  convir, 

2ue  a9  antigas  colunas  de  infantaria,  que  sob 
Carlos  V  e  JPbillipe  II  intimidáráS  os  Francezes, 
pela  solidez  e  regularidade  de  suas  evoluçoens 
militares  fossem  formadas  de  indivíduos  daquella 
mesma  nação,  que  hoje  representa  como  própria 
só  para  fazer  a  guerra  à  maneira  dos  Árabes  e  dos 
Parthos ;  antes  pertende  que  fossem  compostas 
em  grande  parte  de  estrangeiros,  entaõ  súbditos 
da  monarcbia  Hespaohola,  como  Flamengos» 
Hollandezes,  M ilanezes.  Napolitanos,  AUemaens» 
6cç. 

A  vaidade  revolucionaria  naÕ  podia  da  mesma 
•oite^uggeitar-se  á  confissaS  de  que  Bonaparte 
houvesse  conquistado  a  Hespanha  contra  ddbeis 
exércitos  Hespanhoes,  com  a  velocidade  do 
itlampago  em  1808,  e  que  o  erro  que  fez  de  iia3 
conquistar  Portugal,  antes  que  alli  houvease  o 
invencível  exercito  Anglo^Luso^  Ibe  fesse  félist^ 
mente  fatal,  a  seos  generaes»  e  a  todas  as  tropas 
Francesas.    Buscou-se  portanto  outra  eisplicaçaS 


432         Literatura  PortMgueza  e  Estrangeira. 

ao  phenomeuQ  da  extiacta  invencibilidade  Fran- 
ceza,  e  creou^se/coroojá  se  disse,  o  novo  monstro 
da  resistência  em  massa  e  individual  Hespanhola. 

Utf  Deus  intersUf  sit  dignus  vindice  nodus. 

A  fabula  pois  que  Napoleão,  por  salvar  a  pró- 
pria honra,  partira  de  Hespanha,^^  antes  de  ser 
constrangido  a  abandonala,  desaparece  ante  a 
simples  exposição  dos  factos  seguintes. 

A  insurreição  dos  povos  quasi  "simultânea  em 
todos  os  pontos  de  um  paiz  tam  vasto  como  a 
Hespanha,  o  enthusiasmo  dos  Hespanhoes  em 
arm^r-se,  que  parecia  prometter,  como  no  prin- 
cipio da  revolução  Franceza,  a  creaçaÕ  d'un)  isn" 
juenso  exercito  revolucionário,  o  qual  com  o 
tempo  se  faria  regular-— O  heroísmo,  com  que  se 
defendeo  Seragoça — A  tomada  da  esquadra  Fran- 
ceza,  que  se  achava  em  Cadiz,  e  o  successo  ainda 
mais  incrivel  e  mais  glorioso  da  capituJa^raÕ  do 
General  Dupont  em  Baylen — fizeraÕ  nascer  espe- 
ranças em  honra  do  exercito  Hespanbol  que  se 
ii)ao  realizarão. 

.  O  rei  Jozé,  e  os  Generaes  Francezes  se  ame- 
drentárao,  e  sem  consultar  Napoleão,  se  retira- 
raS  asinha  para  alem  do  £bro,  naÕ  julgaodo  que 
suas  forças  diminuídas  pelas  soífridas  perdas, 
especialmente  em  Baylen,  fossem  bastantes  para 
^  conquista  da  Hespanha,  como  de  certo  nunõa 
bastariaÕ  para  tal  objecto,  por  maiores  que 
'  fossem,  se  o  Governo  Hespanhol  tivesse  tido  a 
tempo  uma  vontade  capaz  de  fazer  disc/piinar  aa 
suas  tropas.    ' 

A  primeira  impressão  produzida  por  tam  ines- 
perados acontecimentos  foi  grande  em^  toda  a 
Europa,  e  nao  inútil  aos  primeiros  progressos  da 
opinião'  favorável  á  boa  çauza,  que  commeçou  a 
insinuar-se  nos  ânimos  té  entaÕ  atterradosi  desde 
^  T^cJQ  até  ao  Neva,  ao  npme  só  de  exercitas 
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Francezes.  £  posto  que  Napoleão,  depois  de  ter 
syuntadoem  seis  mezes  forças  temerosas,  entrasse 
em  Hespanha  nó  fim  do  anno,  e  calcando,  quasi 
sem  resistência,  aquelle  exercito  immenso,  em 
números  somente,  que  a  Junta  Suprema  se 
gabava  de  ter  posto  em  pé,  voasse  a  Madrid,  e 
se  apossasse  de  toda  a  Hespanha ;  e  posto  que  o 
exercito  Inglez  de  Sir  John  Meore,  naÕ  pensando 
fazer-lhe  opposiçaÕ,  se  embarcasse  na  Corunha ; 
restou  com  tudo  na  Península  um  fermento  de 
resistência  popular,  que  as  tropas  Francezas  naS 
poderão  súbito  acalman :  pelo  que  ficou  sempre 
«m  vigor  aquella  primeira  intptessao;  e  naÕ  se 
procurarão  as  explicaçoens  naturaes  do  pheno* 
meno — de  naÕ  estar  a  Hespanha  de  facto  subju- 
gada, apezar  dos  trtumphos  de  Napoleão. 

Depois  da  capitulação  de  Madrid,  e  do  aniqui- 
lamento  do  exercito  Hespanhol,  naS.  viò-  Napo- 
leão outro  inimigo  no  interior  da  Peninsula, 
senaõ  o  exercito  Inglez  de  Sir  John  Moore,  o 
qual  nao  se  movendo  nunca  de  Salamanca,  nem 
ínesmo  para  soccorrer  Madrid ;  apenas  havia 
feito,  depois  da  perda  da  capital,  um  movimento 
avançado  para  Saldanha  e  Sahágon;  e  elle  se 
Lisongeòu  de  lhe  poder  óortar  a  retirada  com  ai 
costumadas  rápidas  marchas  das  tropas  Francezas. 
Sir  Jòhn  Moore,  que  disto  foi  avizado  a  tempo, 
c  que,  pela  interposição  do  exercito  Francez; 
julgou  nao  pode.r  reentrar  em  Portugal  ordenou 
os  transportes  para  a  Corunha,  e  se  retirou 
appressadamente  para  aquelle  porto.  Napoleão 
o  segui-o  em  pessoa  até  Astorga,  mas  vendo  que 
na6  podia  ter  a  gloria  de  apanhar  todo  o  exercito 
Inglez,  como  se  havia  Lisongeado,  na5  julgou  a 
sua  presença  mais  necessária  em  Hespanha  e  deo 
aos  marechaes  Soult  e  Ney  o  encargo  dea 
i^íeguiV,  e  a  ordem  enfathica  de  lançar  os  Inglezes 
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ao  mar.     Voltou  para  Madrid,  e  dalli  prestes 
para  o  Rhcfno,  e  para  Vienna. 

Mas  quem  julgaria^  que  ao  Snr.  de  Pradt,  naÕ 
obstante  o  seu  romance,  escapasse  neste  poiito 
da  sua  historia  a  dolorosa  confissão  do  erro,  que 
Napoleão  fez  de  naõ^  entrar  entaõ  em  Portugal ; 
o  que  lhe  haveria  poupado,  co.mo  elle  diz,  todo 
o  dano,  que  o  exercito  Portuguez  lhe  fez  depois? 
e  acrescentasse,  que  um  dia  dera  ordens  para  que 
estivesse  tudo  promptd  a  marchar  para  Lisboa  f 
Quem  naÕ  esteve  no  quartel  General  Francez^ 
nao  poderá  contradizer  o  Snr.  de  Pradt ;  mas  ã 
tal  asserção  se  oppoem  a  evidencia  dos  seguintes 
factos. 

Antes  da  chegada  de  Napoleão  a  Astorga,  o 
exercito   Francez,   que  teria  podido  entrar  em 
PortugaU  se  dirigia  directamente  contra  Sir  John 
Moore,  e  para  a  Corunha ;  e  feito  que  foi  o  em- 
barque dos  Inglezes  naquelle  porto  aos  17  de 
Janeiro,  o  marechal  Soult,  da  parte  da  Galliza, 
e  Victor,  da  parte  da  Estremadura  Hespanbpla, 
marcharão  contra  Portugal;  o  primeiro  nos  prin- 
cípios de  Fevreiro  próximo,   e  o   segundo  um 
pouco  mais  tarde.      Com  que-  fortuna  se  dita 
depois.    NaÕ  foi  por  tanto  o  erro  de.  Napoleão  o 
nao  ter  dado  ordens  de  invadir-se  Portugal,  ou 
de  as  revogar,  mas  sim,  o  ter  considerado  a  sua 
conquista  como  negocio  de  nenhuma  difficuldade. 
E  com  eífeito,  no  Monitor  daquelle  tempo,  lè-se 
o  que  hé  muito  verdade,  isto  hé,  que  três  para 

ãuatro  mil  Inglezes,  que  restavao  em  Portugal 
ebaixo  das  ordens  de  Sir  John  Craddock,  se 
haviao  reunido  em  Lisboa,  e  estavao  á  ponto  de 
embarcar-se.  £  na^  mesma  Gazetta  se  promettia, 
que  as  Águias  Francezas  cedo  tremolariao  sobre 
os  muros  de  Lisboa.  Assim  se  prophetisava  na 
bulletin  33  do  exercito  Francez  da  Ue3paiiha  a 


Literatura  Portugueza  e  Estrangeira.         435 

entrada  de  Soult  na  cidade  do  Porto>  entre  os  15 
e  SO  de  Março^  e  a  entrada  do  mesmo  general 
em  Lisboa,  entre  os  20  e  29  daquellé  mez.  -  To- 
davia seo  Snr.  de  Pradt  quer  sustentar  a  opinião^ 
que  Napoleão  commetteo  um  erro  em  nao  mar- 
char direito  a  Portugal,  sem  se  embaraçar  com  o 
exercito  de  Sir  J.  Moore,  hé  essa  uma  questão 
militar,  que  se  nao  pertende  decidir  agora.  Napo- 

,  leaÕ  terá  sempre  por  escuza,  tanto  a  certeza,  que 
Sir  J.  Craddòck  de  nenhuma  sorte  pensava  em 
resistir  com  a  escassa  tropa  Ingteza,  que  tinha 
em  Lisboa,  como  o  pouco  cazo  que  se  fazia  da 
tropa  Portugueza,  que  nesse  tempo,  confor/ne  as 
verídicas  informaçoens,  naÕ  era  formidável  em 
numero  nem  mesmo  em  disciplina.*  Julgava 
pois  que  occupado  outra  vez  Portugal  oslnglezes 
nao  pensariao  em  voltar  mais  a  elle.  Mas  a 
eiscuzã  militar  de  Napoleão  se  achará  melhor  fun- 
dada na  relação  seguinte  da  tentativa  feita  pelo 

.  Marechal  Soult  contra  Portugal. 

'  Aquellas  mesmas  tropas  Inglezas,  que  desde 
Lugo  até  a  Corunha  se  retirára5em  uma  incrível 
desordem,  deixando  atraz  muniçoens,   artilharia, 

'  cavallos,  perto  da  Corunha  brigarão  heroica- 
mente^  e  repelliraõ  os  Francezes  com  tal  denodo^ 
que  poderão  embarcar  sem  opposiçaÕ.  Nesta 
gloriosa  batalha  Sir  J.  Moore  foi  mortalmente 
ferido,  e  o  General  Hope  reconduzio  as  tropas 
para  Inglaterra,  onde  foi  geral  a  consternação, 
quando  se  soube  que  de  todo  o  exercito  Inglez 
só  tinhaÕ  voltado  uns  poucos  de  mil  homens,  ou 
nús  ou  despedaçados,  e  que  todo  o  material  do 
exercito  se  havia  perdido.  Nem  outro  motivo 
restava  de  consolação,  mais  que  a  gloria  militar 
adquirida  na  sobre  dieta  batalha. 

*  Veja-sc  Nota  2*  (Esta  e  outras  Notas  formaõ  o  Appen- 
dice,  e  como  saõ  mui  longas  ficaõ  para  o  próprio  lugar  em 
que  as  polócou  o  Autor.— Os  Redactobes. 
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Este  doloroso  acontecimento,  isto  hé,  o  em* 
barque  dos  Inglezes  na  Corunha,  teve  lugar  aos 
17  de  Janeiro,  e  aos  10  de  Fevreiro  jà  se  achava 
o  marechal  Soult  em  Tuy  sobre  a$  margens  do- 
rio  Minho,  limite  septentrional  de  Portugal 
pof  aquella  parte,  e  disposto  a  vadea-lo  para 
cumprir  a  prophecia  do  Monitor,  EUe  escolhço 
para  a  passagem  do  seu  exercito  nm  ponto  pouco 
distante  da  embocadura  do  rio  no  mar,  onde  por 
conseguinte  era  mais  largo  e  mais  profundo ; 
mas  encontrando  á  resistência,  que  nao  esperava, 
e  as  suas  barcas  sendo  metidas  a  pique  ppla  artil- 
haria da  pr^ça  Portugueza,  situada  na  margem 
esquerda  do  rio,  viose  obrigado,  aos  4  de  Março 
seguinte,  a  renuiíciar  seu  projecto,  e  a  remontar 
O  rio  até  Orense,  onde  as  duas  margens  saÕ  terri- 
tório Hespanhol  y  e  passado  alli  o  rio  sem  oppo- 
siçaÕ,  mudou  em  parte  o  seu  plaoo, .  entrando 
pela  alta  província  de  Tras<os-Montes  na  praça 
de  Chaves,  e  no  dia  Ifi  de  Março,  atravessou  as 
montanhas  do  Gerez;  e  depois  de  vencida  a 
resistência  tumultuaria,  que  se  lhe  fez  na  pro- 
víncia do  Minho,  tomou  como  de  assalto  a  cidade 
do  Porto  aos  89  de  Março  de  1 8O9. 

Eisaqui  pois  como  Q  Marechal  Soult  perdea 
qua&i  um  mez,  fiado,  segundo  a  cbronica  escan- 
dalosa daquelle  tempo,  nas  relaçoens  secretas, 
que  se  diz  tivera  com  um^Engenheiro,  o  qual  lhe 
promettera,  que  se  lhe  nao  faria  resistência  á 
passagem  do  rio  naquelle  ponto,  onde  elle  a  ten- 
tou alias  pouco  opportuno  para  aquelle  fim. 
Seja  isto  dicto  sem  perturbar  a  paz  dos  Mannes 
do  defuncto  Engenheiro,  ao  qual  depois  o  povo 
daquella  província  tirou  barbaramente  a  vida, 
comp;suspeito  de  traição.  Eisaqui  pois  expli- 
cado o  motivo  da  demora  de  Soult,  que  naS  en- 
trou na  cidade  do  Porto  em  o  dia  prescripto  pelo 
Monitor. 
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A  importância  do  tempo  nas  operaçoens  mili- 
tares hé  bem  conhecida  de  todos,  mas  quanto,  a 
perda  deste  fora  fatal  aos  f  rancezes,  agora  se 
verá. — O  Marechal  Soult  demorou-se  no  Porto 
todo  o  mez  de  Abril ;  quiz  gozar  do  seu  triumpfao. 
naquella  formosa  cidade.  Lisongeou-se  também 
de  vir  a  ser  rei  de  Portugal^  e  de  algum  Iiouco 
até  houve  o  tit^ulo  de  Nicolau  primeiro !  Talvez 
queria  também  dar  tempo,  a  que  o  Mairechal 
Victor  viesse  unir-se  com  elle,  o  que  devia  acon-  » 
tecer  na  provincía  da  Beira.  Fez  ainda  mais ; 
quprendo  que  as  suas  tropas  passassem  o  rio 
Tâmega  pela  ponte  de  Amaranthe,  talvez  para 
communicar  mais  a  salvo  com  Victor,  e  despre- . 
sando  a  resistência,  que  lhe  opposeraÕ  os  habi^ 
tantes  daquelle  desgraçado  pais;,  e  nao  menoa 
desapreciando  o  General  Silveira,  que  depois  de 
haver  retomado  Chaves,  se  tinha  lançado  em 
An^aranthe;  Soúlt  mandou  constantemente  con- 
tra elle  forças  inadequadas  á  empreza;  'e  per- 
dendo sempre  tempo,  naõ  forçou  a  ponte  senaS 
aos  S  de  Maio.  Entretanto  o  General.  Victor 
(}evia  da  parte  da  Estremadura  forçar  a  ponte  de 
Alcântara  sobre  o  Tejo,  e  penetrar  pela  pro* 
vinciada  Beira,  paraeffeituar  a  5ua  reunião  com  o. 
Marechal  Soult,  mas  naõ  se  apresou.  Aos  28 
de  .M^rçQ,  véspera  da  entrada  de  Soult.  na. 
cidade  do  Porto,  -estava  ainda  Victor  n^.  Estre*. 
madura  Espanhola,  o^de  venceo  a  batalha^  diçtçi. 
ú^Me^elin  coqtrao  GeneraUJespanhol  Cuesta^p, 
(Jual  nao  foi. mais  quç  uma  repetição  de.  tod^.  aji. 
C)a^lhas  do  exercito  If espanhol,  isto  hé,  uma 
instantânea;  derrota;  e  naõ  chegou  â  pontei  de 
Alcântara,*  senaÕ  a  14  de  M9Í0;  e  alU  et^coAv  . 
trando  a.glorioa;a  re3ÍsteACÍa^qi.ie.lhe fezaZ^ío^ 
Lusitana,  corpo  assim  chamacjp.  e  çce^do  na 
ultima  goerva^  julgpu  quç  em  .^um,  cprpo.avaA- 
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çado  do  exercito  Anglo^Luso,  e  nao  ousou  dar 
mais  um  pssso  para  entrar  em  Portugal. 

A  tardança  ou  a  irresoluçaÕ  dos  dous  Mare- 
chaes  Soult  e  Victor  salvarão  Portugal,  e  prepa- 
xrarao  o  caminho  para  o  primeiro  e  grande 
triumpho  de  Sir  A.  fVdlesley  (Lord  Wellington) 
alcançado  na  passagem  do  Douro ;  o  qual,  bem 
que  primeiro  na  ordem  dos  tempos,  nao  hé  entre 
suas  brilhantes  victorias^  a  ultima  em  mérito; 
pois  que  a  passagem  de  um  rio  tam  rápido  e' 
largo,  á  vista  do  inimigo;  a  sua  surpreza  dentro 
da  cidade .  do  Porto,  e  a  fuga  precipitada  do, 
mesmo  Marechal  Soulty  que  buscou  salvar  os 
restos  do  seu  exercito  (naquelle  mesmo  reino  de 
Galliza.  donde  tinha  partido),  abandonando  aos 
yencedores  artelharia,  muniçoens,.  cavallos,  íçc, 
pareceriaÕ  mais  um  acto  de  fortuna,  que  de  pru- 
dência, a  naÕ  ser  justificado  por  uma  seríe  de 
triumphos,  alcançados  em  cinco  successivas 
Campanhas  contra  as  mesmas  tropas  Francezas,  e 
seos  melhores  generaes, 

Tem-se  pois  até  aqui  provado,  que  NapoleaS 
naõ  abandonou  a  Hespanba  para  se  retirar  do 
empenho  com  honra  y  mas  por  que  julgou  a  sua 
conquista  efFeituada.  Tem-se  igualmente  pro- 
vado, que  o  [seu  erro  nao  foi  o'  naÕ  ter  dado 
ordens  de  invadir  Portugal,  ou  de  as  ter  depois 
revogado ;  mas  sim  de  ter  considerado  a  empreza 
como  bagatella.  Tem-se  de  mais  disso  apontado 
algumas  cauzas,  que  retardarão  a  execução 
dessas  ordens  positivamente  dadas  aosMarechaes 
Soult  e  Victor ;  as  qua^es  cauzas  fazendo  falhar 
as  prophecias  do  Monitor,  desde  Janeiro  até 
Maio  de  I8O9,  preservarão  Portugal  de  uma 
invasão,  a  que  elle  nao  estava  a  esse  tempo  em 
estado  de- resistir.  Cumpre  agora  demonstrar 
como  e  coiQ  que  meios  a  situação  militar  de  Por- 
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tugal  mudou  subitamente  de  aspecto  no  mez  de 
Maio ;  ou  antes  como  aquelle  astro^  que  depois 
de  ter  derramado  em  1808  uma  luz  vivíssima, 
que  se  apagou  de  repente,  apparéceu  de  novo 
sobre  o  horisonte  mais  radioso  que  d'aat66| 
diíFundindo  luseiros,  que  ainda  se  nao  tem  ex- 
tincto.  Já  se  vê,  que  se  pertende  fallar  de  Sir 
A.  Wellesley  (Lord  Wellington),  e  dizer,  como 
elle  foi  de  novo  convidado  em  1809  a  tomar  o 
commando  das  tropas  Inglezas  na  Península. 

O  Auctor  ádi' Historia  da  ultima  guerra  entre 
as  Potencias  alHadas  e  a  França  naÕ  dá  conta 
alguma  destes  acontecimentos;  e  em  tanto  forao 
elle.^  os  mais  decisivos  para  o  livramento  da 
Uespanha,  e  por  conseguinte  de  todo  o  conti- 
nente da  Europa.  Deve- se  aqui  repetir,,  que 
se  o  reino  de  Portugal  fosse  novamente  occu* 
pado  pelos  Francezes  em  1809>  hé  mais  que  pro- 
vável que  toda  a  reacção  popular  cessaria  em 
breve  na  Peninsula. 
^  O  Rei  Joze  tendo  -no  seu  partido  pelo  menos 
oito  mil  pessoas  pertencentes  todas  ás  classes 
superiores  (tantos  erao  os  seos  sequazes  que  se 
refugiarão  em  França)  naS  precisaria  de  mais 
indivíduos  para  conduzir  o  Governo  civil.  £m 
quanto  ã  força  militar,  as  tropas  FrancezaSi  e 
mesmo  as  Hespanholas  organisadas  e  comman<* 
dadas  por  officiaes  Francezes,  redusiriaÕ  prova- 
velmente ao  silencio,  sem  muito  custo,  as  Guer^ 
rilhas  Hespanholas ;  e  um  Nicolau  ou  Massena 
primeiro  teria  feito  outro  tanto  em  Portugal, 
O  leitor  terá  a  complacência  de  confrontar 
agora  o  presente  raciocínio  com  a  asserção*  do 
Snr.  de  Pradt,  isto  hé,  que  a  Hespanha  teria  tri- 
umphadd  sem  o  auxilio  dos  Inglezes. 

As  Guerrilhas  Hespanholas  fora5.  muito  úteis 
$LOS  progressos  do  exercito  AnglOfLuso^  em  razaÕ 
dos  encommodos,  e  privaçoens  que  occasiouavaõ 
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&  tropa  Franceza;  tna9  ellas  neSS  exístíaS  etn  força 
t  numero  considerável,  antes  do  anno  1810. 
Segundo  o  parecer  de  testemunhas  oculares  elhs 
forao  antes  o  effeito  de  atrocidades  particulares 
cômmettidas  pelos  Francezés,  que  o  resultado  de 
um  plano  nacional.  A  sua  importância  cro^ceo 
á  medida,  que  o  exercito  Angío-Luso  attrahia  a 
*BÍ  a  ínelhor  parte  das  tropas  Fràhcezas;  e  que 
por  isso  a  nespatlha  ficava  em  muitos  lugares 
desguarnecida.  Em  summa,  as  Guerrilhas  Hes- 
panholas  nàõ  devera  considerar-se  debaixo  de 
outro  pohto  de  vista  que  naÕ  seja  ò  de  bandos  de 
Aretinos,  e  outros  insurgentes  de  Itália,  os  quaes 
teriaB  feito  o  mesmo  serviço,  que  as  Guerrilhas  à 
um  exercito,  que  tivesse  obrado  á  favor  dos 
povos  de  Itália,  o  mesmo  qué  obrou  o  exercito 
AnglO''Luso  â  favor  dos  povos  dá  Península. 

Tornando  ao  nosso  propósito,  Napoleão  de 
certo  enfraqueceo  em  Igop  o  seu  exercito  na 
Hespanha  pela  subíraçcaÕ  dtír  sua  guarda  impe^ 
liai,  e  outras  tropas,  que  fez  marchai  contra  Ajf- 
lemanha;  e  isto  só  pode  expKcar  a  tardança  do 
Marechal  Victor  ^de  invadir  Portugal,  e  a  dos 
Generaes  Francezés,  em  dissipar  a  Junfa  Sur 
prtma^  retirada  em  Aranjuez,  e  depois  em'  Se- 
vilha, como  em  occupar  Cadix,  Talvez  na8 
reinou  tahibem  entre  os  Generaes  Francezés  e  6 
Hei  Jozc  aquelle  espirito  de  coopeíàçao,  que  á 
presença  dé  Napoleão  s6  toráavà  efficaz, — Todai 
estas  cauzas  unidas,  mas  sobre  tudo  o  //rira- 
mento  de  Portugal  quasi  milagroso,  executado 
desde  o  mez  de  Janeiro  até  Maio  de  I8O9,  rea- 
tiXtí\BX^xn  os  anitnos  e  ds  esperanças  dos  povos. 

Já'  se  descreve©  o  desalento  universal  da  Na- 
ção Ingleza,  á  chegada  dos  trísteô  restos  do  ex- 
ercito de  Sir  J.  Moore.  Todos  aquelles  que 
ertó  cdntrâri\>5  á  cóntittuaçaS  da  gUerra  na  Hes- 
panha^ alçarão  mais  fortemente  a  voz,  náo  pro-^ 
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phetlzatido  senão  desastres.  Julgavaõ  a  Hes- 
panha  perdida  sem  regresso,  e  a  coatinuaçaÕ  da 
guerra  na  mesma,  coni  um  exercito  Inglez,  era 
qualifícada  de  absurda  e  temerária.  O  famoso 
ex-Miúistro  Lord  Grenville  aconselhava  no  Par- 
lamento, que  antes  se  conservasse  o  exercito 
Inglez  abordo,  a  mcaçando  successivamente  to 
dos  os  pontos  da  costa,  desembarcando  ora  n'um 
ora  n'outro  ponto,  pára  cançar  as  tropas  Fran- 
cezad,  spm  com  tudo  se  comprometter  com  ella^. 
A  esperança  de  sustentar  Portugal  parecia  á  to- 
dos cbimera,  eô  projecto  de  ajudar  os  Portu- 
guezes  a  formar  um  exercito  regular  era  escar- 
necido. Na5  sómetite  nos  papeis  públicos^  e 
hos  debates  parlamentares  se  mantinha  Ãta 
doctrina,  mas  ainda  vários,  officiaes  Inglezes  a 
favorçciaã.  Tal  era  a  injuria,  que  se  la^ia  ao 
todo  do  pcw  Por/uguez,  òu  antes  tal  era  a  im- 

Í)ressao  gravada  nos  ânimos  Inglezes  pelas  re- 
açoens  de  viajantes  infiéis,  ou  de  superfícíaes 
observadores; 

Entretanto,  os  Portuguezes,  que  no  fim  dó 
mez  de  Junho  de  1808,  a  exemplo  dos  Hèsjpaa- 
hoes,  Èe  ttnhâS  levantado  Cbntra  os  Francezes,  e 
pút  meio  de  Juntas  ou  governos  pópulareá,  crea- 
dos  em  diversas  provindas  do  reino,  peçfíraÕ  ao 
governo  Inglez  oíBciaes  e  afmas  que,  alem  do^ 
soccorros  pecutriariòs,  viaô  subministrar  aoé 
HeápanhoeS  com  profusaS,  mas  nao  recebei^S 
-por  longo  tempo  senaS  cmco  rtíil  espingardas, 
scrbmmistradas  poí  5ír  A.-  Welk^y  a  primeira' 
rez  que  desembarcou  etn  Portugal  nos  fins  de 
Julho  de  1808. 

NaS  desattimárad'  porenl  os  Portuguezes  coiâ 
e!9ta  dííFeTeni^a  de  tractameutb,  e  pedirão  óon- 
staUtí^tntiite  á  Inglaterra  armas  e  &>  A.JVelks^ 
le^'  ^titsL  os  commaBdar.  £ste  ilYuátre  Gene- 
ral navift  feito  mm  brete^  estada  em  Portugal ; 
Vou  XXII.  3  L 
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apenas  teve  tempo  de  ganhar  a  batalha  de  VU 
meirOy  pois  antes  que  se  acabasse  foi  substituído 
or  outro  General   mais  antigo,  expedido  àé 

iglaterra  para  tomar  o  ccrmmando  do  exercito, 
Sir  Henry  Burrard  que  teve  a  generosidade  ou 
antes  a  penetração  de  deixar-lhe  o  commando 
do  dia.  Este  foi  súbito  substituído  por  um  ter- 
ceiro General,  ainda  mais  antigo,  Sir  John  DaU 
Tytnple.  A  batalha  do  Vimeiro,  posto. que  fosse 
pelos  Francezes  qualificada  apenas  como  titulo 
de  reconhecimento  geral,  obrigou  qom  tudo  o 
General  Junot  a  propor  uma  capitulação  para 
evacuar  o  reino  de  Portugal,  aqual  foi  prompta- 
mente  aceita,  e  confirmada  na  famosa  Conven- 
ção de  Cintra  aos  30  de  Agosto  de  1808;  em 
virtude  da  qual  o  exercito  do  General  Junot  foi 
transportado  para  França  por  navios  Inglezes, 
e  ali  deixado  em  plena  liberdade  de  obrar  mili- 
tarmente. 

Posto  que  a  tal  convenção  desagradasse  por 
extremo  aos .  PortUguzes,  ã  promptidáÕ  com  que 
viraÕ  liberta  a  sua  capitaL  a  certeza  de  que  todos 
os  louros,  militares  eraõ  devidos  a  Sir  A.  Welki- 
lOjf^  e  a  rapidez  das  suas  marchas,  tinhao  deixada 
uma  impresisaÕ  viva  e  prof^unda  nos  ânimos  dos 
90ldadoê  Portuguezcs.  Talvez  há  uma  sympatbia 
entre  os  valentes^  que  lhes  faz  advinhar  o  heroe. 
O  espetaculo  de  um  grande  militar  acometti- 
mento  nunca  hé  olhado  com  indifferença  pelos 
ânimos  naturalmente  valorosos.  O  facto  hé, 
que  os  Portuguezes  pedirão  constantemente  Sir 
A.  Wellesley  para  03  commandar.  Diversas 
eauzas  se  combinarão  felizmente  para  auxiliar 
seos  votos«  A  primeira  foi  de  certo  a  demora 
dá  mvasaS^  dos  AÍarechaes  Soult  e  Victor.  *A 
segunda  foi  a  resistência,  que  elles  encontra* 
iam,  a  qual  posto  que  feita  por  tropas  irr%ulare& 
desprovidas  de  tudo^  e  tumulturiamente  reuni- 
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àsíSr^cz  logo  mudar  a  opinião  a  respeito  dos 
soldados  Portuguezes.  Vários  officiaes  estran- 
geiros no  serviço  de  Inglaterra,  e  que  por  acazo 
se  acháraa  em  acção  com  aquellas  mesmas  tro- 

Ías,  íizeraÕ  relaçoens  vantajosíssimas  ao  Governo 
nglez  da  disposição  de  animo,  e  das  qualidades 
militares  dos  Portuguezes.  Os  prejuízos  se  dis- 
siparão; e  a  utilidade  de^um  exercito  Portuguez, 
completamente  disciplinado  por  officiaes  escol- 
hidos commeçou  a  ter  muitos  fautores.  O  Gé- 
nio militar  de  Sir  A.  Wellesley  o  impellia  na- 
turalmente a  dezejar  occasioens  de  assignalar-se; 
e  o  seu  amor  próprio  era  li^ongeado  pela  atten- 
çao  que  um  povo  estranho  fixava,  na  sua  pessoa*  A 
família  de  Wellesley  presumia  augmentar  a  in- 
íluencia^  que  tinha  no  seu  paiz,  unindo  a  gloria 
militar  de  Sir  A.  JVelleslev  á  reputação  politica 
adquirida  por  seu  irmão  primogénito,  o  Marquez 
Wellesley.  Tinha  porem  contra  si  Sir  A  Wel- 
lesley a  circumstancia  de  ser  um  dos  Tenentes 
Generaes  ultimo-nomeados  do  exercito  Inglez, 
Na  Corte  de  Londres,  como  em  todas  as  cortes 
da  Europa,  a  antiguidade  he  um  grande'  titulo, 
e  presumpçaÕ  de  mérito,  e  aquelles  mesmos  que 
eraÕ  de  opinião  de  reenviar  um  exercito  a  For* 
tugal,  oppunhao-se  a  que  se  entregasse  o  seu 
commando  á  um  general  tam  moço :  queriàS  qi»e 
se  escolhesse  um  dos  generaes  mais  antigo».  O 
Ministério  Inglez  em  tanto  adoptou  um  meio 
termo,  e  oíFereceu  ao  Governo  de  Lisboa  o  gene- 
ral Beresford,  para  organizar  e  desci plinar  o  ex- 
ercito Portuguez.  Este  distincto  militar,  á 
cuja  sabia  direcção,  justiça  e  firmeza  o  exercito 
Portuguez  hé  devedor  daquella  admirável  dis-» 
ciplina,  que  mostrou  depois  em  todo  o  curso  da 
guarra,  chegou  a  Lisboa  poucos  dias  antes  que 
o  Marchael  Soult  entra3se  na  cidade  do  Porto 
aos  29  de  Março. 


444         Literatura  Portugueza  €  Estrangeira. 

O  comtnando  e  organisaçao  do  exercito  lhe 
foraÕ  logo  confiados  pelo  Governo  Portuguez* 
Elle  achou  o  reino  em  siimma  agitação  depois 
da  tomada  da  cidade  do  Porto.  Tinha  conisigo 
alguns  officiaes,  mas  naÕ  conduzia  tropa  alguma 
Ingleza;  e  o  numero  que  tinha  Sir  John  Cradoc 
em  Lishoa,  naÕ  passava,  como  já  se  dissci  de  três. 
para  quatro  mil  homens. 

O  perigo  era  pois  iminente,  e  o  tempo  pouco 
opportuno  para  fazer  as  necessárias  mudanças  no 
exercito  Portuguez.  Cora  tudo  elle  nao  se 
deixou  atterrar  pela  gravidade  das  circumstan- 
cias.  Entre  tanto  os  amigos  de  Sir  4*  JVelksky 
prevalecerão  em  Inglaterra,  e  elle  foi  escolhido 
para  commandar  uma  nova  expediçaS  em  Por* 
tugal.  Mas  o  debate  dos  partidos  faz  sempre 
perder  tempo;  e  Sir  A.  Wellesley  nao  partiu, 
senaÕ  pelos  fins  de  Abril,  escrevendo  elle  mes- 
mo que  temia  chegar  muito  tarde. 

Elle  conduzia  uma  parte  das  tropas  q^ue  devia 
commandar ;  e  o  General  Cradock,  n)ais  antigo 
em  posto»  foi  nomeado  expressamente  Gover- 
nador de  Gibraltar,  para  que  lhe  cedesse  o  com- 
inando d'essas  tropas  que  tinha  em  Lisboa^  e  que 
deyiao  ser  reforçadas  de  algumas  tropas  mais 
Inglezas^  voltadas  de  Cadix,  onde  os  Hespan* 
hoes  nao  quizeraÕ  recebelaS|  suppondo  entaÕ 
nao  carecer  d^ellas.  * 

(Cotitinuar-se-hâ  em  o  No.  seguinte). 

*  Pelos  fíns  daquelle  anno  ( 1 809  ) ,  e  logo  depois  da  dispetiaõ  . 
da  Junta  de  Sevilha,  tentarão  or  Francezes  surpreoder  Cadix, 
mas  o  General  Hespanhol  Daque  de  Albuquerque  correo 
ali  a  tempo  com  um  cpqpo  de  covallaria,  e  a  salvou  vàÚÊ^rO' 
sãmente.  Depois  o  Governo  Hespanhol  mudon  de  opinuio^ 
e  recebeo  a  guarnição  Ingleza  e  Portuçueza,  ouande  os 
Francezes  eroprehendéraõ  o  assedio  formal  da  quella  ddade. 
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Snrs.  Redactores  do  Investigador; 

Remetto  a  V.  M'''"  as  duas  Notas  inclusas,  que 
trataÕ  de  objectos  de  Cirurgia^  as  quaes  pela  ^ua 
novidade,  e  importância  creio,  xnerecerem  ser 
divulgadas.  V»  M*^  no  cazo  que  assim  o  juU 
gueoii  teraÕ  a  bc  ^ade  de  introduzil^as  no  seo 
jornal 

Tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  M*^**- 
Muito  attenciozo  venerador 

Joaquim  Gomes  de  Campos.    . 
JParis^  2  de  Sej>tembro,  <fe  1818* 


Notas  Importantes  sobre  Objectos  Cirur? 

picos. 

Nota  h-—De  dous  instrumentos  novamente  inveih 
tados  para  curar  os  anus  artificiaes. 

Entre  os  ãccidentes  produsidos  pelas  liernias^ 
e  feridas  penatraates  do  abdomeu  os  anus  artu 
juAaes  sa5  sem  duvida  assaz  funestos;  naÕ  sò  peto 
incommodo  da  sahida  continuada  das  matérias 
fecaes^  pela  faltt^  de  um  sphyncter,  que  retenha 
esta  incontinência  de  evacuação ;  mas  ainda  pelo 
prejuiso  da  absorpçap  do  chylo^  principalmente 
sendo  a  rotura  na  parte  superior  do  intestino. 

Ha  muito  tempo  que  os  cirur^ioens  trabalhão 
por  achar  hum  meio  de  remediar  a  este  tao  fu<- 
nesto  mal^  tentando»  a  reunião  das  bordas  (fti  fis- 
tula estercorflj :  «  certamente  tem-se  obtido  a 
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cicatrisaçaÕ,  e  até  espontaneamente,  quando  a 
abertura*  fistular  he  pequena,  e  o  intestino  naÕ 
sdíFreo  perda  de  substancia  ao  menos  considerai 
vel^  conservando  uma  fácil  communlcaçaÕ^  da  ^ 
parte'  superior  com  a  inferior.  Muitas  vezes 
porem  acontece,  que  o  intestino  he  dividido  em 
todo  o  seo  calibre,  e  que  até  por  eíFeito  de  gan- 
grena tenha  perdido  grande  porção  de  substan* 
cia.  Neste  cazo  a  communicaçao  he  impossível, 
e  toda  a  evacuação  nao  pode  fazer-se  senaõ  pela 
abertura  fistular;  aqual  tendo  lugar  na  parte  vi- 
sinha  do  estômago,  o  chylo  naÕ  tem  tempo  de 
ser  sufficien  temente  absorvido,  a  nutrição  nao 
he  completa,  e  o  doente  enfraquecendo-se  de 
mais  a  mais,  cahe  muitas  vezes  em  marasmo  e 
morre. 

Neste  cazo  a  cura  dos  anus  artificiaes  tem  por 
muiCo  tempo  sido  julgada  impossível :  contudo 
nas  obras  de  Desault  existe  o  cazo  de  um  anus 
desta  naturesa  curado  pela  simples  compressão, 
bem  que  Scarpa  duvida  da  sua  possibilidade. 

Só  depois  de  algum  tempo  he  que  celebres 
cirurgioens  tem  conseguido  prehencher  a  pri- 
meira indicação,  que  esta  moléstia  ofFerece ;  isto 
*he,  communicar  os  dous  intestinos,  quando  as 
duas  extremidades  podem  ser  achadas,  porque 
ba  cazos  em  que  a  extremidade  da  porção  infe- 
rior entra  no  abdómen,  nao  sendo  possível  cn- 
contral-a.  Então  guiados  pelo  conhecimento  de 
(]^uanto  as  membranas  cerosas  sao  fáceis  de  adqui- 
rir adherencia  pela  menor  inflamação,  concluirão 
que  as  paredes  das  extremidades  do  tubo  intes- 
tinal dividido,  estando  em  contacto,  o  peritoneo 
de  que  éllas  sao  revestidas  devia  necessariamente 

I)or  meio  da  inflamação  formar  adherencia,  e  unir 
ateralmente  as  extremidades  do  dicto  tubo;  e 
que  dividindo-se  o  lugar  desta  adherencia,  podia- 
se  estabelecer  uma    communicaçaS    artificial. 
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Aswm  o'praticáraS  servindo-se  áú  uma  Usoura, 
ou,  o  que  melhor  be,  da  ligadura  applicada  suc- 
cessivamente.  '  Mas  alem  do  grave  inconvenu 
ente  de  dividir^  alem  da  adherencia,  acontecia 
jainda  que  jamais  se  podia  estender  a  divisão  no 
espaço  conveniente  para  uma  fácil  communica* 
çao.  Mr.  Dupuytren,  Cirurgião- mor,  e  Profes^ 
sor  de  clinica  no  Hospital  Hotel-Dieu  de  Parisi 
conseguio  o  inventar  um  instrumento,  com  o 
qual  sem  risco,  e  coín  facilidade  pode-se  fazer 
communicar  os^dous  intestinos  na  extensão  ne- 
cessária. 

Este  instrumento  he  uma  espécie  de  tenaz 
ou  fórceps,  que  se  pode  desarticular,  e  articular 
facilmente ;  cuja  parte  anterior  de  trez  a  quatro 
polegadas  de  comprimento,  e  de  uma  linha  de 
espessura,  he  guarnecida  de  dentes  boleados,  e 
baixos,  que  se  recebem  uns  entre  outros.  A 
parte  posterior  ou  cabo  tem  um  parafuso,  que 
serve  para  fechar,  e  abrir  o  fórceps,  e  mantel-o 
no  mesmo  estado  pelo  tempo  necessário. 

Desarticula-se  o  instrumento,  e  íntroduz-se 
uma  parte  pela  abertura  de  uma  das  extremi- 
dades do  intestino,  tendo-se  a  precaução  de  in- 
troduzir primeiramente  o  dedo,  e  isto  no  espaço 
maior  ou  menor,  segundo  o- calibre  do  intestino; 
confia-se  a  |im  ajudante,  que  o  conserva  na- 
quella  posição,  em  quanto  o  cirurgião  introduz 
Igualmente  a  outra  parte  do  instrumento  no 
abertura  do  outro  intestino:  articula-se  depois  o  ' 
instrumento,  fecha-se,  e  por  meio  do  parafuso 
regula-se  o  grào  de  compressão  necessária,  con- 
servando-se  o  instrumento  nesta  posição.  A 
inflamação  sobrevem,  a  adherencia  se  forma,  e 
A  gangrena  se  ^^clara  em  toda  a  parte  compri- 
mida pelo  instrumento ;  de  modo  que  dentro  de 
9  a  6  dias  o  instrumento  cahe  por  si  mesmo>  e  a 
communicaçao  se  acha  estabelecida  %Gm  o  mi- 
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oimo  inconveniente.  He  de  saber  que  a  gan- 
grena jamais  lexcede  2|  parte  comprebendida  prio 
instruineDto ;  .ao  menoa  be  o  que  a  experienna 
stem  provado  todas  as  vezes  que  se  tem  prati- 
cado esta  operação.  Quanto  à  dor  os  pacientes 
a  soffrem  com  facUidadei  e  affirmaÕ  naõ  ser  ex- 
cessiva. 

Depois  de  vários  ensaios  com  felizes  resulta- 
dos^ tem  Mr.  Dupuytren  feito  a  applicaçaÕ  deste 
instrumento  no  dicto  Hospital  todas  as  vezes 
que  as.  circunstancias  o  exigem^  tendo  Sempre  os 
resultados  confirmado  o  bom  êxito  da  operação^ 
assim  no  Hospital,  como  na  pratica  particular 
de  outros  cirurgioens,  sendo  hoje  este  instra* 
nvento  posto  em  uso  com  grande  aproveitamento  j 
por  todos '  os  práticos  de  Paris,  e  mesmo  nas 
províncias  de  França. 

A  construcçaõ  deste  instrumento  nao  offerece 
grande  difficuldade,  e  creio  que  os  nossas  eirur- 
gioens  de  Portugal,  e  Brasil  poderão  faseUo  con*- 
struir;    e  tendo-se  primeiramente  ensaiado  em 
outros  animaes,    fazerem   delle  appUcaçaS  em 
benefício  da  humanidade.* 

Como  este  instrumento  prodiísisse  tsS  Mives 
resultados,  e  vencida  a  primeira  difficuláade  de 
communicar  as  duas  extremidades  do  intestino 
completamente  dividido;  Mr.'  Dupujtren  oofii 
zelo  digno  de  todo  o  louvor  nao  tem  cessado  de  * 
tentar  a  cicatrisaçaS  da  ferida  exterior  a  íim  de 

Eroduzir  a  cura  radical :  mas  seja  qnc  a  mem- 
i^ana  mucosa  do  interior  do  intestino^  quesenh 

*  Hé  bem  de  desejar  que  os  nossos  médicos  e  cmimoeoã^ 
ãa  Brozfl  qaeiraõ  dar-se  ao  estudo  das  experiências  poysio* 
lógicas»  e  anatómicas ;  visto  qu^  a  natur edr  lhes  fiftciKta  ns 
iiaaieiísiâade  de  animses  es  neios-de  aperfeiçoar  a  analonitf 
e  physiobsía  comparada :  e  cert^meata  em  aenhuma  parte 
se  podem  rormar  melhores  Zoonomistas»  que  no  Brai^l«  ,H6 
de  esperar  que  assim  seja,  e  que  um  dia  sejatnos  nós  os  que 
coinrottnicaBamos  áSoriypa  tnterQssSQtes  dcseubertas. 

ir 
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pre  guarnece  as  bordas  da  fistula,  se  opponba  a 
este  reunião^  pela  impossibilidade  em  que  se 
tem  estado  até  hoje  de  produzir  adherencia  neste 
género  de  membranas ;  seja  que  os  meios  de  que 
se  tem  servido  para  reunir  as  bordas  da  abertura 
naÕ  sejaÕ  inteiramente  efficazes  para  mantel-as 
em  perfeito  contacto,  de  modo  que  sempre 
alguns  pontos  ficao  por  onde  as  mucosidades 
intestinaes  podem  penetrar ;  .hé  certo  que  de 
quantas  tentativas  Mr.  Dupuytren  tem  feito 
para  este  fim,  servindo-se  das  diversas  formas  de 
costuras^  nenhuma  teju  produzido  effeito. 

Ultimamente  este  hábil  pratico  imaginou  uma 
nova  forma  de  reunia5  mais  efficaz ;  consiste  em 
dous  cilindros  de  metal  parallellos,  sustentados 
em  posição  por  dous  parafusos  nas  extremidades ; 
por  meio  dos  quaes  os  cilindros  podem  áproxi- 
mar-se,  e  separar-se  um  do  outro.  Assim  tendo* 
se  avivado  as  bordas  da  fistula>  reuuem-se  com- 
prehendendo-as  no  espaço  entre  os  dous  cilin- 
dros ;  e  por  meio  dos  parafusos  os  corpos  dos 
cilindros  de  encontro  um  com  outro  completaÕ  a 
reuniaS,  de  modo  que  nenhum  intersticio  exiate, 
por  onde  as  mucosidades,  e  outras  substancias 
latestinaes  por  subtis  que  sejaÕ,  podem  penetrar. 

Este  novo  instrumento  acaba  de  ser  pela  pri- 
meira vez  applicado  por  Mr.  Dupuytren  a  um 
doente  no  Hospital  Hotel  Dieuj  a  cuja  operação 
estive  presente;  mas  uaÕ  posso  declarar  já  os 
seos  resultados;  porque  hé  opçraçaS  lenta,. e  que 
pede  o  decurso  de  muitos  dias,  e  diversos  ensaios 
para  eifeituarse:  naÕ  faltarei  porem  de  publicar 
quaes  estes  resultados  forem,  logo  que  a  expe- 
riência, os  tiver,  confirmado. 
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Nota  ^. -^Extracto  de  uma  memoria  sobre  a  resec- 
çaõ  das  costeUas^  e  da  pleura  lida  na^  Accade- 
mia  Real  das  Sciencias  do  Instituto  de  França 
por  Mr.  Richerand  na  sessão  do  dia  ãd  de 
Abril  dt  1818. 

Mr.  Richerand  assaz  conhecido  pelos  seoa 
talentod  e  escriptos  expoz  ao  juizo  da  Academia 
a  historia  da  operação  de  um  cancro,  feita  por 
elle,  a  qual  por  ser  inteiramente  nova  nos  fastos 
da  Cirurgia  se  faz  digna  de  ser  divulgada  e  con- 
hecida^ e  por  isto  organisei  o  extracto  seguinte* 

Mr.  Michelleau,  Licenciado  em  Cirurgia  do 
déstticto  de  Nemours  soíFria  havia  trez  annos  de 
uni  tumor  canceroso  na  região  do  coração,  do 
qual  foi  operado  em  Janeiro  por  um  Cirurgião  do 
mesmo  destricto.  A  ferida  cubrio-se  de  excrefl- 
cencias  exponjosas,  que  repuIIuIavaS  com  activi- 
dade, apesar  de  serem  continuadamente  caute- 
risadas.  XJma  segunda  operação  foi  tentada, 
penetrando  mais  profundamente  até  às  costellas, 
e  á  pleura.  As  excrescências  fungosas  brotarão 
de  novo ;  foraÕ  cauterisadas  sem  proveito,  e  o 
mal  fazia  rápidos  progressos.  Desesperado  de 
naS  ter  tirado  algum  proveito  de  taÕ  dolorosas 
operaçoens,  o  doente  veio  a  Paris  pelos  fins  de 
Março,  determinado  a  tudo  soffrer  por  livrar-se 
de  um  mal  tao  horriveU  e  de  uma  morte  inevi- 
tável. 

Neíta  epocha  a  chaga  se  'elevava  com  uma 
enorme  vegetação  da  qual  corria  uma  sania 
ichorosa  extremamente  retida*  As  dores  eraÕ 
contudo  moderadas :  naÕ  havia  nem  suore^  nem 
diarrhea  colliquativa;  e  posto  que  atormentado 
por  uma  tosse  antiga,  e  habitual,  o  doente  de  40 
ans.  de  idade  era  de  compleição  robusta,  e  appre- 
sentava  aa  melhores  disposiçoens  moraes« 

ir 
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Neste  estado  de  cousas^  assentou-se  que  con- 
vinha praticar-se  a  resecça5  das  costellas,  donde 
se  julgava,  que  o  cancro  tomava  origem.  "  En- 
carregado desta  operação^  diz  Mr«  Richerand,  eu 
nao  occultei  ao  doente,  que  muí-provavelmente 
seria  obrigado  a  cortar  uma  porção  da  pleura. 
£lle  nao  hesitou  a  submetter-se  a  esta  operação, 
cuja  gravidade  nao  se  lhe  dissimulou,  pois  elle 
era  òapaz  de  apprecial-a." 

A  31  de  Março  procedeo  Mr.  Richerand  à 
operação  assistido  de  Mr.  Dupuy  tren,  e  de  outras 
pessoas  d'arte,  mostrando  o  doente  uma  íirmesa 
admirável.  Principiou  augmentando  a  chaga,  e 
dando-lhe  uma  forma  crucial :  descubrio  a  sexta 
costella,  que  achou  inchada,  e  rugosa  na  exten* 
sao  pouco  mais  ou  menos  de  quatro  polegadas ; 
separou-a  dos  músculos  intercostaes,  e  com  uma 
pequena  serra  dividio  a  porção  doente  do  osso; 
depois  apartando  este  fragmento  vio  que  a  pleura 
estava  igualmente  espessa  e  alterada.  A  sep- 
tima  costella  foi  descuberta,  e  extirpada  n'uma 
igual  extensão.  Observada  então  melhor,  a 
pleura  se  mostrou  evidentemente  alterada,  fun- 
gosa,  e  dando  nascimento  á  vegetaçoens  no 
espaço  que  correspondia  ás  porçoens  das 
costellas  extirpadas,  de  modo  que  esta  mem- 
brana parecia  doente  no  espaço  de  oito  polegadas 
quadradas.  NaÕ  fazer  a  extirpação  desta  porção 
da  pleura,  era  deixarsincompleta  uma  operação, 
que  durava  havia  já  âO  minutos,  e  até  entaõ  sem 
o  menor  inconvetiiente.  £stando  todos  armados 
dos  instrumentos  necessários  para  conter  a 
hemorragia  na  occasiao,  em  que  as  artérias 
intercostaes  fossem  divididas,  a  pleura  foi  cor- 
tada por  meio  de  uma  tisoura;  e  seja  que  a 
divisão  operada  por  este  instrumento,  que  corta 
sempre  dilacerando,  produsisse  a  retracção  dos 
vasos;  seja  que  o  calibre  desjtes  tivesse  diminuído 
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pelas  cauterisaçoens  antecedentes,  hé  Certo  que 
naÕ  correo  uma  gota  de  sangue.  Neste  mo- 
mento porem  o  ar  exterior  fez  ^irrupção  no  pe^to 
comprimindo  o  pulmão  esquerdo,  o  qual  com  o 
coração  se  oíFereciaÕ  á  abertura.  Tratou-se'  im- 
mediatamente  de  obstar  a  este  inconveniente, 
applicando-se  sobre  a  abertura  um  largo  chumaço, 
que  cubria  nao  somente  a  ferida,  mas  todo  o 
lado  correspondente  do  peito ;  acima  deste  pose- 
Tao-se  ainda  outros  chumaços,  e  uma  banda  enro- 
lada inediocremente  apertada. 

Durante  as  doze  horas  que  se  seguirão  á  ope- 

^  laçao  a  anxíedade,  e  difficuldade  de  respirar  íbraÕ 
extremas.     O  doente  passou  a  noite  inteira  sen- 
tado.     De  manhaa  sinapismos  ^  applicados    ás 
plantas  dos  pés,  e  ã  face  interna  (las  coxas  fize- 
raÕ  a  respiração  mais  fácil ;  o  pulso,  e  as  fbrças 
se  reanimarão.      O  doente  tomou  por  toda  a 
bebida,  e  alimento,  uma  iufusaÕ  de  flor  de  tilia,  e 
de  viola,  aromatisada  com  algumas  gotas  de  agua 
destilladade  flpr  de  laranja,  e  adoçada  com  o 
Xarope  de  gomnia  arábica.     Nos  trez  dias  que  se " 
seguirão  nao  houve  outro  tratamento;  a  febre 
foi  moderada,  e  a  oppressaS  forte.     O  aparelho 
foi  levantado  96  horas  depois  da  operação.    Q 
pericárdio,  e  o  pulmão  tinhaÕ  contractado  adhe- 
rencia  com  o  contorno  da  abertura.     Felizmente 
esta  adherencia  naõ^era  completa  entre  o  peri- 
cárdio e  o  pulmão;    e  do  6"  ao  IS*"  dia  uma 
""cerosidade  abundante  corria  do  peito  todas  as 
vezes  que  se  pensava  a  chaga.     No  IS""  dia  esta 
cerosidade  cessou  de  correr ;  e  no  1 S""  a  adheren- 
cia entre  o  pulmão,  e  o  pericárdio  estava  com- 
pleta.    O  ar  cessou  de  entrar  pela  abertura^  o 

^  doente  pôde  deitar-se    de    todas  os  lados,  e  o 
som  no,  e  apetite  se  restabellecerao.     A  chaga 

.  diminuía  de  dfa  em  dia,  e  com  bom  aspecto ;  e 
depois  do  S  r  da  operação  começou  '^  ser*  tratada 
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a  fios  secos.  Finalmente  depois  de  ter-se  ensaiado 
em  passeios^moderados  no  dia  27^  o  doente  partio 
para  o  lugar  do  seo  domicilio. 

Mr.  Ricberand  naS  quiz  perder  esta  occasiao 
de  verificar  de  novo  a  insensibilidade  do  coraçaoj 
e  do  pericárdio*:  e  applicando  devagar  os  dedos 
sobre  este  orgao,  o  doente  naÕ  teve  consciência 
alguma  disto.  Observou  mais  que  o. pericárdio 
no  bomem  no  estado  de  vida  gosa  de  uma  trans- 
parência tal,  que  vê-se  o  coração  à  travez  desta 
membrana,  como  se  estivesse  debaixo  de  um 
vaso  de  vidro  perfeitamente  diaphano;  de  tal 
modo  que  á  primeira  vista  julgarão  que  esta 
membrana  naÕ  existia.  £  ajunta  Mr.  Ricberand, 
que  debaixo  deste  ponto  de  vista  o  pericárdio 
podesercomparado.com  a  córnea  transparente 
que  se  toma  opaca  com  a  morte. 

Segundo  o  bom  êxito  desta  opera<çao,  Mr. 
Ricberand  couclue,  que  a  abertura  com  perda  de 
substancia  feita  nas  paredes  do  peito  naÕ  sendo 
Dccessariamente  seguida  de  soíTocaçao,  transva-- 
saçaÕ  de  sangue,  ou  >  de  inflamação  mortal  dos 
orgaens  descubertos ;  que  se  pode  nas  moléstias,  - 
em  que  o  individuo  deve  necessariamente  sucum-  , 
bir,  n'umahvdropesia  do  pericárdio  por  exemplo, 
praticar-se  deante  do  coraça5  uma  abertura,  que 
permitta  nao  só  de  evacuar  a  agua,  mas  tao  bem 
de  curar  radicalmente  a  moléstia,  excitando  a 
inflamação  adbesiva  das  superficies  pelos  pro- 
ceasos  de  que  se  faz  uso  na  cura  da  hyclrocellis. 
£  que  a  mesma  operação  pode  ser  indicada  para 
ducubrir  o  pulmaS  partialmente  aifectado,  e 
^azer  a  extirpação  da  parte  doente  por  meio  da 
ligadura. 

Hé  porem  certo  que  podendo  bem  acontecer 
que  taes.  operaçoens  nao  sejaS  por  si  mesmas 
mortaes ;  contudo  porque  esta  primeira  tentativa 
foi  tao  bem'  coroada,  nao  se  deve  já  sobre  eUa 
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fundar  um  principio  geral ;  porque  a  naturesa 
produz  Qs  seos  milagres ;  e  pode  muito  bera  ser 
que  um  milagre  da  naturesa  produsisse  ta5 
alises  resultados.  Nesta  incertesa  eu  nao  direi 
que  se  deva  despresar  este  facto^.e  sou  mesmo  de 
parecer,  que  Mr.  Richerand  pensa  com  muita 
rasaÕ  :  mas  em  lugar  de  rogar,  como  elle  o  faz 
em  uma  nota,  áquelles  de  sua  Arte,  a  quem  se 
oíferecer  um  doente  com  um  hydropericardio, 
de  lh'o  enviarem  para  elle  operal-o  desta  ma- 
neira; direi  que  convém  primeiramente  ao  menos 
tentar  muitas,  e  repetidas  veses  similhantes  ope- 
rajppens  em  auimaes  vivos.  Finalmente  os 
symptomâs,  e  o  diagnostico,  de  um  hydroperi- 
cíEirdio,  e  de  uma  lesão  parcial  do  pulmaõ  sao 
taõ  obscuros,  e  equívocos,  que  em  boa  conftci- 
enda  nao  se  deve  tentar  similhantes  operaçoens 
sem  a  mais  scrupulosa  circunspecção ;  porque  se 
Hippocrates  diz  bem  no  seo  aphorismo  ^'  ad 
summos  morbos  summa  curationes .  diligentissima 
adhibitte  optime  valente*  naS5  se  deve  esquecer  o 
sábio  conselho  de  Celso  ^^  ne  quem  satoare  volueris, 
occidisse  videaris.^ 

FIM. 

N.  B. — Neste  No.  se  omitiu  o  artigo  intitu- 
lado— Progresso  das  Sciençias  phtfsicas  para  dar 
lugar  as^duas  importantissimas  Notas  Cirúrgicas 
que  ficaÕ transcriptas.  Declarâmostambem  que 
em  ó  No.  antecedente,  artigo  SclencÍM^  pag.  293, 
linha  8,  se  cometeu  um  mui  essencial  erro  de 
imprensa,  antepondo-se  uma  pagina  inteira  de 
copia  a  outra  que  era  a  competente.  Assim 
depois  das  palavras — se  produz  no  moiré  metal- 
Uque^  pag.  S93,  linha  8,  deve  passar-se  â  pagina 
seguinte,  294,  linha  7$  è  ligar  as  palavras  antece- 
dentes com  as  que  se  seguem — todas  as  variedades ' 
de  ferro  metêorioo  possuem,  ^c.  até  as  palavras^ 
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« 

inclusive,  de  todos  os  mezes  no  anno  âe  \%15, 
linha  28.  Destes  palavras  se  deve  passar  ainda 
a  pag.  antecedente,.  293,  linha  8,  principiando 
aler-se> — Tem-se  achado  que  ella  hi  fundada,  Sçc. 
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POLITICA  E  VARIEDADES. 


REINO  DO  BRAZIL.-— Rio  de  Janeibo. 


Decreto  de  reintegração  de  honras  Jí^p*  ^^  Jàoor 
de  Manoel  Henriques  de  Paiva. 

Qaerendo  na  fautissima  occasiaÕ  da  Miolid 
Gloriosa  Coroação  manifestar  a  Minha  ReaL 
Clemência,  e  Piedade,  Hei  por  bem  reintegrar 
á  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva  nas 
Honras,  e  Prerogativas,  que  gozava,  e  perâeõ 
pela  Sentença  de  24  de  Março  de  1 809,  porque 
foi  condemnado,  por  culpa,  que  lhe  resultou  da 
devaça  do  Juizo  da  Inconfidência,  Thoma? 
António  de  Villanova  Portugal,  do  meu  Con* 
selho.  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  que  serve  de  meu  Mor- 
domo Mor,  o  tenha  assim  entendido,  e  ikçã  ex- 
Èedir  os  Des^pachos  necessários  ás  Competentes 
lepartiçoens.— -Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  6 
de  Fevreiro  de  1818.«~Com  a  Rubrica  de  Sua 
Magestade. 


Decreto  de  perdão  em  favor  do  Es^Marquez  de 

Loulé. 

Tendo  em  consideração  a  DevoçaS  e  R^ocita 
que  hé  devido  ao  Dia  de  Hojf ,  em  om  celebra  a 
Santa  Igreia  os  Mysterios  m  PabuM^  é  Morte  de 
Jezus  Çhri3to  No3so  BcdopptoTi  e  obicrvar  o 
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antigo  costume  dos  Reys  Meus  Predecessores  de 
perdoar  neste  Dia,  no  qual  também  concorre  um 
forte  motivo  para  que  eu  haja  de  imitalos ;  Hei 
por  bem  perdoar  a  Agostinho  Domingos  Joze  de 
Mendonça  a  pena  ul  tinia  em  que  foi  condemnado 
pela  Sentença,  dada  em  Lisboa  a  SI  de  Novembro- 
de.1811.  £  como  foi  na  mesma  Sentença  de- 
clarado banido,  lhe  Hei  outro  sim  por  levantada 
esta  pronuncia,  ordenando  que  possa  sabir  da 
prizaÕ  em  que  está,  e  andar  livremente  pelo 
Reyno,  e  Defendo  ás  Justiças  o  apelidarem  contra 
elle,  e  a  qualquer  offendelosobpena de  incorrerem 
nos  castigos  estabelecidos  pelas  Leys.  Os  Go- 
vernadores do  Reino  o  tenhaÕ  assim  entendido,  e 
o  façaÕ  constar  aonde  convier,  e  necessário  for 
para  que  assim  se  fique  observando,  e  se  façao  os 
precizos  e  necessários  assentos  para  este  effeito. 
-«-Palácio  da  Real  Fazenda  de  Sta*  Cruz,  em  20 
dei  Março  de  1818. 

REY. 


REINO  DE  PORTUGAL. 


Documentar  relativos  .a   devassa   da  Alfandega 

Grande  de  Lisboa. 

(Continuados  da  pag.  311  do  No.  antecedente.) 

Modo  actual  abusivo  de  fazer  a  descarga  dos 
navios  para  a  Alfandega^  do  qual  st  segue  o 
descaminho. 

Um  indigente  guarda  que  esta  à  bordo  remete 
dtt^a  relaçaeo^.Jrmans,   muito  mal  escriptas  e 


460  Púlitiea  e  Variedades. 

sujas  com  faltas  de  letras,  que  qua£i  se  ntò 
podem  entender,  e  nellas  diz  ou  deve  dizet  o 
seguinte.— «De  bordo  do  navio  tal  conduz  o  guarda* 
de  condução  fulano  para  a  alfandega  a  seguinte- 
fazenda ;  e  descreve  os  volumes  e  as  marcas  de 
um  modo  que  mal  se  percebe.  Logo  que  a  em» 
barcaçaÕ  chega  a  Ponte,  o  guarda  que  a  conduz 
entrega  estas  follms  ao  Sota  da  Companhia,  e' 
im mediatamente  se  retira.  O  Sota  faz  descarre* 
gar  $.  fazenda,  e  vao  fazendo  uma  cruz  nas  parcelas 
da  relaçaS,  a  maneira  que  vao  sahindo  da  embar- 
cação, e  logo  vai  entregar  este  rol  a  Caza  da  des- 
carga, e  o  dá  por  conferido.  A  outra-  relação  se 
manda  para  o  armazém  respectivo,  e  a  fazenda  vai 
entrando,  ê  o  guarda  vai  pondo  um  pontinho  na 
parcela  que  corresponde  ao  volume  que  entra* 
Quando  lhe  falta  alguma,  e  pergunta  por  etta  á 
Companhia,  esta  lhe  diz,  ou  que  ficou  tíã  Ponte, 
pu  que  se  despachou  por  estiva,  &c. ;  e  semel- 
hante resposta  \\é  posta  com  lapís  na  relação  em 
lugar  do  salpico,  sinal  de  conferencia.  O  fíel  do 
armazém  guarda  a  relaçaS,  que  para  nada  lhe 
serve,  porque  naõ  se  lhe  tomao  contas.  Assim 
o  descaminho  se  pode  fazer  já  do  armazém,  e 
já  da  Ponte  sem  que  verdadeiramente  se  possa 
dizer  de  donde  procede:  e  desta  forma  saHem 
volumes  inteiros  sem  pagarem  couza  alguma. 

Também  se  desencaminha  muita  fazenda» 
remetendo-se  para  a  Caza  da  índia  com  uma 
guia  que  só  declara  os  volumes  e  as  marcas,  mas 
naõ  o  que  elles  coi^èm :  do  que  succede,  que 
depois  jJe  sabidos  ou  nao  vao  para  aquella 
caza,  ou  levao  para  lâ  outra  couza  de  pouca 
monta,  por  que  o  recibo  que  tmzem  da  Caza  da 
índia  fica  em  poder  do  porteiro,  sem  que  haja 
mais  inspecção  sobre  isso;  quem  acompanha  a 
fazenda  né  um  Continuo,  ou  moqo  do  gabinete. 

cQufindo  sefkz  a  abertura  para  o. despacho)  se 
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rouba  entáõ  trocando  as  qualidiaidès^  por  exemplo, 
despachando  fiâó  por  grosso,  e  pondo  menos 
quantidades  do  que  na  verdade  hé.  Se  o  Con« 
tracto  faz  reparos  sobre  a  qualidade,  áa5  enta5 
chamados  os  feitores  todoí^  os  quaes  assignaS  6 
voto  que  o  primeiro  deu,  e  nunca  se  desencon- 
jtraÕ.  Estes  sa5  os  modos  porque  se  fas&  o  maior 
descaminho,  alem  de-  muitos  outros.  Também 
apparécem  alguns  volumes  vazios  nos  armazéns, 
ou  com  palha  ou  aparas  dentro,  com  que  o  arma* 
zem  sempre  se  satisfaz,  uma  vez  que  se  attríbiie 
constantemente  a  ser  roubo  do  navio. 

Tomaram  os  Oífictaes  do  Contracto  um  jogo 
de  carruagem  que  vinha  de  bordo  do  Paquete 
desencaminhado  sem  que  fosse  a  alfandega,  e 
deram  disso  parte  como  hé  deVcr:  '  Quízó  Admi* 
nistrador  servir  o  homem,  e  acotiselhpu-o  qdè 
requeresse  ao  governo.  Este  mandou  infot-miúr 
o  Administrador,  e#em  vihude  do  áeo  informe 
alcançou  o  homem  a  liberdade  da  fazenda,  e  isto 
sem  que  os  Contracladores  fossem  ouvidos,  oú 
fespondessem  alguma  couza.  O  dono  dó  bote 
em  que  tinha  hido  a  fazenda,  requereu-lhe  depois 
para  que  se  lhe  entregasse  o  bote.  O  Adminisr 
trador  mandou  informar  o  Escrivão,  e  depois 
delle  os  Contractadores,  e  sobre  a  infórmaçaS 
delles  escusou  o  requerimento;  de  sorte  qoe 
para  com  o  dono  do  bote  houve  todo  este  escrú- 
pulo e  toda  eáta  rectidaS,  e  pára^  còm  o  dono  d^ 
faModa  houve  a  justiça  que  fica  apontada !  Vai 
copear-se  aqui  tudo  para  se  ver  a  injustiça  coM 
que  se  entregou  aqutUe  jogo  que  era  mui  bem 
apprehendído. 

Requerimento  ãa  Catraietro, 

Diz  Ailtanio  Frantiscp  da  Coista,  morador 
nesta  Corte»  que  ell*  Supplicante  possue  iiro  bote 
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pata,  o  serviço  publico,  e  como  este  bote  fosse 
alugado .  para  hir  â  bordo  de  um  navio  Inglez, 
a  buscar  vários  eíTeitos  do  Coronel  do  Regimento 
de  Infantaria,  No.  1 1,  para  uso  do  dito  Coronel, 
e  como  tudo  fosse  apprebendido  pelos  Officiaes 
desta  repartição  e  conduzido  a  este  Tribunal; 
requereu  o  dito  Coronel  aos  Ex~'  Snrs.  Gover- 
nadores do  Reino  para  que  lhe  fossem  entregues 
os  ditos  seos  eíFeitos  e  bote  No.  77  e  92,  o  que 
obteve  em  virtude  de  .nao  ser  contrabando.  P.* 
a  V.  S.  se  digne  por  sua  bondade  mandar  entre- 
gar ao  Suppliçante  o  dito  seo  bote,  em  virtude 
de  tudo  o  mais  já  se  achar  entregue.  £•  R.  M. 
—Despacho  :  "  Informe  o  Escrivão  se  no  Avlzo 
vem  comprehendido  o  bote."— Guerreiro. — ^In- 
formação :  *^  No  avizo  que  se  expediu  para  a 
entrega  das  rodas  e  molas  apprehendidas  no  dia 
31  de  Maio  pelos  Officiaes  do  Contracto  dq 
Consulado  Geral  de  entrada  naõ  se  trata  de 
bote  apprebendido  :  hé  o  que  posso  informar  a 
V«  S.  que  mandará  o  que  for  servido.  Lisboa 
26  de  Junho  de  1817.  Ancelmo  Joze  Terreira 
de  Passos/' 

2*"  iDespacho.— ''  Informem  os  Contratadores." 
Veio  por  tanto  a  informar  o  requerimento  do 
bote,  porem  nao  veio  o  da  fazenda  que  o  bote 
trouxe.  Emíim,  infprmou-se  da  maneira  seguinte : 
tt  iijmo  Snr.  Administradpr,  manda  V.  S.  que  eu 
informe  sobre  o  requerimento  retro  de  António 
Francisco  da  Oosta,  o  que  vou  fazer  dizendo, 
que  05  Contratadcfreis  estavao  bem  persuadidos 
^  de  que  era  bem  feita  a  apprebensao  do  jogo  da 
carruaTCm  e  bote  que  a  conduzia,  pois  que  sem 
despacho  ou  guia  foi  encontrada,  nao  podendo 
chamar-se  á  ignorância  nem  o  dono  da  fazenda 
nem  o  IVf estre  do  navio,  que  bem  sabem  que  até 
o  mesmo  fato  usado  se  descarrega  pela  alían- 
clega,  vindo  acompanhado  com  gus^da  c  com** 


Politica  e  Fariedadeõ.  463 

petente  guia,  o  qae  se  naÕ  praticou  com  o  jogo 
apprehendido.  Porem  tudo  se  reparou  com  o 
informe  de  V.  S.  que  fez  alcançar  um  Avizo^  o 
qual  deu  livre  a  fazenda  a  seo  .dono :  assim  ea 
naÕ  posso  informar  a  V.  S.  de  mais,  dizendo  sõ, 
que  se  foi  graça  especial  o  Avizo  alcançado» 
tiecessita  o  Supplí cante  também  delia:  porem 
se  foi  justiça^  deve  communicar-se  a  todos;  £ 
desta  sorte  entrerà  ao  arbitrio  de  V.  S.  a  justiça 
deste  cazò, — Lisboa,  30  de  Junho  de  1817. — 
Quintino  Joze  dos  Santos  Pinto." 

Despacho  final : — "  Em  vista  do  que  se  in- 
forma nao  tem  lugar  o  requerimento/'  Desta 
forma  ficou  a  tomadia  feita  no  bote,  e  a  fazenda 
desencaminhada  foi  livre!!!  Tal  hé  o  modo 
porque  se  administra  a  justiça !  Com  effeito,  os 
Contratadores  perdoaram  ao  homem  do  botCt 
e  o  deixaram  para  se  entender  com  o  Ministro. 


Memoria  das  abuzos  mais  prinçipàes  que  acha  na 
Alfandega  o  Fiscal  dos  Contratadores  do  Con^ 
sulado,  dos  quaes  se  segue  a  diminuição  é 
eoftraoio  dos  Direitos  Reaes. 

1.  Contra  o  cap.  16  do  Poral,  se  dá  entrada 
aos  navios  assentando-se  somente  o  nome'  do 
navio  Capitão,  e  terra,  donde  vem,  e  o  numero 
de  volumes ^e  o  Capitão  diz,  sem  indagação  olí 
designação  de  mstrcas. 

2.  Contra  os  cap.  17  e  SI,  se  fazem  ais  des- 
cargas sem  que  a  ellas  presidao  Guarda-mor, 
Feitor,  ou  Escrivão  de  descarga,  sendo  conduzi- 
das as  fazendas  por  um  indigente  guarda,  qué 
logo  que  chega  a  Ponte  de9apparece,  e  a  Coni- 
panhia  toma  entrega  da  fazenda  sem  mais  for- 
matidade. 

ir 


4ff4  PMica  e  Fariedadeê. 

9 

C 

3.  Contra  o  cap.  S5»  se  náS  h^  a  arrumação, 
ficando  as  &zen(lâ$  pelas  escadas,  corredores, 
pohté  e  escondrijos,  ,        > 

4«  Contra  o  cap.  37,  se  achi^  os  Offidaea  aa 
10  para  as  U  horas  juntos,  e  então  para  darea^ 
é(xpediente  ao  despachorse  abrem  4  ou  5  volumes 
ao.  mesmo  tempo,  donde  nasce  a  confusão  e  des* 
culpa,  para  os  sobornados,  que  sabem  aproveitar-se 
dç^tè  abuso. 

5«  Contra  o  çap.  30,  sao  fixos^  QU  permanentesj 
os  óíliciaes  feitores,  sem  que  sejaiÕ  mudados  ou 
destribuidos,  cbnservando-se  la  muitos  annos,  2  na 
^bcrtura,  2  nas  portas,  e  S  na  Estiva,*  e  sempre  o$ 
mesmos. 

[  6.  Contra  o  cap.  33,  se  fazem  as  aberturas  sem 
9 '  eUas  a^istir  o  Feitor,  <  acompanhado  com  o 
Escrivão  das  marcas^  sendo  feita  a  abertura  muito 
íopge,  e  eontentando-se  de  Vereín  uma  peça  que 
lhe  levaÕ  para  a  mostra,  a  qual  sendo  da  mais 
ordinária  serve  para  se  regularem  por  ella  para  o 
despacho  de  toda  a  pacca. 

7.  Contra  o  mesmo  cap;  edçrevem  os  F^itotea 
93  tomadas  das  fãUe^das  em  uma  Çost^eira,  e 
naS  etb  o  competente  livro,  no  qual sa5 ao  depois 
lançadas   quando  as   partes    quereiQj    e  como 
querem,  e  naÕ  como  deve  ser. 

8.  Quando  se  fa^^m  os  bilhetes  nm  se  fa;2^m 
as  declaraçpens  n,eGessariaSf  nem  sq  no^a  ^ 
navio  em  que  vieraõ;  e  se  he  gen^i^  de*  factura 
Baio  se  decUra  o  Nos  das  Vifyr4i^  e  por  isso 
havendo  engano  naÕ  se  pode  desfajvi^r,'  al^m  da 
privação  do  oífiqial  que  pode  ser  ou  deixar  de  ser 
honrado* 

9.  Em  Q  mesmo  bilhete  se  lançaÕ  iassendas  de 
muitos  navios  sêm  que  nelles  se,  declare  o  qim 
corresponde  a.  cada  na^vio ;  e  por  issa  aind^  quç 
se  declare  uma  legal  ^itrada»  se  perderia  easç  tra* 
balho  naÕ  se  podendo  dar  a  sahida ;  e  çis  ^  XWíiS 
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porque  os  Officiaes  da  Alfandega  nao  podem 
dizer  os  volumes  que  se  achaÕ  em  arrecadação^ 
nem  podem  evitar  o  contrabando. 

10.  Contra  o  cap.  37,  abre  um  despachante  6 

ou  8  fardos,  e  nao  despacha  todos,  mas  sim  parte, 

e  quando  quer,  seguindo-se  muitas  vezes  por  isso 

deitar  com  o  bilhete  da  fazenda  grossa  para  fora 

da  alfandega  aquella  que  hé  fina. 

1 1.  Contra  o  cap.  44,  se  nao  busca  ou  exa- 
mina a  fazenda  á  porta  pelo  Feitor  e  porteiro,  e 
por  isso  sahe  quanto  pertendem. 

13.  Contra  o  cap.  47,  se  achao  constantemente 
na  caza  da  abertura  mais  de  50  volumes  abertos, 
e  arrumados  juntos,  sem  que  se  despachem,  os 
quaes  servem  de  muro  e  anteparo  ao  contra- 
bando. 

13.  PukaS-se  para  a  abertura  mais  volumes 
do  que  os  que  se  despachaÕ  ou  podem  despachar 
naquelle  dia,  e  por  isso  íicaÕ,  e  muitas  vezes  se 
misturaÕ  ou  trocaÕ  com  os  já  abertos. 

14.  A  titulo  de  reexportar  se  faz  o  maior 
contrabando,  e  entaÕ  só  laz  aberlju-a  um  Feitor, 
sem  que  pessoa  alguma  assista,  nem  do  Contrato^ 
por  lhe  naS  darem  parte,  &c. 

O  Fiscal  dos  Contratadores, 
Quintino  Joze  dos  Santos  Pinto. 


FIM. 


<:j. 

\ 
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AMÉRICA   SEPTENTRIONAU 

Província  de  Texas. 


Manifesto  dos  Francezes  refugiados  naqueUá  P^-ih 
vinciãf  extrohido  da  Gazeia  Americana^  Demor 
cratic  Press,  de  i4i  de  Julho  1818. 

Campo  do  Jzilo,  Província  de  Ttxús^ 
\\deMaiò,\%\%. 

Reutiidos  pela  serie  das  mesmas  calamidades» 
t}ue  fios  expulsaram  de  i^ossas  caras,  e  fios  espnK 
huram  repentinamente  por  diversos  paiÉes,  fôsoí* 
vemos  procufar  um  azilo  aofide  podèftdô  recot»- 
dar-fios  de  nossas  desgraças»  tirássemos  rfeikiE 
úteis  lij^oens. 

De  ante  de  fióS  temos  um  vasto  pai^,  {>àÍ2 
abandonado  de  hòtnefis  civilísados,  e  do  q^al 
apenas  alguns  pòfitos  estaS  occupadoã  por  ttibu* 
Indianas,  que  contentas  com  a  eaça  deíxaS  sem 
cultura  um  terreno  iaõ  fettil  como  ektetiétK  Nâ 
adversidade,  de  que  fios  gloriamos,  longo  éè  fiòi 
abater-mos  çom  ella,  vamos  exercer  ú  primtil^ 
direito  dado  ao  homefii  pélò  auctor  da  natureza, 
estabelecendo*  noá  ne^ta  terra  par&  á  Êírtilisar- 
mos  com  nossos  suores,  e  exigir  delia  os  produc- 
tos  que  nunca  nega  â  perseverança. 

Nós^  nao  atacámos  nimguem  ;  nós  naÕ  temos 
hostis  intençoens.  Queremos  ter  paz  e  amisade 
con^  todos  os  que  nos  rodeao,  e  seremos  «empre 
agradecidos  ao  bem  que  nos  fizerem.  Respei- 
taremos a  religião,  as  leis,  e  os  usos  e  cos- 
tumes das  naçoens  civilisadas.  Respeitare- 
mos a  independência,  os  costumes,  e  o  moda 
de  vida  das  naçoens  Indianas,  ás  quaçs  nao  mo-* 
lestaremos  quer  s^a  na  sua  Caça,  quer  em  outro 
ponto  da  sua  existência. 


/    Pofiticm  €  Variedades.  467 

4 

Manteremos  còm  todoU  aquelles  que  o  qui- 
Eerem  reliçoeoa  lociaes^  boa  vesinhançm  e  com- 
'iDMQicaçoens  commerciaes*  Nosso  modo  de 
vidaserá  pacifico,  activo,  e  laborioso ;  procurara- 
IDOS  ser  úteis  quanto  poderemos,  retribuiremos 
bem  por  bem. 

Mas  se  hé  possível  que  nossa  situação  venha  a 
naÕ  ser  respeitada,  eque  a  perseguiçaQ  ainda 
venha  procurar-nos  a  estes  desertos  aonde  viemos 
buscar  um  retiro,  perguntámos  então  a  todos  os 
bomens  racionáveis,  que  defeza  poderá  haver 
mais  legitima  que  a  nossa?  Nós  a  Taremos  comi» 
homens  bem  determinados.  Nossa  resolução  ja 
esta  tomada  de  ante  maS,  e  temos  armas.  O 
cuidado  de  nossa  conservação  obrigou-noa  a 
trazé-las,  bem  como  todos  os  homens  «m  iguaes 
circunstancias  das  nossas  aempre  tem  feito.  A 
terra -que  escolhemos  ou  nos  hà  de  conservar 
felizes  ou  valorosamente  mortos.  Netla  ou 
viveremos  honradamente  e  livres,  ou  teremos 
nossa  sepultura ;  e  os  homens  justos  pagaráÕ  o 
devido  testemunho  de  estimaçad  à  nossa  memo- 
ria. Mas  nós  temos  direito*  a  esperar  um  resul- 
tado mais  feliz :  por  isso  nosso  primeiro  cuidado 
hé  de  merecer  a  approvaçae  geral,  e  para  esse 
fim  traçámos  os  seguintes  simplices  Regulamen- 
tou, como  garantia  de  nossas  dísposiçoens. 

Denominaremos  o  lugar  em  que  a  nossa  colónia 
está  %\\MSiédk*^Campô  do  AzUe. 

Esta  denominação,  recordando- nos  nossos 
revezes,  também  nos  trará  sempre  viva  a  lem-* 
branca  da  necessidade  era  que  estamos  de  fixar 
aossos  destinos,  de  erguer  novos  altares  á  nossos 
deoees  domésticos^  e  em  uma  palavra,  de  crear 
uma  nova  pátria. 

A  Colónia,  essencialmente  agricultora  e  com-< 
m^rciaU  será  iqtlitar  para  sua  própria  conser- 
▼açaS. 
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Será  pov  isso  dividida  em  cobortes. 

Cada  coborte  terá  um  cbefe,  qae  será  obrigado 
a  ter  um  registo  de  todas  as  pessoas  que  a  com- 
põem, e  a  conserva-las  em  boa  ordem. 

A  Direcça5  da  Colónia  terá  o  registo  geral, 
formado  dos  registos  das  diversas  cobortes. 

Todas  as  cobortes  viviráo  no  mesmo  lugar  a 
fim  de  pstarem  mais  bem  protegidas  de  qualquer 
insulto,  e  de  poder  viver  cada  uma  tranquilla 
debaixo  da  protecção  de  todas. 

Publicar-se-há  um  Código  Colonial  que  baja 
de  garantir  a  segurança  e  a  propriedade ;  que 
previna  e  reprima  o  mal,  que  segure  a  paz 
dos  bons,  e  destrua  as  funestas  intençoeus  dos 
mãos. 


» 


ESTADOS  UNIDOS  D'AM£RICA. 


Restauração  de  Pensacola. 

(Entracto  da  Nacional  Jntelligencer,  de  27  de  Julhoi  LSIB.) 

'^  Sabemos  que  o  Presidente  dos  Estados 
Unidos  decidiu  que  Pensacola,  e  os  outros  postos 
Hespanboes,  tomados  pelo  General  Jackson  nas 
Floridas,  seraÕ  restituídos  a  auctoridade  Hespan- 
hola,  com  a  condição  porem  de  que  o  Rey  de 
Hespa&ba  baja  de  ter  naquella  coionia  de  hoje 
em  diante  forças  taes  que  o  babilitem  para  exe^ 
cutar  fielmente  o  Artigo  5  do  tratado  feito  entre 
os  Estados  Unidos  e  a  Hespanha. 

^'  Sabemos  mais,  que  o  Presidente  insiste  rigo- 
rosamente na  estricta  execução  daquelte  artigo 
por  parte' de  Hespanha,  e  que  só  a  falta  de  aua 
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execuçaS  produziu  a  necessidade  de  entrar  no 
território  Hespanhol  na  presente  guerra  com  os 
índios  Seminoles. 

'^  A  delicadeza  dç  nosso  governo  para  com 
Hespanha  foi  tal,  que  na  primeira  ordem,  dada  ao 
General  Commandante^  se  lhe  probibiu  expressa- 
mente o  passar  a  linba  Hespanbola.  .  Em  uma 
segunda  ordem  se  Ihe^  fez  ainda  a  mesma  probi- 
biçao;  mas  como  se  visse  que  o  arrojar  simples* 
mente  os  índios  para  fora  dos  limites  dos  Estados 
Unidos,  nada^  concorria  para  acabar  de  uma  vez 
com  a  guerra,  expediu-se  uma  terceira  ordem  ao 
General,  auctorisando*o  a  passar  a  fronteira  e  a 
atacar  os  índios  cazo  que  elles  apparecessem.em 
numero  fora  delia.    , 

'^  Apenas  se  deu  esta  ordem,  sôbe-se  que  03 
índios  haviao  cometido  grandes  mortandades,  e 
por  este  facto  se  viu  que  os  Estados  Unidos 
estavao  na  alternativa  ou  de  ter  sempre  a  sua 
fronteira  exposta  as  incursoens  dos  selvagens,  ou 
de  emfim  bir  fazer-lhes  a  guerra  dentro  das  Flo- 
ridas, e  por  este  modo  obrigar  Hespanba  a  con- 
fessar que  ella  naÕ  podia  fazer  o  que  nós  éramos 
forçados  a  executar  para  concluir  a  guerra.  Ex- 
pediu-se conseguintemente  ao  General  Americano  . 
uma  4^  ordem,  em  que  expressamente  se  Ibe 
mandava,  que  se  os  índios  fossem  refugiar-se  em 
algum  Forte  Hespanhol^  nao  os  atacasse  ahl  mas 
desse  logo  parte  disso  a  Secretaria  de  Guerra* 
Tal  tem  sido  a  delicadeza  que  os  Estados  Unidos 
haS  tido  para  com  Hespanba ;  e  nao  sabemos  que 
ordem  alguma  ulterior  fosse  dada  ao  General 
Americano  para  ampliar  a  sua  auctoridade. 

**  Hé  pois  constante  que  o  General  Jackson 
quando  atacou  os  postos  de  S*  Marcos,  e  Pensa- 
cola,  e  o  Forte  de  Barancas  nao  -foi  em  virtude 
de  ordAis  do  governo,  porem  de  factos  que  pela 
primeira  vez  lhe  forao   conhecidos  já  quando 
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e  que  o  puzessem  a  bordo  de  outro  navio,  a  fim 
de  ser  mandado  para  um  paiz  estrangeiro.  Quanto 
ao  processo,  elle  Duque  de  Sussex,  estava  firme- 
mente convencido  da  innocencia  do  dito  indivi- 
duo; e  quanto  ao  haver-se  dito,  que  elle  tivera 
comrounicaçoens  com  tal  individuo,  assegurava» 
que  nenhum  fundamento  para  isso  havia,  por  que 
nenhumas  tivera  com  elle  nem  durante  o  pro* 
cesso,  nem  depois  de  cinco  ou  seis  annos»  tempo 
em  que  o  havia  conhecido  em  cazade  utn  illustre 
amigo.  Se  Suas  Senhorias  conhecessem  a  quali- 
dade de  um  processo  em  Portugal  feito  por  crimes 
contra  o  governo  muito  lhes  custaria  a  ter  por 
culpado  qualquer  individuo,  só  pelo  mero  resul- 
tado  do  processo^  sendo  um  facto,  que  os  juizes^ 
que  condemnavaõ  os  reos  acusçdos  de  taes  crimes^ 
eraõ  immediatamente  promovidos/^ 

Agora  me  toca  mostrar,  Senhor,  como  estas 
passagens  no  discurso  de  S.  A.  R.  contem   na 
parte  que  diz  respeito  á  jurisprudência  e  ao  Go-^ 
verno  Portuguez,  duas  asserçoens  ambas  desti* 
tuidas  de  todo  o  fundamento;  uma  relativa  a 
administração  de  justiça,  no  caso  do  Barão  d'£ben 
e  dos  outros  individuous,  implicados  na  dita  con« 
spiraçaõ;  a  outra  sobre  o  estado  de  dependência, 
èm  que  a  nossa  magistratura  está  da  coroa,  e  a 
pratica,  que  á  esta  ultima  se  imputa,  de  fazer  os 
actos  de  justiça  instrumentos  de  suas  vistas  politi* 
cas.   S.  A.  R.  chama  a  combinação  tramada  contra 
o  Governo  Portuguez^  uma  denominada  conspira- 
ção ;  elle  suppoem  o  Barão  d'£ben  de  todo  inno- 
cente  do  crime,  de  que  fora  accusadu ;  e  S.  A,  K. 
naõ  havia  tido  commúnicaçaõ  alguma  com  elle 
por  cinco  ou  seis  annos  antes  ndes te  jultimo  acon- 
tecimento.    Ora  se  S.  A.  R.  se  tivesse  dado  ao 
trabalho  de  consultar  os  documentos  oíficiaiss 
pertencentes  ao  precesso  mencionado,  e  aos  quaea 
eu  me  refiro,  elle  teria  visto  que  o  BoraÕ  d'£beA 
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por  sua  própria  còníissâo  mostrou  estar  culpado 

das    accusaçoeâs    contra   elle   allegadas,   pelas 

quaes  se  vê  ter  elle  parte  na  predita  conspiração. 

Sim  elle  acharia,  qde  este  official  confessou. estar 

scíente  da  conspiração;  r  por  communicaçaS, 

que  tivera  com  os  seos  principaes  cabeças,  e  2* 

por  melo  de  dois  papeis  de  uma  natureza  desleal, 

que  se  acharam  em  sèo  poder,  um  dos  quaes  erá 

uma  proclamação  impressa,  que  lhe  foi  enviada^ 

segundo  diz,  pelo  correio;  e  inteiramente  semel- 

haate  ás  que  se  acharam  em  poder  dos  principaes 

conspiradores.    Acharia  mais  ter  o  BaraÕ  d*Eben 

confessado,  que  havia  remettido,  durante  a  sua 

usual  correspondência  com  o  Duque  de  Sussex, 

as  copias  originaes  destes  papeis,  a  íim  de  que, 

se&;undo  elle  mesmo  observou,  S.  A.  R.  ficasse 

cabalmente  informado  do  estado,  em  que  as  coi- 

zás  se  achavao  em  Portugal. 

S.  A.  R.  teria  então  visto,  haver  sido  por  uma 
tal  confissa5,  de  naÕ  ter  communicado  ás  auctori- 
dades  competentes  a  existência  de  uma  conspi- 
ração tramada  contrtf^  Governo,  da  qual  tinha 
cabal  conhecimento,  fazendo*se  assim  um  dos 
còmplices  na  dita  conspiração,  que  elle  segunda 
as  teis  Portuguezás,  (as  quaes,  de  passagem  direi, 
nao  dííFerem  muito  neste  ponte  daquellas  .das 
naçoens  mais  civilizadas)  foi  banido  de  Portugal, 
com  a  condição  ao  mesmo  tempo  de  nunca  ipais 
pôr  pé  em  nenhum  dos  dominios  de  Sua  Magés- 
tade  Fidelissima,  sob  pena  de  ser  degradado  por 
todaa  vida  para  um  dos  presídios  de  Sua  Mages- 
tade  na  Costa  d* Africa.  Parce-me,  que  tenho 
suffibieQ temente  mostrado,  ou  para  melhor  dizer 
o  BaraÕ  d'£ben  declarou  elle  mesmo  pela  sua  còn- 
iBssao  naS  ser  ignorante  da  conspiração  e  nao 
estar  por  conseguinte  taÕ  innocente,  como  quer- 
S.  A.  R.  inculcar,  das  accusaçoens  contra  elle' 
allegadas. 
YoL.  xxu.  3  P    . 
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Resta-me  agora  responder  a  outra  errónea  as- 
serção, a  qual  S.  A.  K.  levado  sem  duvida  do 
mui  louvável  desejo  de  desculpar  o  seo  infeliz 
correspondente,  fez  durante  o  mesmo  debate 
sobre  o  Alíen  Bill.— S.  A.  R.  afíirma,  que  taes 
relaçoens  ha  em  Portugal  entre  a  Magistraturs^ 
e  a  Coroa,  que  todas  as  vezes,  que  os  Juizes  cpn- 
demnao  os  reos  accusados  de  crimes  cpntr^  o 
Governo,  elles  sao  immediatamente  promovidos, 
NaÕ  posso  aqui  deixar  de  observar,  que  he 
algum  tanto  extraordinário^  que  S.  A.  R.  que 
viveu  alguns  annos  em  Portugal,  e  que  sem 
duvida  teve  opportunidade  de  se  informar  do 
modo  como  se  regula  a  Magistratura  Portugueza^ 
naõ  saiba  que  em  Portugal,  assim  como  em  lur 
^laterra,  e  em  todos  os  paízes  civilizados»  os 
juizes  gozaÕ  dos  seos  importantes  empregos  por 
toda  a  vida,  e  nao  durante  a  vontade  do  govfr*- 
no;  que  aquelles,  quê  seguem  a  carreira  judiciai, 
saS  ordinariamente  pessoas  respeitfiveis  poc  seo 
caracter  e  fortuna;  que  os  salários  annexos  aos 
seos  empregos  os  ftksem^  alem  disso,  supeiÍQr€;s  á 
toda  a  sorte  de  venalidade  e  suborno;  que  se 
naÕ  chega  aos  primeiros  lugares  da  magi^tr?^ 
tura,  sem  haver  primeiro  servido  nos  inferiores 
por  ordem  progressiva ;  e  que,  em  uma  palfivra^ 
osjTuizes  em  Portugal^  geralmeçtç  fallando,  saç^ 
taÕ  independentes  da  Coroa  em  razaõ  do  aep 
carço,  e  taÕ  incapazes  de  sacrificarem  os  seQS 
direitos  á  influencia  6x>  governo,  como  aqueltes,^ 
que  tanto  illustrao  a  jurisprudência  de  Inglar 
terra.  Quanto  á  influencia^  que  o  Governo  teve 
ou  procurou  ter  no  caso  do  Barão  d'£ben,  e  os 
mais  conspiradores,  S.  A.  R.  se  tivesse,  feitp  a 
menor  investigação,  seria  informado^  que  estei| 
individuoSj  ãpezar  de  se  acharem  acçusados^  ae 
uni  crime  tal  como  o  de  quererem  anniqifila^^  ^ 
existência  do  Governo^  caso  este  em  que,  parece . 
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que  O  Governo  particularmente  procuraria  ex- 
ercer a  sua  influencia»  foraÕ  com  tudo  enviados 
ptorante  ura  tribunal,  composto  de  Juízes  da  pri- 
meira graduação^  os  Dezembargadores  do  Paço. 
—os  quaes.por  isso  que  haviaÕ  chegado  ao  maior 
grau  que  ha  na  jerarquia  judicial,  naõ  podiao  por 
conseguinte  ser  novamente  pròmoyidos  pela  sim- 
ples condemnaçaÕ  daquellas  pessoas^  sobre  cuja 
sorte  tinhao  de  sentenciar.   * 

Taes  saÕ  os  factos,  senhor,  que  como  vassallò 
Portuguez  julguei  do  meo  de  ver  publicar,  em 
resposta  ás  asserçoens  que  fez  S.  A.  R.  o  Duque 
de  Sussex  sobre  o  caso  do  Baraõ  d^Eben,  e  sobre 
a  administração  de  justiça  no  meo  paiz.  As- 
serçoens  de  uma  natureza  tal,  sendo  promulga- 
das debaixo  do  nome  de  uma  taS  alta  persona- 
gem, e  recebendo  ainda  maior  pezo  e  publicidade 
pelo  lugar  em  que  fora5  feitas,  faraS  circular 
opidioens  falsas  em  desabono  de  minha  partriai 
e  sem  duvida  pedem,  e  justificaS  as  observa- 
l^Óens,  que  hei  feito  por  meio  da  vossa  respei- 
tável gazeta.  Neste  passo  que  tomei,  naÕ  fui 
mctaos  levado  do  amor  da  verdade,  do  que  dò 
dever  para  com  o  meo  soberano  e  minha  pátria; 
e  bem  desejara  que  estes  sentimento^  me  nao 
tenhao  feito  usar  expressão  alguma  que  seja  pen- 
osa á  S.  A*  R.  por  quem,  de  acordo  com  todos 
os  meos  compatriotas,  que  tem  tido  a  opportu- 
nidade  de  o  conhecer,  e  appreciar,  eu  tenho  a 
mais  alta  consideração.  Finalmente,  depofs  dos 
factos,  que  acabei  de  expor  em  opposiçao  aos  do 
S.  A.  R.  he  de  presumir,  que  S.  A.  R.  se  dignará 
produzir  alguma  prova  para  corroborar  as  suas 
âsserçoens,  e  thostrar  que  sa5  veridicas ;  ou  se 
guardar  silencio,  admittirá  então  que  saÕ  justas 
e  verdadeiras  as  observaçoens,  que  offerçeo  á 
consideraçaS  do  publico.— Paris,  Sã  de  Junh()| 
1818.  L.C.  D.  S. 
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Resposta^  em  àefeza  de  S.  A.  R.  o  Duque  de  Sus- 

gex,  à  carta  antecedente* 

Ao  Editor  do  Morning  Chroaicle. 

» 

Senhor; — Havendo  lido  em  a  vossa  gazeta 
uma  carta  assigna:da  por  L.  C.  D«  S.  que  se  diz 
escripta  por  um  Portuguez,  espero  tereis  também 
a  bondade  de  dar  logar  em  a  ^esma  ã  esta 
minha  breve  resposta. 

O  escriptor  intenta  disputar  naquella  carta  a 
asserção  de  S.  A.  R.  o  Duque  de  Sussex,  quaado 
em  um  debate  na  Caza  dos  Lords,  S.  A.  R.  men- 
cionando a  ultima  supposta  conspiração  em 
Lisboa,  estabeleceu  vários  pontos  que  foraÕ  con- 
trovertidos por  aquella  carta.  S.  A.  A.  disse 
em  primeiro  lugar,  que  havia  annos  se  nao  cor- 
respondia com  o  Barão  d'£bèn;  um  dos  indivi- 
dues punido  naquella  conspiração ;  em  segundo^ 
que  o  soppunha'  innocentc  do  crime  de  Lçsa 
magestade  que  lhe  imputavao;  e  em  terceiro, 
«  que  se  suas  Senhorias  soubessem  a  maneira  de 
tratar  um  processo  de  Estado  em  Portugal,  da<* 
ria5  mui  pouca  valia  a  circunstancia  de  se  achar 
criminoso  aquelle  official  em  um  tal  paiz,  mor- 
mente quando  a  pratica  ahi  hé  promoverem-se 
os  juizes  immediatamente  que  sentenpeam  em 
favor  do  governo. 

O  escriptor  daquella  carta  pertende  responder 
.  á  primeira  asserção,  repetindo  o  que  se  menciona 
na  sentença,  publicada  pelo  Governo  Portuguez, 
de  que  o  Barão  d'£ben,  em  resposta  a  um  dos 
interrogatórios,  havia  dito  que  elle  tinha  man- 
dado ao  Duque  de  Sussex  um  papel,  chamado 
proclamação,  o  qual  lhe  fora  transmittido  peio 
Correio  em  uma  Carta  anónima. 
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£m  qué  contradiz  a  resposta  do  Baraõ  *  a  as- 
serção de  S.  A.  R.  de  que  havia  annos  senaÕ 
correspondia  com  aquelle?  O  BaraÕ  pode  muito 
bem  ter  escripto  ao  Duque,  transmittindo-Ihe 
aqueUa  intitulada  proclamação;  porem  a  Carta 
pode  também  ter  sido  interceptada  pelas  auc- 
toridades  Portuguezas;  as  quaes,  sabendo  que 
naÕ  chegara  ao  seo  destino^  podem  ter  inserido 
a  resposta  do  Barão  com  o  íim  de  dar  peso  a 
existência  de  uma  Correspondência  entre  o 
Duque  e  os  pretendidos  ou  verdadeiros  cpnspi- 
radores. 

Se  os  auctores  desta  intriga  nao  tinhaÕ  em 
vista  vilipendiar  desta  maneira  o  Duque  de 
Sussexy  como  hé  que  d'entre  as  innumeráveis 
respostas  que  deu  o  Barão  à  tantas  perguntas 
que  lhe  fizeram,  se  escolheu  aquella  para  se 
inserir  na  sentença?  Que  diíferença  fazia 
èm  a  natureza  do  allègado  crime  contrS  o 
Barão  de  nao  communicar  ao  Governo  Portu- 
guez  a  existência  daquella  in titulada  procla- 
mação, que  esse  papel  fosse  enviado  pelo  Barão 
ao  Duque  de  Sussex  ou  a  qualquer  remendão  de 
Inglaterra  r^  Portanto  a  escolha  que  se  fez  da- 
quella  resposta,  para  se  publicat  em  a  sentença, 
na5  foi  senaÕ  com  fins  maliciosos  contra  aquelle 
illustre  individuo:  o  que  bem  se  deixa  ver, em 
a  carta  mencionada. 

£m  quanto  ao  credito  da  conspiração,  o  es- 
criptor  da  Carta  reiáete  S.  A.  R.  para  a  sen- 
tença; porem  hé  a  leitura  daquélle  mesmo  papel 
que  tem  produzido  em  o  espirito  de  muitas  pes- 
soas uma  convicção  de  que  toda  jsiquella  conspi- 
ração fora  uma  mera  tramai 

*  O  Baraõ  d^Eben  acaba  de  declarar  formalmente  em  uma 
Carta  suarem  resposta  â antecedente  e  publicada  no  Tinieg 
de  1 1  de  Setembro»  que— '<  desde  o  anno  de  1812  nunca  re-^ 
celieu  Caita  al^ma  de  S.  A.  B.  o  Duque  dp  Sussex/'— ^C?4 
Redactores* 
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Por  exemplo,  se  aquella  chamada  proclamação» 
que  esteve  em  poder  do  BaraS,  e  que  se  diz  elle 
transmitira  para  Inglaterra^  era  semilliante  as 
que  se  acharam  aos  outros  conspiradores,  porque 
se  nao  publicou  essa  proclamâi^ãÕ,  ou  naõ  se 
declarou  o  que  continna?  EntaÕ  poderíamos 
ajuisar  se  a  cazo  ella  encerrava  ou  naS  «oiza 
alguma  que  se  podésse  chamar  traição*  Omtttiu- 
se  esta  essencial  e  importante  declaração,  mas 
houve  o  maior  cuidado  em  mencionar  o  individuo 
a  quem  se  diz  fora  enviada  para  Inglaterra 
aquella  proclamação  que  se  naÕ  havia  publi* 
cado. 

A  Carta  convida  S.  A.  R.  a  olhar  para  a  sen- 
tençar  á  fim  de  convezícer-se  da  existência  ^a 
conspiração !  A  sentença  naÕ  menciona  um  sim- 
ples facto  distincto  ou  provado,  pelo  qual  o 
leitor  possa  crer  que  existm  em  Lisboa  uma  lai 
conspiráça5  contra  £1-Rey  de  Portugal ;  ainda 
que  se  diz  que  os  conspiradores  mostravaÕ  um 
sufficiente  ou  quasi  geral  sentimento  de  ódio 
contra  o  Marèchiãl  Beresfbrd* 

£m  quanto  ao  pouco  respeito  do  Duque  de 
Sussex  para  com  a  maneira  'de  adní^inistrar  a 
justiça  em  Portugal,  que  parece  foi  o  quie  mm 
provocou  o  Snn  L.  CD  S. ;  supponhamos,  eu 
passante  que  o  código  criminal  Portuguez,  como 
diz  aquelle  escriptor,  naÕ  diífere  muito  dos  das 
naçoens  mais  civilisadas  (supposicao  todavia  um 
pouco  atrevida) ;  o  Duque  naõ  lallou  das  Lm, 
mas  sim  da  administração  dajustíça. 

Nimgucm  dirá  que  as  leis  de  Portugal,  ou  de 
qualquer  naçaõ  civilisada  permittem  a  corrupção 
ou  soborno;  porem  a  questão  hé,  se  acazo  na 
administração  da  justiça  tal  corrupçaS  hé  taÕ 
usual,  por  exemplo,  em  Inglaterra  como  em  Por- 
tugal? Como  uma  prova  da  eorrupta  adoiinis* 
traçaS  da  justiça  em  Portugal,  ^e  pode  dàr  a 
alluàaõ  que  fez  S.  A.  R«  de  serem  promovidos  oa 
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juizes  empregados  em  austencear  crimes  de  Lesa* 
magestade.  O  escriptor  atreve-se  a  negar 
aquella.  asserção,  mas  em  tenho  vivido  longo 
tçmpo  em  Portugal,  para  lhe  poder  citar  exem* 
pios ;  e  se  elle  consultar  a  historia  daquelle  paiz 
achara  sufficientes  .provas  disso. 

Na  conspiração  aos  fidalgos  contra  £l*Rey  D. 
Jpze,  todos  os  juizes,  que  se  nomearam  para 
julgar  os  conspiradores,  foraÕ  depois  amplamente 
remunerados  pelo  governo  com  ^promoçoens,  e 
Qiitros  prémios.  O  mesmo  Carcereiro,  que 
gardou  os  reos,  teve  uma  extraordinária  parte 
na  liberalidade  do  Rey ;  e  até  o  Carrasco  ^o 
qual  naquelle  paiz  hé  sempre  um  grande  crimn 
npso,  a  quem  se  perdoa  a  pena  ultima  .para  servir 
aquelle  officío)  foi  também  por  exercer  aquelle 
cargo  pren^iàdo  com  a  Uberdade.  No  motim. 
4liie  houve  no  Porto,  durante  o  mesmo  reinado, 
Qs  juizes,  que  foraõ  mandados  em  commissaS  a 
aquella  cidade  para  sentencear.  o  juiz  do  povo  e . 
outros,  foraõ.  promovidos  e  remunerados.  O 
que  hé  isto  entaS  semaõ  tcnUir  os  juizes  a  darem- 
suas  sentenças  contra  os  accusados?  Todos  os^ 
juizes  servem  seos  lugares  por  beneplácito  ;  e  nao 
há  lei#  costume,  ou  regra  pela  qual  se  tolha  ao 
Ministério  depor  qualquer  juiz,  quando  assim  o 
queira:  todos  elles  aspirao  as  decoraçoens  das 
ordens  militares  do  Reino;  todos  constante^- 
mente  pedem  e  aceitaS  tenças,  e  outros  favores ; 
e  até  os  mesmos  Desembargadores  do  Paço,  que 
o  éscnptor  fallega  com  o  juizes  independentes, 
prQCuiraÕ.  sempre  alcançar  outros  empregos  infe^ 
ngres,  bem  queimais  lucrativos,  como  os  das> 
JunUado  Tab^i^o,  dajRainlia,  &c.  &ç.c.  Onde 
está  entaÕ  a  sua  independência  da  Corte  ? 

Mais  uma  amostra  da  maneiía  porque  se 
administra  a  justiça  em  Portugul,  ainda  que 
devp  dizer  que  nunca  ouvi  fallar  em  que  isto 
fosse  aiictpriAado  pò£  alguma  lei  do  paiz.    NaÕ 
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se  menciona  na  sentença  que  testemunha  alguma 
deposesse contra  os  prisioneiros:  enta5  as  pró- 
prias coufissoens  destes,  extorquidas  pelas  tor- 
turas de  horrendas  prisoens,  saÕ  as  únicas  provas 
que  se  produzem  contra  elles ;  e  em  consequência 
dàquella  sua  própria  accusaçaÕ  hé  que  elles  saõ 
condemnados !  Que  Jurado  em  Inglaterra  acha- 
ria criminoso  de  alta  traição  um  homem  em  con- 
sequência de  uma  tal  prova  ?  £  qual  seria  o  Juiz 
Inglez  que  em  tal  cazo  nao  insinuasse  ao  Jurado 
ô  absolver  o  prisioneiro  por  falta  de  provas 
le^e^r 

r^orem  tal  hé  a  administração  da  justiçaem  Por- 
tugal,  como    se   vê   da  mesma  sentença.      O 
escriptor  diz  que  taes  expréssoens  sao  em  desa- 
bono  de  seo  Rey  e  paiz.     Desta  fornia  se  dá  elle 
por  Portuguez.      Se  realmente  o  hé,  enlao  lhe 
recomendaremos  que  acQUselhe  seo  Rey  e  paiz  a 
mud^irem  BL  aáministrúçaõ  da  justiça-;  e  neste  cazo 
já  se  na5  dirá  couza  alguma  em.  fnenos  cabo  de 
um  ou  de  outro.    Porem  quando  pelos  actos  do 
seo  paiz  sè  . envolve  - licauobeooaríaTOente,  e  sem 
cauza,  um  individuo  n^uma  pertendida  ou  verda- 
deira conspiração,  hé  então  necessário  ter  a  cre* 
dulidade  dos  que  ainda  esperao  pela  vinda  d^El- 
Rey  D.  Sebastião  para  suppor,  que  u-m  tal  indi- 
viduo, assim  oíFendido,  se  na5  justi6caría.>~Nós 
admiramos  a  moderação  do  Duque  nia  sua  res- 
posta.    Qualquer  outra  pessoa  da  sua  jerarquia, 
que  desta  maneira  fosse  tratada  por  aquelles  'que 
jhrmaramy  corrigiram^   ou  approvaram  «queíla 
sentençãj  a  nà5  ser  dotada  de  tanta  prudência, 
trataria  o  negocio  com  menos  delicadeza,  e  sem 
duvida  de '  uma  maneira  adequada  a  rudeza  do 
ataque. 

Sou,  Senhor, 

Vosso  mais  obediente  servo. 

I.  D.  C.  h. 
(Moming  Chronick,  S7  de  Julho,  IS  IS.) 
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REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. 


'' Vitam  impendere  veroy  et  reipublic»  patríae." 

C'  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade^  nosso  'Bjsy,  e 

nossa  Pátria/') 

LITERATURA  ^OftTUGUEZA    £   ESTRANGEIRA. 

Na  pag.  4â8  deste  artigo  demos  principio  a 
publicação  da  obra  intitulada—^   Guerra  da 
Península  debaixo  do  seo  verdadeiro  ponto  de  vista, 
^c,f  e  a  continuaremos  em  os  Nos.  seguintes» 
O  aúctor  desta  obra  interessante  mostra  ter  um 
conhecimento    mui    profundo    da    historia   da 
ultima  guerra  Peninsular,  e  das  cauzas  politicas 
que  a  motivaram^e''  dirigiram ;  e  debaixo  desta 
^  consideração,  hé  um  escripto  aummamjonte  pro- 
*  veitozo,    como    documento   histórico,    de  que 
qualquer  futuro  historiador  pt>dera   tirar    mui 
uteis'r   auxilies.      O   escríptor    aprezenta  ccmi 
eQ^eito  em  um  ponto  de  vistamui  luminozo  o  que 
foi  esta  guerra,  e  a  parte  gloriosa  que  nella  tevê 
ó  valente  exercito  AngUhLuso  $  porqUfi  destroe 
todas  as  falsas  cores  com  que  até  agora  tem  sido 
delineada,  quer  sga  por  individues  interessados 
'  em  exaltar  a  penetração  de  Napoleão  e  a  inven- 
cibilidade  dos  exércitos    Francezes,    quer    por 
outros  que,,  ainda  sem  terem  os  mesmos  motivos, 
seguiram  a  mesma  vereda,  e  atribuem  o  prodi* 
giozo  resultado  da  guerra  à  pertinácia  das  Guer- 
rilhas Hespanholas,  ou  aòs  estéreis  decretos  das 
Cortes  e  Regência  de  Cadiz.      Na  verdaáe  hé 
faltar  â  todo  o  botn  senso  commun)  querer  que  o 
miindo  acredite  que  a  Peniiasula  deveo  sua  líber- 
VoL,  xxir.  3  Q 


dade  ou  seja  á  falta  de  vontade  de  Napoleão  em 
querer  conquista-la,  ou  à  resistência  que  as 
tropas*  Francezas  acharam  nas  Guerrilhas  Hes- 
panbolas,  e  guerra  ideal  do  governo  de  Cadiz. 
Que  seria  daquellas  e  deste  se  naS  houvesse  o 
exercito  Jnglo-Lusof  Nao  teriaÕ  durado  seis 
mezés;  e  Hespanha  e  Portugali  como  bem 
raciocina  o  auctor,  teriaÕ  ficado  debaixo  do 
domínios  de  dois  Nicoláosi  ou  dois  Massenas 
primeiros. 

RepetinK>s  pois^  que  este  escripto  hé  mui 
útil,  porque  nao  só  amplamente  dissipa  estas 
ilIu2foens,  porem  para  isso  menciona  fectos  de 
grande  interesse,  e  em  geral  |iouco  conhecidos 
dos  estrangeiros.  Para  o  fazer  ainda  mab  inte- 
ressa» te,  o  auctor  lhe  ajuntou  imutas  notas^  que 
pof  serem  demasiadamente  extensas,  as  publÂcoa 
separadas. em  Appendice;  c  concluiu  tudoJcoiD 
o  mteressantissimo  IndicCi  ao.  T^boa  Cbixmolot 
gica  dos  mais  notáveis  aoontecimentoa  desde  o 
anoo  de  lâOS  até  1814»  Nós  segmremos  a 
ordem  do  auctor;  publioaronos  piimeiramcnte  a 
^ Carta,  dirigida  ao  Abbade  F  •  «  .;  depois  o 
Appendice  das  notas;  e  a  fina)^  ò  índice  ou 
Taboa  Cbronolo^ca.  Esta  oI?ra,  que  aò  «gora 
vimos  pela  primeira  veZ|  bé  eacrípta  em 
Italiano ;  e  sem  nienoionar  o  lugar  em  que  foi 
impressa»  tem  sómaite»  a. baixo  do  tibilo»  o 
seguinte ;-— //a&r,  181$. 
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AfilNO   UNiDO  P0KTUQU£Z»*^BI0  D£  JAHBUa.* 

Demos  principioá  este  artigo»  em  pag.  458  com 
dois  Documentos»  a  nosso  parecer»  êã  maia  alta 
unnortanola»  porque  saõ  relativos  a  dois  deiigia^ 
caaos  indivíduos»  victimas  dos  altimos 


mentos  políticos  em  nossa  pátria,  e  poderaÕ 
lialTef  servir  de  exemplo  para  outras  graças  da 
mesma  natureza.  Assim  sobre  este  ponto  dare* 
mos  imparcial  e  francamente  a  nossa  opinia5| 
naS  tendo  em  vista  motivos  alguns  particularesj 
e  levados  só  dò  dez^jo  de  sermos  úteis  à  cauza 
publica,  que  hé  a  cauza  de  El-Rey.  Nestes 
termos  julgámos  ser  nosso  dever  declarar  pri-» 
meiro  que  tudo,  que  estas  duas  acçoens  de  pie^^ 
dade,  feitas  agora  pojr  £l*Rey,  honraS  muito 
seo  bom  coração,  e  lhe  daÕ  maior  gloria  do  que 
se  houvesse  ganhado  uma  grande  batalha.  Coo* 
quistar  um  inimigo  externo  nunca  hé  taS  difficil» 
e  portanto  tao  glorioso,  como  conquistar  nossos 
próprios  resentimentps  contra  offensas  particu* 
lares.  El-Rey,  naturalmente,  deve  ter  sentido 
grande  magoa  por  ter  visto  debaixo  de  bandeiras 
immigajs  indivíduos  que  lhe  deviao  tudo  e  à  seos 
antepassados ;  e  nestas  circunstancias  perdoando* 
lhes,  ganhou  indisputavclmente  sobre  seo  cora- 
rão uma  victoria»  que  só  grandes  almas  sabem 
ganhar.  Com  efieito  vencer  seos  inimigos  hé' 
sempre  um  grande  prazer,  mas  perdoar-Ihes 
depois  da  victoria  hé  amda,.  segundo  nos  parece, 
um  prazer  mais  intenso,  porque  sua  cauza  hé 
mais  sobre.  Augusto,-  seguramente,  nunca  foi 
taÕ  feliz  em  quanto  proscreveu  como  quando 
perdoou :  este  ultimo  Acto  verdadeiramente 
Beal,  foi  o  que  lhe  deu  o  nome  de  Pai  da  Pairia^ 
nome,  que  ainda  hoje  dura  na  historia. 

Sendo  pois  inegável  que  a  acção  de  £l*Rey 
neste  ponto  naÕ  sóhé  Christam,  mas  mui  piedoza 
e  mui  nobre,  vejamos  agora  imparcialmente  se 
teve  matitas  mui  justos^  e  até  politicas  para  assim 
proceder.  A  queda  de  Portugal  em  mapns  ini- 
piigas  no  anno  de  1  &07  tem  um  caracter  bem 
dii^erso  de  todas  as  catastrophes  de  semilhante 
natureza,   porque  nem  foi  obra  de  conquista^ 

1Í 


481  Reflexoem,  tçc. 

nem  de  plano,  muito  antes  premeditado^  dé 
alguma  parle  considerável  da  naçaÕ.  NaS  cabiu 
pois  em  maons  de  Francezes,  comovem  outro 
tempo  cahiu  em  maÕ  de  Hespanhoes  por  meio  de 

'  uma  conquista  simulada,  e  de  uma  traiçaS,  e 
compra  regular  e  sistemática.  Os  Francezes 
entraram  em  Portugal  como-  amigos,  abriram-se- 
Ibes  francamente  as  portas,  o  povo  teve  ordem 
de  bem  os  receber,  e  só  em  virtude  de  uma  per- 
fídia sem  exemplo  bê  que  Napoleão  se  declarou 
depois  conquistador  de  um  paiz,  em  que  sem 
diniculdade  entrara  com  capa  de  amigo.  ^  Qs 
Portuguezes,  com  ordem  de  lhe  nao  resistir, 
acharam-se  conseguinteniente  conquistados  quazi 
sem  o  saber.  Feita  assim  a  conquista  foi  preciso 
obedecer:  comefieitotoda  a  nação  obedeceu^ eem 
nome  de  Napoleão  passaram  todos  os  actos  do 
governo,  assim  como  debaixo  do  mesmo  nome 

c  todos  os  tribunaes  de  justiça  proferiram  .suas 

^sentenças; 

<  Nesta  ordem  de  coúzas  passou  parte  do  nosso 
exercito  para  França,  e  passaram  também  muitos 
indivíduos  de  diversas  jerarquias  por  mandado 
expresso  do  chamado  conquistador.  He  porem 
fácil  de  ver  que  até  aqui  nao  se  pode  imputar 
crime  á  todosos  que  por  este  modo  extraordi- 

.  nario  je  acharam  bandeados  com  o  inimigo. 

£m  quanto  tudo  isso  assim  passava  abriu  os 
olhos  a  nação»  entraram  a  iazer-se  insurreiçoens 
parciaes,   pediram<-se  auxílios  estrangeiros^  e  à, 

*  final  deu-se  a  batalha  de  Vimeiro,  e  oa  Francezes 
fizeram  uma  convenção,  e  deposeram  as  armas. 
Quem  nao  esperaria  entaS  ver  estipulada  em 
algum  dos  artigos  da  famosa  Convenção  dé 
Cin.tra,  de  30  de^  Agosto  de  1808,  a  festituiçaÕ 
dos  nossos  Portuguezes  prsioneiros  em  França^ 
ao  menos  em  troca  do  exercito  Francez  que  fóra 
obrigado  a  capitular? .  Esqueceu,  naÕ  sabemos 
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l^orque,  esta  condição  eásencial,  e  nossos  çom- 
patriotas  fora&deixados  à  discrição  do  inimigo.  . 

Ora.  aqui  temos  pois  dois  factos  notáveis  que 
nunca  devem  perder-se  de  vista  quando  se 
queiraÕ  julgar  os  desgraçados  indivíduos  que 
extraordinariamente  se  acharam  bandeados  com 
inimigo :  r  a  sua  sabida  para  França  em  virtude 
das  ordens  de  um  governo  a  quem  toda  a  naçaõ 
foi  obrigada  a  obedecer;  9!"  o  inexplicável  de;sem- 
paro  em  que  os  deixou  a  famosa  Convenção  de 
Cintra.  .     • 

Ha  porem  outro  facto,  certamente  mais  melin- 
droso, e  que  merece  ser  imparcialmente  discu- 
tido. Parte  desses  indivíduos  que,  em  conse- 
quência dos  dois  íactos  antecedentes  se  acha- 
ram bandeados  com  o  inimigo,  entraram  no  seo 
paiz  em  companhia  do  mesmo  inimigo  quando 
lhe  veio  fazer  guerra  aberta.  Isto  com  effeitò 
naÕ  hé  uma  virtude,  nem  hé  uma  boa  acçaÕ,  mas 
abstractamente  tomado  hé  um  grande  delicto, 
hé  um  grande  crime.  Pode-se  porem  esperar  qlic 
todos  os  homens  tenhaõ  as  virtudes  Romanas  de 
um  Regulo  ou  de  um  Decio  quavoluutariamente 
se  sacrificaram  pela  pátria?  Ou  pôde-se  esperar 
que  o  martirio  politico  entre  sempre  na  classe  das 
virtudes  ordinárias?  Estes  individues  podem 
idizer: — '^  Nós  obedecemos  ao  inimigo  em  a 
nossa  sabida  da  pátria  do  ^mesmo  modo  que  lhe 
obedeóiaÕ  todos  os  que  ficaram  nella ;  e  quando 
em  poder  do  mesmo  inimigo,  obedecemos  tam* 
bem  ás  suas  ordens,  do  mesmo  mddo  que  toda  a 
nossa  pátria  lhe  obedeceu  quando  subjugada  por 
ellé.  Fizemos  com  eíFeitó  um  grande  mal,  e 
comihettemos  um  grande  delicto  èm  seguir  o 
-  inimigo  quando  invadiu  nossa  pátria,  mas  naS 
estávamos  qós  entaS  subjugados  pelo  mesmo 
inimigO/  e  deve  ser-nos  imputado  um  crime 
comettido  a  Vista  das^baipnelas  inimigas?  SenaS 
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se  im{>Mtou  crime,  por .  exemplo,  ao  Juiz  que 
administrou  justiça  em  nome  de  Napoleão;  $e 
nao  se  imputou  crime  ao  £ccle9Ía9tico  que  deu 
na  Missa  publica»  a  Oração  de  preces  por  Napo- 
leão, e  se  o  mesmo  crime  nao  se  imputou  a  todoa 
quantos  exerceram  funcçoens  publicas  em  seo 
nome,  &c.,  pela  grande  e  poderosa  razão  que 
todos  estes  actos  erao  feitos  ã  vista  da  espada  e 
baioneta  inimigas,  porque  nos  ha  de  elle  ser 
imputado,  quando  opravamos  em  circunstancias 
idênticas?  Teríamos  mais  obrigação  do  que  elles 
de  soflfrer  o  martírio  politico  ?*' 
.  Estas  e  outras  taes  razoens  podem  com  eíFeito 
ser  allegadasi  pelos  indivíduos  de  que  estamos 
tjcatando ;  apegar  disso,  somos  sempre  de  opi- 
nião que  o  acto  praticado  por  elles,  em  si  & 
abst/actamente,  hc  criminoso.  Foi  eUe  potrem 
vohmtario,  e  por  consequência  tao  criminoso  na 
pratica  como  em  abstracto  ?  £sta  hé  a  queataõ 
que  deve  ser  bem  ponderada  por  todo  o  juiz  im- 
parciaU-  _ 

Ha  ainda  outra  razaÕ  que  praticamente  consi- 
derada pode*  diminuir  o  crime  da  acçaÕ  dos 
mesmos  individues. .  Eiles  sim  entraram  com  o 
inimigo  quando  este  invadia  a  sua  pátria,  mas 
como  entraram?  Exactamente  fallando  como 
prisioneiros  de.guerra.  Desde  o  primeiro  general 
até  o  ultimo  official  nenbum  exercia  no  exercito 
Francez  o  mais.  pequeno  commando,  e  por  con* 
af^uinte'  nao  entraram  como  em  ar  de  atacantes 
maá  como.  em  an  de  vencidos^  Am  officiaes,  que 
em  um  exercito  nao  se  confia  um  commando, 
paõ  ae  pode  nunca  imputar  acto  algum  hostil : 
pois.  n^tecazo  estiveraS  literalmente  tpdoaos 
oificiaes  quer  entraram  oom  o  exercito  de  Mas* 
sena.que  invadiu  Po^tugaL  Isto.,  bé.  um  facto 
indispulaveV  e  delle  até  bé  testemunha. de. viata 
o  mesmo  individuo   que   escreve  este'  artigOi 
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Prizioneiro  dos  Erancezes,  e  Levado  ao  Quartel 
General  de  Massena  na  qualidade  de  um  dos 
quatro  Reféns  de  Coimbra,  teve  tempo  mais 
que  sobejo  para  verificar  este  facto  importante, 
durante  o  espaço  de  quazi  seis  mezes  em  que 
guardado  pordois  Gendarmes  foi  obrigado  a  se- 
guir o  mesmo  .Quartel  General. 

£m  consequência  de  tudo  o  que  temos  dito 
parece-nos  que  £1  Rey  teve  motivos  mui  jtutoã 
€  até  potUkos  para  dar  principio  ao  desenvolvi* 
mento  da  sua  alta  piedade  em  favor  de  um  do9 
muitos  infelizes  implicados  naquelle  fatal  acon-» 
tecimento.  Se  todos  elles  erraram,  e  se  todos 
eUes^  peccaram  gravemente,  quantas  lagrimas, 
quantos  remorsos,  e  quantas  saudades  da  pátria 
lhes  tem  jã  cauzado  esse  seo  erro  e  seo  peccador 
£  nao  será  ainda  chegada  a  hora  do  perdão  e  da 
piedade  ?  Parece  que  atm ;  por  que  o  nosso  Imn 
Rey  já  mandou  ^ar  o  primeiro  sinal  para  ella 
soar  nos  còraçoens  arrependidos  de  seos  vas- 
sallos,  ou  antes  seos  filhos  infelizes. 


REINO   PB   VORTUOAL* 

Demos  fim  neste  artígo  á  publicação  de  todos 
os  papeia,  relativos  a  alfandega  erande  de  Lis- 
boa, taea  como  nos  vieraS  de  Portugal,  e  era 
agora  nossa  inténj^  fazer  algumas  observaçoens 
sobre  elles  como  tínhamos  promettido  â  noaaoa 
Leitores.  Para  o  fazermos  assim  temos  porem 
por  agora  o  embaraço  seguinte : — Pártecipaõ-aoa 
que  na  primeira  puDlicaçaõ  feita  doa  ditos  papeia 
em  6  nosso  No.  de  Julho  passado,  pag.  â9«  haoiàõ 
causas  falsas-  e  calumniasas  sobre  a  Visita  arde^ 
nada  pelo  Gmetno  â  Alfandega  grand^e  Lisboa  ; 
e  bem  que  se  nos  diga  isto  sem  nos  declararem 
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em  que  consistem  es^as  couzas  Jabás  e  cabim* 
niosaSf  parece^-Bos  com  tudo  ser  de  oosso. dever, 
e  de  uma  imparcialidade  rigorosa,  abster-nos  oo 
em  tanto  de  dar-mos  nossa  opinião  sobre  o  lacto. 

Quando  publicámos  aquelles  papeis  nao  tive- 
mos em  vista  enganar  o  publico,  nem  calum- 
niar   pessoa  alguma:    nossas   intençoens    eraÕ 
neste  ponto,  como  tem  sido  em  todos^  defender 
a  cauza  d'£l-Bey  e  da  nação,  bem  claramente  com- 
prometida na  péssima  administração  dsi  Alfan- 
dega grande  de  Lisboa.    Que  sua  administração 
tenha  sido  -  detestável  hé  fácil  de  provar  pela 
mesma  Portaria  dos  Exmos,  Governadores  do 
Reino  de  Portugal  com  data  de  5  de  Agosto, 
1817,  e  que  foi  publicada  em  o  nosso  No.  de 
Novembro  do  mesmo  anno,  a  pag,  88.    Neste 
cazo,  nao  se  pode  duvidar  que  os  papeis  em 
questão    sc^ao  verdadeiros,    relativamente    ao 
ponto  principal  de  se  haverem  comeUido  enormes 
abuzos  na  dita  Alfandega ;  pode  com  tudo  haver 
falsidade  ou  caliimnia  na  exposição  de  al^ns 
factos;  e  esta  falsidade  e  calumnia  nós  estamos 
mui  prontos  para  contradizer,  quando  ellas  se 
nos  mostrem  n'um  ponto  de  vista  c\zto  eau- 
thentico.     Parece*nos  que  na5  podemos  dai  ma- 
ior prova  tanto  ao  publico,  como  á  pessoa  ou 
pessoas  que  se  julgaÕ  calumniadas,  de  quanto 
somos  francos  e  imparciaes,  do  que  fazer-lhes 
este    aberto    e    desinteressado    oíiereciroento. 
Entre  tanto  guardaremos  silencio  sobre  a'  ma* 
teria* 

.£m  o  No.  passado,  pag*  327,  promettemos 
continuar  o  que  nos  propozemos  dizerda  c^eaçaÕ 
de  um  Porto  franco  eto  Portugal,  o  que  agora 
passámos  a  fazer. 


t 
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PuoposiçAÕ  ll.r-Sobre  a  natureza   do    Porto 
Franca,  e  sua  administração. 

Deve  ser  o  Porto  Franco^  na  estricta  signi- 
ficação da  palavra,  para  todas  as  naçoens,  manu-- 
facturí^S)  e  productos  de  todos  os,  paizes  do  uni- 
verso, quer  pertençaÕ  a  estrangeiros  quer  a  naci« 
onae$i  sem  que  ^  mercadorias  sejfiÕ  sugeitas  a 
direito  algum  de  importação  ou  exportação» 
Devem  pagar  unicamente,  a  título  de  armasenagc, 
^  por  cento  de  seo  valor,  sem  mesmo  se  excep- 
tuar toda  a  qualidade  de  graons,  por  ser  bem 
compensado  o  diminuto  aluguer  pelo  beneficio 
da  abundância  dos  géneros  da  primeira  neces^i* 
sidadei  e  pelos  jornaea  do  cuidado  diário  que 
requerem ;  e  se  poderão  demorar  no  porto  franco 
até  dois  annos.  Os  navios  estarão  somente  sn- 
geitofl  aos  direitos  de  Faroes,  despesas  de  pilot- 
age^  &c«  O  governo  naÕ  deverá  perceber  outro 
algum  benefício  da  Franquia  do  mercado  e  Porto 
de  Aveiro  alem  do  que  na  de  resultar  em  pn>- 
veito  geral  da  naçaS,  e  mais  em  particular  dos 
habitantes  e  commercio  daquella  cidade ;  e  por 
isso  a  esta  e  na5  ao  governo  compete  suprir  as 
despezas  da  manutença5,  e  por  consequência  da 
administração  do  estabelecimento.  O  governo 
oaS  tem  portanto  noais  que  faxer  doque  conceder 
^  privilegio  de  franquia  gratuitamente  por  es- 
paço de  SO  ou  mais  annos,  segurando  primeiro 
inna  compensaçdS  equivalente  ao  termo  médio 
,<1qs  últimos  dee  annos,  dos  rendimentos  que 
^abi  estejaÕ  applicados  para  a  Igreja,  Institui- 
çoetis  caritativas,  ou  para  individues,  por  mercês 
antes  concedidas. 

Mas  eomo  este  estabelecimento  deva  ser  pur»- 
metite  comnoeroial,  be  de  sua  essência  que  a  ad- 
ministração 8o  pertença  a  homens  daquella  pro- 

VoL.  XXII.  S  R 


490  .     Refkxoem^  3^. 

fissão.  Para  isto  he  necessário  qye  se  principie 
por  crear  em  Aveiro  um  Consulado  (taS  neces^ 
sario  em  todas  as  cidades  e  Villas  marítimas  de 
Portugal)  tal  como  os  introduziu  Felipe  L  em 
tS9Q,  e  igual  a'  esses  famosos  estabelecimentos 
de  Hespanha,  que  de  tamanho  proveito  foraõ 
para  o  commercio  daquella  naçaS^  e  mesmo  para 
todas  as  outras  commerciaes,  que  em  certos  tein- 
pos  a  reconheceram  por  mestra,  e  delia  copi- 
aram as  Ordenanças  de  Bilbào  e  Barcelona. 

He  poijs  dentre  os  membros   do   ConsuIadOí 
que  forem  accionistas,  como  se  fallará  logo^  que 
devem     sahir    um    Administrador    geral,    um 
vice-adminístrador,   e  seis  vogaes  escolhidos  á 
maioria  de  votos.     A  estes  primeiro  nomeados 
competira  a  nomeação  de  um   secretario,  com 
voto,  e  serviráã  gratuitamente  por  um  anno^  po- 
dendo  ser   reeleitos    uma  e  mais  vezes.     Aos 
mesmos  competirá  a  nomeaça5  dos  officiaea  sub- 
alternos que  deverão  ser  empregados  em  quanto 
bem  servirem;  e  lhes  arbitrarão  ordenados  cor* 
respondentes   aos  diíFerentes  empregos,   nunca 
perdendo  de  vista,  que  os  salários  seja5  taes  que 
os  livre  de  tentaçoeas;  e  os  faça  receosos  de  os 
perderem. 

» 

Pboposicao  III^ — Sobre  o  Ci^iíal  necessário  para 
o  estabelecimento  e  manutenção  do  Porto 
Franco. 

Deve  ser  o  Capital  de  200.000,000  rs,  proce- 
dentes de  40Q  Acçoens  de  500,000  rs,  as  quaes 
serão  de  natureza  de  vender,  ceder,  oií  trans- 
ferir; e  serão  admitidos  para  Accionistas  na&so 
os  negociantes  nacionaes  e  estrangeiros,  poreiA 
todo  e  qualquer  Capitalista  que  o  deseje,  ^as 
como  na  cidade  de  Aveiro,  e  mesmo  no  Reino 
poderá  naÕ  haver  numero  Bufficíente  de  pessoas 


que  se  queirao  aventurar,  convém  que  k  maneira 
do  G.  D.  de  Toscana,  Fernando  III,  que  em 
1595  partecipou  a  franqueza  do  Porto  de  Liorne 
a  iutti  mercanti  di  qualsivoglia  nationey  Leoantini, 
Poneniini,  SpagnuoH;  Partughesiy  Scc.  se  faça 
uma  publicação  a  todas  as  naçoens  do  estabe- 
lecimento do  Porto  franco;  e  ao  mesmo  tempo 
se  convidem  todos  os  estrangeiros  a  estabelecerse 
ali ;  garanti ndo-lhes  sua  propriedade,  e  livre  ex- 
ercício de  seos  respectivos  Ritos. 

Nem  isto  pareça'  atrevido  ou  novo :  Portugal 
ja  esta  obrigado  pelo  artigo  12  do  Tratado  de  19 
de  Fevereiro  de  1810  naÕ  só  a  conceder  perfeita 
liberdade  de  consciência  a  todos  os  Vassallos 
Britânicos,  isto  hé,  ao  Protestante,  Methodista, 
Dissidente,  Quaker,  Judeo,  Anabaptista,  &c«  &c. 
mas  até  pelo  mesmo  artigo  prometeu  ^*  que  neoi 
os  vassallos  da  gran-Bretanha  nem  outros  quaei* 
quer  estrangeiros  de  comunhão  differente  da  reli- 
gião dominante  nos  domínios  Portuguezes  seriaS 
perseguidos  ou  inquietados  por  matérias  de  con- 
sciência tanto  em  suas  pessoas  como  em  suas 
propriedades."  Isto  he  pois  o  que  necessaria- 
mente se  <leve  fazer  saber  a  todos  os  estrangei- 
ros, para  que  elles  conheçao  que  nao  so  Portu* 
gal  porem  a  mesma  Inglaterra  saÕ  fiadores  da 
ampla  liberdade  de  consciência. 

Se  alem  desta,  o  governo  Portuguez  concedesse 
ainda  a  liberdade  politica;  isto  he,  um  azilo  se- 
guro em  Aveiro  a  todos  aquelles  que  por  suas 
ideas  politicas,  ou  circunstancias  difficeis,  em 
que  se  acharam,  sao  agora  obrigados  a  vaguear 
por  paizes  estranhos;  quantos  estrangeiros,  e 
particularmente  Hespanhoes,  nao  correriaÕ  a 
vir  gozar  de  um  clima,  e  religião  idêntica  a  em 
que  foraÕ  creados?  * 

*  Isto  também  naõ  deve  parecer  nem  atrevido  ou  novo. 
•Um  dos  artigos  d|»  Cortes  de  Coimbra,  que  neste  No.  ficaõ 


r 

O  aue  deve  porem  merecer  maior  attençaõ  ao 
Boveriío  he  o  modo  de  acariciar  08  Judeo6,  gente 
Sitriosat;  opulenta,  os  mestres  do  commercio, 
è  gíe  ho5  suíprem  as  necessidades  pecumarm» 
da  Russií,  PruVsia,  Inglaterra,  França,  e  supp^ 
mos  tembem  do  Brazil.     Portugal  viu-se  pri- 

v^  deTte  manancial  de  ind^^^^^W^SX 
pelas  ameaças  de  Fernando  e  Isabel  de  Castóla 
£  que  por  ideas  intolerantes  que  Uves^  o  Snr. 
D  Manoel,  pois  que  o  contrario  provao  todos 
os^tíatagim^  que  se  adoptaram  para  reter  o 
ínalor  numero  polirei.    Agora  povs  que  nem  ha 
as  ameaças  de  faespanha,  nem  a'nda  que  as  hou- 
vesse iâ  saõ  para*^  temer,  por  q"f  havemos  de 
affectar  ser  miís  bons  Catholicos  do  que  o  Santo 
Padre  de  Roma  que  os  tolera  e  consente,  alem 
de  todos  os  mais  Príncipes  Christaons,  se  excep- 
tuarmos Hespanha?  •  J„  T^  T  hU  a* 
As  razoens  que  allega  o  esclarecido  D.  Luw  da 
Cunha,  e  as  qSe  antes  delle,  e  amda  mesmo  no 
tempo  do  Snr;©.  Manoel  se  allegaram,  aao  assas 
convincentes,  se  he  q?ie  razoens  «ndaMopre- 
cisas  depois  da  assignatura  <k  um  Tratado,  em 
que  se  promete  tolerância  absoluta  a  \oào9  os 
«trangeíros.    Com  eflfeito  se  nao  temos  escrú- 
pulo de  tratar  com  os  Ingleses,  Francez^  Ho- 
randezes,Prussianos,  e  Russos,  bem  que  Protes- 

tantes,  ou  Gregos;  e  se  também  ja  nao  podemos 
perseguir  o  Judeo  estrangeiro;  porque  nao  clia- 
maremos  para  nós  esse  grande  numero  que,  em 
aplauso  da  pátria  de  seos  maiores,  ainda  se  apeii- 
daõ  Juàeoi  Portuguexes,  e  estoÕ  tehcitando  es- 
tranha pátria  em  estranhas  najfoensr  •  Wo  Alom- 

copUdas,  foi  o  seguinte,  a  pag.  «<>•-"  •C*"!?*^''^""*^^^^ 
íaáoreTda  ViUa  da  Fronteira,  que  a.Villa  fosse  Couto jx^ 
hotnitiados,  por  quanto  se  achava  multo  falte  de  povoâaor«, 

•  Na»  ia«rocço«n^  que  D.  tui»  ia  Cunfca  dirigia  a  Maro) 
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ing  Chromcle  de  14  de  Setembro  lemos  nós  que 
em  Paris  havia  ultimamentiB  morrido  um  Judeu 
Partuguez  de  103  ânuos  de  idade:  que  desdolro 

Eara  á  pátria  de  teimar  em  fechar  as  portas  á  fil- 
os, que  depois  de  séculos  ainda  naÕ  cessaram 
de  clamar  que  saÕ  Pcrtuguezuf  , 

Dé-se  pois  aos  Judeus^  em  lugar  da  velha,  a 
Nova  Bragança,  e  nella  se  veraÕ  renascer  as  aii« 
tigos  Nunes  de  Portugal,  taõ  famosos  em  todo 
o  mundo»  e  que  rívalisaram  em  poder»  cahedoesi 
e  industria  com  os  Smitbs  de  Londres  e  os  Kiriah*^ 
Janins  da  Grécia.  Entaõ  haverá  em  Aveiro  na5 
só  industria,  mas  superabundância  de  cabedae% 
tanto  para  o  proposto  £stabelecimentOj  como 
para  todos  os  mais  que  nascem  da  opulência. 

(Continuar^se-há  em  o  No.  seguinte), 

António  de  Azevedo,  acha5*8e  as  anecdotai  seguintes,  que 
muito  merecem  ser  coBheddas»  Nós  yaioos  copear  suas 
próprias  palavras* 

'*  Lembra-me  que  hindo  ver  em  Amsterdão  o  cazamento 
'<  de  um  dos  filhos  do  BaraÒ  Suasso,  achei  na  Caza  quarenta 
<*  ou  cíneoenta  Judeus,  e  que  Madama  de  Suasso,  6  ouem 
«-eu  ch^iaava  f  Rainha  Ester,  me  perguntou,  ({ue  dinheiro 
<<  cuidava  eu  que  estava  entre  aqueila  dompanhia*  Respon- 
«  dendo-lhe  que  o  ienorava,  replicou-mei^^-poís  saiba  V,  E. 
**  que  aqui  estaõ  mais  de  quarenta  itdtkoens  de  eruxadoã,  que 
«'  Aa&seriaõ  mÍM>s  em  Portugal;  ao  qoe  eu  aorescentei,  que 
<*  seria  tansbem  úipa  boa  redada  paza  a  Inquisição! 

*^  Lembra-me  mais,  que  depois  da  paz  de  Rjswtck  vieraõ 
^'  a  Londres  M,  d' Árgon,  e  M.  d*Arband  paia .  ajustarem  a 
**  Tarifa  entre  a  França  e  Inglaterra»  qno  naõ  conseguiram; 
"  e  fallando  comigo  sobre  a  decadência  do  commercio  de 
**  Portugal  me  disseram : — que  na  nossa  maõ  estava  o  rema- 
**  dio,  aue  era  o  dar  liberdoae  aos  Judeus,  de  que  Inglaterra 
<<  6  Holanda  se  ressentiriaõ.  E  hé  assim  :  porque  Y.  S.  se 
<•  lembrará  do  ruida  que  Hz  naqaeUas  duas  Bolsas  a  mal 
<*  ííindada  noticia  que  naõ  ha  muito  tempo  correu  de  que 
<<  S.  M.  tinha  dado  a  tal  permissão." 

Se  estes  factos  naõ  saõ  capazes  de  abrirem  os  olhos  aos 
amèEi  prejudicados  contra  os  Judeos,  e  sua  necessária  to* 
lerancia;  entaõ  ludo  a  que  aiadase  haja  de  doer  aamateris 
será  pregar  no  deserto. 


*    « 
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AMEBiCA  S£PT£NTRipKAL« — Prwtncia  dc  Te.vas. 

Esta  nova  colónia  de  Francezes  naÕ  deixa  de 
merecer  a  attençaÕ  publica  pela  qualidade  dos 
colonos^  e  pelo  ar  que  tomaÕ  ao  dar  principio  ao 
seò  estabelecimento.  Viver  ou  morrer  nelle  in- 
dependentes e  livres  hé  a  sua  devisa :  agora  ve- 
remos se  os  Estados  Unidos  lhes  deixaS  cumprir 
sna  palavra,  porque  se  diz  que  eiles  tem  perten- 
çoens  de  domínio  sobre  aquelle  vasto  e  rico  ter- 
ritório. A  sua  vesinhança  com  o  México  nao 
hé  também  de  muito  bom  agoiro  para  a  Hes- 
panha,  cazo  de  a  colónia  hir  avante..  Na  geo- 
graphia  de  Guthríe,  Edição  Franceza  de  1813^ 
descreve-se  aquella  provincia  da  maneira  se- 
guinte : 

''  Esta  província,  comprehendida  entre  os 
«*  ÍZ?""  30,  e  35^  de  lat.  e  os  98  e  104*'  de  long,  O. 
'Vtem  l661egoasde  comprido,  e  116  de  largo. 
'<  Coiiíina  ao  N.  com  a  Loulsiana,  ao  E.  com  a 
«  Nova  Orleans,  ao  O.  com  a  Cohabuila  e  Novo 
**  México,  e  ao  S.  com  o  Novo  Santander. 

^'  A  temperatura  hé  a  maia  deliciosa  do  mundo. 
''  Todavia  os  estrangeiros  estão  ahi  sugeltos  a 
''  íebres  intermitentes,  biliosas,  e  algumas  vezes 
"  malignas.  Este  paiz,  coberto  de  muitos  bos- 
*'  quês  e  regado  de  muitos  rios,  passa  por  ser  um 
**  dos  mais  ricos,  dos  mais  férteis,  e  dos  mais 
"  bem  cortados  com  rios  de  toda  a  America  Sep^ 
*^  tentrional.  .  Abunda  em  buftlos  (espécie  de 
"boi  bravo),  gamos,  alces,  (animal  feroz  dos 
*'  paizes  septentrionaes)  porcos,  e  em  prodigiosa 

quantidade  de  cavallos  selvagens.  Tem  uma 
'^  mina  de  chumbo,  a  única  conhecida,  e  em 
''  que  se  trabalha.  Esta  provincia  commercea 
''  com  o  México  por  Monte-Rey  e  Montelovez, 
^^  e  alem  disto  faz  sem  risco  o  comtnercio  de 
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**  contrabando  com  a  Nora  Orleans  por  Natchi* 
'*  toches.  Em  troco  das  fazendas  importadas 
'' dá-se  dinheiro,  cavallos,  e  mulas.  Sua  po- 
"  voaçaõ  hé  de  7,000  habitantes. 

*'  Santo  António,  capital  situada  na  nascente 
''  do  rio  do  mesmo  nome,  consta  só  de  misera* 
^*  veis  cabanas  cobertas  de  palha.  Sua  povoação 
"  hé  de  2,000  habitantes." 

O  Campo  do  Azihj  terreno  qu%  occupa  a  nova 
colónia,  está  situado  junto  ao  Rio  da  Trindade 
naquellá  provincia;  e  como  os  Estados  Unidos, 
pelo  tratado  da  compra  da  Louisiana,  reclamaõ 
parte  da  provincia  de  Texas  até  o  Rio  do  Norte, 
y/em  por  consequência  a  ficar  a  Colónia  Franceza 
dentro  do  território  reclamado  pelo  governo 
Americano, 


»««■ 


ESTADOS   UNIDOS    DA   AMERICA. 

No  artigo,  que  com  este  titulo  já  fica  a  pag. 
468,  viram  nossos  leitores  as  intençoens  do  Go- 
verno Americano  a  respeito  de  Pensacola,  e  das 
Floridas.  O  que  ali  se  diz  pode  tomar-se  como 
quasi  ofiicial,  porque  hé  extrahido  de  uma  ga- 
zeta, que  hé  orgaÕ  das  ideas  do  governo.  O  resul- 
tado hé.  pois  que  o  Hespanhoes,  como  naÕ  tem 
forças  bastantes  para  as  guardar,  haõ  de  sem 
vontade  ou  com  elia  cede-las  aos  Estados  Unidos. 
Hé  provável  que  seja  por  vontade,  porque  o  que 
nao  se  pode  haver  da-se  por  amor  de  Deos;  alem 
disto,  os  Hespanhoes  receberão  -por  ellas  uma 
boa  soma  de  dinheiro,  de  que  muito  precisão  e 
ficaráÕ  assim  livres  das  ditficuldades  em  que  os 
poderiao  pôr  outros  competidores  á  posse  das 
Floridas.  Nem  será  para  admirar  que  toda  esta 
bulha  de  invasão  fosse  um  verdadeiro  estrala- 
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gema  de  guerra  para  mais  facilmente  se  realizar 
a  compra  e  a  venda^  sem  com  ellas  cauzar  maiores 
desavenças^  visto  que  se  diz  ter  Inglaterra 
grande  empenho  em  possuir  aquelles  paizes^ 

Como  fallasse-mos  de  alguns  negócios  de  Hes- 
panha  na  America  talvez  esperassem  nossos 
Leitores  que  mais  alguma  couza  lhes  dicessemos 
do  que  se  vai  passando  naquelle  paiz»  todavia  as 
couzasi  ainda  que  va5  andando  seo  caminho, 
nâS  estaÕ  ainda  bem  claras  para  desta  vez  poder* 
moB  noticiar  factos  alguns  de  importância.  Na 
falta  delles  continuaremos  com  o  assumpto  con- 
hecido : — 

Hespanha  e  suas  Colónias. 

"  Os  motivos,  que  temos  para  duvidar  que 
seja  boa  politica  intrometer-se  Inglaterra  nos 
negócios  da  America  Hespanhola,  naÕ  nascem  de 
que  temamos  o  acto  de  sua  independência,  mas 
de  que  duvidámos  da  probabilidade  de  um  paci- 
fioo  resultado,  e  porque  estamos  persuadidos  que 
Inglaterra  nao  tem  dirqito  de  tomar  parte  na 
questão.  Um  meio  termo  podia  ainda  haver 
entre  a  total  submissão  e  a  total  independêuda, 
e  este  haveria  sido  o  melhor  e  ò  mais  seguro. 

"^  Quando  os  deputados  das  províncias  do  Sul 
da  America  vieraÕ  a  Inglaterra  no  anno  de  1810, 
annunciando  que  estavao  na  resolução  de  guardar 
fidelidade  á  Fernando,  de  auxiliar  Hespanha 
quanto  podessem  na  eauza  commiim  contra  a 
frança,  mas  que  internamente  queiiao  ter  um 
governo  independente;  houve  logo  um  grito 
geral  para  se  dar  uma  itnmediata  e  publica  assis- 
tencía  às  colónias.  Dizia-se  que  nao  poderíamos 
ter  outra  occastaS  como  «sta^  ^pie  ojresultado  na5 
podia  ser  duvidoso  nas  circunstancias  em  que 
Catava  Ucspaoba,  que  Ii^hterra   tiraria  dahi 

ir 
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|)ro\-eitOB  incalculáveis  e  certos,  e  que  á  guerra 
qtie  se  l^zia  tia  liespanha  naõ  podia  prodazir 
sena6  perdas,  e  desgraças. 

"  Entre  os  tnuítos  arguipeiitos  que  se  íizeraõ 
contra  empregar  as  armas  de  Inglaterra  em 
auxilio  das  colónias  houve  um  bem  capaz  ,de 
decidir  a  questaS,  o  qual  foi  deduzido  da  quali- 
dade de  guerra  em  que  a  naçaõ  Ingleza  estava 
empenhada,  conjunctamente  com  os  alliados  de 
Hespanha,  coutra  o  poder  enorme  e  usurpador 
da  França.  O  primeiro  objecto  dos  esforços  e 
politica  de  Inglaterra  foÍ  por  conseguinte  obter 
e  segurar  a  independência  do  throno  e  povo 
Hespanhol:  e  quem' póderâ  negar  que,  sendo  o 
poder  da  França  tao  formidável,  e  sendo  os 
recursos  e  o  génio  de  BuúnâpartelaS  gigantescos, 
a  utiica  espelunca  de  sucÉesso  feliz  só  dependia 
rfa  iraidade  de  píaflb,  e  rfe  fotçasí  Se  em  tal  cazo 
pois  íngláterra  se  hoiiveSse  desviado  dêála  pru- 
dente e  honrada  linha  de  proceder,  qiie  assumpto 
naõ  leria  dado  naB  sôâsdeclamaçoens  Parlamen- 
tares poreín  ãá  dos  sfeos  inimigos  exterrios? 

"  Còm'  effeito  nós  naS  cbocebemos  assumpto 
mie  ríiáior  prazci'  tivesse  dado  a  todoà  os  indivi' 
duos  estrangeiros,  quer  sejaS  homens  de  Estado 
oradores,  óu  anctores,  que  tem  tomado  a  honesta 
etnpreza  de  inverter  todos  o 
de  InglaíerVa,  e  pôr  nodoí 
Sim,  todos  élleà  a  boca  òhe 
dadeira  crisfe    da   guerra,' 
^tava  mostrando'  maior  Z( 
paniia,  contra  os  mais  sotèti 
SC  havia  aproveitado  da  dei 
seo  alliàdo,  para  satisfazei 
tíída  averftsa  commercial  ;- 
Inglaterra  tinha  vendido  a 
um  melhor  mercado  pârâ 
comtnercío '  e  industria. . 

Vot.  XXII.  a^S 
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assembleas  politicas  da  Europa  resoariao  com 
expressoens  de  indignação  e  de  ódio;  e  na5 
haveria  uma  só  imprensa,  quer  dos  nossos  amigos 
quer  inimigos  continentaes^   que   omitisse  taS 

Sostozo  assumpta  £  que  resposta  poderia  então 
ar  a  tudo  isto  a  avarenta  e  desleal  Inglaterra, 
ou  a  naçaõ  logistai  como  no  continente  a  deno- 
minao? 

(Continuar-^ie-há  em  o  Numero  seguinte.) 


INGLATERRA»^ 

£m  O  No.  de  Julho  próximo  passado,  pag. 
118,  por  motivo  de  fallarmos  do  discurso  que 
S.  A.  K.  o  Duque  de  Sussex  fez  »Qa  Caza  dos 
Lords»  relativo  ao  AUen  Bill,  e  occasionalmente 
ao  BaraÕ  d'£ben,  como  implicado  na  ultima 
conspiração  de  Lisboa,  dissemos  ter-se  publicado 
uma  Carta,  com  data  de  Paris,  em  que  se  cen- 
surava o  discurso  do  Duque.  A  carta,  que  £ca 
copeada  em  o  nosso  artigo — Inglaterra,  hé  pois 
a  mesma  a  que  entaõ  alludímos,  e  agora  lhe 
acrescentamos  a  resposta  para  melhor  se  poderem 
avaliar  as  razoens  de  ambas  as  partes.  No 
xnesmo  No.  de  Julho,  e  pag.  1 19»  demos  nossa 
opinião,  de  que  nos  paceciao  exageradas  as  provas 
doauctor  da  Carta ;  e  agora  mais  facilmente  se 
verá  pela  resposta  que  elle  exigia  e  recebeu, 
como  defendeu  uma  boa  cauza  com  péssimas 
razoens.  Com  effeito  asseverar  que  os  Magis- 
trados Portuguezes  saõ  absolutamente  indepen- 
dentes da  coroa,  e  que  tem  salários  sufficientea 
para  os  livrar  da  tentação  de  venderem  a  justiça; 
ç  alem  disto  asseverar  estes  factos  na  resposta  a 
^ma  personagem  que  tanto  tempo  viveu  em 
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Fortugal;  foi  certamente  uma  grande  iodis- 
criçaÕ.  Ha  couzas  que  lueUior  se  defendem, 
calando-se^  do  que  expondo-as  aos  olhos  do  pub- 
lico. Esta  máxima  hé  mui  ^fticukrmente 
aplicável  aos  Juizes  e  administração  da  justíiça 
nos  dominios  Portuguezes,  porque  talvez  seja  o 
ramo  aonde  geralmente  bá  mais  prcvaricaça5  e 
abuzos.  O  Magistrados  Portuguezes  desde  Juis 
de  Fora  até  Desembargador  do  raço  tstaÕ  sempre 
na  dependência  da  Coroa  para  serem  promovidos ; 
e  seos  sallarioSi  pagos  pelo  governo,  saS  taÕ 
pequenos,  que  lhes  deixaõ  amplo  lugar  para  as 
tentaçoens  de  venderem  a  justiça.  Nós  naS 
sabemos  como  as  couzas  agora  vao  á  este  res- 
peita em  Portugal,  mas  lembra-nos  muito  bem 
que  estando  la  ouvia-mos  dizer,  que  jà  em  algu- 
mas partes  do  Reino  se  deposkavaô  samqs  canside- 
ramis  de  dinheiro  para  conseguir  uma  sentença 
eomp  em  outro  tempo  se  depositavao  também 
'  para  conseguir  graças  e  favores  do  governo.* 

Na  gazeta  Ttmes  de  15  de  Setembro  próximo 
passado  appareceu  um  artigo,  debaixo  do  titulo 
de  Buenos-  Ayres,  em  que  se  mencionavaS  dois 
factos  importantes,  relativos  ao  governo  do 
Brazil.  A  qualidade  dos  factos  se  conhecerá 
pela  resposta  seguinte,  publicada  na  mesma 
gazeta  Times  de  17  de  Setembro : — 

*' Senhor;  Na  vossa  gazeta  de  hontem  li  um 
longo  artigo  com  o  titulo  de  Buenos  Ayres, 

*  Bra  o  snno,  segundo  nos  lembra,  de  1811  a  1812,  em 
que  o  individuo  que  escreve  este  artigo  se  achava  em  Coimbra^ 
e  entaõ  um  seo  amigo,  pessoa  de  respeito,  lhe  mostrou  uma 
carta  recebida  do  seo  Procurador  de  cauzas  ém  Lisboa»  na 
qual  lhe  dizia :— *<  Saiba  V.  S.  que  a  sua  parte  ja.  depositou 
tanto  •  •  .  •  para  haver  uma  sentença  -favoravei  do  Juiz 
Fuaõ  •  •  •  •  Veja  agora  o  que  quer  que  se  faça  no  Cazo.*' 
A  pessoa,  a  quem  bto  se  escreveu,  mandou  por  conseguinte 
depositar  mais ;  dizendOf  que  como  a  justiça  ja  ta5  descara- 
damente se  vendiai  era  preciso  dobrar  a  parada. 
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eyUr^hido  ck  Cartas  recebidas  daquellç  paiz;  e 
QUti^Os  provavelmente  escripto  por  algúáia  pessoa 
pertencente  a  Fragata  Myaoiníh^  Se  estes  ar-^ 
tigo9  9e  twUas3en)  somente  a  publicar^  oamo  Ixe 
agora  mo<la,  os  altos  feital  áos  Insurgentes  Ue^ 
panhoes»  e  a  extenisaÕ  de  suai  piratarias  por 
mar,  n^  terria  feito  cazo  delles^  mas^  alem  de 
atgunus  aliiwens  pouco  favcmiveis  e  mal  fiindih 
das^  relatívaonente  aó  Gabinete  do  Rio  de.  Jaúe^ 
iWf  ba  doia  suppostos  factos  que  devem  atr  re* 
fatadOi9«  O  r  he#  que  as  tropas  Portuguesas^ 
quando  tomaram  posse  de  Àrroyo  de  la  China^ 
comett£ram  grandes  excessos,  nao  pqapaiite 
idade»  sexo,  e  propiriedade  quer  de  Heapanhoes» 
Ingleses»  nu  naturaes  de  Bueflos-Âyrea.  O  S^ 
que  o  Governo  Português  terá  que  acoéfimideff- 
se  de  haver  imposto  novos  direitos  sobre  aa  mer*- 
cadorias  da  Europa,  porque  no  quartel  anterior 
ao  augmento  dos  direitos  fòra  a  receita  de  60,00(3^ 
dollars^  quando  no  seguinte  desceu  a  16)000^  e 
no  ultiioa  a  6,000  doilars. 

<'  Quanto  ao  l""  desfes  factos,  basta  dizet  que 
todas  as  pessoas  qvie  se  lembrarem  da-discipEi» 
que  as  tropas  Portuguezaa  sempre  guardaram  em 
toda  a  ultima  guerra  Peninsular,  quando  oxoêl-* 
mandadas  pelo  Immortal  Wellington,  o  quak 
sempre  as  apontou  como  exemplo  ao  resto  das 
tropas,  naS  poderão  agora  acreditar  que  taÕ  cedo 
se  esquecessem  do  que  forao:  alem  disto,  o  quei 
se  passou  em  Monte-Video,  aonde  toda  a  sorte 
de  propriedade  foi  respeitada,  e  se  abriu  togo 
utn'  mercado  para  o  commercio  de  todas  as  na- 
çoéns«  be  mais  que  bd3tante  para  nao  deixar  a- 
gora  duvidas  sobre  a  falsidade  d^  tal  ^serçaõ» 

**  Se  todavia  ainda  algumas  pbdessem  havrr, 
no  tocante  a  totat  falta  de  verdade  que*  ha  enj 
tudo  o  que  o  auctor  escreveo^  no  artigo  mencio- 
nado, à  respeito  do  Governo  Portuguez,  creio 


t]ue  todas  ficariw  deísipadas  pela  contradtcçao 
«m  que  cabiu  para  provar  &  seo  segundo  facto, 
A  cootradícfaÕ  bé  palpável,  porque  o  Alvará 
<jue  estabelãoeu  os  novos  direitos  sobre  as  fazen- 
das knportadas  (direitos  de  que  estaÕ  izeotas  a» 
fasseadas  Inglesas  e  Portuguezas)  só  foi  publica^ 
do  no  Rio  de  Janeiro  ao3  â5  de  Abril :  gooíio  hé 
logo  possível  qne  em  21  de  Julho  próximo  já 
tivessem*  decorrido  doía  quartéis,  e  por  ellã» 
possa  provar  o  auctor  a  diminuição  de  renda  que 
attriboe  â  imposição  do»  novos  direitos? 

"J.  lí.C. 
'*  16  de  SeUmbro,  1818." 

O  Correio  BrazUiense  de  Agosto  próxima  pas- 
sado em  um  k)ngo  capitulo^  intitulado — Disputa 
tntre  Poriugal  e  Hespanka,  a  pag.  909,  occt&poiH 
se  em  defender  a  independência  áe  Portugal 
contra  Hespanha,  o  que  certamente  bé  mui  lou- 
vável e  patriótico.  Hé  pena,  por  isso^  que  dimi- 
nnisse  todo  o  valox  desse  ãeo  patriotismo  com 
uma  declararão  que  destroe  toda  a  nobreza  áe 
«eos  sentimentos.  Diz  a  pag.  Stll,*^^'  que 
como  a  Investigador  tantas  vezes  o  tem  diamado 
caraqnenho,  revolucionário,  incendiário,  &c«  &c* 
deve  soífrer  agora  qiue  com  mais  justiça  lhe  ex« 
pliqueo  mal  quQ  está  fa2endo  a  Portugal,  ineuL- 
canda  os  direitosi  de  Hespanha  nesta  epocha.  em 
que  se  deseja  formar  um  partido  Hespaàbol 
enitre  os  Poi^tuguezes/'  Logo  pela  própria,  confis* 
saS  do  mesmo  Correio  Brasnliense  naa  defende 
eUe  ai  independência  de  PortugaA  porque  esteja 
por  ella,  ou  porque  a  deseje,  mas  por  se  vingar  - 
do  Investigador,  que  em  certo  tempo  o  cbamou 
caraquenho,  revolucionário,  iqcendiarfo,  &c.  átc. 
E  naõ  destroe  elle  com  esta  sua  declaração  de 
vingança  toda  a  pureza  de  suas  intençoens? 

t 
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Passemos  porem  as  provas  que  dá  para  apoiar  o 
SCO  dito ;  ellas  saÕ : — 

**  O  Investigador,'  cujo  officio  hé  seguir  a 
^  **  vereda  opposta,  isto  he  de  nao  falar  em  cortes, 
^(ao  menos  para  isso  hé  que  lhe  pagaÕ*)  vai 
<^  pelo  mesmo  caminho  dos  outros,  faltando  tam- 
**  bem  muito  em  cortes,  e  copeando  por  inteiro 
f^  os  capítulos  das  de  Lamego,  e  insistindo  que 
^  os  primeiros  soberanos  de  Portugal  lerao  vas* 
'<  sallos  de  Casteila.'' 

O  argumento  do  C.  B.  hé  assas  curiozo,  por 
.que  vale  o  mesmo  que  se  dicesse : — ^As  cortes  de 
Lamego  estabelecem  formalmente  a  inteira  inde- 
pendência de  Portugal;  o  Investigador  dtou 
por  inteiro  os  seos  capítulos;  Logo  o  Investiga- 
dor  inculca  os  directos  de  Hespanha  sobre  Por- 
tugaL  Este  modo  de  raciocinar  bem  mostra  que 
hé  lógica  de  vingança  e  nao  de  raza5. 

Mais :  o  Investigador  insiste  que  os  primeiros 
soberanos  de  Portugal  eraÕ  vassallos  ou  feudato- 
rios  de  Castella ;  logo  o  Investigador  inculca  os 
direitos  de  Hespanha  sobre  Portugal.  £sta 
lógica  hé  também  lógica  de  vingança,  e  nao  de 
razão :  nós  o  vamos  mostrar. 

A  questão  se  nossos  primeiros  soberanos  foraÕ 
ou  na5  feudatarios  de  CastçUa  hé  puramente 
histórica,  nao  involve,  assim  como  nunca  invol- 
veo,  questão  alguma  politica,  e  por  isso  podedis- 
cutir-se  por  uma  ou  outra  parte  com  a  mesma 
abundância  de  boas  ou  más  razoens.  Nao  diz 
o  C.  B.  que  Fr.  Bernardo  de  Brito,  a  Deducçao 
chronologica,  e  Pascoal  Joze  de  Mello  seguiram 
a  opinião,  que  'a  ind^endenáa  absoluta  de  Portu- 

*  O  Correio  Brazilíense  naõ  pronuncia  a  palavra  Investi* 
gador  sem  fallar  em  dinheiro  ou  em  poga.  Diz  o  dictado : 
quem  Jota  no  barco  quer  embarcar,  Quer  o  C  B.  ser  pago 
ou  mais  bem  pago?  O  Investigador  naõ  o  pode  despachar: 
requeira  pela  repartição  competente. 
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gal  so,  tivera  lugar  ao  tempo  do  nascimento  de 
D.  AíFonso  Henriques?  Logo  se  todos  esses 
auctores  poderam  seguir  essa  opinião  sem  nunca 
serem  acusados  de  seguir  o  partido  de  Hespanha^ 
por  que  o  hã  de  ser  agora  o  Investigador?  Logo 
a  lógica  do  C.  B.  hé  lógica  de  vingança,  e  naÕ 
de  razão, 

'  Diz  mais  o  C.  B.  que  naS  só  quazi  todos  os 
Hespanhoes,  mas  entre  os  Portuguezes  Duarte 
Galvão  e  Rodrigo  Mendes  da  Silva,  &c,  seguirani  * 
a  opinião  de  que  os  Portuguezes  se  livraram  do 
pouer  de  Hespanha  por  violência  €  meios.de 
facto :  ora  pois  se  esses  Portuguezes  poderam 
seguir  tal  opinião  sem  censura»  por  antigos  ou 
modernos,  de  defenderem  os  direitos  de  Hespan- 
ha, por  que  ha  de  ainda  o  C.  B.  atacar  o  Investi- 
gador por  seguir  a  mesma  doctrína?  Porque  a 
sua  lógica  hé  lógica  de  vingança,  e  naÕ  de 
razaÕ. 

Conclue  o  C.  B.  com  dizer — "  que  se  o  Reino 
de  Portugal  foi  dado  ao  Conde  D.  Henrique 
com  feudo  ou  vassallagem,  como  pertende  o  In- 
vestigador, entaÕ  os  Soberanos  de  Portugal  que 
se  suDtrahiram  á  essa  vassallagem  erao  rebeldes 
a  sep  legitimo  soberano.'' 

Pedimos  licença  ao  patriótico  C.  B.  e  tao 
amante  da  reputação  dos  prinieiros  soberanos 
Portuguezes,  para  lhe  dízer-mos  que  sua  conclu* 
saÕ  nao  hé  legitima.  O  que  foi  dado  ao  Conde  . 
D.  Henrique  pelo  Rey  de  LeaÕ  foi  só  uma  mui 
insigniâcante  parte  de  Portugal  que  estava  com- 
prehendída  no  condado  da  Galiza.  O  dizer-se 
que  também  lhe  dera  tudo  quanto  ainda  padesse 
conquistar  até  o  Algarve,  era  uma  doação  igual 
a  que  o  Papa  Alexandre  6^  fez  do  novo  mundo 
descoberto,  em  qiie  de  faQto  naÕ  tinha  um  palmo 
de  terra.  He  claro  pois,  que  D.  Affonso  &"  naõ 
podia  rígorosanoente  dar  o  que  nao  era  seo^  porque 
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sendo  Portugal  em  todo  o  tempo  um  paiar  iep»- 
ludo  de  Castella,  com   o  Tiome  de   Lu$itania, 
seria  preciso  que  o  conquistasse  antes  de  ilie  dia- 
mar  sea    Nestas  drcurnstatieias,  quem  o  con- 
quistasse era  só  quem  o  podia  chamar  tigorcv- 
sãmente  seo.    E  quem  o  conquistou  ?    Forao  os 
Lusitanos,   forao  os  Portuguezes  naturaes  da 
pai2»  que  capitanrados  por  seos  novos  Priíicrpes, 
expulsaram  os  conquistadores  de  suas  terras,  os 
Mouros,  e  forao  proclamar  sua  independência 
nos  Campos  de  Ourique.     Nao  foraõ  por  tanto 
rebeldes  os  primeiros  Principes  Portuguezes  a 
D*  A|}xmso  6^  dt  LeaÕ,  porque|nem  este  possuía  as 
oonquitas  dos  Portuguezes,  nem  os  Portugueses 
conquistaram   terras  rio   Rey  de  LeaS,   porem 
•terras  suas  próprias,  e  propriamente  Portoguezas. 
Feita  a  conquista  do  todo  pdos  legítimos  e  na-* 
turaes  senhores,  os  Poftuguezes,  seguia-sc  que  a 
pequena  parte,  que  estivera  no  poder  dos  Reys 
de  L«a5,  devia  correr  os  destímos  da  niaior  parte. 
Assim  nao  devendo  pagar  Feudo  os  f^ortuguezes 
pelas  conquistas  que  fizeram  de  stias  antigas  ter- 
ras, porque  o  íicariaõ  pagando  por  uma  pequena 
parte  qiie  era  como  accessòría  a  ghmde  conquista. 
Alem  disto,  Portugal,    como    Condado,  ^  pode- 
ria ser  feudatorio ;  como  Reino,  c  reino  erguida 
por  braços  Portuguezes,  já  na5  ò  podia  ser  setoi 
quebra  d*honra  e  dignidade  nadiònaK 

O  que  nao  deve  esquecer  hé  qufe  esta  nossa  in- 
dependência absokita,  conseguida  à  Unaí  (cazo 
ser  verdadeira  a  existência  de  um  feudo)  ou  por 
força  de  nossos  braços,  ou  por  consentimento 
dos  Reys  de  LeaÕ,  foi  depois  reconhecida  poí 
Castella  de? de  entaÕ  até  boje,^  sem  que  Hespanha 
nunca  se  lembrasse  dè  fezer  valer  taes  direitos 
nas  suas  pertençocns  qu0  tem  tido  á  pos^é  dtf 
Portugal.  Estas  sempre  se  ftindaratn  em*  direi- 
tos de;  parentesco  e  herança-  de  família.   *  Logo» 
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porque  taS  sem  razão  se  assusta  o  sensivel  e  mm 
kal  Correio  Braziliense  com  á  discussão  purar 
Mente  histórica  que  fez  o  Investigador  ?  Alem 
disto,  ain<k  no  cazo  de  haver  rebeliaS^  como  diz 
o  C.  B.,  nossos  Príncipes  nao  erao  rebeldes,  era 
iséa  naçaS  Porlugueza.  Pode  porem  justamente 
dàr-s6-lhe  este  titulo,  quando  expulsou  os  con* 

Íuistadores  de  suas  terras  desde  o  Douro  até  o 
ruadiana,  e  ali  proclamou  sua  independencja 
entre  òs  vivas  da  victoriâ  ?  Dé-lhe  embora  este 
nome  o  C.  B;  que  nao  nasceu  Portnguez  £uro- 
peo:  o  Investigador,  bem  longe  de  considerar 
como  rebelde  a  sua  pátria,  dirá  sempre  que  ella 
ganhou  sua  independência  pelo  titulo  mais  legi- 
timo que  podem  ter  as  naçoens, . 

Recebemos  noticias  e  Gazetas  do  Rio  de'  Ja- 
neiro, de  que  neste  No.  nao  podemos  dar  ex* 
tractos  por  chegarem  mui  tarde:  ficaS  para  o 
No.  seguinte.  Referiremos  todavia  uma  circun- 
stancia importante  que  se  nos  comunicou. 
£screvem-no»  do  Rio  de  Janeiro  que  a  hi  se 
falava  em  nomear  o  Exmo.  Conde  de  Palmella 
para  assistir  a  qualquer  Congresso  que  houvesse 
nfa  Europa.  Esta  nova  prova  da  Real  confiança 
faz  honra  aos  talentos  de  S.  E.,  e  mostra  quanto 
S.  M.  conhece  a  necessidade  de  que  o  seo  Minis* 
tro  dos  Negócios  Estrangeiros  nao  saia  da  Europa 
sem  haver  terminado  os  importantes  negócios  de 
que  está  encarregado ;  na  persuasão  certamente 
que  do  bom  êxito  delles  depende  muito  a  proá- 
pera  e  pacifica  marcha  futura  de  toda  a  *Mouar* 
quia. 

Entre  as  noticias  do  Continente  chegadas  a 
Londres  mencionao-se  as  seguintes :— O  Impera» 
dor  d*Austria  por  Decreto  de  Í2  de  Julho  181^ 
creiouojoven  Napoleão,  debaixo  dò  nome  do 
Príncipe  Francisco  Joze  Carlos,  Duque  de 
Reichstad.     Ordenou  que  tivesse  o  titulo  de 
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Sereníssimo  Duque ;  que  se  lhe  desse  o  trata- 
mento de  A.  S. ;  e  que  tomasse  lugar  na  Corte 
logo  depoia  dos  Príncipes  da  família  Real,  e 
Arquíduquçs  d'Austria.  No  Decreto  naÕ  se. 
nomêa  seo  pai,  e  só  se  faz  mjptiçao  de  sua  Mai. 

No  dia  22  de  Agosto,  1818,  assignou  em 
GriesJ)ack  o  Gran- Duque  de  Baden  a  Consti- 
tuição que  deu  ao  seo  povo,  cumprindo  assim  a 
promessa  que  lhe  havia  feito  èm  1816.  Consta 
esta  Constituição  de  83  artigos ;  e  diz  uma 
Gazeta  de  Frankfort  de  6  de  Setembro,  que  foi 
geralmente  approvada  por  todos  os  homens  en- 
tendidos, e  hé  mui  semelhante  à  da  Baviera  e 
Wurtemberg.  Assim  se  vaÕ  propagando  na 
Alemanha  os  governos  Constituctonaes,  e  repre- 
sentativos. 


Commercio  de  Escravatura. 

Estarão  lembrados  nossos  leitores  que  quando 
mencionámos  o  Tratado  feito  entre  Inglaterra  e 
Hespanha  á  cerca  deste  trafico,  em  virtude  do 
qual  Tratado  receberam  os  Hespanhoes  400,000 
libras  sterlinas,  dicemos  a  pag.  133  do  nosso  No. 
de  Março  passado  o  seguinte  :— - 

'^  O  Agente  dos  negociantes  Hespanhoes,  e 
provavelmente  elles  mesmos  tem  com  eíTeito 
"  receÍQ  de  que,  uma  vez  que  as  400,000  libras 
"  çaiao  nos  cofres  de  Madrid,  deiles  uao  saia  um 
"  chavo  para  os  indemnizar,  principalmente 
'V  agora  que  Hespanha  tanto  preciza  de  dinheiro 
**  para  preparar  a  sua  formidável  expedição  contra 
'*  as  colgnias.  Deos  sabe  se  elles  tem  ou  nao  mo- , 
"  tiyo  para  temer.  De  semelhante  receio  devem, 
**  pqmJudo,  estar  livres  os  negociantes  Portiiguezes, 
^^  ppjrque   podem  estar  certçs   que  das  ,300,000 
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^  abras,  destinadas  para  resarcir  seas  danos  atí 
*^  1814,  II  cada  um  se  há  de  pagar,  até  o  ultimo 
'*  realf  tudo  quanto  pelos  meios  legaes  se  mostrar^ 
*'  lhes  hé  decido:' 

Em  6  No.  de  Maio,  pag.  S32,  publicámos 
ainda  o  Edita],  qup  mencionava  as  pessoas  no- 
meadas no  Rio  de  Janeiro  para  liquidar  as  perdas, 
e  ao  mesmo  tempo  declarava,  que  era  vontade 
expressa  de  El  Rey,  que,  feito  o  arbitramento 
das  ditas  dividas,  se  expedissem  em  continente  as 
letras  dos  capitães  sem  mais  se  admitirem  opposi- 
foens  ou  embargos. 

Podemos,  por  tanto,  agora  asseverar-lhes,  que 
já  com  efFeito  foraõ  recebidas  pelos  Correspon- 
dentes do  Banco  do  Brazil  as  300,000  libras,  que| 
o  Governo  Inglez  pagou  no  dia  19  de  Setembro 
próximo  passado,  e  que  delias  jà  se  começaram] 
também  s^  pagar  naÕ  só  as  primeiras  letras  che-] 
gadas  na  Fragata  Hyacinth,  mas  outras  vindas] 
depois  nos  Paquetes  do  Rio.  Consta-nos  com 
toda  a  certeza,  que  a  soma  em  letras,  até  agora 
chegadas  e  aceitas,  hé  jà  mais  de  vinte  mil  libras 
sterlinas.  Assim  podem  agora  ver  todos  os. 
Portuguezes  a  pontualidade  com  que  El  Rey 
cumpre  a  sua  palavra  Real,  e  o  respeito  que 
elle  quer  se  tenha  por  toda  a  propriedade  par- , 
ticular  de  seos  vassallos.  Nem  a  alguém  pareça 
prejudicial  a  demora  que  houve  em  recebei;  as 
ditas  300,000  libras :  porque  estiveram  ganhando 
até  agora  o  juro  de  5  por  cento,  o  que  naÕ  pode* 
riao  ganhar  em  Exchequer  Bills,  &c. ;  e  os 
interessados  nada  perderam,  porque  as  primei- 
ras letras  sao  contemporâneas  ao  recebimento  do 
ilinheiro. 
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Snrs.  Redactores  do  Investigador 
portuouez; — 

Londres,  25  de  Setetfibro^  1818. 
£m  £8  de  Abril  próximo  passado  escrevi  a 
Vintes,  uma  Carta  que  publicaram  nò  seo  Jornal 
de  Maio,  pag.  404,  na  qual  me  queixava  da 
decidida  e  descoberta  parcialidade  que  soppuuba 
haver  nos  tribunaes  de  Lisboa  contra  os  credores 
Inglezes  da  Caza  de  Moreira,  Vieira,  Machado, 
em  lx)ndres.  Agora  peço  licença  para  os  enco- 
modar  outra  vez»  mas  nao  para  me  quevvar  como 
entaS  fiz,  e  só  para  fazer  o  elogio  de  quem  o 
merece.  Recebi  a  noticia  que  os  administradores 
da  Caza  de  Francisco  Joze  Moreira  tiyerao  o 
desafogo,  para  naõ  dizer  outra  couza,  de  bir 
oíTerecer  ao  Exmo.  Marquez  de  Borba,  Adminis- 
trador do  Erário  de  Lisboa,  a  quantia  de  64 
contos  de  réis,  producto  de  algumas  fazendas 
dos  credores  Inglezes,  as  quaes  por  este  estra- 
tagema pertendiao  vender.  O  illustre,  bene- 
mérito, e  honrado  Administrador  Ao  Erário 
H^io  regeitou  com  indignação  tao  escfandalosa 
offêrta :  e  como  esta  acçaõ  hé  naõ  somente  nobre 
e  justa,  mas  destroe  toda  a  idea  de  parcialidade^ 

2ue  eu  até  agora  imaginava  existir  contra  os 
)redores  Inglezes,  hé  do  meo  dever,  e  de  todos 
os  mais  Credores,  publica-la  para  que  todos  a 
saibaS,  e  lhe  dêem  o  louvor  que  merece. — ^Tam- 
bém me  consta  que  a  Junta  do  Commercio  de 
lisboa,  assistida   dos    Ministros   togados,  que 
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faa5  de  decidir  da  cauza  doB  credores  Ingleees^ 
nomeara  dois  árbitros,  pessoas  de  conhecida  pro- 
bidade e  intelligencia,  para  examinarem  todos 
os  papeis  e  documentos  da  dita  cauza,  e  darem 
sobre  elles  a  sua  opinião.  Assim,  naÕ  sendo 
agora  o  meo  fim  queixar-me  porem  elogiar, 
espero  ter  a  satisfacçaS  de  ver  publicada  esta 
minha  Carta,  pelo  que  lhes  ficarei  muito  obrigado, 
^  serei  de  Vmces., 

Muito  attento  Venerador, 
Um  Credor  de  Moreira,  Vieira,  Machado. 
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